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pronuociou os tres seguìntes versos n'aquelle momeuto improvisados: 

Do iivro mandare riscar as muitas, 

Negare tel-as feito e negarìa, 

S«» necessario fosse, o mesmo Cliristo. «P»g M) 
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Esoriptos a reapeito de Diniz — Sen nasoiinexito e famllia — < Sons estn- 
dos — Sena prlmeiroa veraoa — Sua formatura e volta a Liaboa. 




i AHINDO à luz C8ta nova edigào, quc é a oitava, do celebre poema 
de Diniz, julgàmos conveniente precedei-a de aigumas noticias, 
ainda que breves do seu illustre auctor. 

que a tal respeito ha publicado nas suas obras e nos escri- 
|]| ptos bio-bibliographicos é pouquissimo. Nem Lecussan Yerdier que 
dirigiu as edigOes do Hyssope, de 1817 e 1821, nem Trigoso, que 
^ escreveu a memoria sobre a Arcadia inserta no vi volume das da 
Academia Real das Sciencias, ambos ainda contemporaneos do 
Ita e ligados por amizade ou conliecimento a pessoas que os podiam 
informar, adiantam coisa alguma de pondcragào àcerca de bomem tao 
notavel. primeiro, escusando-se com a sua ausencia de Portugal, des-i 
culpa, aos olhos de muitos, rasoavel, sente nào haver uma biographia 
de Diniz, e appella para o doutor Antonio Ribeiro dos Santos, ao qual 
mais que a ninguem, segundo a sua phraso, incumbia a obrigagào de 
nos transmittir as particularidades da sua vida, por tanto o baver con* 
versado; o segundo, quer na mencìonada memoria, quer nas muitas notas 
da edigào por elle dirigida, das obras do poeta, limita-'Se a meia duzia de 
linhas, e essas mesmas assentes em factos vagamente expressos. Innocen. 
ciò no seu valioso Diccionario BfbliographicOj e nos artigos de que adiante 
fallarcmos dà-nos alguns subsidios, mas escassos. Rebello da Silva e outros 
escriptores seguem Trigoso ou pouco mais adiantam. 

descuido e a proverbiai ingratiddo da nossa terra, mesmo para com seus 
filhos predilectos, que t^em deixado sepultos no esquecimento muitos nomes 
gioriosos e muitos factos, que formam para ella outros tantos diamantes da sua 
propria coróa, sào a nosso vi^r a causa verdadeira d'està censuravel falla, mas 
desejando, por poupar mais està vergonba ao nosso paiz, acliar-lhe uma atte- 
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2 ANTONIO DINIZ 

niiante, lembraremos que talvez os muitos annos que o poeta viveu longe da 
córte e do reino, na colonia do Brazil, onde morreu, n5o contribuisscm pouco 
para tao projudicial e prematuro esquecimento. 

MjiJ ajudados, por conseguinte, pelos nossos antecessores, procuràmos na 
investigagào dos documontos e na lettura das proprias obras de Diniz, o que 
elles nas mesmas fontes podiam ter procurado, e n'cllas bebemos particulari- 
dadcs intcressantes, a que os amigos d'està qualidade de estudos darao, de 
certo, algum apre^o, e que deixam mais iilucidado um dos muitos pontos obscu- 
ros da nossa b istoria iitteraria. 

Antonio Diniz da Cruz e Silva nasceu em Lisboa, a 4 de julbo de 1731, 
e foi baptisado a 23 do mesmo mez, na freguezia de Santa Catbarina do Monte 
Sinay. Foram seus paes JoSo da Cruz Lisboa, baptisado na freguezia de Sau- 
tos, a 26 de dezembro de 1689, e Eugenia Tliereza, baptisada a 24 de feve- 
reiro de 1689, na freguezia da Encarnagao, os quaes se receberam na freguezia 
de Santa Catiiarina a 5 de fcvereiro de 1713. 

Foram seus avós paternos Vicente Ferrei ra, baptisado na freguezia de San- 
tos, caiafale da Ribeira das Nàos, em cujo oflicio morreu, e Josefe da Silva, 
baptisada na freguezia de Santo Estevào de Aifama, quo teve um logar de 
medideira no Terreiro do Trigo, onde vendia pessoaimente, occupagao que cou- 
servou até ù. morte. Tratavam-se com decencia. 

Foram seus avós maternos Manuel Comes Borges, tenente do regimento 
da armada ciiamado do Verde, o qual, tendo-se retirado de Portugal para o 
Brazil, occupou em Marianna, pelo menos, desde 1725 até 1739, o officio de 
meirJnlio do juizo de fora d'aquella villa, e Catiiarina Maria de Sena, que, 
depois da retirada do marido, viveu de alguma cousa que elle Ibe mandava, 
do que Ibe davam seus parentes e do seu traballio de costura. Receberam 
ambos a agua do baptismo na freguezia da Encarnagào. 

Ignora-se qual fosse a casa e mesmo a rua, em que nasceu Antonio Diniz. 
Sua mae, muito antes do terremoto, residia na rua da Cruz, onde ainda multo 
depois d'elle a encontramos, e onde os avós paternos do poeta possuiam casa 
propria; e em 1779, morava na rua da Paz. Aventuraremos, portanto, à falla de 
outros dados mais positivos, que foi por estes sitios, favoritos durante tanlos 
annos da sua familia, e nos quaes ainda o aciiamos posteriormente, vivendo 
com sua màe, porém d'està vez na Rua Direita do Fogo Novo, que o auclor 
do Hyssope viu pela primeira vez a luz da existencia. 

Tristes correram para elle os primeiros annos que procisam de tanto amor, 
auxilio e conforto I Antonio Diniz da Cruz e Silva nào conlieceu pae! Breves 
palavras que dizem tanto e que abrem para sempre na vida dos que téem alma 
sensivel um abysmo de dór profundissimo. Nào Ui'o roubou a morte, mas a 
ausencia, que é, digamos assim, a imagem immateriai d'ella, comò o som no ó 
a sua imagem apparente. Nunca foi visto pelo olliar paterno que se deluita, e se 
transfunde na existencia dos filhos; nunca o poude contemplar com aquelle 
respeitoso alTecto que se deve sómente ao que nos encaminba a inexperiencia 
da juventude, supprindo a nossa fraqueza com o thesouro generoso da sua 
experiencia; ao que nos incita e nos festeja com voz carinhosa; ao que nos 
ampara, se desfallecemos, e nos levanta, se caimos; ao nosso primeiro, nosso 
melhor, nosso unico e verdadeiro amigo. Està semente aniarga, està quasi or- 
fandade enraizou-se e medrou, coberta e disfarcada primeiro pelas alegrias 
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SUA VIDA E ESCIUPTOS 3 

innocentes da menioice e depois pelas flores da descuidosa juvcntude, para 
apparecer mais tarde, quando, dissipadas as ìllusOes da melhor quadra da vida, 
as honras dos cargos eminentes que o poeta exerceu e a gloria das letras, quc 
tao brilhantemente alcangou, Ihe deviam dar annos de repouso e de ventura. 

Pouco antes do nascimento de Diniz, seu pae, deixando a terra natal, pas- 
sou ao Brazil e dirìgiu-se aos Goyazes. Se houve algum motivo especial para 
elle dar este passo, ou se n*isto influiu unicamente o desejo de melhorar de 
fortuna, é impossivel conjectural-o. Fora a sua occupagào em Lisboa a de car- 
pinteiro de casas, mas parece que posteriormente, deixando o officio, comegàra 
a negociar para aqueile estado, e póde muito bem ser que, seduzido pelo en- 
godo do lucro, resolvesse transferir-se às plagas americanas, sonilo entào e 
agora algumas vezcs doirado, porém muitas amargoso, dos ambiciosos esque- 
cidos pela fortuna. que é certo é que em 1739 estava estabelecido no arrayal 
de Nossa Senhora da Conceigào de Thabiras comò atravessador de cargas, 
commercio que consistia em comprar e vender cargas de fazendas por atacado 
e que era exercido pelas pessoas mais gradas d'aquellas partes e pelos maiores. 
negociantes. D'alli passou para o arrayal de Paracatù, na comarca de Sabarà 
onde teve o mesmo commercio, e onde serviu de sargento-mór da ordenanga. 
Tratava-se n*esse tempo, conforme o lestemunlio de quem o conheceu, com 
decencia e gozava de bons creditos. 

Com a partida do esposo. Eugenia Thereza viu-se obrigada a viver do tra- 
ballio de costura para se sustentar a si, ao filho e a duas flllias, que depois 
vieram a professar no convento de Santa Clara de Santarem, onde uma d'ellas 
lomou nome de Anna Mathilde do Paraizo. Seu fìlho mais velho Francisco 
Caetano, de muito mais edade que o nosso poeta, pois nasceu a 8 de fevereiro 
de 1714, jà n*esse tempo se achava fora da casa materna, por isso que pro- 
fesserà no convento de Jesus de Lisboa, com o nome de Fr. Francisco de 
Salles, em 27 de Janeiro de 1731 (poucos mezes antes do nascimento de. Diniz), 
tendo entào dezesete annos e depois do competente anno de noviciado ^ 

Nào era, comò vimos, lisonjeira a situagao d'està familia. Talvez Fr. Fran- 
cisco de Salles Ihe prestasse algum soccorro, comò fazia a sua avo materna, 
Catharina Maria de Sena, que tambem pela ausencia do marido foi forgada a 
viver da agulha, comò jà dissemos, e do que aquelle e outros parentes Ihe 
davam, pelo menos, em quanto Manuel Comes Borges a nào ajiidou do Brazil 
com varias remessas de dinheiro, mas, em todo o caso, a pouco montariam 
quaesquer beneflcios que porventura Eugenia Thereza recebesse, pois a vémos 
apesar da educagào sempre trabalhosa dos flllios, aproveitar ainda o tempo, 
que mal Ihe devia sobrar de tao arduos e sagrados deveres e de que talvez 
carecia para o descanso do corpo, trabalhando para os outros em toda a qua- 
lidade de costura, no que era muito prendada. 

Quanto tempo duraram estas precarias circumstancias? Coincidiram os pri- 
meiros estudos do nosso poeta com a època em que seu pae auxiliou a fami- 
lia por melo de mezadas regualres, ou unicamente os deveu ao trabalho de sua 
màe e às esmolas de seus parentes? Reina completa obscuridade sobre este 
ponto. So pudemos apurar que, habiiitado com a grammatica portugueza, que 
ihe ensinou o professor Joào Rodrigucs Rocha, o qual tinha entào aula d'essa 

* BilioUicca da Academia Rnal das Scicncias, Livro de Profitióes do Convento de Jesus. 
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4 AlSTONIO DINIZ 

disciplina na Rua da Vinha, e em 1779 ainda era vivo com oilenta annos de 
edade, estudou grammatica latina particularmente e depois philosophia com 

05 padres da Congrega^ao do Oratorio na Casa do Espirito Santo. Preparado 
com as humanidades passou à universidade, onde se matriculou no curso de 
direito em 1747. Em Coimbra devia ser collega dos couhecidos poetas Santa 
Rita Durào e Claudio Manuel da Costa, assim corno dos outros dois que pos- 
teriormente acompanliaram na fundagào e trabalhos da Arcadia, Manuel 
Nicolau Esteves Negrào e Theotonio Comes de Carvallìo. Poi novato na uni- 
versidade de Antonio dos Santos Ribeiro. Segundo as palavras d'este, Diniz 
tratou-se durante os estudos universitarios nobremente. Vé-se de tal teste- 
munho e do de outras pessoas suas contemporaneas, que Joào da Cruz Lis- 
boa mandava entào da America à familia avultadas mezadas, e até se sabe 
que d'ali enviou os dotes para as duas Illhas professarem no convento de 
Santa Clara de Santarem; mas, ou porque as mezadas nào fossem tao largas, 
comò se affirma, ou porque houvesse intermittencias n*ellas, ou em Qm porque 
as excedessem as despezas, Eugenia Thereza ainda era forgada a servir-se da 
habilidade da sua agulha, se nào sempre, ao menos algumas vezes, para llies 
occorrer convenientemente. 

Nào devia passar isento de paixòes amorosas, tao proprias da quadra flo- 
rescente da mocidade, e ainda mais da mocidade de um poeta, o periodo que 
abrange o curso de Diniz em Coimbra. Cedo comegou elle a amar, segundo 
se deprehende das suas proprias pbrases: 

Em doce paz gostaya venturoso 
A teora fior de meus primeiros annos, 
Sem conhecer a for^a e os engaoos 
Com que nos prende amor astucioso. 

Pouco durou estado tSo ditoso, 
Pois cruel que urdia jé meus damnos, 
De improviso n'uns olbos soberanos 
cora^^o me assalta rigoroso. 

Poi seguramente nas margens do Mondego, d'esse Mondego ISo creador de 
poetas e tao cantado e illustrado por elles, d'esse rio, que ha seculos deslisa 
suave e risonho à sombm dos salgueiraes, cingido sempre de verdura e flores, 
sempre alegrado pelos risos, pelas esperangas, pelos amores de tantas geragOes 
que téem yindo visitar successivamente, e de que ha sido o confidente amo- 
roso, foi ahi que a alma juvenil do nosso poeta se desatou pela primeira vez 
n'aquelles cantos incertos que desabrocham tao espontaneamente ao sol vivi- 
ficador das mais fascinantes illusOes da vida, e que o seu coragào ardente de 
seiva, de enthusiasmo e de poesia comegou a amar. Alguns dos seus versos 
assim parecem dar a entender. Trigoso assegura nas notas das obras de 
Diniz, cuja edigao dirigiu, que foi em 1750 que elle princìpiou a poetar, e que 
dois dos scus sonelos tinham està data. Estes dois sonetos tirou-os o illustre 
colleccionador e annolador do autographo do poeta, trazido em 1800 do Rio 
de Janeiro por Manuel de Pigueiredo, depois conego da sé de Coimbra em 
1814, do qual o professor Joaquim Ignacio de Proitas extralu uma copia que 
foi conlerida com o proprio Trigoso. Eram n'essa copia os sonetos acompa- 
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SUA VIDA E ESCRIPTOS 5 

nliados das suas competentes datas; o editor, porém, desprezou-as na impres- 
sào, prìvando-Dos assim talvez de particularìdades aproveitaveis para a bio- 
grapbia do poeta. 

Ha poucos dias foram-nos obsequiosamente empreslados pelo sr. J. Gre- 
gorio Barbosa, intelligente amador e sollicito colleccioniador de bellas artes 
e de litteratura, dois volumes autographos de Diniz, que nos ajudam, ainda 
que pouco, na apreciagào d'està primeira pbase das suas affeigóes amorosas 
e do seu talento poetico. Ha alii quatro sonetos (jà impressos nas suas obras) 
com a data, nào de 1750, mas um com a, de 1752 e os outros com a de 
1753. Vejamos corno a sua alma jà n*esse tempo se carpia namorada e comò 
a sua joven musa jà respirava harmonia e sentimental dogura. Escolheremos 
d'entre elles o primeiro, que transcrevemos do dito manuscripto. 

Se queres (diz a Aonia um dia Elpino) 
numero saber das crueis dores, 
Que causam em meu peito teus rigoi-es, 
Por ror^a de teu genio ou por destino, 

As areias do no crìstalino 
Ou do campo esmaltado conia as flores, 
Conta da escura noi te entre os horroi-es 
No darò ceo os astros d'oiro fino. 

Mas em \io contaràs, pois que egualai-os 
Do mar nSo podem , terra e firmamento 
As areias, as flores, as estrellas; 

E, se ha com que tu possas comparal-as 

As tuas grai^as s2o, gentil portento, 

Pois que conto nSo tem, assim comò ellas. 

Os outros sào os que principiam: 

Por um monte coberto de verdura 
Por um pradu esmaltado de boninas 
Nas lages de uma fonte clara e pura 

Nào deviam ser estes sonetos nem os primeiros nem os unicos versos 
compostos por Diniz n'aquelle tempo : ninguem o acreditaria. Brotam elles tao 
cedo, tao caudaes e espontaneos quando sào fecundados pelo sol da juventude 
e pelo do talento I Ha lantas aspiragóes, tanta esperanga, tanta febre de escre- 
ver, de communicar aos outros as nossas sensagdes, até as mais intimas, n'essa 
bella quadra, em que a inexperiencia nos faz crer cegamente no mundo e 
em nós 1 que, apesar de tal deflciencia de provas, temos por quasi certo é 
que Diniz se occupou entào e multo de poesia, pois o encontramos, pouco 
depois de formado, produzindo fructos que jà denotam um talento amadure- 
cìdo pela pratica e pelo estudo. 

Quantas vezes, nas horas de lazcr, feriado dos graves estudos universitarios 
ou com Santa Rita Durào ou Claudio Manuel da Costa ou Gomes de Carvalho 
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ou Esteves Ncgrao ou ainda com outros, que sempre foi viveiro de engeiilios 
poeticos a nossa formosa Coimbra, nào ina elle, ao sabor da corrente do fa- 
gueiro Mondego, decantando em amiga companliia as suas apaìxonadas magoas! 
Póde ser que a fonte dos Amores, esses feiticeiros logares consagrados pela 
infeliz paixào de Ignez, que tornou immortaes a gloria immortai de CamOes, 
OS visse, romeiros piedosos e ardentcs, accordando os échos do passado com os 
seus versos, ou pedindo às sombras dos dois amantes que ali divagam nas lio- 
ras saudosas do crepasculo um doce raio do seu amor eterno, comò o illustre 
Caslilho, corno outros poetas fizcram aìnda eni nossos lempos. 

N'estas allernativas de poesia, amor e estudo iria Diniz passando o tempo 
do seu curso até que se Ibrmou em direito em 1753, depois de dccorridos seis 
annos lectivos, n'um dos quaes (o de 1748 a 1749) nào sabemos por que im- 
pedimento, nao frequenlou a universidade. No mesrao anno seu collega o poeta 
Claudio Manuel da Costa obteve tambem a sua carta de bacliarel em canones. 
Nào foi sem saudade que o joven Diniz se despediu dos logares onde pas- 
sera alguns annos da raellior quadra da vida. Ah ! quantas vezes, volvendo 
para traz os olbos, quem sabe se arroxeados por amorosas lagrimas, nào rc- 
. petiria elle os seguintes versos que se pódem considerar comò a sua despe- 
dida a formosa cidade do Mondego e que foram feitos n'esse annoi 

Alegres bosques choìos de verdura, 
Suaves, fi-escas aguas do Monderò, 
Que correndo entre serras coro soce^o 
De floix'S adornaes toda a espessura, 

Saudoso monte, eio cuja penlia dura 
Tantos tropheus se imprimom de amor cepro, 
Que jà foste a raeus versos doce era prego, 
Emquanto o consenliu minba ventura, 

En me aparto de viìs porque o niou fado 
Unido coni amor me «Aio consente 
Que logre o vosso influxo socegado. 

Fìcae em paz ; que eu, inda que a corrente 
Do turvo Lethes passe, o doce estado 
Na lerabranra terei sempre presente. 

Estavam coroadas as fadigas do mancebo e ampiamente pagos com tal 
resultado os sacrìficios de seus paes. Voltou pois o nosso poeta a Lisboa e no 
mesmo anno em que se formàra apresentou-se no juizo do Dezembargo do 
Pa^o, em audiencia de 23 de julho, com as suas carlas, e n'elle se babilitou 
a servir Sua Magestade nos logares de letras. Contava entào vinte e tres annos 
de edade, e morava no Campo de Santa Clara i. 

Estes dados biograpbicos sào extraidos na maxima parte de fonte digna 
de todo credito : das habilitagOes que se fizeram para ser dado ao nosso poeta 
o habito de Aviz, habilitagOes levadas a effeito com grande miudeza e escrupulo ^, 

' Archivo Narional, Habilitafoes de Bachereis, MafO 11, n.*» 28. 
' Idem, Habilitayòes da ordera de Aviz. 
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Por mcio d'ellas esciarecem-se os principios da sua vida e caem por terra as 
origens mais ou menos nobres que ìnfuadadamente se ihe tem attribuido; mas 
fica em seu logar a verdade que é sempre bella, e que no dosso caso nào serve 
senào para realgar o merecimento de Diniz, cuja luz propria e brilhante se 
torna ainda maior, cercada pela humilde obscuridade do seu bergo. 



II 



Estado da litteratnra portngrne^a — Diniz fonda a Arcadia Juntamente 
com Esteves Negr2U> e Gomes de Carvallio, e faz os sena estata- 
tos— Prinoipaes disposiQòes d*estes. 



Desde a sua volta a capital, onde provavelmente ficaria até scr despa- 
chado juiz de fora de Castello de Vide,.o que so teve logar nos fins de 1759, 
occupou-se bastante Diniz de assumptos litterarios, e debaixo d'este ponto de 
vista póde-se considerar està parte da sua vida urna das mais notaveis e pro- 
ductivas. 

Qual era o estado da poesia portugueza quando elle entrou a figurar ver- 
dadeiramente na scena do mundo? 

Ao glorioso seculo de 1500, glorioso para nós, além do nosso immenso 
poderio maritimo e commercial, pelos singulares engenhos que enriqucceram 
a lingua patria com tao extremadas producgóes em todas as provincias do saber 
humano, succedeu no seculo seguinte uma quadra de decadencia nas letras, 
filha e companbeira da nossa decadencia social. Esse mal, comò tantos outros, 
veiu-nos de Hespanha, e enraizou-se entre nós profundatncnte pela fatai e ar- 
ruinadora uniào que existia entre os dois paizes. Gongora poeta bespanhol de 
merecimento, deixando o bom caminbo que ao principio trilhàra, adoptou, le- 
vado ou pelo desejo fascinador da novidade e de fundar escola ou por outro 
qualquer motivo, um modo de escrever depravado e falso, que cscudou com 
seu nome, e que, gragas ao mau gosto, ganhou numerosos proselytos, os quaes 
ultrapassaram e. multo os defeitos do mostre. estylo transposto, hyperbolico 
e apparatoso d'estes auctores, quebrando os moldes e leis estabelecidas, despre- 
zando os escriptores classicos da antiguidade e da renascetiga, baralhando e 
exaggerando ós epitbetos, multiplicando e subtilisando as argucias de pbrase e 
de pensamento, estabeleceu uma anarchia littcraria, que favoreceu a febre de 
escrever, e trouxe ao de cima bastantes obras, verdadeira espuma, tao fófas 
eram, d'esse riiar de depravagao; posto que no melo d'ella brilhassem alguns 
verdadeiros talentos, mais ou menos contaminados da enfermidade goral. Fer- 
vilhavam de toda a parte e corno por encanto, as socicdades litterarias de 
todos OS gencros, e com cllas cresceram, sonao em merecimento, sequer em 
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numero, os sabios e os poetas, e isto sem que o desenvolvimcnto anterior dos 
espiritos Gzessc prevcr ou justificasse urna similhante transformagao. Na maior 
parte essas socicdades vivcram pouco e mal, e, depois de deìxarem cair na 
terra alguns fructos eivados da fatai doenga, cairam ellas mesraas com os ou- 
tros e apodreceram e morreram, nào deixando de si aos vindoiros senào o nome 
ou pouco mais. Outras prestaram alguns servigos: trataram com muitas ques- 
loes inuteis de aigumas proveitosas, e desappareceram quasi, envoividas na ex- 
communhào geral que o ftituro indistincla e injuslamente langou sobre todas. 

Nào é nosso proposito avaliar a importancia d'essas sociedades : nem esta- 
mos preparados para tao diflìcil tarefa, que equivaleria a pouco menos de escrever 
a liistoria litteraria de quasi dois seculos, nem aqui é o logar competente. Oxalà 
que algum dos nossos bomens de ietras o faga. Nào é urna questào de pouco 
momento. É a nossa litteratura durante um largo periodo, em que tivemos tantos 
homens nolaveis geralmente conhecidos, e outros que o merecem ser, e que sur- 
girào sómente do esquecimento em que jazem, quando se oihar para estas coisas 
com olbos imparciaes. Em todo o caso e para todos, essas instituìgOes nào podem 
deixar de ser a expressào do seu tempo, e se contiveram em si e até propa- 
laram os vicios e erros d'elle, tambem abrigaram no seu gremio os homens 
que entào primavam nas Ietras, e Ihes serviram de tribuna, corno D. Francisco 
Manuel de Mello, D. Luiz da Cunha, o beneficiado Francisco Leitào Ferreira, 
Manuel Pimentel, Manuel Gaetano de Sousa, Rafael Bluteau, o conde da Ericeira, 
b marquez d'Alegrete, Julio de Mello e Castro, D. Luiz Gaetano de Lima e tan- 
tos outros. Além d'isso, a poesia e a lingua, mesmo na peior quadra da exis- 
tencia d*essas academias, se perderam multo com relagào aos modelos classicos, 
alguma coisa ganharam, aproximando-se do povo em muitas expressóes, dando 
curso a bastantes palavras e plirases energicas e apurando a harmonia do verso. 

Essa torrente de mào gosto, a que deu maior impulso a erronea dirccgào 
dos estudos, bavia atravessado o seculo xvn e entrado por boa parte do xvui. 

A protecgào que el-rei D. Joào v deu às sciencias e artes, prolecgào que 
seria multo mais valiosa, se elle nào sacriGcasse os dinbeiros do estado, e em 
sommas tao avuitadas, ao iuxo, à vaidade e a um zelo exaggeradamente piedoso, 
tinha no firn do seu largo reinado produzido, tanto quanto o soffria a atmos- 
phera abafadiga das idéas do tempo, alguns poroGcuos resultados. A Academia 
Rea! de Historia, principalmente, nào póde deixar de ser considerada comò um 
dos grandes acontecimentos do seu reinado e comò um dos principaes impul- 
sores da sciencia n'aquelle tempo entre nós. Além d'isso, alguns portuguezes 
mais esclarecidos e impacientes, dentro e fora do reino, incitados pelas idéas be- 
bidas em livros e paizes estrangeiros, almejavam pelo momento de sairem de es- 
tado tao' lastimoso. Foi entào que Antonio Verney, longe da patria e livre por 
conseguinte dos obstaculos que ella punha ao pensamento, publicou o seu Ver- 
dadeiro Methodo de Estudar, que excitou em Portugal uma das mais celebrcs 
contendas litterarias, se nào a mais celebre. Voltavam-se os olbos, ainda que 
um pouco tarde, para a refórma dos estudos; ajoclbava-se de novo, com fana- 
tica cegucira, que nào consentia vèr a aurora de oulra litteratura que ja raiava 
ao longe, ante os meslres da Grecia e Roma, cujos explcndores nos vinliani 
atravez do prisma dos poetas da renasccnga, dos contemporaneos de Italia e dos 
do seculo de Luiz xiv. Jà com pouco exito o conde da Ericeira, e Pina e Mello 
tinliam querido iutroduzir a nova escola franceza, posto que este com mistura 
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de gongorismo; porém Francisco José Freire, mais conliecido sob o nome de 
Candido Luzitano, ao principio gongorista e depois arcadista^ é que se deve 
considerar corno a meihor prova d'està època de transigào. 

Quando pois Diniz appareceu, o imperio do roau gosto jà tendia a desmo« 
ronar-se, minado pelas idéas politicas e sociaes, e pelo ascendente que ia tomando 
a escola franceza, a qual n'este empenho devia ser auxiliada peios poetas da 
escoia italiana, que resistira com varia fortuna a tantos embates e a que servia 
de inspiragào permanente em Portugal o genio fecundante de Camóes. 

A geragào nova, a que por estes tempos come(;ava a escrever, a verdadeira 
contemporanea de Diniz, seguia em grande parte e com algumas divergencias 
a nova escola. Ahi estio os poetas da Arcadia, e alguos que nào Uie perten- 
ciam e até alguns seus inimigos para o provarem com as obras. 

Diniz voltando a Lisboa da universidade, onde bavia de ter bebido as idéas 
modemas e onde, em companhia dos jovens poetas que a frequentavam, as 
devia ter posto em pratica, pensou, desgostoso pelo estado em que as coisas 
continuavam, na maneira de fortalecer essa tendencia, e para isso procurou reunir 
OS individuos, que dispersos a seguiam ou a quizessem seguir, n'uma nova so- 
ciedade litteraria. 

N*este intuito foi coadjuvado por Manuel Nicolau Esteves Negrào, que 
depois chegou a chanceler-mór do reino e por Theotonio Gomes de Carvallio, 
qual serviu posteriormente os logares de secretarlo da Junta do Commercio 
e de deputado do Conselho Ultramarino. Reuniram-se os dois primeiros no dia 
15 de agosto de 1756, e assentaram no projecto da fUnda^ao; no dia 23 jun- 
taram-se novamente com Theotonio Gomes de Carvalho e, ventiladas as opinióes 
ùcerca do Gm da conferencla, decidiu-se que o nosso poeta fosse encarregado 
de elaborar os estatutos, o que elle acceitou e desempenhou cabalmente dentro 
de pouco tempo, apresentando-os aos coUegas na sua casa em BemGca, onde 
foi a terceira reuniào, a 23 do mez seguinte, prccedidos de um discurso àcerca 
da utilidade das associagOes iitterarias, provada com exemplos de dentro e de 
fora do paiz, antigos e modemos^. 

A aproximagào das datas parece indicar claramcnte o fervor e o.enthu- 
siasmo de Diniz (no que seria imitado pelos seus companheiros) na criagào 
d'està celebre sociedade. Jà meiado 1753, formou-se elle na foculdade de leis; 
em 1754 Gcou habilitado no Dezembargo do Pago a seguir a magistratura; em 
1755 foi a pavorosa catastrophe do terremoto, a que se seguin a paralisagSio 
quasi geral dos animos; em 23 d'agosto de 1756 assentava o poeta com 
Esteves Ncgrào e Gomes de Carvalho as bases da Arcadia e no mez seguinte 
apresentava-lhes promptos os seus estatutos, os quaes eram approvados e postos 
em execugào alguns mezes depois. 

Està està sociedade tao ligada no seu nascimento, na sua restauragào, na 
sua morte ao auctor do Uyssope; fez-lhe este tantos servigos com os seus con- 
selhos e escrìptos; adveiu ao poeta uma tao grande nomeada por Ih'os ter pres- 
tado, que nào podemos deixar de tratar largamente de uma instituigào que tanto 
Ihe diz respeito. 

As prìncipaes disposigOes dos estatutos coordenados por Diniz eram as 
seguintes: 

' Obras autographas de DinJs. 
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Clianìar-sc-ha a nova sociedade Arcadia, e o logar das suas conferencias o 
Monte Menalo; 

Os seus alumnos se fìngirào arcadcs e escoilierà cada um nome e sobre- 
nome de pastor adequado a està ficQào, para por elle ser conhecido e nomeado 
eni todos os exercicios e func^Oes da Arcadia; 

Um meio braco pegando em um podào cora a epigraphe— /nu/i/ia truncat— 
serà a empreza da Arcadia, por ser este o instrumento com que os agricultores 
cortam das arvores os ramos seccos e viciosos, e o emprego da Arcadia exa- 
niinar com uma exacta critica as obras dos seus pastores e separar o bom do 
defcituoso; 

Està empreza conservar-se-ha gravada no logar das conferencias e no sello 
do secretano, o qual terà de mais na sua circunferencia està inscripgào— SiV^itfiim 
Marnali pastorum; ' 

A divisa que trarào os arcades nos dias das conferencias sera um lyrio» 
no qual mysticamente se Ggura a Virgem Nossa Senliora que a Arcadia tóma 
por sua protectora com o titulo da Conceicao, em cujo dia bavera sempre uma 
sessao e n'ella serSo todos os arcades obrigados a repelir composigóes em louvor 
d'estc mysterio; 

A instrucQào e o verdadeiro gosto da poesia sao o fim da sociedade, e a 
uniào dos seus socios a base em que se funda a sua duragào e feliz augmento; 

Destinar-sc-ha um dia em todos os mezes para as conferencias, às quaes 
assistii*ào todos os arcades; 

Haverà n'ellas um presidente, dois arbitros e dois censores, cujos eAfipregos 
exercitarào todos os arcades; 

Haverà mais um secretarlo e um vice-secretario, cujos cargos serio per- 
petuos, e um guarda tambem perpetuo, para o que se escollierà o arcade as- 
sistente no logar das conferencias; 

Além das conferencias ordinarias, bavera uma extraordinaria, a qual sera 
ou a em que se celebrar a Conceigào, ou outra que ha de haver n*uma das 
oitavas do Natal para festejar este acontecimento ; 

As conferencias serao secretas, menos estas e as que houver pela morte 
de algum socio, para as quaes se farao convites a pessoas estranhas mas es- 
colhidas; 

As obras dos arcades serao entregues aos censores que as examinarào e 
sobre ellas escreverao livremente o seu juizo; d'ahi passarlo para o secretano 
que as.enviarà a seus auctores, a Gm de as emendarem ou responderem às cen- 
suras, para o que terào pelo menos dcz dias, sendo depois entregues pelo se- 
cretarlo aos arbitros, os quaes no Gm das conferencias, examinadas as censuras 
e as respostas, darào ambos o seu parecer; nSo concordando no seu juizo, o 
presidente decidirà, ouvidas primeiramente as suas rasóes; 

Aos arbitros compete determinar as emendas e fazer que na sua presenta 
e na mesma conferencia os auctores as executem; 

secrelario terà tres livros; n'um se conservarào os estatutos e os nomes 
dos arcades; n'oulro as obras das conferencias; e n'outro as censuras, apo- 
logias e mais papeis que vierem à Arcadia, assim conio as resolugòes e pareceres, 
que houver sobre algumas duvidas; 

secretano poderà mostral-os aos arcades, mas so a elles e nào Ihes deixarà 
tirar copia alguma. 
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guarda nào admittirà nas confercncias ninguem senào os socios, pois a 
Arcadia nào quer reveiar as suas composigOes sem um maduro e rigoroso 
exame; 

Receberà o mesmo à porta os arcades e examinarà as cartas de convite, que 
devem trazer; 

Nào bavera numero certo de socios, 

So se attenderà na sua eleigào ao merito pessoal; 

Os arcades jurarào defender a Immaculada Conceigao de Nossa Senbora; 

ScrSo eleitos em escrutinio secreto e por unanimidade de votos; 

So por motivo urgentissimo deixarào de assistir às conferencias, pois de 
taes faltas se seguirà à Arcadia a sua total ruina e, ainda que nào possam com- 
parecer, enviarao ao secretano as suas composiQòes; 

Serào expulsos quando reveiarem os segredos da sociedade; 

As sessOes celebrar-se-bào dje tarde; de maio a setembro até às quatro 
boras, e nos outros mezes até às duas e meia; 

Haverà sessào logo que se juntem cinco socios; 

Os assumptos das obras poeticas set^o iivres, para serem mais bem tra- 
tados; 

Os arcades recitarào composigdes em todas as conferencias, menos os cen- 
sores; 

Posto que o principal intento da Arcadia seja o cultivo da poesia, ella admittirà 
OS escrìptos em prosa, corno discursos, dissertagOes, etc, quando estes se dirijam 
a dar uma idea Clara e distincta do bom gosto e delicadeza, n'uma palavra todas 
as vezes que os arcades possam tirar d*elles deleite e instrucgSio;^ 

As composigOes poderào ser nas linguas portugueza, latina, franceza, ita- 
liana e castelhana, mas preferìr-se-ha a poitugueza, pois, além de ser muito 
capaz para qualquer genero de composigio, ir-se-ba aperfeigoando até egualar 
outras nem tao suaves nem tao abundantes; 

Os arcades ajudar-se-bào mutuamente, commuuicando-se as suas luzes e 
nào se jutgarào deslustrados com os reparos que se fizerem às suas obras, antes 
OS estimarlo; 

Nào bavera logar de preferencia nas sessOes, senào para os arcades que 
tiverem cargos*. 

Eis resumo dos paragrapbos mais importantes dos estatutos feitos por 
Diniz, estatutos que, segundo se assegura, serviram de norma aos que primei- 
ramente adoptou a Academia Real das Sciencias ao inaugurar-se em 1779; 
eis as disposigOes que os arcades juraram cumprir, quando pela primeira vez 
se reuniram em conferencia no dia 19 de juibo de 1757. 



' Obras autographas de Diniz. Estes estatutos acham^se tambem impressos no Jomal de Coim-^ 
ìjroy fundado e diri^ido pelos lentes de medicina da universidade José Feliciaoo de Castiiho, Angelo 
Ferrei ra Diniz e Jeronymo Joaquim de Pigueiredo. 
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III 



Primoiros axmos da Arcadia— Servigos qne Ihe presta Diniz 



Qual é a historia da Arcadia nos seus primeiros annos? Poucos eiementos 
restam para a esbogarmos, porém entre elles chegaram até nós algumas ora- 
gòes de Garglo, que se nos figuram para o nosso proposito da maior valia e 
que passamos a aproveitar. Deixaremos a primeira, pronunciada a 8 de maio 
de i758, em que jà o illustre poeta censura a desordem e improQcuidade dos 
trabalhos da associagào, e fUndar-nos-hemos principalmente na que o mesmo 
recitou na conferencia de 90 de julho de 1759, isto é, dois annos depois da sua 
instituig&o. 

«0 projecto do estabelecimento da Arcadia (diz elle) foi grande, foi mages- 
toso, foi util, e em necessario. Os estatutos com que ella se fundou eram 
solidos, apoiados na raz§o e na prudencia e concernentes ao glorioso firn a 
que se dirigiu o nosso trabalho e a nossa esperanga. Os animos estavam dispos- 
tosi ou, ao menos, os semblantes; chegou a desejada occasiào, mudaram-se os 
bastidores, desappareceu a sìncerìdade, confùndiu-se a boa ordem, enchemo-nos 
de um terror panico, nào pudemos soffrer a critica, apoderou-se de nós a 
soberba, cresceu o odio, e, se nào se reformasse a lei, jà entào Gcaria despo- 
voada a Arcadia, o Menalo sem pastores, e nós, em yez de amigos e de compa- 
nheiros, jurados inimigos uns dos outros. 

«Que fatai exemplo da inconstancia e da fhigilidade dos homenst Sere- 
nou-se a tempestade, Gcdmos contentes e satisfeitos, porque Gcàmos com liber- 
dade de chamarmos bom ao que era mào, livres da custosa obrigagào de 
discernirmos o felso do verdadeiro, senhores absolutos do Parnaso, com a am- 
plissima faculdade de infringirmos, cassarmos ou derogarmos as mais preciosas 
leis da poetica e da rhetorica. E que Gzemos? Clamavamos contra os misera- 
veis seiscentistas, contra o mào gosto da nagao, choravamos pelos bemaveu- 
turados dias de Camóes, de Bemardes e de Ferreira; compravamos a todo o 
cuslo as suas obras, comò se Ibsse o mesmo tel-as que imital-as. Entràmos 
a chamar ode uo que era idylio e idylio ao que era satyra, satyra ao que era 
dithyrambo; n'uma palavra coma com passos tao accelerados a nossa deca- 
dencia, que jà parecia ÌDevitavel a ultima mina ou ao menos se deveria julgar 
iropossivel o remedio d'estes damnos. 

«Aquelles pomposos designios de domar o ^enio da nagào, fòzendo que a 
critica fosse recebida comò conselho, e nào corno offensa, aquella magniGca 
idèa de banir da poesia portugueza o inutil adorno de palavras empoladas, 
conceitos estudados, frequentes antitheses, metaphoras exorbitanles, e byper- 
boles sem modo, ìntroduzindo em nossos versos o delicioso e appetecido ar da 
nòbre'simplicidade, foram os dois polos que primeiro perdemos de vista. Erguc- 
ram a cabcga esses mesmos vicios, que promettiamos e juravamos reformar ou 



Digitized by 



Google 



SUA VIDA E ESCRIPTOS 13 

reprimir, flcando lolcrados ou por inercia ou por cobardia, ao mesmò passo 
que podào pintado em o nosso escudo ameagava ou fazia rir aos estranhos. 

«Nào V03 parega, ó arcades, que debaixo d*estas palavras, em logar de um 
verdadeiro zelo, que me move e que me atormenta, se encobre ou o veneijo 
da satyra ou urna simulada maledicencia. Nào senbores, sou eu o primeiro que, 
apesar d'estas desordens, conbego, admiro e divulgo as rarissimas bellezas 
poeticas que brilbam em nossos escriptores, os sublimes taientos de que aois 
dolados; confesso sem o menor espirito de adulagao, que muitas de vossas. 
composiQóes podem dar aos nossos contemporaneos urna darà idèa da boa 
poesia, e da verdadeira eloquencia; mas isto, senbores, nào basta; nós pro- 
mettemos mais; nào nos ajuntàmos para as cousas ficarem no seu antigo 
estado. Serdes vós grandes poetas e grandes oradores e ser eu mediocre era 
qualquer d'estas duas fiiculdades é um fenomeno que appareceria ainda que 
nào bouvesse Arcadia; e talvez que menos injuriosa me seria a minba igno- 
rancia, se livre de funcgOes da Academia, deixasse de expòr ao publico a minba 
incapacidade. 

«D'està iastimosa fetta que eu lamento, e de que talvez se queixarS^o^ outra 
nasce, e é, arcades, a reprebensivei indolencia que reina entre nós. Entregues 
a uma vergonbosa indifferenga, deixamos passar os dias, comò se nào tives- 
semos mais que fkzer, comò se nos nào obrigassemos a mais louvavel trabaibo^ 
corno se nào bouvessemos de dar conta ao publico do tempo que consumimos 
inutilmente, ou comò se elle se pagasse de pueriiidades, ou se governasse 
pelos mesmos respeitos que nos arrastam e nos constrangem a commettermos 
estes abusos. Se eu clamar que approvei este ou aquelle poema porque era 
do meu amigo, Gcarà desculpado o auctor? Bavera bomem prudente que approvo 
meu frouxo procedimento? Se eu nào quiz sujeitar à censura os meus es- 
criptos, porque, cbeio de amor proprio e de soberba, julguei que nào havia na 
Arcadia quem devesse ter o atrevimento de censurar-me, bavera quem se nào 
ria de mira? Sera bastante apologia divulgar que nihguem na Arcadia fez mc- 
lliores versos do que eu? Nào acbarci quem me responda que d*abi o que se 
segue é que todos somos pessimos poetas? Certamente que estes presagios nào 
é preciso conlieccr as estrellas para podcr annuncial-os. 

«Estareis talvez persuadidos de que estou satisfeito de mostrar-vos que a 
critica é o unico meio que temos de conseguir que cbeguem à posterìdade nossos 
escriptos e que, frequentando mais as censuras, poderemos atalbar estas desor- 
dens e avanzar a nossa reputagào. Mas eu ainda oibo para mais longe, ainda 
vos pego maior refórma. Nào basta criticar o que se faz, é preciso ensinar o que 
se ba de fazer. Sim, sapientissimos arcades, é preciso que nos appliquemos com 
metbodo e com frequencia a explicar as regras mais difficultosas da poesia e da 
rbetorica, de sorte que qualquer de nossos socios possa conceber uma darà 
idèa d*estas feculdades e seguir uma uniforme doutrina. Devemos empenhar-nos 
em que brilbe geralmente nas composigOes de nossos pastores a mesma pureza 
de lingua, a mesma graga de estylo, a mesma magnificencia de imagens, a 
mesma perfeigào d'arte, n'uma paiavra o mesmo gosto e até se possivcl fossei 
mesmo genio... 

«Quem nào ve quanto é mais utii e proveitoso tratar com metbodo està ou 
aquella faculdade, do que lioje disputar sobre ^ tragedia, àmanbà sobre a bis- 
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tona, depois tratar das eclogas e logo de questóes de orador? Que mais poderia 
fazer quem tivesse o malvado desigriio de atormentar a memoria e o juizo dos 
ouvintes? agrado que traz comsigo a varìedade e que tem jà passado a axioma, 
é a perniciosa origem de que nascem estas desordens. E que terriveis damnos 
nào tem ella causado na republica das letras? Com tSlo esquisita doutrìna se 
resolveram poetas dramaticos a misturar o socco com o cotliurno : foi o ber^o 
da tragicomedia, dos acrosticos e dos tabyrinthoS) verdadeiros monstros, a que 
Lem podemos chamar sonhos de um doente. 

«E que estcs vicios reinassem entre o vulgo, que fossem sustentados por 
mediocres poetas, ou para melhor dizer espurios trovadorcs, nào me admiràra; 
mas que urna companliia de homens doutos que se levantou para restaurar o 
bom gosto, haja de adoptar os mesmos dogmas e que nao traballie quanto pódc 
e corno deve para conseguir o que prometteu, é o mesmo que abrirem-se os 
montes e sahir um ridicuio ratinho.i»^ 

É longo treclio que transcrevemos; preferimos porém fezel-o a resumir 
as expressOes de Gargao, do grande amigo da Arcadia, o que tìraria parte da 
forga ao que d'ella dissemos em desabono. Sào as suas proprias palavras e 
OS leitores pódem examinar a verdade por si mesmos. 

Nada Iia tao explicito; e infelizmente a consequencia do que deixaraos es- 
cripto é que eslado da Arcadia era ale certo ponto lastimavel. A critica havia 
sido pomo da discordia, e foi ella tal que, para nào Gcar deserto o Monte 
Menalo, tornou-se indispensavel reformar os estatutos. Livres os arcades do que 
tanto OS atemorisava e indispozera, principiaram a escrever à solta, a chamar 
ode ao idylio, idylio à satyra, satyra ao dithyrambo, e, o que era mais escan- 
daloso, a usar de palavras empoladas, de conceitos estudados, de frequentes 
antitlieses, de metapboras exorbitantes e de hypcrboles seni modo, seguìndo 
portanto o estylo que pretendiam reformar, e pervertendo os fins para que 
se instituira a Arcadia, acrescendo a isto que, entregues a urna vergonhosa in- 
diflFerenga, deixavam passar os dias comò se nào tivcssem de dar conta ao 
publico do tempo que consummiam inutilmente. Para por cobro a tamanba 
decadencia, Gargào propunba que de novo se sujeitassam à critica, qué se de- 
dicassem a explicar as regras mais difficeis da poesìa e da rhelorica, de sorte 
que cada um pudesse conceber uma clara idèa d'estas facuidades e seguir uma 
uniforme doutrìna, deixando cm mais descanso as musas, para estas restau- 
rarem as forgas cansadas de t&o continuas tarefas e apparecerem depois mais 
vàlidas e graciosas, isto é, que tratassem de se instruir primeiro e depois es- 
crevessem. 

Eis ao que chegàra em pouco mais de dois annos a auspiciosa creagào de 
Diniz. 

E que fezia entretanto ó nosso poeta? Abandonava a sociedade de que fora 
principal fundador? Insubordinava-se, comò tantos dos seus consocios, contra 
OS estatutos por elle mesmo feitos? Fugia aos rigores necessarios da critica, 
objecto de tamanho terrpr e de tao prejudicial discordia entre os pastores do Me- 
nalo? Gastava as sessóes em descabido apparato, sem proveito das letras portu- 
guezas que se pretendia rehabilitar? Forrava-se ao trabalbo inberente à salis- 
fagào dos seus encargos academicos, deixando-se adormecer nos commodos 

• (Mìi'fu poelicas de Garcdo, pag. 353. 
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bracos da Indolencia e da ociosidade, corno Gargao censurava a tantos ou- 
tros? Nào: Dinìz consagrava muito amor à instituigào, GIha do seu enthudiasmo 
litterorio e patriotico, para que assistisse indifferente aos infortunios que a 
afnigiam, e era muito amigo de cumprir os seus deveres para se esquecer dos 
que contrahira, quando ftindou està sociedade e se alistou entre os seus mem- 
bros. Ao contrario de muitos, os seus cuidados voltavam-se frequentemente 
para a Arcadia, e em vez de Uie estorvar o adiantamento, vémol-o procurando 
ajudai-a por todos os modos ao seu alcance, jà guiando-a coni a sua prudencia 
e saber, jà tratando de varias questOes, comò por exemplo: do emprego da 
mythologia e do eslylo bucolico, jà recitando nas suas conferencias muitas 
poesias, e jà finalmente lamentando as suas discordias, corno nos seguintes 
sonetos : 

Bosques da Ai'cadia, bosques yentarosost 
Em que algum dia as musas habitavam, 
Onde esUIo tossos cysoes qae cantavam 
Inda mais qne os do Meandro liarmoniosos? 

Onde 05 altos loireirosque tì^osos 
Aqui Uo doccs sombras derramaTam, 
R às estrellas as pontas levantayam 
Muilo mais que os do Pindo glorioso»? 

Ali! que da vit discordia o violento 
Braco nos decepoa quando o perito 
Menos temicis do contrario vento I 

Monslro infame e cruel, monstro inimijro, 

Onera viverà de teu furor isento. 

Se até em pobres cho^às tens abrigo ? 



Que é istOf ó vates, que execravel furia, 
Oue borrì vel monstro no Èrebo nascido, 
Batendo as negras facbas, accendido 
Vos tem nos sabios peitos tanta furia ? 

Deixae as iras vans, deixae a incuria 
Com que entraes no combate aborrecido, 
Sem ver que o vencedor e que o vencido 
.N'elle se cobrem de immortai injurìa. 

Se no Pindo gravar vossa memoria 
Cantando pretendeis, em melbor metro 
Podereis alcangar etema gloria. 

De Arcbiioco soltae o infame plectro, 

Do grande rei cantae a grande historia 

E as vlrtudes que Ih'omam o aureo sceptro '. 

Nas proprias obras do nosso poeta està a prova de quanto elle serviu a 
Arcadia com os seus escriptos; e, nào passando de 1759, em cujos fìns se reti- 

' Poemax do Dmtz^ vÀ. i. soneUi 6 da 2.* cuuluna e '2t da 3.* 
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rou de Lisboa para Castello de Vide, de 1759, que é o proprio anno do segando 
discurso de Gargào, achamos que foram as scguintes as composigóes que elle 
rccitou diante dos seus consocios: na primeira conferencia (19 de juiho de 1757) 
um idylio dirigido aos arcades que comega: Pastores que babitaes as frescas 
margens i; na de 22 de julbo tres sonetos^; na de 26 de agosto o idylio pis- 
catorio Tresea^; na de 20 de setembro a ecloga Auliza\ e urna dissertagào 
sòbre o estylo das eclogas^; na de 29 de outubro urna ode a Sebastiao José 
de Carvalbo e Mello *, e a segunda parte da dita dissertagào; na de 8 de dezem- 
bro, conferencia publica, urna ode à Inunaculada ConCeig&o de Maria Santis-» 
sima 7; e urna orag&o ao mesmo assumpto*; na de 28 de dezembro urna ecloga 
para celebrar o Natal, em que collaborou Esteves NegrSk)*; na de 31 de Ja- 
neiro de 1758 um dithyrambo »; na de 30 de margo o Propempticon (enten- 
dc-se Idilion ou Odarion ao conde da Ega indo por vice-rei para a Indiaci; 
na de 28 de abril urna ecloga ^; na de 30 de junlio urna ode aos annos d*el-rei ^y 
idylio piscatorio Cymothea^^; na de 31 de julho a ecloga Elpino e Tirse, 
em que a parte de Tirse é de Gomes de Carvalho e cncerra urna allegoria à 
tragedia Cesar, d*este auctor, representada n'aquelle anno^^; na de 30 de 
setembro urna ecloga, em que sSio interlocutores Tirse e Elpino, e em que a 
parte do primeiro é do mesmo Gomes de Carvalho i^; na de 14 de margo de 
1759, conferencia pubiica, ceiebrada no Real Hospicio das Necessidades, pelas 
melboras d*el-rei, depoìs do attentado contra a sua pessoa, urna ecloga " e urna 
ode <«; na de 31 de maio um dithyrambo i'; na de 30 de junbo urna dissertagào 
sobre o uso da mythologia na poesia christà em resposta a Gargào^; e na de 
outubro, conferencia pubiica na Sala da Junta do Commercio pela elevagao de 
Sebasti&o José de Carvalho e Mello a conde de Oeiras, urna ecloga em que teve 
por collaboradores Gomes de Carvalho, Alves da Costa e Gomes d'Aguiar '^ e 
uma ode^. Recitou ainda o nosso poeta: urna resposta às censuras de Gargào 
a uma sua poesia^, e, scgundo parece dar a entender Trigoso na memoria 

* Pouiat de Diniz, voi. n, p. 27. 
' Obnis autograpbas de Diniz. 

■ Poesia» de Diniz, voi. a, p. 89. 

* Idem, Yol. n, pag. 77. 

■ Idem, Yol. n, pag. 3. 

* Idem, voi. m, pag. 226. 
' Idem, voi. m, pag. 214. 

■ Obras aatograpbas de Diniz. 

' PoeiioM de Diniz, voi. a, pag. 62. 

'• Idem, voi. ni, pag. 22. 

" Idem, voi. iv, pag. 40. 

" Obras autognpbas de Diniz. 

" Poesiat de Diniz, voi. v, pag. 1. 

'* Idem, voi. n, pag. 113. 

" Idem, voi. n, pag. 122. 

** Idem, voi. ii, pag. 175. 

" Idem, vuL n, pag. 135. 

'• Idem, voi. v, pag. 20. 

" Idem, voi. m, pag. 5. 

** Obras autograpbas de Dlnii. 

*• Poesiat de Diniz, voi. n, pag. 197. 

" Idem, voi. v, pag. W. 

*' Obras autograpbas de Diniz. 
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sobrc a Arcadia, urna outra dissertagào^òccrca do uso da mylliotogia, pois das 
suas palavras se collige que Diniz teve de combater n'esta questào tanto Gargào 
corno José Gaetano de Mesquita. Os nianuscriptos d*eslas duas dissertagóes exis- 
tiam, conforme assevera o mesmo, em poder do conego Manuel de Figueiredo, 
de Goimbra. É isto o que nós conliecemos tanto impresso, corno inedito; outras 
composigòes, porém, recitaria o poeta n'este tempo que nào cliegaram à nossa 
noticia. 

Descontando pois essa falta e a de sessOes que tantas vezes se deu, comò 
jà nos revelou Gargào, e além d*isso attendendo ao caracter serio e trabailiador 
de Diniz e ao tcstemunho constante dos scus contemporaneos a favor dos ser- 
vigos que prestou à Arcadia, deve elle continuar a merecer os encomios que 
por esse motivo Ihe sào prodigalisados, e nào so Gcar iilibado das censuras 
contidas nas palavras de Gargào, mas tambem ser considerado um dos seus 
maiores e mais proveitosos esteios n'esta època e mesmo depois, comò adiante 
veremos. 



IV 



Diniz é despachado jniz de fora de Castello de Vide —Volta a Lisboa'— 
Sua inflnenoia na restaoragào da Arcadia — Intrlgas e progressos 
d'està sooiedade durante a ansencia do poeta — Se o marqnez de 
Pombal protegren a Arcadia. 



Entretanto a 5 de dezembro de 1759, era Diniz nomeado juiz de fora de 
Gaslello de Vide', logar que comegou a servir em 2 de fevereiro do anno 
seguirne 2. No anno de 1739 esteve o poeta doenle de sezòes, pelo que Ihe es- 
creveram um dithyrambo Comes de Carvalho e Alves da Gosta, ao qual elle 
respondeu com outro pintando as alternativas de tal enfermidade, entre risos 
e queixas, aos seus distantes amigos'. Nào sabemos no meio da obscuridade 
que cerca està e outras épocas da sua vida, se tal circumstancia influirla na 
demora que bouve em tornar posse do cargo para que fora despachado. 

Bastante custoso devia ser para o seu talento e para os seus habitos dei- 
xar a córte pela provincia, a sociedade pelo isolamento, e principalmente ver-se 
longe da sua Arcadia e dos seus companheiros e admiradores littcrarìos, mas 

' Archìvo Nacional. Chancellaria de D. José, liv. 68, fol. 390 v. 
* Idem, Mercés de D. Maria i, Hy. 2t, fol. 55 v. 
' É quarto oas suas Poetica. 
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18 ANTONIO DINIZ 

cumpria seguir a carreira que encetàra, e fazer por tornar na sociedade a posi- 
^ao a que Ihe dava direito o seu merecimento. 

Posto que pouco se conhega da sua exislencia em Castello de Vide, corno 
dissemos, póde-se comtudo aflìrmar que n*esta occasiào se realisou mais urna 
vez a sentenza tao preconisada de Ferreira: 

NSo fiizem damno as musas aos douton». 

Por falta de indicacào de datas nas suas poesias nào nos é licito estremar 
n*ellas quaes as d'està e d*outras épocas. Entre os versos que ahi compoz so 
podemos enumerar com certeza o sonelo ao dia 6 de junbo de 1760, dia dos 
annos de Sua Magestade e da celebragao das nupcias da princeza do Brazil 
com infante D. Pedro, que veni nas suas obras. 

Em 19 de dezenil)ro de 1763, obteve o poeta licenza para estar auscntc 
de Castello de Vide por espago de dois mezes \ sendo de crer viesse a Lisboa; 
na sessào da Arcadia de 13 de maio e na de 19 de junbo de 1764, celebrada 
om casa do principai Lazaro Leilào Araniia, recitou ou fez recitar, pois igno- 
ramos se estava ou nào na córte, o idylio Amphriso^ e um idylio pbarmaceu- 
tico 3, e nos fins d'este anno jà bavia deixado o seu emprego, pois a lo de 
dczembro se Ibe mandava tirar a competente residencia *. 

Tornou pois Diniz a vèr a sua Arcadia, e o seu contentamento e entbu- 
siasmo transpiram nos segui ntes versos, compostos n'essa occasiào, que bem 
nos retrai am os seus sentimentos. 

SaWe, montes da Arcadia, onde cantando 
As castas musas lem Uo finne asylo, 
Que era v5o o tempo para destruìl-o 
Dos annos o Turar està chamando. 

Salve, doccs pastores, que formando 
A virtude ero sublime e puro estylo 
Novos liyronos, fazeis que pare ouvil-o 
As aguas va detendo o Alfeo brando. 

ò terra venturosa, quSo contente 
Tomo a vér-vos depois de tantos annos 
Que a fortuna de vós me trouxe ausente ! 

Aqui em santa paz os v3os enganos 
Da calumnia nSo teme o innocente, 
A purpura despreza dos tyrannos ". 

Poi n'este tempo que se realisou a restauragào da Arcadia? Se foi, coube 
ainda ao nosso poeta a gloria de dar vida pela segunda vez, a està socie- 
dade que jà tanto llie devia, e de que elle bem mostrou nào se haver esquecidó 
em quatro annos de ausencia. Se nào, veiu, ao menos, reanimal-a com a sua 
presenta e brilbar com luz beneGca no meio das discordias que a assombravani. 

' Archi vo Nacional, Cbancellaria de D. José, liv. 5, fol. t75 v. 
« Poesias de Diniz, voi. n, pag. 221. 
' Idetn, voi. II, pag. 232. 

* Idem. Arcbivo Nacional, Residencias. Mafo 598. 

* Idem, voi. i, pag. 235 
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Assilli dà a entender Trigoso e assim o mostra o suave Quita no soguinle 
sondo : 

Sào e.stes Oà loìreiros gloriosos, 
Que do Al reo banha o'pranto cristalino, 
£ esUs Coridon, a(|uelle Elpiiio, 
Bos^iues da Arcadia, bos^iues venturosus. 

Ó petulanles faunos invejojsos, 
Fugi, fugi do Menalo divino; 
Jà do deus semi-capro o verso dino 
Retuinba n'esles valles deleilosos. 

E jà de novo a santa paz respira 

Que a discordia roiibou, sellando o Tiviu 

À venenasa, é. iniplacavel ira. ' 

Mas aos bosques da Arcadia Elpino velo, 
Soou de Coridon a doce lyra, 
Fugiu, nSo apparece o monslro feio. * 

Pelo que se vó d'esle soneto, Gargào ajudou o amigo no seu louvavel propo- 
sito, corno era de esperar, pois, conforme diz Quita, os sons da sua lyra e a pre- 
sencja de Elpino é que obrigaram a fugir o monstro da discordia dos bosques do 
Menalo, e a este facto é dedicada uma das suas mais bellas odes. Abi o poeta, 
comparando a Arcadia a um gaieao que deixa a praia, rompe n'estes versos: 

Soberbo paleso (|ue o poilo largas. 
Aonde o ferreo dente presa tinlia 
A cortadora prua, que rasgava 
De um novo mar as ondas; 

Ao alto pé^o tornas nunca arado 
Dos fracos lenlios que no Tejo surgera; 
Jà ferve a brava cliusma e se levanta 
A nautica celeuma. 

Os maus agouros e os perigos de que espera sabirà triumpbante a sociedade 
sao Oguradamente annunciados nas estropbes: 

Nào temas as inhospitas areias 
De infames costas, de Hyberboreos campos; 
Pelas Ciclades, Bosphoros e Syrles 
Has de romper constante. 

Se as Alcioneas aves levantarera 
Em seu queixoFO pranto tiiste agouro, 
Nilo \tó assust^'s da nuvem carregada, 
Que OS mares escurece. 

Grasnando negras gralhas enOadas 
Sobre os topes veràs buscar a terra, 
E logo ceo negar-le a escura noi te 
Da Tela tempestade. 

Mas n3o receis os fuzis vermellio.s 
niidoso trovilo que pelas aguas 
Em successivo» brados estalundo, 
No fundo do mar sòa. 

' Parecft r|ue deve ser, venenosa, e nao venturosa corno anda impresso. 
. OffTM de Quita, pag. '^'^O. 
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Temendo porém que a inercia frustre as suas esperangas, conciue por este 
modo: 

Nio tomes a sorbir em manso porto 
Que Lethes seja o tea famoso Dome, 
Que 08 peitos amolece mais brìosos, 
Que ao somno te convida. 

Mo se nutre virtude do descan^o, 
Arduas emprezas, rispidos trabalbos, 
Em DObre curagSo de immortai gloria 
Acceudem claro lume; 

darò lume que apagar nSo pódera 

Nem descamada mSo da triste inveja 

Nem a foncé cruel do Toraz tempo; 

N2o chega a tanto a morte. 

Qual tinha sido a cxistencia da Arcadia durante a ausencìa de Diniz? 
Sera ainda GargUo que nos diga alguma coisa e este respeito, se a sua oragào 
transcripta em grande parte no Curso de Litteratura Portugueza, dos senliores 
Andrade Ferreira e Camillo Castello Branco, e a do mesmo poeta que sem 
data vem no lìm das suas obras, pódem ser attribuidas, conforme julgamosi 
a este periodo. A oragào, que jà examinàmos n*outro capitulo, faz considera- 
góes sobre toda a existencia da Arcadia desde o seu principio, até o anno em 
que foi pronunciada, isto 6 até 1759; mas nào aprescnta nem vestigios dos 
pontos importantcs de que tratam as duas oragoes que vamos aproveitar, pelo 
que nos parecem posteriores ao dito anno. 

«Tinliamos (diz Gargào) quando florescia a Arcadia maior abundancia de 
cabedaes que facilitasse a subsistencia de tao numerosa companhia?.... Aquclla 
inestimavel harmonia desvaneceu-se; nós mesmos (com quanta vergonlia o con- 
fesso!) nós mesmos a alteràmos, a prostituimos e analmente a relegàmos! 
E por que causa?... Julgàmos que entre montes nao cabla a nossa fama^ 
quizemos expol-a a maior theatro, e Deus, que nào podia deixar de proteger 
nossos desejos emquanto foram sinceros, nào tardou em levantar-nos à maior 
altura de honra e de estimagào. Apparecemos aos olhos do publico, agradàmos, 
fonios ouvidos, conheciam-se os nossos nomes, rcspeitava-se a Arcadia. Entào, 
namorados de Ifio alla fortuna, nos pareceu mal tornar para um monte e viver 
em cabanas. Presidir n'uma grande sala, magnificamente decorada, rodeada de 
ouvintes illustres, sabios e virtuosos, que talvez conversavam nos successos da 
campanha, emquanto nós fallavamos, ou estavam com o lapis notando palavras 
que Ihes pareceram novas, porque nào leram Ferreira, nem as toparam nos 
sermòes do padre Vieira; cantarmos nossos vcrsos ao som de uma orchestra 
immensa e talvez impropria, isto é que julgàmos honra... até que nossas 
esperangas fatigadas dosmaiarum; passàmos do fausto para a humildadc, do 
ostado para a maior miseria, e clicios de um abatimento, de que so nós eramos 
auctores, cruzàmos os bragos e offereconios os pescogos, quero dizer: derramou 
a inveja, a preguiga e a ociosidade sobre nós o seu intoleravel veneno. Estes 
vicios, com mais ou menos forga, tomaram posse de nossos discursos: uns 
diziam que a Arcadia nào podia existir sem patrocinio, conio se fosse pouca 
a tutela de quem é senhora de lodo o mundo, astros e céos; outros julgavani 
que sem renda elTectiva nào podia conservar-se uma compauhia de liomens 
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sabios, porque sem um escrutinio de prata se nào deviam eleger arcades; 
outros que era indispensavel fazer mais sessóes pubiicas, porque este foi o 
unico objecto da fundagào da Arcadia, ainda que tal nào lembrou aos fiin- 
dadores; outros, fiaalmente, que nao podia subsistir urna sociedade sem se 
effectuar a impressa© de suas obras, pois sem este penacho ninguem podia 
fazer bons versos nem exercitar-se na arte de persuadir; que o publico queria 
v(?r com vagar e coro seus proprios olhos nossos defeitos, e que para sa^tisfa- 
zermos tao sincera vontade^, deviamos à custa da nossa reputagào fazer-lhe este 
gosto... Se estes ridiculos pensamentos nao achassem aceitagao e talvez 
applauso entre nós, porque passaria tanto tempo sem nos juntarmos? Porque 
nao ha vena sess5es? Porque esqueceriamos o que promettemos à patria? En- 
vergonhemo-nos senliores da reprehensivel cobardia, de tao cuipavel indolencia. 
Contentemo-nos com o que cabe em nossas forgas, que nao é pouco vermo-nos 
livres de credores que talvez imaginasscm que nao so Ihes deviamos a fama, 
mas até os entendimentos.» 

Assim se exprime Gargao no primeiro dos citados discursos, a que o se- 
gundo que vamos vèr parece ser uma retiOcagao. Este discurso acha-se incom- 
pleto; nao sabemos porém se o seu auctor o nao acabou e portanto nao foi reci- 
tado, ou se o editor so deu a luz um fragmento, por nao encontrar o resto ou 
por outro motivo. Em todo o caso, exprime as idéas de Gargao e aproveitàmoi-o. 

«Confcsso-vos, ó arcades, que foi indiscreto o zelo com que me atrevi a 
imputar-vos um crime que vós nao tinheis commettido, um tao vergonboso, 
comò seria faltardcs a vossa palavra, esquecer-vos da gloria da nagao e des- 
prezar os interesses da patria. Estas eram as funestas consequencias que traria 
comsigo qualquer desuniao que se levantasse entre nós, ou se, possuidos de 
mais atrevidos desejos, desamparassemos o Menalo, porque o julgavamos pe- 
queno theatro para nossos accelerados progressos. E quando eu via que os 
arcades desejavam que se nao dcmorassem as sessóes, que se nao negasse ao 
publico gosto de ler os nossos escriptos, quando via crescer o numero dos 
pastores do Menalo, quando achava de cada vez maiores e mais extraordi- 
narias bellezas pocticas em vossos versos, quando ouvia orar com eloquencia, 
com forga e com energia, com me atreveria a proferir que a Arcadia estava 
exposta a menor decadencia? Porventura devia julgar-vos tao cobardes que 
se podesse esperar de vós que cedcsseis aos prognosticos da invcja? Havia 
quem dissesse que nao bavia Arcadia, mas havia Arcadia; havia quem dis- 
sesse que os arcades emudeceram, mas os arcades nao emudeceram; havia 
quem dissesse que os arcades ja se nao juntavam no Menalo, mas os arcades 
juntaram-se no Menalo; finalmente havia quem dissesse que nao podiamos 
tornar a juntar-nos, mas nós quizemos juntar-nos, junlàmo-nos, quizemos que 
houvesse uma sessao, houve uma sessao. 

«Deviamos dar ouvidos a quem desejava a nossa mina, porque nao podia 
ouvir a nossa fama? a quem queria que nos calassemos, porque nào póde fallar 
comò nós fallamos? a quem desapprovava os nossos versos porque nao tinham 
consoantcs, ou porque imilavamos Horacio, Pindaro, Theocrilo e Bion? a quem 
estranhava a nossa dicgao, porque adoptavamos a ile Camóes, a de Bernardes 
e de Ferreira? a quem desapprovava a nobre simplicidade dos nossos pensa- 
mentos, porque é escravo de Gongora? a quem Analmente nao soffre nossas 
oi-agGcs e dissertayóes, porque nao discutimos n ellas frivoios problemas ou 
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porque guardamos austeramente as regras da arte de persuadir? É certo que 
nào. É certo que n&o ha entro nós uni espirito tfto huniilde que podesse sujei- 
tar-se a tao pannicos terrores, e eu temi que acabasse a Arcadia? 

«Que importa, que importa que alguns animos malevolos procurassem 
desatar os estreitos lagos de felicissima uniSLo e de nossa inalteravei tranqui- 
iidade, attribuindo sinistras inten(;Oes a nossas criticas e apoiogias, se nós as 
recebemos com sereno rosto, se as suscitamos e as queremos?. . . Que importa 
que nos apontem para as Scylas, em que naufragarani tantas academias se a 
nossa dura e durarà à sorobra da gloriosa paz em que nos conserva o nosso 
ctemcntissimo soberano?... Que importa que digam que sacrificamos a par- 
ticulares interesses e domesticas paixóes o estudo de tao divinas artes, se nós 
de cada vez nos engoifamos coni mais ardor na ligào dos gregos, dos latinos 
e dos portuguezes, se os imitamos, se talvez os egualamos, se algum de vós 
ebega a excedel-os?... Que importa que bouvessc quem chorasse com si- 
muladas lagrimas nossa desuniào e nosso esquecimento se nós continuamos 
as sessóes?... Que impoila que liaja quem se atreva com descoberla inso- 
luncia a zomliar das nossas promessa» e das nossas esperangas, se vossos es- 
criptos desempenliam com bonrada gloria quanto promettestes, e se vosso dis- 
ti ncto' e illustre merecimento vos fazem dignos da rea! protecgao?» * 

Pelos elogios de certo exaggerados que n'este discurso (jiz Gargao aos tra- 
ballios da Arcadia conclue-se que tiiiba liavido progresso n'elles, mas con- 
clue-se tambem infelizmente que a discordia e a intriga haviam lavrado profun- 
damente no seu scio, levando até o proprio Gargao a formar juizos erroneos a 
respeito dos seus collegas. Ha nas palavras trauscriptas referencias a aiguem 
que nào podemos determinar. Dirigir-se-hao ellas, principalmente as pechas 
de gongorismo e de mào gosto, a D. Joaquim Bernardo de Santa Anna, que 
deixou de pertencer ù, Arcadia por ser multo aferrado àquelle vicioso modo de 
escrever ou a Pina e Mello, a que os arcades cbamavam o Corvo do Mondego, 
bomem entào de grande nome nas letras, posto que mal nierecido, e que 
soguiu nas suas composigOes um melo termo entre o gongorismo e a escola 
franceza? Este auctor foi um dos adversarios da Arcadia, poderoso e temido, e 
póde muito beni ser que por si ou pelos seus partidarios Ibe tramasse inquieta- 
goes. Trigoso assegura que, pouco antes da c^poca de que tralamos, o marquez 
de Pombal dcu faceis ouvidos às vozes da calumnia e pretendeu subjugar a 
Arcadia, tomando por instumento um dos seus menos distinctos socios, e Inno- 
cencio Francisco da Silva adianta : que, se fallam verdade certas memorias anti- 
gas escriptas pelos contemporaneos, a José Gaetano de Mesquita é que se deveu 
principalmente o desaccordo que em breve comegou a tornar corpo entre os 
membros d'aquella associagào e que até o accusam de baver promovido nào sc»i 
que intrigas, mediante as quaes a sociedade viera a incorrer no desagrado do 
marquez, resultando d'alii a perseguigào de alguns dos socios. 

É este um facto diflìcil de averiguar. Que o marquez animou com boas 
palavras a Arcadia durante algum tempo; que foi mesmo duas vezes, pelo me- 
nos, às suas sessóes; que os arcades fundavam n*elle muitas esperangas, sào 
pontos que nào admittem duvida, mas que a perseguisse, faltam para o deter- 
minar solidos fundamentos. 

' Ofira* PfM'licfVt eie (jan;3o, pajr. 377. 
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Urna coisa é de estranliar: nSo ter pertencido o marquez de Pombal à 
Arcadia, corno pertencera & Academia Beai de Historia Portugueza. Similhante 
facto enfraquece muito, a nosso viV, o grande interesse que se julga ter elle 
tornado por aquella sociedade. Lémos, nao sabemos onde, que D. José teve en- 
tre 08 arcades o nome de Albano, o mesmo que seu pae D. Joào v usàra na 
Arcadia de Roma, de que fizera parte e para a qual fundou um palacio d sua 
propria custa.. Nào atinamos de que provenha tal asserto; mas se elle fosse 
verdadeiro, subiria de ponto a nossa admiragào, pois nada havia mais naturai 
do que o ministro seguir as pizadas do monarcha, sendo seu membro e hon- 
rando-a. Além d'isto, o marquez prezava-se de protector das artes e das letras, 
do que deixou conbecidas provas e, o que é mais, até versejàra nos annos da 
mocidade, comò se collige dos segumtes versos laudatorios de Diniz: 

Este, ainda mancebo, pelas musas 
Foi do Permesso à foote conduzìdo. 
Onde Pbebo, de ouvil-o namoradOy 
Para adomar-lbe a fronte magestosa. 
Da cabe^a tirou o proprio loiro. 

Era pois bem cabido n'uma sociedade de poetas e de poetas com intuitos 
reformadores e tao nobres. Nào ha porém vestigio de elle os ter favorecido com 
essa demonstragào de aprego e os arcades nas diversas composigOes que Ihe 
dedicaram sempre o tratam pelos seus appellidos de Carvalho ou Mello e nuuca 
por nome pastoril, comò era uso entre elles. 

Quanto à protecgào dispensada por el-rei à Arcadia, nào ha prova alguma 
d'isso, antes, pelo contrario, a affirmativa de que essa sociedade vivéra inde- 
pendente do seu amparo, pelo menos nos primeiros annos,. isto é, no periodo 
mais importante. Manuel de Flgueiredo cbegou até a declarar diante dos seus 
proprios consocios que a Arcadia nào era digna da protecgào regia, que de- 
scjava, pela sua desuniào, e falta de seriedade e de trabalhos proveitosos K 

Poderemos portanto crer que houve algum motivo para a abstengào do 
marquez; que as intrigas e discordias que tanto embaragaram a carreira da 
Arcadia talvez concorrcssem para ella; porém de nenbum modo suppór que 
elle perseguisse uma sociedade que em nada se tornava perigosa, nem que por 
effeito de tal perseguigào està viesse a anniquillar-se. As causas da sua morte 
havia muito que as trazia no proprio scio; eram internas; e, apesar das arden- 
tes esperangas de Diniz e de Gargào, que Ibe cobriam de flores o caminlio 
estreito e barrancoso, ella nào fazia senào marchar a passos lentos para a 
sepultura, comò adiante veremos. 



Bibliotlieca Nacional, obras autograplias de Manuel de Figueiredo. 
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£ Diniz despaohado auditor de nm regimento de Elvas— Morte de sen 
IrmSo— Vida do poeta n'aqneUa oidade— O bispo e o de&o d'Elvas — 
Qnest&o entra elles— Origem e oomposiQào do «Hyssope»— Se o bispo 
perseguili Diniz — Anecdota a este respeito. 



Dcspacbado Antonio Diniz auditor do segundo rcgimento da praga d'Elvas 
DOS flns de 1764, mudou a sua residencia para està cidadc, onde suppóoios 
jà estava no principio do anno seguinte^. Acompanliou-o talvez scu irmào 
Fr. Francisco de Saiies, o qual, tendo professado, conio vimos, no convento de 
Jesus de Lisboa, foi depois leitor de tlieologia e reitor do Collegio de Coimbra. 
Aconseiharam-ihe os facultativos mudanga de ares para a molestia de que pa- 
decia e naturalmente aproveitou a opportunidade do despacho de Diniz para se 
tninsferir a Elvas; mas, a ser verdadeira a data da sua morte apresentada por 
Innoccncio, isto é, 17 de novembro de 1764, deve inferir-se ou que parliu para 
aquella cidade antes do poeta, ou que este jà abi se acbava cm novembro do 
mesmo anno. No primeiro caso nào leve Diniz a ventura de gozar, ainda que 
por pouco tempo, a companbia de scu irm&o, e no segundo apenas Ibe coube 
a triste consolagào de o vèr expirar junto de si e de Ihe valer nos ultimos 
momentos. Este Fr. Francisco de Salles, a quera no convento de Jesus cba- 
mavam o neto da Medideira, do emprego de sua avo paterna, foi tambem escri- 
ptor e deixou impressas as duas se^intes obras : Applauso Marianna, Triumpho 
Serafico^ Breve relaqào do sdemnissimo culto da colloca^ào da imagem da Se- 
nhora do Patrocinio no concento de Nosm Senhora de Jesus, Lisboa 1748 (sabiu 
anonymo) e Panegyrico Festivo da profissào da madre Soror Maria Rosa da 
Consolando no mosteiro de Nossa Senhora da Conceiqào, junto a Sacavem, Lis- 
boa 1749. Quando falieceu contava cincoenta annos. 

Foram pertanto bem tristes os primeiros dias da estada do nosso poeta eni 
Elvas, n'essa cidade, em que residiu tanto tempo e em que compoz o principal 
florào da sua coroa litteraria, o Hyssope. Abi, segundo o testemunlio de uma 
uarragào contemporanea *, e, corno era naturai do seu caracter serio e do sou 
talento, viveu, por espago de dez annos, estimado e respeitado geralmente; abi 
no exercicio do seu cargo de auditor mereceu do governador da praga Manuel 
Bernardes de Mello e Castro o elogio de ser um dos mais habeis ministros que 
n'ella tinha bavido, comò vemos n'um altestado passado pelo dito governador ', 

* Archivo Nacional, Descmbargo do Pa^o, Alemtejo, ma^o 598. 

• Notas manuscrìptas pertencentes ao sr. dr. Fi lippe Sliuòes. 

' Archivo Nacional, Descmbargo do Pa^o, Corte, Exireraadura e Illias, Parte \.\ ma^o 16 16. 
L." 177. 
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c, ainda mais, de se ter dislinguido n'aquelia cidade pela sua litteralura, estylo 
es!e, insolito em pegas offìciaes, quo sao por via de regra^osa cliata e ruim. 
Està excep^ao prova lalvez ou quo o governador amava ou cultivava as ietras 
ou que nome de Diniz e o seu merecimcnto liltenirio eram coisas tao insepa- 
raveis e tao conliecidas que nao se podia mencionar urna sem a outra. 

Passava Diniz o seu tempo socegadamente na companliia de alguns amigos, 
dos quaes o principal era José da Silveira Falcato, que tambem seguia com 
lionra os logares da magistratura. A casa que frequentava com mais assidui- 
dade era a d'este, onde se encontrava com diversas pessoas, que muilo se apra- 
ziam ouvindo a sua utii conversa. Liberal da instruc(;&o que havia enthesoi- 
rado e que fa todos os dias augmentando no continuo manusear dos livros, o 
nesso poeta sabia mistural-a com ditos engragados e liistorìas frisantes, que 
a tornavam amena e faziam com que insensivel e agradavelmente entrasse darà 
DO espirito de todos, e a isto juntava a modestia, o maior realce do merecimento, 
e a tal ponto que nào so nao fallava dos seus vcrsos, gias nem mesmo gostava 
que OS outros o Gzessem. Às vezes alguma cagada ou pescarla entretinham- 
Ihc a Vida da provincia, posto que supponbamos que n&o tomava parte n'esses 
divertimentos senSio comò espectador, pois nào se coaduna com elles a indole 
generosa e compassiva dos suaves amigos das musas, posto que se conbegam 
n'esta regra algumas excepgOes bem frisantes. 

Pastoreava entào o bispado de Elvas D. Lourengo de Lencastre. Nascerà 
este prelado a 10 de junbo de 1716 e era OIho de D. Rodrigo de Lencastre e 
de D. Izabel de Castro e Sa, viuva de Luìz Francisco Corr(^a de Lacerda, senbor 
do morgado do Rato, e sexto neto por varonla do fillio bastardo de D. Jo&o ii, 
D. Jorge, duque de Coimbra e mestre da ordem de S. Thiago. Fez actos grandes 
na universidade e, segundo a Historia Genealogica da Casa Real, com aprovei- 
tamento; mas o auctor do manuscripto contemporaneo por nós jù citado, assevera, 
pelo que ouvira a diversas pessoas das relagOes do bispo, que este era bastante 
fatto de iastrucgào. Foi nomeado bispo de £lvas, sendo monsenlior da Patriar- 
clial de Lisl)oa. 

Occupava ao mesmo tempo o deado da sé de Elvas José Carlos de Lara^ 
naturai de Lisboa, filho de Feliciano Nogueira de Lara, naturai de Serpa, e 
de Maria Antonia Felgueiras, naturai de Lisboa; e cunbado de Francisco do 
Rego e Mattos, porteiro da camara da rainba D. Marianna Victoria, esposa d'el-rei 
D. José. Estando em Roma, onde residia bavia dezeseis annos, vagou o deado 
d'aqueila sé, por morte do deào o inquisidor doutor Manuel Varejào de lavora, 
victima do terremoto de Lisboa de 1755. Obteve Lara o dito logar, por intluen- 
cia de seu cunbado, por bulla de Benedicto xiv de 31 de maio de 1756, a 
qual estabelecia que intra annum se ordenasse de todas as ordens sacras e de 
presbitero, pois so tinba as menores, e recebesse grào de mestre em tlieologia ou 
de doutor ou de licenclado em direito canonico por exame rigoroso em alguma 
universidade pubiica e approvada. Nao sabemos comò o ignorante Lara bavia 
de cumprir estas condigóes, mas a criminosa indulgencia e o insolente patro- 
nato seriam capazes de operar taes e maiores milagres, comò por abi estamos 
vendo boje a cada passo. Foi collado no deado em 23 de Janeiro de 1757, sendo 
bispo de Elvas D. Balthazar de Faria Villas-Boas, e toraou posse do logar em 
29 de Janeiro do mesmo anno. Tinha quarenta e seis annos quando foi provido, 
e era abbade da egreja parochial de S. Fedro de Gondavim, no arcehispado de 

4 
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Bragn, beneOciado da egrcja de Santa Maria de Portimao, no bispado do Algarvo^ 
e beneflciado na efreja de S. Thìago de Obìdos, no patriarcliado de Lisboa. 

Entre estes dois personagons tao notaveis ambos na hierarcliia ecclesiastica 
é que se deu, corno todos sabem, a ridicula questào de egreja, celebre lioje e 
no futuro, gragas a penna do nosso poeta. 

Quando D. Lourengo de Lencastre tomou posse do bispado de Elvas liavia 
jà tempo que José Carlos de Lara se achava occupando o seu cargo de presi- 
dente do cabido da niesma sé, e ao principio as coisas correram a niara,villia 
entre os dois. Eram ambos dotados de boas qualidades, criados eni sociedade 
escolliida, de trato fino, e, em quanto a discoi^dia os nào inimizasse, deviam dar-se 
perfeitamente; mas para isso pouco bastaria, sendo o bispo muito sensivel e 
melindroso na sua pessoa e nas regaiias da sua auctoridade, jà rcaigada pela 
prosapia iliustre.de que provinha, e o deào orgulhoso e cerimoniatico. Quanto 
a instrucgào, o primeiro, corno vimos, parece que possuia poucas lelras; o se- 
gundo neniiumas. 

Essa discordia nào tardou a rebentar. 

Costumava o prelado, para mais coramodidade sua, servir-se, quando ia à 
sé particularmente, de urna porla de escada que de pouco se abrira, e que 
ricava tao longe da egreja, que estava fora do adro e do sagrado d'ella. deào, 
por obsequial-o, cbegou a levar a sua condescendencia uos primeiros tempos 
ao ponto de o ir esperar à dita porta, ao meio da rua, com outro conégo, para 
Ilie oiTerecer o byssope. Imaginem quanto este acto de respeitosa ou antes de 
servii deferencia agradaria ao magnifico e presumpgoso prelado. Chegou porém 
anno 1768, anno marcado coni pedra negra nos annaes da sacristia da sé 
(le Elvas, e as coisas mudai'am completamente. N'este fatalissimo anno a desuniào 
linbìi-se estabelecido entre elles, para o que contribuirà bastante, segundo Lara 
escrevia a Fr. Manuel do Genaculo, em carta de 22 de julbo do niesmo anno, um 
religioso da ordera do Carmo chamado Fr. Caetano Roquete, reitor do seminario 
episcopal, qua!, nào contente de trazer sempre enredada a sua religiào, levàra 
a discordia e a intriga à egreja de Elvas, formando com outros ecclesiasticos, 
de indole similhante ìi sua, uma parcialidade que muito infiuia no animo do 
prelado, e que era causa de numerosas arbitranedades e vexames. Uma das 
victimas d'essa parcialidade foi o pobre Lara. Tinlia o bispo mandado ao cabido 
certas determinacOos sobre o modo de dar a posse aos conegos que fossem 
providos, e criminou o deào por està sua ordem nào se baver langado nos 
livros dos acordàos, e isto injustamente, por nào ter sido communicada por es- 
cripto. Em seguida mandou uma carta ao cabido para que comparecessem 
ante elle dois capitulares, mas que nenhum fosse o deào, o que era um insulto 
manifesto praticado centra este, sendo alias presidente do cabido. objecto 
da conferencia entre o bispo e os dois capitulares foi ainda o nào ter sido re- 
gistrada a sua ordem vocal, mas que ^tquelle dizia liaver dado por escripto, 
posto que todos o negassem. Note-se que a ordem fora executada, provindo 
este excesso em que elle rompeu de uma conezia que liuba dado a um seu 
criado com tal ou qual justica. 

Este injurioso procedimento do prelado mortificou muito o pobre Lara, que 
aborrecia similhantes enredos e os receiava, e obrigou-o a evitar loda a com- 
municagào possiveì com elle em quanto durasse o governo do turbulento 
Fr. Caetano Roquete, cujas insolenoias eram continuas, e que se apontava comò o 
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perturbador principal da paz que anlos reinava na sé de Elvas, paz que so volta- 
ria quando esle cloinciUo pcM'ciine de iiitrifias se retira'sse para o séu convento. 
A estespensamentos, que na dita carta ao illustre Cenaculo, de 22 de juiho 
de 1768, injuriado expressava eni ma redacgao e pessima orthograplna, aCTes- 
centava o pcdido para ser nomeado capellào da principe, continuando a cobrar 
a renda do deado som mais interesse algum, conio, suggeria elle, se praticava 
eni Hespanha e Roma, e fìcando assim livre de futuras complicagóes. Do justo 
resentimento do Lara nasceu, comò vimos, o evitar toda a communicagào coni 
prelado, e d'ahi a cessagao do obsequio, que llie fizcra tanto tempo, de Ihe ir 
offcrecer o byssope à porta nova. 

Està falla foi reputada corno um insulto, e o cabido, tomando o partido do 
bispo e inlluìdo por elle, lavrou um acordao em 23 de dezembro do dito anno 
para obrigar o deào a continuar no obsequio costumado. Protestou este, mas 
cabido, • dt^pois de Ibe aceitar o protesto, lavroù outro acordSLo para que 
cumprisse o primeiro, em quanto nào mostJ*asse senten(;a cm contrario, sob pena 
de nào ser contado no dia em que fallasse, nào estando legitimamente impedido. 
Dirigiu Lara um requerimento ao bispo, allegando as suas razóes contra o 
acordào, mas foi-ihe indefcrido, conio era de esperar. Vendo l)aidado este re- 
curso, appellou para o metropolita de Evora, e tambeni abi viu inuleis os seus 
esfor^os. Todos estes dadòs sào extrabidos da carta que o Lara escrevcu a Ce- 
naculo em 19 de maio de 1769. N'ella affirmava o seu respeito às constitui(;òes 
e leis do bispado; protestava contra a nova obrigayào que Ibe queriam impor 
e aos deOes fuluros, e mostrava que nào podia ser obrigado, e muito menos 
por um acordao do cabido, a ftizer o que nào estava determinado, isto é : a ir 
receber o bispo e olTerocer-lbe o byssope quando este se dirigia particular- 
niente à sé pela porta travéssa, assegurando que nunca duvidàra neni duvidana 
render-lbe tal preito quando fosse pela porta da egreja, conio era de lei e uso. 
Terminava rogando a Cenaculo que interpozesse a sua influencia com o conde 
de Oeiras para que Sua Magestade mandasse tirar por aigum dos seus ministros 
uma exacta iiiformagào do acontecido, em vista da qual fosse castigado quein 
justamente o merecesse, e expressando o grande desejo que tinba de deixar o 
seu logar que Ibe causava tantas inquietacóes, pelo que se sujeitava a passar 
de deào a arcipreste, se podesse obter um dos dois arcipreslados vagos na sé 
do Porto: assim livrar-sc-liia d'ellas e de algumas violencias da parte de seus 
contrarios, violencias que jà tinbam excmplo na bistoria da mesma sé, e de que 
fora vidima o seu proprio anteccssor espancado brutalmente por um conego 
na sacristia. 

As altera(;óes e intrigas da egreja de Elvas jà de si deviam dar que fallar 
n'uma cidade pequena, poréni este caso entre as duas priucipaes dignidades 
ecclesiasticas era tao ridiculo que vcnceu e fez esquecer por aigum tempo as 
outras qucslOes embora serias, comò de certo seriam algumas. niaior quinbào 
dos motejos e zombarias coube ao prelado e com justi^a; formaram-se dois 
partidos, cada um a favor de uma das partes; cada um d'estes partidos com- 
mentava a seu sabor as particirlaridadcs de um tao caricato incidente, e mesmo 
entre as pessoas imparciaes e sensatas nào podia deixar de cair sobre elle a 
conversa de vez em quando. Era este ultimo caso o que se dava em casa de 
Falcato, onde, conio vimos, tanto concorria Diniz e onde elle era, por assim 
dizer, a alma da sociedade. 
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Entretanto, aquellcs acontocimentos tao Tatacs para o pobre Lara tiiiliain 
iiifluido (le tal niaiicira no seu espirilo, debii por naturcza, que adoccera e caira 
de cama coni cresci menlos, de que jà padecia aiites de 19 de maio, data da 
carta citada, e quatro mezes depois, a 14 de setembro, deixava de existir. A 
molestia presumia elle que nascerà do gi^ande desgosto por que passàra, e, scudo 
assim, a morte, que foi a sua consequencia, procederla da mesma origem. 

Succedeu-IIie no deado seu sobrinho Ignacio Joaquim Alberto de Mattos, 
em que o tio resignàra, o qual foi apresentado n'esta dignidade por mercé e 
gra^ a do bispo de Eivas em 26 de novembro de 1769. Foi coUado por procuragao 
datada de Lisboa a 12 de margo de 1770. 

Renovou o cabido com elle as exigencias que Azera ao seu antecessor, mas 
Alberto de Mattos recusou-se a satisfazel-as; do que resultou ser reprehendido e 
multado. Nào perdeu elle o animo com esses rigores, e mais forte e mais bem 
aconselhado que o Lara (suspeitam alguns que pelo proprio Diniz), recorreu 
ù coroa, sendo o seu requerimento remettido ao juiz de fora de Eivas para in- 
formar do acontecido, depois de ouvidas as partes. Receiosos o bispo e os seus 
parciaes do resultado da causa, vendo-a seguir este camiiiho, tomaram urna 
resoluQào digna d'ella e d'eiles: riscaram do livro os acordàos e negaram ludo 
que succederà. 

Este desfecbo inesperado produziu necessariamente dois effeitos bem con- 
trarios em todas as pessoas que nào estavam cegas pelo partido do prelado: a 
indignando e a liilaridade. D. Lourengo de Lencastre e o seu cabido cobriram- 
se do maior ridiculo, e o seu adversario victorioso e os seus inimigos e os 
que nào seguìam nem uma nem outra parcialidade tiveram ensejo de desabafar 
contra os vencidos as suas zombarias e apodos. 

Na noite do mesmo dia em que o acto final d*esta comedia se representàra, 
foi deào a casa de Falcato e ahi contou e commentou o caso com grande 
prazer das pessoas que niella se acbavam. Era uma d'estas Diniz, o qual apoiava 
OS cotovelos sobre uma meza e resguardava os olhos com as màos, pois padecia 
de uma opbtalmia e tornava-se-llie por isso impossivei soffrer a intensidade da 
luz. Ouviu elle a narragào guardando o mais profìmdo silencìo, mas apenas 
Alberto de Mattos a acabou, com o imprevisto e escandaloso desfecbo que o bispo e 
cabido deram à causa, pronunciou os tres seguintes versos n*aquelle momento 

improvisados : 

Do livro maodarà rìscar as malta::, 

Negare tel-as felto e negali a, 

Se necessario fossis o mesmo Cbnsto. 

Imagine-se a sensagfio que elles produzirìam. Falcato escreveu-os iogo, e 
n'essa noite e nas seguintes foram multo repetidos e feslejados. N'uraa d'estas 
uilimas, Diniz, achando-se na mesma sociedade, improvisou mais dois versos: 

Eu canto o bispo e a espaulosa guerra 
Que o byssope excitou na egn^a d'Elvas. 

OS quaes o dono da casa tambem Iogo escreveu para que se nào perdessem. 
Estava langado o fundamento do Hyssope. Depois de alguns dias, indo o poeta 
visitar Falcato e achando-o so, disse-lbe: «mcu amigo, temos obra; le os versos 
que escrevcste; » e tendo-os este lido : «agora èscreve o que eu te passo a dictar,» 
accrescentou Diniz, e dictou-lbe os prinieiros ceni veraos. resto foi feito com 
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algumas iulerpolayCes no curio cspago de ilczesetc dias e escripto por Falcato. 
Eis corno narra o auctor do maiiuscripto contemporaneo o modo porque foi 
composta a obra que mais bavia de concorrer para dar ao nosso Diniz a im- 
mortalìdade. 

A cpoclia da composigao do tìffssope deve-se pois collocar dos meiados ou 
quasi lins de 1770 a 1772. Em 12 de margo de 1770, comò vimos, Alberto de 
Mattos, passava procuragào para ser collado, e a contenda coni o bispo e 
cabido bavia de ter iogar logo nos primeiros tempos; além d^isso, Diniz au- 
sentou-se de Elvas no principio de 1775, e o manuscrìpto a que jà alludimos 
diz que este ultimo facto aconteceu alguns annos depois da feitura do poema. 

Bastante se desgostaria o bispo sabendo que o seu nome e aquella peri- 
pecia comica da sua vida tinham sido postos em relévo por penna tao abalisada 
e que elle seria o alvo dos motejos das geragóes ftituras. Talvez a altitude da 
sua dignidade, a basoGa da sua regia ascendencia, as adulagOes dos seus de- 
pendentes e as suas apoucadas letras ihe escurccessem a importancia da obra 
de Diniz; talvez mesmo das eminencias em que estava coilocado olhasse com 
certo desprezo para o auctor e para o escripto. Os seguintes vereos de Diniz 
referir-se-bào a D. Lourengo de Lencastre? Se n5o Ibe dizem respeito, qua- 
dram-lbe, pelo menos, multo bem. A censura ahi feita ao nosso auctor, de poeta 
e de ocioso, nào podia partir sen^o de um bomem ignorante e fatuo, e D. Lou- 
rengo estava n'esse caso. Se Ihe dizem respeito, foram compostos antes do Hys- 
sape ou depois? Na primeira d*estas supposigOes influiu alguma cousa a censura 
do prelado para a origem do poema? Nada podemos afilrmar. Os versos formam 
parte de uma epistola dirigida ao padre Manuel de Macedo. 

Eni3o com rosto ioteiro e socegado 
OifO que vào Alcandro, porque cinge 
Na calva fronte a respeitavel mitra, 
De poeta me nota e de ocìoso, 
Emquanto nas pomposas assembli'a^. 
Entro tortas brllbantes ser(>entina8 
Jogandu n whist passa a notte inteira. 
Mas a morte Toraz que a longos passo.s 
Algada a curva foice, o vae «eguindo 
Vingarà sem piedade o grande insulto, 
Peito em mim, feito em ti às santas musas. 
Vibrando o Tero, inevitavel golpe, 
Seu nome lau^arà no hon'or do Letlies, etc. 

que em todo o caso se assegura é que o Hyssope e as intrigas em que 
D. Lourengo se mctteu com o general visconde da Lourinhà, o qual, por ser 
mais valido e poderoso, o tratou multo mal, fazendo-llie quantas desattengOes 
podia pubiica e notoriamente, o rebaixaram multo no conceito geral, ao que se 
ajuntou desgosto de ser chamado à córte para se llie estranhar a sua pre- 
senta n*um banquete, onde se satyrisaram as acgOes e vida do mareclial de 
Lippe. Este prelado foi transferido em 1780 para o bispado de Leiria, e ahi 
morreu em 1788. Jaz na sé da mesma cidade. 

Ha quem diga que o nosso poeta foi pcrscguido pelo ìnsultado bispo. Re- 
bello da Silva, n'um estudo que publicou no Panorama sobre as suas obras, 
conta que o prelado se frtra queixar ao marqucz de PomJ)al; que o poderoso 
ministro mandàra ir ù sua presenta Diniz e que ahi llie lìzcra ler ante o proprio 
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D. LoureiiQO de Lericaslrc o Hyssope, deleilando-sc espirituosaniciite com as tor- 
turas porquo fez passar o preludo ao ver-se estender n'aqueile novo leito de 
Procusto; e que, conservando ale ao lìm o caracler que assumira n'aquella co- 
media, se viràra, concluida a leitura, para o auctor, ao principio receioso e 
depois confìado por conhecer os intuitos tlo marquez, e llie dìssera com lom 
severo que nunca mais voltarla a Elvas; do que o bispo ficou salisfeilo, julgando 
que em castigo o demiltia do emprego que n'aquella cidade exercitava, mas o 
que era uma verdadcira recompensa, em vez de castigo, pois foi despacliado 
desembargador da rela(;ào do Rio de Janeiro. Este facto, além de ser inverosimil, 
nào se encontra em parte alguma >. Assegura-se ao contrario que D. Lourcn^o 
nunca se procurou vingar dos versos de Diuiz, a quem poderia fazer damno 
por si e pelos muitos parentes que conlava elitre a primeira grandeza do reino. 
Quanto ao marquez de PombaI so cousta que vendo o poema nas maos de seu 
lilbo, qua! obtivera uma copia do proprio Diniz por intercessào de uni amigo, 
elogiàra muilo ao poeta a sua obra, quando este Uie foi agradecer o seu des- 
pacho de desembargador da relat;ào do Rio de Janeiro. 



VI 



Volta Diniz a Lisboa — Proonra ainda reanimar a Arcadia — Ultimas 
sessoes d'està sociedade — Juizo a seu respeito — Seus servigos 
— Diniz e Gargào os seus prinoipaes esteios — Seus socios — Ami- 
zade dos dois poetas. 



N'estc meio tempo Diniz voltou A capital. Ahi o encontramos em 1774. 
Quando n'essa occasiào se demorou em Lisboa consta que foi liospede do seu 
collega e amigo Tlieotonio Gomes de Carvallio. 

Na sua ausencia a Arcadia tinha continuado a decair e podia-se consi- 
derar moribunda. A restauragao d'està sociedade feita pela sua influencia de 
pouco servirà, e à enfermidadc constante, que a llagellava e ameagava de morte, 
iiavia multo tempo, tinham-se reunido outras causas que nao menos deviam 
contribuir para a sua extinccao. Este periodo de dez annos, longo em vista da 
curta exislencia d'està sociedade, foi uma aturada agonia. Entre as causas de 
que fallàmos cabc de certo n'um dos primeiros logares a eslada do nosso poeta 
em Elvas durante lodo esse tempo. Temos visto o interesse que llie merecia 
a Arcadia: comò a creara, corno a auxiliàra com os seus consellios e escri- 
ptos, e comò a restauràra ou ao menos animàra com a sua volta de Castello 
de Vide; nào podia pertanto delxar de ser fatai para ella a perda de tao và- 

* Fórma osta anecdota o objeclo de urna das illustrarws da presente edii'ilo. 



Digitized by 



Google 



SUA VIDA E ESCRIPTOS 3 1 

lido esteio. A morte pela sua parte secundàra poderosamenle a obra de des- 
Iruigao dos hoiiieus, e roubàra Ires dos seus melhores raembros : Gargào, Quita 
e Candido Lusitano, o priineiro ein 1772, o se<?undo em 1770 e o tercoiro cm 
1773, alóni de José Gongalves de Moraes, fallecido anteriormente a 1764. 

Vindo a Lisboa e prescnciando com seus proprios olhos o abandono e as 
ruinas a que estava reduzida a Arcadia, Diniz, segundo Trigoso, procurou ainda 
inlluir-IIie alentos de vida e fez com que o seu socio Joao de Saldanha de Oii- 
veira, mais conbecido por Morgado de Oliveira, Ibe abrisse as portas do seu 
paiacio e a favorecesse. Abi se ceiebrou com effeito a sessào de 20 de Janeiro 
de 1774, onde se cantou um ditbyrambo, a tres vozes, em louvor do marquez de 
Pombal ', feito por Diniz e Gomes de Carvalbo, no qua! o primeiro entrou de 
tenor. Tambem u'esta conferoncia recitou Diniz uma ode 2. Nao sabemos se houve 
mais alguma sessào além d'està. A volta do poeta a Elvas e a sua partida em 
breve para Brazil privaram a sociedade do unico bomem que ainda, apesar 
de tudo, a poderia suster à borda do abysmo, e as reuniOes de 1774 (se se 
deu mais de uma) podem-se considerar corno as ultimas. 

Foi promettedora a creagào da Arcadia; revelam-nos as suas leis funda- 
mentaes prudencia e boa vontade de acertar; entbusiasmam-nos os generosos 
esforgos dos seus socios mais dedicados; traduziu-se em utilidade para as letras 
a sua existencia, mas infelizmente nfio correspondeu às grandes esperangas 
que n'ella se depositaram. 

Parecia prometter longa duragao pelo caracter dos seus fundadores e pelas 
bases em que se estribava, e a sua existencia foi breve. Prégava-se, encare- 
cia-se, procurava-se por muitos melos nos estatutos a uniao dos seus mem- 
bros comò condigao de que dependia a sua prosperidade, e era uma coisa tao 
necessaria e eram as rasóes tao convincentes, que se devia esporar que a maior 
concordia reinasse entro elles, e as intrigas agitaram-n'a logo no seu principio e 
aflligiram-n'a durante longo tempo, cavando-llie a sepultura; rasgavam-se iargos 
OS seus liorisontes litterarios e a sua influencia parecia dever ser grande e bene- 
fica, mas viu-se atrophiada pela inercia e vaidade; esperava-se que as suas 
obras fossem numerosas, e pelo contrario limitaram-se a uni pequeno numero, 
e d'essas a maior parte so nppareceu ù, luz depois da morte da sociedade, dei- 
xando portanlo de produzir os seus fì'uctos na sazào mais competente. 

leve principio a Arcadia com a sua primeira conferencia a 19 de julbo 
de 1737 e póde-se dizer que acabou em 1774, conforme jà vimos. periodo 
da sua actividade foi de 1757 a 1764, isto é, abrangeu apenas sete annos, e, 
seguindo Trigoso, ainda menos, pois este limita a ciuco. De 1764 a 1774 so 
de quando em quando e «com iargos intervallos dava signaes de vida. Se nos 
lenil)rarmos que as sessOes eram apenas mensaes, que muitas vezes nào as 
bouve n'esse mesmo periodo' reputado activo comparativamente, e que* depois 
faltaram quasi de todo, nao. poderemos deixar de concluir que a duragào da 
Arcadia foi epbcmera e transitoria. 

Quanto às intrigas entre os seus socios e quanto aos seus trabalbos, levania- 
mos parte do véo que nos encobre a historia da Arcadia, apresentando proprio 
testemunlio de Garrao, que de certo nào é suspeito. Entretanto, cumpre dizer 

* OI}r(V( de Diniz voi. ni, pa?. 57. 
i Idem, voi. V, pajr. 132. 
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no quo loca a censura lillcrdria d'esle poeta quc Trigoso atlribuc a Diniz a 
opiniào de ser o seu ainigo corno critico um d'aquelles que sempre acliam 
defeilos nas obras alheias. Póde ser que assim acontecesse algumas vezcs, mas 
é preciso considerarmos que a Arcadia foi criada para reformar o vicioso gosto 
Jitlerario do tempo; que esse gosto contava adhercnles no seu proprio seio; 
que tinlia elle tanto poder em muìtos dos seus socios, que apenas se supprìmiu 
a critica, na reforma dos estatutos, voitaram a queimar incenso ao idolo que 
juraram derrubar; que se liavia um Diniz, um Gargao, um Candido Luzitano e 
um Quita, e mais algum outro, abundavam tambem os arcades de engenho me- 
diocre; que estes fatigavam as musas e os ouvintes com as suas mas poesias, 
e tanto, que Ihes aconselhava Garg&o, comò vimos, que as deixassem em paz 
e se empregassem em ler e commentar os mestres da poetica e da eloquencia ; 
que por està desconfianga dos seus membros e pelo Om da sociedade os esta- 
tutos estabeleciam todo o segrcdo e rigor da censura para os seus escriptos 
so serem devassados pelo publico quando nao deshonrasseofi a corporagao; e 
que ella contava ìnimigos litterarìos poderosos que nào deixariam escapar as 
occasiòes de a censurarem. Além d*ìsto, Manuel de Figueiredo, nos seus dis- 
cursos e satyras, conGrma em parte o que diz Gargào, e quanto à incuria, 
ociosidade, e minguadas qualidades poeticas de muitos arcades é tSio darò que 
nào deixarà duvida a ninguem. 

Nào é nosso proposito amesquinbar a instituigào da Arcadia que tanto 
bonra o nosso paiz, mas so reduzil-a às suas proporgOes verdadeiras. Damos- 
ibe principalmente valor, e muito, comò um protesto coilectivo e auctorisado 
contra o mào gosto que, apesar de ir em decadencia, ainda conservava urna 
certa aura e muitos proselytos. Somos os prìmeiros a encarecer os louvaveis 
esforyos de seus benemeritos fìindadores e principalmente de Diniz e Gargao, 
seus mais fervorosos apostolos; conhecemos que se recitaram no seu gremio 
obras multo notaveis e que nao deixaram de contribuir para o fim que se 
propunbam, comò as d'estes dois poetas e as de Quita, Candido Luzitano e 
Manuel de Figueiredo, os seus socios mais prestadios; mas esses auctores teriam 
ganbo a mesma gloria para si e para a terra que os vìu nascer e aUingido Gm 
identico se nào existisse a Arcadia, comò aconteceu a tantos que escreveram 
n'esse tempo fora d'ella : a Maxinitano Torres, Filynto Elysio, Sousa Coutinbo, 
Nicoiào Tolentino, Bazilio da Gama, Santa Rita Durilo, Claudio Manuel da 
Costa, eie. Quem tinha o talento poetico e a boa vontade de Diniz, Gar^ao ou 
Quita nao podia Bear inactivo e muito menos n'essa epoclia de lucta. Candido 
Luzitano jà a principiàra antes de se fundar a Arcadia, e de certo conlinuaria 
n'clla com egual ou maior fervor. Figueiredo, reunindo a urna boa instrucgào 
urna perseveranga inquebrantavel, escreveria tambem sera està sociedade e 
aposar ' de todos os obstaculos, pois o nào desanimaram nem vinte annos de 
coiitinuas fadigas, nem a indifferenga dos seus contemporaneos. 

Se porém d'estas consideragOes em absoluto passamos à comparagao da 
Arcadia com as outras muitas sociedades que a precederam, nào se póde dci- 
xar (le Ibe conceder a preferencia pelos servigos que fez à litteratura, distan- 
ciando-se immenso d'elias no eslylo e na pureza de linguagem. Para o compro- 
var basta ler os escriptos dos que Ibe perlonceram, que sao infeiìzmente poucos. 
Liniitam-se aos dos auctores ji\ nonieados e esses mesmos quasi todos postbu- 
nios, i)0is d'entro ollos so (Candido Luzitano logrou ver alguuias das ,suas obras 
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imprcssas, mas assim mcsmo em dimiiiuto numero, comparadas com as que 
d*elle existem manuscriplas. Franca Amarai tainbem publicou em 1764 um 
volume de versos. É para lamentar a perda das composigOes da maior parie dos 
arcades, alguns dos quaes tinliam merecimenlo, comò se coUige dos poucos 
vestigios que nos legaram. Estao n'este caso as de Silvestre Gongalves de 
Aguiar, Manuel Nicolào Esteves Negrao e Tlieolonio Gomes de Carvallio, 
dignos collaboradores de Diniz, as de Josó Dias Pereira e as de Miguel Tiberio 
Pedegaclie Brandiio Ivo, coilaborador de Quila. ' 

Além d*eslcs servìgos, a Arcadia prOgou a adopgao do verso solto, genera- 
lisando-o, com grande vantagcm das nossas ietras, e introduziu n'ellas o uso 
da ode pindarica, sapbica, alcliaica e anacreontica, e os ditbyrambos, opulen- 
tando assim a poesia de fónnas novas e agradaveìs. Em lodos esles generos 
escreveu Diniz, o qual na seguinte passagem do seu primeiro dithyrambo se 
refere a taes innovagOes: 

EU empunho uni grande copo 
E, ligfiro aliando o brapo, 
Este que fa^o 
Brinde suave, 
Paslores da Arcadia, 
A vós que primeiro 
Da prisca Roma, 
Da antiga Grecia 
As desprezadas 
Naturaes gra^^as 
Do Tejo is margena 
Trazer ousasies, 
A vós que primeiro, 
As sylvas segando 
Que luso Parnaso robrìam 
E de agudos abrolhos o encbiam, 

grande caminlio trarastes, 

Que depois seguirSo gloriosos 

Oulros novos esp'rftos famosos, 

Arando o mesmo agro, 

A vds consagro. 

Tambem allude ao mcsmo na ode quatorzc quando diz : 

Sigamos, lyra, a prospera carreira 

Que do Tejo famoso 
A tramar sobre o campo glorioso 

Tu ousaste primeira. 

As oragOes de Gargao e de Figueiredo sobre a tragedia e comedia; a do 
primeiro sobre a imilagao dos antigos ; as diversas obras de Candido Lusitano 
àcerca da oratoria e da poetica ; os discursos de Diniz tratando do modo mais 
conveniente de escrever as eclogas, e os d'este auctor, de Gargao e Mesquita 
sobre a mythologia, attestam-nos, apesar da perda de grande parte dos manus- 
criptos da Arcadia, que se venliiaram no seu scio questòes importantes; e 
as obi*as dos que pri'gavam taes principios (à excepgao de Mesquita de que nada 
conliecemos) provam-nos tambem que os seus auclores, nao coutentcs de apontar 
as regras, davara-se ao trabalho de as exemplificarem. 
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Em duas das qucstóos principaes quo occuparara as attongtk's da Arcadia 
eiitrou nosso poeta e brilliantcmenle. Na do modo de escrever as eclogas 
moslrou ale à exuberancia que se devia preferir o ostylo cullo ao rustico, entào 
muito cin voga pela publicagào das eclogas de Pitia e ÌILoUOj o que iiào foi 
pequena Victoria, attendendo ù. Jarga nomeada de que este gozava. Na questào 
sobre o emprego da mytbologia, que leve logar iogo nos principios da 
Arcadia e que foi despertada por urna obra de Diniz, Gcou elTe tambem ven- 
cedor dos seus contrarios, os quaes opiiiavam pela aboli(;rio no Parnaso por- 
tuguez dos deuses da Grecia e Roma. Diniz, fora o seu talento, que de certo 
nilo fallava aos seus conlendores, sobre ludo a Garcjao, seguia as idéas mais 
acceitas n'aquelle tempo: a restauragào litleraria estava ainda um pouco longe, 
e cumpria que o carro triumpbal do paganismo caminhasse com as suas rodas, 
posto que veilias e gastas, e com ellas se desjwnhasse na voragem. 

De ludo que levamos dito, se resulla alguma quebra na repulagio da 
Arcadia, nenlmma d'alii vem para Diniz, antes gloria, pois elle e Gar^fio 
podem-se reputar comò as columnas que a sustentaram, e que, depois de morta, 
ainda a assignalam aos olbos da posleridade e llie avultam a memoria. 

Ninguem falla n'osta sociedade litleraria que nào os nomoie logo. Sào 
tres individualidades inseparaveis. Mas Diniz sorviu-a ainda mais do rpie 
seu collega, porque duas vozos llie deu a vida e ainda procurou ani- 
mal-a pela lerceira vez, posto que dobalde, porque olla nao sobreviveu à sua 
ausencia. 

É bem sympalliica a uniào d'esles dois poetas para fìm tao nobre e pro- 
veitoso à terra que os viu nascer, assim conio a sua amizade, que durou ale 
ò. morte. Gar^ào, menos feliz do que o amigo, morreu muilo anles d'elle, e 
encarcerado, sondo ainda mysterio o motivo por que o perseguiram. Pois bem, 
OS seus lalvez ullimos versos, feitos dopois de quinzc dias de prisào, foram 
dirigidos a seu amigo Diniz. 

QaiDze vezes a aurora lem rorapìdo, 
E accoDdi outras lantas a candela, 
Depois que preso estou ti'esta cadeia, 
Soffrendo o que nenhum ed tem solTrido. 

De todo tra^o o estoma^o perdido; 
Como frio o jantar, mal quente a ceia ; 
E este misero ornato quo rac arreia 
De noite é cama, de mauliii vestido. 

A um canto da boccB arrumo um dedo; 
Subo OS olhos ao tecto, ao chilo os mando; 
Som saber o que fa^o me arremedo; 

Comì^'o mesmo estou philosophando; 
Nego OS mesmos principios que concedo; 
Ve tu, meu bom Diniz, qual louco eu andò '. 

Depois de anno e meio d'esles lerriveis solTrimenlos, oxpirava o illustre 
poeta no meio d'olles e longe dos seus, e para maior desgraga vendo com os 
olhos, jà turvos da agunia exlroma, as trevas do passamento illuminadas pelo 

1 Inediclo cìtado por Innoccncio. 



Digitized by 



Google 



SUA VfDA E ESCniPTOS 35 

dcsojado e bello clar5o da liberdade que emOni llie chetava, porém tarde. 
Irrisào suprema do destino! 

» É ainda urna prova da amizadc e boa camaradagem litteraria entre os 
dois poetas o soneto que Diniz dedicou a Gargiio niandando-Hie a terceira 
década de Tito Livio, na qual se referem as tragicas mortes de Sofonisba e 
Eraclia, e pcrsuadindo-o à composigào de urna tragedia K 

PoucQ sabcmos dos logares onde celebrava a Arcadia as suas reuniOes, e 
apenas ha certeza de quatro: na livraria do Real Hospicio das Necessidadcs, 
conio a de 14 de margo de 1759; na sala da Junta do Commercio, entào na 
Cotovia, corno a de outubro do mesmo anno; nas casas do principal Lazaro 
Leiiao Aranlia, corno a de 19 de junbo de 1764; e nas de Joao de Saldanba 
de Oliveira, à Annunciada, corno a de 20 de Janeiro de 1774. Quanto ao mor- 
gado de Oliveira é explicito o que diz o nosso poeta nos seguintes versos de 
urna ode que Uie dirigiu: 



EntSo teu Dobre peito arder se sente 

De Marte em fogo lionroso, 
Correr queres ao campo bellicoso; 

Mas se o fervido bra^^o 
Entre as armas provar te hao consente, 
A santa paz mais bella estrada te abre, 
Onde esmalte de gloria o grande nome. 
De Minerva no campo immenso esparo 
De loiros te ofl'receu, loiros que o tempo, 
Pur mais e mais que corra, nSo consome. 



Do teu aureo palacio a porta abriste 

De Jove às castas filhas, 
E ao som de suas lyras sublimado 
A tua doce voz benigno uniste. 
De profano desprezo o vulgo armado 
Pindo cobre de afTrontosa fama, 

Vào, inutil, ocioso, 
Ao sagrado de Pliebo estudo cliama; 
Mas tu, que abrindo ao grande genio as i 
Sobre o vulgo ignorante te elevaste, 
Suas barbaras vozes despi-ezaste. 



Ilouve tempo em que a Arcadia cei^brou as suas conferencias (natural- 
mente as publicas) com esplendor, em salas ricamente ornadas; em que se 
canlaram os seus versos ao som de uma orchestra immensa e talvez impro- 
pria, comò ponderava Gargao; em que era frequentada pelas pessoas mais 
illustres; consta mesmo que o marquez de Pombal assistira a duas das suas 
reuniOes e o patriarcha de Lisboa a uma; porém essa epocha de esplendor 
passou, conforme diz o mesmo poeta, e se voltou em parte, foi no fim, quando a 
Arcadia se reuniu no palacio do morgado de Oliveira. Parece mesmo que chegou 
tempo em que ella se achou ale embaragada pelo que devia. 

Sào curiosas as seguintes noticias a respeito de algumas sessoes da Arcadia, 

< Ofn-as de Diniz, soneto 89 da 1.* centuria. 
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e por isso as transcrevcmos da Historia Annval, gazetas da cpoclia, as quacs 
crani n'esse tempo redigidas pelo proprio Gargào*. 

«A socicdade academica da Arcadia Lusitana, estabelecida n'esta córte, de- 
terminou fazcr publico o gosto de ver conservada a vida do nosso clcmentis- 
simo soberano e rcstabelecida a sua saude, em urna sessào academica e con- 
seguiu fazer a sua assemblèa na sala da livraria do Rcal Hospicio de Nossa 
Senbora das Necessidades, no dia !4 do corrente (mar(;o) de 1739, a qual du- 
rou desde as 4 lioras da tarde até às 10 da noite. A decora^fìo da sala estava 
magnitìca; a quantidade das luzes era prodigiosa. Recitaram-se excellentes poe- 
sias em differentes idiomas, e todas alternadas com a musica das melbores vo- 
zes e intrumentos. Foi o seu presidente Fedro Antonio Cornfa Gargao, e Ibe 
deu principio com uma eloquentissima e muito erudita oragào, que o publico 
deseja j4 ver no prcio, comò se promette. Assistiram a està magnifica e obse- 
quiosa funcgao o ex."" e rev."* sr. Cardeal Patriarcba, e os ex."** e ili."*'* se- 
cretarios de estado de sua magestade, SebastiSo José de Carvalbo e Mello e Tbomé 
Joaquim da Costa Córte Beai, muita da principal nobreza e um extraordinario 
concurso de gente.» 

«No dia 8 de dezembro (de 1760) celebrou a sociedade de eloquencia e poe- 
sia, intitulada Arcadia Lusitana, a sessao publica que por voto da mesma aca- 
demia dedica todos os annos n'este dia d Senbora da Conceigào, que tomou 
por sua padroeira. Foi presidente o abbade Marianno Borgonzoni Martelli, que 
recitou em idioma italiano um elegante discurso sobre o mysterio da Imma- 
culada Conceigao da Senbora.» 

«Domingo passado (28 de dezembro de 1760) celebrou a sociedade, intitu- 
lada Arcadia Lusitana, a sessào publica de voto com que todos os annos cos- 
tuma n'este dia festejar o nascimento do Menino Deus. Foi presidente da as- 
semblèa reverendo concgo D. Joaquim Bernardes; primeiro arbitro da sessào 
reverendo José Caetano de Mesquita, professor regio de rhetorica, e segundo 
arbitro o capitào de mar e guerra Gaspar Pinlieiro da Camara Manuel, fidalgo 
da casa, real, recitando cada um, em louvor d'este inelTavel my.sterio, uma elo- 
quente oragao, e os mais soclos differentes coraposigOes poeticas, lalinas e por- 
tuguezas.» 

«Domingo, 31 do mez passado (maio de 1761) celebrou a sociedade litte- 
raria, chamada Arcadia Lusitana, a sessao particular com que fecbou o seu 
quinto anno academico; foi presidente da conferencia o bacbarel Luiz Correa 
da Franga; o abbade Marianno Borgonzoni Martelli leu, comò primeiro. arbitro, 
uma excellenle dissertagào sobre a utilidade do estudo da geometria, e recitou 
depois uma cangào beroica em verso italiano aos felicissimos annos de sua ma- 
gestade; José Xavier de Valladares e Sousa leu na mesma conferencia um 
canto nupcial ou epitbalamio das augustissimas bodas da ser.»* Princeza do 
Brazil nossa senbora, com o ser.»° sr. infante D. Fedro.» 

Foram socios da Arcadia Antonio Diniz da Cruz e Silva, com o nome de 
Elpino Nonacriense, nome que jà antes d'ella usava, assim conio o de Ergasto; 
padre Caetano Innocencio, coni o de Melibeu; Domingos dos Reis Quita, com o 
de Alcino Micenio; Feliciano Alves da Costa, com o de Nemeroso Cillenio; 
padre Francisco • José Freire, com o de Candido Lusitano; José Caetano de 

1 De 2-2 de raarro de 1759, de 9 e 30 de dezembro de 17G0 e de 9 de junho de 17GI. 
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Mcsquita e Quadros, com o de Metatcsio Clesmcnio; o padre José Dìas Pereira, 
coni de Silvano Ericino ; José Gongalves de Moraes, com o de Fido Leuca- 
cio; José Rodrigucs de Andrade, com o de Montano; José Xavier de Valiada- 
res e Sousa, com o de Sincero Serabiense; Manuel de Figueiredo, com o de 
Licidas Cintl)io; Manuel José Pereira, com o de Albano; Manuel Mcolùo Este- 
ves Ncgrao, com o de Almeno Sincero; Manuel Pereira de Farla, com o de Syl- 
vio Aquacclano; Pedro Antonio Correa Gargao, com o de Cor}' don Erimantheu; 
Silvestre Gongalves de Aguiar, com o de Siveno Cario; Tlieotonio Comes de 
Carvallio, com o de Tyrse Minleu; D. Vicenle de Sousa, com o de Mirtilo; 
Luiz Correa de Franga e Amarai, com o de Melizeu Cyllenio; Francisco de Sai- 
Ics, com de.Titiro Partiniensc; Marianno Borgonzoni Martelli, com o de Mir- 
tilo Felsineu; Damiào José Saraiva, com o de Dameta; José Soares de Avellar 
Pereira de Vasconcellos, com o de Leucacio ; D. Francisco Innocencio do Sousa 
Coutinho; Joào de Saldanha de Oliveira; o padre Joaquim de Foios; o padre Ma- 
nuel de Macedo Pereira de Vasconcellos, com o de Lemano; Gaspar Pinheiro 
da Camara Manuel; Manuel de Souza; Miguel Tiberio Pcdegaclie Brandào Ivo e 
D. Joaquim Bernardes de Sant'Anna. Alguns reputam comò arcadcs Jeronymo 
Soares Barbosa e Maximiano Torres, mas nao ha para isso fundanientos bastantes. 
D'estes, uns enlraram logo no principio e sào socios fundadores, e ou- 
tros foram sendo admittidos subsequenlemente. Entre os primeiros contam-se, 
que saibamos : Diniz, Esteves Ncgrào, Comes de Carvallio, Gargao, Pereira de 
Farla, e, segundo Innocencio, D. Joaquim Bernardes de Sant'Anna. 



VII 



É Diniz nomeado desembargador da Rela^So do Hio de Janeiro — Volta 
a Lisboa — É-lhe feita mercé do habito de Aviz — É nomeado des- 
embargador da Relag&o da Gasa do Porto e da Gasa da Snp- 
plioagào — Gonspiragào de Minas Gtoraes — É esoolhido para nm 
dos Jnizes qne a haviam de Jolgar — Oonzagfa, Alvarenga e Gosta, 
róos d'ella— Defeza de Diniz, aconsado de severo e injnsto n*este 
processo. 



Em 22 de margo de 1775 Antonio Diniz liavia deixado de ser auditor do 
segundo regimenlo da praga de Elvas », e a 16 de abril do anno scguinte era-llie 
passada carta de um logar de desembargador da Relagao do Rio de Janeiro, 
com a posse que logo devia tornar de outro de desembargador da Reiagào do 
Porto, qual viria servir depois de Ondo o exercicio da primeira nomeagào ^. 

i Archi vo Nacional, Mercés de D. Maria i, liv. 21, fl. 55 y. 
< Idem, Mercés de D. José, liv. 1 i, Q. 140. 



Digitized by 



Google 



38 ANTONIO DINIZ 

Tom-se cscripto, n5o sabomos com quo fundànionlo, quo elle servirà na Rela- 
gào (la Bahia e iiào na do Rio de Jatieiro. Os docuraeiitos provam o contra- 
rio. Talvez osta affìrmaliva se originasse de uni engano que notàmos na chan- 
cellaria no rogisto da nomeagao de Diniz, d'onde se parece concluir o quo 
erradanienlc alguns avangaram. Além d'estas merci^s obleve elle tambem a 
do habito da ordem de S. Bonto de Aviz, com que dcsejavd ir condecorado S 
mas que so voiu a recober om 1790, corno adiante diremos. 

Via-se nosso poeta obrigado a abandonar a patria, julgamos que pela 
primoira vez, e bastante o bavia de sentir, porque 6 sempre custoso oste lance, 
mosnio que se parta, corno elle, com tanlas bonras e augmentos. Eram ainda 
vivas sua màe e seus avós matornos, posto que ostes de muita edade; seu pae 
morrora bavia multo no BraziI, d'onde nunca mais voltàra à Europa, pelo anno de 
17o0; de suas duas irmàs, froiras de Santa Clara de Santarom, vivia pelo menos 
a que tomàra na rebgiào o nome de Anna Matiiilde do Paraizo; quanto a seus 
avós paternos, parece que jà tinbam fallecido, e seu imiào mais velbo expirara, 
comò atraz dissemos, om 1764. Por consoguinte, posto que nào livesse mulher, 
nem fiilios, nao Ibe faltavam raizos que o prondessem ao solo da patria, amor 
jà de si beni forte para nos captivar o cora(;ao. 

Partiu Diniz para o BraziI naturabnonte no sogundo semestre de 1776. 
Conforme Iiinocencio, a bordo do navio que o transportou às praias america- 
nas foi tambem Ignacio José de Alvaronga Pcixoto, enlào de vinte e oilo an- 
iios, qual tendo fmdado o triennio no logar de juiz de fora de Cintra, vol- 
tava à patria, nomoado ouvidor da comarca do Rio das Mortes, na capitania 
de Minas Geraes. Se assini ó, que estranila coincidencia ! Unidos pela intima 
convivoncia de bordo, na solidào dos mares, communicando-se, entendendo-se, 
essos dois bomens, irmàos pela carreira que seguiam, pelas letras que cultiva- 
vam, e que a mao de ferro do destino bavia de separar depois tanto, exaitando 
um a cadoira de juiz e arrojando o outro ao banco odioso dos condemnados! 

Deixou-nos Diniz commemorado em um sonolo o sou curso atravcz do 
Atlantico, desde as praias do Tojo ató às do BraziI. É uma simples narrayào 
om verso. Julgamos dover aproveital-a, mosmo por isso, porque suppre noti- 
cias que nao logràmos alcangar d'outra fonte: 

Sumos pela barra com bom vento, 

Mas ao terceiro dia de viagem 

Se alyou do noroest^ tal arageni. 

Quo as vagas arrojava ao llrmamento. * 

Soce^do este borrendo movimento, 

Em que roncava o mar corno um selvagem, 

Vimos ao sexto dia de passa^a*m 

A vinosa Madeira a barla vento. 

Na barba da cruel Serra Leòa 

Oito dias soflremos calmaria 

E crebro fuzilar com que o ceo tròa ; 

Passémos logo a linba ao quarto dia 
E surgimos, com loda a gente boa, 
Aos sessenta do Rio na baliia. 

1 Arciiivo Nacional, Mercés de D. Maria i, liv. 21, II. 55 v. 
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Nada sabemos da existencia de Diniz no largo periodo que vae desde 1776 
até 1789, durante o qual residiu no Brazil. Nào so nào encontràmos documen- 
los que nos esclaregara, mas alò ignoramos que poesias elle ahi compoz, posto 
que nao dovesse abandonar a inspiragào n'aquellas terras longinquas, onde 
a novidade e opulencia da natureza virgem, e as saudades da patria avigora- 
riam de certo o seu talento poetico. Ha varias composigóes suas nascidas na 
America, mas nao llies podemos assignar cpoclia precisa, e por isso fallaremos 
d'ellas n'outro logar. 

Depois de treze annos de ausencia, o nosso poeta voltou a Lisboa, onde 
achamos em 1789 e 1790. Foi n'este ultimo anno que se Ihe mandou langar 
babito de Aviz, cuja concessào obtivera a 6 de agosto de 1776, antes de 
partir para o Brazil, comò jà tivemos occasiao de dizer. Em virtude das dili- 
gencias a que para esse fim se procedeu em 1779, nas quaes se mostrou por 
testemunbas competentes a condigao baixa de seus paes e avós, tanto pater- 
nos, corno maternos, foi Diniz declarado impedido, até que em 26 de junbo 
de 1790 Sua Magestade o dispensou das costumadas provangas e babilitagoes 
de sua pessoa, e o houve por babilitado para receber o dito habito *. Està mercC 
foi-lbe outorgada com trinta mil réis de tenga effectiva, dos quaes elle renun- 
ciou dezoito mil róis a favor de D. Antonia Barbara de Carvalho, a quem se 
passou padrào a ÌO de margo de 1789 2. 

A 4 de sctembro de 1789, em virtude do decreto de 22 de agosto d'este 
anno, obteve nosso poeta carta de nomeagao de desembargador da Relagào 
da Casa do Porto 3, e a de julho de 1790, por decreto de 21 de junbo do 
mesmo anno, a de desembargador da Casa da Supplicagao *. 

Apenas liavia sido nomeado para este ultimo logar, quando urna causa im- 
prevista obrigou a deixar novamenle a patria. A revolugao de parte da Ame- 
rica Iiigleza e a sua emancipagào da metropole, sob nome de Estados Uni- 
dos, tinha despertado no uovo continente muitos coragOes que almejavam pela 
liberdade. Nào tardou a rebentar no Brazil esse fermento de emancipagào, posto 
que prematuramente. Foi a capitania de Mi nas a que teve a lionra da inicia- 
tiva, e primeiro motor da conspiragào Joaquim Josó da Silva Xavier, por 
alcunba Tira Dentes, que tinha sido alferes de cavallaria n*aquella capita- 
nia. ^ Este homem, de animo turbulenlo e impaciente, comegou por fallar con- 
tra governo da mac patria em particular e em publico. Desprezaram as suas 
palavras comò de pouca importancia, que deu azo a elle se tornar mais in- 
solente e ousado, tornando por fraqueza do governo que apenas era culpavel 
negligencia. Passava-se isto em 1788. N'este anno tomou posse da capitania de 
Minas visconde de Barbacena, e foi um dos seus primeiros actos langar pelo 
povo d'ella a derrama para completar pagamento de cem arrobas de oiro 
que mesmo povo se obrigàra a pagar annualmente, pelo offerecimento vo- 



* Archivo Nacìonal, Hahìiitafòes da Ordera de Aviz. 
' Idem, Mercés de D. Maria i, liv. 24, Q. 55 v. 

3 Idem, ChaDcellaria do D. Maria i, liv. 35, fi. 88. 

4 Ideai, idem, fi. 299. 

5 sr. Varnhagen ne^ra que elle livesse um lo^nir tao dislincto na conspiraoào, mas lììio a 
importancia d'està. Mostra alt'm d'isso comò fora precedida de outro projecto de emanciparlo for- 
mado em Franj^a, e corno governo portuguez andou cautelosamente, mas com bumanidade, em tao 
amearadora conjunctura. 
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luntarìo quc liavia feilo cm 24 de margo de 1731, acccilo e confirmado por 
al vara de 3 de dezembro de 1750, em vez da capitagào das minas, cntào in- 
teiraniente abolida. Julgou Joaquim José da Silva Xavier o ensojo opportuno 
para por cm obra os scus intentos, mas, comò o prclexto da derraraa nJko fosse 
bastante para sublevar os animos, porque nào era senSo o cumprimcnto de um 
acto voluntario dos habitantes da capitania, tratou de desfigurar as cousas de 
maneira que podessem fozer lavrar o incendio que protendia atear. Entre ou- 
tros expedìentes para aterrar diversas pessoas de influencia, talhou, a seu bel- 
prazer, as quantias que deviam pagar, elevando-as tanto quanto era necessario 
para produzir o effeito desejado, e espalhou que o governo ia prohibir que nin- 
guem possuisse mais de dez escravos. Cbegàra n'esse tempo a Minas José Al- 
vares Maciel, de uma viagem que Azera por varios paizes da Europa. A este 
tentou logo Silva Xavier attrair ao seu pensamento, o que nao Uie foi muito 
difficii, eivado comò devia estar das idéas e dos acontecimentos, a que im- 
mediatamente sé seguiu a revolugao em Franca, por onde andùra. Concordes 
OS dois, cmpregaram os seus csforgos para ganbarem novos socios na arris- 
cada empreza, e fonxm esses esfergos tao bem succedidos que no anco seguinte 
cbegava o numero dos conspiradores, segundo alguns, a sessenta. Havia entre 
elles medicos, militarcs, sendo alguns d*estes de postos superiores, padres, poetas, 
advogados, e até um desembargador. No numero dos levantados entrava Domin- 
gos Yidal Barbosa, tambem bavìa pouco cbegado de Franga, onde juntamente 
com outros brazileiros planeàra uma primeira tentativa de independencia, e 
Francisco de Paula Freire de Andrade, tenente coronel commandante do regi- 
mento de linlia de Villa-Rica, o principal apoio copi que podia contar o governo. 

fini da conspiragào era declarar a capitania de Minas em republica inde- 
pendeute, exemplo que esperavam seguissem as outras capitanias do Brazil. 
Este projecto bastante ousado e importante, pelas pessoas de valia que n'elle 
entravam, coilocaria o governo, ainda quc nao vingasse, em serios embaragos, 
mas evitou-se este pcrigo pela denuncia de um dos conspiradores, cbamado 
Joaquim Silverio dos Reis Montenegro (1789). Presos os ìmplicados na revoita, 
tiraram-se devassas dos criminosos, tanto por ordem do vice-rei, que era eniao 
Luiz de Vasconcellos e Sousa, comò do governador da capitania. 

Soube-se logo na córte o que se passàra na colonia americana, e nao foi 
pequeno o espanto e o susto causados por tao estranha e perigosa novidade. 
Cumpria castigar e castigar severamente um tao nefando attentado que amea- 
gava a integridadc da monarchia, e por assìm cobro a futuras tentativas. Em 
17 de julbo de 1790 mandava a rainba a Sebastiao Xavier de Vasconcellos Cou- 
tinbo, cbanceller nomeado da Relagao do Rio de Janeiro, e aos desembarga- 
dores Antonio Comes Ribciro e Antonio Dìniz da Cruz e Silva que passassero 
a cidade do Rio de Janeiro e ahi sentenciassem summariamcnte em relagao 
OS réos, que se achassem culpados nas devassas que se haviam tirado, sendo o 
primeiro relator e os dois ultimos adjuntos, cotn os mais ministros que o vice- 
rei nomcasse ou elle relator Ihe propozesse, devendo a scntenga subir a real 
presenga, e conservarem-se entrelanto os réos em scgura custodia. 

Partiu Diniz para o Rio de Janeiro a bordo da fragata Colfìnho, alguns me- 
zes depois da sua nomcagao, talvez posteriormente a 13 de outubro, data da 
carta regia, de que abaixo fallàmos, e que iria no inesmo navio, e chegou 
àquella cidade, segundo é de presumir, nos meados de 1791. 
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Em 27 de outubro do inesnio anno forani nomeados os oulros juizes das 
devassas, cm 31 o advogado dos réos, a 18 de margo de 179^2 foi pronunciada 
a sentenza, e a 21 de abril justigado publicamenle Joaquim José da Silva Xa- 
vier, sendo os outros principaes réos condemnados a degredo para a Africa, 
pena em que se Ihes commutou a de morte, em virtude da carta regia de 15 
de outubro de 1790, pela qual sua raagestade, usando da real clemencia, assim 
determinou. Os réos ecclesiasticos foram enviados para o reino, e, depois de 
estarem presos na torre de S. Juliào, distribuiram-se peios seus conventos. 

Enlre as pessoas principaes (e nao eram ellas em pequeno numero) quo 
figuram n*esta conspirag[io, destacam-se tres vultos notaveis na republica das 
lei ras: Thomaz Antonio Gonzaga, Claudio Manuel da Costa e Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto; o priraeiro nascido no Porto, o segundo em Marianna e o 
lerceiro no Rio de Janeiro; todos tres formados em Coimbra: Gonzaga e Al- 
varenga em direito, e Costa em canones. 

É bem conliecido o suave e immortai cantor da MarUia de Dirceu, d'esse 
iivro que ta'nto se avantaja à maior parte dos de poesia d*aquella epocba, pela 
dogura e sentimento, grande numero de vezes infelizmente real e nascido das 
magoas e sofFrimentos verdadeiros do poeta, d'esse Iivro que tem um nao sei 
qué das queixas do alaude romantico de Lamartine e das dorcs pungentes, 
mas resignadas, de Silvio Pellico. Quando se descobriu a conspiragào, Gonzaga 
tinha acabado de servir de ouvidor da comarca de Villa Rica, e estava nomeado 
dcsembargador da Relagào da Bahia e contratado a desposar-sc com o objècto 
constante dos seus votos amorosos, com D. Maria Joaquina Dorolbea de Seixas 
Braodào, a Marilia tao decantada e immortalisada pela sua lyra. Achava-se pres- 
tes a ser feliz, quando tamanho cumulo de ventura se transformou de repente 
no maior infortunio. A 23 de maio de 1789 foi preso em sua casa, conduzido 
ao Rio de Janeiro, onde ficou ao principio encerrado na fortaleza da ilha das 
Cobras, sendo posteriormente d'alii Iransferido para prisào mais suave'nas casas 
da Ordem Terceira de S. Francisco. Quatro vezes foi Gonzaga interrogado e 
negou sempre e energicamente o crime que Ihe imputavam. Ha quem diga que 
era està a verdade, e que os conspiradores, sem elle ser seu cumplice, o com- 
proraetteram, servindo-se do scu nome pelo credito e auctoridade que geral- 
mente merecia. Era indigitado comò o legislador da ftitura republica. Fosse 
comò fosse, as provas compromettiam-n'o, e viu-se condemnado a degredo per- 
petuo em um dos presidios de Angola, pena que se Ihe commutou 'em dez 
annos de degredo para Mogambique, para onde embarcou a 23 de maio de 
1792, depois de tres annos completos de prisào, e d'onde nào vollou, nem ao 
BraziI, nem ao reino, pois ali veiu a fallccer entre os annos de 1807 a 1809. 

Claudio Manuel da Costa, poeta de bem merecida fama, exercia com bas- 
tante credito a advocacia em Villa Rica, e fora nomeado pelo governador da 
capitan ia de Minas, D. Rodrigo José de Menezes, segundo secretarlo de eslado 
em 1780, logar que resignou em 1788, quando succedeu no governo o vis- 
conde de Barbacena, voltando à vìda particular. Descoberta a conspiragao, foi 
preso, e pouco tempo depois, faltando-llie o animo para resistir ao seu infor- 
tunio, enforcou-se com urna liga, na prisìlo em Villa Rica. 

Ignacio José de Alvarenga Peixoto, poeta egualmente distincto, vivia com 
sua mulher, que llie Irouxera em dote alguns bens, e com seus Olhos n'uma 
fazenda propria, era S. Joào de Eirei, occupando-se nos trabalhos de mineragào, 

6 
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e era coronel de cavallaria de milicias de Rio Verde, quando foi preso corno 
implicado na conspira^ào mineira. É bem conbecido o soneto em que este in- 
veja Bm quo, por suas proprias maos, lomou Claudio Manuel da Costa, de 
quem elle nào seguia o exemplo, pelos lagos de familia que o prendiam ainda 
ao mundo. Foi condemnado em degrcdo prepetuo para o presidio de Ambaca, 
onde pouco depois de chegar faUeceu. 

Estes tres vullos, pelas suas qualidades pessoaes e sobre ludo pelas suas . 
poesias, que os estào sempre recordando aos vindouros, nSio pódera deixar de 
mover os coragOes à mais vìva piedade e sympatbia. Taes senlimentos, lou- 
\aveis em si, lem porém contribuido bastante para as accusa^Oes immereci- 
das feitas ao governo portuguez d'aquelle tempo, o qual so pralicou um aclo 
de justa defeza e de conservagào do eslado, e isto dentro dos limites das ieis 
estabelecidas, e, comò vimos, nào abusando da sua forga e das circumstancias 
que, até ceilo ponto, lira desculpavam, mas adogando-a com a clemencia com- 
pativei à justiga. 

odioso qiie recaliiu sobre o governo da metropoie foi quinboado pelos 
juizes que tiveram a infelicidade de sentencìar os réos. Mas assim conio dos 
conspiradores so se falla quasi nos tres nomes celebres nas letras que acabà- 
mos de apontar, liavendo tantos outros notaveis e de nào menos se nào de 
maior influencia, assira tambom, pela mesma rasào, quando se trata de juizes, 
é principalmente Diriiz quem carrcga coni o peso de infundadas recrimìnagOcs 
de crueldade e de injustiga, conio se elle fosse o unico magi^trado que sen- 
tenciou OS réos, e conio se apenas dVlle dopendesse a sua sorte! 

Qual, raciocinaudo, passados os aconlecimentos, diz que a conspiragào nao 
merecia tanto rigor, e que foi severo de mais o castigo dos seus promotores e 
cumplices? E isto porque o trama se descobriu e nào teve effeito. Mas se fosse 
contrarilo; se o facbo das idéas revolucionarias entào acceso na Europa e na 
America, e sacudido pela niào poderosa do povo, tivesse posto a metropole ou 
na contingencia de perder a melhor das suas cotonias ou de dispender grossas 
quanlias em paciOcal-a, o futuro nào accusarla, e com toda a justiga, o governo 
portuguez de fraco e de inepto, por nào ter obstado aos principios de tao pe- 
rigosa conflagragào? Qual descreve o nosso poeta comò um caracter servii e ca- 
paz de condQmnar os maiores innocentes so para agradar à rainha e promover 
com a sua protecgao os seus accrescentamentos, mas nào apresenta fundamento 
algum de accusagào tao grave? Ha até alguem que o pinta de alma feroz e com- 
prazendo-se em perseguir e condemnar os que tiveram a infelicidade de cahir 
no abysmo do crime, quando os unicos vesligios que nos restam para aquila- 
tar as suas qualidades nol-o Oguram bumano, dotado da maior probidade e 
respeitavel tanto por estes dotes comò pelo seu talento e scìencia. 

crime era gravissimo: tratava-se nào so da propagagào de idéas repu- 
blicanas, isto é, contrarias ao governo estabelecido, mas tambem da desmem- 
bragào da monarciiia. Diiiiz foi um dos juizes, e nào o unico, que sentenciaram 
OS réos. Estes sahiram condemnados em vista das provas e das devassas que 
antes d'elle cbegar ao Rio de Janeiro se baviani tirado, e julgados conforme 
as Ieis e nào pela vontade dos julgadores. Quem sabe se a voz auctorisada do 
nosso calumniado poeta nào se levanlarìa até para defender esses pol)res desgra- 
gados, conio adiante mostraremos que praticou em circumstancias similhantesl 

Todas estas accusagOes sào infundadas e gratuitas. 
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É justo que o BraziI, lioje indopendente, acate, Iionre e galardoe a memo- 
ria d'esses iiomcns que foram 09 primciros^ a itentar a sua emancipagào; ó lou- 
vavel que as almas sensiveis se condoam pela sorte d'esses desgragados, mar- 
tyrea -das suas idéas, e que, lendo os cimtos de Gonzaga, Costa e Alvarenga, 
iamentem o fini que tiverara estes poetas, e aie se sintam irresisti velmente dis- 
postos a seu favor. Quem nào terà pensado^ ao menos um momento, d'este 
modo, iendo os tersos repassados de amargura do cantor de Marilia, e princi- 
palmente aquellas magoadas endeixas com que elle se despede da sua amante 
e comò que do mundo? Mas 6 injusto e condemnavel que se lirem da sym- 
patliia que merecem a causa e os réos motivos de injuria contra um liomem, 
que nenhuma prova accusa, so por que teve a infelicidade de ser juiz n'um pro- 
cesso tao grave e em que elle, poeta, se viu obrigado, segundo a legislacao 
em vigor, a condemnar os réos de urna conspiragào em que liavia lambem 
poetas l 

Como nao ihe custaria o cumprimento do seu tremendo encargo, penoso 
sempre, quanto mais revestido de circumstancias tao especiaes! A *aima poe- 
tica de Dìniz nao podia deixar de sympatliisar, posto que em segredo, com a 
nobre idea que animava esses coragOes generosos e impacientes pela liberdade 
da terra que os vira nascer. Alguns d'elles eram talvez seus conliecidos, quem 
sabe se seus amigos? Claudio Manuel da Costa, o seu collega da universidade, 
poupou-lhe, suicidando-se, o tormento de o condemnar; mas Alvarenga, o seu 
companheiro de viagem, mas Gonzaga, o magistrado integro e respeitavel, am- 
J)Os comò elle cultores das musas? Nào eram seus irmàos no talento? Nao os 
devia eslimar? Nào devia lavrar com lagrimas de sangue a sentenga da sua 
desgra^a? 

sr.- Ferdinand Denis escreve no estudo que prefacia a traducgào fran- 
ceza do Hyssope, de Boissonade: «Les pièces de cet important procòs politìquc 
viennent d'iMre publiées dans le tome premier de ce recueil (0 Brazil Histo- 
rito de A. J. de Mollo Moraes, Rio de Janeiro, 1876). La publicité donnóe à ce 
procùs memorable sera, nous n*en doutons plus, favorable à la mémoire de 
Diniz. Nous savons d'ailleurs de bonne source que Mr. Henrique Muzzio, au- 
jourd'hui secretaire de la présìdence de Minas Geraes a decouvert récemment 
à Ouro Preto, Tantique Villa Rica, des documents encore iuédits rélatifs sour- 
toul à Gonzaga et dont i'ensemJble milite en faveur de son juge sans dimi- 
nuer Tiniérét qui s'attache a la toucbante Ggure du chantre de Marilia.» 

Que venham e breve a publico esses documentos, para mais se esclarecer a 
verdade. 

Diniz, triste de natureza, vivia, em 1790, antes de partir para a sua espi- 
nliosa commissào, mais do que nunca melancolico, passeando em casa lioras e 
lioras solitario e febril. Pensaiia talvez na responsabilidade que ia tomar so- 
bre OS hombros? Tremeria so coni a idèa dos homens e do crime que ia jul- 
gar? Quem sabe? Sao presumpgòes, mas presumpgOes com que julgamos fazer 
justìc^a ao seu caracter. 

Morava entào o nosso poeta n*um segundo andar da rua da Vinba, ao 
Bairro Alto, freguezia das Mercés, casa Iioje numero 43, no mesmo andar em 
que habitou em 1822 a familia do doutor José Feliciano de Castiiho, pae do 
illustre poeta cuja morte ainda cboram e cboranlo sempre as letras portugue- 
zas. Foi à sua familia que contou eslas particularidades D. Rita Joaquina Xa- 
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vicr de Campos, pessoa de certa illustragào, dona do predio e moradora no 
primeiro andar. No mesmo anno de 1790 tambeni morou Diniz na pua For- 
mosa '. Conforme loda a prohabilidade, foram estas as ultimas casas em que 
elle assistiu em Porlusal. 



vili 



Diniz ó nomeado ohanceller da Relagao do Rio de Janeiro — Processo 
contra Manuel Ignado da Silva Alvarenga, Marianno José Pe- 
reira da Fonseoa e outros— Parecer de Diniz aoonselliando a sua 
soltnrii— Diniz é nomeado membro do Consolilo Ultramarino— Sua 
morte — Sen oaraoter — Seus trabalhos Jnridioos — Sua predileogào 
pela genealogia— Snas ezcnrs5es no BrazU e esoriptos minoralo- 
gicos — Sen musen de historia naturai e de antignidades — Sua 
tristeza — Seus cunores. 



Pela carta de 10 de dezembro de 1792, passada em virtude do decreto de 
4 de novembro, houve por bem sua magestade fazer mercé a Dinii do logar 
de chanceller da Relagao do Rio de Janeiro ^. Teve pois o nosso poeta de Qcar 
no Brazil, depois de acabar a commissao de que o governo o encarregàra. 

facto capital da sua existencia n'estes ultimos annos é um outro julga- 
mento em que tomou parte, multo menos grave do que o de Minas, mas eguai- 
ménte notavel por alguns homens que n'elle figuraram. 

Ha via no Rio de Janeiro urna sociedade litteraria, que contava corno prin- 
cipaes membros Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, naturai de S. Joào de El- 
rei, bacharel em direilo pela universidade de Coimbra, advogado e professor 
de rhetorica e poetica n'aquella cidade, e bom poeta, do que nos restam bas- 
tantes provas; e Marianno José Pereira da Fonseca, nascido no Rio de Janeiro, 
bacharel uà dita universidade em mathematica e pliilosophia, e depois bem co- 
nhecido nas letras brazileiras com o nome de marquez de Maricà, pelas suas 
publicagOes de maximas. 

Ou està academia se chamasse Arcadia Ultramarina, comò alguns querera, 
ou Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro, ou usasse primeiro d'aquella deno- 
minagao e posteriormente d'està, ou fosse mesmo conhecida por outra qualquer, 
caso é que as suas reuniOes se tornaram suspeitas ao vice-rei do estado do 
Brazil, conde de Rezende. Julgou elle quo nào eram as letras o unico in- 
centivo das conferencias ; que se tratava n'ellas de politica, pomo vedado. 

1 Archivo Nacional. Habilita^/)es da Ordem de Aviz. 
5 Mera. Chancellaria de D. Maria i, voi. il, fl. 92 v. 



Digitized by 



Google 



SUA VIDA E KSCRIPTOS 45 

n'aquellas epochàs de repressào, e muito mais quando qs acontecimentos de 
Franga traziam sobresaltadas as monarcliias; e, sendo confirmadas as suas ap- 
prehensócs pela denuncia de José Bernardo da Silveira Frade, dissolveu a so- 
ciedade e fez prender varios dos seus membros, entre os quaes Al^arenga e 
Pereira da Fonseca. 

Dois annos jazeram presos os réos, até que, pelos requerimenlos d'este ul- 
timo, governo da metropole officiou ao vice-rei mandando-lhe : que ou os re- 
meltesse para Lisboa, ou os sollasse, se as suas culpas eslivessem sufficiente- 
mente punidas com o tempo da prisào. Em virtude da ordem da córte, o conde 
de Rezende, ouvindo o parecer do clianceller da Relagào do Rio de Janeiro, 
mandou por em liberdade lodos os presos, o que participou a D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, ministro e secretarlo de estado dos negocios uitramarinos, em 
oflìcio de 21 de jullio de 1797. 

Novas accusagóes, e tao infundadas comò as primeiras, recaem sobre Di- 
niz n*este processo. A resposta a eiias é a mesma que jà demos. Era juiz e 
cumpria a lei. Se porém quizermos urna prova da sua bondade e prudencia, 
aclial-a-hemos no seguinte parecer que deu ao vice-rei, e que feiizmenle chegou 
até nós, para confusào dos injustos e maievolos. 

«Iil.'»<» e ex.»*» sr.— Em consequencia do officio que v. ex.* me enviou em 
16 do corrente, lendo com toda a reflexao, de que sou capaz, o outro officio 
que a v. ex.* dirigiu o ili.'»*' e ex."*» sr. D. Rodrigo de Sousa Coutinlio, minis- 
tro e secretano de estado dos negocios uitramarinos, passo a expor a v. ex.» o 
que entendo a respeito da precisa alternativa que a v. ex.* se impOe pelo re- 
ferido officio : ou de remetter os presos de inconfldencia para Lisboa ou de os 
soltar, no caso de entender, corno no mesmo officio se espera, que as suas cul- 
pas se acliam sufficientemente purgadas com o dilatado tempo da sua prisào. 
E para o fazer com a maior clareza, é preciso notar que contra nenhum dos 
mesmos presos se diz ou prova que elles entrassem no projccto da conspira- 
gào, sendo toda a culpa que se Ihes imputa, e qtte contra alguns se prova, a 
de sustentarem em conversagOes ou particulares ou publicas : que o governo 
da republica deve ser preferido ao da monarchia, que os reis sào uns tyran- 
nos oppressores dos vassallos, e outras (maximas?) sempre detestaveis e peri- 
gosas, principalmente na conjunctura presente. N'este presupposto nìe persuado 
pelo que perlence aos presos Manuel Ignacio, professor de rhelorica, medico 
Jacintho e Marianno José, que v. ex.* os deve mandar soltar, seni maior he- 
sitagao, pois que contra estes nào ha maior prova na devassa, que o dito do 
denunciante José da Silveira Frade, perguntado n'clla com juramento e sus- 
tentado com o mesmo nas acareagòes que com as referidas provas se Ozeram, 
ainda que com alguma modiOcagao, e as presumpgOes e argumentos que se 
podem tirar e fazer dos juramentos de algumas testemunhas; alguma tal ou 
qual contrariedade e inverosimilhanga que se enconlra nas respostas que de- 
ram às perguntas que Ihes foram feitas, especialmente nas do mencionado pro- 
fessor de rhetorica, e a de se acharem na livraria d'este alguns livros que a 
san politica detesta, e entre elles o perniciosissimo que tem por litulo Direitos 
do Cidadào, do abbadc Mably, que o mesmo professor, contra toda a verosimi- 
Ihanga, negou ter lido. Accresce mais o achar-se entre os seus papeis uma ora- 
(;ào, em que se ié que fora rccitada na sua aula por um de seus alumnos, em 
que se acham as proposigOes seguinles: 
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•Que nenhum Ijonicm deve sujeitar a sua liberdade aos rigores de outro 
homem seu siniìlliante. 

«Que 6 extraordinaria vileza e fraqueza de espirito a d'aquelle que chega 
a submetter-se inteirameote às disposìgòes de outro liomem, devendo consi- 
derar que mesuio que pretende opprimir e abater nào recebeu do Creador 
urna alma mais perfeita. 

•Que sao vis e fracos os que vivem encarcerados em tenebrosos carcc- 
res, eie. 

«PresumpgOes todas que, ainda a serem estes rt^os senlenciados pelo modo 
regular, me parece que se julgariam purgadas coni os incommodos da sua 
ionga e fatai prisào, e a que so, talvez, acrescentariaui alguns mais escrupu- 
losos a obrigaQào de sairem d'esle continente, pois quo pelas mcsmas pre- 
sumpgOes se fazem n*elle suspeitosos. 

"Pelo que respeita a outros presos: Joào Murques, professor da lingua grega, 
Antonio Gongalves dos Santos, Francisco Coelho Solano, Francisco Antonio, 
Joào da Silva Anlunes (contra os quaes se prova que nào so em conversagOes 
particulares, mas em logares publicos, su.^lentavam que o governo democratico 
era melhor que o monarchico, que louvavam e aprovavam a instituicào da 
republica franceza e por ella mostravam uma desordenada paixao) e a José An- 
tonio de Almeida, que se deu e confessou auctor da citada oragào, negando po- 
rém conhecer o veneno que ella continha, o quo é facil de crtV; corno lambem 
o nào ser elle o auctor da oragao (ainda que o contrario teuazmente susteutou, 
sendo perguntado), pois pelos seus verdes anuos e pelo que disse seu mestre, 
refendo professor Alvarcnga, nas pergunlas que a este respeito se llie Gze- 
ram, elle nào era capaz de produzir as ditas proposigOes por si so, nem de as 
extrahir de algum livro, principalmente do do citado Mably, onde as mesmas, 
com pouca differenza de palavras, se encontraiii; pelo que respeila, digo, a 
todos estes presos, eu entrarla em duvida, se, lendo uma vez e outra o refe- 
ndo officio, me nào persuadira de que as piedosas inlonQóes de sua mages- 
tade n'elle insinuadas eram as de que todos os presos fossem soltos, liavendo 
por purgada a sua culpa com o longo tempo da prisào. Ao menos, isto e o 
que me parece se deve entender (das palavras?) do mesmo officio : que no caso 
que dito Marianno e seus companlieiros se acliem ainda presos etc, e das outras : 
mas achando v. ex.*, comò é de espenir, que elles eslao sufficientemente castiga- 
dos, etc.,sem que em contrario se possa oppòr que a esperanga e opiniào de sua 
magestade era està, por nào saher quaes sejani as culpas d'estes presos, por quanto, 
quando v. ex.* deu parte da sua prisào a mesma senliora, necessariamente a ha via 
de informar dos motivos d'ella. Alóni de que, achanclo-se na córte de Lisboa, ao 
tempo que se expediu o relatado officio, o desembargador Joào Manuel Guer- 
reiro, quo servia de escrivào na devassa, é bem verosimil que sua magestade 
tornasse d'elle todas as informagOes que julgasse necessarias sobre este assumpto, 
e que elle as daria com a intcireza que cumpria. Pelo que me parece que em 
V. ex.' mandar soltar os ditos presos obra mais conforme à piedosa vontade 
de sua magestade. 

«Ao que accresce que, segundo a crise em que actualmente se acham os 
negocios publicos da Europa, me parece mais prudente e util ao servilo de 
sua magestade escolher antes o soliar os presos, ainda que, .contra a esperanga 
de sua magestade, nào estiv^^ssem condìgnamente casligados, do que' expól-os, 
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remettendo-os com as culpas, a sereni apresados pclos francezes, e a virem 
estes no couiiecimento de que os seus abominaveis principios tem apaixona- 
dos n'este continente. Scndo certo que, para se enviarem com mais seguranga, 
seria necessario o diiatarem-se por muito mais tempo em suas prisOes, contra 
a vontade de sua magestade tao significantemente deciarada no mesmo officio: 

«Este é meu parecer, do quai o profundo discernimento de v. ex.» farà 
uso que julgar convém mellior às intengóes de sua magestade e seu real ser- 
vilo. 

«A pessoa de v. ex.* guarde Deus muitos annos, Rio 18 de junho de 1797. 
Do clianceller da Relac-ào Antonio Diniz da Cruz e Silva *.» 

Em virtude d'esle parecer os réos foram perdoados. 

Eis o liomem feroz e servii; eis o juiz que se comprazia no castigo dos 
desgra^ados que senlenciaval Compare-se este procedimento do poeta com as 
accusagOes infundadas que se Ihe tem feito, accusagóes partidas principalmente 
da litteratura braziieira, mas que tambem foram repetidas por alguns dos nos- 
sos escriptores. Cilaremos em abono do que avangamos as palavras do sr. Joa- 
quim Norl)crto de Souza e Silva, por as termos presentes: 

«0 mesmo juiz que condemnàra a infamia e ao exilio os seus collegas ou 
compatriotas Tliomaz Antonio Gonzaga, Alvarenga Peixoto, Alvares Maciel, Vi- 
dal Barbosa, Freire de Andrade e tantos outros, é que vinha agora tambem in- 
terrogal-os por sua vez, de ordem do conde de Rezende. Poeta corno elies, dou- 
torddo na mesma universidade, Antonio Diniz da Cruz e Silva comprazia-se 
n'essa missào. Armado de arlificios, com o rigor impresso nas rugas da testa 
e a ausleridade n'alma, penetrava nas masmorras, sentava-se na cadeira do 
juiz, e ennobrocia-se com a superioridade que llie dava a lei sobre os seus 
collegas, convertidos em réos de urna importancia extraordinaria, nào por se- 
rem quem eram, mas pela monstruosidade de uma legislagào nimiamente bar- 
bara.» 

Jà ó ser injusto e amigo da pbantasia ! Parece que o auctor d*estas linhas 
csteve presente aos acontecimentos que narra I Nenhuraa circumstancia Uie es- 
capa ! Nem as rugas que conlraiani a fronte do poeta, nem a ausleridade que Ihe 
transluzia do sembiante ! Nào 6 este de certo o modo de escrever a hisloria, nem 
mesmo o romance bislorico, dado que o sr. Sousa e Silva quizesse compor um 
romance. 

Felizmente para o poeta, para nós e para as letras e historia do Brazii, 
levantou-se no proprio imperio e mesmo no seio do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro a voz auctorisada do sr. dr. Femandes Pinheiro, e com tqda 
a facilidade langou por terra està machina inteiramente architectada no ar, 
que nós do conigào Ihe agradecemos. A historia e litteratura do Brazil nSo 
precisam d*esses falsos arabescos, e que precisassem, a verdade deve estar acima 
de tudo, e é sempm bella. 

No anno seguirne, 1798, a 13 de maio, havia sua magestade por bem no- 
niear Antonio Diniz conselheiro do Conselho Ultramarino, em attengao aos seus 
longos servicos '. Baiava, pertanto, para elle, con> està merecida honra, a espe- 
rancja de voltar à terra do seu berco, esperanga grata sempre ao coragao dos 

< Bevuta Trirmmcd do Inttiluto Historico e Geographico do Brazil, tomo xxvin, pag. 157. 
) Arciiivo do Coiisellio Ulti-amarino, liv. 6, fl. 142. 
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que vivem longe da sua atmosphera vivificante; mas a fortuna dcterminàra o 
contrario. Havia-lhc, segundo todas as presumpQOes, chegado a concessào da 
nova graga; dispunha-se a dizer adeus às praias americanas; antegoslava jà o 
prazer de beijar as areias da patria; sorria-lhe a idèa consoladora de descan- 
gar n'eila das fadigas de quarenta annos de servilo, honrado e bemquisto dos 
seus compalriotas, nSo junto de sua familia, que, segundo presumimos, jà fallecera 
loda, menos urna de suas irmàs, e essa vivia n'unì convento, poróm ao nienos pro- 
ximo de seus restos, quando (fatalidade do destino !) foi arrebatado pela morte a 5 
de outubro de 1799, morando na dita cidade do Rio de Janeiro na freguezia de S. 
José,conforme attesta a certidào tirada do livro dos obitos da mesma freguezia. 
Bem desconfiava elle da fortuna, mcsmo quando Ihe sorria mais afTavel e 
lisongeira I Qucm sabe se na bora da morte nao Ibe viriam ao pensamento os 
versos que escrevera em outra occasiao, mas que tanto quadravam a essa ul- 
tima e suprema das suas desapiedadas irrisOes? 

Em tSo, batendo lisongeira as pennas, 

Ó fortuna, me cercas, que eu, usado 

A conhccer qucm és pelo passado, 

Vejo quaes sào os dons com que me accnas. 

A rica perspectiTa d'essas scenas 

A ouLro pinta mais allucinado, 

Que eu de ti, de tcus bens escaiTnentado, 

Em nada creio do que tu ordunas '. 

Là ficaram seus restos mortaes ionge do paiz do sou nascimento, mas ao 
menos em terra portugueza, e boje, posto que independente, ligada a nós pe- 
Jos iagos indissoiuveis do sangue, da lingua, das tradicgóes e de tantos inte- 
resses moraes e materiaes. E onde estarào elles? Ha alguma piedosa lapide, 
alguma indicaglio, ao menos, que diga aos vindouros, para que os respeitem, 
aqui jazem os ossos do auctor do Hyssope, do poeta portuguez Antonio Diniz 
da Cruz e SHva? Ou deixou-os perder a ingratidào e a incuria, corno aconte- 
ceu aos de CamOes, aos de Bocage e a tantos outros? Se elles existem ainda, 
que a patria os reclame, que venham repousar entre nós, comò Iia pouco vie- 
ram os de Filinto Elysio, esse outro benemerito das mu.sas e da linguagem 
nacional. Sào mortos cujas reliquias animam e illustram; fallam mais alto do 
que a maior parte dos vivos. 

Diniz nao casou nem deixou filhos, e por sua morte so fìcou de sua fa- 
milia sua irma D. Aniia Matbilde do Paraizo, que jà nomeàmos. A està con- 
cedeu o principe regente por alvarà de 2 de maio de 1803, a tenga annual de 
cento e cincoenta mil réis no rendimento da Obra Pia, attendendo aos servi- 
gos de seu irmào durante o longo espago de quarenta annos ^. 

No capitulo em que tratàmos da sua estada em Elvas jà esbogàmos, fun- 
dados n'um testemunbo contemporaneo, o seu caracter serio, a franqueza e a 
amenidade com que facultava aos mais o seu saber e experiencia, e a modestia 
que Ihe realgava o talento e com que pretendia occultar aos olhos dos ou- 
tros seu merccimentó poetico. Alguem nos poderà contestar csle ultimo dote 

i Of)r(U de Diniz^ voi. i, pa;?. 185. 

' Arcliivo Nacional, Rejjislo das Mercés, liv. 4 de D. Jodo, Prìncipe Regente, fi. 54 v. 



Digitized by 



Google 



SUA VIDA E ESCRIPTOS 49 

com muitos dos proprios vcrsos de Diniz, e com bastante rasao. Em verdade, 
algumas das suas poesias, principalmente as odes pindaricas, respiram senti- 
nientos de vaidade que contradizem os elogios tecidos à sua modestia. Beni sa- 
bemos que esses sentimentos, muitas vezes, nào sào mais do quo iogares com- 
muns e imitagóes d'outros auctores, mas, ainda assim mesmo, flcam provas' de 
sobejo para o condemnarem. Està contradicgào, a nosso ver, explica-se. No tra- 
cio social Diniz evitava conversar em poesia, assumplo sempre melindroso e 
so para poucos, na poesia que tanto amava, e, por conseguinte, em si, guardando 
o seu amor, de medo que o profanassero, no fundo do cora^ào; quando porém 
no silencio do gabinete, essa paixao represada irrompìa-llie d'alma comò tor- 
rente e levava-o comsigo, arrancando-lhe dos labios, sem elle o querer, a ver- 
dadeira expressào da consciencia do seu talento, talento desprezado, calumniado, 
perseguido talvez, corno quasi sempre acontece, por muitos dos seus contem- 
poraneos ! A nào ser este peccadilho, nào encontramos nas suas obras impressas 
ou manuscriptas cousa que em nada deslustrc as suas qualidades; e o proprio 
Hyssope^ onde teria largo campo, se fosse dotado de espirito mio e rancoroso, 
para derramar os odios e vingangas, é para nós o melhor argumento do seu 
caracter. Os seus servigos à Arcadia, onde procurava mais a utilidade geral 
do que a sua; os seus sentimentos Immanos, de que nos restam vestigios; a 
exactidào no cumprimento dos cargos que occupou; a qualidade d'elles; e a 
confìssao explicita do governo de estar satisfeito do modo por que os desem- 
penhou durante a maior parto da sua vida, quando os galardoou depois d*ellc 
morto na pessoa de sua irma, sao outras tantas provas em seu favor, e in- 
dubitaveis. 

Além dos seus trabalbos poeticos, occupou-se egualmente Diniz, e muito, 
de jurisprudencia, em que se tornou eminente e em que escreveu obras valio- 
sas, que se julgam perdidas. Tambom llie mereceu parlicular predilecgao a ge- 
nealogia, na qual foi considerado conio auctoridade. No que porém especial- 
niente se delcitava era no estudo da liistoria naturai, cujos ramos diversos 
mais ou menos cultivou, e sobre tudo o da mineralogia. Durarne a sua longa 
cstada no BraziI, que se estondeu pelo espago de vinte e tres annos, fez va- 
rias viagens, tanto na capitania do Rio de Janeiro, comò nas de Minas e S. Paulo, 
e dos rcsultados colbidos n'cssas digressOes scientificas escreveu dois grossos 
volumes de folio cbeios de observagOes e descripcOes mineralogicas, os quaes 
tambem se nào sabe onde parani. A estas viagens referem-se os seus sonetos 
composlos ù serra de Paraty, às montanhas que se encontram indo do Paraty até 
As niargens do Parahyba, l'i cfdade de S. Paulo, à villa de S. Vicente, ao salto 
do Tieté (junto de Ilù), ao morro.de Villa Rica e ao Rio Jiquitinhonlia. A tudo 
isto reunia Diniz o ser curioso de objectos naluraes e artisticos e de antigui- 
dades, de que formava collecgào. 

Compreliende-se que Diniz amasse a coutomplagào da natureza e a estu- 
dasse nas suas viagens ou viajasse mesmo para a estudar; conipreliende-se 
tambem que o altraisse principalmente a mineralogia, acliando-se n'um paiz 
tao nomeado pela riqueza das suas minas; que colleccionasse os productos na- 
turaes, nào so conio speciinens scientilìcos, mas egualmente conio recorda- 
gùes dos logares que visitava; que enthesourasse com avidez as preciosidades 
artisticas e as moediis e medallias, e que nierecessem a sua especial attencào 
as antiguidades, porque por nieio d'ellas a sua alma de poeta punha-se em 
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eontacto com o passado e reconstruia parte da sua existencia; mas que cul- 
tivasse coro profìciencia a arìdez da genealogia, esse dedalo inextrincavel, ca- 
paz de apurar a paciencia do maior santo, é o quo nós nào atinanios a com- 
prelìender, apesar de assim o affiangarera as meniorias conlemporaneas, de 
qud nos temos senido no presente estudo, e de mesmo o comprovarem algu- 
mas notas genealogicas das suas odes pindaricas, por elle escriptas. Quanto à 
sua curiosidado por objectos naturaes e artislicos e antiguidades pódem servir 
de prova os se^intos versos dirigidos, em agradecimento de um presente de 
medallias e conclias, ao dr. Joào Mendes Sachctli Barbosa, auctor bem conhe- 
cido por suas obras de medicina e pela que publicou na contenda suscitada 
por causa do Verdadeiro methodo de estudar, de Verney. Ahi iigura elle que 
Ibe apparece um genio, o qual llie responde d'este modo às suas perguntas : 

eu sou genio 

Que tobre o teii museu attento véla, 

Que in visi ve! o cérca, que o proteje, 

Que cuida em au^niental-o e enrìquecel-o. 

Para esse firn, rompendo a densa nuvem, 

Que a ieus olhos me encobre, a adYertir-Le 

De teus descuidos vigilante venlio. 

Como cspcras Elpino que elle cresca 

Nas rìcas produc^ries danatureza 

Ou nas que destra mSo de antigo mesLre 

Subtil mente lavrou, que o tt>mpo csconde 

Da madre terra no proFundo seio, 

E a mào Tavoravel do destino 

Mil vezcs aos mortaes de-scobre e mostra. 

Se, ingrato aos beneficios, os esqueces? 

Ricas medallias, exquisitas coiicbas 

Mdo liberal te envia e tu nào curas 

Nem ao menos, sequer, de agradecel-as ? ' 

De indole melancolica, e às vezcs taciturna, desde a mocidade, vemol-o em 
edade madura, ou pelo correr dos annos que sempre vào deixando atraz sua- 
ves lembrancas, mesmo quando sSo entremeiadas de amarguras, e trazendo 
tantas desillusOes, ou por outras circumstancìas, mais triste, mais pensativo, 
mais retirado ainda, para o que devia contribuir bastante, principalmente sendo 
dotado de taes disposigóes, a sua existencia celibataria. Eis comò elle se re- 
trata n'uma das epochas da sua vida, rcspondendo a uma epistola do padre 
Manuel de Macedo, o qual o convidava a traballiar para a gloria, jà que, falto 
de beos, està era a sua unica fortuna: 

Do bora cysne Dirceu 03 altos vòos 

Com que cantando ds nuvens se remonta, 

sonoro clarim do luso Homero» 

E a tua facil, doce e branda vela 

So, Macedo, cobiro, so invejo. 

No meio pois da córte solitario, 

Sem conliecer os ricos, nem os grandci6, 

Ooà grandes e dos ricos desprezado. 

Passo em serena paz as boras leves: 

Às Vfzes contemplando as varias obras 

^ Obras de DiniZy voi. iv, fol. 53. 
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Da mio da natnreza, és rezes tendo 
As famosas ac^des qae n'outra edade 
Obroa o luso bra^.o. Eolio minba^alma, 
D*alto nume inspirada, se traDSporta-, 
Vejo as cnieis batalhas, yejo a guerra 
Yestida de diamante, pelea campoa 
De sangue e de ruinas tapisados, 
Membros inda fumantes deyorando; 
Vejo Lima, Furtado e o gran Botelbo, 
Ao iado da Victoria eternisando 
Com sua espada a lusitana gloria; 
EntSo a lyra tomo e em seu applauso 
As cordas pulso do cantor thebano, 
E, seguindo seu rasto luminoso, , 
No tempio da memoria os grandes nomes 
Indelaveis gravar oosado empr'endo. 

Em varìos sonetos nos pinta Diniz a trìsteza que ihe ìa dentro n'alma. Ha 
algans em que essa tristeza attinge o desespero. Nào conhecemos as causas 
reaes d'esses sentimentos, mas juigamol-os existcntes e abrangendo um largo pe- 
riodo da sua vida, pois os vemos repetidos em tantas das suas composigOes. 
Citaremos por todos o seguinte soneto: 

De tyrannas lembrangas combatido, 
A Vida vou passando, e em tal estado 
A lembran^ me tem do bem passado, 
Que antes quizera nunca haver nascido. 

coracSo em partes dividido 
Corre do petto aos olbos apressado, 
E, por mais que o suspenda violentado, 
Sae em lagrìmas todo convertido. 

Ob I se a morte vibrando cruelmente 
A curva folce me roubasse o alento! 
Ou ao menos, se o fado o nSo consente, 

De todo me foltàra o entejidimentol 
Pois, se a rasSo pèrdesse, juntamente 
Com ella perderla o sentimento *. 

Nao mcnos expresivo é oulro soneto* feito depois de ter completado qua- 
renta annos da sua amarga e descontente vida, sem ter gosado durante ella 
de um prazer sincero. 

A tristeza e o amor, essas duas perennes fontcs da poesia, em que pese 
aos apostolos ruins de prosaicas cscolas, constituem a grande base dos versos 
de Diniz. Amou elle, e muito, e em todas as edades : na primavera, no estio e 
no outono da vida. 

Dt'm que'a neve dos annos a cabega 
Pouco e pouco me cubra, um so instaute 
Amor feroz c*o dardo de diamante 
Em assaltar-me o coniglio* nào cessa', 

1 Obras de Diniz, voi. i, |iag. tìl. 

2 Idem, pag. lOJ. 

3 Idem, pag. 107. 
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exclamava elle corno admirado de si mesmo, e rcconheceado a fraqueza da 
rasùo para resistir aos impctos apaixonados. 

Se de um amor mal correspondido, ou por outra rasào mallogrado, passava 
a novos am.ores, a sua alma sensivel e que nào podia estar desoccupada de 
lernos affectos, explica-aos do modo que vamos vèr, comò se operavam simi- 
Ihantes mudangas: 

Gemi, cantei : agora gemo e canto 

De amor capti vo em vii maamorra escara: 

Nem a longa exp'rìencla da yentura 

De exemplo me senrlu ou p5e-me espanto. 

Antes, nSo sei porque arte, por que encanto, * 
Mình'alma que detesta a prisSo dura, 
Apenas se ve livre, outra procura, 
Que logo banha de piedoso pranto '. 

Nào enchem poucas folhas os versos que Diniz dedicou às Aglaias, Tre- 
séas, Lìcorìs, Aglauras, Lilias e Celias. Ouviram-n'o suspirar apaixonado nào 
sómente o Mondego e o rio que banha feiticeiro a cavalìieiresca Thomar, mas 
tambem o Tejo, o Sever, o Caia e alò o americano Tiétc. Muitos d'esses amo- 
res sào vagos, affiguram-se-nos mesmo passageiros, e alguns d*elles um pouco 
materiaes. Faltam-lhes em geral aquellas particularidades e aquelle fogo que 
parecem respirar a verdade. Sào partos mais da imaginagào do que do cora- 
Qào; sentimentos que nasceram facilmente, e que facilmente se apagaram na 
idèa impressionavel do poeta. Ha so entre esses amorcs uns que nos parecem 
mais dignos de reparo e mais verdadeiros. Fazem elles o objecto da cangào* 
que principia : 

Nos campos que cortando 
Vem NabSo sereno, 

e referem-se-lhe os sonetos 8, 51 e 76 da primeira centuaria. 

N'outros sonetos confessa o poeta que amou muilas mulheres, e que as 
do Brazil se deixavam capti var nào pelo afTecto dos homens, porém sim pelo 
seu dinheiro, allusào que csconde talvez algum facto real de nós ignorado. É 
mingoada pois a chronica amorosa do nosso poeta e obscura, se a avaliarnaos 
pelos seus versos. Nào se concine d'aqui, enlretanto, que era pouco sensivel a 
sua alma, o que seria, fazer-lhe injuria. 

Alguns amores teria elle verdadeiros, que nào quiz devassados por olhos 
profanos e que por isso nào confìou do papel ; e se os cantou em versos, inu- 
tilisou talvez essas confìssòes amorosas, ou perderam-se. Poderiamos apresen- 
tar aqui alguma supposigào, mas é uma cousa meiindrosa e nào o ousamos, 
nem devemos fazer, por folta de provas. 

Diniz, além dos cargos que exerceu, teve o habito de cavalleiro da ordem 
de Aviz, e foi membro da Arcadia, comò Ja vimos, ao que se deve juntar o di- 
ploma de socio correspondente da Academia Real das Sciencias, que Ihe foi 
conferido logo depois da formagào d'està sociedade. De 1786 em diante nào se 

1 Obrat de Diniz, voi. i, pag. 103. 

2 Ideniy yoI. m, pag. 256. 
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encontra porém o seu nome nas listas dos 80CÌos_que annualmente sahiam 
nos almanachs de Lisboa, talvez porque se escusaria de tal bonra, por nào po- 
der cumprir com os seus encargos. 



IX 



HanxLSoriptos de Dlxdz — Obras ixnpressas em sua vida— Obras posthn- 
xnas -— Respeito qne tem mereoldo san nome — Gtoneros em que es- 
oreveu— Jnizo dos seus esoriptos. 



Que caminho levaram os manuscrìptos de Diniz, depoìs do faliecimento de 
seu auctor? Sem mulher, sem iìlhos, sem pessoa alguma de famiiia que se ìn« 
teressasse pelo seu espolio litlerario, é de suppor que nào livessem muito boa 
sorte. Apesar d'isso o illustre editor das suas obras, Trigoso, ainda obteve 
quando as deu d estampa (1807 a 1814) bastantes orginaes autographos do 
poeta. Daremos conia dos que conbecemos. Logo 'depois da morte de Diniz, 
em 1800, Manuel de Figueiredo, posteriormemte conego da sé de Coimbra, 
trouxe do Rio de Janeiro dois volumes das suas composigOes, um em folio e 
outro em quarto. Suppde Trigoso que seriam os borradores, onde o poeta pri- 
meiro laudava os seus escriptos, parte dos quaes ia depois polindo, o que de- 
duz da pouca oi^em com que estes ahi se acbavam, das muitas variantes e 
emendas marginaes de que o texto estava carregado, da antiguidade da tinta, 
e do grande numero de poesias nào acabadas e de apontamentos e reflexOes 
em yarios generos de litteratura que continbam. Além d*estes o marecbai de 
campo Matbias José Dias Azedo era senhor egualmente n'aquella època de 
dois volumes autographos de versos de Diniz, um dos quaes encerrava os di- 
tbyrambos e odes anacreonticas, e o outro varias poesias e os epigrammas e 
apologos. Luiz Beltrào de Gouvéa estava tambcm entào de posse do autogra- 
pho das metamorphoses, e Francisco Soares de Araujo e Souza de duas pastas 
de apontamentos da letra do poeta, onde se acbavam as mesmas metamorpbo' 
ses e diversas pegas. 

Os primeiros dois volumes que mencionàmos, trazidos por Manuel de Figuei- 
redo sào incontestavelmente os que boje possue o Sr. Barbosa e que, por fineza 
do seu possuidor, examinàmos, apesar de algumas difTerengas que parece baver 
entre elles e a sua descripgào feita por Trigoso. Mas onde parar&o os outros? 

Mencionaremos tambem diversos traslados dignos de fé pelo modo porque 
foram feitos ou pelas pessoas a que pertenceram, e que Trigoso viu. Sao elles: 
uma copia dos ditos volumes de Figueiredo conferida por aquelle com os origi- 
naes ; dois volumes com sonetos, um em quarto e outro em oitavo, que o des- 
embargador Francisco Luiz Alves da Rocba trouxe do Rio de Janeiro, pouco 
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depois do fallccimento do poeta, os quaes Trigoso julga serem tirados dos seuj 
proprios originaes ou escriptos debaixo das suas vislas e por elle dictados; 
um volume com sonetos, do entao bispo de Portalegre, extraido de outro em 
parte autographo que Diniz tinha em seu poder em 1789; um volume tam- 
bem de sonetos que Trigoso chama a coUecgàp Vimieirense, talvcz por ser da 
condessa de Vimieiro ; a coUecgào de poesias que o mesmo bispo de Portalegre 
copiou flelniente da que o poeta ofifereceu à dita condessa; uma collecgào de 
vinte e quatro odes pindaricas, as mesmas que sahiram em Coimbra em 1801, 
do mencionado bispo, que a trasladou da do auctor, a qua! em parte era au- 
tographa; e uma collecQàp de quarenta e quatro odes pindaricas, distribuida 
pela ordem por que Trigoso as publicou, escripta, segundo este julga, pelo ori- 
ginai, mas por pessoa mal advertida ou ignorante. 

Sao curiosos OS volumes que hoje possue o Sr. Barbosa, e, posto que quasi 
I todas as pegas que os compoem estejam impressas, ha ahi algumas ineditas 

que Trigoso julgou conveniente nao inciuir na edigào, posto que nem sempre o 
acompanhemos n'esse parecer. Citaremos as principaes: um romance pastori! 
em prosa e verso, com o titulo de Jornadas, à imitagào do Postar Peregrino 
de Rodrigues Lobo, datado de 1753, incompleto; A Degola^ao do Baptista, drama 
para musica; uma Ida para a festividade de S. Sebastiao, em portuguez e hes- 
panhoi, representada pelas monjas de Santarem em 1759; um discurso sobre 
a Ulysséa de Gabriel Pereira de Castro, no qual se contém o extracto de to- 
dos OS cantos e o juizo que sobre elles se fórma, com a data de 1756; uma 
resposta às censuras de Gargao a uma poesia que Diniz recitou na Arcadia; 
um discurso em louvor da Immaculada Conceigào de Maria Santissima, para 
se repetir no monte Menalo a 8 de dezembro de 1757; a dissertagao sobre o 
uso da mytbologia, de que jà fallàmos, lida na mesma sociedade a 30 de ju- 
nho d*esse anno; a traduq^ào do canto funebre de David à morte de Saul; e 
a da Aminta jào Tasso, incompleta, e alguns sonetos. 

Isto é que sabemos quanto as suas poesias soltas e prosas. Quanto ao 
Hyssope^ nao so nao conhecemos nenbum originai ou còpia com alguma au- 
thenticidade, mas nem uma so allusao encontràmos d*este poema na noticia 
de Trigoso, ou nos manuscriptos que vimos; ha comtudo muitas copias d'elio, 
do que trataremos especialmcnte em capitulo separado e nas variantes. 

Nao iogrou nosso poeta a felicidade de ver as suas obras impressa»; 
nao, julgamos nós, porque ihe faltassem os melos, nem por mal cabida mo- 
destia. Supporia impropria do respeito devido à toga do magistrado a publica- 
gao dos seus versos, na maior parte amatorios? Talvez; ha espiritos assimi 
que se amedrontam facilmente com o que os outros podem julgar a seu res- 
peito, e Diniz, de genio retirado e serio, era, póde multo bem ser, um d'elles. 
Ou foi addiando sempre a impressao dos seus escriptos, com projectos de niais 
e mais os aperfeigoar, até que infelizmente veiu a morte, e mallogrou-lhe os 
procrastinados intentos? É este, a nosso ver, o motivo mais provavel. Diniz 
emendava e multo. As variantes que traz a edi^ao das suas obras jà nol-o fl- 
zera perceber; mas agora vimol-o attestado cxuberan temente nos dois volumes 
autographos que tivemos sob os olhos. Ahi ha poesias e bastantes, cuja leitura 
se torna difficil pelas muitas entrelinhas; algumas soffreram até, pelas fre- 
quentes mudangas, uma transformagao quasi completa. As variantes que aconi- 
panham està edigào do Hyssope comprovam egualmente o que avangamos. 
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De todas as saas pocsias, so sabenios que gozasscm o benefìcio da im- 
prensa durante a sua vida: a ode à inaugura^ào da estatua equestre em 1775; 
a que fez ao conde de Lippe; o idyilio pastori! aos desposorios de Manuel Ber- 
nardo de Melio e Castro, em 1771; o dythirambo em applauso ao marquez de 
Pombal, composto por elle e por Theotonio Gomes de Carvallio, em 1774; e os 
Jiymnos a S. Donato, S. Simcao Estelita, Santo Africano e Santo Adoeno, que 
jA tinham sahido à luz em 1767, n'uma obra publicada por Francisco José Freire, 
com titulo de Santos patronos contra as tempestades de raios, A ode ao conde 
de Lippe mereceu a Diniz urna medalha cunhada em louvor do conde, e que 
oste Ihe mandou, corno signal de agradecimento, de Allcmanba, ao que se refere 
idyilio 23. Pelo soneto que principia : 

Aura lyra, por ti mcu nome sòa 
Em GermaDia da fSsma repetido, 

poderiamos suppor que essa ode foi traduzida em allemào; o que nào seria 
para admirar, se nào pela valia do auctor, que devia ser desconhecido n'aquelle 
paiz, ao mepos pela do general elogiado. Ou referem-se estes dois versos a 
outra obra sua, vertida ou conbecida (o que tambcm se podia dar a respcito 
d'aquella) na Allemanha? 

Morreu porém Diniz, e iogo nos primeiros annos d'este fatai aconteci- 
mento foram impressas quasi todas as obras que d'ejle se conbecem, comò se 
o publico estivcsse sequioso de possuir um thesourp tanto tempo escondido. 
Em 1801, publicaram-se em Coimbra as suas Odes Pindaricas; em 1802, em 
Londres (alias Paris), o Hyssope; em 1807 (e n*outros annos), em, Lisboa, as suas 
obras em seis volumes; em 1808, em Lisboa, a segunda edigào d*aquelle poema. 

Desde entào ató boje os escriptos de Diniz, e sobre tudo o Hyssope, tem 
visto a luz da publicidade varias vezes: o Hyssope em 1817, era Paris; em 
1821, na mesma cidade; em 1834, em Lisboa; no dito anno, em Paris; em 
1876, em Barcellos; e, fìnalmente, agora; e as odes em Londres, em 1820, nào 
fallando nas transcripQóes de muitas das suas poesias em diversos tempos e 
logares. 

Foi grande o respeito que Diniz mereceu aos seus contemporaneos mais 
auctorisados, e ató agora o juizo que eiles pronunciaram ainda nào foi revo- 
gado. Ci^aremos so alguns d*entre os seus admiradores, mas sào alguus que 
valem por muitos : Gargào, Quita, Filinto, Bocagc, Garrett. 

Todos téem na memoria os quatro bellos vprsos de Bocage : 

Adoro altos prodigios ({ue relata^t, 
Caotor da gloria, ma^restoso Elpino, 
Tu que, agitado d'impeto divino, 
Accesos turbi lliùeS na voz desatas; 

conhecem todos as palavras do Garrett em abono do nosso poeta, mas Filinto 
sera o escolhido para depor ante os ieilores, por isso mesmo que alguem o 
julga ìnimigo da Arcadia, posto que o contrario se collija das obras d'este ce* 
lebre poeta. 

Assim perde tambem de vista a terra 
Diniz que emular Pindaro contende. 
Quando pinta a Discordia espavorida, 
(^o'as serpentos azues tapando o rosto. 
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Ou quando imita os Bacliicos furores 
Dos (|ue vindiinaii], dos que se embriagam 
Co'o sancto sumo de Evio poderoso: 
Jà doces freoosis a alma Ihé agitam, 
Jà tropel dos espiritos alegres, 
Pelas veias fervendo, Ibe gaiopa 
E em versillcos fumos se llie exbaia. 
Tambem o admiro, e até direi que o amo. 
Quando assim nos conserva a singeleza 
Dos costumes doirados da era antiga, 
E sopra a avena que soproa Virgilio. 
Ent^o me é graia a Vida campesina, 
EntSo gados, lavniras me 83o gratos; 
Creio-me entra pa^tores, peios bos(|ues 
Dansando A argentea luz da clara Phebe ; 
Yejo OS rios ir mansos passelando 
Por entre verdes floresctntes margens; 
AHi loiras esplgas encurvadas 
Co'o peso do pardal, qiie as depenica; 
Alli frondentes faias sombreando. 
Ora o zagat saudoso, enamorado. 
Ora OS rebanlios da calmosa ovellia. 
Tu que pintas assim, és vate, EIpmo. 



A ode anacreontica, o ditliyrambo e o idyllio sSo tres generos de poesia 
onde coni effeilo o nosso poeta se .tornou muito apreciavel, e principalmente 
nos dois primciros; pois no ultimo preferimos-ilie Quita, por mais naturai, sin- 
gelo e liarmonloso. 

Nas odes, tornando por modéio o vate de Teios, e alnda mais Chiabrera, le- 
gou-nos alguns bciios exemplares, onde, a par dos raptos do engenlio poetico, 
brilham um profundo conhecimento da bistoria e o acrisolado amor à sua 
gloriosa patria. Os beroes portuguezes que se tornaram immortaes ou pelo 
indomito valor em arrostar os lemerosos mysterios do oceano, ou pelas vi- 
ctorias incriveis com que bastearam a bandeira das quinas entre as mais 
distantes e mais barbaras nagOes na Asia, na Africa e na America, eis o as- 
sumplo principal que elle escollieu para soltar os vóos da sua imaginagao. Era 
grande e arriscada a empreza, e nem sempre se sabiu beni d'ella. Falta-llie às 
vezes enthusiasmo, esse fogo desconbecido que nos arrebata involuntaria- 
mente às mais alias regiOes a que é dado cbegar o pensamento bumano. Tem 
entretanto muitas vezes comparagóes felizes, principalmente quando as vae bus- 
car ao fecundo e grandioso campo da natureza, e nao a factos da bi.storia an- 
tiga, pequenos em proporgào das faganbas que exalta; abunda ali^m d'isto em 
formosas proropopoas e valenles metapboras, e apresenta-nos estropbes que 
nada devem invejar aos melbores cultores do genero. Estas qualidades brilban- 
tes que disfargam algumas das imperrei(;ues da sua musa, fizeram com que elle 
fosse cognominado o Pindaro portuguez, preeminencia que alguns Ihe contestam. 

Sao OS dilbyrambos de Diniz muito preconisados, e nao se falla n'este ge- 
nero de poesia que nao lembre immediatamente o seu nome. 

Nos idyllios, conio jà dissemos, pomol-o depois de Quita. Alguns sao com- 
postos de sociedade com Esteves Negrào e Gonies de Carvalbo, e posto que se 
note no eslylo dos collaboradores uma certa barmonia que muito os bonra, 
aligura-se-nos que Diniz lucrarla mais se fosse o seu unico auctor. 
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As suas odt's miacreoiilicas primani eutre as outras coiiiposi^Oes li^'ciras. 
Sào das melliores quc conlieccnios. Nao carccein iicm de suavidade, noni de 
singeicza e sempre se k^eni com agrado. 

Quanto a cangues, lem so uma : a que descreve os scus amores das mar- 
gens do Nabào, (lue jó citàmos. É escripta com sentimento. 

Occupam um volume os seus sonctos, e de lodas as datas. Entre tantos 
Ila muitos de pouco valor, mas ainda assim ficam bastantes para nos provar 
qual era o seu pulso n'estes ppquenos certames poeticos, tao cultivados entào 
quanto esquecidos iioje, e que olTereciam tamanha convenicncia para expri- 
mir principalmente uma idèa ou uma sensagào breve. Quasi todos sào amo- 
rosos, mas laml)em ha alguns erolicos e iaudatorios, e outros dedicados a 
assumptos politicos. 

Pòde-se dizer que Diniz cultivou todos os generos e fórmas poeticas, e que 
em todas nos deixou que apreciar..No genero lyrico ja o avaliàmos na ode 
pindarica e anacreontica, na can(;ào, no liymno e no ditbyrambo. No epigram- 
matico, além dos sonetos, compoz egualmente alguns epigrammas. No pasto- 
ri!, ahi estào os seus idyllos e eclogàs para nos attestar que, nao obstante a 
insipidez do genero e o abuso que d'elle se fez, a sua palheta achou muitas 
vezes tintas apropriadas para pintar a amenidade das scenas campestres e 
as singelas gra^as da natureza. No elegiaco pouco escreveu, e no principio da 
sua carreira poetica. No didartico legou-nos algumas epistolas; nào se emprc- 
gou na satyra; no dramatico temos a lembrar a comedia Falso Heroismo, 
composta em Janeiro de 1775; A Degolarao do Baptista, drama para musica, 
e uma loa para ser represcnlada em Sanlarem. Tambem possuimos d'elle apo- 
logos, cantigas e metamorphoses. Gride porém a sua musa imprimiu mais fìr- 
mes passos no caminho da posteridade foi na composi(;ào do celebre poema 
Hyssope. É està obra uma das mais bellas que se conhecem no seu geneix), e, 
conforme Garretl, a melhor de todas em qual(|uer lingua. Tem confirmado o 
seu valor o continuo acolhimento do pubHco dentro e fora do paiz, e e.spera- 
mos que sobrevivera, gra^as aos seus dotes reaes, a maior parte das outras 
composicOes de indole similhante. 

As metamorphoses de Diniz foram compostas durante a sua larga resi- 
dencia no Brazil, ou pelo menos nasceram das reminiscencias d'esses tempos 
e logares. Taes sào: .1 Tijncn, Cauhy, Manacà e o Beija Fìor^ Bem- 
te-vi e Mcwahé, Ilambé, Sahy, A Rosa do Matto, Pyé, ctc. 

Passam-se debaixo do ceo americano as scenas que o poeta representa, 
mas raro sào illuminadas pelo seu sol vivificador; decoram-se os personagens 
de nomes indigenas, seni guardarem comtudo analogia no modo e nos costu- 
mes com esses nomes; apparecem aqui e alli algumas producgOes animaes e 
vegetaes dos climns brazileiros, e o quadro fica desanimado. É quc llies falla a 
cor locai; é que debaixo de todos aquelles disfarces e atavìos Iransparecem os 
campos, sol e a existencia da Europa eulta, jà de nós tao conliecida. Nào admi- 
ram taes defeitos n'um poeta portuguez e n'aquella epocha; os proprios fìlhos 
do imperio ainda hoje os commeltem, e so rara vez luctam vanlajosamente com 
as litleraturas europeas, sendo de notar que ainda para o conseguirem pre- 
cisa m repovoar o seu solo de povos que jà morreram, e de coslumes barb.i- 
ros que nào representam de modo algum os seus coslumes de agora. 

Além das metamorphoses, Diniz compoz na sua longa permanencia no Bra- 

8 
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zìi muitas das suas odes pindaricas e sonetos, fora outras obras que nao po- 
demos assignalar. 

A Iphigenia em Tauride, de Ducis; canto de David a morte de SauJ; o 
frammento da Aminta do Tasso, jà atraz citados, e pouco mais, eis as suas Ira- 
duc^Gos de nós conliecidas. 

As suas obras cm prosa liinitam-se às oragOes que jà enumenimos, reci- 
tadas Ila Arcadia. 

A versificagào de Diniz é rauitas vezes boa: lem harmonia e forga con- 
veniente aos objectos de que Irata; outras porém, e mais a miudo do que 
ora para desejar, macuiam-n'a certos desprimores de fórma, que muito a des- 
feiani. Onde ella se nos ostenta melhor é talvez nas odes, e onde mais se fa- 
zem sentir as suas imperfeigOcs é nas pegas em verso soUo, verso diflìcil de 
fazor, e em que os seus antecessores e contcmporaneos, até os mais illustres, 
pouca vantagem llie levaram. Ainda deviam apparecer Bocage e Casliiho, os 
dois reis da liarmonia, que elevaram o verso sotto ao maior grao de perfei- 
Cào, e Garrctt, o qual, menos cadente, o viria a compor com tanta arte, arte 
sua, e que difficilmente se poderi imitar. A frouxidào dos versos do dosso 
poeta, sobre ludo os soltos, fez com que o maledicente e invejoso padre Macedo, 
invocando a Sandice, no seu poema dos Burros^ escrevesse com manifesta in- 
ju.stic:a: 

Tu que ao prosa Diniz ditaste o lìyssope, 

E a Ettupidez ditaste a Almeida e Franco, 

Ambos da morte estupìdos correios, 

OuTe deusa o meu cauto, etc. ' 

Muito poetou Diniz n'esta qualidade de verso, ajudando assìm a Arcadia 
nos osforgos que fez para o vulgarisar, e bem merecendo da iitteratura patria 
j)elo exemplo que deu, exemplo seguido por tantos poelas até os nossos dias. 
A sua iinguagem foi boa. Era o empenho da Arcadia puriflcai-a, e Diniz e 
Gargao principalmente bastante se esforgaram para que ella o conseguisse. 
Aproximando-se dos modólos poeticps de Roma, e ajudando assim o que se 
chama a segunda renascenga, aproximaram-se tambem o mais que poderam 
da lingua mie e locupletaram-n'a sem a alatinarem. 

A esse respeito diz Fiiinto: 

Foi licito a GaitSn, a Elpino, a Aireno, 
Foi-lhe muito applaudido o presupposto 
De escorar na latina a lusa lingua. 

Para desculpa de muitos dos defeitos de Diniz, cumpre lembrar que quasi 
todas as suas obras foram publicadas posthumas. É o auctor o unico compe- 
tente para dar ao preio as suas composigCes; se porém nao o faz, se alguem 
enipreliende depois da sua morte, ainda que esse alguem seja seu venia- 
deiro amigo e amigo de illustragào apropriada à empreza, nunca ellas sahem 
corno deveriam. Os inconvenicntes das edigOes postlmmas augmenlam tanto 
mais quanto o poeta é mais illustre, pelo cullo quo merece e fanatismo que 

• pooina Reino da Eslupùiez, por Francisco de Mello Franco, de coliaboracào talvez com 
Juàe Bonifacio de And rada e Silva. 
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oxcita; pois cstes senlimentos cegam de tal maneira os que d'elles se acliam 
possuidos que ludo acliam digno de se publicar, por peior que seja. Se poréni 
editor 6 Icigo o\i quasi leigo na materia, esses inconveiiientes sobem de 
ponto e tornam-se verdadeirameute lastimaveis. Quantas obras vem a pubiico, 
as quaes o auctor desejava occultar a todos, que mesmo cem vczes tentou ras- 
gar, e que so conservava no fundo da gaveta pelo muito amor que Ihes tinba, 
nào pelo seu valor Jitterario, mas pelos factos que Ibe recordavam? Quantas 
que elle sómente publicaria depois de multa e multa lima? Quantas cbeias 
de erros de copistas, erros que o editor nào emendou ou por ignorante ou por 
descuidado, e que desacreditam o pobre auctor, o qual debaixo da terra nào 
póde desaggravar-se de tao injustas e barbaras affrontas? Faltas de palavras, 
faltas de ietras às vezes essenciaes para a medlda, transposi(;Oes,- ma pon- 
tua^ào, paragraphos truncados, versos errados ou omittidos, tudo vae sob a 
responsabilldade de quem jà nào vive e por culpa alheia. Pois todos estos 
inconvenlentes soffreu o nosso poeta, corno facilmente vera quem examlnar 
com atten^ào os seus escriptos, posto que tlvesse editores comò Trigoso e 
Lecussan Verdlcr. 



Merecimento do « Hyssope » — Opiniao de que è apenas tona imitagao do 
« Latiin o — Lecussan Verdler e alguns oriticos franoezes opìnam pelo 
contrario — Argumento dos dois poemas. 



É Hyssope um bello poema beroe-comlco, o melhor de quantos pos- 
sulmos, que nào sào poucos, e, scgundo GaiTett, comò jà tivemos occaslào de 
dizer, a obra mais pcrfelta n'este genero de qualquer lltteratura. Nào se ihe 
póde tecer nialor elogio, nem de mais valla, sablndo da penna de auctor tao 
Illustre. De quantos conhecemos de Indole simllhante, é e^te para nós o de 
mais subldos quilates. As contlnuadas edlgOes que tem tido, o aprego que me- 
receu e merece aos liomens de Ietras de dentro e de fora do paiz, e a tra- 
ducgào franceza em prosa que d*elle fez o sr. Boissonade ^ sào outras tanlas 
provas do seu merecimento. 

A simlllianga do motivo da acyào, o ascendente do nome de Bolleau, tao 
respeilado pela Arcadia, a preponderancia da lltteratura franceza, e outros mo- 
tlvos, porventura téem feito com que dentro e fora do paiz alguns escriptores 
julguem Hyssope urna imltagào mais ou menos livre da obra do poeta franccz. 
Està opiniào porém é superQcial, comò adiante mostraremos. 

i Le Goupillon^ poème heroi-coìnigiie; traduit du portugais d'Antoine Dinys. Paris, chez Ver- 
dière 1828, 1-2.», gr. 
Idem, 2.e edition revue et prècèdèe d'une notice sur Vauteurpar Mr. Ferdinand Dinù. Paris, 

1867, 18.0, gr. 
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Ja, antes de nós, Vcrdier, no prolofjo da edigào do Hyssope de 1817 se 
encarre^'ou de defender o nosso poeta, escudando-sc com o parecer de al^inis 
Iranoe7.es doulos juìzes de poesia e conhecedores da lingua portugueza. Cita- 
renios as suas palavras: «Accrescentani (os dilos criticos) que o Hyssope de 
nenhuin modo siniillia o Lutrin do seu Boileau em progresso e remale da 
ac(:ào; que a paridade nolavel entre ambos consiste unicamente em sereni 
nascidos de ridiculas contendas ecclesiasticas; que a mesma paridade, atten- 
dendo ao logar e às pessoas, podia e devia motivar identicos incidentes; mas 
que Diniz soube varial-os de maneira a se nao equivocarem com as scenas do 
Lutrin; que o pouco e muito pouco que Diniz imitou do Lutrin aclia-se no 
Hyssope disfargado com o talento que requerem a poesia e o bom goslo; que 
todo nexo é egual e facilmente Iravado ale à conclusào; e, finalmente, que, 
nào obstante acreditarem que a nao liaver existido o Lutrin nao existiria o 
Hyssope, entendeni que estes dois lindos e correctos poemas tCem cnlre si a 
mesma dissimilhanga que as duas linguas que se acham por elles enrique- 
cidas, e que o Hyssope talvcz lenha sobre o Lutrin o realcc de unidade em a 
sua vis comica, pois còmicamente acaba o seu oitavo canto com a engcnliosa 
invengao do bruxo Abracadabro e dos successos que esle vaticina ao dcào, 
quando o sexto canto do Lutrin so contém longas e serias conferencìas entrc 
a Piedadc Religiosa e a Justiga, com um elogio ao presidente De Lemoignon. 
Simiibante remate a um poema lieroe-comico, qual o Lutrin, é muito frouxo, 
nada comico, e nào corresponde ao genio jovial que presidiu aos cinco pri- 
meiros cantos.» Tal é a opiniào de Verdier e dos criticos francezes que elle 
invoca, opiniào muito favoravel ao nosso poeta, e que nós acceitamos quasi 
totalmente. 

Vejamos, para fundamentar o nosso juizo e para que os leitores o possanr 
avaliar, por si mesmos, qual 6 o desenvolvimenlo da acgào do poema de Boi- 
leau e qual a do poema de Diniz. 

Para isso seguiremos, canto a canto, o Lutrin e depois o Hyssope. 

Tem a palavra Boilcau: 

Canto primeiro: — A cidade de Paris via florescer em paz a sua antiga 
capella, quando a Discordia, saindo do convento dos Franciscanos para ir ao dos 
Minimos, parou junto do seu palacio, e, contemplando o seu imperio, ficou 
admirada do tumulto que n'elle reinava. No meio de tamanba coufusào so 
vivia socegada urna egreja, e a Discordia, offendida com tal quietacào, quo era 
uma injuria a sua auctoridade, decide vingar-se. Para isso disfar(;a-se n'um 
velbo cliantre, apparece em sonhos ao tliesoureiro, e incita-o contra o cbantre, 
inspirando-llie com suas palavras o ardor da cliicana. 

Ibesoureiro acorda, e, arrebatado pelo sonbo, quer ir ao còro, mesrao 
antes de jantar, mas Gilotin, seu esmoler, mostra-lbe os inconvenientes de tal 
passo, pelo que o tbesoureiro cede e janta, mas i\ pressa e agitado. 

Vendo Gilotin està insolita excitacào, vae semear o terror entre todos os 
partidarios de seu amo, os quaes acodem a casa d'este promptamente. tbe- 
soureiro consola-se, vendo-os; faz com que comam e bebam a sua mesa; 
depois expOe-lbes as queixas que ti uba contra o cbantre, que Ibe usurpava 
OS direitos alardeando a sua importancia, e coìita-ibes a visào que o inquietàra, 
acabando o seu discurso em lagrimas e suspiros. 

Enlào ebega o velbo Sidrac e aconselba que se traga da sacristia urna 
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estante do còro quc d'antes cscondia o cliantre das vistas de todos coni a sua 
grandeza, e se l'»me a collocar no antigo silio para esconder a sua presump^ào 
dos ollios ilo pcivo; que isto se faga durante a noite e que para lai feito se 
escolliani Ires pessoas. Sào estas liradas à sorte e saliem: Brontin, o cabellei- 
reiro Amour e o sacristào Boirude. Dispersa-se a assemblèa, e o prelado, so, 
dorme ale à ccia. 

Canto segundo : — A Fama annuncia t mulher do cabelleireiro Amour que 
elle deve velar toda a noile para collocar a eslanle no còro, e gela-a de lerror 
mortai. A simillianle notlcia ella corre tremula, afllicta e desgrenhada, e pede 
ao marido que deixe o seu projecto. Acaba de fallar e cae quasi seni sentidos. 
Amour commove-se e hesita, mas em firn persiste no seu intento e consola-a. 

Baixa a noile, e Brontin e Boirude vào buscàl-o e estranbara-lhe a demora. 
A Discordia, vendo-os, solta ura grito de alegria que acorda a Molleza na 
abbadia de Cister, onde mora. A Noite augmenta os temores da Molleza, con- 
tando-lhe a nova empreza do prelado e que viu os tres inimigos da paz canii- 
nbarcm ao favor das suas trevas. A Molleza, chorando, lemlira coni saudade o 
tempo em que reinou em Franga; lamenta o presente, em que um rei guer- 
reiro a nào deixa descangar com o ruido das suas viclorias; invoca o auxilio 
da Noite e adormece. 

Canto terceiro : — A Noite vae à torre de Montlheri, leva d'ella uni velilo 
mocbo, celebre mensageiro de grandes desgragas, e coUoca-o na estante do 
còro. 

N'este meio tempo, os tres, tendo chegado à £greja, entram niella e passam 
à sacristia, onde estava a eslanle, mas quando o cabelleireiro llie pOe a inào, 
estremece aos pios do mocbo, e, apagando-ibe este a luz com as azas, fogem 
todoj^ assuslados. A Discordia, a tal vista, disfarga-se na flgura de Sidrac, mos- 
tra-Uies conio é infundado o seu lerror, e anima-os a voltarem sobre scus 
passos. Fazem-o elles, o mocbo sahe, e coUoca-se a cstante no còro. 

Canto quarto: — cbantre acorda assustado de um terrivei sonbo. Girot ' 
indaga o motivo do medo de seu amo. Conta-lbe este que sonbiìra que em quanto 
abeiKoava o povo e sorvia o incenso, vira saliir da sacristia uma nuvem, a 
qual, abrindo-se, llie mostràra o prelado que conduzia uma serpente, de cuja 
cabega sabia uma cstante, e que esse monstro se langàra conlra elle. Girol 
zomba do seu sonbo; mas o cbantre veste-se e corre à egreja, onde fica fora 
de si vendo a eslanle no còro. Lamenta-se, decide nào voltar mais àquelle 
logar, mas, para que seu inimigo nào iriumphe, determina ou morrer ou arran- 
cal-a d'onde eslava. Entretanto cliegam o corista Joao e o siueiro Girard e 
applaudem a deslruigao da estante, mas na presenga do cabido e pclas màos 
de lodo elle. cbantre manda-lbes cbamar os conegos que dormeni, e, conhe- 
cendo que o rocusam fazer por medo do prelado, vae acordal-os elle mesmo 
juntamenle com Girot, locando a matraca da semana santa. A Discordia aju- 
da-os. Os conegos desperlam, mas, apesar d'isto, nSo se levantam, senfio quando 
Girot Ihes diz que uni janlar os espera no cabido. Vào e acbam-se enganados 
quanto à promessa que llies fizeram. cbantre expOe-lbes o seu infortunio. 
Alain proi)Oe que se estude nos livros o caso da eslanle. Evraixl ofTerece-se 
para a destmir. Os conegos langam-se sobre ella, quebram-a e levam para 
casa do cbantre os seus pedacos. 

Canto quinto: — Brontin vae coniar o acontecido a Sidrac, o qual o com- 
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muiiica ao prolado. Lovanta-se este e veste-se à pressa. Uneni-se-lhe divorsos 
coiiogos, promptos a \ing:al-o. tliesoureiro reprova tal projecto conio iuutil, e 
vae consultar a Gincana, a qual llie responde que a estantc sera reposla no 
còro, mas quo é preciso combaler priineiro, e langa no seu peito o espirito que 
a atormenla. 

N'csle nieio tempo, o chantre e os conegos banqueteavam-se à vontade, 
quando a Fama liies leva a noticia de tudo. chantre levanta-sc da mesa, 
com OS seus encaminlia-se ao palacio da Cliicana para tambem a consultar, 
ao passo que os seus contrarios desciam as escadas do mesmo palacio. Enlào 
de um e de outro lado enlram na loja do livreiro Barbin, e trava-sc enlre elles 
uni terrivel combaie de livros. Os do partido do chantre vencein, mas o pre- 
lado sujeita e dispersa os seus contrarios lan^ando-lhes a ben^ào. 

Canto scxto:— A Piedade, retirada nos Alpes, precedida da Fé, apoiada na 
Esperan^a, conduzida por ella e seguida pela Caridade, vóa a Paris e vae quei- 
xar-se aos pés de Themis de que o seu reinado tenha passado, de que trium- 
phe a Discordia, e de que està e a Moleza escolham para campo de seus com- 
bales tempio levantado a gloria da religiào. Themis consola-a; assegura-lhe 
que inferno nào prevalecerà contra o seu poder, e aconselha-a, para acabar 
a contenda, a ir procurar o justo e piedoso Aristo. Executa ella este conse- 
Iho, queixa-se ao magistrado de a Discordia imperar onde estao os seus alta- 
res, e pede-lhe que a salve. Sahe a Piedade; Aristo reconhece o brilho da filha 
celeste e ora. auctor pede a Aristo que diga corno decidiu a questuo entre 
tliesoureiro e o chantre, fazendo que o cabido pozesse de novo a estante no 
còro, e que o thesoureiro, obtida està satisfagào, a tirasse logo d'elle, e acaba 
tecendo o elogio de Aristo. 

Agora Hyssope: * 

■ Canto primeiro:— Nos vastos iutermundios de Epicuro estende-se o grande 
paiz das Chimeras, que fórma o imperio regido pelo genio das Bagatellas. 

genio chama a conselho os seus principaes dynastas : a Lisonja, a Ex- 
cellencia, a Senhoria, o Dom, as Cortezias, o Whiste, o Trinta e um, os Cum- 
primentos, o Vampirismo, os Sortilegios, os Sylphos, as Salamandras, as Nym- 
l)has, OS Gnomos e os outros genios da cabala. A Precedencia, rodeada de mll 
Ceremonias, reparte os assentos. 

Entao genio propOe-lhes em agradecimento do preito que o bispo de El- 
vas rende a seus altares, que se dO um novo pasto à sua vaidade, fazeudo com 
que deào va olTerecer-lhe o hyssope a uma porta escusa; o que approvam 
todos. 

A Senhoria, grata aos favores que sempre recebera do deào, oppóe-se a 
determinayào do genio, comò indigna de tal ecclesiastico. 

Inlerrompe-a a Excellencia, sustentando o projecto; o gunio impóe silencio 
a ambas e despede o conselho. Em seguida chama a Lisonja e encarrcga-lhc 
a exccucjSio do que foi determinado. 

Parte a Lisonja voando e cliega ao paiz da Dependoncia, onde n'um ri- 
bciro que u'elle havia enchc uma infusa d'agua, e, entrando disfarcada de la- 
caio em casa do deao, dà-lhe um copo d'ella com caramellos. Bebe-a o Lara e 
sente-se logo inflammado em desejos de obsequiar o bispo, mas duvida no 
modo ; até (jue, apparccendo-lhe em sonhos, a Lisonja o aconsellia a que va 
oflVrocer à porla nova o hyssope ao prelado, o que o deào executa. 
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Canto segundo:— Roinava a mais doce paz cntre o bispo e o doào, q^iuindo 
a Seiilioria, para se vingar da Excellencia, procura a Discordia e Ihe pedo quv 
perturbe tal socego, despertando o genio altivo e presump(;oso do deao. An- 
nue a Discordia ; e voando montada n'um dragao cliega a Elvas, onde, depois 
de seniear a sizania entre o prior e os frades de S. Domingos, entra eni casa 
do Lara, que dorniia a sesta. Ahi, tomada a fórma da ama d'este, censura-Uic 
abatimento a que desceu e excila-o a fazer o que deve a si mesmo. deiìo 
nào ilie dà ouvidos e torna a adormecer. Entao a Discordia recobra a sua 
fórma verdadeira e ianga-Uie no seio uma vibora e com eJla ó seu furor; pelo 
que deao desperta respirando vinganga. 

Canto terceiro:— É dia de festa, e o bispo dirige-sc a sé; mas cbegando 
ahi, ve com grande pasmo e ira que iallava o deao no logar costumado para 
ihe otTerecer o hyssope. Volta a casa; convoca toda a familia a conselho, e 
expoe-ihe indignado o caso. lacaio da litcira offerece-se para ensinar o dejlo, 
dando-lhe com um pau; mas Almeida é de parecer quo se renna o cabido, pois 
espera que n'elle os parciaes do bispo obriguem o culpado a fazer por forga 
que nào quer fazer por vontade. prelado approva este alvitre e manda 
preparar um jantar para alguns conegos que renne em casa. Ahi à mesa de- 
clara-lhes o seu projecto que todos adoptam. N'isto o relogio faz signal de ves- 
peras, e os conegos correm da mesa ao còro, onde propOem aos seus coUegas 
que no outro dia, em que o deào se ausenta de Elvas, se junte o cabido para 
negocio de seu interesse. Pensam comsigo variamente os conegos sobre qual 
seria o motivo da reuniào, inclinando-se Bastos acf da mudanga no forro das 
batinas, etc. Para melhor dar o seu parecer, manda este pedir ao rabula do 
C(?a alguns auctores, o qual Ih'os envia, mas o conego nada entendcndo do 
que le n*elles, come e deita-se. Vem o outro dia e j unta-se o cabido. Abreu, 
depois de lecer o elogio do bispo e de contar a affronta que ihe foi feita pelo 
deào, propOe que se tire d'ella vinganga. Entào o Ramalhete vota que se la- 
vre um accordào para obrigar o Lara, com pena de multa, ao ob.sequio cos- 
tumado, que todos approvam, menos o thesoureiro e o chanlre. 

Canto quarto : — A Fama leva està noticia ao deào, que eslava na sua casa 
de campo jogando. Furioso, este volta à cidade e vae deitar-se, mesmo seni 
ccia, mas nào póde dormir. A Senhoria compadecida corre à morada de Mor- 
pheu d'onde Ihe traz um somno, e por meio do seu inlluxo adormece-o. Mos- 
tra-se-lhc em sonhos a Senhoria e aconselha-o a consultar alguns doutores, o 
que elle faz indo procurar Fernandes, o qual Ihe dà de parecer appelle pai*a 
a metropole e coram probo viro; depois do que volta a casa. 

Canto quinto:— Ainda beni o deào nào tinjia feito o cbylo quando se'di- 
rigiu ao convento dos Capuchos. Em quanto o portoiro vae chamar o guar- 
diào que dormia a sesta, entra na cc^rca, onde se encontra com um dos padres 
mais graves da provincia, o qual Ihe dà noticia dos personagens represenla- 
dos nas estatuas que adornam o jardim. Algum tempo depois chega o guar- 
diào, e Lara appella ante elle da affronta que Ihe fazem o bispo e o cabido. 
Interposta a appella(;ào, o guardiào manda ao patire jubilado que va passar cer- 
tidào d'ella, e fica discorrendo com o deào a respeilo do bello estado em que 
se acha a cCrca e da pobreza do convento. IS'esle ponto chega o jubilado coni 
a certidào. D(»spe(le-se o Lara e volta alegre a casa, onde faz comparecer o Liiz, 
mau rabequisla da sé de Elvas e pessimo escrivào. Tendo-o animado com alguns 
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copos, encarrcga-o de entregar a appellagào ao J)ispo, o que eJle rccusa coni 
modo. Despede-o o deào, zangado, e manda dianiar Gongalves, escrivào aire- 
vido (o que a Senìioria faz, disfargada em gaJopim), o qual acceila o encargo- 

Canto scxto:— Declinava o sol para o occidente, quando o bispo se re- 
solve a saliir e ir tornar o fresco do seu Versailles. Mil infandos prodigios agou- 
ram o seu passeio. Almeida, em vista d'elles, aconselha-o a licar em casa, 
mas bispo animoso regeita o seu conselho. Entretanto Gongalves, sabendo 
que bispo ia passeiar, prepara-se para Ihc entregar no camìnbo a appellagào, 
quando a niullier, temendo a vinganga do prelado, o dissuade, mas sem re- 
sultado, porque o marido zomba das suas rasóes. Sabia o bispo da cidade, 
quando Gongalves se ebega a elle e Ibe dà a appellagào. Mal o prelado co- 
nbece o que contéra o papel, manda aos lacaios que Ibe castigueni o alrevido, 
que esles querem fazer, mas Gongalves jà fugira para perto da guarda, ondo 
zomba d'elles. Enlao a Senboria cbama a Fama, que leva ao deào a grande 
uoticia. Est e, que estava duvidoso do resultado da empreza commettida a Gon- 
galves, fica alvorogado de alegria, conta a todos de casa o que succederà, e 
manda, em signal de contentamento, preparar uma ceia esplendida e que baja 
um concerto, para o que convida varias pessoas. A ama, em virtudo d*cst» 
ordem, faz grande mortaudade na capoeira, nào escapando um velbo e re^pei- 
tavel gallo. 

Canto setimo:— Veni a noitc e juntam-se eni casa do deào os convida- 
dos: Sequeira, o Noventa-Cabellos, Vellez, Perinba, Leote, o Barquilbos, Sal- 
gado, etc. Reunidos todos, principia a funcgào pela orcbestra e canto; depois 
Vidigal canta ao som de uma bandurra os louvores de Elvas. Segue-se a 
ceia, onde, no melo da alegria, o bispo e as suas acgOes sào alvo da zoniba- 
ria de todos. N*isto o velbo gallo, que estava na mesa para se comer, levan- 
ta-se sobre o prato e prediz ao deào que sera vencido. Ficani todos immoveis 
de modo com tal vista e fogem. 

Canto oitavo:— Introduzida a appellagào na instancia superior, dois rabulas 
tratavam de offuscar o direito das partes. A Excellencia, a Discordia, a Se- 
nboria e sobre ludo a fonie do ouro excitavam-os. Entào o gonio das Baga- 
tollas, tornando uma balanga e pesando n'olia as rasOos do deào e as do bispo,. 
ve que eslas tem mais peso, pelo que cbama à córte os seus magnates, es- 
tranila que bouvesse entro olles quom ousasse ir contra os sous projoctos, e, 
lìlando a Senboria, ordena que nenlium se intrometta na causa entro o bispo 
e deào. A Senboria conboco quo a ella se dirigom as iras do genio e reti- 
ra-so, chorando, para um desorto. 

Entretanto o deào triste q afllicto passava o tempo som poder esquocer o 
annuncio do gallo. A ama estranila a causa da sua tristoza e propOe-lbe con- 
sultar sabio Abracadabro, cujo grande poder lograria tornar vào o triste 
agouro. deào bosita, mas em fìm segue o consolilo. 

É alta noilo, e os dois voam polos arcs em procura da morada do Alira- 
cadabro. prior d'Alcagova, que voltava com o Nunes de urna coniozaina, 
vendo algar-so da terra os nogros vultos, puxa da ospada, mas cae no cliào, 
sondo so pobre Nunes quom soffre as consoquoncìas do golpe. Cbogados os 
dois à proponga de Abracadabro, a ama pode-lbe auxilìo para o iiersoguido 
deào. Abracadabro sao da caverna, e por nioio de liiibas niysteriosas e proces- 
sos magicos doclara ao deào que perderà a contenda. Este dosniaìa a tal iio- 
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tìcia, e, tornando a si, ouvc da boca do nigronianle que sera vingado por seu 
sobrinlio, o qual, succcdcndo-lhe no deado, recusarà tanibem olTiM-occr ao l)ispo 
liyssope, e, quercndo este obrigal-o, Ocarà victorioso na coiitoncia. dcao 
alegra-se com està esperan^a de ser vingado e torna a casa. No dia seguinto 
acorda ao grande ruido dos sinos que celebra vam a Victoria do seu ad versano, 
mas, consolado coni a prediccào de Abracadal)ro, ouve sem alterar-se a triste? 
noticia. 



XI 



ComparaQao dos dois poemas — O sen enredo e os sena caracteres — 
Superioridade de Diniz em muitos pontos— Prova-se que o «Hyssope» 
nào é urna imitagào do nLutrin». 



Do argu mento dos dois poemas, que acabamos de escrever, resali a a grande 
dilTiTenca que lia entre elles no enredo e na disposi^ao do assunipto, e que 
na sua generalidade Hyssope, UQm de ionge, é urna imitagào do Lutrin. Am- 
bos nascerà m de urna ridicula questào de egreja, eis a sua siniilban(;a. ter 
Boiieau canlado a Estante do Còro, lembrou ao nosso Diniz a conveniencia de 
aproveitar a contenda caricata do bispo de Elvas com o deao da sua si», pin- 
lando-a na téla do poema heroi-comico : eis o ponto de contacio enire os dois 
celebres poetas. 

A difTerenca principia logo na tiroposigao: a do Lufrìn é mais reslri(Ma 
que a do Hyssope. N'um a ac(;rio é precisamente determinaila, o que nào acoii- 
lece no outro. 

Escreve Boilcau: 

Je cliaottì ies roihhnU vi re prélnt ttM-ribUs 
Qui par S4>s luns^'s travaii!( l't sa foivu invincilile, 
Dans uno ìllustn; «;.ylise l'xrrrant son jrranil rfpur, 
FU plawr à la liii un lutrin dans le clwrur. 

Escreve Diniz : 

Eu canto o bispo e a espantosa iriicrra, 
Que liyssope excltou na e^'^reja ri 'Elvas. 

motivo da questao no primeiro é apenas indicado por scms versos, no 
romeco, na falla da Discordia, quando em sonhos apparece ao lliesoureiro, e 
por poucos mais nas palavras ([ue este dirige aos seus partidarios juntos em 
sua casa. No segundo o mesino assumpto descnvolve-se larga e dislinctamenle 
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aos olhos dos leitores em todo o canto prìmeiro e em boa porgào do seguinte. 
N'um poeta faz com que os seus personagens se reGram simplesmente a elle, 
n'outro constitue o mesmo parte da propria acgào: no que Diniz nào so nào 
imita Boileau, mas Ihe leva vantagem. 

No Lntrin é a Discordia que excita os animos e pOe em movimento o 
poema, o qual acaba pela intervengao da Piedade e da Justiga. No Hyssope o 
genio das Bagatelias jÀre e fecha a scena, do que resulta em geral mais har- 
monia do que ha no todo d'aqueJia obra. 

Subordinadas ao genio das Bagatelias, a E](cellencia e a Senlioria, dois 
dos principaes dynastas do seu imperio, sustenlam a acQào com as suas in- 
trigas, uma a favor do bispo e outra do deào, e a Discordia so entra em 
campo excitada por està, até que no ultimo canto o genio irritado pelo arrojo 
da Senhoria em se oppor às suas ordens, junta a sua córte e faz desistir a 
desobediente de se intrometter no pleito, licando de pé a sua resolugio de 
honrar o prelado pelo culto que Ihe rendia, com o que se termina o poema. 
D'està differenga de agentes resulta a da indole das duas obras: uma é grave 
porque 6 sustentada pela Discordia, e so termina com a intervcngào da Pie- 
dade, da Justiga e do virtuoso Lemoignon; a outra zombeteira e seriamente 
ridicula, porque so Ihe dà vida. o poder do genio das Bagatelias. 

N'um a acgào caminha, de principio a fìm, apenas sobre as rodas indis- 
pensaveis para se mover; n*outro adorna-se de scenas chistosas que se travam 
com ella e que a aformoseiam, nào Ihe impedindo o andamento. 

Boileau, a nào serem algumas referencias à molleza e intrigas dos con- 
ventos e em geral da egreja e a critica a certos livros, espalhadas aquellas 
por varias partes do corpo do poema e amontoadas estas na scena do com- 
bate dos livros entro o partido do thesoureiro e o do chantre, nào nos re- 
Irata seu tempo, comò Diniz, por meio de passagens apropriadas. Boileau 
limita-se à acgào, pelo que é o seu poema multo menos valioso do que o nosso, 
no qual Diniz mistura eugragadamente nas fallas .dos seus personagens ou nas 
suas descripgOes adequadas censuras às cousas da epociia, tomando-o ìissim 
interessante para ella e para as futuras. Umas vezes fornecem pasto à critica 
do poeta os gallicismos e o mau gosto de escrever dos seus contemporaneos, no 
que elle ajudava e continuava os louvaveis esforgos da Arcadia, comò logo 
no principio do poema e na conversa do deào e do padre jubilado; outras ve- 
zes estado do fóro portuguez, comò na consulta do Lara ao advogado Fer- 
nandes; agora as desavengas conventuaes, corno na passagem em que a Dis- 
cordia visita convento dos Dominicos e n'outras; logo o fausto da egreja, 
comò nas descripgOea do bispo e do deào e geralmenle em varios logares; jà 
em fim as doutrinas jesuiticas, as crendices populares, os livros màos entào em 
voga, s^ sandices da camara de £lvas, eie, corno conhecerà quem ler attenta- 
mente Hyssope. 

poeta francez termina pedindo a Aristo que Ihe conte a maneira comò 
decidiu a contenda entre o thesoureiro e o chantre : 

Muse, c'est à ce coup (|ue mon esprit tiroide 

Dans sa course élevée a besoio qu'oD le g:uide, 

Puur chanter par quels soins, par quels nobles travaux 

Un mortel sut flècliir ces superbes rivaux. 

Mais plutót^ toi qui fis ce merveilleux ouvrage, 
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Ariste, c'est à tot d'en ioslruire Dotre àge. 
Seul, tu peux réveler par quel art tout puissant 
Tu rendis tout-à-coup le chantre obéissant. 
Tu sais par quel conseil rassemblant ie chapitre, 
Lui-roéme de sa maio reporta le pupitre; 
Et comment le prélat de ces respects content. 
Le flt du banc fatai eolever à l'instant. 
Parie donc: c'est à toi d'eclaircir ces merveiUes. 
Il me sufBt pour moi, d'avoir su par mes veilles, 
Jusqu'au sixième cbaDt pousser ma fiction 
Et fait d'un Tain pupitre uo secoad lllion. 
FinissoDS. etc. 

poeta portuguez, depois de nos preparar para o desfecho da lide entro 
bìspo e delio na prophecia do magico Abracadabro, acaba mostrando-nos 
corno està se realisa e é annunciada pelos repìques dos sìdos de todas as egre- 
jas de Elvas, assiin comò a maneira por que Lara recebe tao fatai noticia; no 
que Diniz leva multa vantagem a Boiieau, pois nada ha mais improprio do 
que terminar um poema heroi-comico, onde deve reinar a jovialidade, Ulo na- 
turai do genero e do assumplo, com um canto inteiro sobre a reiigiao e a 
justÌQa e sobre as virtudes de Lemoignon, indicando apenas e de leve qual 
foi termo da questuo, que faz o objecto do mesmo poema e invocando para 
isso um personagem inteiramente estranho a elle. 

Os caracteres no Lutrin sSio multo menos do que no Hyssope; rarissimas 
similhangas apresentam entro si os de um e outro poema, e essas provéem 
das situagóes identicas. Os d'aquelle sSo: o thesoureiro; Gilotin, seu esmolcr; o 
chantre; Girot, seu criado; Sidrac; Brontin; o cabelleireiro Amour; a mulher 
d'oste; o sachristao Boirude; Alain e Evr.ard. Os d'oste: o bispo; Almeida, seu 
criado particular; o deào; a sua ama; os conegos Bastos, Abreu, Ramalhete; 
o advogado Femandes; o padre jubilado; o guardilo do convento do S. Do- 
mingos; o escrivao Luz; o escrivào Gongalves; a mulher d'osto; Sequeira; o 
Noventa Cabellos; Velloz; o Perinha; o Leote; o Barquilhos; Salgado; Vene- 
gas; prior de Alcagova; Saldanha; Silva; o Pào-Ralo; Gonzalo; e Vidigal. 

Estes caracteres do Hyssope, n&o sómente sào em maior numero, mas tam- 
bem mais largamente descriptos. do thesoureiro, um dos mais importantes 
do Lutrin, apenas occupa alguns versos. 

Dans le réduit obscar d'une alcove enfbncée 
S'élève un lit de piume à grands frais amassée. 
Quatre rìdeaux pompeux, par un doublé contour, 
En defendent l'entrée à la clartée du jour, 
Là, panni les douceurs d'un tranquille silence, 
Règne sur le duvet ufie beureuse indolcnce: 
C'est là que le prélat, moni d'un déjeuner, 
Dormant d'un léger somme attendait ie diner. 
La jeunesse en sa fleur brille sur son visage; 
Son menton sur son sein descend à doublé étagi". 
Et son corp^, ramasse dans sa courte grosseur, 
Fait gérair les coussins sous sa molle épaisseur. 

Este bello e tao citado trecho e o pouco mais quo so deprehendo d'alguus 
logares eis ao que se limita a pintura do thesoureiro. Compare-se com ella a 
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(lo J)ispo no Hyssope, tuo viva e pittorescamente lan^ada na falla do genio das 
Ba^alellas, no canto primeiro; na de Abreu, perantc o cabido, no canto ter- 
ceiro; nas'palavras coni quo o prclado rebaie os conseliios de Almeida para nào 
sahir de casii, no canto sexto; nas da niullier do escrivao Luz, para que este 
nao incorra nas iras do bispo, citando-o, no mesmo canto; e nas censuras dos 
convidados do deao, no canto setimo. 

Eni lodas estas passagens Diniz retrata-nos apropriadamente.o pbysico e 
moral de D. Lourengo de Lencastre : a sua pessoa e acgóes, a sua gordura, 
a sua niagniliccncia nos banquetes, as suas futilidades e fumos de descendencia 
real, as suas reformas caricatas, os seus vàos servigos militares, a forya e 
a duragao das suas coleras, a sua fdaucia e a sua parcialidade e prepo- 
tencias. 

caracter do cbantre, o outro princìpal do Lutrin, é apenas entrevisto nas 
situac;òes em que elle representa, principalmente corno uni liomem fraco, eni 
quanto o deào do nosso Diniz, cerimonioso, frouxo, ignorante e presumpgoso 
é pliotographado no canto segundo, na filila que a Discordia Die dirige eni 
sonhos; quando elle vae consultar o advogado Fernandes, no canto quarto; 
na scena da eterea, no canto quinto; e na da caverna do Lruxo Abracadabro, 
no canto oliavo. 

A futilidade da questuo que sen^e de assumpto ao Lutrin pedia que os 
seus dois caracteres mais imporlanles fossem descriptos largamente com cl^^es 
tao ridiculas comò o proprio assumpto; e, portante, n'este particular mellior 
audou Diniz do que Boiteau. 

Os caracteres de Gilotin, csmoler do thesoureiro, e de Girot, criado do 
cbantre, que sfio os que pela sua posigào mais se poderiam approximar de Al- 
meida, criado particular do bispo, e da ama do deio, tanibem t(^cm mcnos 
desenvolvimenlo. Um verso : 

!^ prudont Gilotin sou aurnonier fidale 

e as palavras que este enderega ao tliesoureiro para que coma antes de ir 
cumprir as suas obrigacOes ecclesiasticas, fazendo menos caso d'eslas do quo 
do jantar, eis no que se cifra o esl)ogo do primeiro. de Girot é coni mais 
clareza tragado pelo poeta francez nos seguintes versosi 

Le vijjilant Girot court à lui le pi*einier. 
CVst d'un maitre si saint le plus digne oflicier. 
' La porte dans le cbcsur à sa garde est commiso: 
Valet souple au logis, fler huissier à l'eglise. 

Mas caracter de Almeida, ccrimoniatico, presumpgoso e crendeiro, nào é 
tao bem feilo pelo nosso Diniz no consclbo em casa do bispo, quando em es- 
tylo caricalamenle poetico (eslylo conveniente ao personagem) alaniéa as suas 
forcas e o seu valor para vingar aquelle prelado, acabando por llie aconselhar 
prudencia, ou quando pede a seu amo que nao saiba com medo dos agoiros 
(|ue tinbam arontecido nos preparati vos do passeio? Mas o caracter da ama 
do deao, com o seu interesse por este, com as suas crengas eni bruxaria, conio 
a vemos no canto oliavo, mìo nos olTerece niuito mais relevo do que o de Gi- 
l'ot ? Nào sào anibos tao diversos dos do poema francez ? 
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De Siclrac occupa-so Boileau n'estcs versos: 

Qusuid Sidrac, à qui l'àge alon^ le cliemin, 
Arrivo dans la diambre, un baton à la niain. 
Gc V lei Hard dans le chicur a dejà vu quatre à^es: 
Il sait de tous ies temps les diiTerents usagcs: 
Et sou rare sa voi r, de simple niar^uillier, 
LVleva par degrès au rang de chevechier. 
À l'aspect du prélat qui tombe en déraillance, 
n devine son mal, il se ride, il s'avanee 
Et d'un ton paterne! réprìmant ses douleurs: 

discarso quc elle faz e em que aconselha ir-se buscar a sacrislia unia 
grande e velha estanle, a fi in de esconder no còro o vaugJorioso cliantro às 
vistas do povo, acabam de o mostrar corno um liomem astuto e experiente. 
Nao torna a apparecer scnao servindo de disfarce ù, Discordia quando està 
anima Brontin, Amour e Boirude, atcmorisados peJa appariglio do mocho, a 
cumprirem a sua missao. No Hyssope nao ha nenhum caracter que se pareva 
com este, e nào podemos, portanto, estabelecer parallelo. 

No mesmo caso se acham Brontin e Boirude e sua descripQào pouco in- 
teressa. 

De Amour fallaremos adianto. 

Evrard é bem descripto nos seus ditos e obras no quarto e quinto canlos 
comò ignorante, abrutado e valentào, mas tambem o nao podemos comparar 
com nenhum caracter do Hyssope, visto nào Iiaver ahi nenhum que se ihe 
assimelhe. 

unico que tem essas quahdades no poema porluguez 6 o lacaio da liteira, 
quando no conselho em casa do bispo opina por que se castigue a pancada a 
insolencia do deào; mas so nas qualidades se parecem esles dois personagens 
e em mais nada. 

No caracter de Alain alguns querem ver parecenga com o de Hamalhete, 
posto que sem fundamento, corno se collige da confrontagao de ambos. 

Alain tousse et se lève; Alain ce savant liomme. 

Qui de Bauni vingt Tois a lu tonte la Somme, 

Qui possòde Abéli, qui sait tout Raconis, 

Et méme entend, dit-on, le latin d'A-Kempis. 

«X'en doutez point, leur dil ce savant canonisti», 

Ce coup part, j'en suis sur, d'une main JansénisU>. 

Mes yuux en sont témoins: j'ai vu moi-méme hicr 

Entrer ciiez le prèlat le chapelain Gamier. 

Arnauld, cet héiiHique ardent à nous délruiix», 

Tar ce ministre adroit tente de le séduire: 

Sans doule il aura lu dans son Saint-Augustin, 

Qu'autrerois Saint-Louis erigca ce lutrin; 

Il va nous inonder des torreuts de sa piume. 

Il faut fK)ur lui repondre ouvrir plus d'un vulunic. 

Consultons sur re point quelque auteur signalé; 

Voyons si des lutrins Bauni n'a point parie. 

Èludions enHn; il en est li'nips encon-; 

Et pour co grand projcl, tant<)l dès que l'aurore 

Hulluniera le jour duns l'onde enseveli, 

Que cliacun prcnne en main le mirileu.x Aljeii.» 
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Digam-nos agora se o caracter de Alain se parece coni o de Ramalhete, 
do canto terceiro do Hyssope, e, por conseguinte, se este 6 urna imitagUo d'aquelle, 
corno pretendem? A unica similhanga entre elles limita-se aos versos: 

Qui de Bauni Tingt foU a la tonte la Somme, 
Que de Santo Thomaz ba lido a Summa, 

E depois, que variadas e chìstosas pinturas as outras do Hyssope: as de 
Bastos e Abreu com sua respeitavel ignorancia; a do advogado Fernandes com 
seu ar pedantescamente doutoral; a do grave e sentencioso padre jubilado; a 
do guardiSio que lamenta a epocha em que o purgatorio e as almas santas eram 
Potosì dos Franciscanos; a do mcdroso escrivào Luz, leitor assiduo dos au- 
tos de Reinaldo e Valdevinos; a do atrevido e astuto Gorigalves quando vae 
citar bispo; e as dos commensaes do deào no banquete que este dà para 
celebrar a entrega da appellagào ao vaidoso preiado, todas desenhadas com to- 
qùes cardcteristicos e cheios de graga, graga que nào se encontra quasi nunca 
no poema de Boiicau! 

maravilhoso nos dois poemas é formado por personagens allegoricas, 
sendo no Lutrin: a Discordia, a Molleza, a Fama e a Noite, e no Hyssope: o 
genio das Bagatellas, a Discordia, a Lisonja, a Fama, a Excciiencia e a Se- 
nboria. De todas ellas so a Fama e a Discordia que apparecem em ambos, pò- 
deriam oflferecer entre si objecto de confronto, mas tal nào succede. 

Diz poeta francez da Fama : 

Cependant cet oiseau qui pròne les merveilles, 
Ce monstre compose de bouches et d'oreiiles, 
Qui sans cesse Yolant de ciimats en climats, 
Dit par-tout ce qu'il sait et ce qu*il ne sait pas, 
La Renomée, enfio, cette prompte courière; 

que é diverso do que lemos no nosso poeta no canto quarto, posto que a 
descripgao d'està entidade nos dois seja breve, e nos termos geraes em que 
pouco mais ou nienos todos a téem feito. 

A pintura da Discordia mereceu, tanto a Diniz, comò a Boilieau maior at- 
teuQào: 

. Quand la Discorde encor toute noire de crìmes, 
Sortant des Cordeliers pour alier aux Minimes, 
Avec cet air bideaz qui fait fremir la paìx, 
S'arréta près d'un arbre, au pied de son palais. 
Là, d'un GDÌ1 attentif, contemplant son empire, 
À l'aspect du tumuite, elie-méme s'admire 
Elle y Yoit par le cocbe et d'Evreux et du Mans, 
Accourir à grands flots ses fldèles norniands: 
Elle y volt aborder le marquis, la comtessc, 
Le bourgeois, le manant, le ciergé, la noblesse; 
Et par-tout des plaldeurs les escadrons epars 
Faire autour de Tbémis fletter ses étendarts. 
Mais une église seule à ses yeux immobile 
Garde au sein du tumuite une assiette tranquille; 
Elle seule la brave; elle seule aux procès 
De ses paisibles murs veut défendre l'accès. 
La Discorde, à l'aspect d'un calme qui l'offense, 
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Fait siOler ses serpente, s'excite à la Tengeance: 
Sa bouche se remplit d'un poison odieux, 
Et de longs traits de feu lui sortent par les yeux. 
«Quoi, dit-elle d'un fon qui fìt trerabler les vitrea, 
J'aurais pu jusqu'ici brouiller tous ies chapitres 
Diviser Cordeliers, Cannes et Celestina! 
J'aurais Tait soutenir un siège aux AugustinsI 
Et cette eglise seule, à mes ordres rebelle, 
Nourrini dans so'n sein une paix étemellel 
Suis-je donc la Discorde? et palmi les mortels 
Qui voudra désorroaìs encen?er mes autels? 

E mais adiantc no canto terceiro: 

La Discorde qui voit leur honteuse disgrace 
Dans les airs cependant tonne, éclate, menace. 
Et, malgrè la frayeur dont leurs coeurs sont glacés, 
S'appréte à réunir ses soldats dispersés. 

Quanto differente nao é a dcscripgào qua nos deixou Diniz, no canto se- 
gundo do Hyssope, pouco depois do principio e no Gm, e quanto mais bella 
ainda do que a do scu competidorl 

É formoso o treclio cm que o auctor do Lutrin nos pinta magistralmente 
a Molleza e a sua morada; ma» nào temos nós para llie contrapor o paiz das 
Chimcras, governado pelo genio das Bagatellas, com que principia tao origi- 
nalmente auctor do Hyssope a sua obra? 

A scena em que o deào, acompanhado da ama, consulta Abracadabfo 
àcerca do seu pleito com o bispo em nada se parece com a outra do Lutrin, 
em que o thesoureiro consulta a Chicana, e é-lhe multo superior em mereci- 
mento. 

A da Molleza, de Boiieau, de que jà fallàmos, multo mais bem cscripta 
do que a do Somno e sua morada, de Diniz, nào Ihc serviu de modélo. 

A da Nolte, que vae ù torre de Montllieri buscar um mocho para o por 
na estante do còro, nao tem correspondente no Hyssope. 

A passagem em que a mullier de Amour pede ao marido que desista de 
qucrer collocar no còro a estante, à primeira vista faz lembrar a da mulher 
do escrÌTào Gongalves supplicando ao marido que n&o intime a appellagào ao 
bispo; mas, examinando-as, conliece-se a insubsistencia d*este juizo. 

À ce triste récit, treroblante, désolée, 

Elle accourt, l'ccil en feu, la této échevelée, 

Et trop sarti d'un mal qu'on p<jnse lui celen 

«Oses-tQ bien encor, traitre, dissimuler, 
Dit-elle? et ni la fui que ta main m'a donnée, ' 
Ni nos embrassements qu'a suivi l'hyroenée, 
Ni ton épouse enfln toute prète à perir, 
Ne sauraient donc t'dter cette ardeur de courir? 
Perfide, si du moins, à ton devoir fldèle, 
Tu Teillais pour omer quelque téte oouvelle; 
I/espoir d'un Juste gain, consolant ma langueur, 
Pourrait de ton absence adoucir la longueur. 
Mais quel zèle indiscret. quelle aveugle entreprise 
Arme aujourd'hui ton bras en faveur d'une église? 
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Où vas-lu, cluM èpoux? Est-c« que tu me fuis? 
As-tu (Jone oublié tants de si douces iiuits? 
Quoi! d'un (pìI sans pìtie vois-tu couler ines laniitó? 
Au nom de nos balsers jadis si pleins de cJiarraes, 
Si raon ccDur, de lout temps facile H tes desirs, 
N'a jamais d'un moment differì' tes plaisirs; 
Si, pi)ur te prodiiruer mtss plus U-ndres caresses, 
Je n'ai poìut exi^t" ni semients ni proracss«'s; 
Si toi Seul à mon lit enllu eus toujours pait, 
D.ffére au moins d'un jour ce funeste départ.» 

En aclievant ces mots, cette amante eiiflammée 
Sur un placet voisin tombe deroi-pàm<^. 
Son epoux s'en Omeut, et son c(rur éperdu 
Entre deux passions demeure suspendu; 
Mais enlin rappelant son audace première: 
«Ma femme, lui dit-il, d'une voìx douce et fi Are, 
Je ne veux point nier les solides bienfaits 
Dont ton amour prodigue a romblé mes souhaits: 
Et le Rhin de ses floLs ira prossir la Loire, 
Avant que tes faveui-s sortent de ma m(*moire; 
Mais ne pn.^umc pas, qu'eii te donuant ma foi, 
l/tiymen m'ai pour jamais asservì sous ta lol. 
Si le ciel en mes mains eùt mis ma dt^tinèe, 
Nous aurions fui tnus deux le joug de i'tiymenée: 
Et sans nous opposer ces devoirs prt'tendus, 
Nous poùterions cncor des plaisirs dèfendus. 
Cesse donc à mes yeux d'etaler un vain ti tre. 
Ne m'óte pas l'iionneur d'elever un pnpitre: 
Et toi-méme, donnant un frein h tes desirs, 
Raflermis ma vertu qu'ebranlent tes soupirs. 
(Jue te dirai-jc enfin? c'est le ciel qui m'appèlle. 
Vne é^^lise, un prélat m'enga^e en sa (juerelle. 
Il faut partir: j'y cours. Dissipe les douleurs, 
Et ne me trouble plus par ces indignes pleurs. 

A leitura da passagcm do Hyssope convtrnconi qualquer facilnioiiti» do quo 
Diniz nào imitou Boiloau. Estas supplicas as pessoas que so vào oxpor a aU 
frum perip:o, feitas por qucni as estima, sào comuiuns a inuitos poctas: a Ho- 
mero, CauiOos, Tasso, otc, e niuito naturacs. No caso em quostao Dirìiz nao 
so nào iniilou Boilcau, mas alò o voncou, sobre tudo iia propriedade dos pon- 
sameutos o das palavras. Ha nas do colloquio de Amour com sua mulher uni 
tom va^^o, serio e com rcsaibos de est y lo classico que nào encontramos, a nào 
sor n'unì unico vei'so, no Hyssope, onde os tcmores da niulhor do Gon(;alvoi; 
sào fundados na propoloncia do bispo, a que o marido se ia expor, citando-o, 
provadas atù com oxoniplos, mas ludo oxposto om lermos cliàos e apmpria- 
dos aos inlerloculoros. 

Resla-nos ainda fallar da similhanca das scenas do chantro enraivocido por 

acliar no còro a eslanlo, e da do bispo quando, nào vendo à porta da egroja o 

deào para llie offerccer o hyssope, se espanta e encolerisii. As situa(;Oes eguaes 

deviam produzir sentimentos eguaes ou approximados, mas nào negaremos quo 

■Diniz ao escrever esla parie do seu poema so lombrasse do Lutrhu 

Os (|ue soguem a opiniào de que Diniz imitou IJoileau adduzom corno 
uma das provas d'isso quo invocou a sua musn. Nào ha rasào mais superfi- 
cial. Fol-o porque o poema fnincoz ora o mais similliniito ao son no assumpto 
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e pelo ascemlonte da lingua em quc v cscripto e do seu auclor n'aquelle 
tempo. E se isso fosse prova, Boiloaii teria imitado efrualmcnte Homero e Tas- 
soni, porque invoca as musas quo inspiraram a Bafrachomyomachia e a Sec- 
chia Rapita, que nào é verdaide, absolutamonte fallando. 

D'osta breve analysc comparativa dos dois poemas resulta o que ju dis- 
semos no principio d'esle capitulo: que se parecem porque nascerani ambos 
de uma ridicula questuo de egroja e que o exemplo de Boileau suggoriu a Di- 
niz a idèa de aproveitar o assumpto vcrdadeìro que o acaso llie ministrerà, 
mas que o nosso poeta nao imitou o poeta francez. Além d'isso, alguns en- 
contros em phrases e situa^Oes, principalmente entre duas obras de tao pare- 
cida origem, nào constituem -iraitagao, corno a pretendem os accusadores de 
Diniz, confundindo-a coni o plagiato, ou sao-n*o apenas muitas e muitas pro- 
duc^Oes dos tempos antigos e modernos, quasi até os nossos dias. Os poetas 
maos e bons coslumavam seguir as pisadas dos mestres que os liaviam pre- 
cedido, e às vczes niuito de perto; lionravam-se mesmo com isso, sem que por 
tal perdessero o merecimento da orlginalidade, que muitos a guardaram no meio 
d'essa idolatria litteraria. Sobram os exeraplos em abono do que avan^amos. 
Entretanto cumpre dizer que d'entre esses adoradores illustres Diniz foi uni 
dos mais moderados, moderadissimo até. 

Um testemunlìo insuspeito sobre este ponto é, a nosso ver, o de Boisso- 
nade, no prologo da sua versao do Hyssope. Como traductor e francez, nin- 
guem mais do que elle està no caso de avallar as duas obras. Diz este pre- 
cisamente: «Il était difficile que la conformile des sujets n'amena pas quelques 
details pareils, mais ces trails de ressemblance sont rares et il y aurait de 
l'injustice à refusor au poeto portugais le morite de l'originalité.» 

Quanto ao merecimento dos dois poemas, so damos preferencia a Boileau 
sobre Diniz na parto da melririca(;ao, em que este poeta é muitas vezes des- 
cuidado, tanto no Hyssope, comò em muitos dos outros seus trabalhos poeti- 
cos; mas devemos iembrar que està obra, comò quasi todas as mais, nUo 
foi publicada em vida do auctor; que talvez mesmo nunca a tencionasse dar à 
luz; que devem ser muitos os erros e alteragOes que soffreu nas cópias e im- 
pressOes, e que nao Ihe foi passada pelo poeta a ultima lima. Quanto porém à 
traga goral, aos seus caracteres e episodios e à graga e propriedadc que o 
animam constantemente, nao liesilamos em dar a palma ao nosso poema sobre 
francez, em demasia grave e desornado. 

A receiìte publicagào feita pelo sr. dr. Cari von Reinlìardstrettner, em Leipzig, 
tambem defentle o no.*^so poeta de ser um plagiario de Boileau. * 

Sismondi ó de opiniào que Diniz no Hyssope imitou The Rape of the Lock, 
do poeta inglez Pope, de que nós temos duas traducgOos pelos srs. Antonio 
Luiz Gentil e Francisco Josó Pinheiro Guimaraes. É uma^ idèa insustentavel, 
mas que, entretanto, foi adoptada levementc polos srs. Ferdinand Denis e Va- 
pereau, pelo que a registranios n'este logar. 



i Der liìjssopc des A Diniz in seinein VcrhaUnissc. zn Jìoilcaus Lutrin, Liltcrar histori- 
cfie Skizze von Dr. Cari RnnìmrdstrvUner. Leipzig, 1877. 

!0 
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XII 



Como se dimlg^a a oomposigào do «Hyssope» e o nome do sea aaotor — 
Cópias qne se tiraram da primeira maneira d'este poema e da se- 
grunda — Diversas opinides sobre a saa dlvìsào — Versos em lonvor 
do marqaez de Pombal qae, segando Verdier, Diniz snpprimin n*eUe 
— Defeza do poeta — Juizo sobre as edigSes do «Hyssope»— Plano se- 
gnido n'esta edigào. 



Jà vimos aigumas circumstancìas a respeito da composi^ào do Hyssope: o 
faclo que Ihe deu origem e a maneira porquc foi composto. Resta-iios agora 
tratar da sua divisào e das alteragOes quc soITreu, assim corno das cópias quc 
d'elle se tiraram e das diversas vezes que foi impresso. 

Dictado poema por Diuiz em casa de Falcato e escripto por este, visto 
nfio poder fazer o auctor pela doenga de ollios que entao padecìa, ficou o dito 
Falcato com o originai, que ainda conservava em 1803, e tiraram-sc d'elle duas 
cópias: uma para o poeta e outra para Antonio Mendcs Saclietti, thesoureiro- 
mór da sé de Elvas, o qual assisti ra a parte da composigào e mesmo a ajudàra 
com varias informa(:óes. A estas tres pessoas se limitou o segredo da existen- 
cia do poema, posto que dovesse ter corrido a noticia dos versos que Diniz 
irifiprovisara ao principio na presenta das visilas do seu amigo Falcato, noti- 
cia que tomarìa naturalmente vulto, sobre tudo entre os inimigos do bispo, e 
que augmenlada, conforme o costume, doverla elevar os ciuco versos conlie- 
cidos, pelo menos, às proporgOes de uma satyra. 

Assim se conservaram as cousas em quanto o poeta estcve em Elvas; mas, 
ausentando-sc elle d'està cidade, quando multo tres annos depois da compo- 
sigao do poema, talvez com tengao de nào voltar, e talvez jà esperangado 
do despacho de descmbargador da Relayào do Rio de Janeiro que em breve 
alcauQOU, os scus dois amigos dìvulgaram a obra e o nome do auctor, jul- 
gando que jà Ihe nfio fariam mal com isso, mas, entrelanto, nao consentiram 
que se tirassem cópias d'ella. 

Aconteceu ir a Lisboa por este tempo o doutor Gaetano José Vaz de Oli- 
veira, advogado em Elvas, amigo de Diniz e sou contemporaneo na universi- 
dade, e bospedar-^p em casa de Tlieotonio Comes de Carvallio, onde morava 
lambem o poeta. Pcdiu-llie o doutor Gaetano para tirar uma còpia do seu ma- 
nuscripto, o que obteve. Esla còpia, feila com bastantes inexaclidOes, por nào 
eiitender nada de versos o copista, foi levada por elle para Elvas e serviu 
para se extraliin»m outras c^ida vez mais adulteradas, entre as quaes se devem 
contar as que se fizeram por occasiao da desintelligencia, de que jà fallàmos, 
entre o bispo e o general das armas, depois visronde da Lourinba, desintelli- 
gencia que ajudou entfio a popularisar o Hyssope, e que acabou de despresti- 
giar prelado. A còpia do doutor Gaetano passou das màos da mulher do 



Digitized by 



Google 



SUA VIDA E ESCUIPTOS 75 

general para as de Marlinho de Mollo e Castro, secrelario de cstado, que entlio 
fora a Elvas, e flcou era seu poder. 

Um d'esles traslados chegou ao couliecimento do fillio do marquez de 
Pombal. Desejou elle po^suir outro mais corredo, do proprio auctor, e pediu-o 
a Theolonio Comes de Carvalho, o qual o obteve da condescendcncia do 
liospede e salisfez o seu desejo. Consta que està nova còpia foi vista pelo mar- 
quez, e que, indo o poeta agradecer-llie o despaclio para desembargador da Re- 
lagao do Rio de Janeiro, llie gabou muito a sua obra. Cliegado ao Brazil, ou 
porque Ih'o tivessem pedido ou por obsequiar aquelles senhores, Diniz reto- 
cou, augmentou e corrigiu o poema, dando-llic oulra fórma, e remetteu-o ao 
marquez, acompanbado de varias notas feitas de seu proprio -pnnbo. FinaN 
meirte, quando esteve em Lisboa em 1790, encontrando-se com seu amigo Fal- 
cato, deixou-llie copiar o Hyssope n'este estado, e d'abi sabiram novas cópias, 
que tambem se foram adulterando, atù que por uma d'ellàs e pouco correcta 
se iinprimiu pela primeira vez o poema, em Paris, em 1802. 

Temos seguido n'este capitulo o manuscripto contemporaneo, a que jà nos 
rcferiftios, e que parece merecer loda a fiS pois n'elle se diz ter sido elabo- 
rado sobre informa^Oes dos proprios doutores Falcato e Gaetano. Innocencio 
Francisco da Silva publicou uns artigos a respeito de Diniz, no primeiro vo- 
lume do Archilo Pittoresco^ nos quaes se aproveita . quasi sempre do dito ma- 
nuscripto que se ve teve presente. Ha porém um ponto em que acbamos di- 
vergencia entre este e os ditos artigos. contemporaneo de Diniz assegura 
quo poema constou ao principio de sete cantos, e que dopois foi amplia- 
do com muitos versos no canto quarto, e com todo o quinto, passando para 
sexto quinto, para setimo o sexto e para oitavo o setimo. Innocencio, pela 
sua parte, apresenta o poema da primeira fórma dividido em seis cantos, e ac- 
crescenta que na segunda fórma o canto quarto foi consideravel mente augmen- 
tado e dividido em dois, isto é, em quarto e quinto; que foi inteiramente com- 
posto de novo o sexto, passando o que era quinto para setimo e o que era 
sexto para oitavo. 

Lecussan Verdier ainda nos diz mais alguma cousa a este respeito. Segundo 
elle aflirma, o canto quinto formava a principio dois, acabando o primeiro 
d'estes no verso : 

Com a pesada massa o duro casco 

e comprebendendo o segundo os versos que vao até o fini, além de outros 
muitos, pelo que o dialogo entre o Lara e o guardiao era muito mais extenso. 
Sendo assira, parece que devia o poema constar de nove cantos, pois Verdier 
nao menciona suppressào de nenbum. Do dito segundo canto eliminou Diniz, 
quando caiu em desgra^a o marquez de Pombal e subiram ao poder os seus 
contrarios, ludo que o podia comprometter. Na parte eliminada o poeta Ira- 
tava da reedificagào de Lisboa, da expulsao dos jesuitas, da fundagào do Col- 
legio dos Nobres, da reforma da universidade de Coirabra, do eslabeleciraento 
dos estudos menores em todas as cidades e villas do reino, etc, «o que ludo 
dava motivo a enfaticos argumenlos do deao e às objecgóes que mui civil e 
recatado Ibe tornava o guardiao dos capucbos». Depois de tiradas todas estas 
passagen.s o canto segundo ficou tao pequeno que o auctor o reuniu ao pri- 
meiro e formou de ambos so um. Tudo isto nos relata Verdier. 
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Pelo que acabamos de aponlar, o Hyssope formou successivamente seìs, 
sete, oito e nove cantos. Parece-nos liaver eiigano em algutnas d'estas asser- 
eOes. Dos exeniplares que temos visto nianuscriplos, e iiào sào eiles cm pe- 
queno numero, todos so dividem ou em sete ou em oito cantos, e concordam, 
porlanto, coni o que avanza o manuscripto contemporaneo de Diniz, sendo a 
differencja entre as duas fórraas do poema a seguintc: na primeira o canto 
quarto consta dos versos que vao desde o seu comedo até o verso: 

E delxc-se do mais i]ue é parvoice, 

logo no principio do colloquio do deao com o advogado Fernandcs, no para- 
graplio decimo; d'alii salta para o verso: 

Corrìdo e aconselliado ao mesiuo tompo, 

que està no principio do paragraplio decimo tcrceiro, e depois de seis versos, . 
que nao veni nas cópùis de oito cantos, continua quasi no firn do canto 
quinto, no paragraplio cincoenta, com o verso: 

Onde à sua preseara pelos ares. 

Na segunda, o canto quarto foi augmentado com os versos que vao entre 
OS dois primeiros acima transcriptos, e com os que decorrem desde o ultimo 
d'estes até o flm do canto, e o quinto Ibi composto de novo desde o principio 
até verso: 

Risonho e prazentt'iro enlrou em c-asa 

e completado com os que d'antes acabavani o quarto. Faltava pois no poema 
em sete cantos toda a scena da cérca. Estas alteragOes, que melhor se podctn 
ver nas variantes addicionadas à presente edi(;ao, concordam com o que diz 
dito manuscripto. 

Do poema em seis cantos nào acbamos vestigio algum, scnao no dito de 
lunocencio e em nove apcnas no de Lecussan Verdier. Do primeiro custa a 
conceber, em vista da bistoria da divulgacao das cópias do Hyssope, liistoria 
que nos merece tanto credito, que nenbuma cbegasse até nós; do segundo o 
proprio Verdier nos assegura que os poucos exemplares que o poeta dera fo- 
nim por elle recolbidos; e isto, junto ao receio quo baveria de os possuir, ox- 
plicaria até certo ponto o seu completo desapparecimento, se a asser^ào de Ver- 
dier fosse digna de eredito. 

Da confrontatilo do manuscripto contemporaneo e do prologo de Verdier 
tambem resultam algumas duvidas. Relala este apenas que no principio o 
canto quinto formava dois. Este— a principio— significa a primeira maneira do 
poema? De certo que nao; porquc niella nào bavia a scena da cérca e por outras 
rasOes. Refere-se, portanto, a segunda? Em tal supposi(;ào foi o poema augmen- 
tado (comò Verdier quer que fosse) no reino ou no Rio de Janeiro? primeiro 
caso vae de enconiro ao manuscripto, que aSvSegura ter sido n'aquella cidade 
que Hyssope foi levado a mais de sete cantos; o segundo faz-nos concluir 
(|ue està obra soffreu duas alleracOcs tao sensiveis em multo breve Qi>\)nc;o de 
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tempo. Diniz foi despachado desembar^rador da Relagào do Rio a i6 de abrii 
de 1766; nào sabomos quando partiu de Lisboa; mas em todo o caso 6 pix)- 
vavol que nSo cliegasse ao sou destino senào nos fins d'esse anno, e em 4 de 
marco do i777, D. Maria i demitlia de todos os seus cargos o poderoso mi- 
nistro, que O/.era a gloria da na^ao porlugueza e do reinado de seu pae. Ora 
é darò que os elogios insertos no poema deviam-n'o ter sido antes d'este acon- 
tecimento e, portanto, nao nos fica senao um anno, pouco mais ou meuos, 
para Diniz augmentar e emendar o Hyssope tao largamente e envial-o duas 
vezes ao nrarquez, conio o manuscripfo diz que fez, quando foi dividido em 
oito cantos, e corno se parece deprehender das palavras de Verdier que prati- 
cara ou estava para praticar, visto que jà d'elle deixara extrahir cópias. É multo 
para tao pouco tempo, e seria mudar bem depressa de idéas. Parece-nos pouco 
provavel, mas, em Om, ca])e no possivel, principalmente para quem tinba tanta 
faciiidade de metrifìcar, que levou a cabo todo o seu poema em dezesete dias. 

>'ao é eiUretanto isto o que torna sobre tudo inverosimeis aos nossos 
olhos as palavras de Verdier, e sim a propria anaiyse do poema. A scena da 
cOrca elitre o deào e o padre jubilado, em quanto esperam que o guardiao 
acorde da sesta, e entro este e o deào, 6 longa mais do que se nos afigura 
que devia ser : contém quatrocentos e sessenla e oito versos, isto é, excede em 
grandeza qualquer dos cantos do poema, exceptuando o quinto. Disfargam e 
amenisam a extensQo d'està scena os ditos comicos e ridiculos dos dois in- 
terlocutores, que a cada passo tornam palpitante a ìgnorancia do po|)t*e Lara. 
Imagine-se agora qual seria a despropor(;ào d'està parte do poema com o resto, 
se se Uie seguissem ainda muitos versos, mais de cem naturalmente, o neces- 
sario para formar outro canto egual ao mais pequeno, gastos em louvores in 
administragào do marquez de Pomljal e às suas mais importantes refórmasl 
Era a quinta parte da obra inteira! Isto oppOe-se a todas as regras d'arte, e 
nao cremos que Diniz as infringisse d'este modo. 

Està asserc^fio de Verdier, que ndo achamos em outra parte senao nos que, 
fundados n'elie, a repetiram, foi novo thema de censuras contra Diniz, por ter 
feito desapparecer com mào ingì'ata os versos que dedicàra ao marquez no 
tempo da sua grandeza, apenas o viu retirado do poder e supplantado pelos 
seus inimigos. 

Nao sabomos até que ponto seja acceitavel a accusagao, dado que taes 
versos existissem ; mas em todo o caso o proprio Verdier, onde os outros escri- 
ptores foram beber o facto, censura-o, desculpando o poeta com a intolerancia 
e ferocidade da reaccao, mas nào falla em servi^os alguns que este dovesse ao 
miniSiro decaido, o que dimiiiue e muilo a for^a da accusagào. Os logares para 
que elle foi nomeado durante o governo do marquez de Pombal reduzem-se 
aos se;ìuintes: juiz de fora de Castello de Vide, auditor de um regimento da 
pra^a de Elvas e desembargador da Relagào do Rio de Janeiro, e so Rebello da 
Silva na anecdota, a que jà nos referimos, da ieitura do Hyssope em presenea 
do bispo e do marquez, feila pelo poeta, parece dar a entender que o valido 
omnipotente de D. José o despacbou para o ultimo d'estes logares em recom- 
pen.^a da sua obra. Nào ha, portanto, provas contra o accusado e som ellas 
nao podemos senlenciar. Ak^m d'islo, nào nos parece que seja necessario re- 
correr ao poderoso bra^o do marquez para explicar tal adiantamento na ma- 
gistratura, sobre tudo trataudc-se de um liomem de tanta intelligencia e estudo 
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e quasi com dezoito annos de serviQO n'ella. Nao deveodo pois existir gratidao 
de servigos, porque nao os recebeu, mas concedido ainda que elle compoz e 
riscou OS versos cm questao, fica limitada a culpa de Diniz, e egualada A 
de muitos outros que, por timidez ou prudencia, guardaram dentro d'alma 
OS pensamentos favoraveis ao coiiosso derrubado, que outr'ora ilies accudiam 
facilmente aos labios. Mas, conforme jà dissemos, as proporgóes do poema 
contradizem terminantemente as palavras de Lecussan Verdier. E se o poeta 
riscou esses versos por temor da reacgào omnipotente, corno aqueile diz, por- 
que nSio fez mesmo a outros que aciiamos espalliados peias suas obras, em 
louvor do marquez? Porque nao inutiiisou tambem as composifóes inteiras 
que consagrou aos elogios do grande ministro? Porque nao supprìmiu do pro- 
prio Hyssope, temendo tanto a reacgào victoriosa, os iogares em que a ataca 
a eiia e aos jesuitas? 

Desejosos de elucidar este ponto, procuràmos saber se em casa do actual 
marquez de Pombai existiam os dois citados manuscriptos de Diniz ou ao menos 
um, mas a pessoa, de cujo intermedio nos servimos, viu inutilisad^i a sua boa 
vontadc, pois sua exceilencia, apesar de se tratar de um senigo às letras patrias, 
nem ao menos se dignou responder a duas cartas que Ibe foram escriptas. 

Hyssope dividido em sete cantos nunca foi impresso; o de oito varias 
vezes, comò jà tivcmos occasiao de dizer ao iratarmos das impressoes das 
obras de Diniz. Para a primeira edigào feita em Londres (alias Paris) em 1802, 
sernu uma còpia e incorrecta, corno se prova da sua simples leitura. Esla edi- 
gao, mal ciiegou a Portugal, foi prohibida pelo intendente geral da policia, com 
assenso do ministro de estado D. Rodrigo de Sousa Coutinlio, n*um editai que 
mandou afllxar em Lisboa e nas comarcas do reino, no qual se ordenava 
que todo o que tivesse em seu poder algura exeniplar d'ella, fosse entregal-o 
aos ministros territoriaes ou na secretarla da intendencia, sob pena de, nao o 
cumprindo, Ucar sujeito, findo o termo peremptorio de trinta dias, ù pena de 
degredo para um dos presidios de Africa, por tempo de dez annos. Apesar po- 
rém d'estas medidas rigorosas, escaparam aos Argos da policia alguns poucos 
exemplares. Seguiu-se-llie a segunda edigao feita em Lisboa cm 1808, pelo li- 
vreiro Rolland ; està é em ludo conforme à primeira, e logo depois de saliir a 
publico foi recolhida pela auctoridade na occasiao da quéda do governo fran- 
cez em Portugal, em sctcmbro do mesmo anno; veiu depois a terceira, im- 
pressa em Paris no anno de 1817, dirigìda por Lecussan Verdier, o qual se 
serviu da primeira para base do seu traballio, emendando-a n'algiimas parles 
pelas variantes que encontrou nas cópias consultadas para tal (im. Quatro annos 
depois, mesmo Verdier publicava em Paris a quarta edigao, feita sobre a 
precedente, mas encorporadas no texto as variantes quo, por cbegarem tarde 
ao conhecimento do editor, tinbam sido dadas no prologo na de 1817, e mais 
correda do que as suas predecessoras. Em 1834 sahiram a luz a quinta e a 
sexta edigao, uma em Lisboa e outra em Paris. A portugueza é a reproducgào 
completa da primeira e segunda, e a fi*anceza da quarta. Està, devida aos 
cuidados de José da Fonseca, fórma parte do volume inlilulado Satyrkos Portu- 
guezes, destinado a servir de tomo sexto na collecgao do Parnazo Lusitano , e 
apresenta multo poucas variantes. Em lim, no anno passado foi impressa em Bar- 
cellos a setima edigào, para a qual serviu a terceira, e que è acompaniiada 
de bastantes notas. 
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Como acabamos de ver, lodas as edi^oes roduzem-se vcrdadeiramente às 
tres de 1802, 1817 e 1821, e todas ìòem sido feitas por cópias. Verdier nao 
conheceu nenlium exemplar autogi'aplio ou originai do Hyssope; os outros edi- 
tores d'este poema nada dizem a tai respeito, e quanto a nós fomos tao infc- 
lizcs corno Verdier. Ainda mais, ncm um fragmento, ncm urna aliusao sequer, 
deparàmos nas obras originaes de Diniz, que tivemos presentes, ou nas suas 
outras obras impressas, corno ja atraz indicàmos. PartantOy nenhuma edigào, 
nenhuma còpia das que examindmos, ou das que conheceram os editores do Hys- 
sope merece fé,. corno feita pela penna do auctor ou por elle revista, ao menos; 
nenhuma; e é pi-eciso que isto se note bem. Quanto a edigOes ha as de 1817, 
1821 e 1834, de Paris, que tùem mais nome peias pessoas que as dirigiram, 
mas que nem sempre sào preferiveis às outras. 

Convidados peios srs. editores da antiga empreza do Archivo Pittoresco, a 
quem a arte typographica e as nossas ietras jà tanto devem, para dirigirmos 
a publicagao d'està nova edigfio do Hyssope, e escrevermos alguma cousa a 
respeito de Diniz e das suas composigOcs, que Ibe servisse de prefacio, pesà- 
mos maduramente todas estas circumstancias concluindo que para offerecer ao 
pubiico urna edi^ao melhor do que as antecedentes so tinhamos um caminho 
a seguir: formal-a da confrontagìio minuciosa de todas as cópias que se pOr 
dessem alcangar e de todas as edigOes coni a quarta, a de 1821, que é, ape- 
sar de todos OS defeitos, a melbor e a mais ampia. Communicàmos este pen- 
samento aos mesmos senbores, os quaes o adoptaram, promptamente e da me- 
lbor vontade, apesar do grande augmento de despeza que Ibes trazia, porque 
duplicava a extensào do volume, e fjzeram-no assim porque miram mais alto 
do que a maior parte dos editores. Està confrontagao porém para ser con- 
scienciosa, e produzir todos os seus resullados, fìzemol-a verso a verso, pala- 
vra por paiavra, e nSo de memoria ou ao acaso, comò julgamos executou Ver- 
dier nas duas edi^óes de 1817 e 1821, pois so de tal mancira se expbca o 
pequeno numero de variantes que ellas apresentam em relacao às edigOes an- 
tecedentes e a qualquer còpia do poema, o que facilmente provariamos com 
as variantes que vào n'este livro: N'ellas poderà o leitor averiguar o que 
avangamos, e notar corno houve casos em que até a substituigao de uma 
lelra ou a supprcssào de uma virgula corrigiram a ligào do poema, pondo 
assim em evidencia a bondade do metbodo que adoptàmos. 

Se apparecesse um manuscripto de Diniz, autograpbo ou còpia, mas com ^ 
qualquer indicagào por onde se provasse, com provas dignas de L% que estava 
na fórma em que devia ser impresso, cumpria-nos respeitar a vontade do poeta, 
e ainda assim era preciso que o manuscripto nos desse o poema em oito can- 
tos e nao em sete, salvo se o seu proprio auctor declarasse nulias as suas 
bellas ampliagOes e correc^'Oes, o que era improvavel. Apparecendo da pri- 
meira maneira, isto é, em sete canlos, deviaraos aproveitar d'elle quanto fosse 
util para corrigir a nossa edigao, ou dar em nota as suas variantes, ou mesmo 
transcrevei-o no lodo ou em parte, se fosse possi vel, pois o nosso flm é me 
Iborar o poema, respeilando o seu auctor. Nao appareceu porém escripto 
digno de credito, nem da primeira maneira nem da segunda, e vendo-nos limi- 
tados a meras cópias e mas, tivemos de substiluir o poeta, collocando-uos na 
posicào em que este ficaria, se, voltando ao mundo, tivesse elle mesmo de diri- 
gir a edirao do seu poema, som a faculdado de inventar cousa alluma, e so 
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guiado pela luz da razao uo meio da pei-plcKidade resultante de tao numcrosos 
è incorrectos iraslados. 

Este processo, didìcil e pouco ou nada seguido entre nós, é demorado e 
fadigoso, mas o unico mais seguro. Da sua execu^ao ajuizai*i\ quem ter com 
imparcialidade o nosso traballio e Ihe poder aquilatar as diflìculdades. Nós, 
pela nossa parte, nào hesitamos cm confessar que o resultado obtido ultra- 
passa muilo as nossas esperangas. 

Foram nunierosissimas as variantes que encontriVmos. D'ellas bastanles re- 
geitamol-as corno desprcziveis, por sereni manifestamente erras dos copistas; 
outras, ainda que se possam julgar cnganos de còpia, offerecem perfeito sen- 
tido, e por isso as aproveilàmos; outras mostram as indecisOes da penna do 
poeta, e sào, portanto, de valor para a critica litteraria; outras, em firn, Icvam 
decidida vantagem ù, edigao adoplada para base, e essas substituiram-a nos 
competentes logares. Em seguida ao poema vaé uma lista de lodas, menos as 
primeiras, para que o leilor possa ajuizar por si niesmo, e flque habiiitado a 
seguir em grande parte as transformagOes por que passou o Hyssope. 

Em virlude da nossa conscienciosa (assim o procuràmos que fosse) e 
niiuda analyse, imprime-sc està nova editilo do celebre poema de Diniz multo 
meihorada: com pontuagào mais correda, epitbetos mais adequados, mellior 
inteiligencia de muitas passagens, maior numero de versos, alguns d'estes que 
andavam errados, restiluidos certos, finalmente, emendada em mais de duzentos 
e cincoenta logares, que tantas foram as variantes que preferimos. 

A lista das variantes seguem-se amplas notas, tanto a respeito da biogra- 
phia de Diniz e dos seus escriptos, comò do proprio poema, com o maior 
numero de noticias que pwlemos alcangar dos seus personagens, e com diver- 
sos documentos que multo o csclarecem, entre os quaes merecem especial men- 
g&o as cartas de Lara a Cenacuio, as quaes langnm tanta luz sobre a questfio 
entro aquelle e o bispo, e, por conseguirne, sol)re o Hyssope. 

Além do quo fica dito, contribuem para recommendar a presente edicfio 
as illustragOes que a acompanbam, devidas ao lapis do sr. Manuel de Macedo, 
ji\ bem conliecido do publico e que por si* mesmo fallapi, illustracOes inspira- 
das nmitas vezes pela obsen'agjio dos proprios logares da contenda; e por ul- 
timo este estudo sobre Diniz e as suas obras, fructo da. leitura d'ellas e da^; 
investigagOes que fizemos nos archivos e bihliotbocas, no qual qu.isi tudo é 
inteiramenle novo e digno da maior fé, por se fundar em documentos authen- 
ticos. 

Nfio podemos terminar estas linbas sem agradecermos, em nome dos edi- 
tores e egualmente no nosso, às pessoas que nos ajudaram, ja emprestando 
còpias do Hyssope, jà notas a seu respeito. No primeiro caso estào os 
ex.™" srs. visconde de Fonte Arcada e Antonio Martins Leorne, e no segundo 
OS ex .«*»• srs. drs. Augusto Filippe Simòes e José Pereira de Paiva Pitta. O 
mesmo fazemos ao ex."" sr. José Gregorio Barbosa, o qual nao so nos confiou 
uma còpia do Hyssope, mas tambem os dois precìosos volumes autographos 
(le Diniz que possue, que bastante nos serviram e d'onde foi lirado o fac-simUe 
da lelra do poeta que da mais valor a presente edirao. 

Lisboa, 1878. 

Ramos Caci ho. 



Digitized by 



Google 



ARGUMENTO 



DADO PELO AUCTOR 



José Carlos de Lara, deao da egreja de Elvas, querendo obse- 
quiar o seu bispo, o ex.™** e rev."** D. Lourenco de Lencastre, 
vinha offerecer-lhe o hyssope, a porta da casa do cabido, todas 
as vezes que este prelado ia exercitar as suas funccoes na sé; 
depois, esfriando està amisade por motivos que nos sao occultos, 
mudou o dito deao de systema; o que o bispo sentiu em extremo, 
corno urna grande affronta feita a sua illustrissima pessoa, e, para o 
obrigar a continuar no mesmo obsequio, machinou com alguns seus 
parciaes do cabido, que este lavrasse um acordao, pelo qual o 
deao fosse obrigado, debaixo de certas mulctas, a nao o esbulhar 
da pretendida posse, em que se achava. D^este terrivel acordao 
appellou o deao para a metropole, onde teve sentenca con tra si. 
Està é a accao do poema. 

Passado pouco tempo depois da referida sentenca, morreu o 
deao, e Ihe succedeu no deado um sobrinho seu, chamado Ignacio 
Joaquim Alberto de Mattos; o qual, recusando sujeitar-se, comò 
seu tio, ao sobredito encargo, foi pelo bispo asperamente repre- 
hendido, e ameacado. Entao interpoz o mesmo um recurso a 
coroa, cujo tribunal mandou ao bispo dar rasao do seu procedi- 
mento, pelo que este, cheio de um terror panico, desistindo da 
imaginada posse, negou haver tal acordao, e tudo quanto tinha 
obrado a este respeito. 

Tudo isto dà materia ao vaticinio de Abracadabro, que é um 
dos episodios de que se reveste o presente poema. 
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CANTO PRIMEIRO 



Eu canto o bispo e a espantosa guerra, 
Que hyssope excitou na egreja d'Elvas. 
Musa, tu, que nas margens apraziveis, 
Que Sena borda de arvores vi^osas, 
Do famoso Boileau a fertil mente 
Abrazaste benigna, tu me infiamma; 
Tu me lembra o motivo; tu as causas 
Por que a tanto furor, a tanta raiva 
Chegaram o prelado e o seu cabido. 
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Nos vastos intermundios de Epicuro 
gran' paiz se estende das Chinieras, 
Que habita immenso povo, differente 
Nos costumes, no gesto e na linguagem. 
Aqui nasceu a Moda, e d'aqui manda 
Aos vaidosos mortaes as varias fórmas 
De seges, de vestidos, de toucados, 
De jogos, de banquetes, de palavras: 
Unico emprego de cabe^as ócas. 
Trezentas bellas, caprichosas filhas 
Presumidas a cercam e se occupam 
Em buscar novas artes de adornar-sc. 
Aqui seu bergo teve a espinhosa, 
Escholastica, van philosophia, 
Que OS claustros inundou e que abra(;aram 
Ate a morte os perfidos Solipsos. 
D'aqui sahiram, a infestar os campos 
Da bella poesia, os anagrammas, 
Labyrinthos, acrosticos, segures, 
E mil especies de medonhos monstros, 
A cuja vista as musas espantadas. 
Largando os instrumentos, se esconderam 
Longo tempo nas grutas do Parnasso. 
Aqui (coisa piedosal) al^ou a fronte 
A insipida burleta, que tyranna 
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Do theatro desterra indignamente 
Melpomene e Thalia, e que recebe 
Grandes palmadas da na^ào castrada. 

Do denso vulgo que o paiz povoa, 

ITns com prodiga mào ricos thesoiros, 

A troco d'urna concila ou borboleta, 

Ou d'urna estranha fior, que represente 

As vivas córes do listrado Iris, 

Dispendem satisfeitos; outros passam 

Sem cessar revolvendo noite e dia 

Do antigo Lacio antigos manuscriptos, 

Do roaz tempo meio consumidos, 

Para depois compor grossos volumes 

Do — h — sobre a pronuncia; ou se se deve 

A conjuncgào unir ao verbo ou nome, 

Que marcham antes d'ella no discurso; 

Alguns (misera gente!) inutilmente 

Compoem grandes Iliadas e tecem 

Aos vaidosos magnatas mil sonetos, 

Mil pindaricas odes e epigrammas, 

A que apenas de olhar èlles se dignam. 

Estes, cujàs cabegas desgragadas 

Nào bastam a curar tres anticyras, 

Abrazados se créem de um santo fogo 



Digitized by 



Google 



90 nYSSOPE 



E ter commercio com os altos deuses; 
Senliores da aurea fama e seus thesoiros 
Se iiiculcam aos heroes, e em seus delirios 
Se julgam maisTelizes e opulentos 
Que grande imperador da Traiùzonda; 
Em quanto, na pobreza submergidos, 
Cobertos de baldòes e de improperios 
Dos ricos ignorantes e dos grandes, 
Com mofa e com desprezo sào olhados. 

D'este, pois, populoso e vasto imperio 
Em paz empunha.o sceptro soberano 
genio tutelar das Bagatellas. 

N'um magestoso alca^ar, (jne se eleva 
Com estranila estructura até às nuvens, 
Assiste grande nume, e d'alli rege 
A lunatica gente a seu arbitrio. 
De transi)arente talco fabricado 
E largo edificio, que sustentam 
Cem delgadas columnas de missanga; 
Xos quatro lados, em egual distancia, 
Quatro torres de lata se levantam. 
Do capricho obra, em tudo, multo prima, 
Onde a materia cede multo a arte. 
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A qui, pois, a conselho cliama o genio 
Do seu imperio os principaes dynastas. 

N'um vistoso salào, todo coberto 

De papel prateado e lentejoilas, 

Se ajunta a grande córte; e alli, por ordem. 

Assentando-se vae: aos pés do throno. 

De alambres e velórios embutido, 

A Lisonja se ve e a Excellencia; 

Segue-se a Senhoria, e abaixo d'ella 

Dom surrado, as grandes Cortezias, 

Whist, Trinta e um, os Cumprimentos; 

E logo o Vapipirismo, os Sortilegios, 

Os Sylpliòs, Salaniandras, Nymplias, Gnomos 

E OS outros genios da subtil cabala. 

De mil vans Ceremonias rodeada, 

Os assentos reparte a Precedencia. 

Composto gran rumor e socegado, 
Assim do alto do throno o genio falla: 
«lUustres moradores d'este excelso, • 
Magnifico palacio, beni sabido 
Jà ha muito tereis o quanto deve 
meu augusto ser, a nossa córte, 
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Ao gran' prelado que as* ovelhas pasce 

Dos elvenses redis. Notorio a todos 

Sem duvida vos e, corno, pospondo 

Das funcgòes mais piedosas o cuidado 

As nossas bagatellas, so se emprega 

Em coisas vans, ridiculas e futeis. 

A corrupta, mas real genealogia, 

roxo terciopello dos sapatos, 

As pedras que Ihe esmaltam as fivelas, 

A preciosa sapliira, a linda caixa, 

Onde (sobre Amphitrite, ' que, tirada 

De escamosos delphins, n'uma aurea concha, 

Os verdes campos de Neptuno undoso, 

Cercada de tritoes, nua passeia). 

Do famoso Martin o verniz brilha, 

Seu emprego so sào e seu estudo; 

Em fim, entre os mortaes nào ha quem renda 

A minila divindade maior culto. 

Agradecido, pois, ao grande empenho 

Quo mostra em nos honrar, tenho disposto 

Dar a sua vaidade um novo pasto: 

Que a uma escusa porta o deào saia, 

Co'o hyssope, a esperal-o, determino. 

D'oste meu pareccr quiz dar-vos parte, 

Nao so para esentar os vossos votos. 
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Mas para que saibais e fiqueis certos 

Que a córte nào fazeis a uih nume ingrato. i> 

Acabou de fallar; e, confinnando 
Todo sabio congresso o seu dictame, 
Um susuiTO no conclave se espalha, 
Ao do Zephyro em tudo similhante, 
Quando nas frescas tardes suspirando 
A bella Flora segue, que, travéssa, 
Cà e là, entre as flores, se Ihe furta. 

Mas a van Senhoria que se lembra 
Que em casa do deào sempre encontràra 
A mais benigna, a mais certa guarida; 
Que seu nome na boca do lacaio, 
Do cozinheiro e da ama andava sempre, 
A cabegà movendo descontente, 
Tres vezes escarrou, e a voz aliando 
D'està sorte fallou ao gran' despota: 

«Soberano monarcha, que tu queiras 
Premiar a quem te honra, empreza digna 
É de teu cora^ào: eu mesma o approvo, 
E mil vezes dictàra este conselho; 
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Mas que, para o fazer, lioje pretendas 
Que um deào, de crescente e curta vista, 
A dignidade abata, e a esperar sàia, 
N'uma porta de escada, o seu prelado, 
Nem justo me parece, nem louvavel. 
Se tu queres honrar sua excellencia, 
Outras maneiras ha de conseguil-o: 
Na niesma egreja d'Elvas e cabido 
Ha um Bastos, um Sousa, dois Aporros, 
Que, juntos com os Pirras, podem todos 
Inda a mesma commua acompanhal-o, 
Levantar-llie a cortina do trazeiro, 
Lavar-lhe o nedio cu, e até beijar-lh'o. 
Estes e outros taes da mesma estofa, 
De que o bispado quasi todo abunda, 
As costas vào buscar o gordo bispo, 
Que, inda que um i)ouco pesa, rem seguro: 
Que sào cavallos mestres e possantes. » 

Mais queria dizer o vào dynasta. 

Quando de seu assento esbravejando 

Se levanta impetuosa a Excellencia. 

furor que Ihe infiamma o grave aspecto 

As palavras Ihe corta; principia 

Cem vezes o discurso e logo para; 
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Até que n'estas descoiiipostas vozes 
Finalmente atroou a grande sala: 

«Como e possivel que haja quem se atreva 
N'este congresso a oppor-se, cara a cara, 
Aos obsequios que tu, 6 nume, ordenas 
A uma reverendissima excellencia? 
Um deào com seu bispo comparado 
Um cominho nào e? Se tu, 6 nume, 
teu grande projecto nào sustentas, 
Eu só...i> E n'isto bate o pé na casa. 

Ao rijo som da bestiai patada 

Tremeu o regio solio e o pavimento, 

E assentos e assistentes assustados 

Tudo caiu por terra. Entào o genio. 

Aliando um pouco a voz: «Basta, Ihes disse; 

Eu disputas nao quero em meu consellio; 

Minha resoluyào està tomada; 

Eu a escrevi, eu mesmo, em meu canlienho, 

E que escrevo uma vez nunca mais borro. » 

Aqui, com roste um pouco carregado, 
conclave despede; e lego chama 
A vistosa Lisonja, que, n'um ponto, 

13 
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Cem caras, cem vestidos, cem figuras, 
Cem linguas toma, e muda brevemente 
De palavras e tom, segundo o gesto 
Dos que o governo tem, e assim Ihe falla: 

«Magnata principal de minha córte, 
Eu, para executar este projeeto, 
Entre todos te escolho; diligente 
Parte a cumpril-o; pois de tuas artes 
E de ti so Gonfio a grande empreza. » 

Acaba; e, mais veloz que a leve setta 
Parte do itureo arco, ou n'aita noite 
Brilhante exhala^ào correr se observa, 
Vóa falso ministro, abrindo os ares. 

Juuto da boca do cruel Averne 
A provincia se ve da Dependencia, 
Cujos campos retalha, murmurando, 
Um pequeno ribeiro de agua turva; 
Nào cria em suas margens tronco altivo. 
Mas so liervas humildes e rasteiras 
Produz seu humor; se algum arbusto 
Mais vinoso rebenta, as suas follias 
Tem para a terra todas inclinadas: 
Funesto influxo do licer maligno 
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Que succo Ihe ministra! Aqui, voando, 
A Lisonja chegou; e, enchendo de agua 
Urna pequena infusa que trazia, 
As azas abre, parte alegremente, 
Fendendo os leves ares; mil cidades, 
Mil povos deixa atraz, até que chega 
Da famosa azeitona a grande terra. 

Aqui, tomando a fórma do lacaio 

Do ferfante deào, entra na casa, 

A tempo que, de chambre e de chinelas, 

Pela comprida sala passeiava. 

Servendo uma pitada de tabaco, 

De quando em quando, sua senhoria; 

Ora a janella chega, e, applicando 

Uma pequena lente à curta vista, 

que passa na pra^a vigiava; 

Ora, arrotando, para dentro torna. 

Ardia entào em calma toda a terra, 

E caler, que as guelas Ihe seccava, 

Lhe faz bradar por agua e caramelos. 

A Lisonja, que idoneo tempo vira 
Para tamanha empreza, um copo cheio 
Da turva Ijmpha do regate impuro, 
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Com quatro caramelos, n'uma salva 
Llie leva mui lampeira; elle, servendo 
Com muita mogiganga o fófo assuear, 
Os dedos lambe, e logo o copo vasa 
Do maligno licor dentro da pansa. 
Acabou de beber, e poueo a pouco 
veneno Ihe ateia dentro n'alma 
Uma chamma subtil, um vivo fogo 
Que lentamente cresce: arde em desejos 
D'ir bispo buscar, de oflferecer-llie 
mais activo incenso; mil obsequios 
Na cabega Ihe rolam e o transportam. 
Da tarde em todo o resto nào socega, 
Nem na profunda noite estas idéas 
deixam descan^ar um so momento. 
Sobre os fófos colchoes revolve o corpo, 
Mil maneiras pensando de adulal-o: 
Umas vezes Ihe lembra debuxar-lhe 
Em doirado papel sua prosapia: 
Os duques coroneis, os regios sceptros; 
Mas de genealogia nada entende 
triste, por seu mal; outras Ihe occorre 
Ir cal^*ar-lhe os sapatos: com inveja 
Olha do illustre Almeida a feliz sorte, 
Que OS pratos e a bebida Ihe ministra. 
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Da noite a niaior parte assini consome 
N'estes projectos vis e em nada assenta; 
Até que, junto ao toque da alvorada, 
Apenas, de cansàdo, cerra os olhos, 
Emboscada a Lisonja prestes toma 
D'um prazenteiro sonho a leve fórma, 
Entre mil vàos phantasmas Ihe apparece, 
E assim Ihe falla: «Ó grande dignidade, 
Cabega illustre do cabido elvense, 
Se de teu alto engenho hoje pretendes 
Dar ao mundo urna prova, humildemente 
Tornando o bento hyssope, a porta nova 
Com elle o teu prelado prompto espera. 
Honrar nossos maiores coisa é santa, 
Que a natureza inspira: da syntaxe 
cartapaeio diz, que mais ilhtstres 
Seremos qitanto formos mais humildes. » 

N'este ponto acordou o prebendado, 
E, vestindo-se a pressa, a egi-eja corre. 
Sem fazer ora^ào, o hyssope toma, 
E com elle, na porta signalada, 
Sua excellencia espera: alli, apenas 
Da liteira assomou o grande macho. 
Por terra se prostrou, e d'està sorte 
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Ao pastor, que se apeia, o hyssope oflf'rece, 
Que urna santa vaidade respii^ando, 
N'elle alegre pegou, e o sacro asperges 
Circumspecto Ihe lan^a, em si Guidando 
Que todo este profundo acatamento 
A seu illustre ber^o era devido; 
E n'estas vans idéas engolphado, 
Foi- devoto cantar a grande missa. 
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Reinava a doce paz na santa egi-eja. 
bispo e deào, ambos conformes 
Em dar e receder o bento hyssope, 
A Vida em odo santo consumiam. 
bom vinho de Malaga, o presunto 
Da celebre Montanche, as gallinholas, 
As perdizes, a rola, o tenro pombo, 
bom chà de Pekin, e là de Moka 
cheiroso café, em lautas mesas 
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Do tempo a maior parte Ihes levavam, 
E restante, jogando exemplarmente, 
Ou dormindo, passavam sem sentil-o. 

Bm tanto a Senhoria, em cujo peito 
Altamente ficou depositada 
Da soberba Excellencia a petulancia, 
Mil vingan^as na mente revolvendo, 
Comsigo mesma diz: «Qué! Porventura 
Nao sou eu a sublilne Senhoria, 
Idolo de pelloes e de easquilhos? 
Quantas mo^as gentis, em cujos rostos 
Entro lirios brilhar se véem as rosas, 
A meu culto nào rendem seus cuidados? 
Quantos graves varoes, que sobre os livros 
De cas se tem coberto ou sob os elmos? 
Nas ricas e soberbas assembléas 
Nào tenho porta franca? Nào me fazem 
Os circumstantes todos mil lisonjas? 
Nào correm após mim? nào me festejam? 
Pois comò soffro que a Excellencia altiva 
A seus pés me derrube e me atropelle? 
Que triumphe de mim impunemente? 
Ah! se està injuria soffro, com desprezo 
Entro a gente sera meu nome ouvido; 
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Nem em casas armadas de* damasco 
Ou de pannos de raz, onde, espumando 
Na rica, transparente porcellana, 
De Caracas se serve o chocolate, 
Roda O'chà, o café, se joga o whist, 
Terei, comò costumo, entrada livre, 
E semente nas lojas dos barbeiros, 
Ou pintadas boticas, entre as moscas, 
A Vida passarci triste e sem honra. 
As armas, pois, corramos e a vinganga: 
Que desmaiar a vista dos perigos 
E de animo abatido indicio certo. 
Mil artes, mil maneiras de vingar-me 
Buscarà minha astucia. mundo inteiro 
Hoje conhecera minha potencia. » 
Disse; e sobre o veloz, doirado carro, 
Que tiram seis pavoes, irada sobe, 
Levemente rasgando o ar sereno. 

Nas entranhas do Rhodope escabrosas 
Uma fuma se rasga, tao medonha, 
Que um gelado tremor, à sua vista, 
Dos timidos mortaes os ossos corre: 
Aqui, luctando sempre em viva guerra, 
Rugem mil furacoes de oppostos ventos; 



Digitized by 



Google 



108 IIYSSOPE 

Aqui se ouvem silvar horrendamente 
Górgones e cerastas; a Discordia 
Aqui morada tem, aqui seu tlirono. 
A este borrendo hospicio a Senhoria, 
Batendo as redeas às pomposas aves, 
Guia vistoso carro. Eapavorido 
Da triste vista do medonho albergue, 
Tres vezes quiz atraz voltar o vóo 
Das bellas aves o vistoso tiro, 
E tres vezes o genio vingativo 
Sacudindo, irritado, o longo a^oite, 
constrange, por firn, a tornar terra. 
AUi do carro desce e às palpadelas 
Pela cega caverna entra animosa. 



No mais profundo da sombria estancia 
Assiste a cruel densa, cujo rosto 
Apenas se divisa à liiz confusa, 
Que espalliam respirando de continuo 
Por olhos e gargantas mil serpentes. 
Acini genio chega, e, derribado 
Pela terra, que beija liumildemenle, 
D'està sorte fallou: «Nume terrivel 
Cujo grande poder, cuja vingan^a 
A terra faz tremer e o mesmo Olympo, 
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A teus pés hoje chega a Senhoria, 
Atrozmente ultrajada; o teu soccorro 
Contra a fera Excellencia humilde implora. 
Se de peitos illustres gloria e timbre 
Foi sempre proteger os desvalidos, 
Tu me vale em meus males, tu castiga 
D'um genio insultador a petulancia. 
Além disto, presumo nào ignoras 
Que famoso deào da egreja d'Elvas, 
Pela baixa Lisonja aconselhado, 
Esquecido da sua dignidade, 
N'uma porta travéssa o bento hyssope 
Vem, sem brio, offrecer ao gordo bispo. 
D'aqui nasce a concordia que hoje reina, 
Em desprezo da tua divindade, 
Na mesma egreja; o Ocio e a Pregui^a, 
Do teu poder zombando,' n'ella habitam. 
Tu mesma, se o meu pranto nào te move, 
Para credito teu perturbar deves 
Està serena paz que o Ocio nutre. 
Tu podes, se te agrada, co'um aceno. 
No scio da familia mais concorde, 
Dissen^oes semear, motins e bandos; 
Banhar no fraternal sangue innocente 
buìdo punlial, e n'um momento 
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A terra confundir e o mar profundo: 
Mil fraudes, mil ciladas e mil tramas, 
Como escravas fieis, promptas te servem. 
Do deào fascinado, pois, desperta 
A innata presump^'ào, o genio altivo; 
Tu faze que conhe^a o desar grande 
Em qne caldo tem, e se arrependa 
Do baixo incenso que é, Lisonja rende; 
Tu Uie traze a memoria que seu nonie, 
Seu nome illustre, na futura edade, 
Dos deoes no catalogo, com mofa 
De todos OS vindoiros, sera lido, 
Sabendo-se que a tanto abatimento 
Seu 'spirito chegou; tu, furiosa, 
Os animos altera e a paz desterra.» 

Disse; e o tyranno nume, respirando 

Das entranhas um negro e vivo fogo. 

D'està sorte responde: aBem conhe^o, 

Ó nobre Senhoria, quanto devo 

A teu soberbo influxo; quantas vezes 

Auxiliado tens minhas cabalas; 

Sei que, por teu respeito, se nào falla 

Na terra muita gente; as feias mortes 

De que auctora tens sido. Nào me esque^o 
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Do que devo aos amigos. Vae segura, 
Que eu jà parto a vingar tuas aflfirontas. d 

Aqui, sobre um feroz dragào montando, 

Kapidamente vóa: incendios, mortes, 

Sacrilegios, trai^oes, roubos, ruinas 

Vae deixando a cruel por onde passa. 

Chega dos elvios a colonia antiga, 

E, vendo de passage os dominieos, 

Entre o prior e os frades mil disputas 

Sobre o chà, sobre o jogo e sobre os doces, 

Que aos tafues, com mào larga, dà na cella, 

E sobre os trastes que às senhoras manda, 

Tyrannamente excita: alguns gritavam 

Que convento roubava; que a clausura 

E religiosa vida se perderam; 

Outros, cheios de colera, diziam 

Que, por jogar o whist e dar merendas, 

As rendas dissipava do convento; 

Que por isso no santo refeitorio 

A fome cruelmente os consumia. 

Mas santo prelado, todo cheio 

De exemplar paciencia e de modestia, 

Vociferar os deixa — e vae jogando. 
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Entretanto a Discordia em casa entra 

Do grande presidente do cabido, 

A tempo que estirado, a perna solta, 

Sobre um molle sophà, donnia a sesta. 

Eoncava mui folgado, e cada ronco 

A grande sala estremecer fazia. 

AUi, encarquilhando o feio rosto, 

Um rosario tomou, e na figura 

Da velha e carunchosa ama se torna: 

Assim, a lentos passos caminliando, 

Ao conego chegou e assim o acorda: 

«Como em tao doce paz assim repoisa, 

Dorme e descansa vossa senhoria, 

Ao mesmo passo que na terra toda 

De seu nome se faz ludibrio e mofa? 

Como, discon^em uns, comò é possivel 

Que bom capitular, que viu o papa, 

Que em Roma conversou com o datario, 

E do sacro palacio com o mostre, 

Que joga o trinta e um e mais o whist, 

Que chà e assemblea dà em casa, 

A tanto abatimento hoje chegasse 

Que a porta da commua o hyssope traga 

Para offrecel-o a ,um bispo de ma morte? 
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Outros dizem: parece coisa incrivel 
Que a principal figura do cabido, 
Que tem loba de seda e trouxe às eostas 
Là da famosa Italia a senhoria. 
Tanto de si se esque^a e do seu cargo! 
E vossa senhoria, ao ocio entregue, 
Dorme profundamente? Acorde, acorde 
D'esse molle lethargo, que é jà tempo; 
Veja o que deve a si e a seus maiores, 
A grande dignidade que, brilhando, 
Com seus raios o cerca magestosa, 
E deixe a vii Lisonja que o arrasta. » 



Aqui, OS turvos olhos esfregando, 
deào abre a boca, estende os bra^os, 
E da negra visào sobresaltado, 
A cabega levanta, e d'està sorte 
Ao monstre enganador irado falla: 
«Que phrenesi é este, velha tonta? 
Està fora de si? ou bebeu vinho, 
Que miolo Ihe faz andar à roda? 
Kese nas suas contas; quem a mette 
Em coisas a fallar que Ihe nào tocam? 
Và-se logo d'aqui...3) N'estas palavras, 
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Outra vez sobre o molle travesseiro 
A pesada cabe^a cair deixa. 

Entào a cruel deusa, ardendo em ira: 

«Pois nao queres de grado, Ihe tornava, 

Por teu brio acudir, a minha for^a 

Agora provaràs.» Isto dizendo, 

A furtada figura prompta despe, 

As hydras arrepella da eabe^a, 

E, cheia de furor, urna arrancando; 

No seio do deào feroz a lan^a 

E subito pelo ar desappareee. 

Em tanto a cruel hydra a cauda ferra 

Do conego nas miseras entranhas. 

Em Delphos a famosa pythonissa, 

Toda agitada d'um furor divino, 

Nao geme tao convulsa, tao raivosa 

Nào corre, nao retorce os vivos olhos, 

Nào podendo sofifrer a divindade, 

Como pobre deào: do sophà salta, 

Correndo furioso toda a sala: 

«Armas, armas, bradava, guerra, guerra-» 

A estas altas vozes prompta acode 
Da casa toda a gente; e, presumindo 
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Era dia de festa e na alta torre 
Da grande cathedral de vinte sinos 
grave carrilhào, rompendo os ares, 
Os freguezes chamava a grande missa, 
Quando sua excellencia vigilante, 
Montando a gran' liteira, em que se via, 
Cora modestia exemplar, Venus pintada 
Sobre um globo de tenros Cupidinhos, 
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Qual ao mancebo Adonis ou a Paris 
Na idalia selva jà se apresentàra, 
Para a sé lentamente se encaminha. 

Tu, jocosa Thalia, agora dize 
Qual sèu espanto foi, sua surpreza, 
Quando, a porta chegando costumada, 
N'ella o deào nào viu, nào viu o hyssope. 
Tanto foi da Discordia o fero influxo! 
Caminhante que ve subito raio 
Ante seus pés cair, ferindo a terra, 
Tao suspenso nào fica, tao confuso, 
Como grave prelado: a cor mudando 
llm pouco immovel fica; mas a raiva 
Succedendo ao desmaio, entra espumando 
Na grande sacristia, e d'alli passa 
Para o altar-mór, aonde se reveste, 
E onde, comò costuma, em contrabaixo, 
Sem saber o que diz, a missa canta. 
Toda aquella manhà uma so ben^ào 
Sobre o povo nào lan^a; antes, confuso, 
E om profundo silencio a casa torna. 
Onde, logo a conselho convocando 
Toda a grande iamilia, assiii^ Ihe falla: 
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«Amigos, companheiros, que o destino 

Fez de meu mal e bem participantes, 

caso sabereis mais execrando 

Que no mundo até hoje se tem visto. 

deào...» (e aqui, dando um gran' soluto, 

Em quanto grossas lagrimas Ihe banham 

enfiado rosto, mudo fica; 

Até que em firn irado continua) 

«0 soberbo deào, que, sempre attento 

Ao meu alto decoro, o santo hyssope 

Vinha trazer-me a porta do cabido, 

Hoje nào so deixou de vir render-me 

(Ah! que nào sei, de nojo, comò o conte!) 

Este obsequio, devido ao real sangue 

Que nas veias me pulsa heroicamente, 

Mas, na sua cadeira repimpado, 

Os psalmos entoava, em mim fitando 

A carrancuda vista, de tal sorte, 

Que mostrava insultar-me com desprezo. 

A raiva e o furor que a alma me occupam 

Me tem fora de mim: nào sei que faga ' 

Para vingar tao grande e atroz delieto. 

Yós conselho, vós arte, vós maneira. 

Pois a vós tambem cliega a grande affronta, 

Me dai para punir este atrevido. » 
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Disse; e um grande lacaio da liteira, 
Famoso Rodomonte das tavernas, 
A voz tomando a todos, d'està sorte 
Seu conselho propoz: «Tao grande caso, 
Senhor, leva-se a pan; eu tenho um raio 
De sege, ha muito jà exp'rimentado 
Em func^oes similhantes; eu com elle 
De sua senhoria tal vingan^a 
Hoje espero tomar, que de escarmento 
A todos sirva...» 

Acjui o grande Almeida, 
Gentilhomem da camara e da boca, 
Homem de gabinete e de conselho, 
Bom poeta, orador, Petrus in cunctisy 
Que gosa do prelado a confidencia, 
discurso Ihe atalha d'este modo: 
«Se este horrendo, execravel atteritado, 
Ao vél-o, . digno de que o sol. brilhante, 
Os rubidos cavallos fustigando. 
Corresse a mergulhar-se eternamente 
Nas voragens da noite mais esi)essa. 
Se houvera de levar por for^a e armas, 
Eu armas, cora^ào e forgas tenho; 
Mas violentos remedios sd se applicam 
Em mal desesperado; isto supposto, 
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Disse; e um grande lacaio da liteira 
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Àstucia e mais astucia se precisa, 
Que onde reina a prudencia nada falta. 
Vossa exeellencia conta no cabido 
A muitos parciaes e lisongeiros; 
Estes, pois, sendo a conclave chamados, 
Poderào sustentar o seu partido, 
E obrigar que o deào fa^a por for^a 
que fazer recusa por vontade. » 

A estas vozes, babando-se de gesto, 
prelado exclamou: «Ó raro engenho! 
Meu poder, minha for^a e meu conselho! 
teu voto me praz; seguil-o quero. 
Chamem-se logo, logo, o douto Andrade, 
gran' penitenciario, o sécco Marques, 
E jantar se prepare promptamente. » 

Jà na soberba mesa cem terrinas, 
vapor mais suave derramando, 
A insaciavel gula provocavam, 
Quando chegam ao cheiro os convidados, 
Que, feitos os devidos cumprimentos, 
Sem distinc^ào em torno se assentaram. 
Come^am a chover logo os manjares: 
Ceni perdizes, cem pombos vem voando; 
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Cem especies de mólhos, ceni de assados, 

Grandes tortas, timbales, pasteis, cremes 

Cobrem com symetria a grande mesa, 

E em profusào tamanha de iguarias 

A cabe^a nao falta de vitella, 

Nem do gordo animai a carta perna, 

Cozida em branco leite cu dece vinbo; 

Mil frutas, mil corbelhas, mil compotas 

A terceira coberta logo adornam, 

E em doirados cristaes, ó lou^ào Bacche, 

De tuas plantas brilha o roxo sumo. 

Entretanto, na porta do palacio, 

A cem pobres o biche da cozinha, 

Por ordem do pastor caritativo, 

Um caldeirào de caldo repartia. 

Entre os copos que em torno sempre giram, 

Brevemente propoz o gordo bispo 

Aos bons capitulares seu projecto, 

Que todos approvaram, e alli juram 

Pelo doce licer que impetuoso 

Pelas veias e cerebro Ihes corre. 

De e sustentar, até darem as vidas, 

Por vél-o felizmente executade. 
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Assim da lauta mesa entre as delicias 
Largas horas passaram docemente, 
E n'um queijo de Parma inda roìa 
Alegre a companhia, pastejando, 
Quando das santas vesperas, na torre^ 
Fez signal o relogio. Descontentes 
Ao triste som do aborrecido sino, 
Se levantam em pé os prebendados, 
E, fazendo uma longa reverenda, 
Correm velozes, por fugir da multa, 
A ganhar no alto coro os seus assentos: 
Alli mesmo, primeiro que rezassem, 
A seus sabios collegas propozeram 
Que, para resolver certo negocio 
Do maior interesse ao grave corpo. 
Preciso vinha a ser que ao outro dia, 
Em que o deào da terra se ausentava. 
Se j untasse o cabido. Na proposta 
Todos sem discrepancia concordaram, 
E, engrolados os psalmos, para casa 
Cada uni se partiu, em si pensando 
. Qual seria o negocio, que obrigava 
cabido a chaniar. Alguns julgavam 
Que a pia d'agua beuta se mudava; 
Outros, clieioH de gosto presumiam 
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Que para se vender mais caro o trigo, 
Que no commum celleiro se guardava, 
Algum celeste arbitrio se encontrarà. 

Mas famoso Bastos d'outra sorte 
Comsigo discorria: € Certamente, 
Para nos distinguir da baixa plebe 
Dos vis beneficiados, d'està feita 
(E corno se ufanava!) se nos manda 
Que de verde foiremos as batinas 
E que chapéo azul, com borlas brancas 
Tragamos na cabe^a,» N'este ponto, 
Em si proprio, de gosto, nào cabendo, 
Pulava para o ar, batia as palmas. 
Nào de outra sorte o misero mendigo, 
Que sonha achar thesoiros soterrados, 
Se alegra, salta, folga, e se imagina 
Egual ao gran-sophi da rica Persia, 
Que vào capitular, que jà se pinta 
Na sua extravagante phantasia 
A par do gran-lama, no fausto e pompa, 
Ou do fero muphti dos musulmanos. 

Clieio d'estas idéas entra em casa, 
E, para dar seu voto na assemblea 
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Com mais legalidade, pedir manda 
Ao rabula do Ceia alguns auctores, 
Que 08 canones sagrados commentaram. 

douto Accursio, todo satisfeito 
De poder grangear um prebendado, 
Esperarido medrar por està via, 
E vestir alguma bora a roxa murga, 
Digno premio das suas gordas letras, 
Lhe envia o Bertachino, o grande Granila, 
Tamborino, Escolano, Spada, e Pichler, 
Meninas de seus olhos, fior e honra 
Da rannosa, indigesta livraria. 

bom conego, vendo os grossos tomos, 

De prazer, em si proprio, nào cabia, 

Julgando, pelo vulto dos volumes, 

Que d'elles qualquer seja auctor de arremba; 

Jà, sem demora, ordena que lhe tragam, 

Para um voto langar, que similhante 

Nas decisoes da Ròta nào se encontre, 

Papel de HoUanda, pennas e tinteiro, 

E, para que completo em tudo fosse, 

A Roda da Fortuna^ e Cristo^ dAlma 

Trazer manda tambem, fazendo conta 
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De, em partes, Ihe cerzir alguns peda^os, 
Que encantado o deixaram, quando os léra. 
Isto ordenado, para a banca chega, 
len^o tira, o grosso monco assóa, 
Toma tabaco, escarra, os livros abre, 
E a folhear cometa; porém vendo 
Que nada entende do que està escripto, 
Para a ceia se chega, e, enchendo a pausa, 
Se foi a repoisar no brando leito. 

Jà a rosada aurora, derramando 

Do candido regalo sobre os prados 

Mil orvalhadas flores, despertava 

Com a trèmula luz de sete cOres, 

Os miseros mortaes a seus trabalhos. 

Quando, na grande sala do cabido. 

Se ajuntam os zelosos prebendados; 

E tornando por ordem seus assentos. 

Depois d'um breve espa^o de silencio. 

Se al^ou grande Abreu, com rosto grave, 

E, feita uma profunda reverencia. 

D'està sorte fallou: «Cabido egregio, 

Exemplar de cabidos em virtudes, 

Bem sabe vossa illustre senhoria, 

Que goza felizmente a distincta lionra 
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De ter por chefe, por pastor e bispo 

Um ramo do real portuguez tronco, 

Que assombrou com a copa o mundo inteiro; 

Tambem sabe que a gloria da cabe^a 

Aos mais membros gè estende, e além d'isto 

Occulto Ihe nào é quanto se empenha 

Em honrar sua sé este prelado- 

Tu, Santa Quarentena, tu o dize, 
Pois viste a importantissima reforma, 
Que em nossas grandes capas fez zeloso 
Este douto prelado, nào soffrendo, 
De seus capitulares em desdoiro, 
Os antigos franjados alamares, 
Que a moda jà ridiculos tornàra- 
Deixo por ora de fazer memoria 
D'outras grandes ac^oes, em que seu zèlo 
Por nós brilhar se viu; e so nào posso 
Em silencio passar aquella rara. 
Grande e quasi real munificencia, 
Com que sua excellencia foi servido 
A muitos membros d'este grave corpo 
Uns capitàes fazer, outros tenentes, 
Alguns alferes, ajudantes outros, 
Este sargento-mór e cabo aquelle, 
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Quando a furia infernal da voraz guerra, 
Rompendo as portas do espantoso Averno, 
Desbocada sahiu, o ferro, o fogo 
Das garras sacudindo, e furiosa, • 
Depois de ter corrido largo tempo, 
Coni sanguinosa pianta toda a Europa, 
Em Portugal entrou, ameagando 
D'uni estrago fatai nossas prebendas; 
Nem o raro valor, com que, seguindo 
De seus avós as inclytas faganhas, 
Ao som da caixa e pifaros, na fronte 
Da brava ecclesiastica phalange, 
Coronel general dignou chamar-se: 
Acgào digna por certo de ser lida 
Eni letras de oiro na Gazeta da Haya^ 
Ou nas follias volantes, que em Lisboa 
Os cegos apregoam pelas ruas. 
Estas razoes, senhores, nos obrigam 
A olhar, conio propria, a honra sua. 
Ella ultrajada se acha indignamente 
Pelo altivo deào, pois, costumando 
(Nós testemunhas sómos, nós o vimos!) 
Vir liumilde esperar o santo asperges, 
A i)orta d'este alcagar, de repente. 
Mudando de systema, lioje refusa 
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Este obsequio render, este tributo, 

De tao altas virtudes merecido, 

Turbando injustamente em sua posse 

grandioso prelado. Este desprezo, 

Està, pois, tao atroz e negra injuria, 

Que, em menoscabo seu, nas nossas barbas, 

Se faz ao seu caracter, nós devemos 

Promptamente vingar; sim, consultemos 

Os canones sagrados, e vejamos 

A fónna, o modo. » Entào • o Ramalliete, 

Thcologo chapado, e canonista, 

Quo o dialectico Pharo de cor sabe, 

E que de Sào Thomaz tem lido a Summa, 

Gcnet, Busembaum, Lacroix, Guimcnio; 

Que sabe decidir magistralmente 

A famosa questào — se um burro póde 

.0 baptismo beber, ardendo em sede — 

Que argumenta nas theses dos capuchos, 

E, inchando do pescoso as cordoveias. 

Infere, grita, prova, e nada collie; 

A voz aliando grave e magestosa, 

N'esta fórma votou: «Lavrar-se deve 

Um terrivel acordao, que de exemplo, 

Da historia nos annacs, a todos f^irva: 

soberbo deào seja obrigado. 
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D'elle em virtude, a desistir da for^a 
Que ao bom prelado faz na sua posse, 
Fulminando-lhe multas e outras penas; 
Este cabido tem auctoridade 
Para o fazer: em muito bons auctores 
Assim tenho lido: este é o meu voto.» 

Bastos, n'este instante, homem versado 
Na li^ào de Florinda, e Carlos Magno, 
Quiz metter seu bedélho, mas Andrade, 
De seu discurso nào fazendo caso, 
Do douto magistral o voto apoia 
Com mil textos que aponta, a troxe móxe; 
No Sexto, DecretaeSy e Clementina^ 
Capitulos inteiros terminantes 
Para proval-o encontra; e a outra turba, 
Que c'o queixo cahido os esentava, 
Arqueando, de pasmo, as sobrancelhas, 
No que dizem os dois prompta concorda. 

Em vào thesoureiro, em vao o chantre, 
Homens austeros, que adular nào sabem, 
S'oppoem tres vezes ao sinistro acordào; 
Porque a Lisonja astuta, que, voando 
Sobre suas cabegas invisivel, 
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Os taes votos inspira, faz que todos 
A calar-se os obriguem; murmurando, 
E levados da forga da torrente, 
Assignaram tambem o vào decreto. 
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N'uma casa de campo, descuidado 

Entretanto passava alegremente 

farfante deào os longos dias, 

Em que Phebo insofifrido, unindo as furias 

As que raivoso vibra o cào celeste, 

Abraza as calvas terras transtaganas. 

Quando o monstro veloz, que por cem olhos 

Todas as coisas ve, e as coisas todas 

Por cem bocas, cem linguas palra, e conta, 
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Com cem azas fendendo os largos ares, 

Aos ouvidos Ihe leva a cruel nova 

Do barbaro decreto. Em paz serena 

Entào jogando sua senhoria, 

Ganhava um real róber; mas apenas 

As orelhas Ihe fere o infausto aviso, 

Quando subitamente Ihe caìram 

Das màos as cartas; pallido e suspenso 

Largo espa^o ficou. Nào de outra sorte 

Immovel fica o ca^ador ardente 

Que, seguindo no campo com seus galgos 

fugaz animai, subitamente 

Ante OS pés do cavallo ve a terra 

Em profundos abysmos despenhar-se. 

Mas das potencias recobrando o uso, 

Que subito desgosto Ihe embargàra, 

Escumando de raiva, entre si disse: 

«Pois nào querem a paz, bavera guen'a. 

Vòs, santos ceos, e tu, astro brilhante, 

Que dia trazes, e que o dia levas, 

E que eu nascer nào vejo ha longos annos, 

Vós testemunhas sois, se eu pretendia 

Mais, que em paz desfructar minha prebenda, 

Comer, dormir, jogar e divertir-me; 

Mas, jà que tu, ó bispo revoltoso, 
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E tu, infame, adulador cabido, 

A mudar me obrigaes com vis cabalas 

De tao santo proposito, até onde 

Chegam dos Laras o valor e o brio, 

D'està vez provareis.» Isto dizendo 

Levanta-se furioso; e, sem respeito 

Ao real róber, que ganhado tinha, 

Indicio certo da paixào violenta, 

Que triste cora^ào cruel Ihe opprime, 

(Tanto póde a paixào no peito humano!) 

Assim mesmo, e sem ver quanto indecente 

Foi sempre à Senhoria andar à pata, 

Ao caminho se poz, e aos ilhaes dando, 

Suando e merencorio entrou em casa. 

Alli, sem socegar, ora passeia 

Pela comprida sala, ora se assenta, 

Ora comsigo falla. Em vào a mesa 

Os criados Ihe poem; em vào os gordos 

E tenros perdigotos, a salada, 

A fructa, o vinho, os doces o convidam; 

Que sem ceia està noite foi deitar-se. 

Alli a molle piuma se Ihe torna 

Em duro campo de cruel batalha. 

Mil cuidados o investem; seu decoro 

Atrozmente ofiFendido, a todo o instante, 
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X memoria Ihe vem; ora d'um lado 
Os lassos membros voi ve, ora do outro; 
Suspira, tosse, escarra, e abrindo a caixa 
Toma insulso rape, mas nào socega. 

A triste Senhoria, que, chorando 

A deshonra commum, ao pé do leito, 

Companhia Ihe faz, compadecida 

Do seu desassocego, veloz parte 

A trazer-lhe um pesado e doce somno. 

Entre as rochas do Bosphoro Cimmerio 
Uma gruta se ve, onde nào entra 
Jàmais a luz do sol; sombria alcova, 
Onde, em triste lethargo submergido, 
Repoisa o deus do somno, coroado 
De brancas pregui^osas dormideiras; * 
Em torno ao torpe alvergue nao se escuta 
Com seu canto chamar o esperto gallo 
Da aurora a clara luz; nem na alta noite 
Ladrar raivosos caes; mas so murmura 
Um placido ribeiro, que respira, 
Com surdo rumor, paz e descanso. 
Outros menores Somnos, fertil prole , 
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Do indolente Morpheu, alli assistem. 

Tanta espiga nào doira a fertil Ceres 

No caloroso estio; tantas flores, 

Na fresca primavera, pelos prados 

Fecunda nào produz a madre terra, 

Quantos alli se véem, todos diversos 

De genios, de costmnes, de figurasi 

TJns de lugubre aspecto, outros de ledo; 

Muitos pesados sào, muitos sào leves; 

E, andando entre vàos sonhos de continuo 

Pela escura caverna revoando, 

Os olhos tem cerrados, e dormindo, 

De mil ervas lethargicas o succo 

Bspremem d'entre as maos. Caladamente 

A qui se chega a* triste Senhoria, 

E um d'elles pelas azas agarrando, 

A casa do deào comsigo o leva, 

Que, urrando de desgosto, inda nào dorme; 

Mas mal o limiar tocam da porta, 

Quando o humor somnolento, derramado 

Do Somno pelas màos, aos olhos chega 

Do desperto deào, que logo os cerra, 

E a resonar cometa docemente. 
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Entào o genio em s^onhos Ihe apparece, 

E fallando com elle assim dizia: 

«Que é isto, illustre Laral Assim desniaia 

Teu forte cora^àol Como é possivel, 

Que quem poude soflfrer o grave aspeito 

Em Roma das maiores personagens, 

Sem susto, sem temor, hoje esmore§a, 

Perca toda a constancia, trema, e gele, 

So à van amea^a d'um cabido, 

A quem faltou, sem ti, alma e cabega? 

Animo pois, valor, e seguran^a, 

Que campo hào de ceder os inimigos. 

N'esta cidade tens discretas pennas: 

Tens de Serpa o auditor, que o velho Accursio, 

E Bartholo o famoso so despreza. 

Por que idolatras foram, e adoraram 

A Jove, Marte, e Juno, divindades 

A quem aras ergueu o paganismo; 

Céa tens tambem, tens o Fernandes, 

Oraculos de Astréa, que seu dente 

Em canones tambem mettem ousados; 

Estes consulta e segue os seus dictames. 

Para o orgulho abater de teus contrarios-» 
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«E tu quem és, espirito celeste, 

deào encantado, Ihe pergunta, 

Da graga, que no rosto Ihe scintilla, 

Que a consolar-me vens nos meus trabalhos?» 

«Eu sou, ella Ihe toma, a Senhoria, 

A quem, com tanto extremo, tu adoras.i> 

A taes vozes, da cama salta fora, 
Bate nos peitos, prostra-se por terra. 
De gosto doces lagrimas derrama, 
Beijar-lhe quiz os pés; mas n'este instante. 
Ella desapparece, e elle acorda. 

Jà o sol, esmaltando com seus raios 
A alegre terra, entrava às furtadelas 
Das cerradas janellas i^elas fisgas, 
E as importunas moscas comegavam, 
Com seu lento susuryo, e com os curtos 
Aguilhoes, que nas caras Ihes cravavam, 
Os lìoltroes a acordar que inda doiiniam. 
Quando o nosso deào, todo engolphado 
Na celeste visào, se veéte alegre; 
As meias gris de fer^ e mais as luvas, 
A casaca de seda, e mais a cai)a, 
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Em signal de prazer, preparar manda; 
crescente penteia, e, todo guapo 
E do pò sacudido, sae de casa. 

Ha d'Elvas na cidade um escriptorio, 
Onde assiste a Trapala e o Pedantismo. 
Alli OS feios monstros, consultados 
Do gritador Fernandes pela boca, 
Suas respostas dào a rude plebe. 
Aqui reverendo prebendado 
Seus passos encaminha, e aqui chega, 
A tempo que, de chambre, o novo Caio 
A um rude camponez, que o consultava 
D'urna fraca jumenta sobre o encaiinbp 
Com outro seu visinho, respondia: 
Mil livros tem abertos, e mil textos 
Em latim, ad formàlia^ Ihe repete; 
Mas se o rustico d'elles nada entende, 
doutor multo menos ent^ndia: 
«0 seu caso, Ihe diz, proprio, escarrado 
N'este livro aqui temos; va seguro; 
Que, a seu favor, terà final sentenza.» 

N'este momento sua senhoria 

k porta chega, e o gran-consulto, ao vél-o. 
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Logo rustico deixa, e vae buscal-o. 

X parte se retiram, e no caso, 

Que deào Ihe propoe, ambos conferem. 

Aqui a livraria vem abaixo; 

De poeira urna nuvem se levanta, 

Que cae dos velhos e tra^ados livros: 

Em vào sacode os punhos e a casaca 

bom deào; que quanto mais sacode, 

Mais poeira dos livros vem cahindo. ' 

Le, e relè o gran-jurisconsulto, 

E depois considerando assim concine: 

«À metropole vossa senhoria 

Deve logo appellar. Isto me ensinain 

Os doutores, senhor, que tenho lido.» 

«Inda assim, replicou o fófo Lara, 
Veja vossa mercé sempre o que dizem 
No ponto Van-Espen, Dupin, Barthelio. 
Estes livros louvar, e seus auctores 
N'uma douta assemblèa tenho ouvido.» 

«Que Van-Espen, Dupin, e que demonio? 
Disse consulto entào escandecido; 
Esses nomes jàmais os vi escriptos, 
Nem ouvi repetir, nem meu peculio 
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Com elles urna vez allega ou prova: 

Sem duvida serào d'alguns herejes. 

Aqui temos o bom Parnormitano, 

Em grande letra gothica, os Fagnanos, 

Valen^as, Belarminos, Anacletos; 

Estes sim, que sào livros de mào-cheia, 

E nào esses auctores estrangeiros, 

Que com sua doutrina a egreja empestam. 

que Ihe digo faga: appelle, appelle; 

E deixe-se do mais, que é parvoice. 

Advirto-lhe tambem, que nào se esque^a 

De pedir os apostolos, e sejam 

Os reverenciaes, por que suspendam 

Do malevolo acordào os efifeitos; 

E nào uma so vez; mas muitas vezes, 

Com mais, e mais instancia, instantemente.D 

«Isso, diz deào, é escusado; 
Eu conservo, entre varias baforinhas 
De Agnus Dei, de veronicas, de breves, 
Que trouxe là de Roma, e ao despedir-me, 
Me deu o Passionei, uma cabega 
Do glorioso Sào Pedro, coisa rara! 
Obra de insigne mestre; tal vez este, 
Como principe foi do apostolado. 
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Baste no nosso caso, a sereni n'^Ue 
Os sagrados apostolos precisos. 
Veja, doutor, se tem isto caminho, 
Por poupar-me a vergonha de pedil-os-* 

«Nào sào esses, sorrindo-se Ihe torna, 
Mas outros os apostolos, que digo, 
E que precisos sào no nosso caso: 
Està phrase, senhor, entre os praxistas 
Tem diverso sentido, e significa 
corno a appella^ào deve expedir-se. 
A alguns d'estes modernos tenho ouvido 
•Que fora no romano fóro usada, 
E n'elle os canonistas a pescaram; 
Eu porém d'este achado e d'outros muitos, 
De que elles se presumem os auctores, 
Do bom Phebo, bom Mendes, e bom Pegas, 
A luz e norma dos que o fóro cruzam, 
Com punivel despejo motejando, 
Cà para mim me rio, pois nào acho 
Em meu peculio similhante nota. 
Faga pois, sem demora, o que Ihe digo, 
Que outra estrada nào tem, por onde possa 
Do acordào escapar à sem-justiga. » 
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Corrido, e aconselhado ao mesmo tempo, 
Do doutor deào se despedia, 
Quando o consulto, dando urna palmada 
N'um livro que na banca estava aberto: 
a Espere, Ihe gritou, que n'este instante 
Urna coisa me lembra de substancia: 
De juizes venaes e corrompidos 
Tudo esperar se deve; e deve tudo 
Com tempo prevenir o que é prudente; 
E comò OS seus, senhor, sào d'esse porte, 
Se deve recear, que levemente 
A sua ajipellagao possam negar-lhe. 
Assim, por evitar longas ambages, 
Que dinheiro, paciencia e tempo gastam, 
Sera melhor que vossa senhoria 
Appelle logo coram probo viro.y> 

«E que querem dizer, doutor amigo, 
Essas palavras coram probo viro? 
Que eu do latim estou quasi esquecido; 
Sem embargo de que, dizia o Lara, 
Quando fui estudante, fui uma aguia, 
(Nào o digo, doutor, por fanfarrice, 
Que eu de basofia nunca tive nada) 
Em declinar veloz nominati vos, 
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E na classe o tropheu levei mil vezes; 

Por signal, que de téla boas fitas 

mestre me rapou, que era um alambre. 

Mas vóam, vóam os ligeiros annos, 

E damninhos comsigo tudo levam, 

Os gostos, a saude, e a memoria; 

E qualquer rapazinho agora póde 

Eachar-me com quinàos afoitaménte. » 

«Querem dizer, que vossa senhoria, 

Fernandes Ihe volta, appellar deve 

Perante algum varào, que em dignidade 

Constituido seja; verbi-gratia^ 

guardiào dos capuchos, dos paulistas 

reitor, o prior dos dominicos. 

Este foi o efficaz, prompto remedio, 

Que OS famosos letrados Palma, Decio, 

Bartholo, Castro, e Baldo descobriram 

Contra injustos juizes, que denegam 

A justa appella^ào aos litigantes. 

Està lembran(;a é minha; nào entenda 

Que, por gabar-me, o digo; os meus estudos 

Assaz notorios sào ii'esta cidade. 

Nove vezes (nào trato por agora 

Do auctor da Arte legai, nem do Perfeito 
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Adcogado] ou do Flaviense Gomes, 

Por sereni todos tres de menos pólpa) 

Tenho lido, e cotado em mil logares 

grande portuguez Cabrai Vanguerve, 

E famoso Bremeu, de cujo livro 

Faz logo ver o titulo a grandeza; 

mesmo digo do moderno Campos; 

Sem que o nosso Ferreira me escapasse, 

Auctores todos de maior chorume, 

Que esses seus Zalweins, que os seus Barthelios. 

Està lembranga pois, a dizer torno, 

Nem todos a teriam; nào o Céa, 

Nào doutor Gaetano, e a récua toda 

Dos novos letradinhos a franceza, 

Que sem tregoa as orelhas nos martellam 

Nào sei com que Noodts, nem com que Strachios 

E outros galantes nomes taes corno estes, 

Que na boca nào cabem, nem a lingua 

Póde, bem que se afane, pronuncial-os; 

Mouriscos devem ser, ou eu me engano, 

Que christàos nunca usaram d'estes nomes. 

Va pois, senhor deào, e sem receio 

A sua appella^ào prompto interponha, 

Que aos juizes depois intimar deve. 

Se quer das multas escapar ao raio, 
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Que terrivel acordào Ihe fulmina. 
Nào durma sobre o caso, nem descanse: 
Que, segundo a vulgar regra em direito, 
direito aos que doiinem nào soccorre.» 

«Essa regra, doutor é o diabo! 

Merecia o que a fez as màos cortadas, 

deào assustado repetia. 

Visto isso, por amor d'està demanda 

Hei de eu perder a paz, e o meu socego, 

Nào dormir, vigilar continuamente? 

Oh! ditoso Arganaz, e tu, Marmota, 

Que sem demandas ter, nem ter cuidados, 

Passaes, dormindo, quasi o anno inteiro! 

Oh! quanto mais feliz e vossa sorte, 

Que a nossa, tristes homens; pois, se acaso 

Queremos defender nosso direito, 

direito nos deixa, se dormimos! 

Meu doutor, se essa regra é verdadeira, 

Fique malvado acordào subsistindo, 

Chovam embora sobre mim as multas, 

vestido de seda, a lóba, a mur^a. 

Pela agua abaixo vào, tudo se perca, 

Com tanto que eu nào perca um so instante 

Dos meus suaves, regalados somnos.» 
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Aqui, coni branda voz, o bom Fernandes 
Ao afflicto deào assim consola: 
«Senhor, os textos tanto ao pé da letra 
Se nào hào de entender, corno imagina; 
Nào é da mente pois do gran-consulto, 
Que està regra dictou prudentemente, 
Que nào devam doimir os pleiteantes, 
Que isso seria desmarcada asneira; 
Sua tenijào sómente Ibi lembrar-nos, 
Que quem litigios tem, e quer vencel-os, 
Deve tudo attentar e ser esperto.» 

«Isso agora, cobrando novo alento, 

Diz deào farfante, é outra coisa. 

Por esperto, nào tenha, doutor, medo, 

Que me liaja de vencer o gordo bispo; 

Que aqui, onde me ve, sou gran lavérco; 

Muitas vezes no whist, estando a nove, 

Na segunda partida, os meus contrarios. 

De taes artes me valho, taes maranhas, 

Que, nào tendo mais que um, Ihes ganlio o róber. » 

Isto dizendo, e feita urna zumbaia, 
Do doutor bartholista se despede; 
E mais ligeiro, (pie um ligeiro galgo 
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Para casa direito o fio toma, 

Onde, sem se despir, manda, Ihe tragam 

Prestesmente a comida, e prestesmente 

Engole pensativo alguns bocados; 

E na mesma cadeira, sem deitar-se, 

Umas vezes dormindo, outras pensando, 

Por algum tempo recostado fica. 
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Ainda o chylo beni nào tinha foito 

farfante deào, quando, lembrado 

Do coram probo viro do Fernandes, 

Abre a caixa, e, tornando urna pitada 

De mofoso tabaco, assim dizia: 

«Que inercia e està? Que pregui(;a, ó Lara, 

Que OS membros e sentidos te adormentam. 

Quando por inimigos tens em campo 

gordo bispo, o Abreu-, o Ramallieto, . 
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Velhacos todos da primeira plana? 
jClerta, Lara, pois, àlerta, àlerta; 
Que direito aos que doi-mem nào soccorre, 
E cumpre aos litigantes ser espertos.» 

Isto dizendo, o corpo inteiri^ava, 

E, abrindo a boca, e os olhos esfregando, 

A modorra sacode, em que jazia; 

Entào, dando um passeio, ao espelho chega 

E suado crescente endireitando, 

Sem attender ao sino, que o cliamava, 

A vesperas tocando, nem à multa, 

Que a bolsa Ihe amea^a, sae de casa, 

E por baixo da calma, com que assava 

Syrio, ladrando, a sequiosa terra, 

Aos capuchos de trote se encaminha. 

Sobre urna montanheta, que se estende 
Em pequena distancia dos soberbos, 
Guerreiros muros da triumpliante Elvas, 
celebre convento se levanta. 
Aqui, da molle Inercia no regalo, 
Das austeras fadigas descansando. 
Da provincia se véem ceni padres graves, 
Ex-guardioes, ex-porteiros, ex-leitores, 
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Ex-provinciaes, e alguns d'estes faraosos 

Pelas artes subtìs, pela ardileza, 

Com que for^ado tem o Sparito Santo, 

Nos rixosos capitulos mil vezes, 

Os votos a seguir do seu partido. 

D'estés tambem no meio alli se encontram 

Do gordo badulaque ex-cozinheiros, 

Na fumosa cozinha, entre as tisnadas 

Certans fuliginosas e mannitas, 

Com' grande gloria sua, jubilados. 

Àqui suando pois, comò um cavallo, 

Chega deào, a tempo que o porteiro 

A porta da clausura prompto abria; 

E, vendo do deào a gran-fadiga. 

D'està sorte Ihe diz sobresaltado: 

«Que é isto, meu senhor? Que estranilo caso 

Aconteceu a vossa senhoria, 

Que por baixo de calma tao intensa, 

A nossa casa o traz tao affrontado? 

Matou acaso algum dos seus collegas? 

Roubou a sacristia? ou, do diabo 

Tentado, violou alguma virgem, 

E asylo veni buscar a nossa egrcjay» 
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«Neiihum d'essea desastres, Deus louvado! 
Me succedeu, o Lara Ihe replica; 
Ao padre guardiùo sómeiite quero 
N'uin iiegocio fallar, se fór possivel.» 

«Inda bem: pois cuidei qiie era outra coisa, 
Llie torna o bom porteiro, e de assustado 
Fiquei sem sangue quasi em todo o corpo. 
padre guardiào antes das ciuco 
Nào costuma da sesta le vantar -se; 
Mas, por servir a vossa senhoria, 
A despertal-o vou; no em tanto póde 
Là na cérca, esperar, tornando o fresco, b 

Isto dizendo, .ao dormitorio sóbe; 

E o deào, caminliando para a cérca, 

Com outro reverendo acaso tópa, 

De gi-an-barriga, de cachamo gordo, 

Que attento o cumprimenta e acompanlia. 

Quiz entào a fortuna que este fosse 

Um dos padres mais graves da provincia, 

Ex-guardiào, ex4eitor e jubilado. 

De todos mais douto, excepto o Arronches, 

Pregador de gran-fama na cidade. 
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boni Lara, que liavia longo tempo, 

Que n'esta santa casa nào entrava, 

Aturdido ficou, quando a seus olhos, 

Na cérca entrando, juntos se offerecem 

As areadas ruas, as estatuas, 

Os buxos, OS craveiros, as latadas 

De mil flores cobertas, que d'em torno 

virente jardim aderegavam; 

E nào bem quatro passos tinha dado, 

Quando, fitando curioso a lente 

Na estatua, què primeira alli se encontra, 

Pergunta ao jubilado: «Quem e este 

Monsieur Paris? segundo diz a letra, 

Que por baixo, na base, tem aberta; 

Se se houver de julgar pela apparencia, 

nome, a catadura, o penteado 

Dizendo-nos estào que este bilhostre 

Foi francez, e talvez cabelleireiro, 

Inventor do topete que o enfeita.» 

«Paris, e nào Paris diz o letreiro, 
Circumspecto Ihe voi ve o padre mestre; 
Nem francez, conio ere, cabelleireiro 
A personagem foi, que representa; 
Mas em Troia nasceu de estirpe regia.» 
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«Pois, se francez nào foi, replica o Lara, 
Como monsieur Ihe chamain?» 

Co'um sorriso 
Llie torna o padre mestre: «Nào se admire 
Que isto està succedendo a cada passo: 
Ao pé de cada esquina, hoje sem pejo 
Se tratam de monsieurs os portuguezes. 
Isto, senhor, é moda; e, comò e moda, 
A quizemos seguir; e sobre tudo 
Mostrar ao mundo que francez sabemos.» 

«De tanto peso pois, Ihe volta o Lara, 

E, padre jubilado, por ventura 

saber o francez, que d'isso alarde 

Fazer quizessem vossas reverencias? 

Por acaso sem esse sacramento 

Nào podiam salvar-se e serem sabios? 

Pois aqui em segredo Ihe descubro, 

Que francez para mim o mesmo monta, 

Que a lingua dos selvagens boticundos.» 

«Nào diga, senhor, tal; que n'este tempo, 
Ó tempos, 6 costumes! diz o padre, 
saber o francez e saber tudo- 
E pasmar, ver, senhor, comò um pascacio, 
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De francez com dois dedos, ne abalan^a, 
Perante os homens doutos e sizudos, 
A fallar nas sciencias mais profundas, 
Sem que Ihe escape a santa theologia, 
Alta sciencia aos claustros reservada, 
Que tanto fez suar ao grande Scoto, 
Aos Baconios, aos Lulos, e a mim proprio. 

«D'està audacia, senhor, d'este descóco, 
Que entre nós, seni limite, vae grassando, 
Quem mais sente as terriveis consequencias 
E a nossa portuguez casta linguagem, 
Que em tantas traducgoes corre envasada 
(Traduc(;oe8 que merecem ser queimadas!) 
Em mil termos e plirases gallicanas! 

«Ah! se as maimoreas campas levantando, 

Sahissem dos sepulchros, onde jazem 

Suas honradas cinzas, os antigos 

Lusitanos varòes, que com a penna, 

Ou com a espada e lan^a a patria honraram, 

Os novos idiotismos esentando, 

A mesclada dic^ào, bastardos teimos, 

Com (jue enfeitar intentam seus escriptos 

Estes novos, ridiculos auctores, 

23 



Digitized by 



Google 



178 UYSSOPE 



(Como se a bella e fertil lingua nossa, 
Primogenita filha da latina, 
Precisasse de estranhos atavios!) 
Subito certamente pensariam 
Qiie nos sertoes estavam de Caconda, 
Quilimane, Sofala ou Mo^ambique; 
Até (lue, ja por firn desenganados 
Que eram em Portugal, (lue -portuguezes 
Eram tambem os que costumes, lingua, 
Por tao estranhos modos, affrontavani, 
Sogunda vez de pejo morreriam. 

«Mas elles téem desculptt; a negra fonie 
Os niiseros mortaes a mais obriga: 
Sem saber o c^ue escrevem, escre vendo, 
Buscam d'ella o remedio, e, comò logi^am 
Os fins de seus intentos, o (^ue escrevem 
Seja ou nào portuguez, isso (jue monta? 
Quem desculpa nào tem, nem a merece, 
E (juem vedar-lh'o deve, e nào lli'o veda. 
Mas por ora deixemos estas coisas, 
Que mundo corrigir a nos nào toea. 

«Este, comò dizia, foi troiano, 

E, nos campos que o phrygio Xanto corta 
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Guardando em doce paz o seu rebanho, 
Eleito foi juiz do grande pleito, 
Que Juno e Pallas, entre si, com Venus, 
Sobre a belleza, um tempo, sustentaram; 
No qual, nào sei porém se com justiga, 
Deu a favor de Venus a sentenza, 
Entregando-lhe o rico pomo de oiro, 
Que a Discordia lan^àra n'um banquete.» 

«Jà n'esse pleito ouvi, se bem me lembro, 
E no pomo fallar, Ihe volve o Lara; 
Mas tal monsieur Paris foi um asno; 
Perdoe a sua ausencia. Se na causa 
De ser juiz a sorte me coubera, 
Daria mal ou bem minha sentenza. 
Conforme o meu bestunto me ajudasse, 
Sem em nada gravar a consciencia; 
Mas a ma^an havia d'eu papal-a, 
Pelas custas, por certo; e, quando muito, 
Daria a vencedora, d'ella as cascas. 



«Mas, diga-me, meu padre jubilado. 
Se gado apascentou esse marmanjo, 
Como de cortezào està vestido, 
De cabello, de bolsa e penteado?» 
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«Essa é boa! replica o reverendo; 
Pois parece-lhe, a vossa senhoria, 
Que bastavam co'o novo tratamento 
De monsieur, que Ihe demos, um cajado, 
Um intonso cabello, urna samarra?» 

«Essa rasào me quadra, diz o Lara; 
E està madama Helena, continua, 
Que d'elle està defronte, por ventura 
Foi troiana tambem ou foi franceza, 
Como do penteado mostra o gosto?» 

«Nào foi, senhor, franceza, nem troiana, 
Responde o padre niestre; d'alto sangue 
Em a Grecia nasceu, e no seu throno 
Esparta um tempo a viu: mas sceptro, esposo, 
A patria, a fama, a gloria d'alta estirpe, 
Tudo deixou por Paris.» 

«Que! o esposo, 
A cara patria, o sceptro, a fama, a gloria, 
Tudo deixou por esse barbas d'alho? 
Valente marafona foi por certo 
A tal madama Helena! E quem foi està? 
Diz a letra madama Pena-Lopes, 
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Pix)seguia Deào; talvez sèria 
Tao boa, corno a outra?» 

«Està, responde 
douto jubilado, é d'outra laia. 
A famosa Penelope foi està, 
Do conjugal amor, da fé jurada, 
Do sagrado Hymeneu nas castas àras, 
Um perfeito exemplar, grande matrona, 
Boa màe-de-familias, e estremada, 
Bntre as mais do seu tempo, tecedeira. 
N'mna teia gastou mais de dez annos...)!> 

«Que me diz, padre mestre? Està zombando! 

deào aturdido Ihe replica: 

Em urdir e tramar uma so teia 

Dez annos consumiu a tal madama! 

E diz-me que foi grande tecedeira? 

A minha ama... e mais e uma zoupeira, 

N'outro tanto nào gasta nove mezes; 

E com tudo, nào passa entre as peritas 

Por grande sabichona d'este officio.» 

«N'isso mesmo e que esteve a habilidade, 
padre Ihe tornou, pois que de noite 
que de dia obrara desmanchava. » 
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«Peior! diz o deào. Isso e o mesmo 
Que para traz andar, qual caranguejo. 
Jurarei em ccm pares de evangelhos 
Que essa inulher perdido tinha o siso.» 

«Perdido o siso! Que galante coisa! 
padre llie tornou; antes no mundo 
Nunca mulher se viu tao atinada, 
E digna de passar a eternidade, 
Sobre as azas da posthuma memoria. 
Foi prudencia, senhor, o que loucura 
A sua phantasia Ihe parece, 
Pois, se assim praticava, era sómente 
Por enganar, em (guanto o caro esposo 
Da prolongada ausencia nào volvia, 
Cansados rogos de imporìtunos prócos, 
Que aspiravam do seu consorcio a gloria. 
Arachne, que Minerva vingativa 
Em aranha tornou, por arrojar-se 
A competir coni ella, certamente 
Lhe nào le vara no tecer a palma.» 

«Como e isso? o deào diz assustado; 
Pois, salvo tal logar, um liomem póde, 
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(Iste fallando, todo se persigna) 

Ou póde urna mullier em feio bicho, 

Ou aiiinial (luadrupede mudar-se?» 

«Lsto labulas sào, coni qiie os antigos 
Quizeram explicar aos seiis vindoiros 
De muitos animaes a industria e a arto, 
E além d'isso ensinar que as divindades 
Se deve ter um grande acatamento. 
Mas que acontecer possa queni duvida? 
Dizia gravemente o douto padre. 
Nào fallo agora das antigas Laniias, 
Que inteiros enguliam os meninos, 
De Circe, de Medea, nem de Alcina, 
Ou da velha Canidia, de quem conta 
bebado de Horacio as nigromancias. 
Todos sabem (jue todas estas bruxas 
Eni ousados leoes, manchados tigres, 
Em ardidos ginetes, negros ursos, 
Ou em toui)eiras vis, vis musaranlios, 
A seu sabor, os liomens convertiam. 
Aleni d'isso, Apuleio nos informa 
Quo, por malicia d'unia certa Fótis, 
Em asno n'unì instante se tornàra, 
E conio asno passara niil trabnllios. 
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Nào tem ouvido vossa senhoria 
Ruidosos càes uivar, là na alta noite? 
Pois que querem dker aquelles uivos 
Senào que anda no bairro lobis-homem, 
Ou homem, por fadario, transmudado 
Em jumento oreihudo ou em sendeiro?» 

d Santo breve da marca! aqui exclama 
farfante deào de temor cheio; 
E logo proseguiu: Se minha estrella 
Ordenado me tem que, por encantos 
De alguma feiticeira ou nigromante, 
Em fero bruto eu haja de mudar-me, 
Praza a vós, santos céos! ao fado praza 
Que, antes do que em sendeiro lazarento, 
Em brioso cavallo elles me mudem, 
Pois assim poderei inda algum dia 
A sorte vir a ter de ser pae d'egoas 
E bons pótros darei da minha ra^a! 
Mas, se multo julgaes o que vos pe^o, 
Ao menos concedei-me que em fuinha, 
Ou matreira raposa me transformem, 
So para do bispo ir ao gallinheiro, 
De quantas aves tom a dar-lhc cabo.» 
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Socegado o deao do seu espaiito, 

Ao boin padre perguiita: «E quem e este 

Circumspecto monsieur, que cà se enxerga?» 

padre mestre, vendo-se obrigado 

A recontar de Ulysses os trabalhos, 

Para o tempo ganhar de recordal-os, 

Ronca, escarra, da manga o pardo len^o 

Saca, nas espalmadas màos o tende, 

Em ambas sopesado o leva a penca, 

Com 'strondo se assoa e dobrado o colhe; 

D'esturi'o entào sorvida urna pitada, 

habito sacode, aos sobacos 

Al^a c(Ji'dào, arrocha-o na casola, 

E de pàpo ao deao assim responde: 

«Esse que ahi està, nem mais, nem menos, 

E o facundo, decantado Ulysses, 

De madama Penelope marido. 

De todos quantos gregos aportaram 

Da neptunina Troia às curvas praias 

mais prudente foi, excepto o velilo 

Nestor, que viu dos homens tres edades. 

Este, depois que a ciuzas reduzido 

Foi o fero Ilion, por suas trayas, 

E da altiva cidade so ticàra 
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campo, em que imperiosa antes estava, 
Voltando a patria amada, carregado 
De altos despojos da iriimortal Victoria, • 
De Neptuno soffreu a cruel sanlia, 
E, dos ventos e vagas a^oitado, 
Undìvago correu por longos mares, 
Vendo de muitas gentes as cidades, 
As varias artes, os costumes varios, 
Até que levantou, na foz do Tejo, 
A rainlia do mar, Lisboa invicta.» 

«0 grande fundador da minha patria, 
A(iui brada o deao, se màos tiveras, 
E se pernas e p6s te nào faltaram, 
Os pés e màos humilde te beijàra! 
Mas, se manco e maneta aqui te véjo, 
E a franceza vestido, a mal nào hajas 
Que a franceza te beije a fria face.» 
Disse; e ao collo furioso se Ihe lan(;a, 
E na cara tres beijos llie pespdga. 

Passado este pcqueno enthusiasmo, 
Lara proscguiu: «E aiiuell'outro, 
Que do jardim no meio se impertiga 
Com cara de ferreiro, e por acaso 
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grande Ferrabraz de Alexandria? 
Ou Galafre da ponte de Mantible?» 

«Esse, responde o padre, foi Alcide», 

Gujo tremendo bra^o, cujos feitos 

Ha de por certo vossa senhoria 

Ter ouvido exal^ar discretamente, 

Em seus sermoes, ao nosso padre Arronches.» 

«Engana-se, senhor, o deào volve, 

Que eu sermoes nunca ouvi na minha vida; 

E posto que no coro muitas vezes, 

Em rasào d'està minha dignidade, 

A meli pesar, alguns ouvir eu deva, 

Em quanto o padre grita estou dormindo; 

Pois d'outra sorte disfar^ar nào posso 

A fonie, que me ataca a essas horas. 

«Se eu algum dia fór eleito bispo, 
Como esperar me faz o regio sangue 
De Lara que nasveias me circula, 
Jà, desde aqui, meu padre, Ihe prometto 
Que estes sermoes desterre do bispado; 
E se n'elle inda acliar quem tenha o flato 
De pregar, Ilio darei prompto remedio: 
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Mandarci que, cumprindo seus desejos, 

Va pregar aos hereges e gentios, 

Que o premio Ihe darào do seu traballio; 

E escusam de quebrar-nos os ouvidos 

Com urna insulsa, dilatada arenga, 

Que ouve, por uso, o povo e nào entende, 

E a pagar vem em firn por alto prego, 

Dando, coisa que multo a mim me espanta, 

Sem saber o porqué, o seu dinheiro. 

Sermoes? E quando quer jantar a gente? 

A fome so augmentam, causam somno. 

«Mas, tornando, meu padre, ao nosso ponto, 
Este Alcides, segundo tenho ouvido, 
Foi o maior tunante dos seus tempos.» 

«Foi amigo de mògas? Que tem isso? 
Vé-me aqui? Pois com ter mais de setenta, 
Dizia jubilado, neni por isso, 
Onde quer que as cu topo, Ihes perdóo.» 

aOutro tanto de mim, oh! quanta magoa! 
deao exclamou, oh! quanto pejo 
Me custa, padre mestre, o confessal-o! 
Outro tanto de mim dizer nào posso, 
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E comtudo nào passo dos sessenta; 

Mas isso é do burel virtude innata. 

Agora pois, se a vossa reverencia 

Pesado Ihe nào fór, dever quizera 

Que d'este trafìcante toda a historia 

Me referisse, pois, segundo penso. 

Ha de ser varia e muito divertida, 

Lembra-me a mim que, sendo inda estudante, 

JJo Bacharel Trapaqa e Peralvilho 

De Cordova as historias portentosa» 

Ouvi lér (por signal que por ouvil-as 

Na classe pespeguei valentes gazios) 

A um clerigo visinho, bom poeta, 

Que sabia o Borralho todo inteiro, 

E tinha urna escolhida livraria; 

E confesso-lhe, padre jubilado, 

Que nunca em minha vida tenho ouvido 

Coisa, que cà no goto mais me desse,» 

«De bom grado o farei, por dar-lhe gosto, 
padre Ihe tornou e assim cometa: 
Este grande varào Alcmena e Jóve 
Teve por paes, ainda que gran-tempo 
Do forte Amphitriào passou por fìlho...» 
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«Coni que, de mais a mais, o tal Alcides 
De barregan foi filho?... Avànte, padre, 
Que comedo promette grandes coisas,» 
Diz o deào, e o padre proseguia: 

«De taiitas for^as foi, logo em nascendo, 
Que, ainda nào contava bem dez mezes, 
Quando, em legar de ber^o, repoisando 
N'um escudo de cobre, que a Pterélas, 
Amphitriax) ganhàra batalhando, 
Duas cobras mais grossas que uni madeiro, 
Que entraram a papal-o surrateiras. 
No silencio da noite, por mandado 
De Juno, que em ciumes se abrazava, 
Rompeu, espeda^ou, com mais presteza. 
Do que eu trinchar costumo uma gallinlia. 
Quando com fome estou na minila cella. 
Digo na cella; pois no refei torio • 
Està ave nunca entrou; que n'elle reina 
Sómente o bacalhau, e talvez pódre. 
Depois, sondo mancebo, a estribaria 
De Augìas alimpou, fa(;anha grande!..» 

N'este ponto o deào ter-se nào poude, 
Sem (jue està sabia reilexào lizesse: 
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«Fillio de barregan! M090 de nmlas! 
Vejam de que ralé era a crian^a!» 

«Logo, prosegue padre jubilado, 
Fez maiores ac^oes; imi leào fero 
Na floresta Neméa, cara a cara, 
Desteniido affrontou, e Uie macliuca 
Com a pesada massa duro casco...» 

Aqui cliegava o padre enr sua liistoria, 

Quando espèrto deào, a i)orta vendo 

Da cérca guardiào, que a vél-o vinlia, 

Inda do somno os olhos esfregando, 

fio Uie cortou, em altas vozes 

Ao guardiào dizendo: «Appello, appello 

Perante vossa sabia reverenda, 

Varào constituido em dignidade, 

Da affronta, que me faz nieu cabido, 

Pretendendo com multas constrariger-me 

A vir apresentar ao gordo bispo, 

A porta da latrina, santo hyssope. 

Pe^o tambem, com todo o acatamento, 

Os reverenciaes apostolos, mil vezes, 

Com mais e mais instancia, insta ntementq...)) 
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«Basta, o prelado diz; ja interposta 
A appella^ào està. Agora, ein quanto 
reverendo padre jubilado, 
Pois notario nào ha que de fé d'isso, 
A certidào Ihe passa, nos sentemos 
Ao pé d'està roseira a tornar fresco.» 

Ditas estas palavras, se assentaram, 

E o farfante deào assim cometa 

A discorrer sisuda e gravemente: 

«Por certo que nào póde duvidar-se 

Do augmento, senhor, que em nossos dias 

Tem tido Portugal, por alto influxo 

Do grande, forte, e nunca assaz louvado 

Rei, primeiro no nome e nas virtudes, 

E do sabio ministro, que Ihe assiste. 

Nào fallo nas sciencias e nas artes, 

Que eu d'ellas nada sei; pois meu emprégo 

Às letras applicar-me nào me deixa, 

Como o meu gosto e genio m'o requerem, 

E da Arte da Cozinha tao sómente 

(Que e obra, quanto a mim, mais proveitosa 

Aos holnens, que o francez, que anda na moda) 

Alguns peda(;os Icio, estando vago; 

Fallo siui no apparato dos banquetes, 
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No polido dos trajes e assembléas, 

Dos jardins no bom gosto, e dos palacios. 

Digo isto, meu senhor, por que està cérca, 

Qua era um chiqueiro, ha menos de dois dias, 

Hoje tornada està n'um paraiso. 

Mas que nào poderà xim genio grande 

E tal, corno o de vossa reverencia?» 



guardiào entào todo enfunado, 

Mas modestia affectando, Ihe responde: 

«Aqui que póde haver, que os olhos encha 

De vossa senhoria, que tem visto 

As terras estrangeiras tao gabadas, 

Se e tudo urna pobresa franciscana! » 



«Tanto nào direi eu, replica o Lara, 
Que, ao ver d'este vergei a amenidade, 
desenho dos buxos, o bom gosto, 
Com que sào as estatuas trabalhadas, 
A abundancia dos vasos e das flores, 
Que nos jardins estou se me figura 
De Castello Gandolfo ou de Fascati, 
Onde fallei mil vezes com o papa. 
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Tudo està primoroso, e 'so Ihe falta, 

Para em nada ceder aos mais gabados, 

Deliciosos jardins de Italia e Franga, 

Urna cascata, que a de Trevi eguale. 

Se vossa reverenda quer a pianta, 

Eu jà mandar-lh'a vou; que a tenho eni casa.» 



«Essa obra ha de custar muito dinheiro, 
Responde o guardiào, e boje as esmolas 
Para encher a barriga a tantos frades, 
Que tèem fome canina, apenas bastam. 
Algum dia foi rico este convento! 
Mas estas novas leis testamentarias 
Deram um grande córte em suas rendasi 
E verdade que os santos exorcismos, 
benzer dos feitigos e lombrigas, 
grande e extraordinario privilegio 
De irmào e màe de frades, e outros pios 
E santos institutos, que inventaram 
Devotos e subtìs nossos antigos, 
E que nós pelo povo propagàmos, 
Com zelo e com destreza, maiormente 
Entre o devoto feminino sexo, 
Inda pingando vào de (piando em quando; 
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Mas iste tudo é nada, é um cominho, 
A par do que rendia o purgatorio! 
Senhor, o purgatorio e as almas santas 
Eram o Potosì da franciscana!)^ 



N'este ponto chegando o jubilado 

discurso Ihe atalha, e ao Lara entrega 

A grande certidào, que passar fora. 

deàp a recebe civilmente, 

E com mil importunos cumprimentos, 

E outras tantas profundas cortezias, 

Dos dois padres risonho se despede, 

E correndo e saltando, corno um corgo, 

Alegre e prasenteiro entrou em casa; 

Onde a sua presenta, pelos ares, 

Faz vir o triste Luz, que a honra gosa 

De tocar mal rebeca na sé d'Elvas, 

E de ser em seu fóro mào notarlo 

Ou pessimo escrivào, que vale o mesmo; 

Além d'isto, cursado tinha as classes, 

E a todas estas coisas ajuntava 

Uma profunda erudi^ào, bebida 

Nos Autos de EeincUdo e ValdevinoSy 

E do Infante D. Fedro nas PartidaSj 
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Fiorisci de Niquéay e outros livros 

Da andante, da immortai cavallaria; 

Ao qual o deào disse: «Hoje um negocio 

De ti fiar pretendo de importaneia; 

Mas antes sera bom que ao grande Baccho 

Algumas liba^oes, corno costumas, 

Aqui fa^as.» Dizendo estas palavras, 

Ordena que Ihe tragam promptamente 

Do bom vinho de Borba tres garrafas. 



bom Luz, transportado a sua vista, 
Sem fazer-se rogar, logo a primeira, 
As duas palhetadas deixa enxuta; 
Muito tempo nào passa sem que prove 
Egual sorte a segunda; sem descanso 
Com a terceira investe; largo espa^o 
forte càmpeào entra por ella; 
E, depois que esquentada teve a boia, 
Assim com o deào falla animoso: 
«Que coisa póde vossa senhoria 
Querer d'este seu servo, que nào fa^a? 
Que perigo bavera, que nào arroste? 
Da nova Zembla os duros caramelos 
Irei a passear; ao meio dia, 
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Na Libya soffrerei a calma ardente; 
Cem tigres, cem leoes, cem corcodilos 
Audaz affrontarei; do reino escuro 
Para seu cào de fralda, se é seu gosto, 
N'um pulo Ihe trarci o cào Cerbero; 
Ou, para divertir a baixa plebe, 
Se mais d'isso se paga, co'uma corda 
X porta Ih'o atarei, corno um macaco. )i> 

«Menos que isso, bradou o prebendado, 
Menos que isso de ti hoje pretendo. 
So uma appella^ào quero que intimes 
Ao gordo e fero bispo: isto sómente 
De ti hoje desejo, e de ti fio.» 

Aqui, mudando a cor do triste rosto, 
Come^ou a tremer o novo Alcides 
E com voz balbuciante Ihe replica: 
«Muito illustre senhor, tao grande empreza 
Minhas for^as excede: o mesmo Achilles, 
Mandricardo, Gradasso, Sacripante 
Commettel-a por certo recearam, 
E Orlando, inda que fora verdadeiro. 
D'ella pois me dispense; que eu sem pejo, 
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Ante OS céos, ante a terra hoje confesso 
Que meu animo a tanto nào se atreve.:^ 

A este breve discurso, ardendo em ira, 
deào exclamou: «De minha vista 
Vae-te, indigno furào, vii e rasteiro, 
A que na cara e feitos te pareces; 
Que eu saberei achar quem me obede^a.» 

Tremulo e semivivo o pobre zóte 
Entào se foi d'alli escapulindo; 
E soberbo deào fica suspenso, 
No peito revolvendo a quem daria 
A grande commissào; quando a memoria 
Lhe traz p, Senhoria, que a seu lado 
Invisivel lhe assiste, o bom Gongalves, 
Escrivào atrevido e sem piedade, 
Que a si mesmo prenderà, se podéra. 
«Este sim, exclamou entào contente, 
Que e capaz de citar a Jesus Christo.» ' 
Isto dizendo, que Ih'o chamem manda. 



A Senhoria entào, tomando a fónna 
Do galopim de casa, veloz corre, 
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E com elle voltou in continenti; 
A quem logo o deào propoe a empreza, 
Que elle, sem duvidar, risonho aeeeita, 
E para a executar tempo opportuno, 
Cheio de confian^a, a esperar parte. 




26 
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Jà sol grande espa^o declinava 
Do brilhante zenith para o occidente, 
E a socegada Tarde, conduzida 
Nas frescas azas dos subtìs Favonios, 
A passeio os peraltas convidava, 
Quando por divertir sua excellencia 
fastio, que a longa ociosidade 
Nos peitos dos mortaes tyranna gera, 
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Se dispòe a sahir, corno costuma 

A frescura a gosar do seu Versalhes. 

Mil infandos prodigios (trama urdida 
Pela mào engenhosa da Excellencia, 
Para obrigal-o a nào sahir de casa) 
Està infausta jornada precederam: 
A mesa posto e a beber um copo 
De generoso vinho da Madeira, 
Em vinagre na boca se Ihe torna 
suave licor, e, ao mesmo passo, 
No aparador saltando, um gato negro 
Em hastilhas Ihe faz com grande estrondo 
Os doirados crystaes, que n'elle estavam; 
Depois, dormindo doceinente a sèsta. 
Se Ihe figura, no melhor do somno, 
Que, andando de passeio pela quinta, 
Com passos lentos a elle se chegava 
Da nóra o velho burro, e, aliando o rabo, 
Dois coices Ihe pregava no vazio. 
A phantastica dór gritando acórda; 
E, acudindo a familia promptamente, 
Lhe narra o triste caso, inda assustado; 
Mas, passado o primeiro sobresalto, 
Desenganado em fim de que era sonho. 
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A vestir-se cometa; entào, calcando 
polido sapato, das fivellas 
Salta da guarda-roupa ao aureo tecto, 
Com medonho estampido, a melhor pedra; 
Finalmente, ao montar a carroagem, 
Batendo um gran bizoiro as negras azas, 
Com borrendo estridor Ihe a^oita as ventas, 
E um pardal Ihe estercou no tejadilho. 



N'este instante a Excellencia, que tomado 
Tinha do grande Almeida a gentil forma, 
Vendo que estes agoiros nào bastavam 
Para aterrar do bispo o forte peito, 
Co'uma grande zumbaia, assim Ihe falla: 
«Se crér em abusoes é de almas fracas, 
Desprezar portentosos vaticinios 
É de peito obstinado e ensurdecido 
As vozes, com que o céo nos aconselha. 
Se em Africa Catào, se em Roma Cesar 
Deram fé aos presagios, nem aquelle 
Nas férvidas areias africanas 
Acabàra infeliz, nem no senado 
As màos de Cassio e Bruto ferozmente 
Este fora, qual rez nas àras, morto. 
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mesmo digo do temido Almeida, 

De quem vossa excellencia tem o sangue; 

De Cambaia murchar as altas palmas 

Na brutal Cafreria elle nào vira, 

Se afoito . ou temerario nào zombàra 

Do bater dos sapatos do Menezes. 

Vossa excellencia tem visto os portentos, 

Que Ihe tem n'este dia acontecido: 

Ah! se a mente presaga nào me engana 

Algum grande desastre prognosticam 

N'este passeio, que fazer intenta! 

Para illudil-os pois tome a apeiar-se, 

Ao pago se recolha; considere 

Que, por grande, a cautela nunca damna. 

Se a van ociosidade e seus prestigios, 

Que tanto horror Ihe faz, fugir deseja, 

Mande chamar alguns capitulares, 

E, com elles em santa paz jogando, 

resto passe da calmosa tarde, 

E nào queira, com van temeridade, 

A seu gosto a rasào sacrificando, 

Desafiar a colera dos astros.» 

A estas vozes risonho o gordo bispo 
Lhe responde: «Meu filho, bem conhego 
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Que amor, que me tens, é quem te dieta 

Essas sabias rasoes; mas que diria 

Està marciai cidade, que, admirando 

Meu heroieo valor, trazer pendente 

Do bordado talim me viu na guerra 

Uma talhante espada, e sobre tudo 

Erguer da cama, n'uma fria noite, 

Por correr sem temor suas muralhas. 

Quando o fogo, nas altas atalaias 

Brilhando tristemente, annunciava 

Roubos, assola^òes, incendios, mortes. 

Se hoje soubesse que eu ficava em casa, 

Assombrado de quatro bagatelas? 

Eu confio no céo que esses successos 

Nada contenham, que aziago seja; 

Mas, se assim succeder, constante e forte' 

Irei para onde os fados me chamarem.» 

Isto dizendo, confiado ordena 

Aos mogos que caminhem sem demora. 



No tempo que estas coisas succediam 
No épiscopal palacio, o bom Gon^alves, 
A quem a grande empreza desvelava, 
Sendo por seus espias avisado 

?7 
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De que o bispo sahia, aproveitar-se 
Da occasiào, que a sorte Ihe oflTrecia, 
Comsigo determina, e a toda a pressa 
A vestir-se cometa; quando a cara 
E longèva consorte, do cartono 
Nas sordidas trapa^as tao versada, 
Como o dèstro marido, toda cheia 
D'um panico terror, que dentro n'alma 
A feroz Excellencia Ihe infundira, 
Ao collo se Ihe lan^a e assim Ihe falla: 



«Onde, ò luz de meus olhos, doce esposo, 

Assim corres veloz e assim me deixas 

Cercada de receios e tristezas? 

bispo vaes citar? Ah! tu nào sabes 

Qual é d'este prelado a santa raiva? 

Ignoras que as menores bagatelas 

Em seu conceito sào graves insultos, 

Que castigar costuma seni piedade? 

Tu, ó pobre Milheira, tu o dize, 

Que por zombar da fìta do palmito, 

Na respeitavel face do Roquete, 

(Mestre de cerimonias e cabalas, 

Coni poder de assistente junto ao solio. 
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Para insultar sem termo os pobres zótes 

Eni toda està cidade e seu bispado) 

A jazer longo tempo na cadeia 

Barbaramente condemnado foste! 

Nào sabes que, apesar das leis sagradas 

Do nosso piedosissimo monarcha, 

Elle meirinho tem de vara al^ada, 

Que prende, escorcha e rouba impunemente 

A sembra do sagrado santuario? 

Pois corno a provocal-o hoje te arrojas, 

Por servir o deào? Gres por ventura 

Que elle te livrara das suas garras? 

Ou fias-te talvez em que és sujeito 

A outra jurisdie^'ào? Mas, ah! repara 

A quantos, comò tu, leigos isentos 

Em seu cruci aljube opprime e vexa! . 

Oh! se um raio voraz do céo descesse 

E todos OS aljubes abrazasse, 

Quantas, 6 céo, oh! quantas se evitaram 

Vexa9oes, injustigas e insolencias! 

Olha que succedeu ha pouco tempo 

Ao charlatao do Medico Pequeno, 

Que a habito perpetuo de estudante 

Foi de Esculapio em junta condemnado. 

Por sandeu e pascacio: nós o vimos. 
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Por nào dar alimentos a consorte 

Em dinheiro corrente, que, debalde 

Os homens e as estrellas attestando, 

Allegava nào ter o miseravel, 

(E em vào para pagal-os offrecia 

A venda de seus predios ou seus fructos) 

Apesar da rasào e da justiga, 

Com publico pregào excommungado! 

Bem que nào possa d'elle asseverar-se 

Que de Herodes a fera tyrannia, 

Nào de vera escapar por innocente, 

Pois, so d'urna pennada, a muitas almas 

Tem feito as margens ver do Stygio lago, 

Onde por elle esperam barregando, 

Para as barbas tirar-lhe e a cabelleira! 

Pretendes pois que o mesmo te succeda? 

Ah! nào! amado esposo; por aquelles 

Primeiros e suavissimos instantes 

Do nosso doce amor, pela fé pura, 

Que no sagrado lago me juraste, 

Por estas ternas lagrimas, que choro, 

Que a tanto nào te exponhas: ah! nào queiras, 

A ti mesmo cruel e a meu socego, 

Roubar-me a triste vida, dar-me a pena 

De ouvir-te excommungar pelas esquinas! 
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Ou preso cruelmente e entregue às garras 
Do meirinho voraz, qual tenra pomba 
Entre as unhas crueis de a^or ligeiro! 
Do meu pranto tem do, e dos cansados 
Longos annos da minha amarga vida.» 
Aqui uni magoado e gran suspiro 
As queixas Ihe atalhou; que o sentimento 
A voz Ihe congelou dentro do peito. 



Entào o grande e intrepido Gongalves 
Assim, de brio cheio e de ternura, 
A timida consorte alenta e anima. 
«Enxuga o triste pranto, 6 bella esposa, 
Que sem causa derramas, pois com elle 
forte coragào me despeda^as. 
Eu nào vou combater algum gigante, 
Nem tenho o Ferrabraz por inimigo; 
Vou fazer meu officio, e bem conhecjo 
A quanto me abalan^o, e me aventuro. 
'Mas que dira ò mundo, se vir hoje 
Que eu fujo dos trabalhos com o corpo? 
De mais, que d'este excesso, a que me aiTojo, 
Tu a causa so és; pois d'outra sorte 
Mal poderei, meu rico bem, comprar-te 
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A saia, a capa, a fita, o leque e o pente. 
Os annos estào caros, e eu nào devo 
Um gancho desprezar, que raras vezes 
A ventura depàra, e nos oflf'rece. 
As censuras, o bispo e sua vara 
Vàos espantalhos sào, que nào me assustam; 
Eu nào tèmo o meirinho, nem da egreja 
forte raio, sem rasào vibrado; 
E para me escapar do bispo às iras 
Tenho bra^o, artes tenho, e tenho modo. 
susto deixa pois, que brevemente 
Tu me veràs tornar sem frio bu febrè, 
A gosar de teus mimos, teus favores.» 
Isto dizendo, de seus bra^-os foge; 
E, mais ligeiit) que o ligeii-o gamo, 
A esperar se partiu sua excellencia. 



Jà, na rica liteira recostado. 
Da cidade sahia o gordo bispo. 
Dois lacaios membrudos e possantes 
Guiavam a compasso os grandes machos, 
E dois do mesmo talhe, na dianteira, 
A lenta e pregui(;osa marcha abriam; 
Nos altos campanarios os donatos, 
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E das freiras as mógas muito alegres 
Davam, corno costumam, aos badalos, 
Quando o bom escrivào, que prompto estava, 
Qual sagaz cagador, que alegre e fero 
A porta d'urna moita a rez espem, 
X liteira se chega e respeitoso 
Urna carta ao prelado logo entrega, 
Na qual a appella^ào descomedida 
Em letra garrafal ia tra^ada. 

innocente pastor, que nào suspeita 
veneno mortai que em si levava, 
Depois delhe deitar a santa ben^ào, 
Com risonho sembiante pega n'ella, 
sobrescripto rompe, e soletrando 
Entra a ler com traballio; mas, apenas 
sentido da astuta carta entende, 
Comegou a tremer; das màos Ihe cahe 
atrevido papel. Nào, se cem bocas. 
Ceni linguas eu tivesse, e a voz de ferrò, 
Poderia contar quàl foi a raiva 
Do gordo bispo. À Ira, a Impaciencia, 
A Soberba, a Vingan^a e outras furias 
rodeiaiu, agitain e transportain; 
rosto se Ilio intiamina; os ollios tintos 
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D'um vivo e negro sangue Ihe chammejam; 
Escuma, geme, brama e ringe os dentes. 
Tao cruel, tao feroz, tao espantoso 
Nào freme, nào avanza, nào se rasga 
que mordido foi de cào damnado. 
Quando o triste veneno, que fervendo 
Pelas veias Ihe corre impetuoso, 
Ao cora^ào Ihe chega e Ih'o devora, 
Como grave pastori A vii Pregui^a, 
Que a seu lado jazia recostada, 
Ao vél-o, d'alli foge espavorida. 
Em fim, de raiva ardendo, grita e clama 
Aos lacàios que logo, sem piedade, 
Aquelle infame e ousado Ihe castiguem. 
Entào OS insolentes vis mochilas 
Arrancam das espadas, que, em desprezo 
Das leis e magistrado, a cinta trazem, 
E cheios de grande ira, quaes raivosos, 
Arremessados càos, que ardidos seguem 
fero javali, que veloz foge 
A emboscar-se na densa e vasta molta, 
Correm, sem tino^ após o bom Gon^alves, 
Que em segui-o jà posto, ao pé da guarda, 
Os olha coni desprezo, e os insulta. 
Nào de outra sorte rubido podengo. 



Digitized by 



Google 




Lm tim Jg Hiiva ardendo, grila e clair.a 



'28 



Digitized by 



GoGgle 



1 



Digitized by 



Google 



HYSSOPE 219 



Que, seguindo fiel e lisongeiro 

rustico salcio, que a cidade 

Vem de seus campos a vender os fructos, 

Se ao pé d'alguma esquina se demora, 

Preso da vista das formosas córes 

Da galhofeira cidadà eadella, 

E sobre elle caindo a roaz turba 

Dos baiiTistas cachorros, que a namoram, 

Elitre as pernas mettendo a longa cauda, 

Corre, sem se deter, até que chega 

Junto de seu senhor, a eujas abas 

Seguro e confiado encrespa as ventas, 

Contra elles se voi ve e entào rosnando 

Lhes mostra os brancos, navalhados dentes. 



Denodado Gon^*alves, se meus versos 
Alguma coisa podem, se rompendo 
A nevoa escura dos futures évos, 
Sobre as azas do tempo se espalharem 
Pela terraquea mole, em quanto alcaides, 
Quadrilheiros touver, houver meirinhos, 
teu nome sera sempre famoso. 
Pelo heroico valor, com que abarbaste 
Do gordo bispo a temerosa sanha; 
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E dos Leiloes na Pra9a, em quanto às nuvens 

A fronte levantar a gran Lisboa, 

Entre a terrivel pestilente corja 

De alguazis desalmados e vorazes, 

Com inveja e louvor, seràs de todos 

Pelo primeiro beleguim contado. 



Em tanto a Senhoria, que presente 
A està comica scena sempre esteve, 
Chama a Fama veloz, e Ihe encarrega 
Que a gran nova ao deào leve ligeira. 

Estava entào o triste combatido 

De alegres esperan^as e temores; 

Umas vezes confia, outras receia 

Que escrivào medroso nao se atreva 

A proseguir no empenho come^ado; 

Quando a rapida Fama em seus ouvidos 

A nova espalha do feliz successo. 

Vòs, filhas da Memoria, que do Pindo 
Concorde» habitaes as frescas selvas, 
Qual foi o seu prazer, dizei agora. 
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De Bacche nas solemnes anthestérias, 
As desenvoltas Ménades nào correm, 
Nyctileu invocando, mais furiosas, 
Do deus e da alegria arrebatadas, 
Como fumoso Lara corre as casas, 
Gritando de contente. Os mo^os chama 
E a todos, entre grandes gargalhadas, 
Todo successo narra. Ora Ihes pinta 
Do arrojado escrivào a grande astucia, 
Ora as vans iras do cruel prelado. 



gera^ào humana, quanto és facil 
No meio da bonanga a enfatuar-te, 
Sem temer que a pellada, ma Fortuna, 
Lubrica, extravagante, caprichosa, 
No meio de seus mimos e delicias, 
Te vire as costas, e te mostre a calva! 
Tu, ó farfante Lara, em pouco espa^o 
viste, por teu mal, tu o provaste; 
Pois, quando mais ditoso te julgavas, 
De iniproviso fugiu tua alegria; 
Qual leve exhala^*ào, que, apenas nasce, 
Xos abysmos do céo desapparece! 
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Engolfado o deao nas esperan^as, 
Que este fausto principio Ihe annuncia, 
Aos criados ordena in continenti 
Que, para festejar o feliz caso, 
Urna explendida ceia se prepare; 
E à velha, que tambem de gosto salta, 
Com risonho sembiante intima e manda 
Que nao fique na grande capoeira 
Folego vivo em tao festivo dia. 
Nào contente com isto, maior prova 
De seu immenso gosto dar pretende: 
Que um bizarro concerto de preludio 
Sirva ao farto banquete determina, 
Da musica melhor que ha na cidade; 
E, por dar mais prazer aos convidados, 
De cavallinhos fuscos, depois d'elle, 
Na vaga sala, com soberba pompa, 
galante espectaculo prepara. 
Entào a convidar saltando envia 
Do clero e da milicia cem pessoas. 

Ao passo que estas coisas se faziam, 

A despiedosa velha ferozmente 

A barbara sentenza executava, 

Cem gallinhas, cem frangaos degolando. 
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Elitre todos liavia um velho gallo, 
Pae da grande familia, vietorioso 
De mil féros rivaes e respeitavel 
Pelo longo esporào e roxa crista: 
D'este pois nem sequer o vulto escapa 
Da grande mortandade, e com seu sangue 
De seu cruel senhor honra o festejo. 
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Entre tanto surdindo a Noite escura 
Do bosplioro Cimmerio, e despregando 
As estellantes azas, envolvia 
Todo nosso hemispherio em densa treva, 
Quando na casa do deào triumphante 
Aj untando-se vào os convidados. 

Vós, deusas do Parnasso, vós agora 
Novo fogo inspirae dentro em meu peito; 
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Regei-me a voz cansada e o debil canto, 
Por que n'elle celebre dignamente 
De tao altos varoes nomes e manhas. 

primeiro que entrou na grande sala 
Foi mogo Sequeira, que, hombreando 
Co' pae sagaz na usura e na trapala, 
Lhe sobreleva muito na avareza. 
D'urna sebenta, desbotada fita 
A bengala da dextra traz pendente, 
Coni que as moscas enxota do castello. 

Após este se segue circumspecto 

Noventa-Cabellos, conhecido 

Por fido Achates do pomposo Lara; 

Homem sizudo e grave e o mais calado 

De quantos pizam d'Elvas a cidade, 

Exeepto o triste, misero tacanho, 

Que gerou, por seu mal, o velho Torres. 

Muitos d'elle munnuram (feia Inveja, 

Quem de teus dentes ficarà izento, 

Se nào te escapa a simples Innocencial) 

Que nào falla, porque fallar nào sabe; 

Outros porem mais justos o defendem, 

E às estrellas o sóbem; pois, ao menos, 



Digitized by 



Google 



HYSSOPE 231 



Se nào sabe fallar, sabe calar-se; 
E, qual lubrica, negra sanguisuga, 
Que, aferrando-se à pelle, se nào solta, 
Sem de todo fartar a cruel sede, 
Dos que encontra às orelhas nào se agarra ; 
Nem, Sem antes gastar-lhe a paciencia, 
Com questoes importunas os nào larga, 
Como costuma o zóte do Sardinha. 

• 

Nas ancas d'este entrou esbaforido 

Vellez, arithmetico afamado, 

Capaz de duvidar até de Christo, 

E que tem de loquaz e de arengueiro, 

Quanto de taciturno tem o outro; 

Elle sabe de Acclamo o grande schólio, 

De cabo a rabo, sem faltar-lhe verbo, 

E, à forga de pae-velho, algum pedago 

Verte em mào portuguez do Tridentino; 

Com o que, e repetir alguns exemplos 

Da longa jesuitica syntaxe, 

Passa entre os seus por homem consummado, 

Bom juiz de sermoes e prégadores, 

Apesar do atrevido Casadinho, 

Que, por ser o barbeiro do prelado, 

Arrogar este cargo a si pretende. 
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Pouco tempo depois, ao beque dando, 

Entra o vaidoso, mulheril Perinha, 

Ramo insigne dos Gatos-Eodovalhos, 

Parente em quarto grào de condes-duques, 

E chefe dos pellSes da sua terra. 

Entào de senhorias toda a casa, 

Qual d'um picante enxame de mosquito», 

Azoinada se viu: umas da boca 

Em borbotoes Ihe saem, outras Ihe entram 

Pelas grandes orelhas lisongeiras, 

E, subindo-lhe ao cérebro, a cabe^a 

De illustrissimo» flatos Ihe encliem toda. 

Nào passou muito espa^o, sem que a porta 
Se nào vissem chegar ambos os bichos, 
Alegria e prazer da elvense terra, 
Leote e o Barquilhos, tao famosos: 
Aquelle pela teima com que intenta 
Mungir d'um grande bode as duras tétas; 
Este pela piedade com que, vendo 
Jazer em terra morto o bravo toiro, 
Que OS cal(;oes de camurga. Ihe rasgara, 
Por que o céo suas culpas Ihe perdoe, 
Perdóa em altas vozes generoso 
estrago do vestido e a grave affronta. 
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Estes por onde passam mil apodos, 
Mil gra^^as e risadas, entre a bulha 
Do vulgo insultador, soar escutain: 
Nào de outra sorte viu Lisboa um tempo, 
Da vii plebe entre a grande borborinha, 
Passear suas ruas, hombro a hombro, 
celebre D. Felix e o Caturra. 

Mas outro entrando veni, de insignes prendas, 

Que no engenho, agudeza, brio e garbo 

Coni 08 dois póde bem correr parelhas. 

Aflfastae, afifastae, deixae passal-o; 

Que e grande Salgado, cujo nome 

Por todo o Alemtejo, em suas trompas, 

Coni sonoro louvor, publìca a Fama. 

D'elle relata pois a chocalheira, * 

Que inda o rol pendurado traz ao collo 

Das moc^as, que em mancebo namoràra, 

Onde coni distinc^ào se léem seus nomes, 

Suas grac^as e dotes. Pelos prados, 

Que o Hebro cry stallino córta e rega, 

Tantas, de amor captivas, nào seguiram 

De Thracia o gran cantor, que a cara esposa, 

Na solitaria praia descantando, 

Duas vezes perdida, em vào chamava, 

30 
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Quantas o rol contém, desde a mais baixa 
E roliga fregona até a dama 
Mais nobre, mais gagé, e mais xibante. 
Hoje porém, que em mais serios estudos 
Os dias gasta, disfructando a lionra 
De a rustica cm'ar gente da Vnrgem, 
Inda este phrenesi curar nào poude; 
Nem da empyrica sciencia o gran segredo, 
As hervas, cataiJasmas tem bastado 
Para os males curar-lhe da cabe^a. 

Bis outro chega, de nào menos fama, 
Cavalheiro do porte dos Venégas, 
Quo muitos infangoes por avós conta. 
Este so comerà d'urna avssèntada, 
Sem que papo Ihe fa^a, um boi inteiro, 
E, 'Como quem um copo bebé de agua, 
De café, cliocolate, cha, sorvete, 
D'um trago, bebera toda uma i)ipa. 
Este ccia nao ha, jantar, merenda, 
A que prompto nào vóe e nào assista. 
Tao rapida calar das altas nuvens 
Nào ve passagciro cm largo campo 
A grasnadora grallia, o negro corvo 
Sobre o triste animai, c^ue de cansado 
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Em comprido caminho (leu a ossada, 
Como correr se ve o boni fidalgo 
A voz, ao cheiro do mais vii banquete. 
D'està canina tome, que o devora, 
De alàrve Ihe ficou o gentil nome, 
Com que em toda a cidade e conhecido. 

Nem tu has de deixar de ser lembrado 
Em meus versos, prior da santa egreja 
Que Alca^ova ennobrece, tu, que, sondo 
Um tempo branco e loiro, te tornaste 
Por artes encantadas negro e pardo. 
Este na sala entrou de loba e capa, 
Mas debaixo do bra^o co'a catana, 
Com que em noites de escuro tem brigado 
(Se de seu gran valor nào mente a fama) 
Muitas vezes com todos os diabos. 

Tambem tremendo chega a passos lentos 
longevo, petroso do Saldanha, 
Que em regras economicas bem póde 
Dar sóta e az ao grego Xenophonte. 
Para prova do seu contentamento, 
Se adorna do vestido domingueiro: 
Sobre uma véstia branca airoso traja 
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Casaca que foi negra ha quinze lustros; 
Os cal^oes eram pardos; os sapatos, 
As meias, o espadim, e os outros cabos 
Em nada do vestido desdiziam. 
A seu lado marchava o velho preto 
Com a suja panella, em que costuma 
Ajuntar as reliquias dos banquetes, 
A que assiste faminto, e com que passa 
resto da semana co'a familia. 

Tu tambem, grosso Silva, lustre e gloria 
Da tua patria, antiga Torres Vedras, 
Doutor em Anno HistoricOy nào foste 
ultimo que entrou na rica sàia. 

Estes e outros varoes de egual calibre, 
Dignos todos de fama e maravilha, 
Honraram n'esta noite a grande festa; 
Mas da justi^a o amor nào me consente 
Que eu deixe vossos nomes envolvidos 
Entre as trévas que espalha somnolenta 
A agua estofa do sombrio Lethes, 
Bolorento Pào-Ralo, e tu que fallas 
A lingua da Moirama, ó bom Gonzalo, 
E que OS meloès e peras almota^as, 
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Coni tanta rectidào, ao povo d'Elvas, 
Quando empunhas severo a rubra vara. 

Juntaem firn a selecta coiti panhia, 
vistoso salào em torno c'roa. 
Entào ao còro, que esperando estava, 
Deu signal o deào, e urna sonata 
De adufe, de machete e castanholas, 
Da orchestra estrepitosa foi preludio, 
A qne um duo se segue, coisa rara! 
E que egual nunca viu em seus theatros 
Milào, Veneza, Napoles, Fiorenza. 
grande Eugenio e o famoso Felix 
Foram os virtuosos, que o cantaram. 

Se tu, ó estremada Zamperini, 
Que em Lisboa os casquilhos embasbacas, 
Seus suaves accentos escutàras, 
Passagens e volatas, bem que as Gragas 
Lisongeiras te cerquem, e derramem 
Em teu peito e garganta mil encantos, 
Com que as tres filhas d'Achelóo vences, 
Quantos novos encantos aprenderas! 
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Dei)ois Vidigal ligeiro toma 

Urna band urrà, que na orchestra estava, 

Por mao de insigne mestre trabalhada. 

N'ella se viam sobre a branca faia, 

De mfirfim embutidas e pao santo, 

As folias do fillio de Seméle, 

Quando, do Ganges triumphando, a Grecia 

Entre ledos tripudios se tornava. 

Via-se gordo deus, alli sentado 

N'um gi-ande carro, que virentes parras 

Contra os raios do sol todo toldavam; 

Urna bojuda pipa, que esparzia 

Um largo jorro de licor vermelho. 

De throno Ihe servia; e o mo^o imberbe 

Co' um verde tliyrso co' uma mao picava 

Os dois accesos, mosqueados tigres, 

E co' a outra cliegava a secca boca 

Do saboroso sumo um clieio vaso; 

Após elle se via debuxado 

bebado Sileno sobre um russo 

E cansado jumento; de verde liera 

C'roada tinlia a fronte o semi-capro; 

E com tal arte figurado estava, 

Que a cada passo do animai imbelle, 

Aos olhos dos que o véem se representa. 
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Que, balan^ando, o semi-deus caia, 
C'os fiimos, que a cabe^a Ihe toldavam; 
De folioes silenos urna tropa, 
Que so para o suster o rodeava, 
Alegremente llie fazia a córte, 
E sobre ella langava o bom Sileno, 
Todo risonho, os mal abertos olhos; 
Precediam o carro desgrenhadas 
Mil bacchantes, mil satyros lascivos, 
Dando nos ares descompostos saltos; 
'Uns tocavam buzinas retorcidas, 
Outros rijos adufes e pandeiros. 

Vidigal, pegando no instrumento, 

Ao deus se encommendou a quem amava, 

E, dando às esc'ravelhas largo espa^o, 

A té de todo temperar as cordas, 

Soltou a bruta voz, coni que costuma 

Levantar os mementos nos enterros. 

Coni tao grande atten^'ào nao pendem promptos 

Do novo batalhao da elvense terra 

Os marciaes soldados, na pariida, 

Da voz agallegada do Malifa, 

Quando o nianejo, a falta d'iiomens, rege, 

Como a festiva companhia pende 
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Dos duros berros do cantor famoso^ 
Que da patria em louvor assim cometa: 
«Ó grande Elvas^ cidade em todo o tempo 
Por teus famosos filhos memoranda 1 
Hoje até às estrellas meus accentos 
Teu nome levarào e tua fama; 
Mas d'onde niinha voz a teus louvores 
Darà principio? Tu, ó lougào Baccho, 
Como tens por •costume, tu me inspiia! 
Mil em silencio deixarei successos, 
Em mais remotos témpos celebrados, 
Que tua gloria iilustram, pois nào chega 
Um engenho mortai a tantas coisas, 
E a louvar passarci de teu senado 
A rara e nunca vista economia, 
Com que no velho, jà rachado, sino, 
Por se acharem as rendas do concelho 
Em luminarias, lutos, e propinas 
Todas, em seu proveito, consumidas, 
Quatro gatos mandou deitar de ferro.» 

Com tal arte feria o cantor dèstro 
Do pequeno instrumento as tezas cordas, 
Acompanhando o som, com que cantava 
Este estupendo gracioso caso, 
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Que, ao bater das pancadas, parecia 
Ouvirem-se no sino as martelladas. 

«Que direi, proseguiu, da subtileza, 

Com que gravar mandaste sobre a porta 

Que tem de Bsquina o nome, em negra pedra, 

Por que ninguem a lél-a se atrevesse, 

A famosa inscrip^ào, em negras letras? 

Mais intrincado, mais escuro enigma, 

Que que nas portai da famosa Thébas, 

Por destino fatai, aos peregrinos 

Feroz propunha a monstruosa Sphinge.» 

Aqui, para tomar maior alento, 
Um pouco se calou; e, em alvo pondo, 
Como quem pensa em coisas mais profundas, 
Os turvos ollios, prega um grande escarro, 
Com que assustou os circumstantes todos; 
E de novo cometa: «Oh! se eu lograsse 
A grande dita de nascer em Roma, 
E alli, na tenra idade, me tivessem, 
Qual misero e novel frangio, castrado; 
So entào dignamente em fino tiple, 
Qual Achilles nas operas d'Italia, 
De teu grave senado cantaria 
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A ac^ào maior, que virani as edades! 
Tu, ó povo miudo, e povo grosso, 
Que dos toiros ao barbaro combat e, 
Presidido dos serios magistrados. 
Là na pracja assistias galhofeiro. 
Tu testemunha foste, e no futuro 
Testemunha seràs que eu nào niatizo 
Com falsas cores o notavel feito: 
Fallo da profusao com que lan^*aram 
(Ao primeiro rumor, e ainda incerto, 
Com que a Fama espalhava vagamente 
A noticia dos regios desposorios 
Da princeza real, real infante) 
Depois de terem feito beni o papo, 
As reliquias da prodiga merenda 
Sobre as cabe^as da apinliada gente. 
Entao, coisa pasmosa! os ovos moUes, 
Arroz doce, cidrao e leite crespo 
Cobriram n'um instante toda a pra^a, 
Que o povo, as rebatinlias, apanhava; 
De toda a parte entao cliover se viam 
As pellas ^do tostado manjcar branco, 
Qual nas tardes de maio, quando Jóve, 
Com a rubida mào dardeja irado, 
Por entre as negras, condensadas nuvens. 
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Com medonho fragor, torcidos raios, 

Cae a grossa saraiva, enchendo os campos. 

Aqui chegava, quando os coiividados, 
A quein de tantos doces a lembranga 
Tinlia feito crescer agua na boca, 
Da deiiiora da ceia iiiipacientes, 
E da fonie voraz estimulados, 
Eni tropel se levantani, e, laudando 
Pela terra cadeiras e instrumentos, 
Correram para a nieza, onde scintilla 
Nos doirados cristaes, nos fìnos pratos 
A i-adiante luz de ceni bugias. 

prinieiro que occupa a cabeceira 

E tolo Aguilar; seni cuuipriniento 

Entra logo a covar a fera gula; 

Exemplo, que os mais seguem vorazmente. 

Brillia nos copos o rosado sumo, 

Que desterra a cruel nielancholia: 

Na meza festival reina a saude. 

Mas de todos tu foste, ó gran Gonsalves, 
Quem as immeiras collie; todos brindam 
A tou grande valor, a tua astucia; 
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Eoi quanto tu, no collo recostado 

Da prezada consorte, entre os seus mimos. 

Do bispo e do deào te estavas rindo. 

A alegria reinava em toda a meza; 
Mil chistes, mil apodos, mil pilherias 
Giravam sem cessar; sua excellencia 
De todos era o alvo; todos n'elle 
Malliaram satisfeitos e contentes; 
Posto que era malhar em ferro frio. 

Uns a brilhante escolha Ihe louvavam 
Dos synodaes theologos; do Arronches, 
Eximio prégador, que leu inteiro 
livro dos Conceitos Predicaveisj 
Zodiaco Sobr^anOj e outros muitos, 
Que na escola capucha estào em prego; 
Do guardiào dos capuchos; do Ròquette, 
Thomista petulante e confiado. 

Outros a prepotencia celebravam, 
Com que, de moto proprio, um pobre leigo 
Despejar promptamente fez das casas. 
Para n'ellas viver o seu barbeiro. 
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Este a grande philaucia encarecia, 
Com que a portuense mitra na cabe^a, 
E seu bago reger jà se suppunha, 
Officios repartindo e dignidades. 

Aquelle munnurava da arrogancia, 

Com que ministro eleito à grande Roma 

A julgar-se chegou, e, rodeado 

De pagens petulantes e lacaios, 

Jà do Tibre assombrar as verdes margens 

Com malhados frisoes imaginava. 

E todos, sem respeito, blasphemavam 

Da fatai ignorancia ou liberdade, 

Com que, apesar dos canones sagrados, 

Beneficios eurados entregava 

De avaros regulares entre as garras. 

Nem tu, gentil roupào de fresca chita, 
Com que a grande janella empanturrado 
Da inutil, ociosa bibliotheca, 
Nas noites de verào a ealma passa, 
As suas tezoiradas escapaste. 
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Entre tantos motejos so calado, 

Chupando os dedos e roendo os ossos, 

Comia, e mais comia o D. Alarve, 

E algum caso fatai, de quando em quando, 

Todo cheio de espanto, recontava 

Do Anno Historico o grosso e torto Silva. 

Quando subitamente (caso borrendo! 
Que as carnes faz tremer ao repetiì-o!) 
velho gallo, que n'um prato estava, 
Entre frangàos e pombos lardeado, 
Em pé se levantou, e, as nuas azas 
Tres vezes sacudindo, estas palavras 
Em Yoz articulou triste, mas clara: 
«Em vao, cruel deào, em vao celebras 
Co' nosso sangue o prospero successo, 
Que a futura Victoria te promette, 
Que por fini cederas a teu contrario.» 

Disse; e, caindo sobre o grande prato, 
Sem mexer-se ficou. N'este momento 
Um gelado suor dos eircumstantes 
Banha as pallidas faces; os cabellos 
Nas frontes se llie erri^am; largo espa^o * 
Immoveis fìcam, seni dizer palavra; 
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Mas, perdido espirito cobrando, 

Se levantam tremendo, e pela terra 

A recheiada mesa baquearam: 

Tres vezes se benzeram co'a mào toda; 

Tres vezes, mas em vào, esconjuraram 

fatai gallo que jazia morto, 

E mil, a infausta ceia dando ao demo, 

Se foram, sacudindo os calcanhares. 
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Na sup'rior instancia introduzida 
A grande appella^ào, ardia a guerra: 
Dois rabulas famosos trabalhavam 
Em offuscar das partes o direito; 
Quantos rangosos livros, que jaziam 
Sepultados em pò, meio comidos 
Da cruel e voraz, maligna tra^a, 
Tornaram outra vez a ver o dia! 
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A Excellencia, a Discordia, a Senhoria, 
Cada urna de per si os excitava; 
E sobre ludo a fome devorante 
Do luzente metal, que o mundo eneanta. 
De papel muila resma em letra grossa, 
Onde, a montoes, os textos, os doutores, 
Sem ordem e sem tempo, se allegavam. 
Cada qual, de si pago, tinha eseripto. 

Quando o genio feroz das Bagatellas 
lima fiel balan^a nas maos toma; 
Em um dos aureos diseos poe attento 
As rasoes do deào, n'outro as do bispo; 
E vendo que estas tinham maior peso, 
Talvez por terem mais papel e tinta. 
Por ima geral edicto à córte chama 
Os vaidosos magnatas, e em conselho, 
Com fera continencia, assim Ihes falla: 
«Nunca a pensar cheguei que em meus vassallos, 
Que do orbe a estima^ao, e o ser me devem. 
Tao louco algum houvesse, e tao ingrato, 
Que combater ousasse meus projectosl 
Mas tempo, que a todos desengana, 
Me mostrou quanto errava, e quao perdidos 
Sào com ingratos grandes beneficios! 
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Este enorme attentado merecia 
Uin castigo exemplar; mas a clemenciaj 
Gompanheira fiel do meu imperio, 
A espada me suspende, na esperan^a 
Da prompta emenda.» 

Aqui, fitando os olhos 
Na pallida e confusa Senhoria, 
D'està sorte prosegue em seu discurso: 
«É pois minha vontade, ordeno e mando, 
Sob pena de incorrer no desa grado 
Do meu real favor, de abrir os olhos 
Ao mundo fascinado, e de mostrar-lhe • 
Que nada tem de real vossas pessoas. 
Mas que so sois chimericos fantasmas: 
Que nenhum de vós outros se intrometta 
No famoso litigio, que hoje corre 
Entre o bispo e o deào da egreja d'Elvas.» 
Severo, isto dizendo, se retira, 
Deixando a todos tristes e confusos. 



Mas a van Senhoria, que conhece 
A quem as amea^as se encaminham. 
Vendo, por este modo, as màos atadas. 
Para seguir o empenho comegado, 
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A carpir, se retira n'um deserto, 
Sua grande desgraga, envergonhada. 



Entre tanto o deào confuso, afflicto 

Passava as horas, na memoria tendo 

Do lardeado gallo o infausto annuncio. 

Pouco e pouco, a cruel melancholia 

devora e consome; nào graceja, 

Como d'antes usava, co'a familia: 

Mas, em seus pensamentos abysmado, 

Comia pouco, pouco repoisava; 

Nem joga; nem café, nem chà bebia. 

No pico d'um rochedo solitario, 

Entre as trévas da noite carregada, 

Tao lugubre gemer, de quando em quando, 

feio e ronco mocho nào se escuta, 

Como pobre gemia, retirado 

No escuro canto d'uma nua sala. 



Entào a zeloza ama, a quem penetra 

Do afflicto patrào a grave pena, 

Um dia Ihe fallou por està fórma: 

(cQue tem, senhor deào? que.magoa e essa, 
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Que tao mudado o traz do que antes era? 
Mal hajà quem Ihe dà tanto cuidado! 
Essa cara, senhor, que n'outro tempo 
Era cara de paschoas, tao alegre, 
Tao gorda e reverenda, tao aflfavel, 
(Até para os seus servos) tao mudada 
Està do que jà foi, que hoje parece 
Urna cara de angustiasi Nào socega; 
Mas em triste silencio sepultado, 
Nem toma o seu café, nem joga o whist! 
Supponho que Ihe deram mal de olhado! 
Ah! se esse fór seu mal, prompto remedio 
Em mim encontrarà; pois do quebranto 
Sei benzer, e curar por mil maneiras: 
Porém, se a causa 6 outra, nào m'a occulte; 
Que talvez Ih'eu déscubra algum allivio: 
Pois mil vezes na pianta desprezada 
Da grave enfermidade se acha a cura.» 



«Ama, diz o deào, para que e tonta? 
Por ventura nào sabe o gran litigio, 
Que trago coni o bispo; em que meu brio, 
Meu ser e minha gloria se interessam? 
Nào se lembra tambem do infausto agoiro 
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Do lardeado gallo? Que mais causa 
Em niim pretende pois de viver triste? 
Oh! se OS astros crueis tem ordenado 
Que eu a demanda perca, de repente 
Me vera estalar sem frio ou febre, 
Entre as barbaras màos d'este desgosto.» 



«Senhor deào, replica entào a ama, 
Se da sua tristeza e essa a causa, 
Tem por certo rasào para affligir-se; 
Supposto que nào é o mal tao grande, 
Que nào possa remedio ter ainda. 



Na minha mocidade instituida 
Fui nas artes da madre Celestina, 
Pela velha Canidia; multo trato 
Tive entào com o sabio Abracadabro, 
Famoso encantador que ainda vive, 
Nào longe d'este sitio, n'uma gruta. 
Este estupendo Aagico conhece 
Das pedras e das plantas as mais raras 
As occultas virtudes; sabe a lingua 
Das aves e animaes; com seus conjuros 
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Muda as loiras cearas; sobre a terra 
Mil vezes faz descer trovoes e raios; 
Arranca do alto céo a branca lua; 
Em negro urso mil vezes se converte, 
Mil em lobo ceryal e mil em toiro: 
Este pois mudar póde do Destino 
As leis e a natureza, e mentiroso 
Tornar, se Ihe parece, o triste agoiro 
Do diabolico gallo. A consultal-o. 
Se fór do seu agràdo, iremos ambos.» 



Disse: e o deào suspenso largo espa^o, 
Sem saber resolver-se, mudo fica. 
Umas vezes se anima, outras receia 
Do magico feroz o horreujdp aspecto. 
Nào de outra sorte està carvalho annoso, 
Que em torno, pelo pé, sondo cortado, 
Pendente d^um so fio, com a queda 
Cem partes ameaga, e a verde cópa 
A nenhuma, por longo tempo, inclina. 



Finalmente o desejo da Victoria 

Vence o frio temor: tanto em seu peito 
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A raiva e a cruel vinganga podem! 
E, dando um gran gemido, estas palavras 
Do mais intimo d'alma afflicto arranca: 
«Vamos, ama, buscar o grande sabio; 
E veremos se tem meu mal remedio.» 

Era alta noite, e a terra esclarecia, 

Com duvidosa luz, a branca lua, 

Quando o deào, pela ama conduzido, 

A um monture se foi, onde ambos juntos 

Se despem promptamente, e, untando o corpo, 

Com sangue de morcego e de toupeira, 

Sobre sordidas pennas se espojaram. 

Entào corpo todo agita e move, 

Com medonhos esgares, e rosnando 

Em baixo som, por entre os pódres dentes, 

Certas palavras, a espantosa velha, 

E chela de furor ao deào disse: 

«Voemos.» — E n'um ponto (coisa rara! 

E que egual nunca fez Juan de las Vinhas) 

Pelos ares voaram livremente, 

Procurando do archimago a morada. 

De Alca^ova o prior, homem vexado 
De nooturnas visoes, que entào a casa, 
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Do Nunes bacchanal em companhia, 
D'um puxativo escalda, se tornava, 
Vendo algar-se da terra os negros vultos, 
Arranca da brilhante durindana, 
E, o capote tramando, velozmente, 
Poem-se no recto, parte, atira nm furo, 
Faz pé atraz; mas tropegando acaso 
N'um podengo que, a forga de pedradas, 
Os travessos rapazes tinham morto, 
De costas se estendeu na dura terra, 
Coberto de vergonha, esterco e lama. 
Entào mais furioso se levanta, 
E co'um golpe mortai a partir toma. 
pejo e furor Ihe dobra as for^as; 
Berrà, salta, esconjura, poe preceitos, 
Sem descansar, talhando os subtis ventos; 
Mas tudo em vào; que leves e seguros, 
Nadando pelos ares, se sumiram 
Os novos anthropógriphos nas nuvens. 



Tu so, n'esta aventura, infeliz Nunes 
Provaste a furia do pesado brago; 
Pois, ao vibrar um talho, o D. Quixote 
Co'a penta te chegou da rija espada, 
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Pregando-te uni gilvaz pelos focinhos, 
Coni que em duas te fez a aguda barba. 



Nas entranhas d'um monte solitario, 

Que entre as nuvens esconde a calva fronte, 

Assiste Abracadabro, a quem patentes 

Os profundos mysterios da cabala, 

E todas as leis sào da onomancìa. 

Mil globos, niil compassos, mil quadrantes 

Confusos jazem no sombrio alvergue: 

AUi betyles ha, ha chelonites, 

Cora^oes de toupeiras, ha entranhas 

De vàos camelSes, ha pedras d'ara, 

E magicos espelhos; ha cabegas 

De mortos animaes, lameiras virgens, 

Hypomanes, mandragora, e outras ervas, 

A luz colhidas da nascente lua, 

Nas campinas do Ponto e da Thessalia. 

Aqui ama e deào descem, a tempo 
Que, a mal-accesa luz d'uma lanterna, 
Uni talisman o magico compunha. 

Ao feio aspecto do fatai hospicio, 
As carnes ao deào se arripiaram; 
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Cometa a vacillar; mas a malvada, 
Velila bruxa o segura, alenta, anima. 
Entram pois onde o sabio trabalhava, 
E, prostrada por terra, a vii carcassa, 
D'està sorte fallou com voz tremida: 



«Famoso Abracadabro, a cuja illustre. 

Alta sciencia os fados concederam 

Dominar elementos e planetas, 

Este, que vés (eu creio o nào ignoras) 

E nobre deào da egreja d'Elvas, 

Pelo vaidoso bispo perseguido, 

Que do teu gran poder se chega às abas: 

Com gordo prelado, e seu cabido 

Uma demanda traz; para vencel-a 

Tuas artes procura. Ah! se algum dia 

Com teu alto favor benigno hoijraste 

Està serva fiel, por elle mesmo, 

A teus pés humilhada, lioje te pe^o, 

Que queiras amparar; elle o merece 

Por triste e desvalido, e pelo grande 

E profundo respeito, que tributa 

A teu alto saber, às tuas barbas.» 
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Aqui velho magico Ihe toma: 
«Nada do que tu dizes me é occulto; 
E por elle, e por ti provar intento 
Quanto minha arte póde.» 

Isto dizendo, 
Todos tres se sahiram da caverna, 
E a mal distincta luz da frouxa lua, 
Sobre a rasa campanha, Abracadabro, 
Com urna curta vara, quatro linhas 
De circulos pequenos logo tra^a: 
A estas linhas ajunta tres fileims 
De outras, eguaes em tudo, quatro linhas; 
E, entre si alguns circulos unindo, 
D'ellas varias figuras prompto fórma: 
Umas se chamam màes, e outras filhas, 
Arbitros, testemunhas: isto feito, 
Diversas ervas queima, e, murmurando 
Tres vezes, ao.redor, certas palavras, 
Come^ou a tremer toda a montanha: 
Cem espantosas féras, cem serpentes 
Se ouvem bramir, silvar ao mesmo tempo. 

Entào na fronte do deào pellado 
Os cabellos, que ainda Ihe restavam, 
Em espetos se tornam; pelas veias 
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Subitamente o sangue se Ihe gela. 
Mas quando viu sahir da rude fuma, 
Horrendamente uivando, una cào medonho, 
De negro, espesso, retorcido pello, 
Que- lan^a pelos olhos triste fogo, 
E chegar-se do magico às orelhas, 
De todo perde a cor, o alento perde: 
Tres vezes quiz fugir, e tres o medo 
Os passos Ihe embargou; immovel fica, 
E semi-vivo respirar nào póde. 
Passado finalmente um breve éspayo, 
Com borrendo fragor, se rompe a teria, 
E, crepitantes chammas vomitando, 
Em seu ardente seio o monstro esconde. 

Entào, deixando o bruxo o fero encanto, 
Para o deào se volta, e n'estes termos, 
Com feia catadura Ihe responde: 
«Em firn nào ha remedio: nada pódem 
Co'o Fado inexoravel meus conjuros: 
Nos duros diamantes tem escripto 
Que a lide perderàs.i> 

A estas vozes 
Todo o valor cedeu do heroico Lara: 
Come^ou a tremer, e sobre a terra 
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Sem alentos cahiu e sem sentidos. 
Sobre elle se debraia a torpe velha, 
Chorando amargamente. Abracadabra 
A gruta corre, e d'ella, compassivo, 
Trazendo um negro frasco, todo cheio 
D'um spirito vital, Ih'o arruma às ventas. 
Entao, mn gran suspiro derramando, 
deào abre os olhos, e comega 
A cobrar os alentos, que perderà. 

Por largo espago o deixa o nigromante 
Eepoisar em descanso, até que, ao vel-o 
De todo, do desmaio recobrado, 
Com mófa e compaixào assim Ihe falla: 
«Nao cuidei que tao pouco esforgo tinhas, 
Preguigoso deào, imbelle e fraco; 
Que urna sentenza, centra ti vibrada. 
Te fizesse perder de todo o alento; 
Mas és conego emfim, e tanto bastai 
Ignoras tu acaso que as desgragas 
Pedras de toque sào, onde os quilates 
Das grandes almas sempre resplandecem? 
De mais, que os duros fados tao injustos 
Nào sào para comtigo, que vinganga 
A teus grandes aggravos nào promettam.i) 
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Ao ècco da vinganga, o antigo esforgo 
Cobra o pallido Lara; e alvorogado 
Està pergunta faz ao velho bruxo: 
«E que vinganga e essa, Abracadabra, 
Que fado me promette?» 

Entào sabio 
Com severo sembiante Ihe responde: 
«Vira a succeder-te no deado 
Um novo heroe da tua mesma raga. 
Este, sendo tambem indignamente 
Pelo orgulhoso bispo injuriado, 
Porque a porta recusa do cabido 
Ir, comò tu, a oflferecer-lhe o hyssope. 
Para em salvo se por de seus insultos, 
Deixando, sabiamente aconselhado. 
De venaes magistrados o recurso, 
Eefugio buscarà nas santas aras 
Onde Themis preside, e firme asylo 
Acham centra a violencia os opprimidos. 
Os ministros da densa, que, zelosos 
De seu aitar e culto, attentos seguem 
As pisadas do principe famoso, 
Que, dando ao sacerdocio e ao sceptro dando, 
que é do sacerdocio, e o que é do sceptro, 
Tem de ambos os poderes felizmente 

35 
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As sagradas balizas assignado, 

E defendem coni prompta vigilancia 

Da real jurisdigào os justos termos, 

Ao bispo mandarào, por seu decreto, 

Que a rasao d'este excesso logo assigne. 

A fatai vista do improviso golpe. 

Tao consternado fica o bom prelado, 

Que com fraqueza vii, dolosamente 

(Ac^ào que digna é so d'um home' indigno) 

Do livro mandarà riscar as multas; 

Negarà tel-as feito, e negarla. 

Se necessario fosse, o mesmo Cliristo. 

Entào desistirà, clieio de medo. 

Da pretendida posse e seus direitos, 

E, a pelle convertendo, na apparencia, 

De fero lobo,' se farà cordeiro.» 

Disse: e o deào, de ouvil-o satisfeito, 
Mil gi-a^as deu aos fados, mil ao sabio, 
Mil a velila, que a vél-o o conduzira. 

Jà a Aurora, deixando enfastiada 
Do petroso Titào o frio leito, . 
Sobre o carro, de aljofres guarnecido. 
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Com um mólho de rosas excitava 

Ao veloz curso as remendadas pias, 

Que OS freios mastigando de diamante, 

Por olhos e por ventas scintillavam 

Tremulos raios, que de luz cobriam 

Os longo-apovoados horisontes, 

Quando a velha e o deào, ambos deixando 

grande Abracadabro e sua gruta, 

A descan^ar da longa ameijoada, 

Para casa velozes se partiram. 



Era jà alto dia, e retumbava 

Em alegres repiques Elvas toda, 

Quando o deào acorda ao gran ruido, 

E, chamando os criados, Ihes pergunta 

Qual do grande zào-zào era o motivo. 

Entào cozinheiro, debulhado 

Em lagrimas, Ihe conta que a noticia 

De ter vencido o bispo o grande pleito, 

Que trazia com sua senhoria, 

Tinba, ha pouco, chiegado por um proprio; 

Que em todas as egrejas nào havia 

Sino grande, matraca ou campainha 

Que, em signal de prazer, se nào tocasse. 
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Acabou bom servo a triste arenga, 
De seu peito exhalando um gran solugo; 
Mas sua senhoria, consolado 
Da futura vinganga com a imagem, 
Sem alterar-se, ouviu a infeliz nova. 
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ADVERTENCIA ÀS MRIANTES. 



Està edÌQào, corno jà dissemos na noticia a respeito de Antonio Diniz da 
Cruz e Silva e dos seus escriptos, que a precede, é o resultado do confronto 
minucioso da edigào de 1821 com as outras e com as copias que logràmos 
atcangar. 

Sao essas edlgoes as de 1802, de Londres, alias Paris; 1808, de Lisboa; 
1817, de Paris; 1834, de Lisboa; 1834, de Paris; e 1876 de Barcellos. 

Sao as copias : as dos ex."*»' srs. visconde de Fonte Arcada, José Gregorio 
Barbosa e Antonio Martins Leorne; as do Arcliivo Nacional n.<»» 181 e 1005, 
dos Livros Manuscriptos, a primeira d'ellas com a data de 1774 ; as da Bi- 
bhotheca Nacional, n." 1229 e 1431 do Deposito dos Manuscriptos; a que foi 
do Dr. Antonio Ribeiro dos Santos e lioje pcrtence à mesma Bibiiotheca por 
doagào do seu possuidor; a da Academia Beai das Sciencias, que' era da iivra- 
ria do convento de Jesus e foi feita por Fr. Vicento Salgado, ex-geral e chro- 
nista da Congregagào da Terceira Ordem, por urna copia do professor Ignacio 
de Sousa Menezes e a da Bibiiotheca de Coimbra, n.*» 402, feita em 1795 por 
Domingos dos Santos Moraes Sarmento, professor de escripta. 

Todas as edigOes irào citadas por brevidade so pelo anno, levando a de 
1834 de Lisboa um L. para differenga da de Paris que levarà um P. 

Quanto às copias mencionar-se-ha apenas o numero, quando o tenham ou 
as iniciaes dos possuidores, quer sejam particulares, quer estabelecimentos 
publicos, da seguinte maneira: 

F. A Fonte Arcada 

B Barbosa 

L Leorne 

181 n.<> 181 do Arcliivo Nacional 

1005 n.° 1003 do mesmo 

1229 i\.^ 1229 da Bibiiotheca Nacional 

1431 1431 da mesma 

R. S Ribeiro dos Santos 

A. S Academia das Sciencias 

*C Coimbra 

Repetiremos aqui, para nos salvaguardarmos de futuras recriminagOcs quanto 
às variantes que adoptàmos, o que dissemos na penultima pagina do prologo 
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do presente volume: nenhuma edigào, nenhuma copia, das que examinamos do 
Hyssope, merece fé, corno fetta pela penna do audor ou por elle revista ao menos. 
As variantes vao marcadas com urna estrella. D'està maneira poderà o lei- 
tor, que se quizer dar ao trabalho de as estudar, fazel-o mais facilmente, de- 
Ycndo considerar para esse fim os motiyos que nos forgaram a dar preferen- 
cia de umas às outras, os quaes foram umas vezes a clareza e propriedade e 
outras a liarmonìa. 
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ARGUMENTO 

Pag. 81, lin. 18 a 22. 

Entào intei-poz o mesmo uni recu]*so à corda, 
otc. 

ms. 181 tem ascguinte variante d'està 
passagem : 

Entdo ìnterpoz o mesmo um recurso para o 
jutzo da coróa, o qua! mandou coutinuar v sta 
ao bispo da peti^'^o do recui'so, para que res- 
pondesse na forma do estvlo, a que este sa- 
tisfez cheio de um terror f>aniro ucsìstiudo da 
imaginada posse e ne^nmdo haver tal acordSo 
e tudo quanto linha obrado a este respeito. 



CANTO PRIMEIRO 

Pag. 87, V. 4. 

• Que Sena borda de arvores vifosas, 

Todas, menos: 

Que o Sena bordam de arvores vi^osas, 
1821 e m\ P. 

Que Sena borda de arvores vislosas, 
A. S. 

N'outra parte (no soneto 42 da primeira 
centuria) das obras do poeta acba-se : 

Na margeni de um ribeiro que bordava 
De rosas e de muilas a campioa. 

Està rasào e a de se ler em todas as 
copias e edìcòes, exceptuando as de 1821 
e 1834 P., — borda — nos llzeram adoptar 
està maneira. 

As arvores podiam bordar o Sena, mas 
oste rio com a sua frescura tambem podia 
bordar as suas margens de arvores vicosas. 



Pag. 87, v. 6. 

• Abrazaste benigna, tu m'inflamma ; 

L. 

Infiammaste benigna, tu me infiamma; 
As outnts. 

Pag. 88, V. 16. 

Àté A morte os perfidos Solipsos. 
Todas, menos: 

Até à morte os perfidos sopbistas. 

181. 

Pag. 88, V. 19. 

• Labyrintlios, acrosti cos, segures, 

Todas, menos: 

Labyrintlios, acrostlcos, enigmas, 
R. S. 

Labyrinthos, acrosticos sonetos 
18JI, i229. 

Pag. 89, V. 4. 

• Do denso vulgo, que o palz povda, 

181, 100.S R. S., 1431, B-, P. A., A. S., C, l. 

Do denso povo, que o paìz povda, 

As outras. 

Pag. 89, V. II. 

Do antigo bacio antigos manuscriplos, 

Toda*, menos: 

Do antigo bacio velbos manuscriplos, 
R. S. 

Do velbo bacio antigos manuscriplos, 
L. 

Pag. 89, V. 13. 

• Para depois compor grossos volumes 

1229, 1431. 

36 



Digitized by 



Google 



282 



VAIUANTES 



Para dupois ìever ^mosfos voliinu>8 
As outras. 

Pag. 89, V. 2\. 

Abrazados se créem du um santo fogo 

Todas, roeD()s: 

Abrazados se crdi'in n'um santo Po^o 
i8l, lOOJ, R. S., r2-29, Bm A. S., L. 

Pag. 90, V. 2. 
Sentiores da aurea fama e seus tiiesoiros 
Todas, nienos: 

Sanhores da alta faina e sous tbesoiros 

1005. 

Pag. 90, V. 8. 

Dos ricos ignorantes e dus grande», 

Todas, menos: 

Dos ricos, ignorantes e dos grandes, 

B. 

Pag. 90, V. II. 

* Em pnz empuiiha o sceptro soberano 
183» P. 

Em paz cmpuoba o sceplro poderoso 

As outras. 

Pag. 90, V. 22. 

Do capricbo obra, em ludo, muito prima, 

Todas, menos: 

Em ludo, do capricbo obra mui prima, 

L. 

Pag. 90, V. 23. 

Onde a materia cede muito à arte. 

Todas, menos: 

£ em que a materia a palma cede é arte. 

R. S. 

Pag. 91, V, 8. 

A Lisonja se vó e a Excellencia ; 
1817, 1821, 183t P., 1876. . 

A Lisonja se via e a Excellencia ; 

As outras. 

Pag. 91, V. 14. 

E OS outros gcnios da subtil cabala. 

Todas, menos: 

E ouiros genios da subtil cabala. 
A. S., F. A., L. 



Pag. 91. V. 22. . 

• mea augusto ser, a nossa corte, 

L. 

meu augusto genio, a nossa corte, 

As outras. 

Pag. 92, V..7. 

A corra pta, mas real genealogia, 

Todas, menos: 

A $oberba e real genealogia, 
1229, 1131. 

Pag. 92, V. 11. 

Onde (sobre Amphitrite, que, tirada, 

Tmlas, menos: 

Onde Fobre Ampbitrite (que, tirada 
1802, 1806, 1831 L. 

Pag. 92, Y. 12. 

De escamosos delphins, n'uma aurna concila, 

Todas, menos: 

De escumosos delphins, n'uma aurea concba, 
181. 

Escamosos e escnmosos sào epHlietos 
que ambos convi^em aos delphins; cntre- 
taiilo um d'elles póde ser aUoragào do ou- 
tro produ/àda pelo copista. 

Pag. 93, Y. li. 

• Po cozinheiro e da ama andava sempre, 

1802, 1808, 1831 L., R. S., 1229, U., A. S., 
L., L. 

Do cozinheiro, da ama andava sempre, 

As outras. 

Pag. 93, V. 20. 

• É de leu corai'ào : eu mesma o approvo, 

L, 

É de leu cora^ilo: eu mesmo a approvo, 
181, 1229. 

É de teu cora^do : eu mesma approvo, 

As outras. 

Pag. 91, V. 10. 

• Que, juntos com os Pirras, podem todos 

1802, 1808, 1834 L, 1005, R. S., 1229, B., A' 
S., C, L. 

Que, juntos com os Pittas, podem todos 

As outras. 
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Como se vorà da nota a oste verso, nào 
devia sor ncm Piltas lìom Pirras, mas IMn- 
tos ou Pcreiras. Era tanta incerleza e quo- 
rendo respeitar a vontade do poeta, que 
parece, de proposito, escondou alguns no- 
mes propnos dos personagens do seu 
poema, do que é urna prova o antece- 
dente, substituimos Pittas por Pirras. jà 
por assim o acharmos em tantas partes, 
jà por ter mais signiflcacào, se esttver- 
raos pelo que diz a nota Pitta. Vide nota 
a éste verso. 

Pag. 94, ▼. 14. 
* Estes e outros taes da mesma estofa, 

Estes roesmos e outros d'està estora, 
1431. 

Estt» e outros d'està moma estofa, 

As outras. 

Pag. 91, V. 16. 

Às costas y3io bU6car o goi*do bispo, 

Todas, inenos: 

Às costas vào buscar o bom p:-elado,. 

1431. 

Paff. 94, V. 17. 

Que, inda que um poùco pesa, vem se^uro: 

Todas, menos: 

Que, inda que muìto pesa, vom scguro: 

12-29. 

Pag. 9i, Y. 19. 

Mmìs qucrìa dizor o v3o dynasta, 

Tod«is, inenos: 

Mais (|ui'rìa dlzer o grifo dynasta, 
1005, C. 

Pag. 94, V. 23. 

As palavras ihe corta; principia 

18>l, 1831 P.< 181, 1005, 1229, 1131, F. A., 
B>, L., R. $., A. b. 

As palavras the corta e principia 

As outras. 

Pajr. 94, v. 24. 

Cem Yt'zes o discurso e logo para; 

Todas, menos: 

Tros Vfzos discurso e logo para; 
B. 

Tres vezfs a fjillar, troz vezes para; 
A. S. 



I Pag. 97, V. 3. 

I • Como é possi vel que baja quem se atreva 

181, lOO.ì, R. S., 1229, Ii3l, F. A., A. S., 
C, L., B. 

Como ! e é possi vel que baja qut-m se alreva 

As outras. 

Pair. 97, v. 12. 

Tremeu o regio soiio e o pavimento, 

Todas, menos: 

Tremeu o regio tbrouo e o pavimento, 
1431. 

Pag. 97, v. 13 e 1*. 

• E assentos e assistentes assustados 

• Tudo cjdiio por terra. 

B. S. 

E assentos e assistentes assustados 
(lubirani pela terra. 

B. 

Assentos e assistentes assustados 
Caem todos por terra. 

A. S. 

Assento.^ e assistentes assustados 
(labirani pela terra. 

As outras. 

Pag. 97, v. IG. 

Eu dì.<putas nào quero em meu consolilo ; ' 

Todas, minos: 

Eu nflo quero dispula em meu conselbo; 
R. S., B., A. S. 

Pag. 97, V. 18. 

Eu a escrevi, eu mesmo, em meu canbenbo, 

Todas, menos: 

Eu a escrevo mesmo em meu canlieulio, 
A. S. 

Pag. 98, v. 3. 

• De palavras e tom, segundo o gosto 

Todas, menos: 

De palavras e tom, segundo o gesto 
1821. 

Pag. 98, V. IO. 

Acaba ; e, mais veloz que a leve setta 

Todas, menos: 

Acabou ; mais veloz que a leve setta 
R. S. 
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Pag. 98, T. II. 

Parte do itureo arco ou n'aita noi te 

Todas, menos: 

Parte do ili y rio arco, ou n'aita noi te 
181. 

Parte do aureo arco, ou n'alia notte 
1005, C. 

Parte do eburneo arco, ou n'aita noite 
R. S., B., A. S. 

Parte de um aureo arco, ou n'aita noite 
L. 

Pag. 98, V. 12 e 13. 

ou n'aita noite 
• Brilbaiite exaiac^o correr se obseiTa, 

A. S. 

ou n'aita noite 
Se Té cahir do céo briibante estrelia, 

Ab outras. 

Pag. 98, T. 14. 

Y6a falso miuistro, abrindo os ares. 

Todas, menos) 

Vòa o dextro ministro, ahrindo os ares. 
1005. 

Pag. 99, V 4. 

As azas abre, parte alegremente, 

Todas, menos: 

As azas abre, parte diligente, 
'l005. 

Pag. 99, V. 8 e 9- 

Aqui, tornando a fi^rma do iacaio 
Do farrante deào, entra na casa, 

Todas as edì^oes. 

Aqui. tornando a fórma de Iacaio, 
Do farfaute deào entra na casa, 

1005, F. A., A. S., C. 

Aqui, tornando a fórma de Iacaio, 
Era casa do deào entra atrevida, 

1431, 181, L., 1220. 

Entilo, tornando a fónna d«i Iacaio, 
Na casa do dcùo entra alruvida, 



R. S-, B. 



Pag. 99, V. 8 a 13. 



Aqui, tornando a f«Jmia «lo Iacaio 

Do fiirfunte dfà(j, entra na casa, 

A tempo quc, de citambre e de chineias, 

Pi>la comprida sala passeiava, 

Sorvendo urna pltana de tahaco. 

De quando em quando, sua seiilioria ; 



Todas, menos: 

Aqui, tomando a fórma de Iacaio, 

Na casa do deào entra atrevida 

A tempo que, de cliambre e de cbinelas, 

Pela comprida sala passeiava, 

Tomando uma pitada de tabaco: 

De quando em ({uando sua seniiorìa, etc. 

R. S., B. 

Pag. 99, V. 15. 

Uma pcqucna lente & curta vista, 

Todas, menos: 

Um pequeno lunete A curta vista, 
lOOÒ. 

Nunca vìraos està palavra. Sera a pro- 
pria franceza lunette, que entào se usasse 
significando oculo de puniio de ver ao lon- 
pe e que fosse do genero masculino por 
este mais convir a sua (ermiiiacào ? 

Pag. 99, V. 21 e 22. 

j A Li^onja, que idow?o tempo vira 

• Para tamanUa empresa, um copo cheìo, etc 

L. 

A Lisonja, que idoneo tempo vira 

Para tamaaba empresa, um copo enchendo, etc. 

As outras. 

Pag. 100, V. 1. 

Com quatro caramelos, D*uma salva 

Todas, menos: 

N'uma salva, com quatro caramelos, 
181. 

Em urna salva com quatro caramelos, 

1431. 

Pag. 100, V. 2. 

• Lhe leva mui lampeira; elle, servendo 

1005, R. S., 1229, B., A. S., L. 

Lhe levou mui iam{ieira ; elle, sorvendo 
As outras. « 

Pag. 100, y. 5. 

• Do maligno .licer dentro da pansa 

B. 

Do maligno licor dentro na pansa. 
As outras. 

Pag. 100, v. 6 a 9. 

Acabou de beber, e pnnco a pouco 

• veni'no liie ateia dentro n'alma 

. Uma charama subtil, um vivo fojio 

• Oue lentamente crej?ce ; 

K. S. 
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Acahoii de bfbcr, e pouro a pouco 
Teneno sv. ateia dentro n'almn; 
Vnia chamma subtil, uni vivo fogo 
Lentamente se inUamnia: 

1431. 

Acabou de beber, e pouco a pouro 
veneno se aleia : dentro n alma 
Urna diainma subtil, um vivo fo^o 
Lentamente se ateia : 

181, 1-229, B. 

Arabou de beber, e pouco a pnuco 
Veneno se ateia '^ aentra n'alina 
Urna cliiinima subtii, um vivo fogo 
Lentamente se accende: 

1005. 

Acabou de beber, e pouro a pouco 
veneno se ei^pallia dentro n'alma, 
Vma clianima subii), um vivo fogo 
Lentamente se ateia : 

F. A. 

Acabou de beber, e pouro a pouco 
veneno se ateia di*ntro n'aima ; 
Uma chamma subtil, um vivo fogo 
Lentamente se ateia; 

C. 

Acabou de beber, e pouco a pouco 
veneno se infunde dentro n'alma : 
Urna chamma subtil, um vivo fugo 
Lentamente se ateia : 

A. S. 

Acahou de beber, e pouco a pouco 
veneno se ateia ; aentro n'alma 
Uma chamma subtii, um vivo fo^o 
Lentamente conia, 

L. 

Acabou de betier, e pouco a pouco 
veneno se ateia dentro n'alma: 
l'ma chamma subtil, um vivo fo^o 
Lentamente se ateia: 



As outras. 



Pag. 100, V. 9 e 10. 



arde era desejos 
De ir bispo buscar, de oflei^Ter-ilie, etc. 

Todas, menos: 

arde em des^'jos 
De ir o bispo buscar e ofi'erecer-Uie, etc. 

A. S. 

Pag. 100, V. 13. 

Da tarde em todo o resto nùo socega, 

Tcxlas, menos: 

Da tarde todo o resto nào socega, 
181. 

Da tarde em tuda a sesta iiilo soc(>ga, 
A. S., L. 



Sesta é taivez erro do copista em logar 
de resto. 

Pag. 100, V. 15. 

deixam descansar um so momento. 

Todas, menos: 

deixam descansar um so instante. 
1431. 

Pag. 100, V. 16. 

Sobre os fofos colcboes revolve o corpo, 

Todas, meno:«: 

Sobre os molles colchòes revolve o corpo, 
181. 

Pag. 100, V. 19. 

Em doirado papel sua prosapia, 

Todas, menos: 

Em doirado painel sua prosapia, 
R. S., 12-29, A. S., L,, B. 

Em doirada papel seus ascendeotes ; 
F. A. 

Pag. 100, V. 20. 

• Os duifues coroneis, os regios sceptros; 
F. A. 

Fatta em todas as outras. 

Pag. 101, V. 1. 

Da uoite a maior parte assim cousome 

Todas, menos: 

Da noite a maior parte em Um consome 
L. 

Pag. 101, V. '2. 

N'estes projectos vis e em nada assenta; 
1821. 

N'estes projeclos vàos e em nada assenta; 

As outras. 

rag. 101, V. É a 0. 

Apena.s de cansado, cerra os oliios, 
Emboscada a Lisonja prestes toma 
D'um prazenteiro sonlio a leve forma, 

1821, 1831 P., F. A., H. S. 

A Lisonja tornando a leve forma 

De um doce sonho, apeuas cerra os oliios, 

As outras. 

Pag. 101, v. 15. 

Que a naiureza inspira: da synt^i.ve 
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Todas, nienos: 

Quti a natiii-ezn dieta: da syiitaxe 
181, 1Ì3I. 

Que a naturi'za ensina; da synlasc 
1005. 

Que a Datun;za inspira : e da fiyntaxe 
1229. 

Pag. 101, V. 17. 

• Seremo?, quando formos mais liumildes. 

Todas, menos: 

Serumos quanto formos mais Imraildes. 
1821, 1834 P., 181, L, R. S. 

Vide a errata a este verso. 
Pag. 101, V. 19. 
E, vestindo-«5 é pressa, A egri'ja corre, 
Todas, ro<>nos: 

Vestindo-se depressa, à egr^'ja corre, 
181. 

Pag. 102, Y. 3. 

N'tìlle alegre pegou, e o sacro asperges 

Todas, menos: 

N'elle olegre pegou, o santo asperges 
181. 

N*elle alegre pegou e o santo asperges 
1005. 



CANTO SEGUNDO 

Pag. 105, V. 1. 

Reinava a doce paz na santa egréja. 

Todas, menos: 

Reinava a grande pnz na santa egreja. 
M3I. 

Pag. 105, V. 3. 

Em dar e receber o hento hyssope, 

Todas, menos: 

Era dar e recelwr o santo hyssope, 
1131, F. A., A. S., R. S., B. 

Pag. 105, V. 4. 
A Vida em oc!o santo consumiam. 



Todas, menos: 

A Vida em gosto e ocio consumiam. 

R. S. 

Pag. 105, V. 5 e G. 

o presunto 
Da celebre Mon tanche, as tjnllinliola», 

Todas, menos: 

o presunto 
Do celebre Montancbe, as galli iiiiolas, 

181. 

o presunto 
Do celebre Montancbe, e as galiinholas, 

A. S. 

Pag. 105, ▼. 7. 
As perdizes, a rola, o tenro ponil>o, 
Todas, menos: 

As perdizes, as rolas, tenros pombos, 
A. S. 

Pag. 105, ¥. 8 e 9. 

• hom cbà de Pekin e \i de Moka 
ciieiroso cafe, 

R. S. 

gran chà de Pekin e là da Moka 
clieiroso cafe, 

181, 1005, B., 1229. 

gran chà de Pekin e là de Moka 
cheiroso cafe, 

1131, F. A, A. S., C. 

gran chà- de Pekin e là da Mera 
cheiroso cafe, 

Todas as edi^.ìies. 

Loiro chà de Pekin e là da Moka 
cheiroso café, 

L. 

Pag. 106, ▼. 10. 

Idolo de pellòes e de casquilhos ? 

TfNlas, menos: 

Idolo dos pellòes e dos casriuilhos? 
181,1131. 

Idolo de peòes e de casquìlhos? 
B. 

Idolo dos peòes e dos casquilhos ? 
A. S. 

I Idolo dos pulòes e dos casriuilhos? 
L. 

I Pag. 100, V. 12. 

, Entre lyrios brillinr se véem as rosas 
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Tudas, mt^K»: 

Enire oi lyrios se véum brilhar as rtuas 
F. A. 

Pag. 106, Y. 15. 

De cans se tem cobeiio, ou soo os elmus? 

IKl, 1831 P., 1876. 
Ou de caiis fob os elmns se cobriram ? 

180-2, 1808, 1817, 1831 L, C, A. S., F. A. 
Ou de cans enlru as ainms se cobriram ? 

181, 1005, R. S., lt^?9, 1131, B., L. 

N'ostas (luas variantcs faltam natural- 
mente algumas palavras quo tornom in- 
telligivei a plirase. Vcja-se o texlo. 

Pag. 106, V. 16. 

• Nas rìcas e subeibns assemblèas 

181, R. S., Ii29, B., A. S., L. 

Nas ricas e Tausto^^as assembléas 

As outra^. 

Pag. 106, Y. K. 

Que triumplie de mim impunemente? 

Todas, menos: 

E tnumplie de mim impunemente? 

B., L 

Pag. 107, V. 1. 

Nem em cas^as armadas de dema:icu 

Todas, menos: 

Nem em casas forradas de damasco 
1005, F. A. 

Pag. 107, T. 1 a 5. 

Nem em casns armadas de damnsco. 
Oli de paiinos de niz, onde, espumando 
Na rica, transparente |>i)rcellana, 
De Caravan» se serve o chocolate. 
Roda rlià, o care, se joga o whist, 

Todas as edifòes, 1005, C. 

Nem em ca.<as armadas de damasco. 
Oli de pannos de mz. ond»*, fervendo 
Na fica porcellana o rh(M*olate, 
chà, mais o cafe, se joga o wliist, 

181, A. S., L., n., R. S., 1131. 

Nem em casas armadas de damasco 
Ou de pannos di» raz, onde, t^puraaiido 
Na rica porn'ilana o chocolate, 
ciià, mais o cale, se joga o whist, 

1220. 

Nem em ca-sas forradas de damasco 
Ou de pannos de raz, onde, espumando 
Na rica porci'ilnna, o chtK'olate 
l)e C^aracas se sone e joga o whist, 

F. A. 



Pag. 107, V. 4. 
De Caracas se serve o chocolate, 
Todas, menos: 

De Caracas se sorbe o chocolate, 

1005. 

Pag. 107, Y. 6. 

Terei, comò costumo, entrada livre: 

Todas, menos: 

Tercii, corno costumo, entrada franca : 
ri3l, L. 

Pag. 107, V. 13. 

Buscare minha astucia. mundo inteiro 

Todas, menos: 

Buscarli minila industria. muodo inteiro 

lOOn 

Pag. 107, v. 17. 

Que tiram seJs pavOes, inula sóbe, 

Todas, menos: 

Qup tiram dois paYòes irada sóbe, 

181. 

Pag. 107, V. 18. 

Levemeute rasgaiido o ar sereno. 

Todas, menos: 

Suavemente rasgando o ar sereno. 

nsi. 

Pag. 107, Y. 1». 

* Nas entranbas do Rhodope escabrosas 

R. S., 1229, IOa\ U3I, 181, B., F. A., A. 
S., C, L. 

Nas entranhas de Rhodope escabrosa 

As outras. 

Pag. 107, V. 22. 
Que um gelado tremor, A sua yìsUi, 

Todas, menos: 

Que um gelado temer é sua vista, 
181, 1005. 

Pag. 108, V. 4 a 12. 

A esle borrendo hospicio a Seulioria, etc. 

A este horn;ndo hospicio a Seiihoria, 
Ra tendo as redeas lis pom|)osas aves, 
Giiia gol»erbo carro. Esnavorido 
Da triste visti do niodoiilio alberuue, 
Tii*s vrzes (|iiiz ati-az volver o vùo 
Das bellas av»*s o sObeibo tiro, 
E lrt!S vt'zes o genio vingativo, 
Sacudindo raivoso o loniio ncoite, 
conslrnnge por lini a tornar terra. 
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Todas, menos: 

A este horreDdo tiospicio a Senhoria, 
Battendo as redeas às poroposas avess 
(juia sol)erbo carro, espavorida 
Da triste vista do medonao alth'rpue. 
Tres Vfzes quiz atraz voi ver o vrto 
Das t>eilas aves o sobert)o Uro, eie. 

1802, 1808, 1834 L. 

A este borrendo hosprcio a Senliorìa, 
Rat4?ndo as rodeas às pompusas &\e»^ 
Giiia o soberbo carro. Bspavoridas 
Da triste vista do medonbo aibergue, 
Atraz voltar (|uìzeram por tres vezes. 
Mas tres vezes o jrenio viniralivo, 
Sacudiudo raìvoi^o o longo a^oile, 
As coostrange por lim a tornar terra. 

R. S. 

N'esta ultima variante parcce fallar al- 
gum verso cu versos para se completar 
sentido. 

Pag. 108, v. 4. 

A este borreodo faospicìo a Senhoria, 

Todas, meoos: 

Tara este borrendo bospicio a Senhoria, 

L. 

Pag. 108, v. a. 

• Tres vezes quiz atraz voltar o vAo 

181, 1-229, A. S., L. 

Tres vezcs atraz quiz mover o vòo 
1431. 

Tres vezes quiz atraz voi ver o vòo 

As outra^. 

Ha ainda a que fica jà mencionada na 
variante R. S. de teda està passagem. 

Pag. 108. V. 9. 

* Das bellas aves o vìsto^^o tiro, 

1229, li31, L. 

Das bellas aves o brioso tiro, 
1831 P. 

Das bellas aves o soberbo tira, 

As outras. 

Pag. 108, v. 10. 
E ti"es vezes o genio vingativo 

Todas, menos: 

E tres vezes o genio furioso 

181. 
Mas tres vrzrs r> «rc^iiio vincali vo 



Pag. 108, v. 11. 

• Sacudindo, irritado, o lonso acoile, 

1881 P. 
Sacudindo, raivoso, o longo acoite, 
As ouiras. 

Pag. 108, V, 14. 
Pela cega caverna entra animosa. 

Todas, menos: 
Pela negra caverna entra animosa. 
F. A. 

Pag. 103, V. 15. 
No mais profundo da sombria estancia 

Todas, menos: 
No mais sombrìo da profunda estancia 
F. A. 

Pag. 108, V. 19. 

Por olbos e gargantas mil serpentes. 
1817, 1821, 1834 P., 1876. 

Por olhos e gargantas cem serpentes.. 
As ouiras. 

Pag. 108, V. 24. 
A terra faz tremer e o mesmo Olimpo, 

Todas, menos: 
A terra faz tremer e o grande Olimpo, 
1131. 

Pag. in, V. 7, 

D'um genio insullador a petulancia. 

Todas as edìgòes, 181, C. 

D'um gi>nio desabrìdo a petulancia. 
1005, R. S., 1229, B., A. S., l. 

D'um genio desabrìdo a Insolencia. 
1131, F. A. 

Pag in, V. 8 a 13. 

Além d'isto presumo naò ìgnoras 
Que farao««o deilo da egreja d'Elvas, 
Pela baixa lisonja aconselbado, 
Ksquecido da sua dignidade, 
{ N'unia porta trdvessa o bento hyssope 
Vem, Sem brio, ofl'recer ao i^ordo bispo. 

Idem, menos as palavras — famoso— que 

I està — farfanle — e — aconselhado — que 

està — persuadido — nas seguintes edicòes : 

j 1817, 1821, 1831 P., 1876. 
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Além d'isto presumo nfio ignoras 

Que o farfante deSo da egreja d'Elvas, 

Esquecido da sua dignidade, 

N'uma porta travessa o bento hyssope, 

Pela baixa lisonja persuadido, 

Yem, Sem brìo, ou'recer ao gordo btspo 

1802, 1808, 1834 L., 181, 1005, R. S., 1229, 
1431, A. S., B., C, F. A., L. 

Kos ms. tSl, R. S., 1229, 1431, B., A. S., 
L. vem assim o 2.» verso d'està variante: 

• Que famoso deSo da egreja d'Elvas, 

No ms. F. A. acha-se o 3.® do mesmo 
trecho d'este modo : 

• Pela baixa Lisonja aconselhado, 

Pag. Ili, V. 11. 

Es(iuecido da sua dignidade, 

Todas, menos: 

Olvidado da sua dignidade, 
1831 P. 

Pag. Ili, V. 14 a 17. 

D'a(]ui nasce a concordia que boje reìna, 
Em desprezo da lua divindade, 
Na mesma egreja; o Gino e a Prefpiica, 
De leu poder zombando, n'ella babìtam: 

Todas, menos: 

D'aqui nasce a concordia que boJe reina, 
Em desprezo da tua divinoade; 
Na mesma egrtya o Ocio e a Pregili^, 
De leu poder zombando, n'ella babitam. 

1802, 1808, 1817, 1834 L., 1876. 

Pag. Ili, V. 15. 

Em desprezo da tua divindade, 

^ Todas, menos: 

Em desprezo da lua dignidade, 
1431. 

Pag. Ili, V. 16. 

Na mesma egr^a; o Ocio e a Pregni^ 

Todas, menos: 

Na mesma santa egreja ; o Ocio e Pregui^a 
L. 

Pag. Ili, V. 18. 

• Tu mesma, se o meu pranto nSo te move, 

1005. 



Tu mesma, se o meu'praoto te nio move, 

As outras. 

Pag. IH, V. 21. 

• Tu podes, se te agrada, co'um aceno, 

R. S. 

Tu podes, se te agrada, a um so aceno, 

As outras. 

Pag. Ili, V. 22. 

• No seio da familia mais concorde, 

181. 

No seio da familia mais conforme, 

As outras. 

Pag. 112, V. 6. 

Tu faze que conhe^ o dezar grande 

Todas, menos: 

Faze tu que conheca o dezar grande 
R. S. 

Pag. 112, V. 9 a 12. 

Tu Ibe traze & memoria que seu nome, 
Seu nome illustre, na futura edade, 
Dos deòes no catalogo, com mofa 
De todos OS vindoiros, sera lido, 

Todas, menos: 

Tu Ibe traze A memoria que seu nome, 
Seu nome illustre na futura edade, 
Dos deòes no catalogo, com nota 
De todos OS vindoiros seni Udo, 

181. 

Tu Ibe lembra que na futura edade 
Dos deòes no catalogo o seu nome 
Com desprezo de toaos sera lido, 

1431. 

Pag. 112, V. 10. 

Seu nome illustre na futura edade 

Falta no ms. G. 

Pag. 112, V. 18. 

onesta sorte responde: bem conhe^o 

Todas, menos: 

D*esta fórma responde: bem conhe^o 
A. S. 

Pag. 112, V. 23 e 24. 

• Na terra multa gente; as feias mortes 
De que auctora tens sido. 

181, B., 1005, R. S., 1431, F. A., A. S., a 

Na terra muita gente, e as feias mortes 
De que auctora tens sido. 

1229. 

37 
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Na terra maita ffent^; as muitas mortes 
De que auctora tens sido. 

As oatras. 

Falla este verso no ms. L. 

Pag. 113, T. 2. 

Que eu jà parto a vingar tuas affronlas. 

Todas, menos: 

Que eu jA parto a vingar tuas oflensas. 
R. S., B., A. S., L. 

Pag. 113, V. 3. 
Aqui sobre um feroz dragSo montando, 

Todas as ediy5es, 1131, R. S., C. 
Aqui sobre um feroz dragSo montada, 

As outras. 

Pag. 113, T. 14 e 15 

que a clausura 
E religiosa TÌda se perdcram: 

1821, 1831 P., F. A. 

que a clausura 
E religiosa Tida se perderà: 

As outras. 

Pag. 113, V. IH. 

• Outros, cheios de colera, diziam 

181, 1005, n. S., 1229, 1431, B., F. A., A. 
S., C, L. 

Outros, ctieios de colera, bradavam 
1834 P. 

Outros, cheios de colera, gritavam 

As outras. 

Pag, 113, w 18. 

• As rendas dissipaTa do convento; 

A. S. 

As rendas sacrosantas dissipava; 
R. S. 

As rendas dissipava do mosteiro; 

As outras. 

Pag. 113, V. 19. 
Que por isso no santo refeitorio 

Todas, menos: 

E por isso no santo refeitorio 
L. 



Pag. 114, V. 1 e 2. 

« Entretanto a Discordia em casa entra 
Do grande presidente do cabido, 

1005. 

Entretanto a Discordia em casa aporta, elr. 
L. 

Entretanto a Discordia encara a porta, etc. 

As outras. 

Da Icitura errada das tres ultimas pala- 
yras da segunda variante formar-se-ia a 
ìiQko que anda em todas as edicòes e em 
quasi iodos os -ms. — encara a porta? 

Pag. 114, V. 5. 

Roncava mui folgado, o cada ronco 

Todas as edi^ùes. 

Roncava docemente, e a cada ronco 
C, L 

Roncava docemente e cada ronco 

As outras. 

Pag. 114, V. 7. 
Alli encarquilhando o feio rosto 

Todas, menos: 

Alli, encarquilhado o feio rosto, 

B. 

Pag. 114, V. 11. 

• Ao conego chegou e assim o acorda: 
R. S., B., F. A., A. S. 

Ao conego cbegoa; assim o acorda: 

As outras. 

Pag. 114, V. 14. 
Ao mesmo passo que na terra toda 

Todas, menos: 

Ao mesmo tempo qne na terra toda 
B., A. S. 

Pag. Ili, V. 18 a 20. 

Que em Roma conversou com o datario, 

E do sacro palacio com o raestre, 

Que joga o trinta e um e mais o whist, 

Todas, menos: 

8 uè era Roma conversou com o datario, 
do sacro palacio com o mestre. 
Que de cem cardeaes solTreu as bufas. 
Que joga o trinta e um e mais o virhist, 

181. 
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Pag. IH, V. 21. 

• Que chA e assemblea dà cm casa, 

B., F. A. 

Quc chà e que assemblèa dà em casa, 

Às outras. 

Pag. 114, V. 21. 

Para ofTrecel-o a um bispo de ma morte? 

Todas, menos: 

Para oITrccer a um bispo de ma morte? 
A. S., F. A., C„ L. 

Pag. 115, V. 2. 
Que a principal figura do cabido, 
Todas, menos: 

Que a principal pessoa do cabido, 

1229. 

Pag. 115, Y. 9. 

• Veja que deve a si e a seus malores, 

1431., B., A. S. 

Veja que deve a si e aos seus maiores, 
F. A., C, L., 1229. 

Veja o que deve a si, a seus maiores, 
1831 P. 

Veja (|ue deve a si, aos seus maiores, 

1802, 1808, 1817, 1821, 183» L., 1876, 181, 
1005, R. S. 

Pag. 115, V. 10. 

Com seus raios o cerca magestosa; 

Todas, menos: 

Com seus raios o cerca luminosa; 
1005. 

Pag. 115, V. Il e 15. 

deio abre a boca, estende os bra^os, 

• E, da negra visSo sobresaltado, 

L. 

deflo se espreguica, estende os braros, 
R. S. 

deSo abre a boca, estende os brafos, 

As outras. 

Pa^. 115, V. 22. 

• Em coisas a fallar que Ihe nào tocam? 

R. S., 1229, B., A. S., L. 

Em coisas a fallar que nìlo Ihe tocam? 
As outras. 



Pag. 115, V. 23 e pag. 116, v. 1 e 2. 

Vd-se logo d'aqui — » N'estas jMlavras, 
Outra vez sobre o molle travesseiro 
A pesada cabeca cair delia. 

Todas, menos: 

Và-se logo d'aqui ei^cafedendo ; 
Senìio co'uma chinella pelas ventas 
Bem depressa a farei ir reboUndo. 
Va cuìdar da cozinha e mais da cela, 
Alimpe candieiro, esfregue os pratos, 
E deixe-me dormir. » N'estas palavras, 
Outra vez, etc. 

L. 

Pag. 116, V. 4 e 5. 

Pois nSo queres de grado, Ihe tornava. 
Por teu brio acudir, 

Todas, menos: 

Pois nao queres de grado (Ihe tornava^ 
Por teu brio punir, 

181. 

Pois n,1o queres (de mào grado tornava) 
Por teu brio acudir, 

L. 

Pag. 116, V. 6 a 11. 

Isto dizendo, 
A fìirtada figura prompta despe, 
As hydras arrefieila da cabeca, 
E, ctieia de furor, uma arrancando. 
No se io do deao feroz a lan^a, 
E subito pelo ar desapparece. 

Todas, menos: 

Isto dizendo, 
As hydras arrepella da cabeca, 
E chèia, etc. 

L. 

Isto dizendo, 
A furlada figura prompta despe 
E as hydras arrepella da cabeca. 
De furor chela uma dVllas lan(:a 
No seio do deào com feroz raiva, 
E de improviso entSo desapparece. 



R. S. 



Pag. 116, v. 12. 



Em tanto a cruel hydra a cauda ferra 

Todas, menos: 

Subito a cruel hydra a cauda ferra 
R. S. 

Entlo a cruel hydra a cauda ferra 
L. 

Pag. 116, Y. 16 a 19. 

Mo geme tao convulsa, tao raivosa 
Nilo corre, nào retorce os vivos olhos, 
Nào pudendo sofl'rer a divindade, 
Como pobre deiio: — do sofà salta; 

1817, 1821, 1834 P., 1870, 181, 1005, P. A. 
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Ndo preme tao convulsa t^o raivosa 
Nao corre, nào retorce os vivos olhos, 
(iN2o podendo soffrer a divìndade) 
Como pobre deSo do sofà salta; 

Às outras. 

Pag. 116, Y. 22. 

• A estas altas yozes prompta acode 
1834 P. 

A estas Yozes acode diligente 

1802, 1808, 1817, 1821, 1831 L., 1876, 1431. 

A estas vozes acode vigilante 

As outras. 

Pag. 119, V. 4. 
Onde a crù cachamo, a morrò secco, 

Todas, menos: 

E a coice, a cachagSo, a murro secco, 
181. 

Onde a coice, punbada e murro secco, 
L. 



CANTO TEROBIRO 

Pag. 123, V. 3. 
grave carrìlb&o, rompendo os ares, 

Todas, menos: 
grande carrilhJo, rompendo os ares, 

B. 
grave cariilh5o, fendendo os ares, 

L. 

Pag. 124, v. 3. 

Para a se lentamente se encaminha. 

Todas, menos: 

Para a sé lentamente caminhava. 

L. 

Pag. 124, V. 7. 

N'ella deSo nSo viu, nSo viu o hyssope. 

Todas, menos: 

N'ella deào u&o viu, nem viu o hyssope. 

L. 

Pag. 124, v. 9. 

Camlnhante que ve subito raio 

Todas, menos: 

Camlnhante que vio subito raio 
B. 



Pag. 124, v. 12 e 13. 

a cdr mudando, 



• Ura pouco immovel fica; 

B. 

a cor mudando, 
Um tempo immovel fica, 

As outras. 

Pag. I2i, v. 16. 

• Para o aitar mor, aonde se reveste, 

1802, 1808, 1817, 1834 L., 1876. 

Para o aitar mor, onde se reveste, 
1821, 1834 P. 

Para o aitar malor, onde se veste, 
As outras. 

Pag. 124, y. 17. 

• E onde, corno costuma, em contrabaixo, 

R. S., 1431. 

Onde, corno costuma, em contrabaixo 
As outras. 

Pag. 124, V. 21. 

• E em profundo silencio a casa toma, 

R. S., B., F. A., L. 

Em profondo silencio a casa toma, 

As outras. 

Pag. 125, V. 2. 
Fez do meu mal e bem participantes, 

Todas, menos: 

Fez do meu bem e mal participantes, 
L. 

Pag. 125, V. 4. 

. Que no raundo até hoje se lem visto. 

181, 1005, R. S., 1229; 1431, B., F. A., A. S., 
L. 

Que até lioje no mundo se tem visto. 

As outras. 

.Pag. 125, y. 5 a 8. 

deSo.... (E a(|ui dando um gran soluto, 

• Em quanto grossas lagrimas Ihe banham 

• eniiado rosto, mudo fica; 

• Até que emtim irado continua}. 

R. S. 

de9o.... (E aqui dando um gran soluto, 
Em praiilo as negras faces todas banha, 
Suspense ura |ìouco fica, e logo torna) 
soberbo de^o, etc. 
I 1817, 1821, 1834 P., 1876, 1431, L., C. 
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Idem no ras. F. A., menos a palavra — so- 
berbo — cm logar da qaal se le — farfante. 

deSo.... (E aqui dando um soluco 
Em praiito as negras faces todas banha) 
Suspense um pouco fica e logo torna: 
soberbo deao, eie. 

1802, 18Ò8, 183^1 L. 

deSo .... (E aqui dando um soluto. 
Em pranto as negras faces todas banha, 
Suspt'Hso um pouco fica e logo torna) 
farfante deao, etc. 

1005. 

deSo.... (E aqui dando um gran soluto, 
Emquanto as negras faces todas banha, 
Suspense um pouco fica, e logo torna) 
soberbo deao, etc. 

1229, 181. 

deSo.... (Aqui dando um gran soluto, 
Emquanto as negras faces todas banlia 
Suspense todo fica e logo torna) 
soberbo deSo, etc. 

B. 

deSo.... Aqui dando um gran soluto 
Em pranto as negras faces todas banha, 
Suspense todo fica e lego torna: 
soberbo deSo, etc. 

A. S. 

Pag. 125, V. 16. 

• Mas, na sua cadeira repimpado, 

R. S., 1229, B., A. S., L, 181, 1431. 

ìlas, na sua cadeira empantufado, 

As oatras. 

Pag. 125, V. 17 e 18. 

em mim fitando 
A carrancuda vista, de tal sorte, 

Todas, menos: 

em mim filando 
A carrancuda vista e de tal sorte, 

181. 

Pag. 125, V. 20. 

• A ratva e e Airor quc a akna me occupam, 

R. S. 

A raiva e e gran taroT que me prcoccupam 
A. S. 

A raiva e o gran furor que a alma me occupam 
As outras. 

Pag. 125, V. 23 e 21. 

• Vrts conseiho, vós arte, vós maneira 
Me dae, eie. 

181. 



Yós conselhos, vds artes, vós maneira 
Me dae, etc. 

1229, 1431. 

Vós conseiho, vós artes, vós maneira 
Me dae, etc. 



As outras. 



Pag. 126, V. 4. 



«T3o grande caso, 
• Senhor, leva-se a pào: ea tenho um rafo 

F. A. 

«TSo grande casOf 
Senhor, se leva a pào: eu tenho um raio 



As outras. 



Pag. 126, V. 6 e 7. 



De sege, ha muito jà exp'rlmentado 
Em Amyòes simithantes; eu com elle 

Todas, menos: 

De sege, ha muito tempo exp'rtmentado 
Em fungòes simìibanles, e com eUe 

R S 

Pag. 126, V. 15. 

discurso Ihe atalha d'este modo : 

Todas, menos: 

discurso Ihe atalha d'està sorle: 
C. 

Pag. 126, V. 16. 

Se este borrendo, execravel attentado, 

Todas, menos: 

Se este execravel, pessimo attentado, 
R. S. 

Pag. 126, V. 17 e 18 

Ao vel-o, digne de que e sol brilhante, 

• Os rubidos cavallos fustigando, 

F. A., A. S., C, L., B., 1005, 1229, 1431. 

Digno que, por nSo vel-o, o sol brilhante, 
Os rubidos cavallos fustigando, 

R. S. 

Ao vel-o, digno de que o sol brilhante, 
Os rubidos cavallos afastande, 

As outras. 

Pag. 126, V. 21. 

• Se houvera de levar per for^a e armas 

181, R. S., L., 1229, 1431. 

Se houvesse de levar por forja d'armas 
F. A., A. S. 

Se houvesse de levar por for^a e armas, 

As outras. 
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Pag. 126, T. 22. 

Eu armasi, cora^ilo e Torfas tenbo; 

Todas, menos: 

Eu forra, coragdo e armas tenbo; 
1005. 

Pag. 126, V. 23 e 2i. 

Mas vtolentos remedios so se applicam 
Em mal desesperado ; 

Todas, menos: 

Mas violentos remedios so se applicam 
Ào mal desesperado; 

A. S. 

Pag. 129, V. 8. 

• que fazer recusa por TODtade. « 
R. S. 

que fazer recu5a yoluntario. » 

As outras. 

Pag. 129, V. 9. 
A estas vozes, babando-se de gosto, 

Todas, menos: 
A taes vozes, babando-se de gosto. 



R. S. 



Pag. 129, V. 13. 



• Chamem-se lo^o, logo. o douto Andrade, 
gran penitencìario, eie. 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., F. A., A. S., 
C 

Chamem-mo logo, logo, o douto Andrade, 
gran penitencìario, etc. 

Todas as edi^òes. 

Cbame-se, logo, loiro, o douto Andrade, 
gran penitencìario, eie. 

L. 

Pag. 129, V. 14. 

gran penitencìario, o secco Marques, 

Todas, menos: 

gran penitencìario, o sujo Marques, 

1229, 1131. 

Pag. 129, V. 22. 

Come^am a chover iogo os manjares: 

Todas, menos: 

Come^am a ferver logo os manjares: 
A. S. 



Pag. 130, V. 3. 

Cobrera com svmetria a grande mesa, 
• E era profus^o tamanha de iguanas, 

1005. 
Cobrem, com svmetria a grande mesa: 
As outras. 

Pag. 130, V. 6. 
Nem do gordo animai a curta perna, 
Todas, menos: 

Nem do porco animai a corta perna, 
1005. 

Pag. 130, V. 10. 
E em doirados cri^taus> ó loui^ilo Baccho, 
Todas, menos: 

Em doirados crisues, ó touc^o Baccbo, 
L. 

Em doirados o diafanos crìstaes 
1131, A. S. 

Pag. 130, V. 16. 

Entre os copos que em tomo sempre giram, 

Todas, menos: 

Entre os copos que em tomo giram sempre, 
R. S., A. S. 

Pag. 130, V. 17. 

Brevemente propoz o gordo bispo 

Todas, menos: 

Brevemente propoz o grande bispo 
L. 

Pag. 130, V. 19. 

Que todos approvaram, e alli juram 

Todas, menos: 

Que todos approvaram, e juraram 
L. 

Pag. 130, v. 21. 

Prlas veìas e cerebro Ihes corre, 

Todas, menos: 

Pelas veias e cerebro discorre, 
1005. * 

Pag. 130, V. 22. 

De su stentar, até darem as vidas, 

Todas as edìfòes, 1005, B., A. S. 
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De o susteotar, ale perder a Tida, 
181. 

De o susteotar, até darem a vida, 

As outras. 

Pag. 131, V. 3. 

• E n'um queijo de Parma inda roia 

C, B., R. S., 181, L. 

E D'um queijo de Parma jà rota 
1229, F. A. 

N*um bom queyo de Panna inda rota 
A. S. 

Em um queijo de Parma inda roia 
As outras. 

Pag. 131, T. 4. 

• Alegre a companbia pastejando. 

1005. 

A alegre companliia pastejando, 

As outras. 

Pag. 131, ▼. 5a8. 

Quando das santas vesperas na torre 
tez signal o relogio. Descontentes 
Ao triste som do aborrecido sino. 
Se leTaniam em pé os prebendados, 

Todas, menos: 

Quando das santas Tesperas no sino 
Fez sijìnai o relogio descontente. 
Ao triste som do aborrecido sino 
Se levantam em pe os prebendados, 

1802, 1808, 183 S L. 

Quando das santas Tesperas na torre 
Faz si.unai o reioi^io. Descontentes 
Ao triste som do smo aI)orrecido 
Se levantam, etc. 

A. S. 

Pag. 131, V. 6. 

Fez signal o relogio. Descontente 

Todas, menos: 

Faz signal o relogio. Descontentes, 

A.S. 

Pag. 131, V. 11. 

A ganhar no alto coro os seus asscntos: 
Falla (salto) no ms. G. 

Pag. 131, V. 15. 

• Do maior interesse ao grave corpo, 

R. S., B., F. A., A. S. 

De maior interesse ao grave corpo, 
181, 1005, 1229, 1431. 



De maior interesse ao grande corpo^ 

Todas as edi^-òes. 

Do maior interesse ao grande oorpo, 
C. 

Que a lodo o grave corpo interessava, 

L. 

Pag. 131, V. 17. 

Em que o deSo da terra se ausentava, 

Todas, menos: 

Em que o deSo da terra estava ausente, 

L. 

Pag. 131, V. 19. 

* Todos Sem discrepancia concordaram, 

L. 

Sem nenhum discrepar concordam todos. 
R. S. 

Sem nenhum discrepar todos concordam. 

As outras. 

Pag. Ì3I, V. 20. 

• E, engrolados os psalmos, para casa 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., F. A., A- S., 
C, L. 

Engrolados os psalmos, para casa 

As outras. 

Pag. 131, V. 21. 

Cada um se parti n, em si pensando 

Todas as edifòes, 181. F. A. 
Cada qual se partiu, em si pensando 

As outras. 

Pag. 131, V. 22 e 23. 

guai seria o negocio, que obrigava 
cabido a chamar. 

Todas, menos: 

Qual seria o negocio, que obrigava 
A cabido cbamar. 

181, 1431. 

Qual seria a rasdo, que obrigava 
cabido a chamar. 

1005. 

Qual seria o negocio, que obrigava 
A j untar o cabido. 

n e 

Pag. 132, V. 3. 
Algum celeste arbitrio se encontrira. 
Todas, menos: 
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Algum seguro arbitrìo se encontràra. 

R S 

Pag. 132, V. 8. 

(E corno se ufanaval) se nos manda 

Todas as edi^es. 

(EUe entre si dìzia) se nos manda 

As outras. 

Pag. 132, V. 10. 

E que chapeo azul com borlas brancas 
1802, 1817, 1821, 1831 P., 1876, F. A. 

E que chapeo azul com bordas bnincas 
1808, 1834 L. 

Estas duas edicoes sào feitas inteira- 
mente pela de 1802, e portanto— bordai— 
deve scr erro de imprensa. 

Ou que chapeo azul com borlas brancas 

181, 1229, B., C, 1431, 1005, R. S., A. S., L. 

Pag. 132, V. 15. 

Que sonha achar thesoiros soterredos 

Todas, menos: 

Que sonha achar thesoiros subterraneos 
R. S., 1229, A. S. 

Pag. 132, V. 16. 

« Se alegra, salta e folga e se imagina 
181, B., A. S. 

Se alegra, salta, folga e se imagioa 

As outras. 

Pag. 132, V. 18 a 21. 

ro v3o capitular, que j& se pinta 
sua extravaRaute phantasia 
A par do gran-lama no Tausto e pompa 
Cu do fero mupliti dos musulmauos. 

Todas, menos: 

Que vSo capitular, que jà se pinta 
Na sua extravagante phantasia 
De Roma competi r co'o patriarcha, 
E com gran-muphti dos musulmanos. 

B. 

Que tSo capitular, que jà se pinta 
Na sua extravagante phantasia 
De Roma competi r co o patriarcha, ' 
Se nào co'o gran-m ufli aos musulmanos. 

A. S. 

Que y2o capitular que jà se pinta 
Na sua extravai^ante phantasia 
Da Armenia competir co'o patriarcha, 
A par do gran-lama no fausto e pompa. 
Ou do fero mupUti dos musulmanos. 

L. 



Além d'isto, o prìmeiro verso d*csta va- 
riante acha-se das seguintes fórmas: 

Que grSo capitular, que jà se piata 
1005. 

Como capitukr jà se suppunha 

A. S. 

Pag. 133, V. 4. 

dottto Accursio, todo satisfeito 

Todas, menos: 

estanhado Accursio, satisfeito 

R. S. 

Pag. 133, T. 8. 

Digno premio das suas gordas letras, 

Todas, menos: 

Digno premio de suas grandes letras, 
1005. 

De suas gordas letras premio* digno, 

R S 

Pag. 133, V. 9. 

Lhe envia o Bertachino, o grande Granba, 

Todas, menos: 

Lhe envia o Bertachino, o grande Granho, 
1229, B., L. 

Lhe envia o Bartholino, o grande Granho, 
R. S. 

Pag. 133, V. 14. 

De prazer em si proprio nSo cabia : 

Todas, menos: 

Em si mesmo de gosto nSo cabia: 
R. S. 

Pag. 133, Y. 16. 

Que d'elles qualquer seja auctor de arromba, 
1817, 1821, 183i P., 1876. 

Ser qualquer dos auctores dos de arromba 
H. S. 

Que seria qualquer auctor de arromba*, 

As outras. 

Pag. 129, V. 17. 

Jà, sem deroora, ordena que lhe tragam, 
1821, 1834 P. 

Jà, sem demora, ordena que Ib'os tragam, 
1817, 1876. 

E, sem demora, ordena que lhe tragam, 

As outras. , 
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Pag. 133, V. 17 a 20. 

Ja, Sem demora, ordena que Ihe tragam, 
Para um voto lancar, (|ue sìmiiliante 
Nas decisTies da Rota nào se encoiitre, 
Papel de Hollauda, peonas e ttnteiro: 

Jà, S(*m demora, ordena que Ih'os tragam, 
Para um voto lancar que similhante 
Nas decKsòes da Uota nào se encontra ; 
Papel de Hollanda, pennas e tioteiro ; 

1817, 1876. 

Pag. 131, V. 1. 

De em partes Ihe cerzir algruns peilafos, 

Todas, racnos: 

De em parte se servir d'alguns podafos, 
R. S., A. S. 

Pag. 134, T. 7. 

Que Dada entende do que està escripto, 

To<las, menos: 

Que nada entende do que estava escripto, 
181. 

Pag. 134, V. 8. 

Para a ceia se chega, e, eucliendo a pausa, 

Todas, menos: 

Para a mesa se chega, etc. 
181, H3I. 

Pag. 131, V, 9. 

Se fot a repoisar no brando leito. 

Todas, menos: 

Se foi a repoisar no molle leito. 
L. 

A descan^ar se foi no brando leito. 
R. S. 

Pag. 131, V. 10 a 12. 

Jà a rosada aurora, derramando 
Do»candido regafo, sobre os prados, 
Mil orvalhadas flores, despertava, etc. 

Todas, menos: 

Jà a vermelha aurora, derramando 
Do candido regalo sobre os. pradof, 
Mil rosciadas flores, despertava, etc. 

1831 P. 

ÌA a rosada aurora, derramando 
D<> candido regalo sobre os prados 
Mil orvalhos nas flores, despc'rtava, etc. 

L. 

Pag. 131, v. 19. 
Se alfou grande Abreu, com rosto grave. 



Todas, menos: 

Algou-se grande Abreu, com rosto grave, 
1834 P. 

Chegou grande Abreu, com rosto grave, 
181. 

Pag. 131, V. 21. 

• D'està sorte fallou : « Cabldo egregio, 

183* P., 181. 

D'està sorte fallou : « Cabido illustre, 

As outras. 

Pag. 131, V. 22. 

• Exemplar de cabidos em virtudes, 

1005. 

Exemplar de cabidos e virtudes, 

As outras. 

Pag. 134, V. 23. 

Rem sabe vossa illustre senhoria, 

Todas, menos: 

Rem sabe vossa scnboria illustre, 
B., A. S. 

Pag. 131, v. 24. 

Que gosa felizmente a dlstincta honra 

Todas, menos: 

Que gosa felizmente a insigne honra 
1834 P. 

Que gosa felizmente a alta honra 
R. S. 

Pag. 137, V. 1. 

De ter por chefe, por pastor e bispo 

Todas, menos: 

De ter por chefe, por pastor, por bispo 

1005. 

Pag. 137, V. 2 e 3. 

Um ramo do real portusruez tronco, 

• Que assorobrou com a copa o mondo intciro; 

R. S., 1229, 1131. 

A um ramo do real portuguez tronco. 
Rem que em arvores bravas enxerlado, 

181. 

Um ramo do real portuguez tronco, 

Que assombra com a copa u mundn inteiro. 

Rem que em arvores bravas enxertado ; 

L. 

Um ramo do real portuguez tronco : 

As outras. 

Zi 
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V'Ag. 137, V. 11. 

• Este douto prelado, nào soffrendo, 

181, 1005. R. S., 122«, 1431, B., F. A. 

Esttì grande prelado, nSo soffiando, 

As outras. 

Pag. 137, V. 19. 

• Grande e quasi real muniiicencia, 

181, lOOò, 1131, L. 

Grande e quasi real liberaiidade, 
1834 P. 

Grande e quasi real magniOcencia, 

As outras. 

Pag. 137, V. 21. 

A muitos mcmbros d'este grave corpo 

Todas, monos: 

A muitos men]t)ro3 d'estc grande corpo 
1431. 

Pag. 137, V. 24. 

• Este sargento^nór e cabo aquetle, 

R. S. 

Vide nota a està passagcm. 

Este maior sargento e cabo a(|udle; 
1229, 1431, B. 

Este major sargouto, e cabo aquelie; 
F. A., A. S. 

Este major, sargento e cabo aqueilrs; 
1817, 1821, 1831 P., 1876., C. 

Este major, sargento e cabo aquclle ; 
1802, 1808, 1831 L., L. 

Fatta nos itis. 181, 1005. 

Pag. 138, V. 3 a 4- 

Desbocada sabìu, o ferro, o fo^o 

• Das garras sacudindo, e Airiosa, 

1431, F. A., A. S., 181, 1229. 

Desbocada sahiu, o fogo, o ferro 
Das garras sacudindo, e furiosa, 

B. S. 

Desbocada sahiu, o ferro, o fogo 
Nas garras sacudindo, e furiosa, 

1817, 1821, 1876, 1005, L., C. 

Desbocada sahiu, o ferro e foL'o 

Nas garras sacudindo, e furiosa, 

1R02, 180S, 1834 L., B. 



, A. S. 



l>csbocada sahiu, o ferro, o fogo 
Nas garras sacudindo, e furibunda, 

1831 P. 

Pag. 138, V. 7 e 8. 

ameagando 
De um estrago fatai nossas pret>endas: 

Todas, menos: 

amea{«ndo 
De um estrago total nossas prebendas: 

181. 

Pag. 138, V. 9. 

Nem raro valor, com que, seguiodo 

Todas, menos: 

Nem o raro valor, com que, imitando 
R. S. 

Pag. 138, V. 11. 

Ao som da caixa e pifaros, na frentc 

Todas, menos: 

Ao som das caixas bellicas, na frente 
R. S. 

Pag. 138, V. 14 e 15. 

• Aerilo digna por certo de ser lida 

• Em letras de oiro na Gazeta da Haya^ 

1229, 1431, R. S. 

Ac(Io digna por certo de ser lida 
Com letras de oiro, etc. 

181, L. 

Aerilo por certo digna de ser lida 
Coni letras de oiro, t'tc. 

As outras. 

Pag. 138, V. 20. 

Ella ultrajada se acha indignameute 

Todas, menos: 

Està ulthgada se acha indignamente 
A. S. 

Pag. 138, V. 21 a 24. 

pois, costumando 
(Ni'is tcstemunhas soinos, nós o viraos!) 

• Vir humitde esperar o santo asperges 
À. porta d'estc alcagar, 

1802, 1808, 1834 L., 181, F. A., A. S., C, 
1005, B. 

pois costnmado 
(Nós t^stemunhas somos, nós o vimos) 
A vir exp'rar humilde o santo a.sperges 
A porla d'esto alcacar, 

R. S. 
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pois, costumando 
(N(5s testemuohas somos, nós o vimos I ) 
Vir humiide esperar co'o santo asperges 
A porla d'este alca^ar, 

As outras. 

Pag. 138, Y. 25. 

Mudando de systema, hoje refusa 

Todas, roenos: 

Mudando de systema, hoje recusa 
181, R. S., 1229, 1431, B. 

Pag. 139, V. 3 e 4. 

TurbaTido injustamente em sua posse 
grandioso prelado. Este desprezo 

Todas, menos: 

Turbando inj ustamente em sua posse 
illustre prelado. eie. 

R. S. 

Turbando injustamente em sua posse 
Um tao grande prelado. etc. 

1229. 

Turbando inj ustamente em sua posse 
A tao grande prelado, etc. 

L. 

Pag. 139, V. 5. 

Està pois tSo atroz e negra injurla, 

Todas, menos: 

Està pois tao atroz, tao negra injurla, 
A. S. 

Pag. 139, V. 7. 

• Se faz ao seu caracter, nós deycmos 

181, R. S., 1229, F. A., C, L. 

Se fez ao seu caracter, nós devemos 
As outras. 

Pag. 139, V. 7 e 8. 

nrts devemos 
Promptamente vingar; 

Todas, menos: 

nos releva 
Promptamente vingar; 

18MP. 

Pag. 139, V. 13. 

• E que de Sào Tliomaz tem lido a Summa, 

L. 



Que de Santo Tliomaz lia lido a Summay 
1834 P. 

Oue de Santo Thomaz tem lido a Swnma. 

As outras. 

Pag. 139, V. 25. 

• soberbo deao seja obrigado, 

181, R. S., 1229, 1431, B., A. S., L. 

farfante deao, etc. 

As outras. 

Pag. 140, V. 4 e 5. 

Este cabido tem auctoridade 
Para o faz<;r; 

Todas, menos: 

Que este cabido, etc. 
F. A. 

E este cabido, etc. 
A. S. 

Pag. 140, V. 5. 

Para o fazer: em muito bons auctores 

Todas, menos: 

Para o fazer: em muitos bons auctores 
R. S., 1431, B., L. 

Pag. 110, V. 22 e 23 e Pag. 141, v. 1. 

• Por(|ue a Lisonja astuta que, Yoando 
Sobre suas cabeyas invisiv«l, 

» Os taes YOtos busteuta, faz que todos 

R. S. 

Que a Lisonja a.Muciosa (que Yolita 

Sobre suas cabe^as invisivel 

E seus volos inspira) faz que todos 

1834 P. 

Que a Lisonja astuciosa (que Yoando 

Sobre suas cabe(;as invisivel 

Os seus vuios in:>pira) faz que todos 



As outras. 



Pag. 141, Y. 1 e 2. 



faz que todos 
A calar-se os obrigueni: murmurando 

1817, 1821, 1831 P., 1876, 181, 1005, F. A. 

faz que todos 
A calar-sc os obriguein murmurando; 

1W2, 1808, 183» L., A. S., B., C. L-, 1229, 
1431. 

faz que todos 
Em tumulto a calarum-so os obrigueui, 

R. S. 
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Pag. 145, V. 6. 

Abraza as calvas terras transtaganas 

Todas, menos: 

Abraza as bravas terras transtaganas 
1005. 

Pag. 14G, V. 1. 

Com cem azas fendendo os largos ares, 

Todas, menos: 

Com cem azas fendendo os leves ares, 
1005, L. 

Com cem azas fendendo os ares levcs, 

A. S. 

Pag. 146, V. 5. 

Ganliava um real róber; mas apenas 
Todas, menos: 

Um real rdber ganhava ; mas apenas 

B. S. 

Pag. 146, V. 6. 

As orelbas Ihe fere o infausto avìso, 

Todas, menos: 

Os ouvidos Ibe fere o infausto aviso, 
R. S. 

Pag. 146, Y. 9 e 10. 

Nilo de outra sorte 
• Imraovel Dea o caeador ardente 

B. S. 

Nao de outra sorte 
Imraovel Oca, qual mancebo ai-dido 

181, F. A. 

NSo de outra sorte 
Immovel jaz, qual o maiicebo ardido 

1834 P. 

Nao de outra sorte 
Immovel fica, que o mancebo ardido 

As outras. 

Pag. 146, V. 18. 

Pois nào querem a paz, bavera guerra. 

Todas, menos; 

Pois nao queres a paz, bavera guerra. 
R. S., 1229, B., F. A., A. S. 

Pag. Ii6, V 21. 
E que eu nascer nJo vejo ba longos annos, 



VARIANTES 

Todas, menos: 



Que nascer cu nSo vejo ba longos annos, 
181. 

Pag. 146, V. 22. 

Vós testemunbas sois, se eu pretendia 

Todas, menos: 

Testemunbas me sois, se eu pretendia 

R. S 

Pag. 146, V. 24 

• Comer, dormir, jogar e divertir-me ; 

1005, R. S., 1229, 1431, B., A. S., C, L. 

Comer, jogar, dormir e divertir-me ; 

As outras. 

Pag. 149, V. 1. 

E tu infame, adulador cabido, 

Todas, menos: 

E teu infame, adulador cabido, 

C. 

Pag. 149, V. 2. 

A mudar me obrigaes com vis cabalas 

Todas, menos: 

A mudar me excitaes com vis cabalas 

R. S. 

Pag. 149, V. 4. 

Cliegam dos Laras o valor e o brio 

1817, 1821, 1834 P., 1876, 1431, F. A., L. 

Chega dos Laras o valor e o brio. 

As outras. 

Pag. 149, V. 6. 

Lcvanta-se furioso; e, sem respeito 

Todas, menos: 

Se levanta Airioso; e, sem respeito 
181, R. S., 1431. 

Pag. 149, V. 8 e 9. 

• Indicio certo da paixSo violenta, 

• Que triste coràf^o cruel Ibe opprime, 

L. 
Faltam cm todas as outras. 
Pag. 149, Y. 11. 
Assim mesmo, e sem ver quanto indecente 
Todas, menos: 

Assim mesmo, e sem ver quii) indecente 
C, L. 
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Pag. 149, V. 13 

• Ao camiolio se poz e aos ilhaes dando, 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., F. A., A. S., 

A camìnbo se poz, aos ilbaes dando, 
1834 P. 

Ao caininho se poz, aos ilbaes dando, 
1802, 1808, 1817, 1821, 1831 L., 1876. 

Pag. 149, V. 14. 

Suando e merencorio cntrou em casa. 
1802, 1808, 1834 L., F. A. 

Suando e meiancholico entra cm casa. 
1817, 1821, 1876, 181, lOOJ, C, B. 

Suando e triste emtJm chegou a casa. 
R. S. 

Suado e meiancholico entra em casa. 
1831 P., L. 

Calado e meiancholico entra em casa. 
1229, 1131. 

&lerencorìo e suado entrou em casa. 
A. S.* 

Pag. 149, V. 21 a 23. 

Que sem reia està noi te foi deilar-se. 
Alli a molle piuma se Ihe torna 
Em duro campo de cruei batalha. 

Todas, menos. 

Que .sera ceia està noite foi deitar-se 
Subre a branda piuma que entào juiga 
Oual duro can)|)0 de cruci batalba. - 

R ^ 

Pag. 149, V. 22. 

Alli a molle piuma se Ihe toma 

Todas, menos: 

Alli a leve piuma se Ihe torna 
181. 

Ha mais a que acima fica citada do 
ms. R. S. 

Pag. 150, V. 2. 

Os lassos membros voi ve, ora do outro 

Todas, menos : 

Os lassos membros move, ora do outro 
181, 1005. 

Pag. 150, V. 4. 

• Toma insulso rape», mas nSo soceira. 

INI, 100.*), R. S., 1229, 1131, B., F. A., A. S., 



Toma insulso rapè e n3o socega. 

As outras. 

Pag. 150, V. 6. 

A triste Scnhorìa, que, cborando 

• A desbonra commum, ao pe do leito, 

Companhia Ibe faz, 

1005. 

A tnste Sejihoria, que, chorando 
A commua deslionra, ao pé do leito, 
Compaubia Ibe faz, 

R. S., 1229, 1431, A. S., 181. 

A triste Senboria, que, chorando 

A desbonra commum, aos pés do leito, 

Companhia Ihe faz, 

As outras. 

Pag. 150, V. 9. 

A trazer-llie um pesado e doce somno. 

Toda», menos : 

A buscar-lhe um pesado e doce somno. 
R. S. 

Pag. 150, V. 21. 

Com surdo rumor, paz e descanso. 

. Todas, menos: 

Com fundo rumor, paz e descanso. 
C. 

Pag. 150, V. 22 e Pag. 151, v. 1. 

Outros menores somnos, fertil prole 
Do indolente Morpheu, alli assistem. 

Todas, menos: 

Outros menores somnos, fertil prole 
De Morpheu indolente, alli assistem. 

R. S. 

Pag. 151 , V. 2 e 3. 

Tanta espiga u^o doira a fertil Ceres 
No caloroso eslio ; tantas UorfS 

Todas, menos: 

Tanta esnisa nilo doira a fertil (a'Ws 
Em calmoso estio; tanlas flores 

L. 

Pag. 151, V. 6 e 7. 

todos diversos 
De genios, de cx)stumes, de ligurasl 

Todas, menos: 

todos dìviMsos 
De genios, de fì^uras, de cosiumes I 

181, lOO:., \':2\i. 
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Pag. 151, V. IO a 12. 

• E, andando entre vàos sonhos de conlinuo 

• Pela escura caverna revoando, 

• Os olhos téem cerrados, e dormindo, etc. 

R. S. 

E andando entre vSos sonhos, de continua 
Pela opaca caverna andam voando, 
Os olhos téem cerrados e dormindo, etc. 
L. ' 

Estes, entre v3os sonhos, de continuo 

Pela escura caverna andam voandu; 

Os olhos téem cerrados, e dormindo, etc. 

As outras. 

Assim flca o sentido proprio, claro e 
mais desenvolvido. 

A gnita de Morphcu era oào so habi- 
tada por elle, mas tambem" por innume- 
raveis somnos, sua prole. Kstes, variados na 
apparencia, tnstes, alcgres, pesados, leves, 
voam continuamente pela cscura caverna 
entre vàos sonhos, e dormindo espremem 
d'entre as màos o succo de hervas lelliar- 
gicas. A Senhoria agarra um d'clles, etc. 

Como se acha em toda a parte, a nào 
ser no ms. Leorne, jiarece que so os som- 
nos levos é que voam, etc. e qne é um 
d'estcs que a i^enhoria leva ao ueào, ten- 
do-se dito antes que Ihe ia buscar um 
pesado e doce somno. 

Além disto OS somnos voam entre vàos 
sonhos, etc. o que torna mais acabada a 
pintura. 

Pag. 151 V. 13 a 16. 

De mil ervas lethar^ricas o succo 
Espremem d'entre as m^os. Caladamentc 
Aqui se chepa a triste Senlioi'ia, 
E um d'elles pelas azas agarrando, 

Todas, menos: 

De mil ervas lethargicas o succo 
Espremem entre as màos caladamcnte. 
Aqui se chega a triste Senhoria 
E um d'elles pelas azas agarrando, 
181, F. A., 1229, C, HJl. 

De mil ervas lethargicas o succo 
Espremem d'entre as màos. Caladamente 
Aqui se chega a triste Senhoria, 
Que um d'elles pelas azas agarrando, 
A. S. 

De mil ervas lethargicas o succo 
Espremem entru as màos. Aqui de manso 
Chtigando compassi va a Senhoria, 
E um d'elles pelas azas agarrando, 

L. 

Pag. 151, V. 18. 

• Ou<', tfrrando de desgusto, inda nSo dorme, 
U. S. 



Que, urrando de desgosto, nào dormia, 

As outras. 

Pag. 151, V. 19. 

• Mas mal o limiar tocam da porta, 

1802, 1808, 183i L., 181, 1005, R. S., 1229, 
1431, B., F. A., A. S., C, L. 

Mas mal o limiar toca da porta, 

As outras. 

Pag. 151, V. 23. 

E a resonar cometa docemente. 

Todas, menos: 

E a roncar cometa docemente. 
A. S. 

Pag. 152, V. 10. 

A quem faltuu, sem ti, alma e c^be^a? 
1817, 1821, 1831 P., 1876, A. S. 

Em quem faltou em ti alma e cabe^a? 
B. 

A quem faltou em U alma e cabe^a? 

As outras. 

Falta no ms R. S. 

Pag. 152, V. 12. 

• Que o campò bào de c^der os iuiaùgos. 

R. S. 

Que campo cederlo os inimlgos. 

As outras. 

Pag. 152, V. 14. 

• Tens de Serpa o auditor, que o vellio Accursio, 
Todas, menos: 

Tens de Seri» o ouvidor, que o velho Accursio, 
1821, 1834 P. 

Pag. 152, V. 19. 

Céa tens tambem, tens o Feniandes, 

Todas, menos: 

Wa tambem tens, tens o Femandi'5, 
181. 

Céa tens, tambem tens o Femandes, 
B. 

Pag. 153, V. 1 a 4. 

E tu quem és, espirito ceh*ste, 

deào encantado, Ihe pergunta. 

Da graca, <|ue no rosto lli« scintilla, 

Que a consolar-uie vens uos meus traballios? 
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TodaSf menos: 

E tu quem és, espirito celeste, 

Que acoDselhar-iDtì vens eiu nleus trabaihos? 

F. A., A. S. 

I*ag. 153, V. 2. 

dcào encantado, Ihe pen^^unta, 

Todas, menos: 

de3o espantado, Ihe perguiUa, 
R. S., 1229. 

Pag. 153, V. 7. 

• A taes Yozes, da cama salta fura, 

n. S. 

Salta fura da cama, a estae vozes^ 
181. 

A esr^ vozes, da cama salta fura, 

As outras. 

Pag. 153, V. 8. 

• Date DOS peìtos, prostra-se por terra, 

B. S. 

Por terra se Ihe prostra e bate-os peìtos, 

1802, 1808, 183i L., 181, 1005, B., F. A., A. 
S., C. 

Por terra se Ihe pio.^tra, bate os peitos, 

As outras. 

Pag. Ió3, V. 19. 

Quando o dosso deSo, todo eiigolphado 

Todas, menos: 

Quando o dosm) dedo, inda engolphado 
IOOj. 

Pag. 153, V. 22. 
A casaca de seda, e mais a capa, 
Todas, menos: 

A casaca. de seda e sua capa, 

181, 1005, R. S., 1131, F. A., A. S., C, L. 

Pag. 151, V. 3. 

E do pò sacudido, sae de casa. 

Todas, menos: 

Sacudido do p<^, de casa sae. 

L. 

Pag. 15», V. 0. 

Alii OS feius monstros, coni>ul(ados 



Todas, menos: 

Alti OS feios monstros, pergtuitados 
L. 

Pag. 15!, V. 10 a 14. 

- e aquì che^a, 
A tempo que, de chambre, o novo Caio 
A um rude campouez, riue o consultava 
D'urna fraca ju menta sol) re o escainibo 
Com outro seu visinlio, respondia: 

e aqui chega, 
A tempo que, de chambre, o novo Caio 
A uro inde camponez, que o consultava 
D'urna fraca jumenta soore o esoaimbo 
Que com outro visinlio celebrara, 

R. S. 

Parece haver omissào de algum verso 
n'esta variante. 

Pag. 154, V. 12. 

A um rude camponez, que o consultava 

Todas, menos: 

A um simples camponez, que o consultava 
1431. 

A um rustico lapào, que o consultava 

L. 

Pag. 151, V. 16. 

Em latim, ad formalicL, Ihe repele ; 

Todas, menos: 

Em latim, per formalia^ Ihe repete; 
L. 

Pag. 151, V. 18. 

doutor muito menos entendia; 

Todas, menos: 

doutor muito menos percebia; 
L. 

Pag. 157, V. 6. 

• Que cae dos velhos e tra^ados livros: 
1229. 

Que sae dos velhos, caruncbosos livros: 
1229, 1431. B., A. S., R. S., L 

Que sae dos velhos e tra^ados livros: 

As outras. 

Pag. 157, V. 9. 
Idais poeica dos livros vem caindo. 

Tcxlas, menos : 

Mais poeira dos livros vem saindo. 
U. S., S. A. 
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Pag. 157, Y. 15. 

Inda assiro, repiicou o fofo Lara, 

Todas, mcnos: 

Ainda assiro, replica o foro Lara, 
R. S. 

Pag. 157, V. 18 e 19. 

Estes livros louvar e seus auctores 
N'uma douta assemblea tenho ouvido. 

Todas, menos: 

Estes Jivros louvar eu tCDho ouvido. 
1431. 

Pag. 157, V. 22 e 23. 

• Esses Domes jàraais os vi escriplos. 
Nero ouvi repetir, 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., L., F. A., C. 

Esses nomes jàroais eu vi escriptos. 
Nero ouvi repetir, 

A. S. 

Esses Domes jàmais, esses escriptos, 
Nem ouvi repetir, etc. 

As outra.«5. 

Pag. 158, v. 1. 

• Coro ellcs urna vez allega ou prova: 
R. S., F. A,. 

Coro elles urna voz allega e prova : 
1802, 1808, 1817, 183i L-, 1876. 

Coro elles uroa vez allega e prova: 

As outras. 

Pag. 158, v. 5. 
Valenfas, etc. 
Todas, menos : 

Valenscs, etc. 

L. 

Pag. 168, V. 9. 

que Ihe digo fafa: appelle, appello ; 

Todas, menos: 

que Ihe digo fa^a: appelle o acordào; 
181, 1229, 1431, B., A. S. 

Pag. 158, V. 11 a pag. 195, v. 15, 

Em legar d'cstcs versos, que abrangem 
urna parte do canto 4.« e quasi todo o ò.», 
acliam-se nas quatro copias de sete can- 
tos, que vimos (181, 1229, B., 1431) os se- 
ffuintcs a sabcr: na primcira (181): 



Corrido e aconscltiado ao roesmo tempo, 

dedo para casa logo torna. 

Onde, depois da appella^^o proposta 

Em juridicos tenflos, de pedidos 

Reverentes apostolos cem vezes. 

Coro mais e mais instancia instantemente, 

Faz à sua presenc'.a peios ai'es 

Vir funebre Luz que logra a honra, etc. 

verso primeiro d'està variante é o 
verso 1 da pag. 160 da presente edi^ào. 

segundo é variante do verso 2 da 
mesma pag. 

quinto é variante do verso 21 da pag. 
191. 

sexlo é verso 22 da mesma pag. 

setimo e o oitavo sào variantcs dos 
versos 14 e 15 da pag. 195. 

Na segunda (1229) està do mesmo modo, 
mas com estas variantes aos versos dois 
e ciuco: 

deào para casa logo parte 

e 

Reverenciaes apostolos cem vczes 

Na terceira (B.) comò na antecedente. 
Na quarta (1431). assim: 

Corrido e aconselhado ao mesmo tempo, 
deio para casa logo parte, 
Onde A sua pix*senfa promptamenle 
Faz vir o triste Luz que gosa a bonra, etc. 

As notas à variante da copia 181, no 
que toca aos versos primeiro, segundo, 
sexto è setlmo, podem-se applicar à pre- 
sente (1431). 

Em loda està lacuna dos cantos 4.« e 5.° 
deixam pois de figurar as copias indica- 
das, e deve-se en tender, quando em baixo 
das variantes dissermos: todas, menos, 
ou: as outras, que ellas nào se compre- 
liendcm n'estas palavras. 

Vpja-se para mellior ìntelligencia o que 
deixamos dito no prologo a pag. 76. 

Pag. 158, V. 15. 

E nSo urna so vez; mas muitas vezes, 

Todas, menos: 

E ndo so uma vez, mas muitas vczes, 
R. S.. A. S. 

I%g. 158, V. 18. 
Eu consenso entre varias baforinlias 

Todas, menos: 
Eu conservo entre varias ninharias 
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Pig. IÒ9, ▼. 7. 

B qae preclsos silo no dosso caso: 

Todas, menos: 

E que precisos sào em dosso caso: 
183i P. 

Que neccssarios sào do dosso caso: 
R. S., F. A. 

E oecessarios s2o ao dosso caso: 
L. 

Pag. 159, Y. 8 e 9. 

Està rhr^e, seabor, cDtre os praxistas 
Tem (li ve. so seutido, ctc. 

Todas, meDos: 

Està plimse, corn'nte entre os praxistas, 
TeiD divereo sentido, etc. 

A. S. 

Pag. 159, V. Il a 19. 

A alcuns d'esfes modernos tenho ouvido 

glie ròra oo l'oinatui fò.-o iisada. 
D'elle US raiiooistas a p(•^cal-a^1; 
Eu porem d'este aclisido e (rnutros rouitos, 
De «ine ell«'S se presuriirm os jiiictores, 
Do liom Pbi'bo, iiom McDdes e 1m)iii Pegas, 
A lux e Dormsi dus (|Ue o Ti^ro cruzam, 
Com pnnivtl disprjo inolejaDdo, 
Cà para mìni luc no, etc. 

Esfc treclìo enconlra-se do mesmo modo 
em todas as cdigòcs e copias, exceptuando 
verso: 

A luz e norma dos que o foro cruzam, 

comò se vera abaixo. 
^'o ms. L. ha porém o dito trcclio da 
seguili le mancira: 

A aipnns d'estes modi'rnns tenho ouvido 
Que fAra no romano foro usada, 
h n'ele os cnnon't.stas a prsi-aram: 
Eu ftorcm està achando e outr*as multas, 
IK? que elles se presiun^m os auctoi^es, 
No Dom Pht'bo, hom Mfodes e bum Pegas, 
(A luz e note dos que o fo o cruzam, 
Com puiiivel despejo motejados) 
Cà para mim me no, eie. 

Pag. 159, V. 17. • 

A luz e norma dos que o foro cruzam, 

Todas, menos: 

A luz e nome dos que o foro cruzam, 
1802, 1808. 

A luz e nome dos ({ue o foro cruzam, 
183i L. 

A loz e norie dos que o foro cruzam, 
lOOò, R. S., P. A., A. S., C. 



Pag. 160, y. 7 a 9. 

De Jnlzes venacs e corrompidos 
Tucfo esperar se deve; e aeve ludo 
Com tempo prevenir o que é prudente; 

Todas, menos: 

De juizes venaes e corrompidos 
Tudo esperar se deve ; e deve ludo 
Cum tempo prevenir; o que é prudencia. 

L. 

Pag. 160, V. 10 a 12. 

E corno OS s(>us, scnbor, sSo d'esse porte. 

Se deve rerear que levemente 

A sua appdla^'So possam negar-lbe; 

Todas, menos: 

E comò os seus talvez sSo d'este porte, 

Emenda no ms. A. S. 

E comò OS seus, senhor, sSo d'esse porte, 

Se deve recear que levianos 

A sua appella^*do ousem negar-ihe; 

1876. 

Pag. 160, V. 21. 

• Quando fui ostudante, fui urna aguia 

1005, F. A., A. S., L. 

Quando fui estudante era urna aguia 
C. 

Quando fui ostudante, era eu uma aguia 

As outras. 

Pag. 161, V. 1 a 3. 

E na classe o tropbéu leve! mil vezes; 

• Por siunal que de téla.boas fltas 
mestre me rapou, 

1^02, 1808, ISat L. 1005, R. S., F. A., A. S. 
C, L. 

E na classe o tropheu levei mi! vezes; 
Por sigiial que de tel-o boas lltas 
mestre me rapou, 

As outras. 

Pag. 161, V. 6. 

Os gostos, a saude e a memoria, 

Todas, menos: 

Os gostos, a saude e até a memoria; 

L. 

Pag. 161, ▼. 11 e 12. 

Perante algum varSo que em dignidade 
CotisUtuiUo seja; veròi-grcUia, 

Todas, menos: 

Perante alcum vario que cm dignidade 
Constituido esteja-, vertn-gratia^ 

F. A., C, L. 

39 
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Pag. 161, V. 15. 

• Este fui efiicaz, prompto remedio 

R. S., F. A., A. S., C, L. 

Este foi eHicaZT prompto remedlo, 
As outras. 

Pag. 161, V. 23 e pag. 162, v. 1. 

(nSo Irato por airora 
Do auctor da Arte Letfoly nero do Perfetto 
Advogado, ou do Flavieuse Gomes, 

Todas, menos: 

(nSo irato por affora 
Do auctor da Arte Legai, ou do Perfeito 
AdvogadOy nem do Flavieuse Gomes, 

A. S., L. 

Pag. 162, V. 4. 

• grande portuguez Cabrai Vanguerve, 

C, L. 

grande portuguez Cabrai, Vanguerve, 
As outras^ 

Como andava parcciam dois auctores, 
quando é so um. 
Vide nota a oste verso. 

Pag. 162, V. 10. 
QQe esses seus Zalweins, que os seus Barthelios, 
Todas, menos: 

Que OS seus Zal^reins, ou que os seus Barthelios, 

L. 

Pag. 162, V. 16. 

Nào sei com que Noodts, nem com que Strachios, 

Todas, menos: 

Mo sei com que Noodt, nem com que Struvio, 
L. 

Jorge Adào Struvio, jurisconsulto nas- 
cido em 1619, em Mapdebourg e fallecido 
em 1092, auctor das obras: Juris feudalis 
syniogma e Jurisprudenlice Civilis syrUo- 
gma, classicas em quasi todas as univer- 
sidades de Ailcmanua e impressas varias 
vezes. 

Pag. 162, V. 17. 

E outros galantes nomes taes corno estes, 

Todas, menos: 

E outros nomes galantes taes comò estes, 
A. S. 

E outros lindos nomes taes comò estes, 



Pag. 162, V. 18 e 19. 

nem a lingua 
Póde, bem que se afanne, pronuncial-os; 

Todas, menos: 

nem a lingua 
Póde, Sem que se afonne, pmnuncial-os: 

A. S. 

nem a lingua 
Pronuncial-os póde, bem que queira; 

L. 

Pag. 16*2, y. 20. 

• Que christàos nunca usaram d'estes nomes. 
1005. 

Que christSos nunca usaram de taes nomes. 

As outras. 

Pag. 163, v. 10. 

NJlo dormir, vigilar continuamente? 

Todas, menos: 

Nào dormir, vigiar continuamente? 
1834 P., L. 

Pag. 163, v. 12. 
Que sem demandas ter, nem ter cuidados, 
Todas, menos: 

Que sem demandas t«r ou ter cuidados, 

L. 

Pag. 163. v. 13. 

Passaes, dormi ndo, quasi o anno inteirol 

Todas, menos: 

anno inteiro passaes quasi dormindo I 
L. 

Pag. 163, V. 21 e 22. 

vesiido de seda, a loba, a mur^ 
Pela a^ua abaixo vào, tudo se perca, 

1817, 1821, 1834 P., 1876, 181, 1229, 1431, B. 

vestido de s>>da, a ioba, a murra, 
Pela agua abaixo va, tudo se perca, 

1802, 1808, 1834 L. 

vestido de seda, a Ioba, a mur^a, 
Sol ideo e crescente, tudo, tudo 
Pela agua ahaixo va, tudo se perca, 

1005, R. S., F A., A. S., C, L. 

Pag. 164, V. 11. 

Deve tudo attentar e ser esperto.» 

Todas, menos: 

Deve tudo tentar e ser esperto. • 
l. 
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Pag. 164, V. 13. 

Isso agora, cobrando novo alento, 

Todas, menos: 

Isso agora, cobrando mais alento, 
C. 

Pag. 164, V. 15 e 16. 

Por esperto, nSo tenba, doutor, medo 
Que me haja de vencer o gordo bispo; 

Todas, menos: 

Por esperto nSo tenbo, doutor, medo, etc. 
L. 



CANTO QUINTO 

Veja-se a nota à Pag. 158, v. 11, etc. 

Pag. 169, V. 4 e 5. 

urna pitada 
De mofoso tabaco, etc. 

Todas, menos: 

urna pitada 
De ramoso tabaco, etc. 

1005, 1876. 

Do mofoso rape, etc, 
F. A. 

Do famoso rape, etc. 
A. S., L. 



uma pitada 



urna pitada 



Pag. 169, V. 6 e 7. 

Que inercìa é està? Que pn'guipa, ó Lara, 
• Que US membros e sentidos te adormentam, 
1005, F. A. 

Que inercia è està ? Que preguifa, rt Lara, 
Que OS membros e sentidos te adormenta, 

As outras. 

Pag. 169, Y. 8 e 9. 

Quando por inimigos tens era campo 
gordo bispo, o Abreu, o Ramalliele, 

Todas, menos: 

Quando jà inimigos tens em campo 
goi-do bispo, Abreu e o Ramalbete, 

R. S. 

Quando taos inimiffos tens em campo, 
gordo bispo, o Abreu, o Ramaitjete, 
L. 

Pag. 170, V. 6. 

E, abrìndo a buca, e os olhos esfregando, 



Todas, menos: 

Abrìndo a boca, etc. 

L. 

Pag. 170, V. 9. 

• E suado crescente endireitando 

1802, 1808, 183i L., 1005, R. S., F. A., A. S., 
C, L. 

Falta nas outras. 

Pag. 170, V. 10 a 12. 

Sem attender ao sino, que o chamava, 
A yesperas tocando, nem à muleta, 
Que a bolga Ibe amea^a, sae de casa, 

Sem attender ao sino, (|ue cliamava, 
A Yesperas tocando, nem a multas 
Que a boi^ ihe ameagam, sae de casa, 

L. 

Pag. 170, V. 16. 

• Sobre uma montanheta, que se estende 

L. 

Sobre uma montanba, que se estende 
R. S., F. A., A. S., C. 

Sobre nma agra mootanha, que se estende 

As outras. 

N'uma copia do Hyssope, que faz parte 
da livraria do failecido marquez de Cas- 
tello Melhor, que so pude cxaminar li- 
geiramente, vem este verso tambem da ma- 
neira que preferimos. 

Pag. i70, V. 20 e 21. 

Aqui da molle inercia no ri»garo, 
Das austeras fadigas descaosando, 

• Da provincia se véem cem padres graTes, 

L, 1005. 

Aqui da molle inercia no regalo, 
Das austtTas fadiuas descansando, 
Da provincia estam cem ^padres graves, 

R. S. 

Aqui, da molle inercia no regaco, 
Das austeras fadigas descansandu, 
Da provincia se vó cem padies graves, 

As outras. 

Pag. 171, V. 8. 

Na fumosa cozinha 

Todas, menos: 

Na famosa cozinha 

1808, 1834 L.. F. A., L. 

Està variante é talvez erro, pelo menos 
nas duas edìcòcs, que sào, corno jà notà- 
mos, inteiramentc feitas pela de 1802. 
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Pag. 171, T. 23. 

• E asylo yem buscar A nossa egr^?» 

^005. 

E asylo veni buscar na Dossa egreja? 

As outras. 

Pag. 172, ▼. 6. 

Lhe toroa o bom porteiro, e de assustado 

Todas, menos: 

Lhe tornava o porteiro, e de assustado 

A. S. 

Pag. 172, V. 7. 

• Fiqnei sem sangue quasi em todo o corpo. 

F. A., L. 

Fiquei sem sangue em quasi todo o corpo. 

As outras. 

Pag. 172, ▼. 10. 

Mas, por servir a vossa senliorìa, 

Todas, menos: 

Mas, por ouvir a vossa senhorìa, 

L. 

Pag. 172, V. 11. 

A despertal-o vou ; no em tanto póde 

Todas, menos: 

A despertal-o vou ; erotanto póde 
lOOò. 

Pag. 172, V. 20. 

Ex-guardiio, ex-leitor e jubilado, 

Todas, menos: 

Ex-guardiSo, ex-leitor, ex-presentado, 
1005, L,'' 

Ex-guardi3o, ex-leitor e presentado, 
R. S., F. A., A. S. 

Pag. 175, V. 1. 

bom Lara, que havia longo tempo, 

Todas, menos: 

bom Lara, (|ue bavia multo tempo, 
1005 A. S., L. 

Pag. 175, V. 2. 

Que n'esta santa casa nSo entrava, 

Todas, menos: 

Que onesta santa casa ndo enCrara, 
R. S., A. S., L. 



Pag. 175, T. 3 a 5. 

quando a seus olhos, 

• Na cerca entrando, juntos su offereccm 
As areadas ruas, as estatuas, 

f. A. 

quando a seus olhos, 
Na cerca entrando, juntos se lhe uIl'Yecem 
As areadas ruas, as estatuas, 

As outras, menos o verso: 
As areadas ruas, as estatuas, 

que està assìm nos ms. A. S., L.: 
As areadas, as ruas, as estatuas, 

Pag. 175, V. 6. 

Os buxos, OS craveiros, as latadas, 

Todas, menos: 

Os vasos, OS craveiros, as latadas, 
A. S. 

Pag. 175, V. 7 e 8. 

• De mil flore» cobertas qne d'em torno 
virente jardim arjereravam ; 

lOOò, R. S., F. A., A. S., C, L. 

De mil flores cobertas e que em tomo 
virente jardim adere^avum ; 

As outras. 

Pag. 175, V. 9. 

E n^o bem quatro passos tinha dado, 

Todas, menos: 

E n£o bem quatro passos tinha andado, 
1005. 

Pa?. 175, V. 10 e 11. 

Qunndo, filando ciir'oso a lente 

Na esdatua, que |irìmeira alli se enoontra, 

1817, 1821, lesi P., 1876, R. S. 

Quando. Tifando curioso a lente 

Na estatua, que piinii'iro alli se encootra, 

1005, 1802, 1808, 1831 L., F. A., A. S. C 

Quando tifando curioso a lente 

Na f statua que primeiro alli enconfra, 

L. 

Pasr. 175, v. 12. 

Pergunta ao jubilado : « Quem é este 

Todas, menos: 

Pergunta ao pn.'sentado : « Quem é este 
1005, R. S., F. A., A. S., L 
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Pag. 175, V. 21. 

Circumspecto Ihe volve o padre mestre; 

Todas, menos: 

CirciUDspecto Ihe volta o padre mestre; 
L. 

Pag. 175, V. 22. 

Nem francez, corno crd, cabelleireiro 

Todas, menos: 

Nem francez, corno diz, cabelleireiro, 
1005. 

Pag. 176, y. 5. 

• Ao pé de cada esquina, hoje sem pejo 
1005, R. S., F. A., A. S., C, L. 

Ao pè de cada canto, boje sem pejo 

As outras. 

Pag. 176, V. 10. 

- De tanto peso pois, ihe Tolta o lara, 
iroi P. 

De tanto peso pois, entào Ihe. volta, 
1005. 

De tanto peso, entào Ihe volve o Lara, 
F. A., A. S., C, L. 

De tanto peso pois, Ihe volve o Lara, 

As outras. 

Pag. 176, v. 11. 
É, padre jubrlado, por ventura 

Todas, menos: 

É, padre pi*es4>nfado, por ventura 
1005, R. S., F. A., A. S., L. 

Pag. 176, V. 22. 

É pasmar, ver, senhor, corno um pascaci o, 

Todas, menos: 

É pasmar ver, senhor, corno um pacovlo, 
F. A., A. S., L. 

Pag. 177, V. 1 a 3. 

se abalan^a 
Perante os homens doutos e sizudos, 
A fallar iias ^cicncias mais profundas, 

Todas, menos: 

se abalan^a 
Pfranle os homens dontos e letrados, 
A £AÌlar nas sciencias mais suudas, 

1005. 



Pag. 177, V. 7. 

Aos Baconios, aos Lulos, e a mim proprio. 
1817, 1821, 1834 P. 

Aos Baconios, aos Lelios, e a mim proprio. 

1802, 1808, 1831 L, 1876, 1005, R. S., F. A., 
A. S., C. 

Aos Baronios, aos Lelios, e a mim proprio. 
L. 

Pag. 176, V. 9. 

• Que entre nós, sem limite, vae grassando, 

1005. 

Que entre nós, sem limite, vae lavrando, 

As outras. 

Pag. 177, V. 11. 
É a nossa portuguez, casta linguagem, 

Todas, menos: 

É nosso portuguez, casta linguagem, 
C. 

C a nossa portugueza linguagem, 
L. 

Conservàmos — a nossa portuguez — fe- 
minìiio aritic^uado, por julgarmos que o 
poeta pnz intencìonalmente na Loca do 
padre jubilado, o qual era, comò se ve, 
mìmìgo de modernismos em materia de 
lingua. 

Pag. 177, V. 12 a 14 

• Que em tantas traduc^nes corre envnsada 
(Ti-nducròes que merecem ser queimadasl) 
Em mil termos e pbrases gallicanas. 

n. S., F. A., A. S. 

Que em tantas traducròes corre embrulhada 
(TraduiTòes que merect'm ser gut'imadasl) 
Com mil termos e phrases galhcanas. 

L. 

Que em tantas traducròes anda envasada 
iTi-ailiicrries que nierecem ser queimadasl) 
Em mil termos e phrases gallicauas. 

As outras. 

Pag. 177, V. 17 a 19. 

OS antigos 
Lusitanos varòes, que com a penna, 

• Ou com a espada e lan^a a patrìa honraram; 

1005, C. 

08 antigos 
Liisitanos varòes, que com a pentia, 
Ou coni a espada e lan^-a a patrìa omaram; 

As outras. 
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Pag. 177, V. 21. 

A mesclada dicevo, bastardos teimos, 

Todas, menos: 

A bastarda dicgSo, barbaros termos, 
1005. 

A malvada dic^SOf bastardos termos, 
L. 

Pag. 177, Y. 23. 
Esies Dovos, ridiculos auctores, 
Todas, menos: 

Estes nossos ridiculos auctores 
L. 

Pag. 178, V. 7 a 10 

Até que, jà por firn desenganados 

• Oue eram em Portugal, que portuguezes 
Eram tambem os que costume», lingua, 

• Por tdo estraohos modos, alli-ontavam, 

1005, U. S., F. A., A. S., C. 

No ms. L. mesmo, menos a palavra- 
affrontavam — que està substituida por- 
afectavam. 

Até que, jà por firn desenganados 

gue eram era Portugal, que os portuguezes 
rara tambem os que costumes, lingua 
Por tio estrauhos modos all'rontaram, 

As outras. 

Pag. 178, V. 18. 
Quem desculpa nSo tem, oem a merece, 
Todas, menos: 

Quem desculpa nSo tem e nSo merece, 
1005. 

Pag. 178, Y. 19. 
É quem Yedar-lh'o deve, e uSo Ih'o veda. 
Todas, menos: 

É quem vedar-lh'o deve, e Ih'o nio veda. 
A. S. 

É quem vedar-Ib'o deve e nio o veda. 
1005. 

Pag. 178, V. 20. 

Mas por ora deixemos estas coisas, 

Todas, menos: 

Mas por honra deixemos estas coisas, 
L. 

Pag. 178, V. 23. 

E nos campos que o phrygio Xanto corta 



Todas, menos: 

E nos campos que o frfo Xanto corta 
L, C. 

Pag. 179, V. 10. 

E no pomo fallar, Itae volve o Lara; 

Todas, menos: 

E no pomo fallar, Ihe volta o Lara; 
L. 

Pag. 179, V. 14. 

Daria, mal ou bem, minba senten^, 

Todas, menos: 

Daria, bem ou mal, eie. 

. 1005, R. S., F. A., A. S., C, L. 

Pag. 179, V. 15. 

Conforme o meu bestunto m'ajudasse, 

Todas, menos: 

Conformo o meu instincto m'ajudasse, 
A. S. 

Pag. 179, V. 20 e 21. 

Mas dica-me, meu padre jubilado. 
Se gado apascentou esle marmanjo, 

Todas, menos: 

Mas dì(ra-me, meu padre presentado. 
Se gado apascentou este mannai\jo, 

R. S., F. A., A. S., L. 

Mas di$ra-me, meu padre presentado, 
Se gado apascentava este marmanjo. 



1005. 



Pag. 180, V. 2 a 4. 



Pois parece-lhe, a vossa senhoria, 

• Que basiavam co'o novo irafamento 

• De monsifur, que Uie damos, um cajado, etc. 

1006. 

Pois parece-lhe, a vossa senhoria, 
Que casava co'o novo tratamento 
De monsieur, que Ihe demos, um cajado, eie. 

R. S. 



Idem, no ms. F. A., menos a paìavra 
— Gasava — cujo logar licou em branco. 

Pois parece-lhe, a vossa senhoria,- 

Que quadra vam co'» novo tratamento 

De monsieur, que Ihe dèmos, um cajado, etc. 

A. S., L. 

Pois parece-lhe, a vossa senhoria, 

Que Ihe bastava o sfcco tratamento 

De monsieur, que Ihe demos, e um c^ado, eie. 

As outras. 
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Pag. 180, ▼. 6. 

Essa razSo me quadra, diz o Lara, 

Todas, menos: 

Essa razàio me agrada, diz o Lara, 
i005. 

Pag. 180, Y. 9. 

• Foi troiana tambem, ou foi franceza, 

A. S. 

Foi troiana tambem, «u é franceza, 
L. 

É troiana tambem, ou é franceza, 

As outras. 

Pag. 180, V. 11. 
Nflo foi, scnbor, franceza, nem troiana, 

Todas, menos: 

NSo foi, senhor, troiana, nem franceza, 
1005. 

Pag. 180, V. 14. 

Esparta um tempo a viu : mas sceptro, esposo, etc. 

Todas, menos: 

Esparta um tempo a yìu : mas sceptro e esposo, etc. 
1802, 1808, 1834 L. 

Pag. 180, V. 16 e 17. 

• Tudo deixou por Paris.» «Quel o esposo, 
A cara patria, etc. 

ltK)5, R. S., F. A., A. S., C. 

Tudo deixou por Paris,» «E o esposo, 
A cara patria, etc. 

L. 

Tudo deixou por Paris. » «Pois quel esposo, 
A cara patria, etc. 

1802, 1808, 1817, 1834 L., 1834 P., 1876. 

Tudo deixou por Paris.* «Pois, quel Sposo, 
A cara patria, etc. 

As outras. 

Pag. 180, T. 21. 

Diz a letra madama Pena-Lopes, 

Todas, menos: 

Madama Peoa-Lopes, diz a letra, 
1005, R. S., F. A., A. S., C, L. 

Pag. 181, V. 2. 

• Tao boa comò a outra? • 

A. S. 



TAO boa comò est 'outra ? » 
1834 L. 

Tflo boa comò ess 'outra? » 

As outras. 

Pag. 181, T. 2. 

«Està, responde, etc. 

Posto que todas as edÌQdcs e copias te- 
nham — essa — puzemos — està — por ser 
mais coaveniente. 

Pag. 181, V. 3. 

douto jubilado, é d 'outra laia, 

Todas, menos: 

douto presentado, é d'outra laia, 
1005, R. S., F. A., A. S., L. 

Pag. 181, T. 14 

• Dez annos consumiu a tal madama ! 

1005, C, L. 

Dez annos coosumia a tal madama! 

As outras. 

Pag. 181, V. 17. 

N'outro tanto nSo gasta nove mezes ; 

Todas, menos: 

N'outro tanto gastava poucos mezes-, 
L. 

Pag. 181, T. 19. 

• Por graqde sabicbona d'este oOicio. 

1005, F. A., A. S., C, L. 

Por grande sabicbona n'este ofUcio. 

As outras. 

Pag. 181, V. 22. 

• que de dia obràra desmancbava. 

L. 

que de dia obraya desmanchava. 

1802, 1808, 1817, 183^1 L., 1876, 1005, R. S., 
F. A., A. S., C. 

que obrava de dia desmanchaya. 
1821, 1834 P. 

Pag. 182, V. 7. 

Nunca mulher se viu Ho atinada; 

Todas, menos: 

Nunca mulher se viu mais atilada, 
100.S R. S., F. A., A. S., C„ L. 
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Pag. 18-2, V. 10 e 11. 

Poi pnidencia, sentior, o que loucura 
» A saa fantasia Ihe parece, 

L. 

Foi prudpnc'ia, senhor, o que estultìcia 
A sua rantasia Ibe li^^ut-a, 

183i P. 

Foi pniùencia, Senhor, o que loucura 
A sua fantasia Ihe figura, 

As outras. 

Pag. 182, ▼. 14. 

Da protoDgada ausencia o9o volvia, 

Todas, menos: 

Da prolongada ausencia nSo voltava, 
1005. 

Pag. 182, V. 20. 

Lhe nSo Icv&ra no tecer a palma. « 

Todas, mcDOS : 

Lhe dSo levava de tecer a palma. • 
1005, R. S., C. 

Pag. 182, v. 21. 

Como é isso ? o deào diz assustado, 

Todas, moDOs: 

Como é isso? o deSo diz espantado, 
1005. 

Pag. 183, ▼. 1. 

(Isto fallando, todo se persìgna) 

Todas, menos : 

((sto dizendo, todo se persìgna) 

L. 

Pag. 183, V. 17. 

• Em ousados leùes, roancbados tigres, 

L. 

Em ossudos leóes, mancbados tigres, 

As outras. 

Pag. 163, V. 18 

Em ardidos ginetes, negros ursos, 

Todas, menos. 

Em alados ginetes, negros ursos, 
1005. 

Pag. 183, V. 21 a 24. 

k\ém d'isso, Apuleio nos infomia 
Que, por malicia d'urna certa FótiA, 

• Em asno n'um instante se tomàia, 
E c(»mo asno passare mil trabalhos. 



Além d'isso, Apuleio nos Informa 
Que, por mnllcia d'urna ce.ta Futis, 
Em asno n'um instante se voltàn, 
E corno a^no passim mil trabalhos. 

1005. 

Além d*i.<so, Apuleio nos informa 

gue, por niaiicia d'unia ciMla Kótis, 
m asno n'um instante se formare, 
E corno asuo passare mil trebalhos. 

As outras, menos as copias R. S., F. A., 
A. S., C, L., ODde estes versos se encoii- 
tram assim: 

Além d'is?o, Apuleio nio nos informa 
QiiH, por niiilicia d'urna ceita Futis, 
Km n>no n'um instanU* se lo-'iiard, 
E corno asno passare mil trabalhos? 

D'osta variante adoptamos o terceiro 
verso. 

Pag. 18i, V. 2. 

Ruidosos c£es uivar, etc. 

Todas, menos: 

Raivosos càos uivar, etc. 
1005, F. A., A. S., C, L. 

Pag. 184, v. 4. 

•Senào que anda no bairro lobis-bomem, 

Todas, menos: 

Senào que anda na corte lobis-homem, 
A. S. 

Pag. 181, V. 5. 

Ou homem, por fadarìo, transmodado 

Todas, menos: 
Ou homem, por fadarìo, transforroado 
C, L. 

Pag. 1^, V. 8. 
farfante deSo de temòr cbeio; 
Todas, menos: 

farfante deio de terror cheio; 
1005. 

Pag. 181, V. 16 a 18. 

Pois assim podere! Inda aLnim dia 
A sone vi r a ter de ser f»ae d'egoas, 
• E bons pot.os darei da minha ra(a. 

1005, R. S., A. S., C. 

Pois assim podere! inda al.i^um dia 
Por porle vir a ter ser pan das egoas; 
E bons potros darei da minba rai^ 

L. 
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Pois assim poderei inda algum dia 
A sorte vir a ter de ser pae d'egoas: 
Que boDS potros darei da mloha ra^a I 

Ab outras. 

Estes versos faltam no ms. F. A. 

Pag. 184, V. 20. 

Ao menos conccdpi-me que era Aiioba 
• Ou mati'eira raposa me transformem, 

R. S. 

Ao menos concedei-me que cm fUinha, 

Ott matreira raposa me transforme, • * 

L. ' 

Ao menos concedei-me que em fuinha 
Ou matniira raposa me transtomem, 

As outras. 

Pag. 185, V. 4 a 14. 

padre mestre, vendo-se obrigado 

até 

E de papo ao deSo assim respoode: 

Faltam era todas as edicòes e copias. 
menos nas edi(;r)es de 1817, 1821 e 1876; 
posto que nas de 1817 e 1876 venbam em 
nota. 

Pag. 185, V. 16. 

É facondo, decantado Ulysses, 

Todas,. menos : 

É facundo Uiysses decantado, 
A. S. 

É o famoso, decantado Uiysses, 
L. 

Pag. 185, V. 24. 

E da altiva cidade sd lic&ra 

Todas, menos: 

B da nobre cidade so Qcàra. 
L. 

Pag. 186, V. 1. 

campo, em que imperiosa antes estava; 

Todas, menos: 

campo, onde imperiosa antes estava; 
1005, R, S., C, L. 

Pag. 186, V. 2. 
Voltando i patria amada, carregado 



Todas, menos: 

Voltando à amada patria, carregado 
1005, R. S., F. A., A. S., L. 

Pag. 186, V. 6. 

Undivago correu por longos mares, 

Todas, menos: 

Undivago correu por vastos mares, 
1005. 

Undivago correu por varios mares, 

L. 

Pag. 186, V. 19. 

* E na cara tres beijos Ibe pespega. 

1834 P. 

E na face tres beijos Ibe pespega. 

As outras. 

Pag. 186, v. 21. 

Lara proseguiu : «E aquelle outro " 

Todas, menos: 

Ò Lara.prosej,'Uia: «E aquelle outro 

D C 

Pag. 187, V. 4 a 6. 

ciijos feitos 
Ha de por certo vossa senlioria 
Ter ouvldo exal^ar discretamente 

Todas, menos: 

cujos feitos 
Ha de por for^a vossa senhoria 
Ter ouvido exal^ar discretamente 

1005. 

ciiÙos feitos 
Ha de por certo vossa senborìa 
Ter ouvido exaltar discretani£nle 

R. S., F. A., A. S., L. 

Pag. 187, V. 9. 

• Que eu sermòes nunca novi na mìnba vida; 

1005. 

Que eu serm5es nunca ouvi em minba vida; 

As outras. 

Pag. 187, V. 10 a 12. 

E posto que no coro, muitas vezes, 
Em razdo dVsta minba dignidade, 
A meu pesar, alguns ouvir eu deva; 

1817, 1821, 183» P., 1876. 

E posto que no coro, muitas vezes, 
Em razSo d'està minha ditmidade, 
A meu pezar, a alguns d'elles assisto ; 

1802, 1808, 183» L., 1005, R. S., F. A., A. 
S., C, L. 

40 
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Pag. 187, V. 15. 
A fome, que me ataca a essas horas 

Todas, menos: 
A fumé que me apeita a essas horas 



A. S. 



Pag. 187, V. 21 e 22. 



E se n'elle inda achar quem tenha o flato 
De pregar etc. 

Todas, menos: 

E se n'elle so achar quem tenha o flato 
De pregar ete. 

1005, R. S., F. A., A. S., C, L. 

Pag. 188, V. 4. 

• E escusam de quebrar-nos os ouvidos 

1005, R. S., F. A., A. S., C, L. 
E escusem de quebrar-nos os ouvidos 

As outnus.- 

Pag. 188, V. 7. 

. E a pagar vem em firn por alto prefo 

L. 
E a pagar vera por firn por alto pre^o 

As outras. 

Pag. 188, V. 8 e 9. 

Dando, coisa que multo a mira m'espanta, 
Sem saber o porque, o seu dinheiro. 

Todas, menos: 

Dando, coisa que multo a mim m'importa, 
Sem saber o poKjue, o seu dinheiro. 

1005. 

Quando, coisa que multo a mim m'espanta, 
Sem saber o porque dà seu dinheiro. 

L. 

Pag. 188, V. 12. 

Mas, tornando, meu padre, ao nosso ponto, . 

Todas, menos: 

Mas, tornando, meu padre, ao nosso assumpto, 

L. 

Pag. 188, V. 17. 

Dizia jubilado, ncm por isso, 

Todas, menos; 

Diz ex-presentado, nem por isso, 
1005. 

Dizia prebendado, nem por isso, 
R. S. 



Dizia presentado, nem por isso, 
A. S.» C, L. 

Pag. 188, Y. 18. 
Onde quer que as eu tòpo, Ihes perdòo. 
Todas, menos: 

Onde quer que eu as topo, Ihes perdóo. 

L. 

Pag. 188, V. 19. 

Outro tanto de mim, ó quanta magoa! 

Todas, menos: 
Outro tanto de mim, ó grande magoa! 
R. S., A. S', L. 

Pag. 188, V. 21. 
Me custa, padre-mestre, o confessal-o ! 

Falla no ms. 1005. 

Pag. 188, V. 22. 
Outro tanto de mim dizer nSo posso, 
Todas, menos: 

Outro lauto dizer de mim nào posso, 

R. S. 

Pag. 189, V. A. 

Pesado Ihe nSo Tdr, deyer quizera 

Todas, menos: 

Pesado ihe n3o fòr, dever queria 
1005. 

Pag. 189, V. 9 e 11. 

Do Bacharel Trapaga e Peralvilho 
De Cordova as hìslorias porlentosas 
• Ouvi ler (por signal que por ouvil-as 

1005. 

Do Bacharel Trapapa e do Pr'aJvilko 
De Cordova as historias portentosas 
Ouvi ler (i:or signal que por ouvil-as 

L. 

Do Bacharel Trapala e Peralvilho 
De Cordova a hitloria portentosa 
Ouvi ler (por signal que por ouvil-a 

As outras. 

Pag. 1S9, V. 12. 

Na classe pespeguei valentes gazios, 

Todas, menos: 

Na classe pespeguei bastantes gazios, 
1005. 
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Pag. 188, V. 16. 

E confesso-Ibe, padre jubilado, 

Todas, menos : 

E confesi^o-lhe, padre presentado, 
IOOj, R. S., F. a., a. S., C, L. 

Pag. 189, V. 22 e 23. 

Teve por paes, ainda que gran tempo 
Do furie AiDphitriSo passou pur filbu. 

Todas, meoos: 

Teve por paes, inda que longo tempo 
Do grande Amphitriao passou por lllho. 

1005. 

Pag. 190, V. 6. 

• Que, ainda n^o contava beni dez mezes, 

lOOà, R. S., F. A., A. S., C, L. 

Que inda elle nSo conUiva bem dez mezes, 

As outras. 

Pag. 190, ?. 8 e 9. 

N'um esondo de cubie, nue a Plerelas 
Amjibilriào ganhdi-a batalliando, 

Todas, menos: 

N'um escudo de cobre, que o lìgejro 
Amphitriào ganliàra butaitiandu, 

L. 

Pag. 190, V. 11. 

Que entraram a papal-o surrateiras, 

Todas, menos:. 

Que a papal-o entraram surrateiras, 
1005, R. S., F. A., A. S., C. 

Que pr'a papal-o entraram surrateiras, 
L. 

Pag. irò, V. 16. 

• Quando com Tome estou na minba cella, 

L. 

Quando com fome estou na nossa celia; 

As outras. 

Pag. 190, V 21. 

a estrt^baria 
De Augias alimpou, facauba grande, 

1S17, 1821, 1831 P., 1876. 

a estrebaria 
De Augias alimpou, coni acgào grande, 

1802, ISOS, R. S., 1005, F. A., A. S.,'c., L. 



a estrebaria 
De Agui'as alimpou, com aecao grande, 

183Ì L 

Erro por Augias. 

Pag. 190, V. 22. 
N'esle ponto o defio ter-se nSo poude 
Todas, menos: 

N'este tempo o deSo ter-se nSo poude 

1005. 

Pag. 190, V. 23. 

Sem que està sabia reflcxàto fizesse: 

Todas, menos: 

Sem que està rcfleiSo sabio fizesse: 
A. S. 

Pag. 191, V. 3 a 6. 

f^go, -prosegue o padre jnbilado, 
Fez maiores accòes; um leSo fóro 
Na floresia Neméa, cara a cara, 
Destemidu afrontou, 

1817, 1821, 1831 P., 1876. 

Logo, prosegue o padre, convidado 
De maiores acròes, uni leào fero, etc. 

1802, 1808, 183-4 L., 1005, C. 

Loiro, prosegue o padre, convidado 
De maioi-es lacfòes, um leào fero, etc. 

U. S., F. A., A. S., 

Logo, prosegue o padre, convidado 
De maiores ftincròes, um leào fero, etc. 

L 

Pag. 191, V. 9 e 10. 

Quando o csperto^deào, A jìorta vendo 
Da cerca o guaixlfào, que a vel-o vinha, 

Todas, menos: 

Quando o esperto deào, A polla vendo 
guardiào que jà buscal-o vìnba, 

L. 

Pag. 191, v. 12 e 13. 

em altas vozes 
• Ao guardiio dizt'ndo, eie. 

1005, R. S., F. A., A. S., L. 

em altas vozes 
Ao guardilo gritando, etc. 

As outras. 

Pag. 191, V. 13 e li. 

appello, appello 
Perente vossa sabia ^everencia, 

Todas, menos 
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appello, appello, 
Senhor, perante tosse revereocia, 

A. S. 

Pag. 192, T. 3. 

reverendo padre jubiiado, 

Todas, menos: 

reverendo padre presenlado, 
1005, R. S., F. A., A. S., C, L. 

Pag. 19:?, V. 8 e 9. 

E farfante de3o assim conipfa 

• A discorrer sisuda e gravemente: 

R. S., F. A., A. S., C, L. 
£ farfante deào assira cometa: 

Pag. ir2, V. 13. 
Do grande, forte, e nunca assaz louvado 
Todas, menos: 

Do multo forte e nunca assaz louvado 

L. 

Pag. 192, V. 15. 

E do sabio ministro que Ihe assiste. 
Falla no ms. 1005. 

Pag. 192, V. 18 a 19. 

■ Às letras applica r-me nào me deiKa, 

• Como meu gosto e genio m'o requerera, 

1834 P. 

As letras applicar-me me nSo deixa, 
Como meu gosto e genio me pediam; 

As outras. 

Pag. 192, V. 20 a 21. e Pag. 193, v. 1 e 2. 

E da Arte da Cozinha t/To sómente 

(Que é obra, quanto a mim, mais proveitosa 

Aos homens que o fraurez qne anda na moda) 

Alirunspfdacos leio, estando vauo. 

Fallo, sim, uo apparato dos haiii|uetes, 

No polido dos trajes e ais^embleas, 

Dos jardins no bom gosto e dos palacios. 

Todas, menos: 

Fallo, sim, do apparato dos banqueti^s, 

E da Arte da Coziniia Ulo ^oraente 

(Que e a obi-a, (juanto a mim, mais proveitosa 

Aos homens, mais aos frades que anda em moda) 

Alifuns pt'daros leio, estando vago; 

No polido dos trajes e assembleas, 

Dos jardins de bom gosto e dos i»alacios. 

L. 

Pag. ira, V. 4. 

Que eia um chi(|ueiro, ha menos de dois dias, 



VAMANTES 

I Todas, menos: 



Que era um chiqueìro, ha meaos de doU timos, 

1005. 

Pag. 193, v. 13. 

Se é tudo urna pobresa franciscana! 

TodaSf menos: 

Se isto é orna pobresa franciscana! 

L. 

Pag. 193, V. 17. 

« Com que sSo as estatuas trabalhadas, 
1834 P., 1005. 

Com que sSo as flguras trabalhadas, 
1821, F. A., A. S. 

Com que estSo as figuras trabalhadas, 

1802, 1808, 1817, 1831 L., 1876, R. S., C, L. 

Pag. 193, v. 19 a 21. 

• Que nos jardins estou se me figura 
De Castello Gandolfo ou de Frascati, 
Onde fullei mil vezes com o papa. 

R. S., 1005, F. A., A. S., L, C. 

Que no jardim estann, se me figura 
De Castello tìandolfò ou de Frasrali 
Onde l'allei mil vezes cum o fapa, 
Ver pnmor e o curioso aceio. 

; As outras. 

I Para melhor intelligencla vide no texto 
OS versos anteriores. 

Pag. 194, V. 3. 
Deliciosos jardins d'Italia e Fianca 
Falta no ms. L. 

Pag. 194', ▼, 4. 

• Uma cascata, que a de Trevi eguale. 

Uma cascata tal comò a Farnese. 
L. 

Uma cascata tal comò a de Temi. 
A. S. 

Uma cascata, que a de Terni eguale. 

As outras. 

Terni é uma cìdade, a vinte e um kìlo- 
motros sudocste de Spoleto. A oito Ifilo- 
melros a leste encontra-se a bella cata- 
racta della Marmora, formada pelo Velino, 
que se precipita de cento e sessenta e 
cinco metros de altura no Nera. 

De^certo o poeta nào se quiz referir a 
està catarata, mas sim à fonte monumen- 
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As outras. 



Pag. 195, V. 3 e 4. 



Senhor, o punratorio e as almas santas 
Eram o Putosi da francìscaBa. 

TodaSf mcoos: 

purgatorio, pois, e as almas saotas 
Eram o Potusi da fraociscaoa. 

A. S. 

Pag. 195, V. 5. 

N'este pooto cbegaodo o jubilado 

Todas, mcDOs: 

N'este ponto chegando o presentado 
1005, R. S., F. A., A. S., L. 

N'este ponto cbcgando o prebendado, 

C. 

Pag. 195, ▼.11. 

• Dos dois padres risonbo se despede, 
L. 

Dos dois padres cortcz se despedia: 
rW, 1808, 183i L.,*1005, R. S., C. 



tal de Trevi, em Roma, nào so porque elle 
mesmo empre^a a palavra cascata, mas 
tambem porque so osta tinha cabimeoto 
u'um jardim. 

Foi pois naturalmonte erro de copia quc 
tem passado em todas as edicòcs e tras- 
Jados, pelo que tomàmos a liix^rdade de 
fazer està emenda- 

Pag. IW, V. 7. I 

Essa obra ba de custar multo dinbeiro, ! 

Todas, menos: i 

Està obra, etc. I 

1817, 1876. 

Pag. 191, V. 8 a 10. 

e hoje as esmolas 
Para cncher a barrìga a tantos frades, 
Que tdem fome caoina, apenas bastam. 

Todas, menos: 

e hoje as esmolas 
Para encber a barrìga a lantos frades, 
Que téem fome canina apenas cbegam. 
L. 

Pag. 104, ▼. 16 e 17. 

grande e extraordìnario privilegio 
• De irmào e mie de Trade;», etc. 

1831 P. 

grande e extraordinario privilegio 
De irmiio ou màe de frades, etc. 



Dos dois padres cortes se despediu: 

^ As outras. 

Pag. 195, V. 12. 

E correndo e saltando corno um cor^o, 

Todas, menos: 

E correndo e saltando comò um gamo, 

L. 

Pag. 195, V. 13. 

• Alegre e prasenteiro entrou em casa ; 
L. 

Risonho e prasenteiro entrou em casa; 

As outras. 

Pag. 195, V. 15 e 16. 

que a bonra gosa 
De tckrar mal rebeca na sé d'Elvas, 

Todas, menos: 

quo logra a bonra 
De locar mal rebeca na sé d'Elvas, 

181, 1-229, B. 

que gosa a bonra 
De tocar mal rebeca na sé d'Eivas, 

1131, F. A. 

Pag. 195, V. 19. 

Além d'isto cursado tinha as classes, 

Todas, menos: 

Além d'isso cursado linha as classes, 
1831 P. 

Além d'isto cursado tinha as aulas, 
L. 

Pag. 195, V. 20 a 22. 

E a todas estas coisas Giuntava 
Urna profonda erudirlo bebida 
Nos Aut08 de Reinmdo e ValiievinoSy 

Todas, menos: 

E a todas e.stas roisas ajuntava 
Profun.la eiudicio que (oi bebida 
Nos Autot (i£ neinaldo e VcUdevinoi^ 

A. S. \ 

Pag. 196, V. 2. 

Da andante, da imroortal cavallaria; 
Todas as edicùes. 

Da andante e immortai cavallaria, 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., P. A., A. S., 
C, L. 

Pag. 196, ▼. 8. 
Ordena que Ihe tragam p:-omptamente 
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Todas. meuos : 

Ordona que Ihe tragam sem demora 

1431. 

Pasr. 196, v. 9. 

Do bom vinho de Borba tres garrafas. 

Todas, mi'Dos: 

Do bom viobo de Ranco tres garrafas. 
1005, R. S., B., F. A. 

Do bom viobo do Rbeno tres garrafas. 

A. S. 

Pag. 196, V. 13 e li. 

Muito tempo nilo passa, sem que prove 
Egual sorte a seguoda; 

Todas, menos: 

Multo tempo nào passa, sem que prove 
Egualmente a segunda; 

181. 

Pag. 196, V. 16. 

forte campilo, etc. 

Todas, menos: 

grande campi So, etc. 

1005. 

Pag. 196, T. 17. 

• E depois que es(iuentada te ve a boia, 

A. S., R. S. 

E dopois que esquentada leve a bilis, 

As outras. 

Pag. 196, V. 19 e 20. 

Que coisa póde vossa senhoria 
Querer d'este seu ser>o que nào fafa? 

Todas, menos: 

Que coisa p(')de vossa senboria 

Querer d'este seu servo que eu nào fafa? 

L. 

Pag. 197, v. 2. 

• Cem tigres, cem leòes, cein crocodilos 

181, R. S., 1229, M31, B., F. A., A. S., C, 
L. 

Cora tigres, com leòes, com crodìdilos 

As outras. 

Pag. 197, V. 4 a 8. 

Para seu cào de fralda, so é seu posto, 
N'um I ulo llie trarei o cjIo Cj'rbei*o, 

• Ou, j)ara divertir a baixa plebe, 

Se mais d'isso se paua, co 'urna corda 
À porta uro atarei corno um macaco. 

181, lOOÒ, R. S., 1229, 1131, B., F. A., A. S., 
C, L. 



Para seu cSo de fralda, se é seu gesto, 
N'um pulo Ihe trarei o c3o Cerbero; 
Se mais d'isifo se paua, co'uma corda 
À porta Ib'o alarei comò um macaco. 

As outras. 



Pag. 197, V. 11 e 12. 

• So urna appellacSo quero que ìnUmcs 
Ao gordo e lero fusi»: 

181. 

Para uma apncIIacSo quero que iotimes 
Ao goi'do e lero bispo : 

1005. 

Para uma appella^ao quero que cites 
gordo e lero bispo: 

F. A., R. S. 

Sim uma appellaciSo quero que intimes 
Ao goitlo e fero bispo : 

L. 

Uma appellacào so quero que intimes 
Ao gordo e fero bispo: 

As outras. 

Pag. 197, V. 18. 

Minbas foryas excede: o mesmo AcbilU^, 

Todas, menos: 

Minbas furcas excede: o mesmo Alci^es, 
1005. 

Minbas forj,*as excede: o bravo Alcides, 
A. S. 

Pag. 197, V. 20. 

Comniettcl-a por certo recearara, 

Todas, menos: 

Commettol-a por certo recusaram, 

L. 

Pag. 198, V. A. 

deao exclamou : • De minha vista 

Todas, menos: 

Exclamava o deao : k De minba vista 
181. 

Pag. 198, V. 5 e 6. 

Vae-te indigno furào, vii e rasteìro, 

* A (lue na cara e feitos te pareces ; 

F. A. 

Vae-te inflisno furilo, vii e ra-stéiro, 
A quem na cara e feitos te pareces; 

As outras. 

Pag. 198, V. 7. 

Que eu saberei achar quera me obedeca. 
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TodaSf menos: 

Que ea poeterei achar qaem me obede^a. 

F. A. 

Pag. tU8, V. 8 e 9. 

Tremulo e semi- vivo o pobre zote 
EdIùo se roi d'alli escapulindo; 

Todas, menos : . 

Pallido e semi-vivo o poh re zote 
£ntào se foi d'alli escafedeodu ; 

L. 

Pag. 198, V. 10. 

• E soberiM) deào iìca suspenso, 

181, 1229, 1431, B., A. S., L. 

E faiTante dello (Ica suspenso, 
As outras. 

Pag. 198, V. 12 a 14. 

quando A memoria 
Llie traz a Senlioria, que a seu lado 
■ InvisiveI Ihe assiste, 

IQOó, L. 

quando -& memoria 
\.he traz a Senboria, que a seu lado 
InvisiveI assiste, 

As outras. 

Pag. 198, V. 20 e 21. 

A Senboria entSo, tornando a fórma 

• Do galop! m de casa, veloz coire, 

L. 

A Senboria enlilo, tornando a fórma 
De galopim, de casa veloz parte, 

181, B., F. .\. 

A Senboria entào, tornando a ftirraa 
Do galopim de casa, veloz parte, 



As outras. 

Pag. 201, V. 4 e 5. 

E para a' executar tempo opportuno, 
Chelo de conlianra, a espei-ar parte. 

Todas, menos: 

E para e.iecutal-a tempo accomodo, 
Cbeio de conlian^'a, a esperar parte. 

1834 P. 



CANTO SEXTO 
Pag. 205, V. 1 a 8 e Pag. 206, v. 1 e 2. 

Jà o sol grande esparo declinava 
Do brilhante zenilh para o occidente, 
E a socegada Tarde, conduzida 
Nas fi'escas azas dos suhtis Favonios, 
A passeio os peraltas convìdava, 



' Quando por divertir sua excellencia 

I fastio, que a ionga ociosidade 
Nos peitos dos mortaes tyranna gera, 
Se d.ispòe a sabir, comò costuma, 
A frescura a gozar do seu Versalhes. 

Todas, menos: 

Jà sol grande espaco decimava, etc. 
A passeio os peraltas convidava, 
rastio que a lon^a ociosidade 
Nos peitos dos mortaes tyranna gera. 
Quando sua excellencia vigilante 
Se dispGe, etc. 

B. 

Està variante s6 se toma intelligivel 
supprimindo-lhe os versosi 

fastio que a Ionga ociosidade 

Nos peitos dos mortaes tyranna gera, 

a que talvez falta o verso : 

Quando por divertir sua excellencia, 

sendo em tal caso egual à seguinte: 

J.1 sol grande espaco declinava, etc- 
A pjisseio OS peraltas* convidava, 
Quniido por divertir sua excellencia 
fastio que a Ionga ociosidade 
Nos peitos dos mortaes tyranna gera, 
Quando sua excellencia vigilante 
Se dispòe, etc. 

A. S. 

É erro do copista ou loffar emendado 
pelo auctor e iiao inutilisado que produ- 
ziu està duplicacào de pensamento? 

Pag. 206, V. 1 e 2. 

Ajuntarcmos que o ultimo verso d'èste 
treclio 

A fi-escura a gosar do seu Versalhes. 

se encontra tambem assim: 
Do seu Versalhes a gosar o fresco. 

No ms. R. S. 

Pag. 206, V. 3. 

Mil infandos prodigios (trama urdida 

Todas, menos: 

Mil iofaustos prodigios (trama urdida 
1229, 1431, L. 

Pag. 206, V. 4. 

• Pela mào engenbosa da Excellencia, 
R. S. 

Pela mào industriosa da Excellencia, 

As outras. 
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Pag. 206, V. 6. 

Està Infausta jornada precederam. 

Todas, menos: 

A està infausta jornada precederam. 
1229. 

Pag. 206, T. 7. 

A mesa posto e a beber um copo 

Todas, menos: 

A mesa posto e ao beber um copo 
fi. S., 1229. 

Pa^; 206, v. 10. 

suave Itcor, e, ao mesmo passo 

Todas, menos: 

suave licor, e, ao mesmo tempo 
L. 

Pag. «06, V. 17. 

Com passos ientos a elle se chegava 

Todas, menos: 

Com passo lento a elle se chegava 
R. S. 

Pag. 206, V. 19. 

Dois coices Ihe pregava no vazio. 

Todas, menos: 

Dois coices no vazio llie pregava. 

A. S. 

Pag. 206, V. 23. 

Mas, passado o prìmeiro sobresalto, 

Todas, menos: 

Mas, passando o prìmeiro sobresalto, 
1005. 

Pag. 207, V. 7. 

Com borrendo estrìdor Ibe afoita as ventas, 

Todas, menos: 

Com medonho estridor Ihe a^ita as ventas, 
F. A. 

Pag. 207, V. 8. 

E um pardal Ih'estercou no tejadilho, . 

Todas, menos: 

E um pardal lli'estercou o tejadilho. 
L. 

Pag. 207, V. H. 

Se crer em abusòes é de al mas fracas, 



VARIANTES 

Todas, menos: 



Se acreditar busùes é d'almas fracas, 
R. S. 

Pag. 207, V. 16. 

• É de peito obstinado e ensurdecido 

1229, 1431, B. 

É de peito obstinado, ensurdecido 

As outras. 

Pag. 207, V. 17. 

• Às vozes, com que o céo nos aconselba. 

R. S. 

Às vozes, com que o céo mil vezes falla, 

As outras. 

Pag. 208, V. 2. 

De quem vossa excellencia tem o sangue; 

Todas, menos: 

Do qual vossa excellencia tem o sangue; 
A. S. 

Pag. 208, V. 6. 

• Do bater dos sapalos do Menezes. 

L. 

Do bater dos sapalos dos Menezes. 
As outras. 
Vide nota a este respeito. 

Pag. 208, V. 7. 

Vossa excellencia tem visto os portentos, 

Todas, menos: 

Vossa excellencia j6 viu os portentos, 
1834 P. 

Pag. 208, V. 13. 

Ao pafo se recolha, considere, etc. 
1821, 1834 P. 

A casa se recolha, e considere, etc. 
R. S., 229, 1131, F. A., L. 

A casa se recolha: considere, etc. 

As outras. 

Pag. 208, V. 15 e 16. 

• Se a van ociosidade e seus prestigios, 
Que tanto horror Ihe faz, fugir desèja, 

li3i, F. A., L. 

Se da van ociosidade e seus prestigios, etc. 
181, 1005, R. S., 1229, B., A.*S., C. 
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Se pois da ociosidade e seus presligios, etc. 

Às outras. 

Pag. 208, V. 23. 

A estas yozes rìsonho o gordo bispo 

Todas, menos: 

A taes YOzes risonho o grande bispo 
R. S. 

Pag. 209, ▼. 3. 

Està marciai cldade, que admirando 

Todas, menos: 

A ioarcial cidade, que admlrando 
L. 

Pag. 209, V. 4 a 6. 

Men heroico Talor, trazer pendente 
Do bordado talim me yìu oa guerra 
Urna talbante espada, e sobre tudo, etc. 

Todas, menos: 

Meu heroico valor, me yìu pendente 
Do bordado talim trazer na guerra 
Uma talbante espada, e sobre tudo, etc. 

A. S. 

Pag. 209, Y, 7. 

Erguer da cama, n*uma fria noite, 

Todas, menos: 

Da cama erguer-me, n'uma fria noite, 
L. 

Subentende-se : me viu. 

Pag. 209, Y. 11. 

Roubos, Bssolac^oes, Incendios, mortes, 

Todas, menos: 

Roubos, desola$5es, incendios, mortes, 
181, R. S., 1229, A. S., C. 

Roubos, dissoiur5es, incendios, mortes, 
1431, B., F. A., L. 

Pag. 209, Y. 16 e 17. 

Mas, se assiro succeder, constante e forte, 
• Irei para onde os fados me chamarem. 

R. S., 1431, C, L. 

Mas, se assiro succeder, contente e forte. 
Irei para onde os fados me chamarem. 

1229, B., A. S., F. A. 

Mas, se assim succeder, constante e forte, 
Irei por onde os fados me chamarem*. 

As outras. 



Pag. 209, V. 22. 
A quem a grande empreza desTelava, 

Falta no ms. 1^31. 

Pag. 210, Y. 1 e 2. 

aproveitar-se 
Da occasiSo que a sorte Ihe ofl''rocia 

Todas, menos: 

aproveitar-se 
Da occasiSo que a sorte ih'olTerece 

183i P. 

Pag. 210, Y. 9. 

A feroz Excelleocta ihe infUndira, 

Todas, menos: 

A feroz Exceiiencia Ihe infùndia, 
1005. 

Pag. 210, Y. 12. 

• Assim corres veioz, e assim me dcixas 

181, R. S., A. S.,F. A., C, 

Assim corres veioz, assim me deixas 

As outras. 

Pag. 210, Y. 14. 

bispo vaes citar? Ahi tu nSo sabes 

Todas, menos: 

bispo citar vaes? Ah I tu nSo sabes 
L. 

Pag. 2K), Y. 17. 

Em seu conceito slo graves insultos, 

Todas, menos: 

Em seu conceito sSo grandes insultos, 
181. 

Pag. 210, V. 19. 

• Tu, ó pobre Miiheira, tu o dize, 

• 1802, 18Ò8, 1831 L., 1005, 1229, B., A. S., 
F. A., L. 

Tu, ó pobre Milheiro, tu o dlze, 

As outras. 

Pag. 211, Y. 1. 

Para insultar, sem termo, os pobres zotes, 

Todas, menos: 

Por insultar, etc. 

L. 

Pag. 211, v. 3. 

J A jazer longo tempo uà cadeia 

41 
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Todas, mcDOs: 

A jazer uà cadeia longo tompo 
L. 

P»g. tu, V. 8. 

Que prende, cscorclia e roaba impuDemente 

Todas, meDos: 

Que prende, solta e rouba impunemeote, 
1229. 

Pag. 21 1, Y. 10. 

Pois corno a provocal-o hoje te arrojas, 

Todas, meoos: 

Pois corno a provocal-o hoje te atreTes, 
1005. 

Como a proval-o pois huge te arrojas, 

L. 

Pag. 211, V. 13. 

• Ou fias-te taWez em qnc és sujeito 

Todas, menos: 

Ou te Qas talrez em que és sujeito, 
1821, 1831 P. 

Pag. 211, V. H. 

• A outra jurisdicySo? Mas ahi repara 

181, B. S., 1229. 

A outra jurisdicrUo? Mas ohi repara 

As outras. 

Pag. 211, V. 17. 

• Oh I se um raio voraz do eco desccsse, 

R. S., A. S., L. 

Oh I se um raio voraz dos ceos desci'sse, 
As outras. 

Pag. 211, V. 21 a 25 e pag. 212, t. 1 a 8. 

OIha que pucredeu ha pouco tempo 
Ao cbaiatilo do Medico Pet|UeDo, 

• Que n habito perpetuo de estudante 

• Foi de Esculapio era junia condemnado 

• Por sandeu e pascacio ; nrts o vimos 
Por nSo dar alimuntos à consorte 

Era dinbeiro corrente, que, debalde 
Os liomens e as estrelias attestando. 
Allegava nao ter o misera vel. 

• (E era vào para pagal-os oflr'ecia, 

• A venda de seus predios ou seus iructos) 
AfH'zar da razào e da justira. 

Com pubiico pivgSo exconimungado 1 

181, C, A. S., F. A., B., R. S. 
Idem, menos o verso : 
A venda de seus predios ou seus fructos 



quo està assim : 

A venda de seus predios, dus seas fructos, 
1005. 

Idem, corno na variante adoptada, me- 
nos verso: 

A venda de seus predios ou seus fructos 

qua tem a seguìnte differen^: 

A venda de seus predios e seus fructos, 
1229, 1431, L. 

01 ha o que succedeu ba pouco tempo 
Ao charlatào do Medico Pequeno, 
(Que a habito pei-petno de estudante 
Foi de Esculapiu era junta conderanado) 
Por nSo dar allmentos à consolle, 
Em dinbeiro corrente, que debalde, 
Os homens e as estrelias attestando, 
Allegava nSo ter o miseravei ; 
E era vSo para pagai-os ofl'r*ecia 
A venda de seus predios ou seus fructos: 
Apezar da razSo e da justira, 
Com pubiico pregio excommòugado. 

As outras. 

Pag. 212, V. 7. 

Apezar da razSo e da justica, 

Todas, menos: 

A pezar da rnzSo e da justica, 
Foi este pobre zote receitaute, etc. 

1834 P. 

Pag. 212, V. 9. 

• Bem que uSo possa d*elle asseverar-se 
1229, 1431. 

Bem que d'elle dizer se nSo pudesse 
L. 

Bem que d'elle dizer-se nSo se possa 
181, 1005, R. S., A. S., F. A., C, B. 

Bem que dizer-se d'elle se nao possa 

As outras. 

Pag. 212, V. 11. 

Nào devera escapar por innocente, 
1821, 1834 P. 

Nera se quer escapou por innocente, 

As outras. 

Pag. 212, V. 12. 
Pois so d'urna pennada a muitas almas 

Todas, menos: 

Pois d'urna su pennada a muitas almas 
L. 
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I^ig. 212, V. 15. 

Para as barbas tirar-ibc e a cabell'eira 1 

Todas, ineoos: 

P'ra as barbas arrancar-lbe e a cabelleira. 
A. S. 

Pag. 212, V. 17 a 19. 

por aquelles 
Primeiros e suavissiiuos iustantes 
Do DOSSO doce amor, pela fo pura, 

Todas, meoos: 

por aquelles 
Prinieiros e suavissimos instaiites 
Do DOSSO amor, pela fé pura e lauta, 

1431. 

Pag. 212, T. 22. 

Que a taoto aSo te expoDhas: ahi dSo quei ras 

Todas, mcDos: 

A taDto d2o te expoobas : ab I uflo queiras 
L. 

Pag. 213, V. 1. 

• Ou preso cruelmeDte e eotregue às garras 

181, 1003, R. S., 1431, B., A. S., F. A., C, L. 

Ou pri'so cinielmeote, eutregue às garras 

As outras. 

Pag. 213, ▼. 5. 

Longos aoDOs da mìnha amarga vida. 

Todas, meoos: 

Largos aooos da mioba amarga Yìda. 
1005, F. A. 

Pag. 213, V. 6 a 8. 

Aioi um magoado e grao suspiro 

• Às qut'ìxas Ibe atalhou ; que o sentimento 
A Toz Ibe coDgelou dentro do peito. 

Todas, meoos: 

Aqui um magoado e gran suspiro 

As queixas Ibe atalhou; e o sentimento 

A voz Uie congelou dentro no peito. 

1821, 1005. 

Aqui um mairondo e gran suspiro 

As queixas Ibe impedi u, e o sentimento 

A Yoz Ibe congelou dentro do peito. 

1834 P. 

Pag. 213, ▼. 12. 

• Enxuga o (risle pranto, 6 bella esposa, 

1005. 

Enxuga o bello pranto, ó linda esposa, 
R. S. 



Enxuga o belio pranto, ó bella esposa, 

As outras. 

Pag. 213, V. 16. 

• Nem tenlio o Ferrabraz por inìmigo; 
181, R. S., 1229, 1431, B., A. S., L 

Nem tenlio o TaraorìSo por inimìgo; 

As outras. 

Pag. 213, V. 17. 

Vou fazer meu oQlcio, e bem conbero, etc. 

Todas, menos: 

VoQ fazer meu officio, bem conbeco, etc. 
181, 1005, R. S. 1229, 1431, B., L., C. 

Pag. 213, V. 18. 

A quanto me abalan^o e me aveoturo. 

Todas, menos: 

A quaoto me abalao^o e aveotbro. 
1229, 1431. 

Pag. 213. V. 20. 
Que eu fugo dos trabalhos com o corpo? 

Todas, menos: 
Que eu com o corpo fùjo dos trabalhos? 



R. S. 



Pag. 213, V. 21 e 22. 



De mais, que d'este excesso, a que me arrojo. 
Tu a causa so és; pois d'outra sorte, eie. 

Todas, meoos: 

l)e mais, que d*este excesso, a que me arrojo, 
Es tu a causa, pois que d'outra t^orte, eie. 

A. S. 

Pag. 213, V. 23. 

Mal poderei, meu rico bem, comprar-te, etc. 

Todas, menos: 

Mal poderei, meu doce bem, comprar-te, etc. 

181, 1005, R. S., 1229, 1131, B., A. S., F. A., 
C, L. 

Pag. 211, V. 1. 

• A saia, a capa, a flta, o leque e o peote. 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., A. S., F. A., 
C, L. 

A saia, a capa, a Illa, o Uh\ui\ o pente. 

As outras. 

Pag. 211, V. 2 e 3. 

e eu nUo devo 
Uni gancliu despivzar, etc. 
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Todas, meiios: 

e cu nào devo 
Um ganho dcsprezar, etc. 

181, 1005, R. S., A. S. 

Pag. 214, V. 9. 

• E para me escapar do bispo às iras 

R. S., L. 

] para me lìvrar do bispo às iras 

As outras. 

Pag. 214, Y. 12. 

Tu me yerAs tornar sem frio ou febre, 

Todas, menos: 

Tn me verAs YoWer sem frio ou febre, 

1831 P. 

Pag. 215, V. 3. 

Quando o bom escrìvSo que prompto eslaya, 

Todas, menos:. 

Quando o bom escrivio que à espreita estava, 

L. 

Pag. 215, Y. 4 e 5. 

2ual sagaz ca^Ador, que alegre e fero 
porta d'uma molta a rez espera, 

1817, 1821, 1834 P., 1876. 

Oual sagaz ca^ador. que alegre e fero 
A porta de urna mancba a rtsz espera, 

As outras. 

Pag. 215, Y. 12. 

• Depois de Ihe deitar a santa ben^o, 

A. S. 

Depois de Ihe laudar a santa ben^So, 

As outras. 

Pag. 215, Y. 15. 

Entra a lèr com traballio; mas apenàs 

Todas, menos: 

Yae lendo com trabalbo; mas apenas 
1834 P. 

Pag. 215, Y. 18 e 19. 

se cera bocas. 
Cem linguas eu tivesse, e a yoz de ferro, 

Todas, menos: 

so ci'm bocas. 
Se cera linguas ti vera, e a voz de ferro, 

L. 

Pag. 215, V. 23. 

• rodeiam, agitam o transportam ; 

A. S. 



rodeiam, o agitam e o transportara ; 
As outras. " 

Pag. 215, Y. 24 e pag. 216, v. 1. 

OS olhos tintos 
D'um yìyo e negro sangue, etc. 

Todas, menos: 

OS olhos tintos 
D'um negro e vìvo sangue, etc. 

R. Sm 1229. 

• Pag. 216, Y. 2. 

• Escuma, geme, brama e rlnge os dentea. 

1005. 

Espuma, geme, brama e range os dentes. 
1229, L. 

Escuma, geme e brama, range os dentes 

As outras. 

Pag. 216, Y. 3. 

• T8o cruel, tifo fèroz, t2o espantoso, 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., A. S., F, ., 
C, L. 

TSo cruel, tSo spantoso, t2o feroz, 

As outras. 

Pag. 216, Y. 4 e 5. 

• Nilo freme, nfio avanza, nSo se rasga 
que mordido foi de do damnado, 

1005, 181, R. S., 1229, 1431, B., A. S.. C„ L. 

Nao trt*me, nSo avanza, nSo se rasga 
que, etc. 

As outras. 

Pag. 216, V. 8. 

Ao coragSo Ihe chega e Ih'o devora ; 

Todas, menos: 

Ao corallo Ihe chega e o devora; 
1005, 1229, 1431. 

Pag. 216, Y. 9 a 11. 

A vii Preguifa, 
Que a seu Indo Jazia recostada, 
Ao vel-o, d'alU foge espavorida. 

Todas, menos: 

A vii Preguica, 
Que a seu lado Jazia recostada. 
Yendo-o assira, abaia espavorida. 

R. S. 

Pag. 216, V. 12. 

• Era dm, de raiva ardendo, grita e clama 

l.:29. 
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Era firn, em raiva ardendo, grita e clama 
As outras. 

Pag. 216, V. 12 a 14. 

grita e clama 
Aos iacaios gue logo, sem niedade, 
• Aquelle iorame e ousado lUe castiguem. 

R. S., A. S., L. 

grita e clama 
Aos Iacaios que logo, sem piedade, 
Aquelltì infame ousado Iti'o castiguem. 

1802, 1808, 1817, 1834 L., 1876. 

grita e clama 
Aos Iacaios que logo, sem piedade, 
Aqudle infame ousado Ihe castiguem, 

As outras. 

Pag. 216, V. 16 e 17. 

Arrancam das espadas, que, em desprezo 
Das ieis e maglstrado, à cinta trazem, 

Todas, menos : 

Arrancam das espadas, que, em desprezo 
Das Ieis e magìstraùo, d cinta tinhain, 



1005. 



Pag. 216, Y. 18 a 21. 



E cbélos de grande ira, quaes raiyosas, 
Arremessados ciles, que ardidos seguem 
fero jayali, que Yeloz foge 
A emboscar-se uà densa e vasta molta, 

Todas, menos: 

E cbeios de grande ira, nuaes raivosos, 
E ferozes leòès, que ardidos seguem 
fero javali, que yeloz fogé 
Na densa e basta moita a emboscar-se, 

181, R. S., 1229. 

No ms. 1431 mesmo, menos o ultimo 
verso, que està: 

Na densa e Tasta moita a emboscar-se, 

E cbeios de grande ira, quaes raivosos 
E ferozes alòes, que avidos seguem 
fero javali. que veloz foge 
Na densa e basta moita a emboscar-se, 

1005. 

No ms. G. mesmo, menos o ultimo 
verso, que se lo: 

Na densa e vasta molta a emboscar-se 

E cbeios de grande ira, quaes raivosos 
E ferozes alòes, que ardidos seguem 
fero java!!, que veloz fo^'e 
Na densa e vasta molla a emboscar-se, 

A. S., II. 



No ms. F. A. mesmo, menos o ultimo 
verso que se encoutra assim: 

Na densa e basta moita a emboscar-sc\ 

E cbeios de grande ira. quaes raivosos 
E ferozes leòes, que ardidos seguem 
javali cerdoso, que a emboscàr-se 
Na densa e vasta moita veloz foge, 

L. 

Pag. 216, ▼. 22. 

Correm, sem tino, após o bom Gon^alves, 

Todas, menos : 

Correm, sem tino, atraz do bom Gongalves, 
1005. 

Correm, sem tino, após do gran Gonfalves, 
1431. 

Pag. 216, V. 24. 

• Os ciba com desprezo e os insulta. 

181, 1005, R. S.,,1229, 1431, B., A. S., C, L. 

Os oiha com desprezo e com insulto. 

As outras. 

Pag. 216, V. 25 
Nio de outra sorte rubido podengo, 

Todas, menos. 
NSo de outra sorte rabido podengo, 



1005, L. 



Pag. 219, Y. 7 e 8. 



E sobre elle caindo a roaz turba 

• Dos bairristas cacborros, que a namoram, 

Todas, menos: 

E sobre elle caindo a voraz turba 
Dos bairristas cacborros que a namora, 

1229. 

E sobre elle caindo a roaz turba 

Dos bairristas cacborros, que a namora, 

1821, 1834 P., R. S. 

Pag. 219, V. 10. 
Corre, sem se deter, até que ebega 

Todas', menos: 
Corre sem se deter, até que cbegue 
1005. 

Pag. 219, v. 13 e 14. 

• Contra elles se voi ve, e entào rosnando 
Lhes mostra os brancos, navalliados dentus. 

A. S. 
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E contra elle» se voi ve, cntaio rosnando 
Lhes musti*a os brancos, uavalliados dciitcs. 

F. A. 

Contra elles se re voi ve, e entflo rosnando 
Lhes mostra os brancos, navalliados dentes. 

L. 

Contra elles jà se volta» e entao rosnando 
Lhes mostra os brancos, navalhados dentes. 
1229. 

Contra elles se volta, e entSo rosnando 
Lhes mostra os brancos, navalhados dentes. 

R. S. 

Centra elles se volve, entao rosnando 
Lhes mostra os brancos, navalhados dentes. 

181, 1005, B., C. 

Contra elles se revira, entSo rosnando 
Lhes mostra os brancos, navalhados dentes. 



As outras. 



Pag. 220, v. 3 a 6. 



Entre a terrìvel, pestilente roija 
De alpuazis desalmados e vorazes. 
Com inveja e louvor, seràs de toaos 
Pelo primeiro beleguim contado. 

Todas, menos; 

Entre a terrivel, pestilente coija 
De alguazts desalmados e vorazes, 
Seràs, em honra de tao vii canalha, 
Pelo primeiro beleguim contado. 

R. S. 

Entre a terrivel, pestilente coija 
De alguazis desalmados e vorazes 
Pelo primeiro beleguim contado. 

1229, 1431, B., F, A. 

Entre a terrivel, pestilente corja 
D'alguazis desalmados e vorazes • 

Primeiro beleguim sevéa contado. 

A. S., L. 

Pag. 220, v. 7 a 9. 

Emtanto a Senhoria, que presente 
A està comica scena sempre esteve, 
Chama a Fama veloz, etc. 

Todas, menos: 

Entao a Senhorìa, r[ue presente, etc. 
181. 

A fera Senhoria, (|ue presente, etc. 

L. 

Pag. 220, V. 9 e 10. 

e Ihe encarrega 
Que a gran nova ao dcào leve lij;eira. 



Todas, menos: 

e Ihe encarrega 
Que prompta a grande nova ao deào leve. 

R. S. 

e Ihe encarrega 
A gran nova ao defto leve lìgeira. 

A. S. 

Pag. 220, V. 20. 

• Qual foi seu prazer dizei agora. 

A. S. 

Qual foi seu gran prazer dizel agora. 

As outras. 

Pag. 221, V. 3. 

• Nyctileu invocando, mais flirlosas, 

1802, 1808, 1817, 1831 L., 1876, 1229, 1431, B. 

Nyctileu invocando, tio (ùrìosas, 
181, 1005, C, R. S. 

Nyctelio invocando, t^o ftiriosas, 
A. S. 

Nyctileu invocando, fùrìosas, 
L. 

Nyctelio invocando, mais Airìo.«as, 

As outras. 

Posto que a Bacclìo se desse o nome 
de Nyoteiio, por se fazerem os seue sacri- 
flcios nas festas Nyctelias, celebradas em 
sua honra, adoplàmos Nyclileu, pelo mo- 
tivo de assim vir geral mente nos dithy- 
rarabos dos nossos poctas. 

Pag. 221, v. 5. 

• Como o fumoso Lara corre as casaa, 

181. 

Como famoso I^ra, etc. 
1229, 1431, B., R. S., L. 

Como Lara famoso, etc. 
A. S. 

Como furfante Lara, etc. 
As outras. 

Pag. 221, v. 5 e 6. 

Como fumoso Lara corre as cazas, 
Gritaodo de contente. 06 moQos cbama, etc 

No ms. 1005 cstào assim estes dois ver- 
sos: 

Como farfante Ura corre as cazas, 
Grìtaudo de contente os mofos chama, etc. 
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Pag. 221, V. 8. 
Todo successo namt. Ora lUes pinta 

TodaSf menos: 
successo declara. Ora Ihes pinta 

isaiP. 

Pag. 221, Y. Il e 12. 

• 6 frerar^o humana, qnaoto és fach 

• No meio da bonan^a a enfatuar-te, 

1229, i43I. 

6 geraj^ùo humana, e quanto és facii 
No meio da bonanra a enfatuar-te, 

B. 

ó gerapjo li umana, e quanto és factt 
No melo da bonanya a eufunar-te, 

181, 1005, R. S., C, L. 

6 gera^So bamana, oh I quanto és facil 
No meio da booanya a engrìmpinar-te, 

A. S. 

6 gera^o li umana, e quanto és facil 
No meio da bonanra a engrimpinar-te, 

As outras. 

Pag. 221, Y. 13 a 16. 

Sera temer qua a pellada, md FoHuna, 
Lubrica, extraYagante, capricbosa, 

• No meio de seus minios e deiicias, 
Te Yire as costas, e te mostre a calva! 

181, 1005, R. S., A. S., B., F. A., C, L. 

Sem temer que a Fortuna varlaYel, 
Lubrica, estravagante, caprichosa, 
No meio de seus^ mimos e deiicias. 
Te Yire as costas e te mostre a calva. 

1229. 

Sem temer que a Fortuna variavel. 
Lubrica, caprìchoea e inconstante. 
No meio de seus mimos e deiicias, 
Te Yire as costas e te mostre a calva. 

1431. 

Sem temer que a pellada, ma Fortuna, 
Lubrica, extravagante, caprichosa. 
Te vire as costas e te mostre a calva 

As outras. 

Pag. 221, Y. 17. 
Tu, 6 farfante Lara, em pouco espaco 
Todas, menos: 

Ahi tu, farfante Lara, etc. 

R. S. 

Pag. 221, v. 22. 

Nos abysinos do eòo desapparece. 



Todas, menos: 

Nos abysmos do eòo se desvanece. 
181. 

Pag. 222, Y. 1 a 3 

Engolfado o deSo nas esperan^as, 
Que este fausto principio lite annuncia, 
Aos criados ordeua in continenti 

Todas, menos: 

Socegado este subito alvorofo, 
Ordena logo sua senhorìa 

1131. 

Pag. 222, Y. 4. 

Que para festejar o feliz caso, 

Todas, menos: 

Que para festejar o feliz dia, 

F. A. 

Pag. 222, Y. 5. 

Uma esplendida cela se prepare; 

Todas, menos: 

Uma esplendida ceia se apparelbe ; 
1431. 

Pag. 222, Y. 6 e 7. 

R i Yciha, que tambem de gosto salta, 
Com risonho sembiante intima e manda 

Todas, menos: 

E com risonho aspecto à ama intima 
1431. 

Pag. 222, Y. 8 e 9. 

Que nSo llque na irrande capoeira 
Folego yìyo em Uh) festivo dia. 

Todas, menos: 

gue nSo flque na grande capoeira 
m tao festivo dia rol'go vivo. 



R. S. 



Pag. 222, Y. 10 e li. 



maior proYa 

• De seu immenso gosto dar pretende : 

1005, R. S., 12-29, 1431, B., L. 

maior prova 
De seu intenso gosto dar pretende : 

A. S. 

maior prova 
De seu immenso goso dar pretende: 

As outras. 

Pag. 222, Y. 12 e 13 

• Que um bizarro concerto de preludio 
SiiTa ao farlo banquete deteraiina, 

181, 1005, C, F. A. 
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E que um bello concerto de preludio 
Sìrva ao faito baiiquete determina, 

R. S. 

Qae bizarro concerto de preludio 
Sirva ao farlo banquete determloa, 

Às outras. 

Pag. 222, V. 16. 
• De caTailinhos fuscos, depois d'elle, 

F. A. 
De caTailInbos fìiscos, depois d'iato, 

R. S. 
De cavallìnhos fUsoos, depoU d'ella, 
As outras. 

Pag. 222, V. 18. 
galante espectacalQ prepara. 

Todas, menos: 
vistoso espectaculo prepara: 
181. 

Pag. 222, V. 21. 

Ao passo que estas coìsas se faziam, 

Todas, menos: 
Ao tempo que estas coisas se faziam, 

R. S. 
Emtanto que estas coisas se faziam, 
1431. 

Pag. 222, V. 23. 

A barbara sentenza executava. 

Falla esle verso no ms. 1005. Salto natu- 
ralmente do copista. 

Pag. 225, V. 1 e 2. 

Entre todos bavia nm velbo gallo, 
Pae da grande familia, etc. 

Todas, menos: 

Entre todos hayia um velho gallo, 
Pae de grande familia, etc. 

1005, A. S., C, L. 

Pag. 225, V. 2 e 3. 

victorioso 
- De rail feros rivaes, e respeitavel 

R. S. 

victorioso 
De cem feros rivaes e respeitavel 

As outras. 



Pag. 225, T. 3 e 4. 

e respeitavel 
• Pelo longo esporSo e roxa crìsta : 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., A. S., F. A., 
C. 

e respeitavel 
Pelo roso esporSo e roxa crìsta : 

As outras. 

Pag. 225, T. 5 e 6. 

D'este pois nem sequer o volto escapa 
Da grande mortandade, 

Todas, menos: 

Porém nem sequer este occulto escapa 
Da grande mortandade, 

R. S. 



1431. 



OANTO SETIMO 

Pag. 229, T. 3 e 4. 

envolvia 
Todo DOSSO hemispherio em densa treva, 

Todas, menos: 

envolvia 
Todo o nosso hemispherìo em densas trevas 

Pag. 230, V. 3. 
De tSo altos varoes nomes e manhas. 

Todas, menos: 
De 130 grandes varSes nomes e manhas. 

Pag. 230, V. 7. 

• Lbe sobreleva multo na avareza. 

R. S. 
Lbe sobreleva multo d'avareza. 
As outras. 

Pag. 230, V. 12 e 13. 

Noventa-Cabellos, conhecido 
Por lido Acbates do pomposo Lara; 

Todas, menos: 

Noventa-Cabellos, conhecido 
Perlido Acbates u pomposo Lare, 

1802, 1808, 1834 L. 

Perfido é erro. Deve ser — por fido. 
Acbates ficou sjTionimo em goral de ami- 
go. pela sua grande amisadc a Eneas, 
corno todos sabem, e aqui nào llic póde 
competir o epitheto de perfido. 
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Noventa-Cabellos, conhecfdo 
Por fido Achates do vaidoso Lara 

1431, 1229. 

Pag. 230, V. H. 
Homem sisudo e grave e o mais calado 
Todas, menos: 

Homem sisudo, grave e o mais calado 
1229. 

Pag. 230, V. 16. 

• Excepto triste, misero tacanlio, 

B. 

Excepto o triste e misero Tacanlio, 
R. S. 

Excepto o triste, misero Tacanbo, 

As oulras. 

Pag. 230, V. 18 a 21. 

Muitos d'olle murmuram (reia Inveja, 
Ouera de teus dentes tìcarà isento. 
Se nào te escapa a siniples Innocencia I ) 
Que Dé[o falla, porque fallar odo sabe, 

Todas, menos: 

Muitos d'elle murmuram (feia Inveja, 
Quem de leus dentes licarà ìsento, 
Se nào te escapa a simples Innocencia, 
Que n^o falla, ponine fallar nào sabe!) 

1817, 1876. 

Pag. 231,v, 1. 

Se nao sabe fallar, sabe calar-se; 

Todas, menos: 

Se n3o sabe fallar, calar-se sabe; 
H., S. 

Pag. 231, V. 2 e 3. 

• E, qual lubrica, negra sanguesuga, 
Que, aferrando-se à pelle, se nào solla, 

Todas, menos: 

Qual a lubrica, negra sanguesuga, 
Que, aferraudo-se a pelle, se nào solla, 

1821, C, L. 

Qual a lubrica, negra sanguesucra, 
Que, agarrando-se à pelle, se nào solta, 

R., S. 

Pag. 231, V. 4. 

Sem de lodo fartar a cruel sede, 

Todas, menos: 

Sem de lodo fartar a voraz sede, 
181. 



Sem de todo fartar a sede insana, 
1431. 

Pag. 231, V. 5. 

Dos que encontra és orelhas nào se agarra; 

Todas, menos: 

Dos que encontra às orelhas nào se apega; 
L. 

Pag. 231, V. 6 a 8. 

• Nem, sem antes gastar-the a pacìcncia, 
Com questòes importunas os nào larga, 

• Como costuma o zóte do Sardinha. 

L. 

E, sem antes gastar-lhe a paciencia, 
Com questòes importunas os nào larga, 
Como costuma o zote do Sardinha. 

1802, 1808, 1817, 1831 L., 1876, 181, 1005, 
R. S., 1229, 1131, B., A. S., F. A., C. 

E nào similha o zote do Sardinha, 
Que, sem antes gaslar-lhe-a paciencia, 
Com questòes importunai os nào larga. 

1821, 1834 P. 

Pag, 231, V. 9 e 10. 

• Vellez, arithmetico afamado, 

181, 1005, 1229, B., A. S., F. A., C, L. 

Velloso, arithmetico afamado« 
As outras. 

Pag. 231, V. 14 e 15. 

Elle sabe de Acclamo o grande scholio, 

• De cabo a rabo, sem faltar-lhe verbo, 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., A. S., F. A. 
C, l. 

Elle sabe de Acclamo o grande scholio, 
De cabo a rabo, sem faihar-lhe um verbo, 

As outras. 

Pag. 232, V. 2. 

Entra o vaidoso, mulherìl Perìnha, 

Todas, menos: 

Entra o vaidoso, mulheril Pedrinha, 
181. 

Entra o vaidoso, mulheril Perilba, 
R. S. 

Pag. 232, V. 3 e 4. 

Ramo insigne dos Gatos-Rodovalhos, 

• Parente em quarto grào de condes-duques, 

181, lOOò, R. S., 1229, B., A. S., F. A., C, L. 

Ramo insigne dos Gatos-Rodovalhos, 

As outras. 

42 
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Pag. 232, V. 6 a 8. 

EnUo de senhorìas toda a casa, 

Qual d'uiD picaDt4i eoxame de mosquitos, 

Azoinada se yiu : 

Todas, menos: 

Entflo de senhorìas toda a casa, 

2ual d'uni picante enxanie de mosqiiitos, 
lundada se viu: 

181, B., 1005, 1229, A. S.. F. A., C, L. 

Entio de senhorìas toda a casa 
Inuodada se yiu : 

R. S. 

Pag. 232, V. 11 e 12. 

E, subindo-Uie ao cerebro, a cabe^a 
De illustrìssimos flatos Ihe eochem toda. 

Todas, menos: 

E, subindo-lbe ao cerebro e i cabega, 
De illustrìssimos flatos a encbem toda. 

1005. 

Pag. 232, V. 13. 
N8o passoa multo espa^o, sem que à porta 
Todas, menos: 

NSo passou grande espa^o, sem que i porta 
R. S., 1229. 

Pag. 232, T. 17. 

• Leote, etc. 

1005, R. S.. 1229, 1431, B., F. A., C, L. 

Leite, etc. 

As outras. 

Pag. 232, Y. 19. 

• Mungir de um grande bode as doras tétas; 

1005, B., A. S., F. A., L. 

Mungir de um grande bode as grandes tótas ; 

As outras. 

Pag. 232, T. 21. 

Jazer em terra morto o bravo toiro 

Todas, menos: 

Jaser por terra morto o bravo toiro, 
R. S. 

Pag. 233, V. 1 a 3. 

Estes, por onde passam, mi! apddos, 
ìlil gragas e rìsadas, entre a buiha 
Do vulgo insuitador, soar escutam : 

Estes, por onde passam, mil apddos, 
Mil gracas, mil risadas, entre a buiha 
- Do vulgo insuitador, soar escuum. 



Estes, por onde passam, mil apódos, 
Mil ftra^as e rìsadas, entre a bulba 
Do povo iosaitador, soar escutam : 

1005. 

Estes, por onde passam, mii apddos, 
Mil gra^as e rìsadas, entre a buiha 
Do vulgo insuitador, soar se escutam: 

As outras. 

Pag. 233. T. 6 e 7. 

Passivar suas mas, hombro a bombro, 
celebre D. Felix e o Caturra. 

Todas, menos: 

Passear suas ruas juntamente 
celebre D. Felix e o Caturra. 

1431. 

Pag. 233, V. 10. 

Com 06 dots póde bem correr parelhas. 

Todas, menos: 

Co*os dois póde mui bem correr parelhas. 
A. S. 

Pag. 233, V. 11. 

AlTastae, aflastae: deizae passai-o-, 

Todas, menos: * 

AlTastae, allhstae: deixae qoe passe; 
R S. 

Pag. 233, V. 14. 

Com sonoro louvor publica a Fama. 

Todas, menos: 

Com canoro louvor, etc. 
R. S. 

Pag. 233, V. 18. 

Onde, com distincgio, se léem seus nomes, 

Todas, menos: 

Onde, com distinc^o, se vdem seus nomes, 
1005. 

Pag. 233, v. 22 a 24. 

De Tbracia o gran cantor, que a cara esposa, 
• Na solitaria praia descantando, 
Duas vezes perdida, em vào chamava, 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, F. A., C, L. 

De Thracia o gran cantor, que a cara esposa, 

Na solitaria praia descantando, 

Duas vezes perdida, em vfto chamava; 



As outras. 



Pag. 234, V. 2 e 3. 



até à dama 
Mais nobre, mais gagé e mais zibante. 

1817, 1821, 1831 P., 1876. 
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até à dama 
Mais nobre, mais gagé e mais xarifa. 

1802, 1808, 1834 L., R. S., F. A., C. 

até à dama 
Mais nobre, mais gagé e delicada. 

181, lOOò, B., A. S. 

até A dama 
Mais Dobre, mais gayé, mais delicada. 

1229, 1431, L. 

Pag. 234, T. 5 e 6. 

Os dias gasta, desfructando a honra 
• De a rustica curar gente da Vargem, 

181, 1005, 1229, B., A. S., C, L. 

Os dias gasta, desfructando a bonra 
Da rustica curar gente da yargei^, 



As outras. 



Pag. 234, Y. 8 a 10. 



Nem da empyrira sciencia o gran segredo, 
As beryas, calaplasmas tém bastadu 
Para os males curar-lbe da cabe^a. 

Todas, menos: 

Nem da empyrica sciencia o gran segredo, 
Com bervas, etc. 

R. S. 

Pag. 234, T. 11. 

Eis outro ebega, de nio menos fama, 

Todas, menos: 

Eis outro chega, n2o de menor fìmia, 
181. 

Pag. 234, V. 17. 

De café, chocolate, cbà, sonrete, 

Todas, menos: 

De café, chocolate, che, cerveja, 
B. 

Pag. 234, V. 18. 
D'um trago beberà toda uma pipa. 
Todas, menos: 

D'um gole beberà toda uma pipa. 
A. S. 

Pag. 231, V. 19 e 20. 

• Este ceia nSo ha, jantar, merenda^ 

• A que prompto nao vde e nào assista. 



Elle ceia nSo iia, jantar, merenda, 
A que prompto ulo ^de, nào assista. 

181, lOOÒ, R. S., 1229, 1431, B., A. S., F. A., 
G. 



Elle ceia nSo ha, nio ha merenda, 
A que prompto nfio YÒe, nio assista. 

As outras. 

Pag. 231, V. 21 a 23. 

TSo rapida calar das altas nuvens 
N2o Té passageiro em largo campo 
A grasnadora gralba, o negro corvo 

Tio rapida baiiar das altas nuvens 
Nio yé, etc. 

1005, B. S. 

Tio rapida cair das altas nuYens 
Nio Té, etc. 

B., A. S., L. 

Pag. 235, T. 2 e 3. 

Copio correr se Té o bom fldalgo 

• A vox, ao cheiro do mais vii banquete. 

1431. 

Como correr se ve o bom fléalgo 
A voz e cheiro do mais vii banquete. 



As outras. 



Pag. 235, V. 5 e 6. 



De alarve Ihe flcon o ^ntil nome, 
Com que em toda a cidade é coohecido. 

Todas, menos: 

De alarve Ihe flcou o gentil nome, 
Com que a toda a cidade é conhecido. 

B. 

De alarve Ihe ficou o gentil nome, 
Com que em toda a cidade e nomeado. 

1229. 

Pag. 235, V. 17. 

• Tarobem tremendo chega a passos lentos 

R. S. 

Entio tremendo chega a passos lentos 

As outras. 

Pag. 236, V. 2 e 3. 

Os cal(Aes eram pardos; os sapatos, 

• As meias, o espadim, e os outros cabos 

R. S., B., A. S. 

Os cal^oes eram pardos, os sapatos, 
As meias e espadim e os outros trastes 

1229, 1431. 

Os cal^òes eram pardos, e os sapatos, 
As meias e espadim e os outros cabos 

As outras. 

Pag. 238, V. 5. 

• A seu lado marchava o velbo prcto, 

180-2, 1808, 1834 L., 181, R. S., B., A. S., 
F. A., L. 
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A seu lado marcliava o yelho Preto, 

As outras. 

Pag. 236, V. 11, 

Da tua patria, antiga Torres Yedras, 

Todas, menos: 

Da tua antiga patria, Torres Vedras, 

R S 

Pag. 236, T. 12. 

Doutor em Anno HistoricOy nSo foste 

Todas, menos: 

Doutor do Anno Hùtoricrt, nSo foste 



VARIANTES 

Todas, menos: 



B. 



Pag. 236, V. 12 e 13. 



n3o foste 
• ultimo qua eutrou na rica saia. 

R. S. 

nao foste 
Dos ultimos a entrar na rica sala. 

L. 

nSo foste 
Dos ultiraos que a rica sala entraram. 

1817, 1821, 1831 P., 1876, 1006. 

nSo foste 
Dos ultimos que entrou na rica sala. 



As outras. 



Pag. 236, Y. 17. 



• Mas da justij^ o amor nSo me consente 

R. S. 

Mas da justi^a o amor me nSo consente 

As outras. 

Pag. 236, Y. 19. 

• Entre as trevas que cspaiha somnolenta 

181, 1005, R. S., 1229, B., A. S., F. A., L. 

Entre a treva que espaiha somnolenta 
As outras. 

Pag. 237, Y. 3 e 4. 

Junta emfim a selecta compantiia, 

• vistoso saiào em torno c'ròa. 



Junta emflm a selecta companliia, 
vistoso salJo em tomo cercam. 

R. S. 

Junta emflm a selecta comnanhia, 
vistoso salào em torno «rroam. 

As outras. 

Pag 237, V. 6. 

Deu signal o deSo, e urna sonata, etc. 



Fez signal o de^o, e urna sonata, etc. 
181. 

Deu signal o deSo. Urna sonata, etc. 
L. 

Pag. 237, Y. 6 e 7. 

e uma sonata 

• De adufe, de machete e castanholas, 

R. S. 

e uma sonata 
De cravo, de machete e castanholas, 

As outras. 

Pag. 237, Y. 10. 

• E que egual nunca viu em seus theatros 

1802, 1808, 1817, 1834 L., 1876, 1229, B., C, 

E que nunca egual viu epi seus theatros 
A. S. 

E que egual nunca ouviu em seus theatros 

As outras. 

Pag. 237, V. 12 e 13. 

^ande Eugenio e o famoso Felix 

• Foram os virtuosos, que o cantaram. 

1229. 

prande Eu^nio e o famoso Telles 
Furam os dois virtuoso», que o cantaram. 

F. A. 

grande Eugenio e o famoso Felix 
Foram os dois virtuosos, que o cantaram. 

As outras. 

Pag. 237, Y. 14 e 15. 

Se tu, (5 estremada Zamperini, 
. • Que em Lisboa òs casiiuillios embasbacas, 

181, 100.-), R. S., 1229, 1431,B.,A.S.,F.A„ 
C, L. 

Se tu, d estremada Zamperini, 

Que em Lisboa os casquilhos embara^as, 

As outras. 

Pag, 238, Y. 1 até pag. 245, v. 12. 
Depoìs ,Vidigal ligelro toma 

até 

A radiante luz de cem bugias. 

loda està passagem acha-se substiluida 
no ms. 1431 por estes versos: 

Finalmente, depois de larpo espafo 
Guincliarem as rabecas, de i-osoarem 
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Faifote, rabecffo e os dois cantores 
Berrareni ein teDor e mais falsete, 
Sti chefram para a mesa, onde liiiìhavam 
Em tortai serpentinas mil bugias. 

Falla, porlanto, todo o Irecho em que é 
criticada a camara de Elvas. 



Pag. 238, V. 9. 

• Yia-se gordo deus alli sentado 

R. S. 

Jazìa gordo deus alli sentado 
1831 P. 

Estava o gordo deus alli sentado 

As outras. 

Pag. 238, V. 10. 
N'um grande carro, que virentes parras 

Todas, menos: 

N'um grande carro, que virentes palmas 
lOOó. 

N'um verde carro, que virentes parras 
R. S. 

Pag. 238, V. \i a 16. 

e mofo imberbe 

• Co'um verde thyrso co'uma m3o picava 
Os dois accesos, mosqueados tigres, 

L. 

e o mofo imberbe 
Co'o verde thyrso co'uma mào picava, eie. 

1802, 1808, 1817, 1831 L., 1876. 

e raoco imberbe 
Co'o -verde thyrso, d'urna mao picava, etc. 

As outras. 

Pag. 238, v. 18. 

• Do saboroso sumo um cheio vaso. 

B., A. S., F. A. 

De saboroso sumo um cheio vaso. 
As outras. 

Pag. 238, V. 21 e 22. 

de verde hera 

• Croada tinha a frenle o semi-capro; 

A. S. 

de liera verde 
Croada a fronte tinha o semi-capro; 

R. S. 

de verde bora 
Croada a fronte tinha o semi-capro; 

.\s outras. 



Pag. 241, v. 3 a 7. 

De foliòes silenos uma tropa, 

• Que so para o suster o rodeava, 

• Alegremente Ihe fazia a córte, 

E sobre ella tannava o t)om Sileno, 
Todo rìsouho, os mal abertos olhos. 

R. S. 

De foliòes silenos uma tropa, 
Quasi para o suster o rodeava, 
E sobre ella lanpava o bom Sileno, 
Todo risonho, os mal abertos olhos. 

As outras. 

ms. L. tem alémd'islo— folgas6es si- 
lenos — era voz de — foliòes silenos, e o 
ms. A. S., em vez de : 

E sobre ella tannava o bom Sileno, 

E entSo sobre ella aliava o bom Sileno, 

Pag. 241, v. 9. 

• Mil bacchantes, mil satyros lascivos, 

L. 

Mil bacchantes e satyros lascivos, 

As outras. 

Pag. 241, V. 10. 

Dando nos ares descompostos saltos; 

Todas, menos : 

Dando nos ares saltos descompostos; 



R. S. 



Pag. 241, V. 11 e 12. 



Uns tocavam buzinas retorcidas, 
Outros ryos adufes e pandeiros, 

Faltam no ms. B. 

Pag. 241, V. 13. 

Vidigal, pegando no instrumento, 

Todas, menos : 

Vidigal, tomando o instrumento, 

181, 1005, R. S., 1229, B., A. S., F. A., C, L. 

Pag. 241, v. 14. 

« Ao deus se encommendou, a quem amava, 
181, 1005, R. S., 1229, B., A. S., F. A., C, 

Se encommendou ao deus, a quem amava, 
As outras. 

Pag. 211, V. 15. 
• E, dando às esc'ravelhas largo espajo, 
1229, L. 
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E, dando à escaravetha largo espa^o, 
As outras. 

Pa«. 241, V. 24. 

Como a festiva companhia pende 

Todas, menos: 

Como pende a festiva companhia 
1229, A. S. 

Pag. 241, V. 24 e pag. 242, v. 1 a 4. 

Como a festiva companhia pende 
Dos duros berros do cantor famoso, 
Que da patria em louvor assim come^: 
«0 grande Elvas, cidade em todo o tempo 
Por teus famosos lilhos memoranda! 

Como a festiva companhia pende 
Dos duros berros do cantor famoso. 
grande Elvas (dizia) em todo o tempo 
Por teiis famosos filhos memoranda! 

R. S. 

Pag. 242, V. 2. 

• Que da patria em louvor assim cometa: 

1005, B., A. S., L. 

Que assoado e escarrado assim cantava: 
181. 

Que da patria em louvor assim dizia : 

As outras. 

Falta no ms. L. 

Pag. 242, V. 7. 

Bias donde minha voz a teus louvores 
1821, 1834 P., 1431. 

Mas donde a mmha voz a teus louvores 
1802, 1808, 1817, 1834 L., 1876. 

Mas donde minha lingua a teus louvores 

As outras. 

Pag. 242, V. 8. 

• Dari principio? Tu, 6 loa^o Baccho, 

R. S. 

Darà principio? beberricflo Baccho, 
1229. 

Darà principio? Tu, ò brincSu Baccho, 

As outras. 

Pag. 242, V. 12 e 13. 

• Que tua gloria illustram, pois nSo chega 

• um engeoho mortai a tantas coisas, 

R. S. 



Que tua gloria iUnstram, pois nio pdde 
Um engenho mortai todas as ooìsas 
Abranger co'o acceso pensamento; 

1834 P. 

Que tua gloria illustram, pois nSo póde 
Um engenho mortai todas as coisas 
N'um mstiinte conUr, dizer nào sabe ! 

1005, B., L., A. S. 

Que tua gloria illustram pois n3o póde 
Um engenho mortai todas as coisas; 

As outras. 

Pag. 242, V. 17 a 19. 

Por se acharem as rendas do conceiho 
Em luminarias, lutos e propinas, ' 
Todas, em seu prov^ito, consummidas, 

Todas, menos: 

Por se acharem as rendas do conceiho 
Em lutos e propinas oonsummidas, 

R. S. 

Pag. 242, V. 20. 

• Quatro gatos mandou deitar de ferro. 

F. A. 

Quatro gatos mandou langar de Cerro. 

As outras. 

Pag. 242, V. 21 a 24. 

Com tal arte feria o cantor destro 
Do pequeno instrumento as tesas cordas, 
Acompanhando o som, com que cantava 
Este estupendo gracioso caso, 

Todas, menos; 

Com tal arte feria o cantor destro, 
Acompanbando o som, com que cantava 
Este estupendo, gracioso caso. 
Do pequeno instrumento as tesas cordas, 

1005, R. S., B., A, S., 1229, F. A., L. 
Pag. 243, V. 1 e 2. 

parecia 

• Ouvirem-se no sino as martelladas. 

R. S. 

parecia 
Que se ouviam no sino as martelladas. 

As outras. 

Pag. 243, V. 3. 

Que direi, proseguiu, da subtileza, 

Todas, menos : 

Que direi, proseguia, da destreza, 
A. S. 

Pag. 213, V. 4. 

Com que gravar mandaste sobre a porta, 
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Todas, menoe: 

Com que mandar gravaste sobre a porta, 
1802, 1808, 1834, L. 

Tao grave erro, que passou em todas 
estas edicOes, mostra claraiDente, além 
d'oatras razOes, corno as duas ultimas 
nào sào mais do que a còpia servii da 
prìmeira. 

Pag. 243, V. 7. 

A fiunosa ixiscrìp^o em Degras letns? 

To()as, menos: 

A famosa ioacrìpsio com negras letras? 
B. 

Pag. 243, V. 16. 

Com que assnstoa os circmnstantes todos ; 

Todas, menos: 

Que OS circumstantes todos assastou; 
1229. 

Pag. 243, V. 20. 

Qual misero e Dovei fraagSo, castrado, 

Todas, meaos: 

Qaal misero e Dovei frangio, capado, 
A. S. 

Pag. 243, V. 21. 

• So eotSo dignamente em fino tipie, 
R. S. 

Quanto eotio dignamente em fino tiple, 
L. 

EdìSo io dignamente em fino tiple, 
1005. 

Qae ent2o sd dignamente em fino tiple, 

As oatras. 

Pag. 243, V. 22. 
Qual AchiUes nas operas d'Italia, 

Todas, menos : 

Qual Cafarel nas operas d'Italia, 
1005, B., A. S. 

Qaal Jaciel oas operas de lUlia, 
R. S. 

Qaal se fosse nas operas d'Italia, 
L. 

Falla DO ms. 181. 



Pag. 243, V. 23. 

De teu grave senado cantarìa 

Todas, menos: 

De teu grande senado cantarla 
L. 

Pag. 244, V. 11. 

Cam que a Fama espalhava vagamente 
Todas, menos: 

Com que a Fama espalba vagamente 
1808, 183i L. 

Por este erro, nào fallando n'outros, pa- 
rece ouc a edigào de 1834 L. foi feita pela 
de loiio. 

Pag. 144, V. 17a25. e Pag. 1, v. 1 e 2. 

EntSo, coisa pasmosa I es ovos molles, etc. 

EntAo, coisa pasmosa! os ovos molles, 
Arroz doce, cidrSo e leite creme, 

• Cobrìram n'um instante toda a pra^, 

• Que o povo, és rebatìnbas, spannava; 

• De toda a parte entAo chover se viam 

• As pellas do tostado mai^jar branco, 

• Qual nas tardes de maio, quando Jove 
Com a rabida mSo dardeja irado, 

Por entre as negras, condensadas nuvens, 

Com medonho fra^r torcidos raios, 

Cae a grossa saraiva enchendo os campos. 

181. 

EnUo (coisa pasmosa I) os ovos moUes, 
Arroz aoce, cidrSo e leite crespo, 
Que povo és rebatinbas apannava. 
De toda a parte a fluì cbover se viam, 
Cobrindo n'um instante toda a praca. 
Oual nas tardes de maio, quando Jove 
Com a rabida mSo dardeia irado, 
Por entre as ncms, conaensadas nuvens, 
Com medonho frajgor torcidos raios, 
Cae a grossa saraiva, alaga os campos; 
Taes de manjar branco os tostadas pellas, 

1821, 1834 P., 1431. 

Nas edi^des de 1817 e 1876 està d'este 
modo, menos a nalavra: alaga. que é sub- 
stltulda pela palavra: enchendo. 

EntSo (coisa pasmosa 1) os ovos molles, 
Arroz doce, cidrSo e leite crespo 
Cobrìram n'um instante toda a pra^, 
Que o povo às rebatinbas apanhava. 
De toda a parte entflo cbover se viam 
(Qual nas tardes de maio^ quando Jove 
Com a rabida mio dardeja irado 
Por entre as negras, condensadas nuvens, 
Com medonho fra^^or torcidos raios, 
Cae a grossa saraiva enchendo os campos) 
As pellas do tostado mai^v branco. 

1802, 1806, 1834 L, 1005, L. 

Nos ms. 1229, B., C, A. S,, F. A., é 
egual està passagem à variante antece- 
dente, com a unica differenza de: viram. 
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ém logar de: viaro, no v. 21. No ms. R. 
S.. porém, Tipresenta, aleni d'està, outra 
differenza no v. 25, que ahi se aclia do 
seguili te modo: 

Por entre as densas, denegrìdas nuvens, 



Pag. 245, V. 5. 

Tinlia feìto crescer agua na boca, 

Todas, menos: 

Tinha feito criar agua Da boca, 
1229, B., A. S., L. 

Pag. 245, Y. 8 e 9. 

Em tropel se levantam, e, lancando 
Pela terra cadeiras e instrumeutos, 

Todas, menos: 

Era tropel se levantam, e, arrojando 
Pela terra, etc. 

R. S. 

Pag. 245, Y. li. 
Nos doiradas cristaes, nos finos pratos, 
Falta no ms. 1005. 

Pag. 245, V. 13 a 16. 

priraeiro que occupa a cabeceira 
E o tolo Aguilar; seiu curaprimento 
Entra logo a cevar a fera gula, 
Exemplo que os mais seguem vorazmente. 

Estes versos sào substituidos pelos se- 
guintes no ms. 1431 : 

As vlandas se pòcm e a voraz gula 
Com vii soffreguidào entra a cevar-se 
Em cem pratos diversos, cem manjares. 

Pag. 245, v. 14. 

É o tolo Aguilar; sem cumprimento 

Todai), menos: 

É nobre Aguilar; etc. 

1005, 1229, B., A. S., F. A., L. 

É grave Aguilar; etc. 
R. S. 

Pag. 245, v. 15. 
Entra logo a cevar a fera gula ; 

Todas, menos: 
Entra logo a cevar a fm gula; 
122*). 



Pag. 245, V. 17 a 19. 

Brilha nos copos o rosado smno, 

• Que desterra a'cruel melancholia; 
- Na mesa festival reina a saude! 

R. S., 1431 , A. S. 

Brilha nos copos o rosado sumo, 
Que desterra a cruci melancholia 
Da mesa festival,— reina a saude! 

As outras. 

Pag. 215, V. 20. 

• Mas de todos tu foste, 6 gran Gonsalves, 

Todas, menos: 

Mas de todos tu foste, gran Gon^^lves, 
1817, 1821, 1876, A. S., C. 

Pag. 2i5, V. 21. 

• Quem as prìmeiras colhe; todos briudam 

181, C. 
Que colheste as prìmeiras; todos brìndam 

A. S. 
Quem as primicias colhe; todos brìndam 
As outras. 

Pag. 246, V. 5 e 6. 

Mil chistes, mil apodos, mil pilherias 
Giravam sem cessar; sua excellencla 

Todas, menos: 

Mil chìst<?s, mil apodos, mil pilherias 
Se dizem sem cessar, sua excellencla 

1431.- 

Pag. 246, V. 7 e 8. 

De todos era o alvo; todos n'elle 
Malhavam satisfeitos e cunlentes; 

Todas, menos: 

De todos era o alvo e todos n'elle 
Malhavam satisfeitos e contentes; 

181. 

Pag. 216, V. 9 a 11. 

Uns a brilhante escolha Ihe louvavam 
Dos -syuodaes tlieologos; do Arrociche.«5, 
Exmiio pregador, que leu inteiro 

Todas, menos: 

l'ns a brilhante escolha Ibe louvavam 
Dos svnodaes Uieologos do Armnches, 
exiìuio pregador, que leu inteiro 

R. S. 

Pag. 246, V. 17. 

Outros a prepotencia celebra varo. 
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Todas, menos: 

Outros a petulancia celebravam, 

1005. 

Pag. 246, V. 18. 

Com que, de moto proprio, um pobre leigo 

Todas, menos: 

Com que, de proprio moto, nm secular 

R S. 

Pag. 247, V. 1. 

Este a grande phiiaucia encarecia, 

Todas, menos: 

Este a grande fiducia encarecia, 
181. 

Este a grande phiiaucia engrandecìa, 

1005. 

Pag. 247, V. 6 e 7. 

Com que ministro eleito à grande Roma 
A julgar-se chugou; e, rodeado 

Todas, menos: 

Com que ministro eleito A grande Roma 
Se cbegou a julgar ; e, rodeado 



R. S. 



Pag. 247, V. 7 e 8. 



e, rodeado 
De pages petulantes e lacaios, 

Todas, menos: 

e, rodeado 
De pagens insolentes e lacaios, 

1431. 

Pag. 247, T. 9 e 10. 

• Ji do Tibre assombrar as verdes margeos 

• Com malhados frìzóes imaginava. 

R., A. S. 

Jé do Tibre assombrar as Yerdes margens 
£m malhados frizòes imaginava. 

1005. 

Jé o Tibre assoberbar e as yerdes margens 
£m malhados frizùes imaginaTa. 

1 02, 1808, 1834 L., P. A. 

Jà do Tibre pizar as yerdes margens 
Com malhados frizùes imaginaya. 

1229, 1431. 

Do Tibre assoberbar frizòes imaginaya 
1876. 

Iste é erro manìsfesto, tanto mais gue 
a edigào de 1876 foi feita pela de 181/. 

Do Tibre assoberbar as yerdes margens 
Em malhados frizòes imaginaya. 

As outras. 



Pag. 247, Y. 11. 

E todos, sem respeito, biasphemayam 

Todas, menos: 

Em firn ousados todos biasphemayam 
R. S. 

Pag. 2t7, y. 16 e 17. 

Nem tu, gentil rou{>9o de fresca chita, 
Com que à grande janella empanturrado 

Todas, menos: 

Nem tu, grande roupSo de fresca chita, 
Com que à grande janella empantufado 

1005. 

Nem tu, gentil roufiSo de fina chita, 
Com que à grande janella empanturi-ado 

R. S. 

Nem tu, roupSo gentil de fresca chita, 
Com que & grande janella empanturrado 

A. S. 

Pag. 247, y. 20. 

ks suas tezoiradas escapaste. 

Todas, menos: 

Às fortes tezoiradas escapaste. 
L. 

Pag. 248, y. 1. 

• Entre tantos motegos so calado, 
1229. 

Entre tantos motejos, so, calado, 

As outras. 

Pag. 248, Y. 1 a 6. 

Entre tantos motejos so calado, 

Cliupando os dedos e roendo os ossos, 

Comia e mais comia o I). Alarye ; 

E algum caso fatai, de quando em quando, 

Todo cbeio de espanlo, recontaya 

Do Anno HUtorico o grosso e torto Silya. 

Estes seis versos acham-se substituidos 
pclos tres seguintes no ms. 1431: 

Entre tantos motejos so mesclaya 

Do Anno Histortco algum fatai successo, 

De tempo em tempo, o decantado Silva. 

Pag. 248, y. 2. 

Chupando os dedos e roendo os ossos, 

Todas, menos: 

Chuchando os dedos e roendo os ossos. 
1005. 

Pag. 248, y. 3. 

Comia e mais comia o D. Alarve; 

43 
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Pag. 248, V. 15. 



. Co* DOSSO sangue o prospero successo, 

R. S. 
Cora DOSSO sangue o prospero snccesso, 

As oulras. • 

Pag. 248, V. 17. 

Ouc por firn cederàs a leu contrario » 

Todas, menns: 

Porque em firn cederés a leu contrario. » 

Pag. 251, V. 3. 
A recheìada mesa baqueai-am : 

Todas, menos: 
A recheìada mesa derribaram : 
1229, 1131. 

Pag. 251, ▼. 8. 

Se foram, sacudindo os calcanhares. 

Todas, menos: 
Partiram, sacudindo os calcanhares. 
R. S. 



CANTO OITAVO 

Pag. 255, T. 8. 
Tornaram outra yez a ver o dìal 

Todas, menos: 
Saliiram outra vez à luz do dial 

R S 

l*ag. 256, V. 1 a 4 

A ExrelleDcia, a Discoi-dla, a Senhoria, 
Cada urna de p<*r si, os excilava; 
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Todas, menos: 
Comi a e mais comia o bom Alarve; 

^' ^' Pag. 248, V. 6. 

Do Anno BUtorico o grosso e torto Silva. 

Todas, menos: 
Do Anno Historico o grosso e tardo Silva. 

^^^' Pag. 2i8, T. 7 e 8. 

•Ouando subitamente (caso borrendo ! 
Que as carnes faz tremer ao repetil-o I; 

Todas, menos: 

Oliando subitamente (caso raro 

Que as carnes faz tremer ao repetil-o I) 



E sobre tudo a tome devorante 

Do luzeute metal, que o mundo encanU. 

Todas, menos: 

A Excellencia, a Discordia, a Senhoria, 
Cada uma de per si, os exciUva; 
Mas. sobre ludo, a tome devorante 
Do iuzente metal, que o muodo encanta. 

R S 

Pag. 256, V. 4. 

Do Iuzente metal, que o mundo encauU. 

Todas menos: 

Do luzido metal, que o mundo encanta. 

181. 

Pag. 256, T. 5. 

. De papel muita resma era tetra grossa, 

1005 

De papel muita resma em letra grifa, 

As outras. 

Pag. 256, V. 11. 

. Em um dos aureos discos p5e attento 

1481, B., A. S. 
E n'um dos aureos discos póe attento 
As outras. 

Pag. 256, V. 15 a 17. 

Por um perai edìcto à corte chama 

. Os vaidosos mainatas, e em .cpnsribo, 

. Cora fera continencia, assira Ihes fella: 

L. 

Por um gerai edicto à corte chauma 
Os vaidosos majrnatas, e IracuDdo, 
Com fera coDlioeDcla, assira Ihes disse: 

1229, 1431. 

Por ura perai edicto à corte chama 
Os vaidosos magnatas, e era Jj^nzala, 
Com fera continencia, assira ihes disse. 

As outras. 

Pag. 256, V. 22 e 23. 

Mas tempo, que a todos desenpana. 

Me mosliorquanto errava, e quSo perdidos,elc. 

Todas, menos: 

Mas tempo, que a todos desengana. 

Me mostra quanto errava, e quào perdidos, eie. 

R. S., A. S. 

Pag. 257, V. 10 e 11. 

de abrir os olhos 
. Ao mundo fascinado, e de rooslrar-lhe, etc. 
181, R. S., 1229, 1431, B., L., A. S., F. A.,C. 
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(le abrir os ollins 
Do niundo fascinado, e de mustrar-lbe, etc. 

As outms. 

Pag. 257, V. !2. 

Qiie iiada téni de real vussas pessoas, 

Toilas, meno?: 

Que nada lem real vossas pessoas, 
L. 

Que uunca houve em vus realidade, 
R. S. 

Pag. 257, V. 13, 

• Mas que su sois cbimeiicos fantasma^: 

R. S. 

Que todas sao fanlastlcas chimera»: 

1831 P.. A. S., F. A.. 1005, L., 1229. 

Que todos 3^0 fantasticas chimeras: 

As outras. 

Pag. 257, V. 14. 

Que nenhum de vùs outroi se intromelta 

Todas, menos: 

Que Denbuma de vós queira metter-se 
L. 

Pag. 257, V. IC. 

• Entre o bispo e o deSo da egreja d'Elvas.» 

1005, R. S., 1221), B., F. A., C. L. 

Entre o bispo e deio da egreja d'Elvas.» 

As outras. 

Pag. 257, V. 21. 

Vendo, por este modo, as mSos atadas, 

Todas, menos: 

Vendo, por este modo, as mSos cortadas, 
L. 

Pag. 258, V. 1. 

A carpir, se retira n'um deserto, 
Todas, menos: 

A ctiorar, se rctira D*um deserto, 

181, R. S., 1229, 1431, B., A. S., L. 

Pag. 258, Y. 3. 
Entre tanto o deSo confuso, afilicto 

Todas, menos: 
Entre tanto o deio conAiso e afilicto 
1229. 

Entre tanto o dedo triste e abatido 
L. 



Pag. 258, V. 9. 

Mas, em seus pensameiitos abysrnadn, 

Todas, menos: 

Mas, em seus pensamentos ilevado, 
1005, R. S., A. S., L., 1229, B. 

Mas, sempre em pensamentos elevados, 
1431. 

Mas, era seus pensamentos cnlevado, 
F. A. 

Pag. 258, Y. 10. 

Comia pouco, pouco repoisava; 

Todas, menos: 

Com'a pouco e pouco repoisava ; 
1229, 1131, C. 

Pag. 258, V. 11. 

• Nem joga ; nem café, nera chà bebla. 

1802, 1808, 1831 L., 1229, 1431, B., F. A., C. 

Nem Jogo, nem café, nem clii queria. 
R. S., L. 

N2o Joga, nem café, nem cbd bebia. 
As Qutras. 

Pag. 258, V. 17. 

No escuro canto d*uma nùa sala. 

Todas, menos: 

No triste canto d*uma nùa sala. 
181. 

No escuro canto d'urna rica sala. 
1229, 1431. 

Pag. 258, V. 19. 

Do afilicto patrSo a grave pena, 

Todas, menos: 

Do affligido patrflo a grave pena, 
1229, 1431, B., F. A., L. 

Pag. 259, V. 5. 

TSo gorda e reverenda, t2o affavel 

Todas, menos: 

Tao gorda, reverenda e tSo affovel 
R. S., 1*229. 

Pag. 259, V. 6e 7. 

(Até para os seus servos) t2o mudada 
Està do que jà foi, 
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TodaSf menos 

Para todos seus ser^os, Ufo mudada 
£sUL do qae jà Tei, 

L. 

Pag. 259, T. 1 1. 

SuppoDbo que Ihe dcram mal d'oihadoi 

Todas, menos: 

Supponho que Ihe deram mao olhadoi 
1005. 

Pag. 259, V. 14. 

Sei benzer e curar por mil maneiras : 

Todas, menos: 

Sei benzer e curar de mil maneiras : 
C, L. 

Pag. 259, V. 15 a 17. 

Porém, se a causa é outra, nSo m'a occulte, 
Que Ulvez lli'eu descubra algum allivio: 
Pois mil Yezes uà pianta desprezada, etc. 

Todas, menos: 

Porém, se a causa é outra, nSo m'a occulte 
Pois talvez ih'eu descubra ai^um allivio: 
Pois mil Tezes na pianta desprezada, etc. 

181. 

Porém, se a causa é outra, nSo m'a occulte. 
Pois taJTez Ib'eu descubra aigum allivio: 
Que mil vezes na pianta desprezada, etc. 

1005, 1229, MSI, B., A. S., C, L., F. A., R S. 

Pag. 259, V. 18. 

• Da grave enfermidade se acha a cura.» 

R. S. 

Da grave enrermidade esti a cura.» 

181, 10a5, 1229, H3I, B., A. S., C, L. 

Da grande enrermidade esté a cura.» 
F. A. 

£sti da graYe enfermidade a cura.» 
As outras. 

Pag. 259, V. 21 e 22. 

em que meu brìo, 

• Meu ser e minha gloria se interessam ? 

181, R. S., 1229, H31, B., A. S., F. A., C. 

em que meu brìo, 
meu ser, minha gloria se interessam? 

As outras. 

Pag. 260, V. 1 e 2. 

Quo mais causa 
Em mim pretende pois de viver triste? 



Que mais causas 



Todas, menos: 

Em mim, etc. 

R. S., 1229. 

Que mais causa 
Pretende pois que tenha d'estar triste ? 

L. 

Pag. 260, V. 3. 

Ohi se OS astros cruels tém ordenado 

Todas, menos: 

Ah! se OS astros cnieis tém ordenado 
181, C. 

Pag. 260, V. 5 e 6. 

Me verA estalar sem frìo ou febre, 
Entre as barbaras mios d'este desgosto.» 

Todas, menos: 

Me vera estalar sem Trio ou febrp, 

Entre as barbaras mSos do meu tormento.* 

1431. 

Entre as barbaras mSos de meu desgosto, 
Me veni estalar sem frìo ou febre.» 

L. 

Pag. 260, V. 8. 

Se da sua tristeza é essa a causa, 

Todas, menos: 

Se da sua tristeza essa é a causa, 
L. 

Pag. 260, V. 9. 

Tem por certo rasio para affligir-se ; 

Todas, menos: 

RasSo por certo tem para aflligtr-se; 

181, 1005, R. S., 1229, B., A. S., C, L 

Pag. 260, V. 12 e 13. 

Na minha mocidade instituida 
Fui nas artes da madre Celestina, 

1821, 1834 P. 

Eu sendo mora instituida, etc. 

1802, 180?, 1817, 1831 L., 187G. 

Està lic^o paroce ser a mesma que a 
seguìnte, suppondo-se que por lapso do 
copista esqueceu escrever apalavra— se- 
nhor. 

Instituida é palavra multo usada pelo 
poeta. 

Eu, senhor, sendo mo^a, instituida, etc. 
181, R. S., 1431, B., F. A., L. 

Eu, senhor, sendo mo^a, instruida, etc 
1229, C. 
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£u, senhor, sendo moca, industriada, eie. 
A. S. 

Pag. 260, V. 13 a 15. 

instituida 
Fui nas artes da madre Celestina, 
Pela Yelba Canidia; muito Irato, etc. 

instituida 
Fui oas artes da madre Celestina, 
Por urna grande bruxa; muito trato, etc. 

1005, F. A. 

Pag. 260, V. 16. 

Tire entiEo com o sabìo Abracadabro, 

Todas, mcnos : 

Tire enti[o com o grande Abracadabro 
181, R. S., 1229, 1431, B., A. S., L.. 

Pag. 260, T. 19. 

Este estapendo magico conhece 

Todas, menos: 

Este famoso magico conbece 
1005. 

Pag. 260, T. 21 e 22 e pag. 261, y. 1 a 4. 

sabe a lin^a 
Das aves e animaes; com seus conjuros 
Muda as ioiras cearas; sobre a lena 
Mil vezes faz descer trovóes e raios ; 
Arranca do alto céo a branca lua; 
£m negro arso mil Yezes se converte, 

Todas, menos: 

sabe a lingna 
Das aYes e animaes; e sobre a terra 
Mil Yezes (az descer troYOes e raios; 
Do céo sereno arranca a branca lua ; 
Mil Yezes se converte em negro urso, 

H. S. 

Pag. 261, Y. 6 a 8. 

Este pois mudar pdde do Destino 
As leis e a natureza, e menti roso 
Tornar, se Ibe pai'ece, o triste agoiro 

Todas, menos: 

Este pois mudar pdde do Destino 
As leis e a natureza, e menti roso 
Tornar, se elle quizer, o triste agoiro 

R. S. 

Este pois mudar póde a seu destino 
As leis, a natureza, e em mentiroso 
Tornar, se Ibe parece, o triste agoiro 

L. 

Pag. 261, Y. 10. 

Se fdr do seu agrado, iremos ambos. 

Todas, menos: 



Se fór de seu gosto, iremos ambos. 
B. 

Deve ser erro do copista ou transposì- 
Cào de palavras— seu tcoslo — em vez de 
— gosto seu. 

S* isto seu gosto fdr, iremos ambos. 
A. S. 

Pag. 261, v. 13 e 14. 

outras receia 
Do magico feroz o borrendo aspecto. 

Todas, menos : 

outras receia 
Ao aspecto fatai do fero bnuo. 

L. 

Pa^. 261, Y. 15 a 19. 

N9o de outra sorte està carvalbo annoso, 
Que em torno, pelo pé, sendo cortado, 
Pendente de um so no, com a queda, 
Cem partes amea^a, e a verde cupa 
A neohuma, por longo tempo, inclina. 

Todas, menos: 

NSo de ootra sorte està o cedro annoso, 
Que em torno, pelo pé, sendo cortado, 
Com a queda cem partes amea^a. 
Mas a verde, frondosa, attiva cópa 
A nenhuma, por longo tempo, inclina. 

R. S. 

Além d'isto o ultimo verso d'està va- 
riante aclia-se do seguinte modo no ms. 
181: 

A nenbuma, por tempo longo, inclina. 
Pag. 261, v. 21 e pag. 262, v. 1 a 3. 

tanto em seu peito 

• A raiva e a cruel vinganca podem I 

• E, dando um gran gemido, estas palavras 
Do mais intimo d'alma aQlicto ari-anca: 

R. S. 

Tanto em seu peito 
A raiva póde e a cruel vingan^I 
E, dando um gran pemido. estas palavras 
Do mais intimo d'alma afllicto arranca: 

181, C, A. S., 1005, 1229, 1431, P., F. A., L. 

Tanto em seu peito 
Póde a raiva, pode a cruel vinpanya! 
Dando um grande gemido, estas palavras 
Do mais intimo d'alma afllicto arranca: 

As outras. 

Pag. 262, v. 6 e 7. 

Era alta nolte, e a terra esclarecia, 
Com duvidosa luz, a branca lua, 

Todas, menos: 

Era alta noi te, e os céos esclarecia, etc. 

A. s: 
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Pag. 262, V. 13 a 18. 

Entào corpo lodo agita e move, etc. 

Enfio corno topo ax!ita e move, 

Com meilonnos cs^ares, e rosnando 

Em baixo som, por enlre os podres deDtos, 

Certas palavras a espantosa veiha, 

Ao farfante ddto diz nrodada: 

«Voemos»— E n'iim ponto (coisa raral etc. 

Todas, menos: 

EntSo por entre os podres dentes rosna 
Certas palavras a malvada veiha, 
• E, cheia de furor, ao deilo disse: 
«Voemos» — E n'um ponto (coisa rara! etc. 

181. 

EntSo por entre os podres dentes rosna 
Certas palavras a nojenta veiha, 
E, clieia de Turor, ao disilo disse: 
»Vamos» — E n'um momento (coisa raral etc. 

R. S. 

Entìio por entre os jxìdres dentes rosna . 
Certas palavras a nojenta vellia, 
E, rheia de Turor, ao deio disse: 
«Voemos» — E n'um ponto (coi^a rai-a! eie. 

1220, 1431, B., A. S., L. 

Pair. 262, v. 22 e 23 e pag. 265, v. 1 e 2. 

D'AIcarova o prtor, homem vexado 
De noctumas visòes, que enfio a casa. 
Ho Nunes bacclianal ein companliia; 
D'um pu.\ativo escalda, se tornava, 

Todas, menos: 

O'Alca^ova o prior, liomem vexado 
De nocturnas visòes, (pie tentilo a casa, 
Do Nunes Bacctianal em com[)anliia, 
Co'um puxativo escalda se tornava, 

1817, 1876. 

D'Alcafova o prior, homem vexado 
De nocturnas visòes, que entào a casa, 
Do Kunes Bacclianal em companhia, 
Co'um puxativo caldo se tornava, 

R. S., 1229, 1431. 

Pajr. 26,\ v. 7 e 8. 

Faz pé atraz ; mas trope{:ando, aca:^o, 
N'um podeiigo, etc. 

Todas, menos: 

Faz pé atraz: mas embicando, acaso, 
N'um podengo, etc. 

1005, R. S., B., A. S., F. A., L. 

Paff. 260, v. 10. 

De costas se estendeu na dura terra, 

Todas, menos: 

De costas se estendeu na terra dura 
181. 



Pag. 2G5, V. 11. 
Coberto de vergonlia, esterco e lama. 
Falla no ms. 1005. 

Pag. 265. V. 16. 

Sem descan^ar, lalhando os subti's ventos; 

Todas, menos: 

Sem descanso, talhando os sublis veulos; 
1431. 

Pag. 265, V. 22. 

Pois, ao vibrar um talho, o D. Quisote 

Todas, menos: 

Pois, no vibrar um talho, o bom Quixole 
181. 

Pois, ao vibrar um talho, o Iioni Quixote 
R. S., A. S., F. A., C. 

Pag. 265, v. 23. 

• Co'a ponla te chegou da rija espada, 
R. S. 

Co'o rabo le chegou da crua espada, 
1131. 

Co'o rabo te chegou da rija espada, 

As outras. 

Pag. 266, V. 4, 

Que entre as nuvens esconde a calva fronte, 
Falla no ms. R. S. 



Pag. 



V. 5 a 7. 



Assiste Abracadabro, a quem patentes 
Os pmfundos mysterios da cabala, 
• E todas as leis sào da onomancia. 

181, 1006, R. S., B., F. A., C. 

Assiste Abracadabro, a quem patentes 
Os proIìiDdos mysterios da calala, 
E todas as leis sào da nigroniancia. 

1229, 1131, A. S., L. 

Assiste Abracadabro, a quem patentes 
Os profundos mysterios da cabala, 
E todas as leis sao da onomania. 

As outi-as. 

Pag. 266, V. 8 e 9. 

Mil «rlobos, mil compassos, rail quadrantes 
Conmsos jazem no sombrio alvergae: 

Todas, menos: 

Mil Rlobos, mil compassos, mil quadrantes 
Confusos jazem no confUso alvergue: 

181. 
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Mil RloboSf mil compjLssos, mil quadrantes 
Coufusos jazem no profuDde alTergue : 

L. 

Pag. 266, V. 15. 

• Uyp<')fflanus, Mandragora e outras henras, 

181, 1005, R. S., 1229, 1431, B., A. S., F. A., 
C, L. 

Hypdmanes, Mandràgoras e oatras hen'as, 

As oatras. 

Pag. 266, V. 18. 

Aqui ama e deSo descem, a tempo, etc. 

Todas, menos : 

Aqui ama e deào chegam, a tempo, etc. 

lOOJ, R. S., 1229, 1431, B., A. S., F. A., L. 

Pag. 267, V. 4. 

E, prnstrada por terra, a yil carcassa, 

Todas, raenos: 

E, prostrada por terra, a vii zoupeira, 
F. A. 

A primeira letra da uUima palavra no 
ms. 1005. rslà escripta de modfo qua nào 
se sabe \)Qm se é z. t, ou r, podendo-se 
ler por tanto zoupeira, toupeira ou rou- 
peira, adjectivos que todostècm mais ou 
menos applicagào a velila ama do deào 
corno a pinta o poeta. 

Pag. 267, V. 5. 

• D'està sorte fallou com toz tremida: 

R. S. 

D'està fórma o silencio interrompia: 
As outras. 

Pag. 267, V. 9 a 12. 

^te que vés (eu creio o nio ignoras} 
E o nobre dfSo da egreja d'Eivas, 

• Pelo vaidoso bispo perseguido, 

■ Que do teu gran poder se cliega ùs abas : 

L. 

terceiro verso d'està variante acha-se 
tambem do mesmo modo nos ms. 181, 
1229, 1431, B., A. S. 

^te que vés 'eu creio nSo o i^noras) 
E o nobre deSo da egreja d'Eivas, 
Que, pelo fofo bìspo ptM-seguido, 
Ùo teu grande poder se ebega As abas. 

R. S. 

Este que vés (en creio o nào ignorasi 
E o nobi'e deào da egreja d'Eivas. 



te bispo pers 
Do teu grande poner se ctiega às abas : 

As outras. 

Pag. 267, Y. 16. 

Com gordo prelado e seu cabido 

Todas, menos: 

Com grande prelado e seu cabido 
A. S., C. 

Pag. 268, v. 2. 

Nada do que tu dizes me é occulto; 

Todas, menos: 

Nada do que me dizes me é occulto; 
L. 

Pag. 268, Y. 6. 

E à mal disti ncta luz da frouxa lua, 

Todas, menos: 

E à mal distincta luz da Traca lua, 
1005. 

E à mal distincta luz da branca lua, 
C. 

Pag. 263, Y. 7. • 

• Sobre a ra.sa campanha, Abracadabro, 

1802, 1808, 1831 L., lOO:», 1431, F. A., L. 

Diniz usava sempre ou quasi sempre da 
palavra campanlia em iogar de campina. 

Sobre a rasa campina, Abracadabro, 

As outras. 

Pag. 268, v. 10. 

• A estas linhas syunta tres dei ras 

181, 1005, 1431, F. A., A. S. 

A estas linhas junta 11*68 fileiras 

As outras. 

Pag. 268, Y. 13. 

■ D'ellas varias flguras prompto fórma': 
1802, 1808, 1817, 1831 L., 1876. 

D'elles varias figuras prompto fórma: 

As outras. 

Pag. 268, Y. 12. 
E, entre si alguns circulos unindo, 

Todas, menos: 

E, entre si quatro circulos unindo, 
A. S. 
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Pag. 268, V. 14 e 15. 

• Umas se chamam mSes e outras fìUias, 

• Àrbitros, testemunbas: isto Teito, etc 

1229, 1431, A. S. 

Umas se chamam mSes e outras flibas, 
Testemanbas e arbitros: isto feito, etc. 

1005. 

Umas se chamam mSes, as outras flihas, 
Testemuohas e arbitros: isto feito, etc. 

As outras. 

Pag. 268, V. 20. 

Se ouvem bramir, silvar ao mesmo tempo. 

Todas, menos: 

Se ouvem silvar, bramir ao mesmo tempo. 
1431. 

Pag. 268, V. 21 e 22. 

Enìào na fronte do deSo pellado 
Os cabelios, que aioda Ibe restavam, 

Todas, mcDos: 

EntSo Da fronte do deìfo pellado 

Os cabelliohos, que inda Uie restavam, 

1005. 

Pag. 271, V. 2 e 3 

Mas quando viu sahir da rude fuma, 
Uorrendamente uivando, um cSo medonho, 

Todas, menos: 

Mas quando viu sahir da rude lapa 
Terrìveimente uivando nm cào medonho, 
181. 

Mas quando viu sahir da rude gnitA 
Terrìveimente uivando um ciò medonho, 

1229, 1431. 

Pag. 271, V. 3 e 4. 

um odo medonho, 
De negro, espesso, retorcido pelle, 

Todas, menos: 

um do medonho. 
De negro aspecto, retorcido pelle, 

L. 

Pag. 271, V. 5. 
Que lan^a pelos olhos triste fogo, 
Todas, menos: 

Laudando pelos oliios triste fogo, 
A. S. 



Pag. 271, V. 12. 

• Com borrendo fragor se rogi[)e a terra, 

181, 1005, 1229, 1431, B., P. A., A. S., C, L. 

Com borrendo fragor se abre a terra, 
As outras. 

Pag. 271, V. 10. 

Para o deito se volta, e n'estes termos, 

Todas, menos: 

Para o de2o volton-se, e n*estes termos, 
L. 

Pag. 272, V. 3 a 5. 

. Abracadabra 

• A grata corre, e d'ella, compassivo, 
Trazendo um negro frasco, etc. 

181, 1005, 1229, 1431, B., F. A., A. S., C, L 

Abracadabra 
A grata corre, d'onde compassivo, 
Trazendo um negro (hisco, etc. 

As outras. 

Pag. 272, V. 5 e 6. 

Trazendo um negro frasco, todo cheio 
D'um spirito vital, Ih'o arrama às veutas. 

Todas, .menos: 

Trazendo um negro frasco, todo cheio 
D'um spirito vi tal, Ih'o chega is ventas. 
1131. 

Pag. 272, V. 10. 
Por largo espa^o o deixa o nigromante 
Todas, menos: 

Por largo espa^o o deìza Abracadabra 
1431. 

Pag. 272, V. 11 e 12. 

até que, ao vél-o 
De todo do desmaìo recobrado, 

Todas, menos: 

até que, ao vél-o 
Do desmaìo de todo rtHxibrado, 



R. S. 



Pag. 272, V. 22 a 2i. 



Demais, que os duros fados tao injustos 

Nilo sfto para comtigo, que vingaii^a 

• A teus grandes aggravos nào promettam.t 

181, 1005, R. S., 1229, B., F. A., A. S., C, L 
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Demais que os duros fados Bempre Injustos 

NSo sdo para comiigo, que vingansa 

A teus grandes aggravos nSo promeltam.» 

1431. 

Demais, que os duros fados tSo injustos 
Nao sào i)ara cointigo, que vinganra 
A teus grandes aggravus nSo permittam.» 

Todas as edicòes. 

Pag. 273, V. 1 a .5. 

Ao ecco da vinganra, o antigo esforro 
Ciibra o pallido l^ra; e alvororado 
Està fier^unta Taz ao veiho bruxo: 
|>E que vinganra é es!<a, Abrucai labro, 
Que fado me promette?» 

Todas, menos: 

Ao l'cco da vinganra, o antigo esforro 
Itecobra o triste, desgrafado Lara, 
E ao magico faz logo està pergunta : 
«Mas que vinganra é essa, Abracadabro, 
Que fado me promette?» 

R. S. 

scendo vorso d'està variante acha- 
se tambein assira no ms. L. 

Cobra o triste dcao, e alvororado 

Pag. 273, V. 11 e 12. 

Porrfue à porta recusa do cabido 

• Ir, corno tu, a otl'erecer-lhe o liyssope, 

1005, 1229, 1431, A. S., F. A., B., C, L. 

Porque à porta rerusa do cabido 
Ir, comò tu tens ido, dar-Hie o byssope, 
R. S. 

Porque A porta rerusa do cabido 
ir, comò tu, a ofTerecer o byssope, 

As outros. 

Pag. 273, V. 16, e 17. 

Ref^uio buscare nas santas aras, 

Onde Theniis preside, e firme asylo, etc. 

Todas, menos: 

Refugio bnscarà nas santas aras, 
Onde Themis assiste, e firme asylo, etc. 
1005. 

Pag. 273, V. 22 e 23. 

• Que, dando ao sacerdocio e ao sceptro dando 

• que é do sacerdocio, e o que e do sceptro, 

1005, R. S., 1431, B., L. 

Que, dando ao sacerdocio e ao sceptro dando 
que é do sacerdocio, o que é do sceptro, 
181, 1229. 

Que, dando ao sacerdocio, ao sceptro dando 
que é do sacerdocio, o que e ao sceptro, 

. As outras. 



Pag. 274, V. C a 10. 

• k fatai Tista do im proviso golpe, 

• Tao consternado fica o bora prelado, 

• Que com fraqueza vii, dolosamente 

• (Acyfio que digna é so d'uro home indigno!) 
Do livro mandare riscar aa muitas; 



mesmo nos ms. 1005, 1229, 1431, L., 
raenos o verso: 

(Acfào que dìgna ó 8<5 de um home indigno) 

qual està no primeiro e se^ndo 

(Acrào digna so de um bomem indigno) 

no terceiro: 

(Aerilo bem digna sd de um home indigno) 

e no quarto: 

ìAcqSo 8ó digna de um homem indigno) 

À fatai vista do impn-visto golpe. 
Tao consternado llca o bom prelado, 
Que com fra(]ueza vii, dolosamente 
(Ac^do digna so de um homem indigno) 
Do livro mandare riscar as muitas; 

181, A. S., C, B., F. A. 

À fatai vista do imprevisto golpe, 
Tdo consternado fica o bom prelado, 
Que com fraqueza vii, dolosamente 
(Accio bem digna so de um home indigno) 
Do livro mandarti riscar as muitas ; 

1802, 1808, 1834 L. 

k fatai vista do imprevisto golpe, 
Ficando multo atllirto o bom prelado 
Com fraqueza a mais vii, dolosamente, 
(Acc4o bem digna so de um home indigno) 
Do livro mandare riscar as muitas; 
1834 P. 

k fatai vista do imprevisto golpe, 
Ficando consternado o bom prelado, 
Com fraqueza a mais vii, dolosamente 
(Accio bem digna so de um home indigno!) 
Do livro mandarà riscar as muitas ; 

As outras. 

Pag. 274, V. 10 e 11. 

Do livro mandare riscar as muitas; 
Negare tel-as feito, 

Todas, menos: 

Do livro mandarà riscar as letras ; 
Negarà tel-as feito, 

1005. 

Pag. 271, V. 13 a 16. 

Entio desistirà, clieio de medo. 
Da pretendida posse e seus direitos, 

41 
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E, a pelle coDTerlendo, na apparencia, 
Du fero lobo se farà cordeiro.» 

TodaSf menos: 

Cheio de medo desistirA logo 
Da pretendida e petulante fiosso, 
E, mudando de pelle, em appaiencìa, 
De fero lobo se farà coitleiro. 

R. S. 

Paff. 274, Y. i8. 

• Mil gracas deu aos fados, mll ao sabio, 

1229, R. S. 
Mil grafas dava ao sabio, mil ao fado, 

1005, !.. 
Mil gragas dava aos fados, mil ao sabio, 

181, M3I, B., F. A., C. 
Mil gragas dava aos fados, dava ao sabio, 
As outras. 

Pag. 275, V. 1 e 2. 

excitava 
Ao veloz cursQ as remendadas pias, 

Todas, mcnos: 

excitava 
k rapida carreira as brancas pias, 

L. 

Pag. 275, V. 5 e 6. 

Tremulos raios, que de luz cobriam 
Os longo-apavonados horisontes, 

Todas, menos: 



Tremulos raios, que de lui cobriam 
Os longos esmaltados liorisontes, 

i8l, 1431, 1229. 

Tremulos raios qne de luz cobriam 
Os longos pavuuados liorisoiites 

R. S., B., L. 

Pag. 275, V. 9. 
A descansar da longa ameijoada, 

Todas, menos: 
A descansar da grande amegoada. 



U31. 



Pag. 275, V. 13. 



• Quando a deào acorda ao gran niido, 

181. 1005, R. S., B., L., F. A., A. S., C 
1229, 1431. 

Quando o deìEo acorda ao grande ruido, 

As outras. 

Pag. 275, V. 16 e 17. 

Èntào cozinheiro, debulhado 
Em lagriraas, Ihe conta, etc. 

Todas, menos: 

Entao cozinheiro, constemado, 
Em lagrimas, Ihe conta, etc. 

L. 
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Pag. i, liD. 15. 

... e appella para o doutor Antonio Rìbeiro dos Santos, ao qual, 
mais que a ninguenif segundo a sua phrase, incumbia a obri- 
ga^io de DOS transmittir as particularidades da sua Vida, por 
tanto baver conversado; 

Nao encontràmos provas d'està intima e aturada amisade entre Ribeiro 
dos Santos e Diniz, e parece-nos engano de Verdier. 

Ribeiro dos Santos, muito mais novo do que Diniz, pois nasceu em 1745, 
e este era 1731, foi para o Rio de Janeiro aos onze annos; veiu d*alii para 
Coimbra em 1764 e matricuiou-se na universidade; formou-se era 1771 em 
direito canonico e ficou iogo oppositor às cadeiras d'està faculdade; era 1777 
foi nomeado bibiiothecario da universidade, e era 1779 lente substituto de ca- 
nones, até que em 1789 obteve um Jogar ordinario de deserabargador da Casa 
da Supplicagào, e Iogo depois o de deserabargador dos aggravos da mesma, 
tendo sido antes d'isso (em 1788) chamado à córte e escolbido para deputado 
da Junta da Revisào e Censura, do novo Codigo. 

Comparando estas datas com as da vida do nosso poeta, vemos que pou- 
quissimo tempo devia durar essa intiinidade de relagOes pessoaes entre ambos, 
pois a eslas se parece referir Verdier, e nào às epistoJares. SenSo vejamos, e 
em breves palavras. De 1764, anno em que Ribeiro se matriculou na univer- 
sidade, até 1788, em que veiu para Lisboa, nomeado deputado da Junta da Re- 
visào e Censura do Novo Codigo, onde residiu elle? Em Coimbra, pelos menos 
quasi serapre. E onde cstava Diniz durante esse terapo? De 1764 a 1775 ser- 
via de auditor railitar em Elvas; n'este anno era nomeado deserabargador da 
Relagào do Rio de Janeiro, para onde partia no anno seguinte, e d'onde so 
voltava em 1789, sendo na mesma data despachado deserabargador da Relagào 
da Casa do Porto, e em 5 de jullio de 1790 deserabargador da Casa da Sup- 
pticagào, para iogo depois, taivez nos fins d'esse mesrao anno, partir nova- 
mente para o Brazil, onde devia acabar a existencia. 

D'aqui resulta a probabilidade de que Ribeiro dos Santos em todo este 
periodo pouco se poderia deraorar era Lisboa, occupado jà cora os seus estu- 
dos, jà com os seus cargos academicos, e, o que é mais ainda, que Diniz, du- 
rante todo elle, residiria na mesraa cidade, quando rauito ura anno, isto é: 
desde que deixou de ser auditor militar até partir para o Rio de Janeiro a 
exercer o scu novo cargo, e alguns mezes apenas, naturalmente menos de seis, 
que tanto correram entre a sua nomeagào de deserabargador da Casa da Sup- 
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plicagào e a sua saliida para o Brazil, a firn de sentenccar os réos da conspi- 
raQào de Minas. Accresce que da primeira d'estas vezes, que Diniz esleve eni 
Lisboa, Ribeiro dos Santos residia provavelmcnte em Coiml)ra, d*onde foi cha- 
mado à corte em 1788, comò jà dissemos. Fica pois limitado lodo o tempo 
das rela^Oes pessoaes entre este e o nosso poeta aos poucos mezes que foram 
coilegas na Casa da Supplicando. 

Em tao breve tempo nào contrairiam amisade ìntima^ nem, ainda que a 
contraissem, poderia Ribeiro dos Santos flcar ao focto da vida de Diuiz a ponto 
do a elle, mais quo a ninguem, ìncumbir a obrigagào de a Iransmittir com as 
suas particularidades aos vindoiros. 

Quanto a correspondoncia entre ambos tambem a nào encontràmos nas 
suas obras originaes existentes na Bibiiothcca Nacionai, por doagào do seu 
auctor, e parece-noS que as palavras de Verdier de neuhum modo se podem 
referir a ella, corno jà Gca ponderado. Ainda mais, entre as suas poesias nào 
ha neuhuma a Diniz e as referencias que n'eilas faz a este poeta sào raris- 
simas. 

Com està nota respondemos tambem a Rebello da Silva, que no seu estudo 
àccrca de Diniz inserto no Panorama, escreve, fundando-se provavelmente em 
Verdier, o seguinte : 

«Antonio Ribeiro dos Santos, que tao de perto entrùra na convivencia de 
Elpino, e que foi tao sincero admirador do seu engenlio, nào Ihe cbegou o 
tempo para nos tramar a biograpliia completa do seu amigo pela alma e pelas 
letras.« 

Pa«. !, lìn. 20 e 21. 
Innocencio no seu valioso IHccionario Bibliographieo, eie. 

A lem d'estas noticias do notavel bibliograplio a respeito de Diniz, pos» 
suia elle outras, segundo parece, mais amplas, mas que infelizmente uào cbe- 
garam a publicar-se. É o que se depreende das seguintes linbas, que trans- 
crevemos do artigo, em que, no supplemento ao seu Diccianario, rectifica e 
accrescenta o que dissera do nosso auctor : 

«Muitas outras noticias e particularidades, colliidas a seu respeito no Brazil 
e eiu Lisboa, com as que me subministrou a leitura e estudo mais detido que 
ba tempos fiz nas suas obras, poderiam entrar aqui ; porém reservo-as de pre- 
ferencia para uma nova e mais extensa biograpbia, que destino para acompa- 
nhar a nova edigào completa e por mim annotada e commentada do Htfssope; 
ou que lalvez publicarei antes em outro logar, ampliando os apontamentos que 
dei à luz no Archivo Pittoresco em 1858.» 

A edigào de que se Irata é a presente, que ficou talvez privada pela morte 
de Innocencio de tao competente, e, pelo que se ve, jà de ha multo preparado 
director. E dizemos talvez, porque nào era certo que elle se encarregasse do 
traballio que agora sahe à luz da publicidade, e ahi inciuisse as suas investi- 
gagOes, corno se collie das suas proprias palavras. Depois d'elle fallecido e de 
nos serem incumbidos a publicagào e prefacio do Hyssope^ o editor d'està obra 
tenlou adquirir o manuscripto em questào, na fundada esperanga de que nos 
servirla de nào pequeno auxilio; mas os seus esforgos flcaram baldados. La- 
mentamos que nào o conseguisse, por crermos que n'elle se conteriam espc- 
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cies novas, fructo do tracto dos homens que ainda Innoccncio alcangòu e 
do continuo manuscar dos iivros da nossa Jitteralura, que foram o objecto 
constarne da sua vida. Oxalà que esse traballio, corno alguns mais, que dei- 
xou manuscriptos e que indica na sua grande obra, se imprimam um dia, e 
que nao iiies caìba a triste sorte de tantos de outros auctores, que jazem corno 
Terdadeiros mortos por essas bibiiotliecas publicas e particulares, ou que jà de 
todo se perderam. 

Entretanto o nosso tentamen servirà de aiguma coisa: augmenta multo 
ao que jà era escripto; dà a conhecer os principaes factos da vida do poeta; 
baseia-o§ em documentos dignos de credito, documentos muitos dos quaes 
suppomos nào foram conhecidos de Innocencio; e servirà por ventura de in- 
citamento a aiguem para meihor tratar d'este assumpto. 

Uma busca pacientc e conscienciosa no Brazil, onde Diniz residiu tantos 
annos e veiu a morrer, taivez produzisse bom resultado. Que algum dos nossos 
patricios espalliados pelo novo ostado d'além mar a tente, ou mesmo algum 
dos Gllìos do imperio; pois a elios tambem interessa este ponto, visto que sào 
nossos irmàos e fuUam a nossa mesma lingua, accrescendo ter essa indagagào 
por assumpto um poeta que tanto viveu no seu territorio; que celebrou as 
suas sccnas; que prescrutou as maraviilias da sua fecunda natureza; e que 
Dnalmqnte ahi expirou e ahi dorme o ultimo somno. 

Pagr. 1, lìn. 22 e 23. 
Rebello da Silva e outros efcrip(on*8 seguem Trigoso ou pouco mais adiantam. 

estudo em que Rebcllo da Silva trata de Diniz é o do Panorama, jà 
por nós cilado. N'elle se póde ver corno os dados biographiros em que se ba- 
seia sào pouquissimos, ao passo que abunda era conjecturas e em apreciagoes 
a rcspeito do seu caracter Utterario e individuai. 

A elle nos referiremos varias vezes para refutar algumas das suas asser- 
gOes, que nos nào parecem verdadeiras ou que, pelo menos, se tornam sus- 
peitas. 

Pa-. 2, liM. fO. 
Antonio Diniz da Cruz e Silva, 

Scgundo a collecgào de obras autographas do nosso poeta, do sr. Barbosa, 
a que nos rcferimos na introduc(;ao, usou elle, pelo menos algum tempo, do 
appellido de Castro, em vcz do de Silva. Assim se acha n'uma parte claramente, 
e n'outras ainda se conhece por baixo de Silva a palavra Castro emendada. 

Està descoberta fez-nos dar algum peso a uma coisa que julgàramos erro 
de escripla. Na copia do Hyssope, da Acadcmia Rcal das Sciencias, vem o nome 
do poeta do seguinte modo: Antonio Diniz da Cruz e Silva Borges. 

appellido Silva provi nha-lhe da avo paterna Josefa da Silva, e o de Bor- 
ges do avo materno Manuel Comes Borges; o de Castro, porém, é que nào 
atinamos onde o fosse buscar. 

Ainda o temos simplesmente Antonio Diniz no requerimento ao Desem- 
bargo do Pago para se habilitar a semr os logares de letras, e tambem An- 
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tonio Diniz da Cruz, corno se assignava quando foì juiz de fora de Castello de 
Vide, e quando estudante da unìversidade. Ha pois o nome do nosso poeta 
de cìnco niodos em diversos tempos e docuineutos. 

Nos dados biograpliicos que apresentàmos seguimos, conforme declara a 
introducgào no flm do primeiro capitulo, as JiabiiitagOes que se tiraram para 
ser dado ao poeta o J)abito de Aviz, e flzemoi-o por nos merecerem muito 
mais credito do que as outras, a que anteriormente se havia procedido, quando 
elle, logo depois de formado em Coimbra, se apresentou ao Desembargo do 
Pago para servir na magistratura, documento que por aigumas das suas inexa- 
ctidOes nSo merece ser aproveitado. 

requerimento d'estas babilitagOes é feito em nome de Antonio Diniz só- 
mente, e nào de Antonio Diniz da Cruz, comò apparcce anteriormente, nas 
matriculas de estudante de direito, e posteriormente nos actos offìcinos desem- 
penbando o poeta o logar de juiz de fora de Castello de Vide, comò jà notàmos. 

despacho é de 5 de juibo de 17a4, e diz-se mais adiante que n*es3e 
anno o babiiitando contava vinte e seis annos, quando, tendo nascido incon- 
testavelmenle em 1731, devia contar vinte e tres. 

que se tira dos ditos das testemunbas de novo ou em opposig^o com 
OS das outras das babilitagocs preferidas ó: que o pae de Diniz, o qual abi 
se cbama Joào da Cruz, e nào Joào da Cruz Lisboa, era tenente do rcgimcnto 
de Cascaes, antes de ir para o Brazil, onde eslava e tinba negocio grosso; que 
este antes de se ausentar de Lisboa vivia do negocio de dar dinbeiro a risco 
ou de commissOes para aquelle estado; que os avós paternos do poeta, VI- 
cente Ferreira e Josefa da Silva se sustentaram sempre de suas fazendas e dos 
rendimentos das proprlodades que possuiam em Lisboa, e que Vicente Fer- 
reira, por causa de urna fianca se retirou para Minas, onde morrera liaveria 
quatro annos; quo seus avós paternos (em vez de dizer maternos) Manuel Co- 
mes Borges e Catharina da Silva, ou Catbarina de Sena, ou Catbarina Maria 
de Sena, que de todos estes modos apparece, cram, corno os mais ascendentes 
do poeta, pessoas de conbecida nobreza, a cujas leis sempre se trataram, e que 
dito seu avo materno fallecera tenente no rogimento do Algarve. 

Que flagrantes contradicgOes e descuidos I 

Uma das testemunbas foi o bacbarel Tbeotonio Comes de Carvalbo, que 
pouco disse e que confessou nào ter conbecido o avo materno de Diniz. 

Agora vejamos as outras Iiabilitagòes para o poeta receber o babito de 
Aviz. Trazem estas as certidOes do seu baptismo e dos de seu pae e màe e 
a de casamento d*estes com as competentes GlIagOes, as quaes sào as mesmas 
declaradas pelo babiiitando no seu requerimento. 

Quanto às testemunbas: 

Maria Tbereza de Jesus, que andou na mestra com a màe do justificante, 
a qual morava na rua dos Poyaes de S. Dento, e era sua visinba, declarou que 
pae de Diniz fora carpinteiro de casas, mas que depois, deixando o officio, 
passara a Minas, onde morrera; que a màe, posleriormenle a elle se retirar 
vivera de costuras, modo de vida que tambem tivera a avo materna ; que co- 
nbeceu a avo paterna vivendo em casas proprias na ma da Cruz, e que fora 
mcdideira com um logar no Terreiro, onde vendeu pessoalmente até à sua 
morte, e que todos viviam com muita decencia e honestidade. 

Anna Joaquma do Nascimento, depoz o mesmo àcerca das occupa^òes do 
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pac mae e avo materna do habilitando, e quc a itiàe d'ella mandàra fazer al- 
guinas costuras à màe do mesmo. 

Anna Maria da Fonseca, quo a màe e avo materna viviam de costuras e 
que a paterna fora medideira. 

Fr. José de Santa Rosa Teixeira, leitor jubilado e ex-leitor da Provincia 
da Terceira Ordem, morador no convento de Jesus, o mesmo quanto à màe e 
avós materna e paterna, o que sabe por as conliecer e ter havido no seu con- 
vento um irmào do justificante, cliamado Fr. Francisco de Salles. 

Fr. Luiz do Espirito Santo, religioso do dito convento, o mesmo a respeito 
dos oflìcios do pae e da avo paterna e que a Fr. Francisco de Salles chama- 
vam OS frades de Jesus o neto da medideira. 

capitào José Tliomaz de Villa Nova, assistente por rauitos annos no ar- 
rayaJ de Paracatù, comarca de Sabarà, que conlieceu muito bem no mesmo 
afrayal o pae do justificanle; que esle fora de Lisboa para os Goyazes; que 
d*alii passàra para o dito arrayal, onde negociava comò atravessador de car- 
gas, etc, servindo ao mesmo tempo de sargento mór da ordenanga n'elle, ^ 
que proprio llie dissera muitas vezes ter sido em Lisboa carpinteiro de casas. 

Manuel Cardoso Finto, que passando em 1739 ao arrayal de Nossa Senliora 
da Concei^ao de Thabiras jà abi encontràra o pae do justificante, que era 
atravessador de fazendas, e que em Lisboa tivera um officio. 

Manuel Francisco Maia, officiai de calafate, que o avo paterno do justifi- 
cante tambem teve este officio e foi seu companbeiro na Ribeira das Nàos, 
onde trabalbou até morrer; que a avo paterna teve um logar no Terreiro, 
onde era medideira, e que se tratavam coni limpeza. 

Manuel André, officiai de calafate, o mesmo, e que a avo paterna vendia 
no seu logar pessoalmente; que o avo materno eru tenente do regimento do 
Verde; que o conlieceu pelas muitas vezes que aquelle ia à Riljeira das Nàos, 
e quc vira embarcar outras vezes para fora. 

Henrique da Silva Negi-ào, organista da Sé, que o avo materno era tenente 
do regimento do Verde; que se Irata va com limpeza, e que sua mulber vivia 
recolhida e da costura. 

Francisco Pereira Neves, proprietario, que conbeceu na cidade de Marianna 
avo materno pelos annos de i72o, que tinba o officio de meirinlio d'aquelle 
juizo e que se tratava coni limpeza e era bem reputado. 

Francisco José Pereira de Moura, desembargador da Casa da Supplicagào, 
que quando foi juiz da cidade de Marianna, baveria quarenta annos, jà là en- 
contràra avo materno do babilitando servindo de meirinbo do juiz de fora, 
emprego que exerceu com elle testemunba e depois d'elle, etc. 

Nào continucmos, que jà nos parece mais que sufficiente nào so para pro- 
var a vantagem que estas babilitayOes levam às outras, mas tambem os erros 
d'ellas e grande parte dos factos que esci'evemos na introducgào. 

Das outras testemunbas algumas sào egualmente importantes e de muito 
nos serviram. 

Pag. 2, lin. 10. 
...nascL'U era Lisboa, etc. 

Tambem Castello de Vide foi julgada por alguns patria de Diniz, erro pro- 
cedido naturalmente da residencia que elle fez n'essa villa corno juiz de fora. 
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Estranila confiisao; porém mais cstraDiio é ainda qae em 1876, depois de tao 
provado que Lisboa foi o seu ber^o, venba Vapereau repetìi-o no sea Dictiùn- 
naire Vniversel des LUteratures, aggravando tal ignorancia com as seguintcs 
noticias que sào curìosas, e provam mais urna vez quanto a maior parte dos 
estrangeiros, e sobre tudo dos francezes, sabem das nossas coisas. Eii-as: 

Diniz nasceu em Castello de Vide em 1790; 

Morreu em 1811: 

Junto com Gargào celebroa os grandes capitàes e os homens d'estado da 
sua patria; 

Fez urna imitagào do Raubo da Madeixa, de Pope. 

Saliiu em Paris uma nova edigao do Hyssope em 1817 e 1821. 

Pag. 3, liiL 45 e 46, e pag. 4, lio. 2 e 3 . 

So podemos aparar que, habilitado com a granunalica portugneza, que 

Ihe eiMÌDOU o professor Jo<o Rodrìgucs Etocha estndou 

grammatica latina particularroente e depois philosophia com os 
padres da Congrega^^ do Oratorio na Gasa do Espirìto Santcr. 

Estes factos merecem lodo o credito e sào deduzidos do depoìmento das les- 
temunhas para as habilita^Oes da ordem de Aviz, atràs citadas, entre as quaes 
se contam o proprio professor que ensinou ao poeta grammatica portugueza, 
e a vìuva do que ihe ensinou a latina, e da certidào dos seus estudos univer- 
sitarios, onde se ve que aprendera logica com os ditos padres, o que tambem 
asseguravam algumas das mesmas testemunhas. 

É por isso talvez inexacta a assergào de Rebeiio da Silva de que fora com 
estes que aprendera a grammatica latina, com applauso de seus mestres e 
provas evidentes de talento, e de certo o 6 a do Sr. Ferdinand Denis, no pro- 
logo à traduc^ào do Hyssope pelo Sr. Boissanade, quando, referindo-se ao poeta, 
escreve estas palavras: «Il eut chez lui des maitres habiies, etc* e improprias as 
com que prosegue : «Lorsque le moment de faire sa philosopbie arriva, il quitta 
la maison paternelie et entra chez les Péres de TOratoire, etc.» 

Pag. 4, lin. 3 a 5. 

Preparado com as liumanidades, passoa à oniTereidade, onde se matrì- 
culou DO cureo de direito em 1747. 

Eis resumo da nota que por especial favor nos foi mandada de Coimbra, 
extrahida dos proprios iivros das matriculus e nos das provas de cursos da uni- 
versidade. 

Ei)contram-se nos primeiros tres matriculas de Diniz: em o l."" de outubro 
de 17fiO, em o l.« de outubro de 1751 e em o 1.*» de outubro de 1752. 

Nos segundos: que provou cursar com provisào de Sua Magestade de 27 
(le abrii de 1732, coro certidào de logica da CongregaQào do Oratorio de Lisboa, 
do 1.® de outubro de 1747 ale o firn de maio de 1748, 4 delnstituta; e do 1." 
de outubro de 1749 ale o firn de maio de 1750, 6 de Leis; que provou cursar 
com provisào de Sua Magestade de 20 de margo de 1733, do 1.® de outubro 
de 1750 até o firn de maio de 1731, 6 de Leis; e do l.*» de outubro de 1732 
até firn de maio de 1733, 2 de Leis; e que alcangou provisào datada de 21 
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de feverciro de 1753, pela qual Sua Mageslade llie mandou levar cin conta um 
anno que teve de logica na Congregatilo do Oratorio da Córte, que foi o de ITio 
para 1746, nao se Ihe havendo jà levado em conta outro aiguiii anno d'ella. 

Nos livros de actos e gróos nada ha que Ihe diga respeito. 

que tenios pois é sómente: a prova de curso de 1747 a 1748, a de 1749 
a 1750, a matricula de 1750 e a competente prova de curso, a matricula de 175! , 
e a de 1752 com a sua prova de curso, e que anleriormente, de 1745* a 1746, 
cursara logica na Congregammo do Oratorio de Lisboa. 

Jà nos damos por satisfeitos em alcangar estas noticias, ainda que deQcien- 
tes, d vista do estado de confusao em que se acham os registros da univer- 
sidade anteriores ao terremoto. 

Pag. A, Un. 5. 
Santa Rita Durilo 

José Maria da Costa e Silva diz que Fr. Josó de Santa Rita Durao frequen- 
tou curso de theoiogia na universidade de Coimbra, onde tomou o grào de 
doutor, segundo consta dos competentes registros, em 1756. 

Devia ter entao 34 a 36 annos, nascendo em 1718 ou 1720, comò se julga. 

Pag. 4, lin. 9. 
Antonio dos Santos Bibeiro 

Em 1779 sabemos que foi este urna das. testemunhas das babilita(;Oes do 
nosso poeta para Ihe ser conferido o habito de Aviz. 

Quando Diniz foi desembargador da Casa da Supplicagào havia um advo- 
gado niella com este nome. É provavel que fosse o mesmo. 

Pag. 6, Un. 8 e 9. 
. . .corno illustre Castilbo, corno oatros poetas flzeram alnda em nosaos tempos. 

Parece quasi desnecessario lembrar que estas palavras se referem aos pas- 
seios pelo Mondego do sempre lembrado visconde de Castilho e dos seus compa- 
nheiros em romarìa poetica à Lapa dos Esteios, quando estudantes em Coimbra, 
e aos que para o mesmo Dm realisaram alguns dos poetas que escreviam no 
Trovador, quando annos depois tambem frequentavam a universidade. 

Pttg. 6, lin. 20. 
Alegres bosqoes cbeios de verdara, 

Este soneto faz parte de urna composiQào em prosa e verso, que o auctor 
chama Jornadas^ à maneira das de Rodrigues Lobo, na qual se lamenta por 
deixar Coimbra e as afTeigoes amorosas que ahi Ihe prenderam a alma. 

Vem na collccgao autographa do Sr. Barbosa e é quasi toda inedita. 
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Pagr. 7, lin. 1 e 2. 

Por meìo d'ellas (as liabiiifAròes da onlem de Aviz, jé cUadas) es- 
clarecem-se os priocipios da sua vida, e caem por terra as ori- 
frens mais ou meiios oobres que infundadamente se Ihe tem 
attribuido ; 

A lai respcito Icmbrarcmos o que dizem Trigoso, Ferdinand Denis e Rebello 
da Silva : o prinieiro que o poeta era fìllio do sargcnto-mór Joào da Cruz Lisboa, 
que se reduz a beni pouco ao sabermos que este era sónaenle sargenlo-mór 
da ordenanga do arrayal do Paracalù, na comarca de Sabarà; o segundo que 
Diniz ti vera por pae urn general, e que a mae pertencia a urna das fatnilias 
mais illuslrcs de Lisboa, ajuntando mai iiiformado: «Lea parenls du jeuue 
Antonio ne desti uaient pas leur Ols à la carrière militaire, ils vivaienl daos 
J'aisance, et prirent dùs Torigine leurs mesures pour qu*il put alteindre un poste 
elevé dans la vie civile» ; o tercciro aGanga quo «foraui seus paes pessoas de 
sangue illustre, etc.» 

Pag. 7, lin. 3i. 

Ft'1-viiharam de loda a parte e corno por encanto as sociedades lìttera- 
rias de todos os geooros, 

Eis urna resenlia das sociedades litterarias e scientiGcas, que conhecemos 
desdc D. Joào iv até D. Maria i: 

A Academia dos Generosos que comegou em !647 na casa de D. Antonio 
Alvares da Cunha, triuchante-mór de D. Joào iv, de D. Affonso vi, e de D. Fe- 
dro II e guarda-mór da Torre do Tonibo, da qual o mesnio foi um dos funda- 
dores e secretarlo, e presidente D. Francisco Xavier de Menezes, quarto conde 
da Ericeira. Além d'este, foram, enlre outros, seus socios: D. Raphael Bluteau; 
Luiz do Couto Felix, auctor da Castalia Portugueza (em parte impressa e em 
parte manuscripta), onde lia poesias em porluguez, bespanliol, latini, grego e be- 
braico; o padre José de Farla Manuel, afamado prégador da epoca, e o bispo 
do Porto, D. Fernando Con-éa de Lacerda. 

A das Conferencias Discretase Eruditas, renova(;ào da precedente (eni !696), 
fiindada pelo mesmo conde da Ericeira, D. Francisco Xavier de Menezes, na ma- 
gnifica livraria do seu grande palacio à Annunciada, que infelizmente ardeu 
pelo terremoto de 475o, coni lodas as preciosidades ahi abundanlemente colligi- 
das, tanto bihiiographicas, comò artisticas. Foi socio d*esta academia além do 
conde e de outros homens notaveis de entào, o mencionado D. Raphael fìluteau. 

A Portugueza e Latina que se póde considerar corno conlinuagào das duas, 
,fundada na sua livraria pelo mesmo conde em 1717, e cujos socios passarani 
para a Academia Real de Historia, creada tres annos depois em 1720. No nu- 
mero dos seus socios contavam-se: o erudito Manuel Gaetano de Souza; Fr. 
Simào Antonio de Santa Catharina e Francisco Leitào Ferreira. 

A dos Singulares, cuja primeira conferencia foi a 4 de outubro de 1663^ 
Achamos citados conio seus socios o cosmographo-mór do reino Manuel Pi- 
mentel e o padre José de Farla Manuel. Estào impressos os seus iraballios. 

A Inslantanea, instituida pelo bispo do Porto, D. Fernando Correa de Lacerda 
em sua casa, nos (Ins do seculo xvii. 

A dos Solilarios, em 1664, de que fez parte Luiz do Couto Felix. 
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• A dos Anonymos, do principio do secuio xviri, que celebrava as suas ses- 
s5es, a que assistili o conliecijo escriptor o cavalleiro Oliveira, em casa de Igna- 
cio Carvaiho de Souza. Coiitou corno socios José de Souza, cego desde a edade 
de urn anno, prosador e poeta e um dos Iiomens mais doutos do seu tempo; 
José do Couto Pestana; Lourengo Boteiho Souto Maior; Fr. Simao Antonio de 
Santa Catharina ; Julio de Melio de Castro, o apreciavei auctor da Historia pa- 
neffyrica de D. Diniz de Mello/ primeiro conde dos GaJveas; Francisco Leil3o 
Ferreira, a que devemos as Memoria^ Chronologicas da universìdade de Combina; 
Agostinho Gomes Guimanics; José Freire de MonterroyoMascarenhas; Jeronymo 
Godlnho de Niza, que foi secretano da mesma sociedade, etc. Restam-nos muitas 
das suas composi^òes nos Progresso^ Academicos dos Anonymos de Lisboa, 
primeira parte, impressa em 1718. 

A Escliolastica, do mesmo tempo, de que tambem foi socio Fr. Simào An- 
tonio de Santa Catliarina. 

A dos Applicados, da primeira metadedo secuio xvm, que tevepor sccreta- 
rio Joaquim Leocadio de Faria. Pertenceram a està sociedade Francisco de Pina 
e Melio, liomem de vastos conhecimentos e poeta de grande nomeada no seu 
tempo; o doutor Filippe d'Oliveira, notavel pivgador; D. Raphael Bluteau, etc. 

A do Nuncio, fundada no seu palacio pelo nuncio de Sua Santidade, em 
Lisboa, monsenhor Firrào, eni 1715. 

A dos Laureados, de Santarem, instituida em 1721. 

A Problematica, de Setubal, do mesmo tempo. 

A de Guimaraes. 

A dos lUustrados, do principio do secuio xvni. 

A dos Occultos, de que foi fundador e secretarlo Manuel Tclles da Silva, 
6.^ conde de Villar Maior e depois 2.« marqucz de Penalva, a qual contou por 
socios : D. Miguel Lucio de Portugal e Castro, embaixador de Portugal em Hes- 
panlia, prosador e poeta; José Mascarenlias Pacheco Pereira Coellio de Melio, 
socio egualmente da Academia Real de Historia de Madrid e da de Geographia 
e Mathematica de Valhadolid; Luiz Correa de Franga e Amarai, posteriormente 
socio da Arcadia, etc. Os seus eslatutos foram. feilos por esle e diz-se que 
serviram de base aos que Diniz elaborou para a Arcadia. 

A dos Insignes. 

A dos Unidos de Torre de Moncorvo, de que foram socios: Joào José de 
Madureira Lobo; Mathias de Vasconceilos Cabrai; Francisco Ignacio Boteiho de 
Moraes; Thomaz de Menezes da Silveira Lobo, etc. 

A dos Escolhidos. 

A dos Unicos. 

A dos Canoros. 

A Scalabitana, da qual, assim comò das duas antecedentes, foi socio o abun- 
danle escriptor José Freire de Montejyroyo Mascarenhas. 

A Tubuciana, fundada em Abrantes, em 1802 por Filippe Ferreira d'Araujo 
e Castro. 

A Liturgica de Coimbra, a que pertenceu José Correa de Melio e Brito e 
jà cilado José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho de Melio, etc. 

A dos Obsequiosos de Sacavem, cujas obras em 3 voi. sahiram com o litulo : 
Sessoes Utterarias dos alumnos da Academia dos Obsequiosos do logar de Saca- 
rem, Lisboa, 1790 e 1791, e que numerou entre os seus socios : Antonio Pereira de 
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Figueiredo; Joào Rosado de Villa Lobos; Luiz Correa de Franga Amarai, e Fr. 
Joaquim Forjaz. Està academìa reunia-se nas casas do capitSp Joào Dìas Talaia 
Souto Maior. 

A Orlhographica, estabclecida em 1772, em Lisboa, por Joào Pinheiro Freire 
da Cunha, que durou mais de trinta annos. 

A dos Esquecidos, instituida na Bahia em 1724, sob a protecgao do vice-rei 
Vasco Feraandes Cesar de Menezes. 

A dos Renascidos, restauragào da antecedente, cre;ida debaixo dos auspi- 
cios do vice-rei conde dos Arcos, em 6 de junho de 1759, que concebeu es- 
crever a historia do Brazii e de que foi director o mencionado José Masca- 
renhas Pacheco Pereira Cocllio de Meilo. Ha na Bìbliotheca Nacional ma- 
nuscrìptos ìnteressantes para a bistoria d'està academia. 

A dos Selectos, do Rio de Janeiro, erecta em I75S, de que foi secretano 
Manuel Tavares de Scqueira e Sa. 

A Littcraria, da mesma cidade, do fim do seculo xviu, de que Mamos no 
prologo do presente volume e faUaremos n'outra nota. 

A Ultramarina, do mesmo seculo e tambem do Brazil, incertamente co- 
nhecida, da qual nos occuparemos adiante. 

E as mais importantes e mais celebres de todas : 

A Academia Real de Historia Portugueza, fundada por D. Joào v. 

A Arcadia, de que tratamos no principio d'este livro, e em cuja creagào 
Diniz teve tao grande parte. 

A Nova Arcadia, ou Academia de Bellas Letras de Lisboa, cujas conferen- 
cias se celebravam em urna das salas do palacio do conde de Pombeiro, de- 
pois marquez de Bellas, de todos conliecida, principalmente peias contendas 
iitterarias de Bocage e Macedo. 

Parece tambem ter liavido urna Arcadia no Porto, pois Joào Xavier de Mal- 
tos, nas suas Ritnas se intitula entre os pastores da Arcadia Portuense Albano 
Erythreo, e Tlieodoro de Souza Maldonado, que publicou em 1789 um epice- 
dio e uma ecloga à morte do principe D. José, egualmente ajuntà a seu 
nome— da Arcadia Portuense. 

A singularidade dos nomes das academias portuguezas, que nmitos estra- 
nham, é deixada a perder de vista por outras muitas estrangeiras. Bastare 
dizer, por exemplo, nào passando de Italia, que em Pisa liavia uma charoada 
dos Extravagantes, em Perusa a dos Loucos, em Febriano a dos Humidos, em 
Genova a dos Adormecidos, em Alexandria a dos Immoveis, em Città di Cas- 
tello a dos Absurdos, em Macerata a dos Encadeados e em Rosani a dos Des- 
temidos. 

Pag. 8, lin. 27. 

Essa torrente de mào gosto, a que deu maior impulso a erronea di- 
recySo dos estudos, havia atravessado o seculo xvu e eotrado 
por boa parte do xvni. 

Cilarcmos aqui, por vircm a proposito, os seguintes versos de Filinto Eli- 
sio: 

Que humem ha bi tSo bronco em oossa historia 
Que ignore perdas que custou à lingua 
reinado da insipida Ignoraocia I 
£ste estupido monstro as Tuscas azas 
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Despregou, e cobrìu co'ellas o reino; 
Tapou sol, poz notte dos engenbos, 
Bafejoa anagrammas, forgoa glosas, 
In^ou de oucos conceitos predicaveis 
Os pulpitos, e as aulas de sophismas, 
E degradon a lingua de nobreza, 
Despindo-a de affoiteza e bizarrìa. 

Pag. 10, lin. 1. 
Cbamar-se-ba a nova sociedade Arcadia, 

A Arcadia de Lisboa, Ulyssiponense, ou Portugueza, foi urna imitarlo da 
Arcadia de Roma, porém muìto modiGcada na amplitude e nas alambicadas 
pieguices. Aos que se rìrem da nossa sociedade apresentamos as seguintes no- 
tìcias a rcspeito da romana. 

Foi està creada dos fìns do secuLo xvn principalmente pelos homens de 
Ictras que andavam na córte de Christina, rainlia da Sijuecia, entdo residente 
na capital do orbe catbolico, e sob a direcgào do poeta Crescimbini. Admit- 
tia todas as sciencias, todas as artes, todas as nagOes, todas as ciasses e ambos 
OS sexos. Nào tinha numero certo de socios e chcgou a contar mais de dois 
mii ao mesmo tempo. Às vczes aggregava a si academias inteiras. Os arca- 
des reuniam-se vestidos de pastores em uma quinta magniGca, cbamada Bos- 
que Parrhasio. A sua constituigào era democratica; por isso nunca cscollnam 
ncnlìum principe para protector. No Gm de cada olympiada (pois assim com- 
putavam o tempo) elegiam um guardador que era o presidente. As suas scs- 
sOes fixas eram em sete difTcrentes dias, desde o primeiro de maio até sete de 
outubro. 

Foram membros entre nós da Arcadia de Roma : D. Joào v, com o nome 
de Albano; o conde da Ericeira, D. Francisco Xavier de Menezes, com o de 
Ormauro Paiiseu ; o beneGciado Francisco LeitSo Ferreira, com o de Tagideu, etc. 

Pag. 10, Un. 30 e 31. 

As conrerencias serio secre'as menos ... as que bouver pela morte 
de algum socio, 

Tal foi a sessSlo funebre que a Arcadia celebrou em prova de sentimento 
pela morte do seu socio José Gongalves de Moraes (Leucacio Fido), morto em 
Periiambuco, antes de 1764, na qual Gargào recitou uma ode, Franga e Ama- 
rai outra e Quita um idylio. 

Pag. 16, lin. 5. 
... na de 2'2 de julbo tres sonetos ; 

Assim vem na collccgào autograpba. Julgàmos ao principio que fosse erro. 
Os estatutos mandavam que houvesse uma sossào cada mez, e n'este jà se ce- 
lebràra a de 19 tambem de jullio, pelo que Gcariam existindo duas. Além das 
ordinarias, baveria uma extraordinaria, a qual scria ou a destinada a fcstejar 
a Conceigào de Nossa Sonhora ou o Natal, e portanto nào podia ser osta. Mas 
vcm corroborar a exislencia da dita sessSo uma oragào que repetiu na Arca- 
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dia na mesma data José Gaetano de Mesquìta e Quadros. Parece pelo que expo- 
nios que depois da sessào inauguratoria houve a 22 a que pertencia ao pri- 
niciro mez. 

Pag. 16, Un. 6. 

A ecloga Auliza foi refundida no idylio sexto (voi. 2.", pag. 77), do mesmo 
nome. 

Pag. 16, nn. 6. 
e urna disBertagSo sobre o estylo das eclogas. 

Escreve Trìgoso nas Poesias de Diniz que està dissertatalo (que fórma a 
parte primeira) foi tirada de urna extensa. carta escripta pelo poeta no auno 
antecedente (1756) a Theotonio Comes de Carvalbo sobre a mesma materia. 

Pag. 16, Ud. 14. 
Na'de 30 de Junho urna ode aos annos d*ei-rei, 

Està ode na collecgào autographa vera com a data de 31 de maio de 1758, 
cm logar de 30 de junho, comò està nas Poesias de Diniz. 

Pag. 16, lin. 14 e 15. 

... Da de 30 de junho urna ode aos aonos d'el-rei e o idylio pisca- 
torio Cymotliea; 

ms. de varias poesias de Diniz, que foi de Antonio Ribeiro dos Sanlos 

liojc existe na Bibliotheca Nacional, diz que este idylio se recitou em agosto 

de 1757. 

Pag. 16, lin. 19. 

na de 14 de maryo de 1759. 

N'esta sessao recitou egualmente o nosso poeta um idylio, que vcm nas 
suas Poesias, voi. 2.*», pag. 148, no qual collaboraram Tiieotonio Gomes de Car- 
valbo e Silvestre Gongalves de Aguiar. 

Quita, e Franga e Amarai tambera ieram nVlla poesias ; o primeiro ama 
ecloga e urna ode, e o segundo urna ode. 

Pag. IG, lin. 23 a 25. 

e na de outubro, conferencia pubiica na sala da Junta do Commercio 
f^ela eieva^ào de SebastiSo José de Carrailio e Mello a coude de 
Oeiras, etc. 

Repcliram egualmente n'esta reuniào poesias os mesmos dois poetas, Quita 
e Amarai, aquelie uma ecloga é urna ode, e este urna ode e um epigramma. 

Pag. 17, lin. 28. ^ 

Bastante custoso devia ser para o scu talento e para os seus habitos 
deixar a córte, etc. 

Antes d'este anno, em que Diniz saliiu de Lisboa, temos noticia de que 
estiverà ausonie d'osta cidado, mas pouco tempo. 
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Pelo soneto por elle feito a Badajoz em 1775 o qiie comoda: 

Salve, u tu, Guadìana esclarecido, 

parece que o poeta morou enlào n'essa cidade. 

Tambem se poderà julgar quo o oulro do niesino anno, em que elle diz : 

Ainado Tejo, adeus, que ineu destino 
CoDlra minila alma ordina nova guerra; 

foi composto quando para ahi partiu; e que leve porobjecto a sua volta a 
Lisl)oa outro em que saìida d'este modo o seu rio natal : 

Em firn, torno a beijar, 6 patrio Tojo, 
Tua areia: mas oh! e quào difl"'rente 
Do tempo em (jue cantei acordemente 
As graras que em ti via e em ti nào vejo! 

É tambem de 1755. 

No idylio que foi recitado na Arcadia em 30 de setembro de 1758, e em que 
suo partes Tii-se (Tbeotonio Gomes de Carvalho) e Elpino (Diniz), diz o pri- 
ineiro ao segundo: 

Suspirado pastor, sejas bem vindo 

Da Arcadia aos campos, campos que saudosos 

Estam da tua amavel rompanhia : 



mais adiante: 



(') di toso paslor, que penler foste 
A cara liberdade nos amenos 
Campos do Tejo, aonde vive Alcipis 

ao que Elpino responde: 

A poderosa forfa do destino, 

Que de vós me apailou, por tiinto tempo 

Saiìdoso de vossas doces sombi-as, 

florestas da Arcadia me deteve. 

Mas nào presumas tu, amado Tirse, 

Que Silo menos graciosas as ribeirds 

Do crìstalino Tejo, que as flondas 

MaruH'ns do nosso Alfeu ; tambem seus montes 

Respondem dos rabeis ao som silvestn*; 

Nem so escuta o Menalo scnnbrio 

De musico pastor brandos amores. 

Tambem n'ellas cantei, tambem na luta 

Co'os mais dextros pastores de seus campos 

Arte e forcas provei 

Poeta me cliamavam; etc. 

Ve-se pois que Diiiiz esteve fora de Lisboa durante algum tempo n'um 
logar nos campos do Tejo, onde liavia urna Alcipe (note-se que nào é a mar- 
queza de Alorna, que enlào conlava apenas oito annos), e tambem poetas coni 
OS quaes, segundo elle diz : arte e forgas provou. Scria, à vista d'isto, Santa- 
rem? ou Abrantes? 

Em todo caso a demora de Diniz longe da capital parece que foi peque- 

46 
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na, nao excedendo a dois niezes, intervallo quc vae entre a recila^ào na Ar- 
cadia da ecloga Elpino e Tirse (31 do jullio de 17o8), dado quc ella fosse fida 
pelo proprio poeta, e a do idylio de que tiràuios os versos em que se funda 
este facto (30 de setembro do mesmo anno). 

Pag. 17, lin. 21. 
Lo^nir quc comefoa a senrir em 2 de Tevereiro do anno seguìnte listo é de 1760). 

Assentàramos està data fundados na carta de mercé de D. Maria i.', jà 
cilada em nota ao texto, na qual se declara que o bacìiarel Antonio Diniz da 
Cruz e Silva representou à dita soberana liaver servido nos logares de letras 
quinze annos, um mez e seis dias no logar de juiz de fora de Castello de Vide 
e no de auditor do segundo regimenlo de infanteria da pra^a de Elvas, con- 
tados com aiguma interpoiagào de tempo dèsde 2 de fevereiro de 1760 até 22 
de margo de 4773, eie. 

Multo depois de impressa a nossa introducgào (que o estA desdc o prin- 
cipio de 1878) Sr. All)erto Pimentel, bem conhecido na republica das letras, 
aproveilou a sua estada em Castello de Vide para ver se encontrava aiguma 
coisa àcerca de Diniz, o que logrou, deparando no arcliivo municipal dois 
documentos, um dos quaes é o registro da carta por que Sua Magestade manda 
ù camara de posse ao doutor juiz de fora Antonio Diniz da Cruz, e o outro o 
auto da dita posse. primeiro é datado de Lisboa, 5 de dezembro de 1759, 
e segundo de 2 de fevereiro de 4760. Acliam-se publicados no Diccionario 
Popular, soh a palavra Castello de Vide, e foram tirados do Litro de registrai 
das leis, alianis, provisdes regias e mais papeis que se mandarem registrar no 
conceìho d'està viUa—1816, fol. 243, e do Livro de teimos de verearòes tpue se 
hào de fazer no anno de 1160, fol. 5. 

Folgamos de que os documentos encontrados viessem confirmar piena- 
mente que avangàramos. 

Pag. 17, Un. 22. 
No aDoo de 1759 este ve o poeta doenle de sezùes, eie. 

AlOm d*esta doenga, Diniz soffreu outras dos rins e dos ouvidos, mas nào 
sabemos quando. Mostra-o o soneto 61 da segunda centuria, do primeiro vo- 
lume das suas Poesias, dirigido ao facultativo Henriques, cuja primeira qua- 
dra é: 

Jà sei que tu nSo veiis sem um soneto 

Vèr um poeta, quando està doente: 

Oi-a pois, meu Henriques, promptameute 

Aqui quatorze versos te prometo. 

Lembraremos de passagem que este Henriques seria Jeronymo Henriques 
de Soqueira, que lambera tratava de Garyào e a que este escreveu o soneto que 
principia : 

Doutor Henriques, o Gar^So doente, etc. 

Na collecrao autograpba lia outro soneto a Henriques, o qual Trigoso nào 
publicou por ser um pouco improprio. 
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^ag. 18, lin. 15. 
Recitou ou fez recitar, etc , o idylio Amphriiio e um idylio pharmaceutìco, eie. 

Os estalutos da Arcadia determinavara, corno jà vimos, quo so por mo- 
tivo urgentissimo dcixariam os socios de assìstir às confcrencias, pois de taes 
faltas proviria a sociedadc a sua total ruina, e que aioda quc nào pudcssom 
comparecer enviariam ao secretano as suas composiyOes. 

Ignorando se està disposigao abrangia os que estavam ausentes de Lisboa, 
e se Diniz se acliava n*csta cidade na data das duas sessoes, julgàmos me- 
liior deixar o ponto em duvida. 

Qualquer das duas hypotlieses é inuito fativel: podia a licenga de dois- 
mezos concedida a Biniz para estar fora de Castello de Vide, em 19 de dte 
zerabro de 1763, seni declaragào de principio e fim, comegar a correr muio, 
mais tarde, ou talvez mesmo ser renovada, e podia a Arcadia, pelo paragrapho 
dos oslalutos jà mencionado, entender que às producgòes dos scus membros 
ausentes de Lisboa assistia o direito de serem reciladas nas sessOes, o que é 
razoabilissimo e atu naturai. 

Pag. 18, lin. 17. 

e iios flns dVste anno (isto é do 17&1) jd havia deixado o seu em- 
pru^ro, pois a 15 de dezcniliro se Ihe mandava tirar a compe- 
tente residencia. 

Sr. Alberto Pimentel das suas pesquizas em Castello de Vide, a que 
ncima alludimos, veiu no conhecimento de ser a ultima assignatura de Diniz 
jrjue se encontra nos livros da camara d'aquella villa a da vereagào de 28 de 
ullio de 4764, e -de ter tomado posse o seu successor, Miguel Pereira Finto, 
a 20 de dezembro do mesmo anno. 

Parece portanto que o nosso poeta deixou de ser juiz de fora de Ca.stelio 
de Vide, nao no firn de 4764, conio suppozemos, porém pouco depois de eu- 
trado segundo semestre d*elle. A diffcrenga é pequena, mas sempre vale a 
pena declaral-a. 

Pag. 32, lin. 28 e 31. 
Pina e Hello... Este auctor foi um dos adversarios da Arcadia, etc. 

Cabc aqui transcrcver uma nota curiosa de Trigoso que respeita a esle 
poeta : 

Estando Tlieotonio Comes de Carvalho glosando uma cantiga (narra Tri- 
goso) se queixou a Diniz, quc se acbava presente, da fatta de um consoante. 
Corria uma voz, ainda que falsa, de que o Pina tinha morrido, rompeu enlào 
Diniz compondo na maior parte extemporaneo o soneto quc principia: 

Alma triste do Pina, que orgulhosa 
Em torno da Hipocrt*ne andas vagando. 
Por durus eoiisoantes liarregandu, 
()<*cu|Ki^'iiu aos vales Irabalbosa, 
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Pag. 23, lin. 4 e 5. 
Léinos, nao sabemos oude, (jue D. Josó leve ontre os ai-cadi*s o noinc de Albano; 

Depois de imprcssas estas linhas lembri\nio-nos da obra em quo veui lai 
noticia : é no Curso de Litteratura Povtugueza dos Srs. Andrade Ferreira e Cu- 
niillo Castello Branco. 

l'ag. 23, lin. 25 e 2G. 

Manuel de Figuoiredo cliejfou até a doclarar diaiite dos seus proinitis 
consocios que a Arcadia ii;To era digna da proUrnìo ivgia, etc. 

Eis as palavi'as de Figueiredo : 

...«sao taes OS ameacos da total mina da Arcadia, que vós os que a 
estabelecestes, vós os que a forlificastes, jìasmados contemplaes a sua deca- 
dencia e principiaes a sentir a vergonliosa consequencia da sua falta: uns 
julgando-a irremediavel seni o valente reparo da protecgào regia, e outros que- 
rendo pór-llie os violenlos reniedios da severidade; mas nem os vossos cla- 
mores conseguem aquelle suspiradó est^ibelecimento, nem a vossa prudencia 
deixa de considerar o quanto sao arriscadas as deliberagóes da ultima deses- 
peragào, etc. 

«Confessf)-vos, senliores, que quando olho para cada um de vós julgo ini- 
possivel a decadencia da Arcadia; mas volto os ollios ao Menalo; vejo-o seni 
pastore?, eie. 

«NSo me podereis negar que a vossa frouxidào em salisfazer àquellas obri- 
gagOes a que vos sujeitastes livremente 6 o que unicamente lem causado es- 
ses irremediaveis males que lamentaes no corpo d'està academia, etc. 

«Nao me digaes, senhores, que nao coiihego as differentes paixOes do es- 
pirito dos homens, que me esquego do pouco que sempre duraram similhau- 
tes ajuntamentos entre os nossos patricios, de que, ainda os mais celebres cor- 
pos de communi dade nao subsistiram séni protecgào, seni premio, seni cas- 
tigo; porque nao podereis deixar de convir em que a honra è uni nieio 
mais eflìcaz que todos para sujeitar e para conduzir os homens, ainda con- 
tra seu predominante genio, contra os seus interesses e conlra o niesmo 
discurso, etc. 

«Vós que, se sois convidados por urna ou outra pessoa, e talvez por cuin- 
primento, a esle ou àquelle ridiculo passatempo, precipitaes vossos negocios, 
furtaes o tempo ao sonino, deleris as dependencias de nienos importancia, e, 
se nao podeis comtudo vencel-as, ou vos sobrevem qualquer incidente, daes 
inil desculpas, desfazeis-vos em satisfiigOes, por salvar a palavra que désles, 
proinetteis a urna assemblèa de fazerdes ludo o que ella vos determinar, re- 
cebeis uma carta por que vos cliama urna e outra vez, e urna e muitas e to- 
das deixaes de vir; e qual é a satisfagao que daes, que desculpas verosinieis 
podereis allegar, corno salvareis a injuria pubiica que fazeis aos liomens de 
beni que vos esperam? 

«Um so nao poderà justificar duiis failas successivas; e nao vos enclic de 
confusào verdes que o ministro, o professor publico, o dependente, em uma 
palavra os mais occupados sao os que mais fi-cquentam està sociedade, sào os 
mais escrupulosos em justiticar as suas notorias desculpas? Estimaes em pouco 
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osta sociedade? Que conceito fazeis d'aquclles poucos homens que a tratarn 
coni siniilliante delicadeza? Parece-vos que seriam capazes de supportar urna* 
so vez estas grosserias, se o assumpto fora ridiculo? E sobre tudo nào sois 
vós OS nicsnios lioineiis que mostrasles no principio tanto amor à sciencia, 
tanto desi'jo de entrar n'esta sociedade, tanta satisfagào em a frequentar? Pois 
que projecto tinlieis n'esse tempo? Que rasdo tendes agora para perder aquelle 
gosto aquella csperanga que vos animava? 

«Era protector d'està academia algum grande que vos lisonjeasse, que vos 
promettesse o seu patrocinio, que vos enchesse de vaidade quando chegasse 
a vossa porta a pedir-vos que nao faltasseis à sua assemblèa? Dava-vos algum 
l)remio a academia quando lieis n'ella os vossos papeis? Multava-vos quando 
falla veis às suas sessóes? Eram as suas leis mais favoraveis? Fez-vos alguma 
promessa a que vos lenha faltado? Perdeu-se u'ella aquelle governo republi- 
cano, aquelia alternativa, aqueila liberdade, que, seni distincQSio de quaiidade, 
sem consideragao de merecimento, sem respeito de antiguidade, vos faz a to- 
dos eguacs, nas occupagòes, nos assentos, e na authoridade, faz particular a 
cada um de vós a gloria commum que resulta a està sociedade tanto pelo seu 
estabelecimento, pela sua duragào, pelo seu progresso? 

«Imaginaveis acaso que os vossos particulares interesses se facililariam 
coni vos matriculardes nos livros da Arcadia? Desgostou-vos a consideragào 
que mercceram alguns de nossos socios ? Tarda-vos jà o premio do vosso me- 
recimento? Que servi(;os tendes feito à republica? Que utilidade se póde tirar 
(los vossos escriptos? Que idèa nos daes da vossa applicagào, do vosso talento, 
dos vossos coslumes? Ali ! quanto temo que este meio tao proprio para fazer- 
des palcntes as vossas boas qualidades, os vossos talentos uteis à republica, 
(luanto temo que venha a projudictir ao vosso particular merecimento, fazen- 
do-se publica a vossa pouca applicacao, a vossa falla de constancia e os vos- 
sos espiritos. insociaveis. 

«Quereis a protecgao regia! E parece-vos que assentarA bem a particular 
considerayào do principe em uns homens, que, depois que mereceram a atten- 
^ao do pubiico, applauso das primeiras pessoas da córte, os louvores do 
ministro, ou se encheram de orgullio para pretenderem a primeira contempla- 
yào, ou conheceram tao pouco a bonra que lograram que nem politicamente 
fizeram por susteutar aquelle conceito? Eu, amantissimos arcades, eu que a 
nenlium de vós cedo no desejo de ver condecorado este corpo litterario, vos 
asseguro que seria preciso violentar o mcu enlendimento para achar na deli- 
bera(;ao regia que nos recebesse debaixo da sua protecgao o acerto que evi- 
dentemente se me representa em todas as resolugóes do ministerio. 

«Que quereis que se responda ao ministro quando perguntar pelos pro- 
gressos da Arcadia? etc. Que quereis que se responda? Que està extincta. E 
uào vos cubris de confusào? Pois isso é eVidente. Mas entrando no exame do 
motivo ainda dirào mais que a verdade; dirao: mas evitae-me o pejo de o 
referir; vós o ouvireis; e nào sei se jà é decoroso aos liomens serios o nome 
de arcades. 

"Mas se n'esta sociedade reinara a boa .uniao, o fervor da applicagao, 
aquella civilidade que serve de ornamento a sciencia, em uma palavra se se 
fre(|uentassem as nossas sessóes, que honras deviamos esperar, que protecgao 
nào alcangariamos de um Mecenas que nos lem mostrado a sua propensào, 
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de um ministro que na occurrencia de negocios da niaior pondcra^ào urna e 
oulra vez nos quiz óuvir, nos agradecou e nos rcconiniendou a contiouayào 
de Dossos estudos, dando-aos os consellios mais soLidos, mais prudeiites para 
se conseguir o fructo que elle via se poderia collier d'esle bem principiado 
estabelecimento. Perguntae, senhores, a quantas pessoas t(?em a lioura da com- 
municagào d'este ministro com que elogios nào honrava e^ta academia, coni 
que satisfagao se uào lembrava do merecimento de algumas obras, que espe- 
ranga nào fundava do genio de muitos de vós, etc. 

«Agora discorrei, nào comò applicados, comò bomens de bem, se vos fica 
decorosa a frouxidào que mostraes, o esquecimento das vossas obrigagOes aca- 
demicas, e a incivilidade com que trataes a Arcadia; vt^de se acaso seria pru- 
dente encarregar està assemblèa de qualquer incumbencia litteraria, e, quando 
se fìzesse, qual de nós teria a confiauga de esperar um digno desempeuho. 
Eu tremo so de o imaginar.» 

(Bibliolheca Nacioual, Originai autograpbo.) 

Pag. 24, lin. 5 a 7. 

Despacliado Antonio Dinìz auditor do segundo regimento da prara 
d'Elvas nos fins de 176 1, mudou a sua residencia para està ci- 
dadc, onde suppomos }A estava no principio do anno seguinte, etc. 

que DOS senùu de fundamento para està assergào foi a residencia que 
a 15 de dezembro de 1764 se mandou tirar do iogar de juiz de fora de Cas- 
tello de Vide que servirà Diniz, porque a nomeagào de auditor nào a encon- 
tràmos, por mais esforgos que (jzessemos. Julgàmos pois que a data d*esta 
se poderia assentar com alguma probabilidade pouco antes da da residencia, 
isto é nos fins de 1764, e aventuràmos por inducgòes tiradas dos documentos 
da dita residencia, que no principio do anno seguiute elle se acbava jà em 
Elvas. 

Mas a isto ajuntàmos: Acompanbou-o talvez seu irmào Fr. Francisco de 
Salles, qual, tendo professado, corno vimos, no convento de Jesus de Lisboa, 
fora depois leitor de tbeologia e reitor do Collegio de Coimbra. Aconsellia- 
ram-lhe os facultativos mudanga de ares para a molestia de que padecia e 
naturalmente aproveitou a opporlunidade do despacbo de Diniz para se Irans- 
ferir a Elvas ; mas, a ser verdadeira a data da sua morte apresentad«i por lu- 
nocencio, isto é, 17 de novembro de 1764, deve inferir-se ou que partìu pani 
aquella cidade antes do poeta ou que este jà ahi se acbava em novembro do 
mesmo anno. 

Està nossa ultima supposigào toroou-se em quasi cerleza, depois que pe- 
los dados colhidos ultimamente em Castello de Vide e a que jà nos referimos 
na nota à pag. 18, lin. 17, se depreende que p poeta deixou de ser juiz de 
fora d'aquella villa pouco depois do comedo do segundo semestre de I76i, 
pois na vercarào de 28 de jullio se encontra pela ultima vez a sua asslgna- 
tura nos bvros competenles. 

Coniiecido isto, podem-se desfazer quasi com certeza as duvidas que apre- 
sentàmos, se suppozermos que Diniz jà se acbava em Elvas antes de novem- 
bro; que portanto assisliu à morte de seu irmào Fr. Francisco de Salles, 
occorrida a 17 d'este mez, e que este póde até multo bem ser que fosse com 
elle e nào anteriormente. 
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Innoccncio dìz que o poeta assentou rcsidcncia cm Eivas naturalmenle 
nos primciros niczes de 1764, mas do que jà disseramos e do que resulta 
agora dos dovos documentos vé-se que incorrcu eoi erro. 

Pag. 24, Un. 21 e 30, 
Ahi... vi Tea por espa^o de dez annos, eie. 

Sr. Ferdiuand Denis no prologo jà citado escreve, referindo-se à cstada 
do nosso poeta em Elvas : 

«On prenait peu d'inténH au mouvement ascendant de la poesie dans 
cotte place forte et on y lisait peu, si méme on y lisait. Le voisinage de la 
frontière lui permei tait de se procurer quelques bons livres.» 

estado de Elvas nao era t5o atrasado e tao illitterato comò o escriptor 
francez injustamente pensa, nem o poeta precisava estar perto da fronteira 
licspanliola para obter alguns livros bons, que podia alcangar com facilidade 
de Lisboa e d'onde naturalmente levàra bastantes para aqueila cidade. 

Pag. 26, Un. 9. 
Erara ambos dutados de boas qualidadcs, etc. 

Quanto ao bispo, dizem as notas manuscrìptas que nos foram emprcstadas 
pelo Sr. Dr. Filippe Simóes que o ornavam muito boas qualidadespessoaes; que 
vivia com luzimenlo; que era magnifico nas suas funcgOes e muito liberai coro 
OS seus parentes e criados, a quem fez sempre lodo obem que poude; que 
a sua mesa disputava primasias em fartura e delicadeza, na cidade de Elvas, 
ù, do proprio general o visconde da Lourinlia, liavido n'este particular por 
franco e grandioso; que era muito gordo e amigo de nutrir-se bem e rega- 
ladameute e que as pessoas que apreciavam as suas boas qualidades pessoaes 
lamenlavam que fosse um dos beroes do lìyssope e que se tivesse meltido em 
questao tao ridicula com o deào. . 

Quanto a Lara a longa residencia que fizera em Roma, onde convìvc^ra 
com tantas dignidudes ecclesiasticas, assim comò os parentes e amigos de alta 
posiQào que contava em Portugal e os bons sentimentos que respiram as suas 
cartas, fazem-nos suppór ser sujeito de fino Irato, ao passo que estas nol-o 
patenleiam dotado de indole timorata, mas boa. 

As notas dos Srs. Simóes e Pitta cbamam-llie pessoa distincta e de co- 
nliecida nobreza. 

Pag. 26, lin^ 16. 
Essa discordia nSo lardoa a rebentar. 

Aqui v5o OS proprios documentos que serviram principalmente para està 
parte do nosso estudo. Nao so elucidarào mais os leitores, mas tambem apre- 
sentarao em relevo a ignorancia de Lara, que o poeta nos descreve tao co- 
micamente. 

Veiu-nos còpia d'eiles da Bibliotheca de Evora, onde se guardam e sào 
OS seguintes, com as suas proprias palavras e incrivel ortbographia, para da- 
rem cabal razào ao nosso Diniz. 
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«R."*» P.* M.* Dr Fr. Me' do Sonacullo Difinidor g.'' e Provincial do loda 
a ordem 3.« do S. Franr 

«tAm.*» e Sr. dez.° sompre a cerléza de q V. R."» passa com m.** profeilla 
saude, e com o dcscansso competentte p.* à concenasào do! la. Eu passo som 
molestlia corporal ainda q no animo nào fallào mortificasoens vendo oxecu- 
tar neste Bispado violensias e continuas faltas de justissa susodendo pivsont- 
tem.*' Jmma das mais sonciveis q podia emagi nar q me ohrigou a desviarmc 
da comonicasào do meu Prolado som q da m." partte ouvesse a minima ve- 
nealid/, por q. sempre me desvclei em no obzequiar com o major exsesso 
(confisao q elle mesmo lem fcitto m.*" vezes) e nada disto bastou p.* deichar 
de romper no exsesso q eu nunqua esperava quorendome criminar de se 
•naO ter lansado nos livros dos acordanOs do cabb.*» lìuma dilriminasaO q elle 
dis mandara p.* o modo de comò deviaO lomar posse os novos conigos das 
suas conczias em q fossem providos e dandosse ludo a execusào conio olle 
ditriminavaó (nào por ordem sua por escritto corno aflìrraa q. mandara cuja 
ordem se buscou enunca apareseu (nem aparozera) porq afìrma o M.* das 
sirimonias q elle naò troxera ordem por escritto e so sim li uni recado de 
palavra q eslte fora o q o Senr. Bisppo Ihe dora os quais recados nunqua se 
costumào lanzar em acordaó e p,* isto mandou S. Ex.* huma canta ao cabb.° 
p.« q Ihe mandasse a sua caza dois cnppitulares q com elles tinha q tratar 
bum particular pondo na d.* carta q dos dois capitulares nenlmm fosse o R. 
Deaó. Carità q naó so escandaiizou ao Cabb.*» mas a loda esita cid.* e Bisp- 
pado querer S. Ex.» tratar negossio pertensontto ao Cabb.° excluindo o sou 
prezidentte som algum motivo; porq scoile tinha comotido algum dilitto em 
execular o q o Cabb.** Ihe mandava elle ora o primeiro q devia sor ouvido p.' 
poder dar a razaò do quo tinha feitto e indo os dois capitulares iiicropou o 
Cabb.*» de por em duvida o oxocutar huma ordem q elle tinha mandado por 
escritto a qual se nao achou e foi mandada i)or bum mero rocado q o M.' das 
cerimonias tinha trazido a execusaó dosile rocado so nao fallou a coiza algu- 
ma; porem comò a posse se tinha dado de huma conozia quo olle tinha dado 
a um creado seu, com tal ou qual justissa rompou em somelhantlc oxsesso 
dirigido tudo por liuni religioso do Carmo chamado Fr. Caetanno Roquelte o 
qual he reilor desile siminario q naó contentle de Irazer semppc onredada a 
sua Religiaó voio p." osta cid.« onde lem trazido sompre enredado o pobre 
Prelado juntto com outros adibes de somelhanllo procedimontto ao sou q no 
governuo do Bisppado se naó faz senaO o q. ollos dotriminaO q. ludo sào abso- 
luttas e vexasonos. 

«Desejàra ou agora q.de tudo islto mandase o Sonr. conde de oeiras tirar 
Imma exatta informasaO por pessoa dezentoresada e acodisse com a sua res- 
peitavel prodenssia a remediar excessos, e cscaudallos tao projudiciais corno 
se esta5 vendo todos os dias onosositao do se romodiarem e tomara eu ìigora 
poder ter huma bora de pratica com V. R."** q Ihe mostrarla coisas enaudiltas 
e menos esperadas de q." deve cuidar so no serv.<* de Deus com aquolle cuì- 
dado q. devo, e he obrigado. 

«Esltes procodimenttos absolutlos me trazem tao mortificado q me lem 
obrigado a fugir de loda a comonicasaO com S. Ex. om quanto durar o go- 
vernuo desile Religiozo taO prejudisial a oste Bisppado porq as iusolenssias 
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sào continuas E corno naó tenho com q." dczafogar e conbesso a fiel amizade 
q devo a V. R."' tomo esle dezafogo q V. R."" desculpara. Rem sei q as suas 
graodes ocopasones Ihe daraó motivo a se mortiflcar na leitura destta carità 
mas culppe V. R ■• a sua bond.* e o seu prestimo, e descuìppe o meu dezafogo 
q so com V. R."* tivera a confianssa de o comonicar por ser materia tao par- 
ticutar q so. de V. R.*»* a devo Dar e viva na certeza q so mandandosse daqui 
sabir eslte frade p.» o seu conventto terà estte Risppado algum socego; e eu 
dczejàra tambem abridoseme algum cam.® p." me ver livre de tantta enquie- 
tasào da concicnssia, e a conciderasào q continuam.*'' trago no q relatto a Y. 
R."* me faz lembrar mil coisas reprezentandosseme q corno seade nomear cap- 
pclam q diga missa ao nosso Priucippe tendo eu a fortunna de alcansar estta 
iionra ficarìa podcndo so cobrar a renda do meu Deado scm mais interesse 
algum servindo a S. A. porq isto se pratica em Espanba e Roma nesta m.^ 
Prelados q. sào conigos n5o rezidem nas suas Igreijas por estarcm ao servisso 
de S. S> e naqellas m.*" conigos e dignid." q com o titullo de capelanes 
Rcais servem a semanna no Passo di/endo missa as pessoas Reais e por este 
motivo comendo os seus beneff.*'" istto bem sei q podera emcoutrar alguma 
dlGcuidade e quando V. R .■• conhessa q a tem he parlicular q se tratou entre 
nós ambos e sei o comò V. R."* os sabe tratar fìcando corno se .em tal senaO 
praticasse tudo deicho sugeitto a relevanlte capacid.* de V. R."» q eu comò 
emteresado poderei Eu discorrer mal, e pensar pior e q so pesso a V. R .■• he 
bum bocadinho de pasiensia q meresso a tenlia comigo pello m.^ q venero a 
sua pessoa e pella liei àmizade q. Ibe professo com a venerasaO q. devo a sua 
pessoa q. D/ g.*» m.^ ann.' Elvas 22 de julho de 1768.» 

De V. Ex* 

mais obrig.*» V.** am.* e C. de V. R."* 
José Carlos de Lara. 



«R."*» P.« M.' D * e Provinssial Fr. Manoel do Senacullo. 

«Meu am.** e meu Sn.' da m.* major estimasaO. Como eu conbesso as m.*" 
e graves ocupasones em q V. R."' se acba dez.* evitar todas as ocasiones de 
o molestar porem na5 basita hoje cuidar a gente em viver com bonrra credil- 
to, e bom procedim.*" p.* se livrar de pessoas apaxonadas e pouco temenltes 
a D.» q. por todos os caminbos o pertendem inquietar. 

•Estte Cabb.* ajudado deste sanilo Prelado ou influido por elle pertendeu 
grava rme o meu beneff.® e dignidade querendo porme a obrigagaó de q eu 
fosse a buma portla de escada ao melo da rua esperar o d."" Prelado todas as 
vezes q por ella particularm.** vem a estta see da qual portta qis usar por vir 
com mais liberdade comò o fazia o Sur. Patriarcha todas as vezes q vinha 
ocullto a Patriarcbal e comò a d.* portta o naO esperava Ministro algum da 
Palriarcbal me pareseu improprio consentir eu semelbantte obrrgasaó nem con- 
sentir em bum gravamen no meu benetT.'* q nào achei, nem avia autorid/ p.* 
se Ihe por m.** mais naó conduzindo a d." portla p.* a Igreija antes ostando 
tao longe della q estta fora doadro e sagrado da mesma pois he sento q vindo 

47 
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])olIa porlta da Igroija nonliuma diivida lia q alguns capilulares o devcm es- 
l)CM'ar p.* mais digno Ihe adminisirar a agoa beuta mas vindo particular- 
mcnle a Imma portta onde esita se llie iiaO adminisira nenUuma lei manda q 
scija espcM'ado e m.'* menos pella p.™ dignid.* e Prezidenlte do d.» Cahb.» e 
corno vi q a isso me obriga pondome multta se assim o naO exerulasse pro- 
testei naO estar peilo acordaO da obrigasaO q me queriaO por. Fis.logo buma 
pelisaO Sur. Hisppo alegando as minlias rezofies porem comò estava pella 
j).^* do cabb.° pos bum desp.*» q nao tinba lugar o meu riquirimenito do qual 
apelci p.* a Metropolli de Evora e là se acba a sentensiar o meu requerimento 
a quai a sustancia vera V. S." do papel imcluso (q pesso me tonine a remo- 
ter) e comò vendo quo nao poderaO ter senlensa a seu favor pella injuslissa 
q me pertenderaO fazer intentaraO oulra major de q tenbo noticia sertta de q 
neste corr.° daO buma contta pella secretarla de Estado contra mini arguin- 
dome de inquietador, e pcrturbador da paz quando eu nunqua cuidei senaó 
em na concervar usando da major prudenssia q iiada basita contra animos 
inquielos e urgolbozos. Eu naO pertendo dar desculppas, mas sim o q mais 
posso a V. S.* be queira inlrepor o seu patrossinio com o snr. conde de Oei- 
ras para q S. Ex.» mande tirar n'esta terra buma exatta imformasaO tantlo 
do meu procedi nientto, e modo com q nella tenbo vivido por qualqer dos 
m.^ Ministros de S. Mag,« q nella ba q comò pessoas desenteresadas imfor- 
marao de toda a verdade a S. Ex.* q darà o castigo a q." o merecer pois m.** 
beni se sabe q.™ saO os motores de todas estlas desordefis. Esita be ocaziaO 
em q. eu me devo aproveilar do favor de V. S." pedindo-lhe emcarecidam.'* scqeira 
lembrar de mim por aquela Gel amizade q sempre Ibe devi. E comò em ludo 
se deve falar veijo q S. Ex." leve ordeni de prover todos os beneff." q nesta 
seé se acbavaò va'gos (conio fes) e me dizem q S. Mag.* proverà os q uos Bis- 
pados vacanttes estaO vagos. No do Portlo seacbaO dois Arssediagados vagos eu 
com maior gostlo dizislirei deste Deado nas maos de S. Mg.* provendo-mc 
em bum dos d.°* Arssediagados coni a renda q tem q por me bvrar desile Cabb.* 
estimarei de pa.^sar de guardiaO a poileiro e conbeseria cer essa a m.* major 
forlunna porq sendo constante a insolenssia com q bum conigo desile Cabb.» 
leve a rezuluyaó de dar com bum pao na sancrestlia da seé no Deaó meu an- 
tesesor darò està q com esile exemplo senesecita de toda a caultela e pedir 
a D.' e a V. S.* me livre semelbantes ocaziones. Beni sei q me tenbo alar- 
gado ni.** nao atendendo as ocupasoiìes de V. S.« mas nestla ocaziaO me ade 
j)erdoar e concederme a respostla desila carila q p.* bum bel am.*» bem se pode 
reservar buma nieia bora em q se consolle. 

«NaO repare V. S.* em naO liirem as regras m.*® direiltas porq esita be feitla 
na cama aonde me acbo ba dias por cau.sa de buns crecimentlos q me tem 
preseguido q naO duvido procederem da grande aflisaO de animo q estas coi- 
zas me tem cauzado. que mais estima rei be a certeza de q V. S. passji 
coni a pefeilta saude q Ibe dez." p.* ao menos na minba aflisaO me conten- 
tar coni essa certeza D.' g.**" a V. S." ni.'" annos. 

cElvas 19 de Mayo de 1709. 

«Remetlo a V. S." juntlam.** a petisaO q fiz ao snr. Bisppo na qual profe- 
rio desp.«» naO lem lugar o riquirini.'** do H. Supp/ e conio sei q neslle corr." 
vai a conila q contra njim se dà da p.'' do R. cabb.° ani.* molestUa me uaO 
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(là lupfar p." por cm litiippo os duciim.**" q romotto ij os originais es(a5 coni 
apclasaò cm Evora e se a V. S.* Ihe paresse q cu sobre estte particular es- 
creva a JoaO Comes de Araujo o farei ; mas flo tanto no patrocinio de V. S." 
q so a elle quero recorer na surra e injustissa q se me pertende fazer inten- 
tando a m." ultima Ruinna q taO pouco llie tenlio mericido &.» 

m.*° am.*» mais obrig.''*» C. e 

v."^ de V. S.- 

José Carlos de Lara. 



Ex «° e R."*> Snr. . 

«Diz Joze Carllos de Lara Deam da Cathedral desta cid." q em Cabb.<> cha- 
mado de 23 de Dezbr.° pi'oxinie passado de 1768 se lavraraO dous Acordàos 
ordenando se no pr.*» q se observasc o costume de ir esperar a V. Ex.*, q.** 
veni a Sé, a Dignidade mayor q nella se acliar, e o conigo mais antigo q es- 
tiverem sem impedim.^'' Legiiimo: e porque o supp.^* he a pr." Dignidade de- 
pois de V. Ex.*, protestou mostrar q naO devia ser obrigado air sempre asis- 
tir por obrigagaó riguroza a V. Ex.", nem podia gravar se coni esse onus o 
seu Beneficio; e q por isso naO estava pella rezolu(;aó do d.° Acordaó. Escrc- 
veo se llie seu protesto, q assignou; mas lìzcraO logo seg.**" AcordaO determi- 
nando q naò obstante o seu protesto, osservasse o stipp.** o d.° Acordaò primr.", 
emq.^ naC mostrase sentenza emcontrario, pena de nao ser contado no dia 
emq fallar, naO estando Legitimamente impedido. Mas porq as assistencias aos 
Snr.*' Bispos determinadas pellas Leis, Constìtuicoens, ou Estatutos saó Direi- 
tos certam.'* Episoopaes ex Consilio Trid. Sessione 24 de Reform. Gap. 12 prope 
fin. juntas as leis concordantes, naO podia o IH.* Cabb.<> dispor o q ordenou 
por estatuto nos d.°» Acordaós por naO ter jurisdicaó p.* dispor no q he con- 
cernente a V. Ex.*, sem o seu forn)al concenso. Aug. Barb. jur. Eccleziast. Un. 
Lib. 4.° cap. de Canon. 32 n.*» 2.*» in fin., et n."* 7o, in On. E m.*° menos coni 
a impozigaG da d.* pena por naO ter jurisdi^aO o IH.* Cabb.° p.* impor taes 
penas, comò se resolveo em bua decizaO da Sacra Rota, q referc o mesmo Barb. 
dicto Cap.° 32. n.° J9. v.° de statutis per capituium valide vel invalide facien- 
dis in (ine; pello q foraò invalidos os Acordaós, e m.'*» mais por ser imposta 
a d.* pena som.*' ao supp.** pello seu cargo nomeadam.** e naO aos mais sn.""*" 
q na sua auzencia substituisem, et sic em odio de particular pessoa, em q nunca 
podia valer o Estatuto, ainda q.''" fosse feito com legitima jurisdicgaó: ultimo 
fundamento das resposlas dadas aos contrarios na refenda DecizaO da Rota V.*» 
Neciuet obstat. Quanto mais tendo a suprior Dignid.* do supp." o pr.° lugar da 
Prelazia, e de Arccipresbytero nesta egr.* com jurisdigaO sobre o III.* Cabl).° 
de q he Prezidente, comò adverte o referido Barb. no Cap. 21. n,° 39., et 40. 
Sem q possa obstar a urbanid.» q por atengaó, e venera^aO mayor a V. Ex.* 
teni supp.** praticado m.'" vezes nas d.*" asistencias; porq nos dias Ponti lì- 
caes, a obriga(;aO he de todos as Dignidades e mais sn.**» Capitulares: mas nos 
outros dias he so de alguns, sem precisaO de q seja o pr.*» nem o mais antigo, 
corno queriaO os d.°» Acordàos, vindo nessa forma a estatuir o conlr.° do q 
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julgou a Sagrada CongregagaO na Decizad q sita o d.« Barb. Ubi supra Gap. 12. 
de Dignitate, et priviiegiis Episcop: n.** 13, e 14 (quod quasso, videatur). E 
porq a V. Ex.* compete suprir e prover em taes casos sobre o q naó for cooi- 
forme aos Estatutos, e Leis Eccleziasticas ecanomicas, e compor as comtrover- 
sias de precedencia eatre as pessoas Eccleziasticas corno recomendaO as Leis, 
e iembra o d.* Barb. Gap. 11. n.« 122; prò boao pacis, socego da concicn- 
cia do supp.** q naó deve concentir mayor gravamen no seu Beneficio com 
prejuizo dos seus successores, imo tem obrigagaO de o concervar com as re- 
gaiias q sempre teve: e por observagaO do Gap. 20 do Regim.^ particuLar do 
Goro, q manda ao Prezidente q nunca Largue o lugar da sua Prezideucia a q 
YÌnba a fallar indo sempre as d.*" assistencias; e pellas mais razoens q a al- 
tissima ponderagaò de V. Ex.* bade suprir com a innata bcnignid.* prudenciai 
de q he dotado. 

«P. a V. Ex.* R."»* q atendendo a tudo seja servido mandar 
q se reformem os d.»' AcordaOs, e fique o supp.** no seu Be- 
neficio ilezo corno antes estava sem a precizaò das asistencias 
rigurozas, e continuas nas chegadas particulares de V. Ex.* 
em q por Direito so dcvem ir quaes q.' das Dignid.»* e Go- 
nigos q se acbarem prez.**" comò sempre foi costume e se 
pratica nas mais Diocesis, e se tem juigado comò està dicto 
na Sacra GongregagaO.» 

E. R. M.- 1 



Pape! sem fórma de carta, juncto com as cartas a Gcnacuio e da letra 
do Lara. 

«No papel da respostta q o R. Gabb.* dà ao riquirimentto q fez o R. Deào 
se acbào muito poucas rezones q convensào o cazo de q se tratta porq com 
a sua respostta nos qer presuadir o R. Gabb.*" a obrigasUo q tem de fazer cxe- 
cutar as leis Estatuttos constituisones do Bìspado e capp.<" de vizitta os quais 
albe agora nenhum senhor cappitular duvidou esecutar e m.** menos duvida 
esecusào dellas o R. DeSo Prizidentte do d.* R. Gabb.<» quando em alguma destas 
se acbase estabelecida a obrigagào de ser elle, e o conigo mais antigo obri- 
gados a hir esperar o Prelado desta seé a huma portta particular fora do adro 
da d.* seé e sagrado da mesma q so serve e servio sempre p.* servisso m.** 
imferior q nada tem com a serventtia da Igreija e he m.^ separada destta e 
comò sem embb.'' de tudo istto pertendeu o R. Gabb."" obrigar o dito Deào a 
cer elle o q fosse sempre com o conigo mais antigo porsse a huma portta 
da ma fezer a d.* espera. E comò està obrigasào q Ihe pertendem por he em 
gravamen, e pensào postta ao seu beneff.» e dignid.* a qual he nova e nuo- 
qua teve nem foi executada, porq no temppo dos Senhores Prelados antcsc- 



* A pessoa qne copioa este docameoto davida qoe elle seja da letra do deSo. Como nSo o tì- 
mos Dada podemos dizer nVgte pariicalar; mas no que loca a redacfito e ortbographia s2o niuìto 
melbores qae as do Lara, pelo que acreditamos nio screm suas. 
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Soros de S. Ex.* nUo avia tal portta nem por ella vcio nunqua nenlium dos 
sn.'" Bisppos a asistencia das funsòncs PoDtificais, e so o prezentte S. Bpp.« 
p.* vir com mais iiberd.' se qis della servir: m.*" vezes por urbanid.' o liia o 
d.*» Dcao e conigo mais antigo ou o q querìa usar o mesmo obzequio esperar 
a d.* portta semq bum actto q era meram.*' obzequiozo, e nào de obrigasaO 
pudessc nunqua constìtuir posse quando estta urbanid.* senaO tinha nunqua 
usado pollo passado por virem sempre os sn.'** Bisppos a estta seé polla portta 
da Igreija aonde se Ihe dà agoa bcntta o q senaó pratica à d.* portta por cor 
totalm.*» fora do sagrado e nao cor aerventia por ella p.* a Igreija. E detremi- 
nando os seromoniais q vindo o Prelado & seé o esperem a portta da Igreija 
alguns cappitularos em abitto coral p.* Ihe adiministrar o mais digno'o exoppe 
e agoa bentta nunqua ostie dctromina q seija por forssa a pr.* dignid.* e so . 
dis alguns cappitularos corno qer iogo o R. Cabb.'' por estta pensaO ao Prozi- 
denlte, e conigo mais antigo som tor podor p." ostabalacer leis novas nem por 
pensones nos benofT.'" q nem o scremonial, nem Estatuttos tal detriminaO noni 
se acbad AA q dem semelhante podor a o R. Cabb.® em seó plenna monos 
constando naO aver primisaO do Ex.*»® Prelado p.* tal lei se eslabelecer porq 
tendo R. Cabb.» estta liberd.* hiria pondo pensofìes a os sn.'* cappitularos 
corno as suas paxonos Ibc ditasom e vornosiamos a cada passo com os nossos 
boneff.*»' cheios de ponsofios q nem os Pappas Ihe puzeraó nem nunqua tivo- 
raO por tituUo algum, vindo a concluirsse q o R. Doaò nonhuma duvida so 
Ihe oforessc a hir osperar o sou Prelado a portta da Igreija por onde custu- 
maraO vir A seé todos os Prolados antesosoi-es do prezentte rezaO porq sonaó 
deve voriflcar o dosp.^ postto por S. Ex.* na petisaO q o d.*» Deaó Ihe fos, 
nem monos so voriQca o dizer no sou desp.® q nunqua o d.® Doaò o dospu- 
tou quando fazendo o por moro obzequio ninguem Iho dosputava e agora q 
ve querem obrigar ho q entra a disputta p.* naO consentir no acordaO da 
mandarom multar se o naO fìzor e com estta rezolusaO he q Gca gravada e 
sua Dignidade q olle pertonde conservar comò achou. 

•Qer dito R. Cabb.° mostrar e porsuadir q o Prelado deve cor obze- 
quiadó o q naO padesse duvida nom avcra q." a isso se oponha mas a ostos 
obzoquios ostaO obrigados todos os sn.'" cappitularos e comò naO aseitaraO 
ostos a propostta q o R. Deaó Ihe fes de q a d." esperà portencia a todos om 
goral comò todos os mais obzoquios e so a ostcs ho q portenderaò obrigar a 
p.'* dignid.* ficando ollos sempre izeattos desta obrigasaO e a nonhuma mais 
obrìgaraO com penna de multa e so a elle DeaO nomiadam.** he q pertonde 
multar comò consta do acordaO e nem ao conigo mais antigo, nem a qual- 
qer outro q fallar puzoraO penna alguma donde se dcicha bem conho^or quc- 
rorom com pouca rozaó obrigar a p.™ dignid.* a semolhantte onus, e grava- 
men m.** mais nao doclarando o R. Cabb.*» cer a obrigasaO postta a q va os- 
perar a d.» portta particular, porq na sua rospostta nada falla da d." portta 
particular sobre q calie toda a duvida do R. DeaO pois a todos os mais obzo- 
quios dovidos aos Prolados quando comò tais vem a sua seé nem o d.® R. DcaO 
os duvida «executar, nom nunqua duvidou. E comò a constituisaO dostte Bisp- 
pado capp." dozasette da autoridad.* ao Prizidonlte de podor mandar chamar 
OS sn.'* cappilulares q se achasom fora da cid.* a vir acistir a qualqer funsaO 
Pontiiical e naO vindo multallos paresse q de alguma sorttc fica suporìor ao 
d.' R. Cabb.' corno Prizidenttc delle e q o d.« o naO podc obrigar acsaO nu- 
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nììuraa coni multa senaO clesobedocendo ou naO quercndo cxecutar algum dos 
capp.°' do Eslatulto, ou das consliluisones no governilo equinoniico do d.° 
Cal)h.° q naO molitta na prczentte disputta porq Ijo so duvidar da execusaO 
do Ijuma nova lei q ncm lia neni nunqua ouve em see alguma destte Reynno 
e Ijem pode servir de eseinpollo a sanità Bazilica Patriarclial aonde o su/ Pa- 
triarclia veni p.» todas as funsoùcs Pontificais por Imma portta particuiar q 
coiidus a caza dos param.**» e beni constante he q a estta nenlmm ministro 
da Patriarclial o espera e so coni a sua familla vai esperar na salla dos pa- 
ramenltos e com esile tao darò exempollo beiiT pode o R. Cabb.** reforniar o 
seu acordaO e conhecer S. Ex.» q o riquirim.*** do R. Deaó lem lugar por cer 
fuudado em naó dever adimitir semellianlle pensaO no seu benefl'.° e se deve 
conhecer naO tero R. Cabb.° auctorid.* p.» fazer leis iiovas nem acreserilallas 
nem diminuillas corno dispoem o mesmo cappJ" jà cittatto xvii da nosa cons- 
tiluisaO porq tendo esita liberd.* sem autorid." dos Prelados ficava m.*° dimi- 
nuita a destles em q naO devem consentir, nem S. Ex.» comfirmar bum acor- 
daO feitto sem sua autorid.* sendo em grave desprezo desila arogarse a sii o 
R. Cabb.° semelhanlte autorid.* prinsipalm.** mandando os Estatultos do nosso 
Bispado em m'°" Capp.^* q ainda nas acsoùes equinomicas do governno 
do d.° Cabb.° declarem sempre a condisaO (avendo -o asini por bem o nosso 
Ex."" Prelado) e so nestte novo acordaó senaó pos semeiliante clauzulla o que 
se fas m.**» Reparavel querer S. Ex.* acomodarsse a eiles coni prejuizo total da 
pr.* dignid.* e menos autorid.* dos senliores Prelados a qual com semelliantes 
acordanos ficariaó absuloltos legisladores os Cabb.**' emdependenttes dos seus 
Prelados e com jurisdisaó comò se fosse em seé vacaritte. Esera esita a pr.* 
vez q se veija consenlir bum Prelado na diminuisaO da sua autorid.* por res- 
peittos particulares consentido em q os subditlos posaO eslabaleser leis e fazer 
Estatultos pondo penna de multta a q." naó obeilesse as suas ditriminasoiìes 
de poder absoluto o q Oca enjuriozo adignid.* Episcopal q devem sempre con- 
servai ileza todos os su.'" Prelados etc.« 

Segue n'um papel solto o seguinte, que nào se sabc se faz parie do do- 
cumento antecedente: 

aConhesendo-se a sinistra e declarada paxam cómq o Ilustre Cabb.° pro- 
cedeu nos d.*»* acordanos q na prezentte epoca do felisicimo Reynado de 
S. Mg.* se fazeni mais escaudalozos fallando ao q niandaO as sabias leis do 
d.<» sn.' recomendando nellas a pax, e concordia dos seus vasallos principal- 
m.** ecleziasticos q devemos cer exemplo de todos os subditlos destte Bispado 
naó movendo queslones, e alterasoiìes com novas leis Estatultos, e serimonias 
q naO ha, e m.** menos sem autorid.* p.* as poder fazer devendossc so gover- 
nar pello custume da S.*» Bazilica Patriarclial Primas deste Reyno e Melropolli 
deste Bispado q saó o verdadeiro exemplar p." o governno das mais catredais.» 

A estes esclarecimentos juntaremos o que dizem as notas dos srs. drs. 
SimOes e Pitta. * 

José Carlos de Lara veiu viver em Elvas na Praga, nas cazas que depois 
possuiu arcediago José Mauricio Travassos, e posteriormente o lavrador Joa- 
quim do Rio de Abreu, defronte da guarda principal. Logo que D. Lourengo 
de Lencaslre tomou conta do bispado contrahiu com elle estreila amisade, e, 
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constru indo-se n'cstc tempo a nova casa do cabido, trataram entro sì, para 
evitar o incommodo e etiqueta de o cabido ir esperar o l)ispo à porta principai 
da egreja da sé, nos dias eni que este fosse a ella ou para fazer ponlilìcal ou 
para assistir, que o preiado se apeiassc à porta da escada, quo conduz à da 
casa capitular, e alii o recebessem o deào e oulro conego olTerecendo-ihe o 
deào hyssope, o que se fez muito tempo, subindo em segtiida o bispo e 
paranientando-se na casa do cabido, onde se acbavam todos os conegos, e 
descenilo paramentado e processionalmenle ale à capella mór por uma escada 
que da casa do cabido se dirigia a um corredor, o qual dava serventia da sa- 
clirislia para a egreja. N*esta santa harmonia viviani os dois, e assim continua- 
ram por muito tempo, até que discordando, nao se sabe por que motivo, acon- 
teceu que se descreve no canto 3."; d'onde resultaram os acordàos, multas, 
eie, ale à morte do Lara, a qual succedeu pouco depois e foi attribuida ao 
desgosto que leve por causa d'està queslào. Dizem que este era fofo, altivo, 
de poucas luzes, e que usava de crescente e de lente, e que gostava de co- 
rner e Iratar-se beni. 

Lara morreu em Elvas, na rua do Tablado e foi sepultado na si^. 

Pag. 28, lin. 7. 
Ij^nacio Joaquim Alberto de Mattos, 

Ignacio Joaquim Alberto de Mattos, naturai de Lisboa, baptisado na fre- 
guezia de Salila Calbarina do Monte Sinay, filbo legitimo de Francisco do 
Rego e Mallos, cavalleiro professo da ordem de Cbrislo, guarda roupa do Fi- 
delissimo Principe, e seu officiai maior da meza da fazenda, e de D. Gaetana 
Mauricia Joaquina de Lara (irmà do Deào), naturai de Lisboa, e baptisada na 
freguezia da Encarnacao. Foi apresentado no deado por mercé e graga do 
bispo de Elvas, D. Louren(;o de Lencastre, em 26 de novcmbro de 1769. — A 
provisao é concebida n'estes termos: 

«D. Lourengo de Lencastre, por merco de Deus e da Santa Sé Apostolica, 
bispo d'esia cidade e bispado de Elvas, e do conselbo de sua magestade Fide- 
lissima, eie. 

«Aos que està nossa provisào virem saude e bengao. — Fazemos saber, que 
por se acbar vago o canonicato e prebendas, denomi nado deado, primeira di- 
gnidade de nossa egreja cathedral, por obito do rev.'*' José Carlos de Lara, ul- 
timo possuidor da dita dignidade, canonicato, prebendas e annexas, e nos per- 
lencer o provimento de lodos os beneficios, de presente vagos, ou que vaga- 
rem n'esta nossa diocese, sem embargo das reservas e regras da cbancellaria 
apostolica, que nào tem ioi»ar e uso n'este reino, enì quanto n'elle nao foreni 
recenidas; e nos conslar dos merecimentos e requisitos, qiie concorrem na 
pessoa de Ignacio Joaquim Alberto de Mattos, llie fazemos graga e mercé do 
sobredito deado, primeira dignidade da nossa catliedral, e n'ella seu canoni- 
calo, prebendas, e annexas pela presente auctoridade ordinaria; e pelo mellior 
modo que de direilo podemos e devemos, o provemos, e bavemos por provi- 
do, coni todos os fructos, redilos, proventos e regalias, preeminencias e obri- 
gagòes que por direilo, posse ou costume Ibe competireni e perlenccrem, para 
que ludo goze e possua, assim e da mesma forma, que o gosava e possuia 
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scu antcccssor; e para scr instituido, confirmado e coliado no sobredìto deado, 
primeira dignidadc de nossa catlicdral, seu canooicato, prebeadas e annexas, 
parega pcrante nós; e para constar d'està nossa mercé Ilie mandùmos passar 
a presente provisào de proviniento, que sera regislrada na nossa camara epis- 
copal.— Dada em està cidade d*£lvas, sob nosso signal e sello de nossas ai^ 
mas, aos 26 de novembro de 1769.— N. José Pereira, escrivào da camara epis- 
copal, a escrevi.— L. Bispo d* Elias,» 

Por procuragao passada em Lisboa a i2 de marga de 1770, Ignacio Joa- 
quim Alberto de Mattos conslituiu seu bastante procurador o rev.*^ Francisco 
Garcia Pereira, quartanario da sé (testamenteiro de seu lio) para em seu nome 
aceitar das màos do bispo a collagào da dita dignidade, e requerer as dili- 
gencias precisas para o seu exercicio. 

Como fosse admoestado pelo bispo para tomar ordens sacras e desempe- 
nhar as obrigagOcs do còro, resignou nas maos de Sua Santidade o Papa Pio vi 
a favor de Pcdro Joaquim Lopes, que foi apresentado no deado em 1 de agosto 
de 1779, e n'esse mesmo anno coliado. 

Pag. 29, lin. 44 e 43. 

Este prelado foi transferìdo em 1780 para o bispado de Leirìa, e ahi 
morrea em 1788. 

Escrevemos que D. Lourengo de Lencastre morrera n'este anno, por as- 
sim estar nas notas do sr. dr. Pitta, mas depois lemos na Gazeia de Lisboa, 
de 16 de margo de 1790, que esse acontecimento bouvera legar a 4 d*este mez 
e anno, contando o prelado setenta e quatro annos de edade, o que concorda 
coni a data do seu nascimento, 1716. 

Pan. 29, lin. 46 e 47. 

Rebeilo da Silva n'um estado que publicou no Panorama sobre as saaa 
obras, conta que o prelado se fora queixar ao marquez de Pom- 
bal; 

Nao tencionavamos ao principio transcrever este treclio do escripto de Re- 
bello da Silva, porém mudàmos de tengào, nSio sómente porque por meio d'elle 
melhor se apreciarà a gravura de que é assumpto està anecdota, mas tambem 
porque a achamos caracteristica e bem contada. 

Longe de nós duvidar da verdade de Rebello da Silva, cujo caracter co- 
nheceraos tSo de perto, e com quem tivemos aluradas relagOes, posto que mais 
litterarias, do que de amizade. Bastava-nos dizer que colhera o facto que 
narra da boca de seu pae para o acreditarmos. Certamente este conlou-lhe 
que ouvira; mas todos nós sabemos comò taes anecdotas se formam em 
roda dos grandes bomens, qual o marquez de Pombal, e ainda dos de me- 
nor estatura; corno correm e se reccbem facilmente, e tanto, que até nós te- 
mos pena de nao o podormos fazer; corno nascem de uma palavra, e se au- 
gmontam e transformara, passando de um a oulro, a bel-prazcr da imagìnagào 
do narrador, sendo até rauitas vezes attnbuidas a diversos, conforme as cir- 
cumstancias o vào pedindo; e comò, depois de espalhadas e contadas com 
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graga, se apossam do espirilo pubiico, nao liavendo provas, por mais autheii- 
ticas e fortes, que as lo^rem destniir. 

Feito este devido preambulo, passemos à transcripQào das palavras de Re- 
belio da Silva: 

«É de suppór que o poeta recatasse a obra (o Hyssope) e a escondesse dos 
olhos das viclimas, que assira retratadas do naturai nao deviam perdoar a in- 
juria; mas tambem nSo póde negar-se que os versos foram lidos a alguns in- 
timos, que as copias se divulgaram, e que o vaidoso prelado e os zurzidos ac- 
cessores penaram algumas horas pessimas, lendo ou ouvindo lér os cantos 
d'aquelle fatai libello, ao qual o chiste, a invengao e a belleza assegura- 
vam iongo e perpetuo applauso. 

«Imagine-se o effeito d'esla revelagao com o caracter do bispo, vasio de 
idéas, abafado era gordura e empavonado em fidalguias e yaidades puerisl 

«Algum bom anjo o salvou da apoplexia fulminante! 

«Irado e convulso, jurou alli mesmo renovar contra o Diniz a perseguigào, 
com que bumilhàra ò Lara; mas d'està vez a tarefa tornava-se mais ardua, 
porque os acordàos do cabido cairiam aos pés do malicioso auditor, imbel- 
Jes, quaes raios frios. 

«Para a vinganga corresponder ao ultrage o melo unico era accusar o ma- 
gistrado perante a córte, e punil-o com urna demissào repentina, que Ibe cor- 
tasse a carreira por uma vez. 

«Nao ba almas tao ferinas comò as aimas dos devotos; Boileau o disse 
e a expcriencia o conQrma I Impando de odio, S. Ex." ordenou que as anafa- 
das muLas episcopaes fossem jungidas à carruagem de brazào, e, com o maior 
segredo àcerca do objecto da jornada, poz-se a caminlio para Lisboa. 

«Teve Diniz ?lgum rebate da cilada ou descuidado viu accumular a tor- 
menta scm a perceber? Ignora-se. 

«0 que é certo é quo o bispo, apenas chegou à capital e beijou a mào a 
el-rei, procurou immediatamente o marquez de Pomb;il e em uma audiencia 
secreta, que ibe requereu, expoz as razOes da qucixa, exagerando a ofiensa e 
regalando o delinquente com os epitbetos de plebeu atrevido, de impio desa- 
forado e outros mil que o odio e a sua curta capacidade Ihe inspiravam. 

«Sebastiao José de Carvalho que vemos de longe, atravez dos patibulos 
da praga de Belem e dos rigores de um ministerio inexoravel, na sua vida 
particular era bomem de bumano e aprazivel trato, amigo de se divertir sem 
desdouro do seu cargo, e pouco afTeclo a hypocritas e a fìdalgos idiotas. 

«A presenta baixa e redonda do bispo, as suas vozes atassalbadas pela 
obesidade e pela preguiga, e mais que ludo a qualidade do delieto preveni- 
ram-o a favor do inculpado auditor. 

«A pintura tosca do poema feita pelo prelado, e as notas em que elle mal- 
dizia do sai picante do seu Aristarcho, fizeram desejar ao ministro a leitura 
da satyra; e àcostumado a nao se constranger, nem com os illustres e pode- 
rosos, Iragou logp na idèa uma scena, -digna pela irrisao de emparelhar coro 
assumpto do Hyssope. Póde V. Ex.» retirar-sc tranquillo, disse elle ao gordor 
bispo, ainda assanhado nas cores da ira, e deilando-lhe a bistorica iuneta. 
Sua Magestade examinarà o caso e darà as providencias. Demore-se alguns 
dias na córte e assistirà ao desaggravo. 

«Pronunciadas cslas palavras com toda a solemnidade, e despodido o bispo 
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roin sumoia cortezia, tratou Sebastiào José de Carvallio de Ihe proporcìonar a 
H'paraQào ou antes a prometlida ligào. 

"Um a viso da secretaria de estado» com a clausula de urgenti'^sinio, foi 
expedido a Aotonio Diniz, mandando-o comparccer na córte dentro de poucos 
dias e prescrevendo-llie que se acompaiiliasse de lodas as suas obras nietricas. 

«So entào suspeitou o poeta a causa da jornada do bispo, e principiou a 
rocciar que o seu valiratMJto coni o niarquez nào fosse sufficiente para o exi- 
inir das conscquencias desagradaveis de urna satyra cruel, indiscretamente 
propalada. 

«EiJlrelanto, estava feito o mal, e nao liavia remedio senio obedecer. 

«Sahiu de Elvas, e som domora aprosenlou-se eni Lisboa, aonde pouco 
depois recebeu ordem para em certo dia de manbà esiar em casa do ministro, 
nao se esquecendo de levar comsigo o poema, verdadeiro corpo de deiicto da 
otTonsa. 

"Assim que entrou na sala, o Diniz sobresaltou-se. Dianle d'elle, respi- 
rando rancor e ufania, acbava-se a roliga pessoa de S. Ex." sontado ao lado 
do niarquez I Sebastiào José de Carvalho carregou o sembiante e meneou a 
luneta. seu aspecto, composto para a cerimonia, parecia annunciar ao auctor 
do Hyssope uma d'aquellas correcgOes despoticas, tao usuacs no seu governo. 

«Queira tornar uma cadeira e ouvir coni o respeito devido o que S. Ex.* 
tem a dizer! observou o ministro depois de curta pausa. 

«Voltando-se depois para o prelado, accrescontou : Queira V. Ex." fallar! 

«Quem nao cabla em si de jubilo era o bispo. Tornando a mào, castigou rom 
OS olhos, com as palavras e com o gesto a ousadia do seu detector, e so deu 
por lindo o arrczoado inepto, quando a respiragao se Ibe cortou e as bocheclias 
abrazadas pareciam estalar. Multo beni! acudiu o marquez. Agora que jà ouvì 
V. Ex." pede a justiga que passemos ao corpo de delieto; sào as ordens de el-ni, 
meu amo e meu senhor. Aonde està o seu poema? 

«Senhor!... murmurou o poeta encolbendo-se. Tenba a boudade de ter! 
continuou o ministro. Diante de S. Ex.*?!... balbuciou o Diniz, cada vez mais 
assombrado. 

«Leial repetiu Sebastiào José de Carvalbo com ar severo;. S. Ex." é um 
ministro de Deus, e deseja ter motivo para mostrar a sua caridade. Ou^amos 
esses atrevimentos com que V. M.**, pelo que me consta, e o sr. bispo alTirma, 
nao receiou offender a Deus... 

«0 Diniz era poeta e era malicioso; via-se em arriscado lance, e conbeceu 
que nao podia salvar-se senào fazendo rir o marquez. 

«Demais, os seus olhos, passando da physionomia cbolerica do bispo para 
a pbysionomia do ministro, tinham colbido alguma esperanga. Portaulo, resi- 
gnou-se, tirou do bolso o caderno dos versos, saudou os dois iliustres ouvintes^ 
e em voz llrme, carregando e alliviando as inflexOes, segundo o seulido reque- 
ria, comegou a leitura. 

«Sebastiào José de Carvalho achava-se collocado de modo, que linha o des- 
gragado bispo debaixo do fogo mortifero da sua luneta; era impossivel esca- 
par-lhe a menor visagem, a mais leve mudanga de cor nas apimentadas e 
nedias faces de S. Ex." 

«Houve alguns instantes de calmaria. poeta recitava a invocacào; e o 
prelado, jitado ao poste de martyrio, colhgia as suas forgas para Ogurar he- 
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roicamcntc, comprazendo-se no seu interior com o benigno pensamento de que 
castigo de tao desgreniiada satyra seria pelo menos um degredo para as Pe- 
dras Negras. 

«0 marquez esentava, raedindo às vezes o perseguidor com a luneta eni 
riste e espreitando sempre a vieti ma coni disfarce por baixo das palpebras. 

«Mas canto segando ia acabando e o terceiro principiava. 

<»Todas as furias do orguiho, da vaidade e da desesperagio se desenca- 
dearam no peilo de S. Ex.* Parecia estar assentado sobre braztis, tantos eram 
OS puios, com que ia acompanhando cada escarneo, cada ultrage. 

«0 suor escorria-lhc em bagas da lesta e das roscas das tres barbas; as 
maos, à fatta de emprego, convulsas arranbavam as roupas talares, ou arre- 
mcttiam contra o solideo, innocente n'aqueile desacato metrico. . . 

«De espa(:o a espago, quando a imagem era mais felina, ou a allusao niais 
cortante, uma especie de bramido rouco e surdo arquejava-llie no peito e vi- 
nha expirar nas dobras oleosas da boca, ao passo, que, levantando meio corpo, 
dava a entenderque a indignagào o arrebatava, e que a desbonestidade d'aquei- 
las mofas eram superiores à sua forgada longanimidade . Veja V. Ex."! Veja! 
exclamava com a voz estrangulada de raiva, e uma face livida e a outra a ar- 
der, era quanto os oiiios, comò dois punbaes, queriam varar o coragao do 
poeta. 

«Quando o accesso chegava a este auge, o ministro, frio e sereno sempre, 
acenava-lhc coni a mào que se tranquillizasse, assesta va-Uie a luneta mais de 
alto, e, franzindo os labios nos cantos, reprimia a todo o custo o riso solapado, 
presles a eslalar. 

«Durou està incrivel comedia até o sexto canto. Alii a paciencia do bispo 
e a seriedade do marquez naufragaram ao mesmo tempo. Poi uma explosao! 

«A descripgao dos agouros da sua sèsta, e a pintura da insolente citagào 
do bom Gongaives, afeiadas pelo ridiculo de que as ungira o poeta, acabaram 
de transtornar a cabega ao bispo, que se poz em pé repentinamente, comò se 
occulta mola o fizess^ saltar, estendendo o brago ameagador e rangendo os 
dentes. 

«0 ministro abysmou a gravidade n'uma gargalhada immensa, capaz de 
enlouquecer a vidima, se ella tivesse ainda siso que perder. 

«0 poeta, que, sem atinar porque, se levantàra, lia no meio das conlor- 
sOes e dos arrancos da ira episcopal estes versos maliciosos, que redobravam 
a hilaridade do marquez: 

Finalmeole ao montar é. carrua^em, 
Bateodo um gran bìzoìro as negras azas 
Com borrendo estridor Ihe a^oìta as ventas, 
E um pardal Ihe estercou no icjadiiho. 

«Nao podia ir mais por diante a scena sem degenerar de todo em farga! 

«SebastiSo José de Carvalbo viu que era tempo de Ihe por termo. Reco- 
brando-se do accesso jovial, e firmando a luneta, voltou-se para o bispo, e 
com toda a solemnidade da sua magestosa presenga dìsse-lbe: Tenho formado 
meu conceito. Nào tomarei mais tempo precioso a V. Ex.* . . . Este poema . . . 
està satyra... é na realidade notavef, e posso assegurar-lhe que o seu auctor 
nao torna a Elvas, nem ha de ficar no reino. 
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«•0 Diniz escutou a sentenga seni temor, porque a ironia era Iransparento. 

«0 preiado muitiplicou as cortezias e as baixezas, porque imaginou quc 
tinha comprado a mina do seu dctractor a prego de duas lioras de supplicio. 

«Depois de o vèr sair, o marquez de Pombal, levanlando a viseira de su- 
bito, e com ar de riso virou-se para o auditor, que aguardava siiencioso e 
acrescentou: Entào que é isto, senhor Diniz? Tomou odio à cidade de El- 
vas?... Pois beni, vereraos se ihe acho alguni iogar mas allo para o mudar 
de ares... NJlo quero quc S. Ex." diga que el-rei, meu senhor, desattende 
as mitras ... Va para sua casa e espere, que là receberà as ordens de Sua 
Mageslade. 

«0 Diniz Poi. Passados dias, enlregaram-lhe em niào propria o despaclio 
de desembargador para a Relagào do Rio de Janeiro.» 

Eis a descripQào de Rebello da Silva, tao viva, colorida, engragada, que 
é pena nao forme um capitulo de romance. Parece que o estamos ouvindo, 
quando rom palavra rapida e pensamentos apropriados, dava animag&o e re- 
levo às vezcs a scenas e coisas em si bem insignifi^'anles. É para lastiniar que 
esse beilo talento, cuja manifestagao presen^'ianios de tantas maneiras, no ro- 
mance, na critica litteraria, na historia, na tribuna e na politica, nào se fixasse 
de preferencia no romance, onde com os dotes de estylista que possuia, jun- 
tos à fldelldade das descripgOes e «ao bem travado do dialogo, nos poderìa ter 
dado uma bòa galeria de quadros da historia nacional, tao fertil quanto des- 
aproveitada, principalmente das épocas mais recuadas, para as quaes a sua 
potente imaginagào o parecia chamar, até o flm do seculo dezeseis, porexemplo 

Rebello da Silva diz que, se nào se engana, està scena foi descripta a 
seu pae por José de Scabra da Silva. 

Pag. 31, lin. 15 e 16. 

e as reuniOes de 1771 (se se deu mais de uma) pudem considerar-se 
corno as ultimas. 

Innocencio Francisco da Silva assegura que ha vestigios de ter durado a 
Arcadia ató 1776, mas nao os encontràmos. 

Pag. 31, Un. 20 e 21. 

mas inrdizroente nio correspondeu (a Arcadia) és grandes esperan^^as, 
que n'ella se depositarara. 

Francisco Solano Constando, no prologo das Obi-as Completas de Filinto 
Elysio, diz: 

«Gargào, Diniz, Freire, Torres, Quita e os mais dignos membro^ da Ar- 
cadia Lusitana tinham jà comegado a guerra contra o mào gosto, e aos seus 
esforgos, se tivessem durado, devéra hojc a nagào o mesmo servigo que a 
Franga fizeram Corneille, Molière, Boileau, etc, mas essa illustre sociedade de 
litteratos se dissipou comò um sopro, e teve por successores, com poucas cx- 
cepgOes, um enxame de ignorantes rimadores e de traductores enfronhados 
em mào francez, destituidos de gosto e tao faltos de boa ligiio conio de pen- 
samentos elevados.o 
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Tambem devemos aqui lembrar que Filinto em 1790, na sua celebre epistola 
ao seu amigo Brito, isto é dezeseis annos depois das ullimas sessóes da Ar- 
cadia, evocava os raaiies do proprio Gargao coiitra os que conspurcavam a 
lingua portugueza, n*esles termos: 

Guido que o vejo erguer-se arreminado 
La da campa, onde jaz secco e moido, 
meu Garoso, e azedo e zombeteiro, 
Responder-lhes assiin: Tendes sobejos 
Para o mal (|ue fallaes, e para as trovas, 
Cora que a patria pejaes, pejaes a lingua; 
Mellior fora, boraes, nascesseis mudos, eie. 

Entre as exaggeragOes que se téem escripto àcerca da intluencia da Arca- 
dia, a maior é de certo a do Sr. Ferdinand Denis, no seu prologo jà citado, 
quando diz: 

«De la fondation de cette académie des Arcades date, en efifel, une epoque 
de rtMiovation litteraire... En peu de mois une rénovation très réelle dans le 
style poétique avait eu lieu, etc. 

Pag. 31, llu. 35. 
j:eriodo da sua actividade, etc. 

Os ciuco annos de actividade da Arcadia deviam produzir sesscnta sessóes 
ordinarias e dez extraordinarias, se sempre as houvesse; deram-se, porém, 
n'ellas, corno vimos, muitas e muitas faltas. Descontemos para estas, e juigà- 
nr:os que é pouco, vinte sessóes; ficam cmcoenta, eulre ordinarias e extraor- 
dinarias (as ultimas eram ao natal e à Gonceigào de Nossa Senliora) ; accres- 
centemos para os outros annos, em que apenas com largos intervallos a 
Arcadia mostrava existir, vinte sessóes, posto quo so conhegamos urna, e 
teremos sctenta sessóes e muito pouco frequentadas. Se porém o periodo de 
actividade d'està corporagao foi de sete annos, juntemos na mesnia proporgào 
vinte scssóos dos dois annos às que dissemos, e chegaremos a noventa, cifra 
quanto a nosso vèr exaggerada, porém que assim mesmo so equivale ao 
numero regular de sessóes que ten a nossa Academia Real das Sciencias em 
tres annos. 

Parece-nos que é bera pouco. 

Pag. 32, Un. 3. 

mas é preciso considerarmos que a Arcadia foi creada para reformai' 
Yicioso gosto litteraiio do tempo, etc. 

Diz um dos primeiros paragrapbos dos seus estatutos, corno vimos no pro- 
logo d'este volume: 

A instrucQào e o verdadeiro gosto da poesia sào o fìm da sociedade e a 
uniào dos seus socios a base em que se funda a sua duragào e feliz augmento. 

£ mais abaixo: 

Os arcades ajudar-se-hào mutuamente, communicando-se as suas luzes, e 
nao se julgarao deslustrados com os reparos que se Gzerem às suas obras, 
antes os estimarao. 
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Tambem os mesmos eslatutos determinara que as sessóes sojam secrt'tas, 
que se expulsem os socios que revelarem os seus segi-edos, e cstabclecem ri- 
gorosa censura para os seus escriptos. 

Vó-se do que fica apontado que a Arcadia nSo era (conio o sào e tócm 
sido outras muitas sociedades lillerarias) composta so de homens recebidos no 
seu gremio por conhecidos servigos prestados às lelras. Formavam-n*a alguns 
que estavam n'este caso, mas eni numero diminuto: Dìniz, Gargào, Candido 
Lusitano» Quita, Manuel de Figueii*edo, Foios e poucos mais lalvez; oulros cuja 
illustragao e boa vonlade suppriam as obras e doles de escriptor, que por ven- 
tura Ihes faltavam; outros emfira, e esse devia sor o maior numero, a que se 
precisava dar iigóes de riietorica e poetica, adestrando-os para depois apparc- 
cerem em publico, conio se v6 nos discursos de Gargào, que Iranscrevemos. 
Era po^-tanto a Arcadia mais uma sociedade de inslrucgào, de auxilio mutuo, 
digamos assim, para combater o gosto depravado da època, do que outra cousa. 
Vejam a differenga que ha n'esta base da sua instituigào entre ella e a Aca- 
demia Reai de Historia, a das Sciencias, eie, e mesmo a Nova Arcadia. Parc- 
ce-nos que em geral nSo tem sido encarada assim està preconisada socieda- 
de, e, estabelecido isto, desculpar-se-ba lalvez mais a ai«pereza das censuras 
de GargSo. firn pois da Arcadia era modesto e utii, posto que diflìcii de 
por em practica; o que o tempo demonstrou em breve. Os ignora ntes jul- 
garara-se sabios e escriptores, pelo unico facto de sereni arcades, e nào trata- 
ram de aprender; desagradou a critica; o segrcdo e obscuridade das sessóes, 
a falla de impressao das obras academicas foram outros motivos de desggslo; 
a inercia, parasita que roe e atropliia a maior parte das sociedades, principal- 
mente iitterarias, produziu os seus costumados e prejudiciaes cffeitos; aléin 
disto as opinióes e os interesses dividiram os socios, e a Arcadia, jà assim en- 
fraquecida, viu, ainda para maior infelicidade, alguns dos seus membros mais 
eminentes afastados do seu gremio, jà pelos empregos que foram ciiamados a 
exercer, jà pela morte. 

Paff. 32, lin. 33. 
Scusa Coutìnhu 

Imprimiu-se aqui por lapso D. Francisco Inuocencio de Sousa Coutinlio 
comò nào pertencendo à Arcadia, quando geral niente 6 contado entro os mem- 
bros d'ella, conforme se ve na relagào que de todos os que vierara ao nosso 
alcance damos pou^o adianle a pag. 36 e 37. 

Pag. 32, lui. 45 e 46 e pag. 33, lin. 3. 

Para o comprovar basta ler us escriptos dos que Ihe pertenceram, 
que sSo infeiizinente poucos, eie. É para lamenlar. a perda da 
Qiaior parte das composi nòes dos ai*cades, 

De todos OS membros da Arcadia, cujas obras chegaram ale nós (e so por 
ellas OS poden.os avallar) os mais fecundos foram, sem duvida. Candido Lu.-ii- 
fano, e Manuel de Figueiredo; seguem-se Diniz, Quita, Garcao, e Franga e 
Amarai. 

Muitas das obras do primeiro lìcaram inedictas e exi>tem na bibliotbeca 
de Evora ou na Academia das Sciencias de Lisboa ou se julgam perdidas, 



Digitized by 



Google 



NOTAS 383 

scudo Lastantes d'ellas, polo meuos das impressas, escrìptas antes da Arcadia. 
A8 publica^as forani-n'o em geral durante a vida do auclor. 

segundo, mais infi'liz, depois de gastar grande parte da existeocia a 
escrever, coni o louvavel firn de regenerar o tlieatro portuguez, niorreu, vendo 
impressos apenas tres voiuines das suas produci;Ocs, as quaes depois de scu 
fallecimento pubiicou quasi na totalidade a generosa dedicagao fraternal de 
Francisco Coelho de Figueirodo. 

De Diniz publicaram-se so oilo poesias, corno dizemos a pag. 55 do pro- 
logo, e mais duas, comò vae em nota adiante, e so posthumos vieram & luz os 
sens seis voluuies e o Hyssope, conforme especificamos no mesmo. 

Gargào deu à eslampa qualro poesias e so depois da sua morte se impri- 
miu um volume de vei*sos seus, contendo tambem algumas prosas. 

Quita logrou vCr publicados os fructos do seu traballio em 1766, segundo 
parece, em dois voluines. 

Franga e Amarai em I76i, em um volume. 

Alguns escriptos de Foios, Manuel de Macedo, Pedegache, Esteves Negrào, 
Gomes de Carvaiho, Goncalves de Aguiar e pouco mais, eis a que se reduzem 
as obras conliecidas dos membros da Arcadia. 

E ainda devemos acrescentar que nào sfto rauitas as pegas reciiadas n'esta 
sociedade as que se enconlram nos primeiros, levando n'este ponto vantagem 
a todos elles, assim o julgamos, o nosso Diniz. 

Pag. 3i, lìn. 23. 
É Lem sympaUiica a uniao d'estes dois ptjetas, eie. 

Nao é fora de proposito apresentar aqui urna relagao, ainda que imperfeita 
dos amigos e conhecidos litterarios do Diniz. 

Eram estes, além de Gargào, que mcrece o primeiro logar, Tlieotonio Go- 
mes de Carvallio e Manuel Nicolao Esteves Negrao, fundadores coni Diniz da 
Arcadia; Silvestre Gongalves de Aguiar, que, assim comò os dois precedenles, 
collaborou com o nosso poeta em varias poesias, segundo jà dissemos ; o pa- 
dre Maiiuel de Macedo Pereira de Vasconcellos, que dirigiu uus versos a Di- 
niz, a que osto respondeu com outros que vi^em nas suas Poesias; José Basi- 
lio da Gama, a quem nas niesmas sa encontra um soneto de louvores ; Can- 
dido Lusitano, em cuja obra Santos Patronos Diniz collaborou; Domingos dos 
Reis Quita; Filinlo Elysio, que Ihe enderegou a ode que cometa: 

Su ({uando o desfructal-o é jà defeso, 

a qual Diniz agradeceu na carta publicada no tomo m, pag. 235 das obras d'a- 
quelie poeta; o medico Joao Mendes Saclietti Barbosa, que Ihe mandou pre- 
senles para o seu niuseu, comò referimos a pag. 50 d*este volume; o doutor 
Gaetano José Vaz de Oliveira, advogado em Elvas e seu contemporaneo na 
universidade ; José Antonio de Brito e Magalliaes, tambem seu contemporaneo 
nos estudos de direito, de quem faliamos na nota seguinte; Antonio Mendes 
Sachetli, thesoureiro mór da sé d'EIvas, que assistiu a parte da composigào 
do Hyssope, para que forneceu varias informagOes; o magistrado José da Sil- 
veira Falcato, que tantas vezes recel)eu o poeta em sua casa, e quo por sua 
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propria mùo escreveu o seu poema ; Antonio dos Santos Riboiro, de que Diniz 
foi novato em Coimbra; Joào de Saldanha de Oliveira, seu consocio na Ar- 
cadia, à qual franqueou o sou palacio e a quem 6 dirìgida urna das odes de 
Diniz; o seu facultativo, Jeronymo Henriques de Sequeira; a coudessa de Vi- 
raieiro, D. Tliereza de Mello Breyner; a marqueza de Alorna; D. Antonia Bar- 
bara de Carvaiho, a favor de quem elle renunciou dezoito mii réis dos quo Ihe 
foram dados com a mercé do habito de Aviz; e D. Rita Joaquina Xavier de 
Campos, senboria do predio da rua da Vinba, em que o poeta morou, antes 
de partir a ultima vez para o BraziI, e visinba d*elie, com quem, seguindo o 
testcmunbo do sr. José Feliciano de Castillio, citado pelo sr. Ferdinand Denis, 
mesmo poeta muitas vozes conversava. 

Lemi)raremos larabem os seus amigos do BraziI: Luiz de Figueiredo, a 
quem dedicou a primeira das suas metamorplioses, a Tejuca; José Antonio da 
Silva, a quem dedicou a segunda, o Crìstal e o Topazio; Lourengo José Vieira 
Solo, a quem dedicou a oitava, A Rosa do Matto, e Luiz Boteiho, a quem de- 
dicou a quarta, Cauhy, o qual era pintor, conforme se conclue dos seguin- 
tes versos, fecbo da mesma metamorphose : 

Tu (j cai-o Botfltio, que, solfando 

A fantasia as azas, vivamente 

Com subtil pincel imitar snbes 

Da bella natureza as varins obras, 

Tu podes, se te praz, com mais viveza 

Tecer em rico quadro a triste historia. 

Eterno assim faremos iiosso oome: 

Tu com as tintas poetisando aos ollios, 

Eu pintando aos ouvidos com pnlavras: 

Tu com OS teus pinceis; eu com meus versos. 

Da supposta e n5o provada ncm provavel amizade inlima entrc elle e An- 
tonio Ribeiro dos Santos jà fallàmos na nota à pag. 1, lin. 13. Entretanto, posto 
que n5o houvesse entre ambos intimidade, o que so trazem relagQes estrcitas e 
duradouras, pòde muilo bem ser, e é mesmo naturai, que.se conhecesseni. Po- 
remos tambem aqui, se nao fór comò amigos ou conhecidos, ao menos corno 
admiradores do seu talento e salvadores de grande parte das suas obras, o*co- 
nego Manuel de Figueiredo e o desembargador Francisco Luiz Alves da Ro- 
clia que do BraziI irouxeram muitas para Portugaì, logo depois da sua morto, 
salvando-as assim de destrui^ao mais que provavel. 

I»aj?. 3i, lin. 0. 
Ouinze vezes a aurora tem rompido 

Tinbamos este sonelo comò feito por Gar^ào, apoiando-nos no teslerau- 
nho de Innocencio Francisco da Silva, de cujo Diccionario o copiàmos; foi por 
isso grande a nossa surpresa, quando ultimamente o sr. Jacinto Ignacio de 
Brilo Rebello, incangavel e illustrado investigador dos nossos archivos e biblio- 
Ihecas, nos mostrou o dito soneto n'um livro manuscripto que existe na Torre 
do lombo, intilulado: Obras Poeticas de José Antonio de Brito e Magalbaes, 
naturai de Vianna. 
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A esle sonoto, que o seu auctor declara ter feito ostando preso na cadeia 
da uuiversidade, segue-se oulro, cujos versos lerminam nas niesmas palavras 
dos versos do antecedente, e que em seguida transcrevemos : 

Diniz, a minha magoa lem rompido 
Em fazer tristes versos A candela : 
Assim dìvirto o tempo da cadeia. 
T2o mal passado, corno bem sofTiido. 

Todo (jtie gaslo em versos é peniido, 
Porque com elles nào se adiTba a ceia, 
Nem a musa gentil, que o verso arreia, 
Me cose as rotas mangas do vestido. 

Se tentio fome, rdo a unha a um dedo, 
Que, conio em v2o buscar a codea mando, 
Aos que vejo corner nunca arremedo. 

Em jejum sempre estou philosophando; 

Os ergos da pobreza n3o concedo, 

Mas prova-os a miseria em que aqui andò. 

Esle estudante de Coimbra nao so foi amigo de Diniz, mas tambem seu 
contemporaneo, e, o que é mais, fomiaram-se ambos no mesmo dia, conforme 
se concine da primeira quadra de um sonelo do mencionado Brito e Magaihàes 
ao conde de S. Lourengo, contando-llie que defendeu conclusòes: 

Eu, senhor, fiz as minhas conclusòes 
Na alta postilla do senhor Diniz; 
Com elle mesmo o meu bacbarcl l)z; 
Bem ou mal, isso s3o opinìòes. 

Nao sondo pois de Gargào o soneto dado por Innocencio no seu DiccUma" 
rio Bibliographico e por nós transcriplo corno tal, Gca annullada està prova 
de amisade entre oste poeta e Diniz, mas restam ainda bastantes nas obras 
de ambos para nos conGrmarem nos la^os intimos que os uniram, lagos que 
ievam Diniz a escrever os seguinles versos^ referindo-se a Garg^o e a Theo- 
ionio Gomes de Carvalho: 

Vós sabio Corydon, vós sabio Tirse, 

Que ambos sois da minh'alma grande parte, etc. 

Lembraremos, entre as poesias de Diniz a Gargào, o dilhyrambo S.*», feito 
aos seus annos, que nao sei se recitou na Arcadia, mas que em todo o caso 
foi feito para isso; e o dithyrambo 6.° e a ode 8.*, ao mesmo poeta. 

Pag. 36, Un. 42 e 43. 

Antonio Diniz da Cruz e Silva, com o nome de Elpino Nonacriense, 
nome que jà antes d'ella usava, assim corno o de Ergasto ; 

É o que se collige das suas poesias, e quanto a oste ultimo nome espe- 
cificadamente do idyilio Aglaia, e o que diz Trigoso. 

49 
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Pag. 36, Un. 46. 
Francisco José Freirc. 

Francisco José Freire, antes de fazer parte da Arcadia, jà usava do nome 
de Candido Lusitano, conio se ve do opusculo que publicou em 1751 intilu- 
lado : Illustrarào critica a carta de um philotogo de Hespanha. 

Pag. 37, liii. li. 
padre Joaqnim de Foios; 

Pt'lo dithyranibo 1.° de Diuiz, recitado na Arcadia a 31 de maio de 1739, 
v(^-se (|ue n'osta època o padre Foios jà pertencia ao numero dos seus socios. 

Pag. 37, iin. i7 e 18, 
AluuDS iniputam corno arcades Jeronyino Soarcs Barbosa, etc. 

Jeronymo Soart^- Harbosa, Tliomaz Antonio Gonzaga, Domingos Maximiano 
Torres, Antonio Ribeiro ilos Santos, Fr. José do Coragào de Jesus, Francisco 
Manuel do Nascimento tcVm sido dados por membros da Arcadia, mas in- 
fundadamente. Quem assim juiyou fot falvez induzido em erro, pelo menos 
quanto aos cinco ultiraos, pelos nomes arcudicos de que ellcs usavam : Dirceu 
Alfeno, Elpìno Duriense, Almeno, eFilinlo Kiysìo, anteriormente Filinto Niceno. 

Ainda Claudio Manuel da Costa veni corno arcade, nlio sei porquc rasào, 
no Diccionario Popular que actualmente se està publicando. 

Pag. 37, lìn. IS. 

D'est4.>s, uns eotraram logo no principio e sSo socios lutida :on*s, 

Aos que mencionàmos cumpre ajuntar José Caetano de MesnuHa e Qua- 
dros, pois em 22 de julho de 1757 jà recitou uma oragào na Arcadia. 

Pag. 37, Ud. te. 

Itfiguel Tiberio Pedegaclie Bi-andSo Ivo, 

Innocencio Francisco da Silva dà-o comò nào tendo feito parte da Arcadia. 

Pag. 39, Un. 1 e 2. 

Nada sabemos da existencia de Diniz no largo periodo que vae desde 
1776 até 1789, durante o qual residiu no Brazil. 

Depois de impressas estas linbas, viemos no conhecimento pelo Catalogo dos 
manusaiptos da bibliotheca da casa dos marquezes de Castello Melhor, ultinia- 
nienlc publicado, de que Diniz fora a S, Paulo no anno de 1788, pois abi se de- 
clara exisllr na dita bibliotheca a residencia, a que se procedeu em virtude das 
queixas formadas centra Martim Lopes Lobo de Saldanha, governador e capitào 
general da capitania de S. Paulo, de que foi syndicante o auctor do Hyssope. 

È talvez està uma das viagens que se diz elle ter feito no Brazil, e foi enlào 
provavelmenle que escreveu os sonetos: à serra de Paraty; às montanhas que 
se eucontrain indo do Paraty até às margens do Parahyba; à cidade de S. 
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Paulo; A villa de S. Vicente; ao salto do Tieté, junto de Ilù; ao morrò de Villa 
Rica; e ao rio Jiquitinhonha, corno dizemos a pag. 49; aproveitando o ensejo 
para visitar tambem Minas. Os estudos mineralogicos que se refei-e ter feito 
n'estas provincias datarào porventura da alLudida viagem; pois nào é muito 
crivel que, residindo no Rio de Janeiro, em cuja Relagao era desembargador, a 
cmpreendesse mais vezes, sendo ella tao longa e de tantas diflìculdadcs. 

Além dos precedenles sonetos, ha outros que véem datados d'cste tempo na 
collecQào autograplia, e sào os que comegam: 

Jà as rosadas boras vigilantes, 

177». 
A fama vii da Alga vergoobosa, 

1777. 
Lagrinias, ais^ desejos e esperani*a, 

1779. 
Nudo, flagello do feroz bispano, 

1777. 
Roto eni Caunas o exercito romano, 

1777. 
Francisco in vieto, ralo de Mavorte, 

1777. 
Amor que de mil trìumpbos tao ufano, 

1771). 
Morra o cruel, qve o corag^ me cravn, 

177U. 
Suspende, ingrata ninpha, a ci*ueldade, 

1782. 
Olba, dìz a Fortuna, e em continente 

1783. 
Mal a Fama o clarìm no campo aerio, 

1782. 
Da America no rumo do oceano, 

1785. 
Em tomo i grande presa o hybero ousado, 

Dize monsìeur Arson, e lem paclencia, 

Por ser flel à patria, esquartejado, * 

Estcs trcs sào ineditos. Esqueceu-nos copiar as datas. 

Pertencem tambem a està època os seis sonetos à morte do principe D. José, 
acontecida a 21 de setembro de 1788, e os que Diniz fez ao vice rei do eslado 
do Brazil, Luiz de Vasconcellos e Souza, sera data, e que principiam: 

Eis rompe no oriente o feliz dia, 
Quem é este vàrSo de iuz cercado, 
Jà surde o gran baixel, Brazil ditoso, 
Pag. 39, Un. 8 e 9. 
nosso poeta voltou a Lisboa, onde o acbamos em 1789 e 1790. 

Rebello da Silva no seu esludo publicado no Panorama, a que jà nos te- 
nios referido, diz que o poeta regressou à corte em 1787, mas 6 erro manifesto. 
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No anno de 1790, narra Trigoso n'uma noia à ediq^o das Poesias de 
Diniz, achando-so o poeta eni Lisboa, recebeu urna ode anonyina feita a rai- 
nlia D. Maria i, debaixo do seu sobrescripto. Conheceu o mesmo quo era 
da condessa de Vimieiro, e fez-llie um soneto que Ihe remetleu da mesina fórma 

É que comcga : 

Se essa que em Lysia pulsas lyra noi) re 
Logo que abriiido as azas ci-uza o vento, 
Eni altos vdos si'ibe ao firmamento, 
E de brilhante lux toda se cobre ; 

Pag. 39, lin. 20. 

A i de setemliro de 1789, em virtude do decreto de 2*2 de agosto 
d'este anno, eie. 

Tambem aqui Rebello da Silva se engana pondo 1787 ero vez de 1789. 

Pag. 39, Un. 20, 
Nflo tardou a rebentar no Brazil este fermento de emaocìpaglo, 

Varnhagen, na sua Historia geral do BrazU, Irata extensamente da cons- 
piragào de Minas, e para ella remettemos os leitores; mas, comò é obra rara 
em Portugal, daremos o resumo do que ahi se acba. Mostra esse auctor que 
a conspiragao foi de multo pouco precedida pelos projectos de varios brazilei- 
ros que estudavara em Coimbra e em Montpellier, de libertarem a sua patria, 
e que um dos de Franga até communicàra o plano a Thomaz Jefferson, ple- 
iiipotenciario dos Estados Unidos em Paris, pedìndo-lbe o auxilio do novo es- 
tado americano; o que o ministro acoibeu coni interesse, posto onào demons- 
trdsse; que tambem pelo mesmo tempo o conde de Aranda, embaixador hes- 
panbol n'erta cidade, comò se presagiasse tudo quanto se passava a respeito 
da projectada insurreigào, meditava nào so um plano de independencia de todo 
•0 Brazil, instituindo n'elle uma monarchia regida pela Casa de Braganga, mas 
tambem o seu engrandecimento, estendendo-o até às margens do PaciQco, e 
unìndo-ihe o Perù e o Chile, comtanto que o reino de Portugal na Europa fi- 
casse unido à Hespanha (sonho constante d*esta nossa querida irmà, que, por 
sentimento de fraternidade, nos quer apanhar à forga o que é nosso) ; que tal 
projecto foi communicado pelo conde em 1786 ao ministro Florida Bianca; que 
a chegada a Minas de Domingos Vidal Barbosa, um dos estudantes brazileiros 
de Montpellier, e a de José Alves Maciel, talvez um dos de Coimbra, que vi- 
nha de Inglaterra, alentou e fixou os projectos de sublevagào, jà provavelmente 
existentes na provincia; que o numero dos conjurados se augmentou com 
grande rapidez nào so na comarca de Villa Rica, mas tambem na do Serro, 
e em S. JosLo d'El-rei; que as primeiras conferencias foram em casa de Claudio 
Manuel da Costa; que Gonzaga, jà rendido no cargo de ouvidor de Villa Rica e 
despachado desembargador da Bahia, por decreto de 19 de agosto de 1786, dc- 
mordva a partida, a pretexto de querer despozar uma joven mineira; que nào se 
póde assogurar que este tomasse parte activa na sublevagào; que as suas nega- 
tivas sào lerminanles, mas que é certo nào Uie esconderem os conjurados os 
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seus planos e contarem muitos com elle para chefe; que, desde que adheriu à 
conspiragao o tenente coronel commandante do regimento de linlia de Villa Rica, 
Francisco de Paula Freire de Andrade, cunliado de José Aives Maciel e principal 
apoio com que poderia contar o governo, comegaram-se a celebrar as conferen- 
cias cui sua casa para excitar menos desconfianga; que o alferes Joaquim José 
da Silva Xavier, por alcunha o Tira Dentes, foi escolhido para convocar partido 
no Rio de Janeiro e ahi comprar armas; que o primeiro denunciante foi Joaquim 
Silverio dos Reis, a que se seguiram o mestre de campo, Ignacio Correa Pam- 
plona e o tenente corone! Basilio de Brito Malheiro; que o visconde de Barbacena, 
ainda pouco conhecedor da imporlancia da conspiragao, mas querendo precaver- 
se, dirigiu às differentes camaras da capitania urna ordem suspendcndo o langa- 
mento da derrama para o pagamento da quota annual de cem arrobas que a dita 
capitania devia pagar; que està medida desconcertou e esmoreceu algum tanto os 
conjurados, mas que, por proposta de Alvarenga, se resolveu tentar o golpe; quo 
entretanto o visconde de Barbacena tratava de colher novas informag5es e pre- 
venia vice-rei do que Ihe fora revelado, pedindo que fizesse espiar e seguir o 
alferes Xavier; que ao mesmo tempo Gonzaga ia visitar o visconde à Caxoeira 
talvQz com intengdes de Ihe sondar o animo; que o visconde, sendo prevenido 
pelo vico-rei de se ter o alferes Xavier escapado do Rio de Janeiro com muitas 
armas e sem passaporte, mandou executar as ordens para as priz5es j^V dispos- 
tas; que se procedeu à devassa; que outras devassas se th*aram no Rio, onde 
em 1790 se instaurou a algada para julgar os reus, que foram todos levados ante 
ella ; que d*esta algada Sazia parte o desembargador Diniz ; que a 18 de abril de 
1792 proferiu a mesma o acordào, e na conformidade das ieis foram condemna- 
dos à morte sete dos conspiradores ; mas que felizmente nào tinha de exccu- 
tar-se tao dura sentenga, em vista da carta regia de 15 de outubro de 1790, em 
que a picdosa rainha D. Maria i mandava, prevenindo a severìdade do codigo 
criminal, que aos proprios chefes da conjuragSlo a pena ficasse limitada a de- 
gredo, excepto quando o fosse absolutamente impossivel pela atrocidade e es- 
candalosa publicidade do seu crime, revestido de taes e tao aggravantes circum- 
stancias que impossibilitassem a commiseragào, acto este que farà com que to- 
dos OS brazìieiros bemdigam a memoria da dita soberana; que em virtude d*isto 
so Tira Dentes foi executado por ser considerado comò cahega, e por julgarem 
OS juizes necessario algum exemplo para escarmento publico; que Alvarenga 
foi degradado para Ambaca; Maciel para Magangano; Freire de Andrade para as 
Pedras de Ancoche; e Gonzaga paraMogambique; que os destinados a Angola e 
Mogambique partiram do Rio de Janeiro a 22 de maio do mesmo anno de 1792; 
que martyrio do patibulo deu a Xavier meritos que elle nào tinha, attribuin- 
do-se-lhe, apesar de «pobre, sem respeito e louco», comò d'elle diz Gonzaga, a 
gloria da primeira tentativa pela independencia do BraziI, que alias foi obra de 
muitos patricios illustres e de varios individuos de letras e de sciencias; que a 
revolugao, se chegasse a eslalar, se mallograria, porque o vice-rei a poderia de- 
bellar com forgas de varias partes; que, mesmo que ella se estendesse ao Rio de 
Janeiro, o que nào era provavel, podia Vasconcellos reftigiar-se em Santa Ca- 
tharina ou Rio Grande e enviar d'ahi tropas por S. Paulo; e que foi um bem 
que ella nao progredisse para nào comprometter multo mais gente e induzir a 
provincia n'uma guerra civil que devastasse essas povoagoes que comegavam a 
mcdrar. 
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Pag. 40, lin. '1. 

Parliu Diuiz para o Rio de Janeiro a bordo da fragata Golfinlìo alguns 
mezes depois da sua nomea^So, lalvez postenormente a 15 de ou- 
tubro, data da carta regia, de que abaixo failàmos, e que ina no 
mesmo navio, 

Està (lemora na partìda dos tres magistrados escolhidos pelo governo da 
metropole para irem ao Rio de Janeiro sentcncear os réos da conspira^ào de 
Minas, so nos parcce ter por explicacSo oulras nolicias, porventura recebidas 
pela córte, posteriores às prinieiras, quo, acalmando-lhe o susto, Gzessem ad- 
diar a viagem da commissào. Tambem póde ser que estas noticias dcsseni ori- 
gem ù, carta regia, a que alludimos, a quai lia probabilidade de ter sido le- 
\ada pelo proprio navio que transportou Diniz ao Brazil. 

Pag. 41, lin. 11. 
Thomaz Antonio Gonzaga. 

Ao que dizemos no texto àcerca d'este notavel e infeliz poeta cumpro-nos 
ajuntar o seguinte: 

Gonzaga, até nao ha multo julgado por alguns filho do Brazil, nasceu na 
cidade do Porto em agosto de 1744, sendo baptisado em 2 de setembro do 
mesmo anno, na egreja de S. Fedro de Miragaia. Teve por paes o licenciadj 
Joào Bernardo Gonzaga, naturai do Rio de Janeiro e D. Thomazia Izabel Gon- 
zaga. Formou-se em direito na universidade de Coimbra aos dezenove annos 
de edade, em 1763. Seguiu a magistratura e serviu em Portugal de juiz de 
fora de Beja e d'outras terras, até que em 1782 foi nomeado ouvidor da co- 
marca de Villa Rica, na entào capitania de Minas Geraes, para onde partiu a[- 
gum tempo depois, e onde se achava em 1789, quando se descobriu a cons- 
piragao em que licou envolvido, jà despachado desembargador da Relacào 
da Baiiia. Pouco depois de chegar a Mogarabique, para cumprir o seu degrc- 
do, assaltaram-n'o umas febres, de que esteve à «lorte, e de que se restabe- 
leceu so pelos assiduos cuidados de D. Juliana de Sousa Mascarenbas, filha de 
Alexandi-e Roberto Mascarenbas, que o bospedàra em sua casa, e com a qual no 
anno seguinte, em 1793, casou. Quinze annos viveu Gonzaga em Moganobìque, 
onde exercou a advocacia, vindo a morrer, segundo uns em 1807, e «egundo ou- 
tros em 1808 ou 1809, depois de uma existencia amargurada, jà pelas lemliran- 
gas do seu passado, e do estado a que se via reduzido, jà pelos dcsgostos que 
llie causou sua esposa. 

A Mariiia de Dirceu, unico, mas glorioso e perduravel titulo do seu genio 
poetico, tem lido dezeseis edigOes e acba-se traduzida em francez por Ciialas, em 
italiano por Yegezzi Ruscatla, em ailemào por Iflland ou Uhland, em latim por 
Castro Lopes e em hcspanhol e inglez. 

Pag. 41, lin. 23. 
D. Maria Jua(iuina DorotliOa de Seìxas Bi-andSo. 

Està senbora, que se tornou celebre sob o nome poetico de Mariiia, pelas 
poesias do seu desdiloso amante, Thomaz Antonio Gonzaga, nasceu em Villa 
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Rica, na capitania de Minas Geraes, a 8 de novembre de 1767, e morreu 
com 85 annos de edade em 1853, a. 9 de fevereiro. Tioba portanto 22 annos 
quando Gonzaga foi prezo, e sobreviveu ao amante 45 ou 46, tendo o gosto 
de ver livre a sua terra, liberdade para que elle langàra a primeira semente, 
assim corno os seus enthusìastas companbeiros. 

Ha publicado com o nome d*esta illustre braziieira um volume de versos 
intituladó: Dirceu de Marilia: Lyras attribuidas a senhora D. M. J. D. de S., 
Rio de Janeiro, 1845, as quaes véem tambem incorporadas na ultima edigào 
da Marilia de Dirceu, feita em Paris, pelo Sr. Joaquim Norberto de Sousa e 
Silva, de quem geralmente julgam as ditas poesias. 

Pag. 41, Un. 39. 
Claudio Manuel da Costa. 

Nasceu este conbecido poeta na cidade de Marianna, na provincia de Mi- 
nas Geraes, a 6 de julbo de 1729. Veiu para Portugal aos 17 annos de edade 
e formou-se em Coimbra na faculdade de canones em 1753. Voltou ap Brazil 
em 1765, onde se estabeleccu em Villa Rica comò advogado. Foi nomeado se- 
gundo secretarlo de estado em 1780 pelo governador D. Rodrigo José de Me- 
nczcs, logar que deixou em 1788, recolbendo-se à vida privada, e pouco de- 
pois viu-se prezo em virtude da conspiragao mineira. 

Correm d'elle publicados dois volumes; um impresso em Coimbra em 1768, 
com titulo: Obras Poeticas, e outro em Villa Rica em 1841, com o titulo: 
Villa Rica, poema; além de varias poesias impressas avulsamente, comò se 
póde ver no Diccionario Bibliographico, de Innocencio. 

merecimento d'este poeta està bem assente. 

rag. 41, Un. 46. 
Ignacio José de Alvarenga Peixoto. 

Foi este poeta naturai do Rio de Janeiro, onde nasceu em 1748. Formou-se 
em canones em Coimbra. Exerceu o logar de juiz de fora de Cintra e em 1776 
partiu para o Brazil dcspacbado ouvidor da comarca do Rio das Mortes. Ca- 
sou-se atgum tempo depois em S. Joao d'El-rei, e retirando-se da magistratura 
para o cultivo de uma fazenda que sua mulher liie trouxera em dote, foi preso, 
comò dissemos. 

As suas poesias nunca foram dadas A luz em volume. Ha algumas im- 
pressas em varias coUecgóes. 

Varnhagen attribue-lhe a composigào das Carlos Chilenas, ainda inedilas, 
às quaes serviu de assumpto Luiz da Cunba e Menezes, que governou a ca- 
pitania de Minas de 1783 a 1788. 

Os seus versos merecem ser lidos e é pena que nào se imprimam juntos, 
com outros que por ventura se encontrem, pois diz-se que escrevera bastan- 
tes. 

Pag. 42, Un. 7. 
Estes tres vultos, etc. 

Além dos poetas implicados na conspiragào de Minas, Gonzaga, Alvarenga 
e Claudio Manuel da Costa, bouve ainda outro de menos nome, Domingos Vi- 
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dal de Barbosa Lagc, naturai do Rio de Janeiro, o qual foi degradado para a 
ilha de Santiago de Cabo Verde, onde chegou em Janeiro de 1793, e onde oilo 
mezes depois morreu, no convento de S. Francisco da Ribeira Grande, de fe- 
bres. 

Dois dos conspiradores, ainda cbegaram nào s6 a ver o Brazil indepen- 
dente, mas ale a ser seus representantes nas camaras; foram estes José Re- 
zende da Costa que veiu a morrer no Rio de Janeiro eoi 1831, e o padre Ma- 
nuel Rodrigues da Costa, que em 1830 leve a honra de receber a visita do 
iraperador D. Fedro i na sua fazenda do Registro, em Minas. primeiro sof- 
frirà dez annos de desterro em Cabo Verde, e o segundo estiverà preso qua- 
tro annos na torre de S. Juiiào da Barra, com mais quatro padres, sendo d*ali 
transferido para um convento. 

Pag. 43, Un. 38. 
Diniz, triste de natureza, 

É que concluimos da leitura das suas pocsias mais ìntimas, do tcste- 
munho da scnhora que n*esla mesma pagina apontamos, posto que em tal 
occasiào a tristeza de Diniz pudesse ser accidentale e das notas contempora- 
neas que nos emprestou o sr. Dr. Filippe Simóes; nào obstante sempre dirc- 
mos que Rebello da Silva nol-o pintii dotado de «veia jovial e quasi inexgo- 
tavel e absoiutamente o opposto da rigidez taciturna e cabeguda da vclha raga 
dosembargatoria» acrescentando que «os autos, por mais aridos, nunca secca- 
ram a alegria quasi petulante da sua critica, talvez um pouco mordaz, neni 
murcliaram o vcrdor da sua fantasia arrebatada.» 

Pag. 43, lin. 38. 

vi¥ia (Diniz) em 1790, antes de partir para a sua espinhosa com- 
mìssSo, mais do que nunca melancbolico, etc. 

sr. Ferdinand Denis no prologo à traduc^ào franceza do Hyssope, pelo sr. 
Boissonade, refere este facto, apoiando-se Has informagOes que a tal respeito 
Ihe dera o sr. José Feliciano de Castilho Barreto e Norooha, irmao do falle- 
cido visconde de Castilho. Nós bouvemol-o da bondadc do nosso particular 
amigo actual visconde. Diz o sr. Ferdinand Denis, além do que escrevemos, 
que poeta vivia entào so com um criado e que D. Rita fora por vezcs con- 
fidente da sua melancholia. 

Pag. 44, lin. 20. 
Ha via no Rio de Janeiro urna sociedade lìtteraria, etc. 

sr. Joaquim Norberto de Souza e Silva, estìmado escriptor brazileiro, 
no prologo da edigào das Obrcu Poeticas de Manuel Ignacio da Silva Alva- 
renga, de 1864, trata d'este assumpto com certa largueza. Resumiremos d'abi 
OS pontos que mais nos interessam. 

vice-rei marquez de Lavradio juntou em seu palacioJodas as illustra- 
cOcs da llorescente colonia e protegeu a fundagao da Sociedade Scientifica 
do Rio de Janeiro. 
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Com o governcv do marquez de Lavradio (1787) extinguiu-se a Socicdade 
Scientiflca, mas o novo vice-rei, Luiz de Vasconcelios e Sousa, nao se mostrou 
menos protector das letras do que aquelle, e, nio so fovoreccu Silva Alvaren^a, 
mas tambem fez com que continuasse a academia, transformada em Socicdade 
Litteraria. Alvarenga foi um dos seus mais prestantes e assiduos membros, e 
talvez seu secretano, mas, succedendo o conde de Rezende no governo do Bra- 
zil, deixou ella de exislir. 

Querem alguns que durante este vice-reinado viesse ao Rio de Janeiro Ba- 
silio da Gama, e que juntamente com Alvarenga fundasse a Arcadia Ultrama- 
rina, que depois se ramiflcou por S. Paulo e Minas. É certa a existencia d'està 
Arcadia e que Alvarenga ihe pertenceu com o nome de Alcindo Palmireno, 
mas n^o se póde affirmar quem fosse o seu fundador, nem em que anno se 
realisasse a sua instalagSo. 

Mostrou conde de Rezende um certo interesse a Alvarenga pela extincta 
socicdade; pelo que o poeta, convidando os amigos, antigos socios e coilabo- 
radores, tratou de a reanimar. Era isto em 1794. Alvarenga alugou uma casa 
na Rua do Cano, para cujo segundo andar foi residir, instaiando-se a socic- 
dade no primeiro. Principiaram as conferencias e iam-se succedendo sem in- 
terrupgSLo, quando o conde, pelo exame que fizera dos seus estatutos e pela 
frequencia das sessOes, suspcitou que se tratava n'ellas de politica e religiào 
e ordenou que se dissolvesse. Os socios submetteram-se apparentemente à or- 
dem do vice-rei, e Alvarenga, procurando dissipar todas as suspeitas, tratou de 
aiugar a outrem o andar em que se celebravam as conferencias, pelo que se 
acreditou geralmente na extincgào da socicdade. poeta porém e seus amigos 
crearam uma socicdade secreta, onde «discorriam livremente com os encyclo- 
pedistas, fazendo o panegyrico do suicidio e mostrando a um povo escravo que 
valor era a primeira das virtudes do homcm, o qual nao fora creado para 
curvar-se perante a prepotencia de um ente, que nào tinha recebido do seu 
feitor similbante missdo, nem com ella uma alma mais perfeita do que a 
sua. professor de rhetorica e poetica (diz ainda o sr. Sousa e Silva refe- 
rindo-se a Alvarenga) interpretava e expiicava as ligOes de Quintiliano com 
OS olhos fitos nos horìsontes da independencia da patria.» 

E, depois de transcrever as prìncìpaes disposigOes dos estatutos d'essa so- 
cicdade secreta, accrescenta: 

«Vé-se claramente, atravez da transparencia da redacgao ampbibologica 
do rhetorico (allude ao mesmo Alvarenga) as idéas do bomem politico, e para 
logD salta aos olhos o firn principal da sociedade.» 

Isto ludo parece-nos querer dizer que era um vulcào revolucionario que 
se estava formando na propria capital do estado do Brazil, ou um elemento 
contrario à paz publica e às opinióes estabelecidas, coisas que n'aqueile tempo 
se costumavam reprimir severamente, dessem-se onde se dessem e partissem 
d*onde partissem. 

É preciso avaliarmos estes factos pelo modo de pensar da època e nfto 
pelo de hoje. 

Se tivessemos à vista a edigao, de que extraimos os prescntes dados, quando 
escrevemos o prologo, nào os teriamos posto em nota, mas sim no texto, 
porque sào elles a melhor defesa do procedimento do vice-rei, se d'ella ha 
mister. 

:»o 
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Quanto a Diiiiz nào julgamos que a precise, porque pada fez scoào cum- 
prir colli seu dover, embora duro. 

Pag. 41, lìn. 21. 
Manuel I^acio da Silra Alyarenga, 

Nasceu em S. Joào d*El-rei, na provincia de Minas Geraes cm 1740, cu, 
conforme outros, em 1758. Formou-se em Coimbra, na faculdade de leis, por 
1776; voltou à patria em 1778; e, segando parece e com aigum fundamento 
ao sr. J. Norberto de Sousa e Silva, foi-se logo eslabelecer no Rio de Janeiro 
com banca de advogado. N*esta cidade regeu tambem depois de 1782 urna ca- 
deira de rlietorica e poetica com bastante fructo da mocidade. 

Ficaram d'elle muitas poesias estimadas, impressas avulsamente, e um 
poema heroi-comico : Deseitor, publicado duas vezes, sendo a primeira em 
Coimbra, em 1774. 

Morreu no primeiro de novembro de 1814. 

Na edigao das obras d'este poeta feita em 1864, jà citada na nota ante- 
cedente, sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva publicou n*um largo estudo, 
com que as precede, os interrogatorios de Diniz a Alvarenga, na fortaleza da 
Conceigào, onde este se acliava preso, interrogatorios em que o mesmo senhor, 
predisposto contra o auctor do Hyssope, nào quer vèr o juiz no cumpriraento dos 
seus ingratos deveres, mas sim o bomem e o poeta. Confessamos que esses 
fragmenlos tirados do proprio processo nos causaram desagradavel sensa- 
yào. Nao queriamos Diniz n'aquelle logar; mas o magistrado, o militar, o ec- 
clesiastico, ministro, etc, pelo facto de serem poetas, nàe bao de deixar de 
cumprir com as obrigagOes dos seus cargos, embora muitas vezes ellas este- 
jam em manifesta opposigào cqm os seus sentimentos. que é certo é que a 
sorte parecia apostada a comprometter n'este particular o auctor do Hyssope 
com a posteridade, pois o constituiu juiz em dois processos onde se encontra- 
vam tantos cultores das musas. 

Ha nas Poesias de Diniz um soneto a um poeta Palmireno, com a data 
presumivel de 1775, o qual talvez seja feito a Manuel Ignacio da Silva Alva- 
renga, cujo nome pastoni era, comò se sabe, Alcindo Palmireno. Isto ministra- 
rà, jà prevemos, um novo argumenlo a favor de quem accusa o poeta n'este 
processo. Nào o julgamos assim, e so acliamos nos versos em questào urna cri- 
tica litteraria, comò tantas que houvc/ n'esses tempos e ainda ha hoje, posto 
que a nosso vOr immerecida, se ella se enderega a quem suppomos. N'este 
soneto é tambem maltratado um Tremindo, que ahi se alcunha de vào, o qual, 
a ser poeta, porque està moda de esconder os nomes verdadeiros debaixo 
de nomes pasloris ou disfargados estendia-se egualmente aos profanos, po- 
deria juigar-se ser José Basilio da Garaa, cognomiuado Termindo Sipilio na 
Arcadia de Roma. Entretanto cumpre notar que, se entàoexislia algum an- 
tagonismo iitterario entre Diniz e Basilio da Gama, passados alguns annos 
tal antagonismo havia desapparecido, pois, sahindo à luz em 1791, o pequeno 
poema do ultimo, intitulado Quitubia, escripto no mesmo anno, o nosso poeta 
elogiou u*um soneto. 
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Pag. 44, liD. 24. 
Marìanno José Pereira da Fonseca, 

Nasceu no Rio de Janeiro a 18 de maio de 1773. Formou-se em mathe- 
matica e phiiosopiiia na universidade de Coimbra. Occupou no Brazil os altos 
cargos de conselheiro de estado, ministro da fazenda, e senador, e morreu a 
16 de setembro de 1848. 

As suas collecQOes de Maximas, pensamentos e reflexòes foram publicadas 
durante a sua vida e depois da sua morte varias vezes, e gosam de merecido 
credito. 

Tinha 22 annos quando foi prezo pelas razòes que expendemos. 

Pag. 47, IÌD. 14 e 15. 

accusa^òes partidss prìDcipalmente da litteratura brazileira, mas que 
tambem foram repetidas por aigUDS dos nosfos eàcrìptores, 

Cilaremos a este respeito a Historia de Portugal, escripta ha poucos an- 
nos por urna sociedade de homens de letras, a qual tratando da conspiragào 
de Minas faz graves censuras ao nosso Diniz porque, tendo de julgar dois 
poelas (refere-se a Gonzaga e Aivarenga Peixoto) nào se deixou vencer pela 
indulgencia que a fraternidade iitleraria Ihe devia inspirar, .sabendo alias, me- 
llìor do quo ninguem, comò os poetas'sào faceis de se deixarem arrebatar 
pelo enthusiasmo que as idóas de liberdade in.spiram. 

Pag. 47, lin. 18. " 

«0 mesmo juìz que condemnara, eie. 

Estas lìnhas sahiram publicadas na edigào das Obras poeticas de Manuel 
Ignacio da Silva Aivarenga, de que jà fallàmos, na inlroducgào escripta pelo 
sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva, e achara-se egualmente no tomo xxvni 
da Revista trimensal do InstUuto Historico e Geogtaphico do Brazil, d'onde as 
tiràmos, por nào termos entào ainda visto a dita edigào. 

Pag. 47, Un. 41. 

No anno seguinle 1798, a 13 de maio tiavia sua magestade por bem 
nomear Antonio Dlniz cooselbeiro do Gonselho Ultramarìno, 

Innocencio Francisco da Silva, e Rebello da Silva dizem que o agraciado 
chegou a tomar posse do seu novo logar, mas parece inexacto, corno nos com- 
municaram da repartigào competente. 

Pag. 48, lìn. 9. 
morando na dita cidade do Rio de Janeiro na freguezia de S. José, 

Acabamos de encontrar na Bibliotheca Nacional um Almanach do Rio de 
Janeiro, para 1794, manuscripto, no qual se ve que Diniz morava n'este anno 
à Carioca, logar da mesma cidade. Nao sabemos se essa casa de sua residen- 
cia ficava na freguezia de S. José, ou se. seria a mesma em que elle falleceu. 
Entretanlo aqui pomos este apontamenlo. 
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No dito almanach aclia-se quatro vezes citado o nosso poeta; comòchan- 
celler da Relagào do Rio de Janeiro; corno deputado do Tribunal da Junta do 
Real Erario, de que era presidente o vice-rei ; comò juiz do Juizo da Chan- 
cellaria, e conio juiz e administrador do Juizo da administragào dos yiscondes 
d'Asseca. 

Pag. 48, Un. 15, 
Em. tSo, batendo lisoageìra as peDoai>, 

Nao é SO n'esle soneto que Diniz desconfla da fortuna; ha oulro que co- 
mega: 

Longe, longe de m m, louca espniD^a, 

dedicado ao mesmo assumpto, e varias passagens'espalliadas pelas suas poe- 
sias. 

Pag. 49, lio. 15 a 18. 

e proprio ffystope, onde lena largo campo, fé fosse dotado de es- 
pi rito mèo e rancoroso, para derramar os odios e YiDgan^as, é 
para oòs o melbòr argumento do seu caracter. 

Achamos na Historia de Portugal atraz citada, que Diniz era mào honiem 
porque compoz o Hyssope, Nào podemos concordar com similhante pensamento. 
Ser poeta satyrico nào é ser dotado de mào caracter : se assim fosse teria- 
mos de condemnar muitos que todos respeitam e com fundadas razóes. Di- 
niz ouviu ca^o ridiculo succedido entre o bispo d'Elvas e o deào; lembrou- 
se do Lutrin de Boìleau e da propriedade que bavìa no novo incidente bur- 
lesco-ecclesiastico para um' poema dq indole identica, e, influido pelo gosto, 
que favonearam naturalmente os louvores e incitamentos dos amigos, diante 
de quem fìzera os prìmeiros versos da sua obra, escreveu o Hyssope, dando 
aos seus personagens as cdres proprias do genero, a que este poema pcrtence, 
mas sem acrimonia, sem derramar n'elle o fel da maidade, a colera, o odio, 
a vinganga, comò farla, se a natureza Ihe houvesse dado o caracter que alguns 
querem. Por isso dizemos : o Hyssope é a melhor prova da sua boa indole. 

Pag. 49, Un. 25. 

Além dos seus trabalbos poetlcos, occupou-se egoblmente Diniz, e mUito, 
de juhspnidencia, em que se tomou eminente e em^que escre- 
veu obras yaliosas, que se Julgam perdldas. 

Nao se conhece nenhum d'estes escriptos, e nào sabemos em que se fun- 
dou sr. Ferdinand Denis para dizer o contrario. Repetiremos as suas pala- 
vras, tiradas do prologo à versào do Hyssope do sr. Boissonade, a que jà nos 
temos referido. 

«Il s'occupa fortement du droit si confusalors.. . Quelques écrits speciaux 
recueillis de nos jours prouvent l' babileté qu'il deployait alors das ces questions 
diflìciles. • 

N'esla e n'outras rectificagOes ao escripto do illustre francez, tao amigo 
das nossas ietras e a que ellas tanto devem, nao veja niuguem a menor que- 
bra na consideragào e estima que elle nos merece, mas so o desejo de que os 
erros em que incorreu, quasi sempre por fatta de boas fontes, onde bebesse a 
vcrdade, nao se enraizem a sombra do seu conhecido nome. 
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Pag. 50, Un. 6 e 7. 
Qoanto A sua curiosidade«por objectos naturaes e a tisticos, etc. 

Para corroborar o que avangamos no texto, eis oulros versos : 

Graciosissimu Silvio, tu que habitas 
Os ricos campos, que pizaram yìyos, 
A bella nympba e o diìsgragado amante, 
Onde ainda depois de tantos annos 
£m Unas pedras couvertidos brotam; 
Se do pobre museu do teu Elpino 
Inda cuidado tens; ab! tu com ellas 
Guida, amigo, tambem de enrìquecel-o, 
Que as nympbas do Permesso, que mil Tezes 
De entrar em meu alyergue se nSo pejam, 
Ao som da minha lyra descaniando 
Levarlo às estrellas o teu qome. 

Estes versos sào enderegados' a José Antonio da Silva, da capitania de 
Fernambuco, a quem Diniz dedicou a sua metamorphose, CristcU e o Topa- 
zio, que termina com elles. 

Pag. 52, Un. 15. 

N3o encbem poucas folbas os versos que Diniz dedicou és Aglaias, Tre- 
séas, Licoris, Aglauras, Ulias e Celias. Ouviram-n'o suspirar 
apaixonado nSo sómente o Uondego e o rio que banba feiticeiro 
a cavalheìresca Tbomar, mas tambem o Tejo, o Sever, o Caia e 
até americano Tieté. 

Nao sào estes nomes so os qufe encobrem os nomes verdadeiros das niu- 
Iheres que amou ou galanteou o nosso poeta, pois outros se encontram nos 
seus versos. Citaremos todos : Nize; Ionia (do Tejo); Ionia (do Nabio) ; Aglau- 
ro; Leucade (do Sever); Marfiza (do Tejo); Auliza (idem); Filis; Aonia (do Mon- 
dego); Marilia; Egle; Eraiia; Glori (do Sever); Neera; Marfldia; Aglaia (do 
Tejo e Caia); Licori (do Tejo); Treséa (idem); Celia (do Tieté); Nerina; Mir- 
tale; Silvia; Lise; Nigella; Lilia; Florisa; Ismenia; Melissa; eCyr\thia (do Tejo). 
Nào sabemos se cada um d'estes nomes representa urna pessoa, ou se o poeta 
por mais velar os seus amores ou galanteios dava a uma so diversos, o que 
reduzirisi o numero das suas afTeigòes amorosas. 

A Ionia (do Nabio) é dirigida a cangào de que fallamos no texto, e va- 
rios sonetos. Suppomos ter sido està a que mais prendeu a alma do poeta, jul- 
gando-o pelas suas poesias. Depois vem Aglaia (do Tejo e Caia), à qual dedicou 
idylio do mesmò nome (voi. 2.°, pag. 276), e bastantes sonetos. Seguem-se 
Aglauro; Glori (do Sever), e Auliza (do Tejo); que Ibe mereceram tambem mui- 
tos versos. A morte d*esta dedicou o amante um soneto. 

Celia, Melisa, Ismenia eram amores do Brazil, assim comò uma Marilia, a 
que Diniz enderegou a sua terceira metamorphose: A Mariposa; e Anidia, que 
antes queria dinheiro do que atTecto. (voi. 1.° pag. 205). 

Nas pag. 140 e 143 do mesmo volume tem o nosso poeta dois engenho- 
sos sonetos feitos no Brazil em 1785 e 1782: no primeiro pinta-nos o Amor, 
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navegando em procura da America, e Proleu que Ihe saliiu ao encontro no 
meio do oceano e: 

Onde vaes, Ihe braduu, moro atrevido? 
*Deixa a terra a que Yaes veloz convndo: 

N'ella Plulo sómente é conliecido 
Entdo, a aguda pr(\a atraz volvendo, 
Ao porto que deìxou torna Cupido. 

No segundo, apenas se descobre a America, Yenus convida o fliho para 
ir com ella vèr o novo continente, porém 

Nào, Amor Ihe responde. sem mim corta 
Dos patrios campos a salobre esphera, 
Que eu do fero Neptuno temo a sanba. 

D'està arte parte a deusa> e em breve aporta 
So sem Amor à nova terra estranha, 
E sem Amor d'està arte n'elia impera. 

Com todos estes elementos poderìa alguem romancear um e até muitos 
amores; e lambem nós o poderiamos fazer, se se tratasse de urna obra de ima- 
ginagào, em logar de urna simples biographia, corno està. 

Pag. 53, Un. 33. 
Mencfonareoios tambem diversas copias, etc. 

Aióm das cópias que cnumeràmos no texto, pelas rasOes abi dilas, conhe- 
ceu Trigoso outras de menos valor que destinàmos para està nota. 

Das odcs anacreonticas diz elle que viu muitas, mais ou menos Geis, mas 
sempre incorrectas. 

Das metamorpboses urna bastante imperfeita e errada, que Ihe communi- 
cou mareciial de campo Mathias José Dias Azedo. 

Viu tambem uma còpia do Falso Heroismo, com muitos erros, mas de que 
se valeu para a edigào, por nào acbar d'està comedia nem originai, a nào se- 
rem alguns fragmeiitos, nem outro traslado. 

E uma pessima còpia da Iphigenia em Tauride^ de que tambem, à fatta 
de melhor, se serviu para a edigào. 

Assegura egualmente Trigoso que havia muitas cópias, umas mais corre- 
clas que outras, mas trdas defeituosas, das odes pindaricas, isto é da coilec^ào 
que so coutinha trinta e quatro odes. 

Nao sendo o nosso proposito publicar uma edigào das poesias de Diniz, 
mas unicamente do Hyssope, nao procuràmos, comò n'esse caso fariamos, col- 
lecgOes d'ellas; pelo que so mencionaremo», além do que fica no texto, al- 
gumas cópias que vimos por acaso, a sabor: quatro volumes que possue a 
Bibliotlieca Naciónal e foram do doutor Antonio Ribeiro dos Santos, contendo 
poesias varias; algumas pegas espalhadas que ha no Arcliivo da Torre do 
Tonibo, e, mais importante do que estas copias, um volume em folio, de 
muito boa letra, e bem conservado, nào so com o Hyssope, mas tambem com 
grande quantidade de poesias, onde se encontram numerosas variantes. prin- 
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cipalmentc nas odes piDdaricas, quc todas mais ou menos as tC^em, e alguns 
sonetos que nos pareceram, pela rapida analyse que d'elles fizemos, inedi- 
tos. Estc volume que o sr. Lisboa, com officina de encadernador, offerecia à 
vénda por ì^SÙO réis, esteve para ser comprado pela Bibliolheca Nacional, o que 
nào se efTectuou por o conselho da mesma julgar o manuscripto de quasi 
■ nenlium valor. 

Na Bibliotheca da Ajuda ha cópias de algumas odes de Dinìz, mas pou- 
cas, e um traslado bem escripto das suas cinco primeiras metamorphoses, feilo 
no Rio de Janeiro pelo segundo tenente do real corpo de engenheiros, Dento 
Fernandes Mollo e Araujo, e por este dcclicado à princeza do Brazil, D. Maria 
Francisca Bencdicla. Tem a data de 1809, segundo nos parece. 

^ ' Pagr. òl Jin. IG. 

nm romance pastori! em prosa e verso, eie. 

D'està obra inedita de Diniz estào impressos nas suas Poesias os tercetos 
que principiam: 

LA onde o rio Lima socegado, 

Acbam-se no voi. iv e forraam a segunda elegia. 

Pag. 5», Un. 18 e 19. 

urna Ida para a festividade de S. Sebastiào, em potluguez e hespanhot. 
representada pelas monjas de b'antarem em 1759 ; 

Està composigao de Diniz foi provavelmente feita para o convento de Santa 
Clara de Santarem, onde suas duas irmas liaviam professado, e onde urna d*el- 
ias, Anna Matbilde do Paraizo, Ihe sobreviveu, corno dizenios no logar compe- 
tente. 

Pag. 55, Un. 1 e 2. 

De todas as suas poesias so sabemos que gozassom o benefìcio da ini- 
prensa durante a sua Tida, etc. 

Assim escrevemos, guiando-nos pelo quc diz Innocencio, mas segundo Tri- 
goso n'uma nota às Poesias de Diniz, o idylio setimo, Tresóa (voi. 2.* pag. 89) 
e idylio onze, às melhoras d'cl-rei (voi. 2.» pag. 135) sahiram publicados na 
CoUec^ào das obras poeticas dos melhores auctores, impressa no Porto em 1789. 

Pag. 55, Un. 8. 

A ode 80 conde de Lippe mercceu a Diniz urna medaUia, cunliada em 
iouvor do conde. e que este Uie mandou, comò signal de agra- 
decimento, de Allemanlia, ao que se refure o idylio 'i3. 

Eis corno poeta ahi descreve essa medalha: 

Estas, quc em tomo 
Entalbadas se véem da face augusta 
GuiUierme a dizer véem de Lippe conde, 
E de Schaumburg na illustre, antiga casa 
Princijw .soberano. Da oulra parte, 
As que em roda se léem das lusas li-opas 
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Por supremo caudilbo o apre^oam. 
Est'outras, que debaiio* d'esea c*roa 
Abertas apparecem, signittcam 
Que este premio sere sómente dado 
Do engeobo és graodes tor^M. 

Por occasiào de Diniz receber està lionra do conde fez-lhe o seguiote epi- 
gramma : 

Se no campo marciai Gailherme armado 
No valor Alexandre parecia, 
Em a paz o parece desannado, 
Honrando liberal a poesia. 

Na Memoria das medalhas e condecora^des poriuguezas com relagào a Por- 
iugai por Manuel Bernardo Lopcs Fernandes, vem descrìpta està medallm pela 
seguinte fórma : 

Wilhelmus. I. Dei. Grat: Com: R: In Schaumb: Nobiliss. Dom: Ac. Com. 
In Lipp. &. S. T. — Busto do conde de Lippe. 

Reverso — Lusitanorum. Miiitum. Imperator Summus. 
No campo da medalha — Diligenti. 
No exergo — Aula Militaris. 

In Insulis. 

Wilhelrai. 

MDCCLXX 

Està medalha é de ouro; pertence à coUecgào da Academia das Sciencias 
de Lisboa, e pesa 2 oitavas e 43 gr^os. 

Pa^. 56, Un. 19. 
ìlorrea porém Dinix, etc. 

Devemos juntar às obras do nosso poeta, impressas pouco depois da sua 
morte, por nós citadas no texto, algumas das suas odes anacreonticas bastante 
desQguradas que se imprimiram em 1809, n*uma coiiecgào de Poesias InedUai, 
Assim assegura Trigoso. 

Innocencio nada diz a tal respeito. 

Pag. 55, lin. 23. 
em 1807 (e n'outros aonos) em Lisboa as suas obras em scis Tolomes; 

Francisco Manuel Trigoso de Aragào Morato, bem conhecido peios seus 
escriptos e peios importantes cargos que desempentaou na politica, durante a 
maior parte da sua vida, é credor da maior estima e reconbecimento pelo 
grande servigo que prestou à litteratura portugueza com està edigào das obnis 
do nosso poeta, fructo do seu saber e aturado trabalho. Se nào fosse elle sabe 
Deus se se teriam perdido as composigOes de Diniz, pelo menos era grande 
parte 1 

Folpamos de prestar aqui esle tributo à sua memoria. 
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Pag. 5.% liji. ÌG. 
Hysaope em 1817, em Paris; em 1821, aa mcsma cidade; 

Timotlieo Lccussan Verdier, tao benemerito industriai, quanto liomeni de 
Jetras, ó, depois de Trigoso, o escriptor a que mais deve o nosso Diniz, por ter 
dirigido estas duas edigOes do scu celebre poema, com o cuidado e invesliga- 
Qóes que lodos sabem. 

É de justiya rendermo's este preito ao nosso illustre antecessor. 

Pa^. 56, lin. 25. 
A ode anacreontica, 

É erro. Deve-se ler: ode pindarica; o que o sentido bem demonstra. Da 
ode anacreontica trata-se no principio da pagina soguinte. 

Pag. 56, lin. 29. 
Nas odes, tornando por modeio o vate de Teios, etc. 

Eis algumas palavras de Trigoso a respeito da maneira por que Diniz cui- 
tivou a ode pindarica: 

«0 prinieiro ensaio de Elpino n'este genero de poesia foi feito no anno 
de 4758, no qual repetiu em uma das sessOes da Arcadia (na de 30 de ju- 
nbo) a ode i (aos annos d'el-rei), nào do modo por que se imprime agora, 
mas comò se 16 no originai de Coimbra, a saber, em verso solto, e com dif- 
ferente metro. No anno seguinte recitou em varias sessOes d'aquella socie- 
dade a ode n (às meUioras d'el-rei, depois da conjuragào) e a v (à creagào do 
primeiro conde de Oeiras), e, conhecendo-se desde entào com forgas baslantes 
para se adianlar na carreira comcgada, entregou-se ao impeto da sua imagina- 
yào e enthusiasmo compondo as quarenta e quatro odes, que boje existera, eie. 

«Elpino imitou quanto poude a Pindaro na composigào das odes; o numero 
d'estas corresponde quasi exaclanienle ao numero das que lioje nos restam do 
poeta grego; a divisào naturai das odes portuguezas consideradas relativa- 
mente ao seu objecto, que ó cantar os heroes que tloresceram e se assigna- 
iarani nas quatro partes do mundo, faz lembrar a divisào das odes gregas, que 
cantaram os vencedores nos quatro grandes jogos que reuniam todos os po- 
vos da Grecia, quaos eram os olympicos, pytbicos. nemOos, eistlimicos; final- 
mente a divisào parlicular de cada um dos periodos das odes de Elpino em 
estrophes, anlistrophes e epodos, aqucllas em tudo eguacs e estes dissimilhan- 
tes a ellas, mas tambem eguaes entre si, é a mesma de que se tinlia servìdo 
Pindai'o na maior parte das suas odes. Mas nào se contentou Elpino com re- 
vestir, para ai^sim dizer, a sua poesia, de um habito pindarico, abalan^ou-se 
lambeni a imitar os vóos sublimes de Pindaro, o seu entliusiasmo, a agrada- 
vel perlurbacào de seus pensanicntos e imagens, e finalmente a feliz audacia 
das suas niethaplioras e allegorias. Em tudo isto se conformou Elpino com os 
poelas ilalianos e entre elles coni Chiabrera; tirando do scu eslimado Mura- 
tori as regras que o liaviam de guiar n'este genero de poesia lieroica; e su- 
jeilando-se na mechanica construc(;ao das suas odes aos rigorosos preceitos que 
•nos italianos vira ou poslos em pratica ou reduzidos a arte... 
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Por este tempo, e de certo depois do armo de 1770, cuidou elle eni cor- 
rigir e aperfeigoar estas odes (a i, n, iv, x, xvr, xix, xxxi, e xlii das suas 
Poesias), compondo successivamente outras de novo, e formando urna collec- 
qJ^o de trinta e quatro odes, as mesmas quo milito depois se imprimiram 
era Coimbra, no anno de 1801, entre as quaes se nào aclia a i nem a xix. 
D'està collecgào do auctor, em parte originai e em parte rópia, por elle con- 
ferida, se servi u o ex."» sr. bispo de Porlalegre para tirar uma inteira e exa- 
cla còpia, quaudo regia na sua congregagào a cadeira de riietorira. Outras 
muilas se tiraram da niesma colLocguo, umas mais correctas que outras, mas 
quasi todas defeituosas; refu nd indo-se a Igu mas d'ellas no texto da incorrecta 
cdigao de Coimbra, que Oca mencionada. Finalmente nos ullimos annos da sua 
Vida, no Rio de Janeiro, onde entao estava, cuidou o poeta em por a ultima 
mao à sua obra, corrigindo novamente aquellas trinta e quatro odes, e, além d'es- 
tas, a I e xix, e compondo mais oito, a saber, a xn, xv, xxxvii, xxxix, xl, xu, 
XLin e xLiv. D'este modo veiu a formar uma collecgào de quarenta e quatro 
odes distribuidas pela mesma ordem por que agora se publicam, que é ao 
mesmo tempo a mais naturai e methodica.» 

Pag. 57, lin. ^0 a 22. 

Tu que ao prosa Oiniz dictaste o Hystope^ 
E a Estupidcz dictaste a Almeida e Franco, 
Àmbos da morte eslupidos correìos, 

Sempre temos encontrado Francisco de Mello Franco e nunca Almeida e 
Franco, segundo vem n'estcs versos de José Agostinlio de Macedo. Nem se 
póde aqui entender que Almeida pertence a um individuo e Franco a outro, 
sendo assim csle Almeida um dos di versos auctores a que se attribuiu o poema 
ou collaborador de Franco, porque a palavra— ambos, que se segue se referc 
aos dois auctores dos dois poemas o Hyssope e Beino da Estupidez. Seria 
talvez engano de Macedo ou appellido que Franco tivesse algum tempo e que 
depois deixasse de usar. 

Este poema conta as segnintes edigóes: Paris, 1819; id. 1821; Lisboa, 
1833; e Paris, 1834, juntamente com o Hyssope, no volume dcstiuado a ser o 
sexto do Parnaso Lusitano, 

Em todas anda sem nome de auctor. 

Ao principio deram a paternidade d'està obra a diversas pessoas, entre 
ellas a Ricardo Raymundo Nogueira e Antonio Ribciro dos Santos, que por isso 
foram perseguidos pelos lentes da univcrsidade e outros individuos satyrisados 
no poema. 

José Bonifacio de Andrada e Silva é dado por Innocencio comò collabo- 
rador de Franco no dito poema. 

Pagr. 58, lin. 6. 

As suns oh:-as em prosa limitaro-se és 0i-a(.òei quejàenumeràmos, re- 
citadtis na Arcadia. 

Ainda se Ihe poderào accrcscenlar: os estatutos da mesin-^ sociedade, de 
que tratàmos no logar proprio; o relatorio da syndicancia no governo do ca- 
pitào general da capilania de S. Paulo, Martini Lopes Lobo de Saldanba, que 
esiste na bibliotbeca do fallecido marqucz de Castello Melbor, de que jà falla- 
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mos n'oulra nota; o parecer que deu ao vice-rei do eslado do Brazii, que trans- 
crevemos a pag. 4o ale 47 ; e urna pequeua carta a Filinto Elysio agradecendo- 
II le urna ode que ilie escrevcu e que anda nas obras d'este poeta, no principio 
do volume 1.® 

Pag. 59, Un. 21. 

É fìyuope um bello poema beroi-comico, o roelhor de quantos pos- 
suimos, qae D^ stLo poucos, 

Dos nossos poomas satyricos, em que se comprccndem os lieroi-comicos, 
citaremos os soguintes : 

A Agostinheida, por Fato Moniz, contra o Padre José Agostinlio de Macedo. 

A Mondegueida, de Francisco Manuel Gomes da Silveira Maiiiào, e que veiu 
à luz sob nome de Antonio Castanlia Neto Run. 

A Maìhoada, contra o dito Malliào, por Anacleto da Silva Moraes. 

Reino da Estupidez, por Francisco de Mollo Franco e talvez José Boni- 
facio d'Andrada e Silva. 

A Maquina Aet^ostatica, por Joào Roberto de Fond, de que so sahiu o 4." 
canto. 

Querculaneida, ao estabeleci mento da companhia dos vinhos do AltoDouro, 
por Antonio Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira Girào, 1." visconde de Villari- 
nho de S. Romào. 

Foguetario, pelo doutor Martim Fogacho etc, altribuido a Fedro d'Aze- 
vedo Tojal. 

A Santarenaida, pelo Fadre Francisco de Faula de Figueiredo. 

il Gaticanea, ou cruelissima gunra entre os càes e os gatos decidida em 
urna sanguinolenta batalha na grande praqa da real villa de Mafia, por Joao 
Jorge de Carvalbo. 

A Ministrada, dada a luz por um amador da tranquilidade Lacobrigense. 

A Padeira de Aljubarrota, por José Anselmo Correa Henriques. 

Perodana ou o Conciliabulo dos Peiiodicoi, pelo mesmo. 

A Mariolada, dedicado d musa do reverendo José Agostinho de Macedo, a 
formosa estanqueira do Ghiado pelo seu auctor o Gigante Voraz, pelo mesmo. 

Luziada contrafeita a bebedice, por Bartholomeu Varella. 

Os Burros, de José Agostinho de Macedo. 

A Benteida, por Alexandre Antonio de Lima. 

-4 Herculeida, de Antonio Gomes de Oliveira. 

Os Touros, de Antonio Joaquim de Carvallio. 

Os Ratos na alfandega de Pantana, por J. M. P., Forto, 4849. 

As Cammendas — Lisboa (alias Porlo).. 

Deserior, de Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, impa»sso pela primeira 
vez em Coimbra em £774. 

Além d'estes poenias de maior ou menor valla, ha outros que omiltimos 
por falla de incroci mento, ou por nos serem dosconhecidos. 

Pag. 60, lin. 29. 
Lutrin 

Fossuimos trez versOes d'esle poema : a de Lima Leitào ; a de Antonio Lobo 
de Barbosa Ferreira Teixeira Girào, visconde de Villarinho de S. RomSo; e a 
de J. S. S., impressa em Braga em 4839. 
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Pag. 73, lin. 1 a 3. 

E, se isso fosse Terdade, Boileau teria irnitado egualmente Homero e 
Tassoni, pnrque invoca as musas que inspiraram a Balrctchomio- 
fnachia e a Secdiia Rapila^ 

Nào se enlonda por eslas palavras que vanios contra a opiniao lioje recc- 
bida de que a Batrachomiomachia nào é do grande poeta grego. Mas Boileau 
invocando o auclor d'este poema fai-o na crenga de que elle é Homero. So n'este 
senlido fallamos 

Pag. 73, lin. 6 e 27. 

Quanto ao merecimento dos dois poemas so damos preferencia a Boi- 
leau sobre Oiniz na parte da metrifica^^o, 

Rebelio da Silva, no seu escriplo a respeito do nosso poeta, inserto no Pa- 
norama e Sr. Ferdinand Denis no prologo à traducgào franceza do Hyssope, 
pelo sr. Boissonudo, nao concordam comnosco n'esta opiniao. Garrett, corno 
vimos, colloca a obra do nosso poeta a cima de todas do seu genero. 

Pag. 7.*), Un. Il a 13. 

Finalmente, quando csteve em Lisboa em 1790, encontrando-se rom seu 
amigo Falcato, deixou-lhe copiar o Hystope n'este cstado, etc. 

A nao apparecer o proprio originai, autographo ou authenticado, do Hysso- 
pe, parece que era està còpia, tirada immediatamente do manuscripto do poeta, 
mellior achado que se podia fazer, por isso que devia ser a mais corifcta e 
conforme a elle. 

Pag. 76, lui. 5 e 6. 
semlo a difl'erenra entre as duas fórmas do poema a se^uinte: 

que aqui deixamos dito no prologo àcerca d'estas mudangas do Hyssope 
junto com o que se 1(5 nas variantes a pag. 304, babilitarà o leitor para fazer 
cabal idc^a d'ellas. 

Pag. 77, Un. 31 a 3S. 

Nào saberaos até que ponto seja acceitavel a accusac-ào, dado que taes 
Tersos existissem; mas em lodo o caso o proprio Verdier, onde 
OS outros escriptores foram beber o facto, censura-o descul{>ando 
foeta com a intolerancia e ferocidade da reacfio, mas nào falla 
em servìcos alguns que este devesse ao ministro decaido, 

Vejamos comò se exprime a tal respeito Verdier: 

«Està suppressao que devemos sentir, foi causada pelo receio que leve o 
auctor de ser mal visto no ministerio que succedeu ao do marque/ de Pombal; 
pois beni notoria é a reacgao que experimentou Portugal, apòs a morte d'el- 
rei D. José, tanto em administragao e politica, conio em doutrinas e economia 
publica ; e nào menos sabidos suo os vexames que solTreram os que elogiaram 
esse monarcha ou o seu ministro. Josó Basilio da Gama, auctor do poema f/ni- 
guay, esteve a ponto de perder o seu logar de officiai da secretarla d'estado; 
capitào Manuel de Sousa, por liaver traduzido o Tartufo, foi pi*eterido na pro- 
mo^ao do posto que requeria, e a que tinhadireito; o ultramontanismo, resur- 
gindo à voz do nuncio, sob os auspicios de um ministerio ignorante e agastado, 
perseguia, pela fervorosa agencia do principal Furtndo, o grande Antonio Pe- 
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reira de Fipueircdo. Estcs e oulros eguaes aconlecinicnlos, que por brevidade 
deixamos do memorar, eram mais que suflìcientes avisos para o poeta haver 
de se acautelar, attendendo à continua dependencia em que se via para seu 
adiantamento na magistratura. Portanto Diniz prudentemente, com pretexto de 
emendal-os, recollieu os poucos exemplares que ha via dado a seus amigos, e 
restituiu outros com a reforma que temos mencionado... 

«Em fini tornamos a dizei-o, impute-se està quebra ao despotismo ministc- 
rial, e nào ao poeta: pois n'uma monarchia das que chamam (nào sabemos 
porquel) absolulas, a morte de um rei sempre iraz comsigo transtorno de coi- 
sas e vexames de individuos; e na conta dos cscravos passivos do ministerio, 
nove! rei deve ser rcputado o mais sujeito, e de certo mais que todos é elle 
prejudicado; mormente pela mingoa geral de respeito e amor, imprudentemente 
provocada e afllncadamente promovida por tisongeiros ministros e validos in- 
solentes.» 

Agora enlre os escriptores posteriores a Verdier, escolheremos Rebello da 
Silva, qual no estudo a respeito de Diniz pubhcado no Panorama, depois de 
repetir o que drz o seu prcdecessor àcerca de José Basilio da Gama, de Ma- 
nuel de Sousa, de Antonio Pereira de Figueiredo, e do feroz resurgir da scita 
reaccionaria, continua : 

«No meio d'este desencadeado temporal o que podiam fazer os timidos? 
Calar no peito as alTei^Oes,* guardar so comsigo a gratidào, e com o maior res- 
guardo figurar de indifferentes e de neutros. 

«0 marquez de Pombal era o mesmo que o aconselhava aos seus intimos, 
lucrando mais em os ver conservados em logares, onde fossem uteis ao estado 
e ao seu protector, do que em ser causa de demissóes, que, augmentando o 
numero dos infelizes, de nenhum proveito Ihe podiam ser. 

«A ausencia, a sua indole branda, e a jovialidade naturai do seu caracter 
salvaram Diniz de participar dos perigos, que entao corriam outros amigos, cujo 
unico delieto seria tambem seu. Fiel à benevolencia com que o marquez o dis- 
tinguira, e sincero em declarar sem equivocos a sua gratidao, nem por isso 
atlrahiu sobre si a animadversSo. 

•Mais prudente ou menos resoluto que José Basilio, a sua lyra efnmudeceu, 
e absteve-se de cantar o protector, que nos dias do sol do seu poderio tautas 
vezes celebróra. 

«Foi de certo uma tibieza indesculpavel. .. 

«0 Diniz. . . acovardou-se, e é provavel que reservasse para si ou para al- 
guns confidentes a expressao dos sentimentos mais reconditos. 

«Fez peior ainda.'» 

Aqui repete a mutilacao ^oPTrida pelo Hyssope, comò contàmos, e prosegue: 

«Està nodoa, que nenhum sophisma escusa, tìcarà indelevel sobre o cara- 
cter do poeta. Antonio Diniz tendo cstendido a mao, e apertado a do marquez, 
corno protector e amigo, nào podia sem desdouro, e depois, aparar d tesoura 
OS metros laudativos, com que encarecera os seus servigos. 

«Se OS gabos foram justos, elìminando-os, mentiu à consciencia e trahiu 
a verdade por medo. Se eram adulagOes e lisonjas, deixar de embalar o thu- 
ribulo, e csconder o elogio perante a adversidade, parcce uma covardia, para 
nào dizer tudo. 

«Que dilterenca entre a lastimosa conlemporisacao de Elpino e o proce- 
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dimento de José Basilio da Gama 1 Como um escondendo-se dos proprios acl03 
fica pequeno, e outro se levanta e cresce, repctindo alto e firme, na presenta 
do infortunio, o que tinha appiaudido nas horas de grandeza (sic). 

«Se sào suas, comò conjecturo, as estroplies da ode à queda do marquez, 
comò exaltam o homem e o cantori» 

Transcreve parte da ode, e segue : 

«Como Diniz, se a lesse, havia de empallidecer e inclinar a fronte! Como 
Ihe devia lembrar, aqui, o grande animo do Gargào, incapaz de incensar o idolo 
no poder, mas por isso mesmo incapaz, depois de decaido, de sumir o louvor 
gravado durante a sua prosperidade ! • 

É preciso notar que antes d'estes paragraplios Rebello da Silva escrevera 
a respeito do poeta : 

«Admittido aos seròts privileglados do marquez de Pombai, arbitro do 
governo, descobriu o modo de Ihe captar a benevolencia, e com os annos con- 
seguiu introduzir-se na sua amisade. 

«Os dias de festa do ministro eram dias de inspiragdo para o auctor do Hys- 
sope. A sua musa, docil e complacente, esfolliou as rosas de Anacreontc, e em- 
bocou a tuba heroica, cantando em nome da posteridadc os louvores do re^- 
taurador de Lisboa e os jubilos da sua intimidade. 

«Mais feliz do que o Quita ou mais flexivel (apesar de tudo quem sabe!) 
as odes e os sonetos aulicos nào foram perdidos. Celebrando natalicios e epi- 
thalamios, attrahia, com os sorrisos do marquez, os premios e as merc(>s ; e na 
velhice, olhando para a toga e para a lyra ó de crcr que o grave magistrado 
nào pudesse dizer bem a qual d*ellas devia mais! 

«Emquanto a austeridade espartana de Gargào o arrastava das estreitezas 
da indigencia para a liumida escuriddo dos carceres; emquanto as ectogas e 
idylios de Quita, em recompensa de servis adulagóes, apenas obtinham pro- 
messas nào cumpridas, a musa de Elpino, ditosa e elogiada, brilhava coroada 
de favores, e quasi que nào formava um desejo, que nào fosse logo satisfeilo! 

«A protecQào do valido d'el-rei D. José desviou-lhe os emulos, obrigouas 
inimisades a calarem-se e aplanou-lhe todos os caminhos. • 

Rebcllo da Silva nào nos diz as fontes d*onde tirou todos estcs dados, nem 
escriptas nem oraes; e -quanto a nós, por mais que imaginemos, nào encon- 
tramos outras que nào sejam: a anecdota da leitura do Hyssope, diante do 
marquez de Ponibal e do bispo de Elvas; os despacbos que Diniz obleve, e a 
assergào de Verdier àcerca da mutilagao do poema. 

Sobre a primeira fundou Rebeilo da Silva naturalmente a amisade entre 
ministro e o poeta, resultado, conforme julgou poder inferir, dos seus versos 
aduladores; sobre a segunda o valioso auxilio que este recebeu da mào pode- 
rosa, que llie aplanou todos os caminhos, e obrigou a calarem-se todos os seus 
emulos, usando da sua propria frase; sobre a terceira a ingratidào do poeta. 

Quanto à primeira temol-a apenas corno uma anecdota chistosa, beni 
coutada e que coisa alguma authorisa, conforme jà dissemos no logar ade- 
quado e na nota que Ihe diz respeito. 

Quanto à segunda jà tambem tratàmos d'ella a pag. 77 do presente volu- 
me, mostrando quae^ foram os despacbos alcangados por Diniz até à queda do 
marquez (juiz'^de fora de Castello de Vide, auditor de um regimento de El- 
vas, onde eslcve dez annos, e desombargador da Rela^ào do Rio de Janeiro), 
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e corno uni liomem do seu merecimento, depois de dezoito annos de servigos 
na magistratura, podia e tìnlia jus a taes logares, so por elles, iDdependcnte- 
mente da protecgao amiga do valido de D. José; o que se deu coin outros, 
iembrando-nos agora o doutor Antonio Ribeiro dos Santos, o qual, muito mais 
niojo que Diniz, veiu a ser seu collega na Casa da Supplicagào, depois de ter 
exercido importantes empregos, e Thomaz Antonio Gonzaga, que, depois de ser 
juiz de fora e ouvidor, foi nomeado desembargador da Bahia, tendo pouco 
mais ou menos a mesma edade de Diniz. 

Quanto à terceira jà provàmos a pag. 76 e 77 d^estc volume a sua insub- 
sistencia, que ntlo julgamos invalidada pela seguirne razào adduzida por Ver- 
dier, quando procura apoiar a necessidade no poema dos versos por elle jul- 
gados supprimidos: «Està anecdota que sabemos e abonamos, até se prova 
pelo mesmo canto quinto, na maneira em que agora se acha : pois desde que 
padre guardiao manda ao padre jubilado que va passar a certidào, até que 
este veni com ella, apenas medeiam scssenta e quatro versos, que, recitados 
com todo vagar, nào levam ciuco minutos. Ora se em todo drama o tempo 
moralmente preciso para qualquer acgào indicada fora da scena é de regra 
indispensave! ; na epopèa todo o incidente interposto, que n'ella requer con- 
clusào, tambem necessita de tempo arrasoadamente bastante para seu acaba- 
mcnlo. Como podia pois o padre jubilado, em tao breve espago, ir à sua cella 
e d'està voltar jà com 

A grande ceitìtlào que passar fora?» 

Està rogra, que, mesmo quando ellas se executavam mais a risca, era in- 
fringida, imo julgamos enfraquecer om nada os nossos argumentos. Posto que 
nào valba a i5ena insistir na razao de Verdier, lembraremos comtudo que mui- 
tos versos deveria ter a mais o poema, se o tempo que se empregasse na lei- 
tura d'elles fosse o necessario para se passar a certidào; pois nào podendo està 
constar de menos de quatro paginas, se nào mais, para merecer o epitheto de 
grande, e e crevendo-se cada pagina em dez minutos, eram precizos quarenla 
minutos, e portanto pelo proprio calculo de Verdier, que dà ciuco minutos 
para se lerem sessenta versos, os que o poeta supprimiu montariam ao subido 
numero de quatrocentos e oitenta. Isto viria reforgar o motivo porque princi- 
palmente rejeitàmos a existencia dos elogios que o illustre editor assegura te- 
rem sido escriptos por Diniz no Hyssope, e depois inutilisados. .a falla de pro- 
porgOes no poema, a qual de tal modo ficaria ainda mais flagrante, abran- 
g^ndo n'este caso a scena da cérca novecentos e quarenta e oito versos, ou 
proximamente a terga parte de toda a obra, a qual nào passa de tres mii. 
Concedcmos que se faga um calculo mais modesto que o nosso; e ainda o ra- 
ciocinio de Verdier nos sera lavoravel, pois, tornando-se de todo impossi vei 
OS alludidos augmento e suppressào operados no Hyssope, iria, ipso facto, a 
terra a machina de ingralidOes levantada conlra Diniz por esse motivo. 

Entretanlo, voltando ao nosso ponto, diremos que, a ter existido a mu- 
tilagao supposta por Verdier, e recebida pelo seu seguidor Rebello da Silva, 
vemos que o primeiro acha haver Diniz procedido com prudencia, e que tal 
quebra deve imputar-se ao despotismo ministerial e nào ao poeta, em quanto 
segundo o censura acremente pelo facto, depois de ter dito: que no nieio 
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do desencadeado temporal da reacgào so restava aos timidos (em cujo nu- 
mero conta Diniz) calar as affeigòes, e guar lar 'Só comsigo a gratidào, figu- 
rando com maior resguardo de ìndifferentes e neutros; que o marquez era 
primeiro a aconselhal-o, lucrando mais em ver consenados os seus amigos 
em logares, onde fossem utcis ao estado e ao seu protector, do que em sor 
causa de demissòes que nào Ihe aproveitavam, ao passo que accresciam o nu- 
mero de infelizes; e depois de ter pintado o poeta comò dotado de um cara- 
cter ìntegro, flel ùl benevoiencia com que o marquez o dìstinguira e sìncero 
em declarar sem equivocos a sua gratidào. 

Mas onde se acham as provas de que Dinìz fosse admittido aos serOes 
prìvilogìados do marquez de Pombai e de ihe ter captado n'elles a benevoien- 
cia? Mas qucm viu as numerosas poesias de Diniz ao marquez e à sua fami- 
Ila, porque deviam ser numerosas, visto que «os dias de festa do ministro eram 
dias de inspiragio para o auctor do Hyssopej visto que a sua musa docil e 
complacente esfoihou as rosas de Anacreonte, e embocou a tuba heroica, can- 
tando em nome da posteridade os louvores do restaurador de Lisboa e os ju- 
bilos da sua intimidade, e que, celebi-audo natalicios e epitlialamios, attraia coni 
OS sorrisos do marquez os premios e as mercés?» 

Nào negamos que Diniz compozesse varias poesias em honra do omnipo- 
tente ministro, e jà o dissemos Iratando de refutar no prologo d*este volume a 
mutilarào do Hyssope; mas todas eram feitas ao homem publico, ao grande 
liomem de estado, que ainda liujc nos domina com a sua sombra, e às v;'zes 
para serem recitadas em sessOes da Arcadia, que linham por unico fìm o lou- 
vor do ministro. Sào ellas a ode e idylio que repetiu na de outubro de 4759, 
quando Scbastiào José de Carvallio e Mello foi creado conde de Oeiras; o di- 
tliyrambo que fez de collabora^fio com Tlieotonio Gomes de Carvaiho, e se 
cantou na sessào de 20 de Janeiro de 1774, em louvor do marquez; uina ode 
que entao leu a identico assumpto; urna ode ao mcsmo sobre a fundagào da 
nova villa de Santo Antonio de Arenilha ; e outra sobre a reforma da univer- 
sidade. A pessoa da sua familia tia a ode ao desposorio do segundo conde de 
Oeiras. 

Concluir dos elogios espalhados n'esta^ poesias aos meritos e servi(;os 
reaes do grande homem, que elles só foram escriplos pela adulagào e pelo in- 
teresse nào póde ter cabimento. Sào esses meritos e servigos tamanlios, que 
presente nào póde nem o futuro poderà jàmais negar-lhcs um dos logares mais 
conspicuos na historia portugueza e mesmo na universal. Todos os sabem; 
nào é preciso memoral-os. Se elles ainda hoje nos admiram e espanlam, por- 
que nào seriam a admiragào e espanto dos que os presencearam? Cumpre 
larabem ponderar aqui a differenza dos tenipos: os reis de direito divino e os 
de direito popular; o fausto da córte de enlào, e a modestia da de lioje; a maior 
dislancia que medeiava do pago ao povo, e a menor que os divide em nossos 
dias; poder absoluto do ministro, verdadeiro rei, além da sua grandeza pessoal, 
que era tanta; a falla de desafogo da imprensa periodica, só represenlada pela ma- 
gra Gazeta, e isso mesmò antes de 1762, porque depois Gcou su^pensa até 1778; 
e d'abi a necessìdade aos sentimentos individùaes ou aos populares de procura- 
rem manifestar-se por oulros modos, um dos quaes era a poesia. Quasi lodos 
os poelas e pscudo-poetas sacrìlicaram a essas exigcncias do tempo em que 
viveram, e boje mesmo, após tantas e tao sensiveis mudangas, e tanta fermen- 
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tagào de idéas conslitucionaes, republicanas, socialistas e communistas, nào 
é pouco incenso que se queima, 6 às vezes merecido, nào tanto no tlmri- 
bulo da poesia, mas no da imprensa livre, jà em louvor dos monarchas, jà para 
exallar os ministros e os grandes. 

«Como Ihe devia iembrar o grande animo do Gargào, incapaz de incensar 
idolo no poder, mas por isso mesmo incapaz, depois de decafdo, de sumir o 
louvor gravado durante a sua prosperidadel» diz Rebeiio da Silva, pretendendo 
com isto censurar o caracter do nosso poeta; e mais abaixo com o mesmo firn: 
«Em quanto a austeridade espartana de Gar^ao o arrastava das estreitezas da 
indigencia para a humida escuridào dos carceres, a musa de Elpino, ditosa e 
elogiada, brilhava coroada de fevores, e quasi que nào formava um desejo, que 
nào fosse iogo satisfeito.» 

Se Rebello da Silva tivesse lido attentamente o discurso que foi proferido 
por Gargào na Arcadia a 4 de margo de 1763, ahi veria que era elle o pro- 
prio que aconselhava aos seus consocios que celebrassem a grandeza do mo- 
narcha e do seu ministerio. «Que diriam os vindouros, exclama o poeta, se les- 
sem nas nossas decadas, que em Lisboa se tinha fundado urna academia; que 
eram portuguezes os membros d'ella; que estava em ditosa paz o reino todo; 
que a jusliga brilhava incorrupta: que nSo se tolerava o vicìo; que se esti- 
mava a virtude; que florescia o commercio; que se conservavam as conquistas; 
(ou para melhor dizer) que reinava o Augusto, o Pio, o Fidelissimo Senhor D. 
José i; e que os arcades se esqueciam de cantar estas yirtudes? Que infamia 
para os nossos nomes, etc.;» e pouco mais adiante: «Nào é menos digna de elo- 
gios a eleigào que este monarcha faz de seus ministros. Que excel lentes poesias 
se nao podem compór, querendo mostrar o augmento do commercio I a nova 
economia das conquistas! o grande projecto do estabeleci mento das fabricas! 
a disciplina das tropasl as leis que quotidianamente se estao promulgando, di- 
rigidas todas a refrear os vicios, que fomenta o espirito da ambigào ou do 
litigio 1 Elias sós farào novo codigo, que sera o fasto da historla portugueza, 
em que melhor se veja, nao sem admirag^o, a felicidade que tivemos os que 
vivemos debaixo de um tao feliz governo e sabio ministerio.» 

Quem dava com tanto fervor estes conselhos nào podia deixar de ser o prì- 
meiro a exempliflcal-os, e nem o deixaria de fazer. 

Conhece-se mesmo uma epistola de Gargao ao marquez de Pombal, inedita, 
que possuia Innocencio Francisco da Silva, e que principia : 

Se em teus bombros constanles flrmemente 
soUo portaguez feliz descansa; 
Se a forte m2o nos olbos da Justiga 
Ata a rasgada venda; se repartes 
Co'as illustres ac^es o justo premio, 
Co'os vicios detestaveis o castigo, eie. 

Ao que devemos acrescontar, sob a fé do mesmo Innocencio Francisco da 
Silva, que a familia do poeta desterrou da edigào das suas obras todas as com- 
posigOes, em que era louvado o marquez, repugnando-lhe ver elogiado o per- 
seguidor pela propria victima. 

Jà se ve pois que tambem Garglio inccnsou o idolo no poder, servindo- 
nos da phraze de Rebello da Silva; e nào Ih'o levamos a mal; untes o descui- 

52 
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pamos e até louvamos, julgando que procedia com boas ititengOes, corno fìze- 
. mos a respeito de Diniz. 

Quanto «a ser incapaz, depois de decaido o ministro, de sumir o iouvor 
gravado durante a sua prosperidade», nào sabemos o que faria, se a morte in- 
feiizmente o nào arrebatasse alguns annos antcs da queda do marquez; mas 
cremos que seguirla o exempio dos outros, principalmente sendo dotado de tanta 
prudencia, corno parecem respirar as suas obras. 

Para contraste com a baixeza e prosperidade de Diniz, oppòe oos Rebello 
da Silva illustre GargSo dotado de austeridade espartana e passando da in- 
digencia para a escuridSo dos carceres. Somos os primeiros a respeitar o ca- 
racter de tao celebre poeta, e a lamentar o seu triste tim; mas n'isto ha erro 
manifesto, comò vamos mostrar. Gargào por sua mulher, D. Maria Anna Xavier 
Froes Mascarenhas de Sande Salema, dos Salemas de Alcacer do Sai, era senhor 
de uma quinta nos arredores d*esta villa, de outros bens runicos e urbanos, de 
muilos fóros na Fonte Santa, em Lisboa, e da propriedade do officio de escri- 
v§o da Receita da Mesa do Consulado Geral da Entrada e Saliida na Casa da 
India; e parece que por algum tempo viveu bem; veia porém uma època em 
que se vìu contrastado pelas injurias da sorte; em que os seus ne^ocios se em- 
baragaram; soffrendo portante as estreitezas de tal situagao, segundo elle diz, com 
animo inteiro. Finalmente os ultimos tempos da sua vida passou-os na prizào, 
onde foi langado por ordem do marquez de Pombat, e onde, depois de mais de 
anno e meio, falieceu, no proprio dia em que dcvora ser solto, em virtude da or» 
dem para isso obtida pelas reiteradas supplicas de sua mulher a ei-rei. Nào se 
sabe ao certo a causa que the acarretou està desventura, mas a mais-prova- 
vel e a que vogava na fomilia do poeta, é a historia de uma compromettedora 
carta amorosa que elle escreveu para um seu conhccido, namorado da fliha 
de um coronel inglez, e que o amante, em vez de copiar pela sua letra, 
mandou à menina escripta pela propria de Gargào, etc. Ora, Rebello da Silva, 
doixando-se levar pela errada asserg&o de Gannett, suppoz que a prisco do poeta 
bouvera por motivo a Falìa do duqw de Coimhra, recusando a estatua que liie 
queriam levantar os portuguezes, a qual Gargào compozera para fustigar a vai- 
dade com que o marquez se esculpira em bronze no pedestal do monumento 
a D. José, sem se reparar que a morte de Gargao succedeu em 1772, em quanto 
a estalua d*el-rei so foi ìnaugurada em 6 de junlio de 1773, e em outras ra- 
zOes, comò bem pondera Innocencio Francisco da Silva. 

Os contratempos financeiros a que alludimos, e està errada opiniào Gzeram 
com que Rebello da Silva imaginasse em Gargào um homem perseguidti pela 
miseria e pela prepotencia politica, mas de tal austeridade e constancia que nào 
se curvava nem sob o peso das quolidianas privagOes da vida, nem perante a 
dureza dos carceres. É isto o que se depreende do estudo que Rebello da Silva 
publicou no Panorama de 1852, a respeito de Gargào. 

Ainda cita Rebello da Silva, para envergonhar e deprimir Diniz, o proce- 
dimento de José Rasilio da Gama, suppondo-o auctor da ode a favor do mar- 
quez rie PombaI, depois da sua quéda, o que é posto em duvida, mereceudo 
mais credito a outra opiniào de ser de Filinto Elysio, o qual em 1782, quando 
ella foi publicada p<»la primeira vez, jà se acliava fora de Portugal. Mas pro- 
vada que Gque a paternidade de Rasilio da Gama, dcvemos confessar que tal 
facto é admiravel, e que constitue, attendendo ao tempo em que se deu, 
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talvez a mais temeraria manifesta^&o de urna alma generosa de que teinos no 
ticia, que devia mover Diniz à admiragào, e nào ao pejo. 

Por ultimo iembraremos aos que ainda, depois de tudo isto, quizerem cror 
na mutiia(,*ào do Hyssope e na ingratidào de Diniz, o que dizemos a pag. 78, 
isto é : que a pena imposta aos que possuissem algum exemplar d'este poema 
e nSo entregassem era de dez annos de degredo para uni dos presidios de 
Africa. Por aqui se póde conjeclurar qual seria a do poeta, sobre tudo se vies- 
sem na sua obra os versos que se diz elle liaver suppriniidol 

Pag. 79, Un. 2. 
Verdier nuo cenheceu nenbam esemplar autographo. 

«Era pouco provavel, diz o illustrado editor do Hyssope, alcangar-se um 
manuscripto autographo do auctor, pois sabemos que algumas pessoas que 
brindadas Foram por elle com està obra nào possuem mais que transumpto^ 
nitidos, que mandava fazer por amanuenses mais ou menos intelligentes.» 

E pouco antes dVstas linhas: 

«Formoso nos foi recorrer (para fazer a edig&o do Hyssope) a algumas pes- 
soas de asizada critica, e pedir o auxilio de manuscriptos que gozam da fama 
de mais correctos, por liaverem sido dados pelo auctor : mas poucos foram os 
homens littcratos que guiar-nos quizeram pelos seus conselhos e com as suas 
luzcs, e d'esses manuscriptos que haviamos pedido apenas nos chegou um, etc » 

Pag. 87, T. 1 e 2, 

Eu canto o blspo e a espantosa guerra, 
Qutì Hyssope excitou na egivja d'Elvas. 

que tinliamos que dizer àcerca do bispo D Lourengo de Lencastre e 
do deào, principaes actores do poema, jà fìca larga e sufficientemente expen- 
dido no sexto capituio do prologo e nas notas a elle. 

Pag. 88, V. 1. 
Nos vastos intermundios d'Epicuro 

Intermundios — palavra com que o pbilosopho grego Epicuro designava 
no seu syslema o vacuo entre os mundos que povoam o espago. 

As opiniOcs cosmogoniras d'este auctor se refere o nosso poeta n'outra 
parte, no soneto 47 da 2.« centuria, voi. 1." das suas obras, quando escreve: 

De outra sorte Epicuro meditando, 
Aos seus ouvintes disse com ceiteza 
Que d*esta immensa mole a redoDdeza 
Se fora toda de atomos formando. 

Pag. 88, Y. 16. 

e que abra^aram 
Ale à morte os perAdos Solipsos. 

Solipso, palavra composta das duas latinas solus e ipse, que corresponde 
ao sentido que damos lioje ao nome de egoista. Melchior Inchofer, jesuita al- 
IcmSo, é invenior d'està expressào que pmduziu para designar os padres. 
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gcral, cliefes e regentcs da compaiiliia de Jesus. Compoz este auctor com o ti- 
lulo Monarchia Solipsorum, una livro, presentemente raro, que foi publicado em 
1648, no qual descobre e desenvolve todo o systema de governo dos jesuitas. 

Pag. 88, y. 19. 

acrosticos, segures, 

Lecussan Vcniier no prologo da edigào de 1821 diz que adoptou acrosti- 
cos sonetos, apesar de Filiuto Elysìo the assegurar que devia ser : acroslicos, 
segures, e de a tal respeito llie escrever o seguirne: Segures cram certas 
composigOos mui tóias, em que as prosas ou aicunbados versos tomavara a 
fórma de urna segure ou macbado, etc, corno ba exemplos nas que se podeni 
ver n'um gordo livro in 4.*, que Fr. Francisco da Cunba, Augustiniano, ira- 
primiu à custa da rainha, mulher de D. Joào v : Elogio da rainha de Hungria. 

Achàmos n*esta obra muita semsaboria, mas nào as taes segures. 

Pag. 89, V. 3. 
tirandes palmadas da na(4[o castrada. 

Refere-se aos itaiianos. 

Pag. 89, V. 22 e 23. 

Estes, c'ujas cabe^as desgra$;adas 
NAo baatam a curar trez aoticyrns, 

Anlicyra, oulr'ora Cyparyso e lìoje Aspro Spitia, cidade da Phocida no 
golfo de Corintho, celebre entre os antigos pelo belleboro que produzia, e a 
que elles atlribuiam a grande virtude de desterrar a meìancbolia e restituir 
sizo aos que eram afFectados de loucura. Ilavia tambem urna cidade de Thes- 
saiia e urna ilha do mar Egeu com o mesmo nome, e que tambem davam o 
belleboro. 

Eslos versos sao a traducgào do vei*so da Arte Poetica de Horacio: 

Tribus AnticTrìs caput insanabile. 

Pag. 90, V. 5. 
Uue grande imperador da Trafiizonda: 

imperio de Trebizonda foi um pequono eslado erigido por Alexis Go- 
mene, depois da tomada de Constantinopola pelus latiiios em 1204, e da des- 
membragào que se ibe seguiu do imperio do oriente. 

Pag. 91, V. 1-2 e 13. 

E logo Vampirismo, os Sortilogios, 

Os Silplios, Salamandras, Nymphas, Gnomos, 

Entre os diversos espiritos e personificac^'òes de crendices e futilidades, com 
que nosso Diniz povoa o imperio do genio das Bagalellas, occupam impor- 



Digitized by 



Google 



NOTAS 413 

tante logar o vainpirismo, isto ó, a crenga iios vampiros, que sao os cadave- 
res dos oxcomniungados por magia ou por oulros crimcs, que de noitc saliem 
do8 seus tumulos e vem cliupar o sangue dos vivos, ein quanto dormera, su- 
perstÌQào arraigada no oriente da Europa, na Hungria, Roumania, Grecia, etc; 
OS sortilegios ou maleGcios langados pelos feìticeiros contra alguem ou atguma 
coisa; as salamandras, lagartos, que a louca superstigSlo do povo fdzia fiihos 
do fogo, e a que dava as propriedades de viverem n'elle, e até de o apaga- 
rem; os sylphos, espiritos do ar, segundo a mythologia da edade media; as 
nympiias, genios do mar e dos rios, da mythologia greco-romana; e os gno- 
mos, ou genios que, consoante às idi^as dos cabalistas, liabitavam o seio da 
terra e guardavam as minas de ouro e pedras preciosas, e os tiiesoiros es- 
condidos. 

Pag. 91, V. H. 
E 08 OQtros genios da subii I cabala. 

• A cabala é uma d'aquellas loucuras que, com o nome de sciencia, tem 
accommettido em diversas t^pocas a triste humanidade. Os judeus hellenistas, que- 
rendo reforgar a authoridade de suas Iraducgóes oraes com alguns prinsipios 
dos philosophos gregos, foram os inventores d'està eapecie de giria, a que de- 
rara sublime nome de sciencia occulta ; e com bem razào assim a appeliida- 
ram, pois no conliecimento e progresso d'ella tSio inteliigentes e adiantados se 
mostraram os inventores e meslres comò o eram os simples iiiiciados. Nomes, figu- 
ras, Dumcros, movimentos dos astros, etc, singular ou simultaneamente calculados 
e analysados por subtis anaiogias, tao absurdas quanto ininteliigivcis, forma- 
vani a base d'està arte. Desgragados e inuteis esforgos da memoria, captivadà 
pelo mais ridiculo fanatismo, passa vam por inGnda erudigSio e suppriam as leis 
da logica a menos subida. Da cabala ou antes ^buso da arte de raciocionar póde 
dizcr-se que grandes forgas cobraram a superstigào, a pbilosopbia eschoiastica, 
a astrologia judiciaria, a alchymia, etc, assim comò o quebranto e os feitìgos e o 
remedio d*cstes, quaes os cintos das criangas, recemnascidas, as figas d*azeviches, 
as meias luas, e os signos samàos, salomonicos ou de Salomào, a quem impu- 
tam ainda boje alguns embusteiros a invengào detSio estupendosdesproposHos.» 
(EdigSo de 182i.) 

Pag. 9-2, V. 7. 
A corrupta, mas reai genealogia, 

Refere-se a ser o bispo neto por varonia de D. Jorge, duque de Coimbra, 
mostre da ordein de Santiago, o qual era filho bastardo de D. JoSio n, comò jà 
, dissemos no prologo. 

À mesma ascendencia regia alludem tambem os versos 14 e 15 da pag. 125. 

Este obscr|uio devido ao real sangue, 
Que nas veias me pulsa beroicamente, 

e verso segundo da pag. 137 : 

Um rame» do real poiluguez tronco, 

a que algumas variantes accresrentam : 

Bem que em arvore» bravas enxeitado. 
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ì^. Ifi, V. 15. 

Do famoso Martin o verniz hrillia, 

«Martin, torneiro celebre na capitai da Franga pelo verniz e burniinento que 
dava às caixas de tabaco, carruagens e outros trastes que saiiiam da sua fabrica. 
Este verniz era mesmo chamado verniz de Martin.» (Edigào de ìSiì.) 

A respeito d*eiie acham-se nas obras posthumas de Manuel de Figueiredo 
08 seguiutes versos : 

verniz de Martin fez que de gra^a 

Se encontrasse eni I/isboa a qualquer canto 

Um toucadur da China. 

Pag. «?» V. 22. 

Que a urna escusa porla o deilo saia, 

Està porta, corno vimos no prologo, Ocava fora do adro e do sagrado da egreja. 

Pag. 93, V. 15. 
A cab4^ movendo descontente, 

Todos entrevf^era n*este verso as reminiscencias da antiguidade classica e 
principalmente dos versos de Cam5es no discurso do velho, ao parlirem do Tejo 
OS navios de Vasco da Gama para a descoberta da India: 

Mas um velho de aspeito venerando, 
Que ficava nas praias entre a gente, 
Postos em nòs os olhos, menenndo 
Tres vezcs a cahe^a desoontente, 

Pag. 03, V. 17. 
D*esta sorte fallou ao gran despota. 

Despota pela figura diastole. Hoje diriamos : 

D*esta sorte fiUiou ao grande dèspota. 

Mas antigamente nào empregavam no verso lieroico paiavras esdmxulas no 
final dos versos, a n5o ser por excepgào nos ditbyrambos. 

Pag. -94, V. 2. 
Que um deSo de crescente e curia vista, 

Com effeito Lara usava de crescente e de luneta por ser curio de vista, 
corno jà dissemos. 

Pag. 94, V. 9. 
Bastos 

Joao Alberto de Sousa Bastos ou Joào Alberto de Bastos, irmao do toneiite-rci 
Manuel de Bastos e Sousa, conego prebcndado da sé de Elvas, rìdiculo petos seus 
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actos, e de que se contam varias anecdotas burlescas.; o quc se poderà ver 
nas notas do sr. Dr. Fiiippe SimOes, reproduzidas pela edìg&o do Hyssope, de 
1876, de Barcellos. 

Pag. 94, Y. 9. 
Sousa 

Fedro Antonio de Sousa Aimeida Castello Branco, conego Vigano da sé 
de Elvas. Era pessoa de bòa capacidade e brioso, e so entra no poema por ser 
uin dos maiores cortezàos e o maior obsequiador do bispo, ao que o obrigavam 
sentimentos de gratidào, por ter este prelado feito a fortuna de sua numerosa 
famiiia, ordenando-lhe ciuco irmàos. É o que lemos nas notas da còpia do Hys- 
sope, de Coimbra, e nas do sr. Dr. Fiiippe SimOes. 

As notas do sr. Dr. PiUa dizem que elle era de caracter condescendente, 
parcial do bispo e muito lisongeiro; que morreu monscnhor presbylero na Pa» 
triarchal de Lisboa, e que se formàra em canones. 

dois Aporros, 

Dois irmàos gemeos do dito Fedro Antonio de Sousa Aimeida Castello 
Branco : um conego burulante e outro ceroferario da sé de Elvas. Um cbama« 
va*se José Antonio de Sousa e o outro Antonio Tbomaz de Sousa. Bastante 
gordos, da mesma altura e disposigào, em tudo eguaes, nào se differengavam 
facilmente. Constituiam urna das curiosidades de Elvas n'aquella epoca. Eram 
muito amigos, e raras vezes se viam um sem o outro. (Notas da còpia do 
Hyssope, de Coimbra, e do sr. Dr. Fiiippe SimOes.) 

Nas notas do sr. Dr. Pitta diz-se: que seraam entào de ajudadores do 
thesoureiro e que foram depois quartanarios da dita sé. 

Segundo a còpia do Hyssope do Sr. Barbosa eram ambos ceroferarìos. 

Pag. M, V. 10. 
Que juntos com os Piiras, podem lodo?, 

Eram dois irmfìos, ambos conegos na sé de Elvas, parcìaes e cortezàos^lo 
bispo. Um chamava-se Antonio Pereira Pinho e o outro Manuel Pereira Pinho. 
(Notas do sr. Dr. Fiiippe Simòes.) 

As notas do sr. Dr. Pitta dizem so que tinliam o appellido deFirras--(ou 
Fereiras) e o officio de enxota-càes da dita sé. 

Pirra é, conforme o manuscripto F. A., o nome que se dava aos maceiros. 

Pag. 98, V. II. 
itureo arco 

Ituréa, regiào da Syria, terra monlanhosa, fertil de salteadores. 

Pag. 98, V. 14 e 15. 

JuDto da boca do cruel Averno 
A proviDcia se yé da Dependencta, 

«Averno, lago no reino de Napoles, muito conbecido dos poetas, e por estes 
considerado comò o proprio inferno, em rasao das morliferas exhatagdes das 
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suas aguas; pois até os passaros, que, voaado aito, tcntavam atravessal-o, n'elle 
cahiam tnortos. subido e espesso arvoredo que o cercava eiitretinha seus dain- 
nosos effluvios. Agrippa, genro de Augusto, conseguiu tornar sadio e agradavel 
esse, d'antes triste, lago, que lìoje tem o nome de Tripergola; mas nem por 
isso OS poetas se deram entào, nem ainda agora se dào, por desapossados no 
uso d'esse synonymo de inferno. Coni quanta rasào pòe Diniz a provincia da 
Bepèndencia na raia e algada do cmei Avernol» (Edigào de 1821.) 

Pag. 99, V. 19. 
Lbe faz bradar por agua e carameios. 

Eivas està situada n'uma eminencia, sem uniào com outros montes, e por 
isso carece de aguas nativas. Para supprir està falta construiu-se um magni- 
fico aqueducto de varios andares ou ordens d*arcos; a agua conduzida por elle 
do sitio da Amoreira, que dista obra de meia legna para occidente, distribue-se 
por varios chafarizcs, mas nào chega para abastecer a cidade no verào, e em 
geral vào buscal-a fora à Fonte dos Milagres. Em ultimo recurso serve a cis- 
terna da praga, cuja agua é multo fresca, mas que por vezes tem provocado 
accidentes falaes. No largo d'està cisterna, uas tardes quentes do verào, se vae 
tornar a neve, que vem a ser carameios de assucar com a agua da cisterna, 
que para este flm é boa, pois que é nimiamente fresca, e o assucar Ihe neu- 
traiisa qualquer particuia nociva que possa conter. 

A isto se refere o poeta. 

Pag. 100, ▼. 24. 
f ' OIha do illustre Àlmeida a Teliz sorte, 

José de Almeida ou José d'Almeida e Silva, criado particular do bispo e 
depois seu valido. Affectava de grave e prudente. Adquiriu uma certa impor- 
tancia em Elvas, pela enlrada que tinha com o prelado, e costumava dizer-se 
que era o seu primeiro ministro e o seu escrivào da puridade. (Notas do sr. 
Dr. Filippe SimOes e da còpia do Hyssope de Coimbra.) 

manuscripto do sr. Dr. Pitta diz que José d'Almeida e Silva era homcm 
fofo, superQcial, multo lisongeiro e servii para com o bispo, pelo que Ihe capli- 
vava a benevolencia, e que procurava inculcar a todos, principalmente aos ec- 
clesiasticos, a sua grande privanga e valimento, dos quaes Ihe resultava nào 
pequcno proveito. Por morte do bispo em Leiria voltou para Elvas, onde mor- 
reu no éxercicio de officiai da thesouraria das tropas do exercito do sul. 

Pag. 106, V. 4 e 5. 

Entanto a Senboria, em cujo peilo 
Altamente flcou deposìtada 

É (Ma mente repositum de Virgilio. 

Pag. 107, V. 18. 
Nas entranbas do Rbodope escabrosas 

Rhodope, monte alcantilado da Tliracia, em que foi convertida urna rainlia 
d'estc paiz, que tinha tal nome. 
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Pag. 113, V. 7. 
Chega dos elvios é colonia antiga, 

Elvas, segundo uds, foi fundada pelos celliberos juntamente coni os hcl- 
vecios; segundo outros pelos bebreus da tribù de Asser, que llie cbaraaram 
Elbe, do nome de urna terra sua; e, coni mais probabilidade, segundo outros, 
pelos romanos, que a denominaram Elvas, em bonra de Marco Helvio, entào 
governador d'esse districto da Lusitania, come se colhe de um logar de Tito Li- 
vio, Livro ni. Decada iv. 

Pag. 113, V. 9. 
Entre o prìor e os frades mil disputas 

prior do convento de S. Domingos de Elvas, fr. Antonio Furtado. Se esli- 
vermos por urna nota do manuscripto F. A., que ahi se menciona comò do 
proprio Diniz, este ecclesiastico sentia multo ser frade; erapenhava-se cm ter 
familiaridade com seculares, para o que dava assemblèa na cella, onde continua- 
mente jogava ^bist, e para attrair a ella brilhante companbia entrava em 
grandes despezas de chà e doces, do que os mais frades publicamente murmu- 
ravam. Algumas pessoas ihe achacavam que era inclinado ao sexo feminino, 
a que fazia grandes presentes. 

Pag. 114, Y. 17 e 13. 

Que bom capitular qne via o papa, 
Qae em Roma convereou com o datario, 

deào alardeava muito haver estado em Roma, e a cada passo contava mil 
bistorias que Ibe tìnham succedido com o papa, com o cardeal datario e outros 
grandes personagens da curia. 

manuscripto F. A., d'onde se extraiu està nota diz que ella é do auctor 
do Hyssope, 

Pag. 114, V. 23. 

i 

Qae & porta da commua o byssope traga 

Està porta ficava contigua a outra que dava serventia para aquelle logar. 

Pag. .123, V. 1 e 2. 

Era dia de festa e na alta torre 
Da grande cathedra! de Tinte sinos 

A egreja de Santa Maria foi clevada a sé episcopal por bulla de Pio v de 
8 de junho de 1570, sendo o seu primciro prelado D. Antonio Mendes de Car- 
valho, doutor pela unìversidade de Paris. A sé està ediGcada quasi no cume 
da encosta em que se espraia a cidade e no melo d'està. E preciso para se cbegar 
ao grande taboleiro da fronlaria subir oito degràos e mais dezeseis para se 
entrar a porta principal. loda està escadaria é de marmore branco, assim corno 
as duas formosas columnas que adornam a porta. cxterior do tempio é de 
cantarla; o interior consta de tres naves, cujas abobadas, outr'ora pintadas e 

53 
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douradas ao brutesco, se sustenlam sobre columnas agrupadas e fediam com 
Jagos e cruzaria de bastante primor. A capella-mór com seu elegante arco é 
fonnada de finos marmores raui polidos e lustrosos: foi està obra, assim corno 
a dos altares de Santo Antonio e Nossa Senhora da Conceigao, executada pe- 
los mestres mais peritos que trabalharam na basilica de Mafra. Compreliende a 
egroja doze capcllas; na maior em que està o còro foi collocado em i5 de 
agosto de 1739, entro quatro grandes columnas de ordem corinlhia, e de mar- 
more prelo, um grandioso painel que representa a Assurapgào de Nossa Se- 
nliora, a que é dedicada a sé, corno lodas as mais do reino por disposigào de 
D. Joào I. Este quadro é assignado por Lorenzo Gramieera. Outras pinturas 
lia de bastante merecimento n'algumas capellas, devendo citar-se sobre todas 
painol de Santo Antonio de Lisboa, pintado por Dento Coelhò da Silveira, 
e oulro da capella fronteira dedicado a Nossa Senbora da Conceigào, lou- 
vado por Cyrillo Wolkmar Macbado. 

Nas paredcs e abobada da grandiosa sacrislia ba tambem primorosas pin- 
turas a fresco. 

A sala c'apitular é magnilìca; tem quinze bragas de comprimento e tres 
de. largura; quatro janellas de peitoris, a que correspondem outras tantas en- 
vidragadas de bons espelhos, Ihe dào muita luz e a fazem muito aiegre. As 
paizagcns nos sobrearcos das portas e janellas ti^em um colorido syave e as 
siluagoes bem escolbidas ; corno o todo da execugào, é harmonioso e agrada- 
vel; devem-se ao mimoso pincel de Antonio de Sequeira, naturai de Elvas. Ou- 
tras pinturas notaveis possue a sala; porém sobre tudo captiva a altengào o 
apostolado de fino e bem lavrado jaspe, que em molduras douradas orna e 
circunda o aitar de Nossa Senbora da Conceigao, imagem de correcto descnlio 
e gracio^o colorido. 

Julgàmos a proposito dar estas noticias da sé de Elvas e do seu còro e casa 
do capitulo, por se passarem n'estes logares algumas das scenas do Hyssope, 
posto que o lapis do sr. Manuel de Macedo jà nos diga a tal rospeito algiima 
coisa nas illustragóes que acompanbam està edigào. Extrafmoi-as do volume^ v 
do Panorama. 

Pag. 125, V. 13. 
Ahi que nSo sei de nojo corno o conte! 

Bem conbecido verso de bello episodio de Adamaslor de Camóes. 

Pag. 126, Y. 1. 
DLsse: e um grande lacaìo da liteira, 

Cbamava-se este lacaio Bento. 

Pag. 126, V. 19. 
Aqui grande Almeida, 

Vide a nota à pag. 100. v. 24. 

Parece concluir-se d'estes versos que Almeida tambem versejava, e o dis- 
curso, que o poeta pOe na sua boca e o mais apropriado a um mào cultor das 
musas n'aquelle tempo, assim corno ao caracter que na mesma nota se Ihe al- 
tribue. 
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Pag. 129, V. 13. 
douto Andrade 

José (ou Joào) (le Andrade da Fonseca; conego douloral de Elvas, provisor 
e vigario geral do bispado, muito parcial de D. Lourengo. 

Pag. 129, V. li. 
gran penltenciario, 

Antonio Luiz de Abreu ou Antonio Luiz Pereira de Abreu, conego peni- 
lenciario da sé de Elvas, tambein parcial do bispo. 

Pag. 129, V. 14. 
u secco Marques 

Lourcn^'O Marques ou Lourengo Marques Pachcco, conego da uiesina sé, 
muito magro e alto, parcial egualmente do prelado. 

l^g. 129, V. 16. 
Jà na soberba mesa cem terrìnas 

Està passagem està cm harmonia coni o que se diz no prologo àcerca da 
abundancia e magnificencia da mesa de D. Lourengo de Lencaslre. 

Pag. 13.\ V. 4. 
Mas u ramoso Bastos 

É mesmo da nota ao verso 9 da pag. 94. 

Pag. 133, V. 2. 
Ao rabula do Góa alguiis aucloros, 

Manuel Martins (ou Gonies) Céa Vidal, advogado de mcrecimenlo multo 
inferior da cidade de Elvas. 

Pag. 133, V. 4. 
douto Accursio 

Francisco Accursio, afamado e beni conhecido jurisconsullo. Nasceu ein 
Florenga em H82 e morreu em 1240. Ensinou direito eni Bolonlia. É auctor de 
urna vasta compilagao das melhores decisOes dos jurisconsultos seus predeces- 
sores àcerca do direito romano, a que deu o titulo de Grande Glossa ou Glossa 
Continua, a qual foi por muito tempo auctoridade e facililou as reformas de 
Bartiiolo. 

Pag. 133, V. 9. 
BertacbiDo ^ • 

Joào Bertachino de Farmo, auctor do Hepertorium Itvitisijtie Juris, Lug- 
duni, 1532, e de oulras ol)ras juridica^. 
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Pag. 133,. V. 10. 
Tamborino 

Nào sabemos se o poeta quer fallar de Tbooiaz Tamborino ou de Ascanio 
Tamborino, ambos escriptores de direito. 

Pag. 133, Y. 10. 
Spada 

Spada, cardeai italiano; nasceu em 21 de abrii de 1594 em Brisigbeia; mor- 
rcu a 10 de novembro de 1661 em Roma. Applicou-se ao estudo da jurispru- 
dencia ecclesiastica e adquiriu n'ella reputagào. 

Pag. 133, V. 10. 
Pichler 

É naturalmente o conhecido escriptor Sigismuudo Pichler, auctor das obras: 
Dispositio de ratione status ecclesiastici vera, e Dispositio de ordinibus rervm pu- 
blicarum. 

Pag. 133, V. 10. 
Nas decisoes da Rota 

Tribunal estabelecido em Rohmi por Joào xxu para julgar as materias be- 
nelìciaes de todos os paizcs catbolicòs. 

Pag. 133, ▼. 22. 
A Roda da Fortuna 

Roda da Fortuna e vida de Alexandre e Jacintha, Lisboa, 1692 e 1693, pelo 
padre Matbeus Ribeiro. Ha outra edigào de 1724. 

É urna novella no estilo vicioso do tempo em que o auctor viveu, ebeia de 
metaphoras e de erudìgào pedante. Tornou-se popular, apesar de ludo isto, 
e talvez por tudo isto. 

Pag. 133, V. 22. 

dtryttaei d'Alma 

Especie de romance amatorio em prosa e verso composto por fr. Anto- 
nio de Escobar, carmelita calgado, abundante de conceitos freiraticos e escripto 
n'um estylo confuso. Teve grande voga no seu tempo e muitas edigóes, e foi 
publicado com o nome supposto de Gerardo de Escobar. Este auctor é-o tara- 
beni de outras obras nào menos extravagantes, enlre as quaes sobresae a Phe- 

nix de PortugaJ. 

Pag. 13i, V. VX 

Se algou grande Abreu com rosto grave, 

gran penitenciario do verso 14 da pag. 129. Vide nota a esle verso. 

Pag. 137, V. 9 e 10. 

Pois Tiste a importaDtissima reronna, 
Que em uossas grandes capas fez zeloso 

Dizem as notas do sr. Filippe SimOes: «Foi muito fallada està importantis- 
sima reforma pela celebridade, motira e extensào com que foi fcila, quando na 
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mcsma sé (de Elvas) havia muitas coisas eoi abuso, que de justlga pediam urna 
grande e sisuda reforma, em que jàmaìs se cuidou. 

■Està capa, segundo as mesmas notas, era de panno roxo finissimo e toda 
forrada de veludo. Hoje (em 1805) custaria Irinta moedas. Com urna capa si- 
miiliante foi s. ex.* roìdar, d*espada à cinta n*uma fria noite a sua phaiangc 
ecclesiastica, ao que o poeta allude no canto vi.» 

Pag. 137, V. 13 e 14. 

Os graodes e fraDjados alamares, 
Que a moda Jé ridiculos tornàra, 

Eis a nota que Verdier poz a este verso na edigao de 1821 : 
«Em OS primeiros manuscriptos que appareceram este verso nào viulia; o 
seu logar era occupado pelos tres seguintes: 

Que debalde proscrìptos, por malvados 
Imposta a y\\ e escandalosa alcunha 
De molas com gualdrapas nos deixaram. 

«0 auctor quando revia e emendava de sua mào algumas cópias que se llie 
apresentavam, encontrando estes versos, costumava suppril-os pelo que vac im- 
presso n'esta édigào. Gracejando dizia que as capas ficando aos conegos, fica* 
ram-lhe as gualdrapas; que a reforma do bispo abrangera sómente os atafaes, 
bem significadod pelos franjados alamares ; e que riscava estes tres versos comò 
faltos de exacgào historica e descriptiva. Acrescentava depois, com mais sizu- 
das rasóes, que os lembrados versos nào so continham um sentido contradicto- 
rio, mas que até eram de estyJo summamente improprio e baixo na lisongeira 
narragào que das grandezas de seu bispo fazìa um conego agradecido. 

«Com a mesma rasào de impropriedade, apagava tambem o auctor outro 
verso que a principio interpozera entre o decimo nono e o vigesimo, que n'esta 
edigào se iécm a pag. 8 (97, v, 18 e 19 do presente volume) onde, fallando o 
genio tutelar das Bagatellas, assim dizia : 

£u a escreyi, eu mesmo, em meu canheoho, 

Nem mcDOS que Pilatos eu me julgo, 

E que escreyo urna Yez nunca mais borro. 

«0 motivo que dava o auctor para riscar o segundo d*cstes tres versos é 
que vinha aqui Pilatos mettido, nào comò no credo, mas multo mal accdmmo- 
dado. Acertava sem duvida o poeta em excluir do seu poema este verso com 
tal nome, que lembra um facto multo serio e digno do nosso respeito, pam 
ser apontado em obra joco-seria pelo genio das Bagatellas. 

«Paco esla nota para precatar o ieitor contra estes e outros versos que pò- 
dcrà encontrar em alguns manuscriptos, e que depois de engeitados pelo auctor, 
devem ser tidos por incorrectos e nullos, assim comò por espurios alguns ou- 
tros que curìosos Ibe tóem addido.» 

Pela nossa parte nào encontràmos jamais estes versos que Verdier assegura 
lerem sido riscados por Diniz e que andavam nos primeiros manuscriptos que 
appareceram. Scntimos que Verdier nào nos diga quaes foram elles e se os viu 
ou se apenas ouviu contar o que affìrma. 



Digitized by 



Google 



422 NOTAS 

Tambem scnlimos que nSo nos ensine a maneira comò liavemos de co- 
nlieccr cstes e outros versos que foram regeitados por Diniz, para nos preca- 
tarnios contra elles e dal-os por incorrectos e nuilos. 

Quanto aos versos que pessoas estranhas accrescenlaram ao poema, nào 
nos parece que os liajanas còpias que consullàmos; é mesmo diflìcil conje- 
clural-o, pois essas alteragOes ou outras so se poderiam suspeitar pela sua im- 
propriedade, impropri edade era que, alias, o poeta podia incorrer, corno na 
precedente noia nos confessou o proprio Verdier. 

Nas còpias do Hyssope nSo se nota o mesmo que nas dos Burros, de Josó 
Agostinlio de Macedo. Este poema serviu comò de estatua de Pascliino, onde, 
primeiro o seu maledicente auctor, e depois os que o continuarara e adultera- 
ram, expozeram os seus inimigos à irrisào do publico, substituindo uns por ou- 
tros, conforme Ihes aprazia; tudo para satisfazer odios particulares. No poema 
de Diniz os actores sào os mesmos; os epitbetos pouco varìam; o augmento de 
versos é insignificante e inoffensivo; e as passagens que faltam, de imporlancia, 
reduzem-se n'algumas d'essas còpias à scena da cOrca, que o auctor so compoz 
quando levou a sua obra a oito cantos, e a da critica d camara de Elvas, no 
canto setimo, que, d'entre os manuscriptos que examinàmos, so deixa de vir no 
i43i. 

Além do que fica dito acima, iC-se a respeito d'està innovagao do bispo 
nas notas do sr. Dr. Pitta : — «Vindo D. Lourengo de Lencastre para bispo de 
Elvas, scndo antes monsenbor da Patriarclial, e vendo que os conegos usn- 
vam nas capas magnas da quaresma de quatro alamares roxos de requifes de 
cada lado, com que prendiam a murga roxa ao capello, ordenou se tirassem 
OS alamares e se puzessem as capas magnas da mcsma fórma que em tal 
tempo usam os conegos da Basilica, com a unica differenza de serem as mur- 
gas dos da Basilica de pelles, e as dos outros de sctim roxo, e é a isto que 
allude poeta.» 

Pag. 137, V. 22 a 24. 

Uns capitSes fazer, oulros tenentes. 
AlgUDS alferes, sjudaiites outros, 
Este sargento-mór, e cabo aqueiie, 

A este respeito dizem as notas do sr. Filippe Simoes: «As armas da egreja 
sao as preces e oragOes. É verdade comtudo que na triste occasifio dos sitios 
das pragas se tem visto os ecclesiasticos obrarem acgOes louvaveis de verda- 
deiros patriotas; mas s. ex/ ainda estava multo longe d'està infeliz situagào 
para se Ihe metter em cabega o arregimentar lodo o corpo ecclesiastico da 
cidade, nomeando os postos, e distribuindo-os desde anspegada ale coronel 
comò se intitulava a si proprio. Por este procedimento foi criticado por todos 
OS liomens sisudos, etc. » 

Estes preparativos tiveram por causa a guerra de 1762 com a llespaulia, 
Na bibliolbeca de Coimbra exisle a provisào por que o bispo de Elvas 
formou corpo militar ecclesiastico, a qual tambera se póde ver no InstiivUo, 
publicado na mesma cidade, tomo xi, pag. 167 e 168, onde a fez inserir o sr. 
F. de P. Santa Clara. Apesar d'isto daniol-a aquì, para que a conhecam todos 
OS nossos h»ilores. 
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oIll»° e rev."** sr.— Como seja a defensa naturai permittida por todos os 
direilos, e louvada n'aquelles, que a executam em similhantes occasiOes, corno 
na presente, servindo seu Rey, e defendendo sua patria, faz-se-nos precizo, e 
necessario, segurar a v. 8.« o desejo e obrigagào, em que noa vemos de dar- 
mos provas da nossa fidelìdade, e do nosso amor coni o corpo ecclesiastico, 
quo governamos, e que Deus Nosso Senlior nos destinou; fazermos a mais fiel 
e rigorosa defensa n'esta Praga; quando pclos nossos inimigos e de todo este 
Reyno s^amos accommctlidos; pois com este indispensavel e sincero exemplo 
animàmos e obrigàmos seus moradores voluntariamente a imilar-nos, até que 
as nossas forgas possam supportar os (^tragos d'aquelles, que esquecidos das 
ieys da razào, da liumanidade, e do vinculo do parentesco, os téem executado 
em muita parte d*estes Reynos; pois so exhauridos d'ellas nos daremos por 
vencidos; mas nunca sujeitos ao seu dominio. E comò para a execugào do re- 
fendo determinàmos do mesmo Corpo Ecclesiastico formar duas companhias de 
80 pessoas, cada urna, de idades proporcionadas para todo o servigo (Jecente 
do seu estado, e nomearmos para as mesmas oHiciaes, iìca-nos sendo preciso 
nao so nomeal-os d'este Corpo Capitular, comò ao mesmo fazermos participante 
d'està nossa rcsolugào, para cumprimento dos nossos desejos, e das insinua- 
gOes regias, as quaes comò Ieys devemos observar, e obedecer-lhes, esperando 
que mesmo Corpo nos ajude, e coopere com as suas vontades, para que 
tambem logre, e participe, ^'aquelles louvores, que de todos justamente me- 
recemos, por satisfazermos nossas obrigagòes, e mostrarmos a fidelidade de 
verdadeiros, e sempre leaes vassallos d'esle Reyno, e de um tal Rey, e Senhor 
Nosso, que Deus guarde, e Ibe dilate a vida; e o mesmo Senhor guardo a v. s.* 
m." a/— PaJacio Episcopal, 4 de novembro de 1762. 

«Sr. R. Deào, dignidades e conegos. — De V. S." Multo Venerador, L. Bispo 
de Elvas.» 

«Para ai.* Companhia, Capitào o R. Deào José Carlos de Lara. 
Tenente o R. Conego Joào Cordeiro Garcia. 
Alferes o R. Conego Caetano de Borja. 
2.' Companhia, Capitào o R. Chantre Matliias Franco Barreto. 
Tenente R. Thesoureiro-mór Antonio Mendes Saquet. 
Alferes o R. Conego Joào Alberto de Bastos. 
Sargento-mór o R. Conego Joào Comes Mexia Falcato. 
Adjudante o R. Conego Antonio Luiz de Abreu. 

Aos dois capitàes pertence nomearem sargentos, cabos de esquadi-a, cada 
um na sua companhia.» 

Pag. 138, T. 13. 
Coronel general dignou chamar-sc. 

«Um dia que este formidavel corpo se achava formado em batalha, man- 
dou dito ili.™*» e ex."* Preladò publicar na sua frente : s. ex.* é servido dc- 
clarar-se por coronel general d'este regiraento. Nào quiz ficar inferior ao prin- 
cipe de Meciilembourg Lippe.» 

Està nota que se acha em diversos manuscriplos, sempre pelas mesmas 
palavras, dà-se no manuscripto F. A. corno do proprio Diniz. 
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Pag. 139, T. 10. 
EjitSo Ramalhete 

Francisco Rodrigues Ramalhete ou Manuel Alves Ramalhete, conego ma- 
gistral da sé de Eivas. 

Pag. 139, V. 13. 
E que de SÌo Thomaz tem lido a Summa, 

Referc-se o poeta à muito conhecida Summa de Theologia de S. Thomaz 
de Aquino, livro que se tornou classico nas e^colas, e que trata das princi- 
pacs qucstòes de theologia, philosophia e moral. 

' Pag. 139, V. n. 
Genet 

Francois Genet, prelado e theologo francez, nascido em Avignon a i6 de 
outubro de 1640, fallecido a i7 de outubro de 1707. Ensinou theologia e phi- 
losophia, e escreveu a obra Theologia Moral e outras. 

Pag. 139, T. 14. 
Busembaum 

Herman Busembaum, theologo allemào. Nasceu em 1600 e morrcu em 1668. 
Foi da Gompanhia de Jesus e compoz uma obra intitulada : MeduUa Theoiogia 
Moralis, que teve multa voga nos seminarios jesuitas, e cincoenta edigOes. 

Pag. 140, V. 8. 
Na li^ao de Florinda e Carlot Hagno, 

Infortunios tragicos da constante Florinda pelo Padre Gaspar Pires Rebello, 
bem conhecida novella, de que ha varias edigOes, sendo a primeira, de Lisboa, 
de 1665. 

Historia do imperador Carlos Magno e dos doze pares de Franca, obra pu- 
blicada em Alcalà em 1570, e que, traduzida em portuguez e impressa muitas 
vezes, excede em popuiaridade a antecedente. 

Pag. 140, V. 9. 
Andrade, 

É mesmo do verso 13 da pag. 129. Vide nota a este verso. 

Pag. 140, V. 13. 
No Sexto, Decretaes e ClemeniifuUy 

Decretaes—CoWecqóes de cartas, em que os papas respondiam às quest5es 
que Ihes eram propostas pelos bispos ou por meros particulares. 

Entre eslas collccgOes citaremos a de Graciano, conhecida pelo nome de 
Decreto, formada em 1151, e o codigo supplementar, redigido pelo dominicano 
Raymundo de Penaforte, por ordem de Gregorio ix, chamado Extra, islo é : 
fora do decreto de Graciano. 
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Sexto — livro que Bonifacio vni augmentou aos ciuco da Extra. 
Clementinas — Constituigòes assim chamadas do nome do papa Clemente v. 
Todas estas obras fazem parie do direito canonico. 

PajjT. 140, V. 19. 
thesoureiro, 

Antonio Mendes Saquete, ou Saccheti, tiiesoureiro-mór da sé de Eivas, 
fìllio do medico Joao Mendes Saccheti Barbosa. Tanto um corno o outro eram 
amigos de Diniz. primeiro assistiu à feitura do Hyssope em casa de Fal- 
cato, e segundo enviou ao poeta um presente para o seu museu, corno tudo 
se ve no prologo. thesoureiro era dotado de boas qualidades. 

Pagr. 140, V. 19. 
o chantre, 

Mathias Franco Barreto ou Mathias Franco Pereira Barreto, cunhado de 
Joao Antonio de Sequeira, de quem se falla no canto vn. Era chantre da sé de 
Elvas e de caracter franco e austero. 

Pag. 145, V. 4 a 6. 

Em que Phcbo ìn.sofl'rido, unindo as furias 
Às que raivoso Tìbra o cào celeste, 
Ahraza as calvas lerras tracstaganas. 

tempo da canicula (o cào celeste) que vae de 24 de junho a 26 de agosto, 
conhecido vulgarmente pela palavra caniculares. 

Pag. 146, Y. 5. 
Ganhava um real rober, 

Rober real — termo do jogo do wisth. 

Pag. 150, V. 10. 
« Entra as rochas do Bosphoro Cimmorìo 

Bosphoro Cimmerio é um estreito, que junta o Mar Negro ao Mar de 
Azov, hoje chamado estreito de lenikaleh, de Kafa, de Taman e de Kertch. 
Ahi punha a mythologia a morada do deus do somno. 

Pag. 152, V. 5 e 6. 

Que qucm poude sofTrer o grave aspeito 
Em Roma dos maiores personagens, 

Vide nota aos versos 17 e i8 da pag. H4. 

Pag. 152, V. 14 e 15. 

Tens de Serpa o auditor que o velho Accuixio, 
E Barlholo, o famoso, sd despreza 
Porque idolatras foram, etc. 

Diz urna nota da còpia do sr. Dr. Pitta : «Gregorio José Pinlo da Silvei- 
ra, auditor do regimento de Serpa, hoje o 22 de infanteria. Estando em casa 

5-4 
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do visconde da Lourialià) perguntou-lhe este por que proliibira a lei de 18 de 
agosto de 1769 allegar no foro a Bartlioio e a Baldo; ao que o dito auditor den 
em resposta : Esses auctores, seubor, proliibiram-se nào por deixarcm de ser 
grandes mestres e doulores, mas porque foram genlios. A està resposta, pois, é 
que auctor allude.» 

A mesma nota lé-se coni algumas variantes, menos quanto à resposta, que, é 
sempre a mesma, nos manuscriptos 1229, 1431, L., e F. A., e nas notas do sr. 
Dr. Filippe SimOes. No manuscripto F. A. diz-se que a nota é de Diniz. A 
nota porém daedigào de 1817 differe essencialmenle, eé comò se segue: «Certo 
auditor, freire de Aviz, e juiz ecclesiastico da villa de Serpa, em uma sentenga 
que deu regeitou a auctoridade de Accursio e de Bartholo, com o fundamento 
de serem auctores idolatras, e condemnou o advogado a uma multa por ter pro- 
duzido OS nomes de similhantes auctores em causa seria e do foro ecclesias- 
tico.» 

Pag. 15?, V. 15. 
E Bailbolo, o famoso, 

Bartholo ou Bartholo de Sassoferrato, por ter aqui nascido em 1300 ou 
1313. Doutorou-se em Bolonha, e professou a jurisprudencia, em que fol eximìo, 
na universidade de Pisa. Enviado por Perugia ao imperador d'Allemanha, Car- 
los IV, comò embaixador, foi recebido por este soberauo com as maiores honras, 
e diz-se que teve parte na redacgao da celebre Bulla de Giro, carta fundamental 
da antiga constituigào germanica. É um dos vultos mais eminenles da juris- 
prudencia, sobre que deixou obras muito notaveis. Morreu em Perugia em 1356. 

Pag. 152, V. 19. 
Céa tens tambem, 
É mesmo da nota ao verso 2, pag. 133. 

Pag. 152, T. 19. 
tens Fernandes 

Antonio Fernandes Freire ou Ferrer (comò querem as notas do sr. Filippe 
Simòes), advogado de fama epi Elvas, mas de poucos conbecimentos, egrande 
rabula. 

Pag. 153, y. 21. 
As meias gris de fer 

Gris de fer; pardo escuro. 

Pag. 154, y. 11. 
Caio 

Caius ou Gaius, celebre jurisconsulto romano. Viveu provavelmcnte no 
tempo de Adriano e Marco Aurelio. Foi auctor das InstUutds^ que muito ser- 
viram para a redacgào das de Justinianò. 
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Pag. 157, V. 17. 
Van-Espen 

Zcg.-Bern. Van-Espen, auctor da obra intilulada: Jus ecdesiasticum uni- 
versum, cum supplemento. Lavanii (Parisiis) 1753 a 1759, 5 voi. 

Pag. 157, T. 17. 
Dupin 

Luiz Ellies Dupin, sabio doutor da Sorbona, professor de philosophia no 
collegio de Franga, nascido em 1657, morto em 1719, auctor da Bibliotheque 
universelle des auteurs ecclesiasiiques, e d'outras obras. 

Pag. 157, V. 17. 
Barthelio 

Joào Gaspar Barthel, sabio jurisconsulto allemào. Nasceu em Kessingen em 
1697, e morreu em 1771. 

auctor das notas do sr. Filippe Simóes, escrevendo àcerca dos tres pre- 
cedentes jurisconsullos, conciue da seguinte maneira : 

«Annos depois da composigao d'este poema, um lente do Decreto que di- 
ctava na universidade de Coimbra a doulrina de Van-Espen era tido e reputado 
por um grande lierege pela maior parte dos frades d'aquella cidade e por muita 
gente de cabelleira do reino. Por este mesmo tempo presenciei urna questào 
canonica que teve certo oppositor, lioje lente da dita universidade com o bispo 
de Elvas, D. José da Costa Torres, que enlào era alli oppositor egualmente. Alle- 
gando sr. Torres com um d'esses auctores para comprovar a sua doutrina, 
outro llie respondeu com toda a sisudez que Ihe nào allegasse com hereges.» 

Pag. 158, V. 2. 
Sem duYida serìSo d'alguns hereges. 

Resposta formai que este advogado costumava dar quando se lite allegava 
com algum auctor moderno. 

Pag. 158, V. 3 a 7. 

Aqui temos o bom Panormitano 
Em grande letra gothica, os Fagnanos, 
ValeD^as, Bolarminos, Anaclelos: 
Estes sim que s2o livros de mio chela ; 
E dSo esses auctores estrangeiros, 

Diz-se nas notas dos manuscriptos do Hyssope, n.~ 1229, e 1431, da Bi- 
bliotheca Nacional: 

«Formaes palavras do mesmo Fernandes ouvindo fallar n'estes auctores, 
comò se so em Portugal se soubesse direito ou se Belarmino, Fagnano e Ana- 
cleto fossem portuguezes I » 

Uyssope, composto na època da reforma da universidade de Coimbra, e 
pouco antcs d'ella, mostra-nos em mais de um ponto, quando Irata dejuris- 
prudencia, a lucta entre as idéas antigas e modernas, as quaes, jà antes do 
golpe vibrado pela mào potente do marquez de Pombal, tinham adquirido pro- 
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selytos e iam apertando o cerco por ellas posto .iquelle veiho baluarte da igno- 
rancia e da rotina, em outros tempos tao florescente* 

Aproveitaremos pois este logar, por lodos, para citar alguns fragmentos 
do Compendio hisiorico do estado da upiversidade de Coimbra, publicado eni 
nome da Junta da Providencia Litteraria, e quo se diz ter sido feito principal- 
mente pelos membros d'està, D. Francisco de Lemos de Paria Pereira Coutinlio, 
depois bispo de Coimbra, e seu irmao, o desembargador Joào Pereira Ramos 
de Azeredo Coulinho. 

Nao desconhecemos que a està obra presidiu a influencia officiai do gover- 
no, contrario aos jesuitas, mas assim mesmo serve-nos, dando-sc-lbe o desconto 
que se ihe deve dar por tal motivo. 

«Desterraram-se das aulas de theoiogia os cstudos da Escriptura, da tradic- 
QlkOy dos concilios, dos santos padres, e da historia sagrada ; excitaram os cstu- 
dos da theoiogia escoiastico-peripatetica, obrigando os professores a sustenlar 
opinióes extravagantes, a preslarem juramento de defender os- cinco diversos 
systemas de Pedro Lombardo, Santo Thomaz, Joao Duns Scoto, Durando, e Ga- 
briel Biel, pelo que a universidade se tomou o campo de combate das argucias 
e subtilezas, com que cada um d'estes cinco partidos queria derrubar os oulros 
com grave prejuizo da verdadeira theoiogia. 

oNao sofFreu menos a jurisprudencia, tanto a canonica, corno a civii : dis- 
pensaram aos estudantes o conhecimento das linguas latina e grega, da rheto- 
rica e da boa logica; fizeram seguir urna metaphysica prejudicial ; lomaram por 
base da morai christà a ethica de Aristoteles; desprezaram o estudo das his- 
torias do direito civil romano e patrio, do direito canonico universal e parli- 
cular do reino, da historia das nagóes e povos para que foram promulgadas 
as leis d'esses direitos, da historia litteraria goral e particular de um e outro 
direito; do conhecimento da doutrina do metliodo; das ligóes elementares dos 
mesmos direitos ; prohibiram o methodo synlhetico e compendiario e manda- 
ram seguir o analytico aos canonistas pelos Textos e Abbades Panormitanos 
e aos legistas por Bartholo e Accursio, jà reprovados geral mente; relaxaram e 
fizeram inuteis os estudos, estradando os costumes dos estudantes com ferias 
proloiigadas, com postillas cangadas e importunas, com matriculas pcrfuncto- 
rias, com hberdades Ucenciosas no modo de vivcrem, com privilegios e izen(;Oes 
prcJHdiciaes, com exames e actos na maior parte de mera e apparente forma- 
lidade, e com a falla de exercicios litterarios nas aulas.» 

Filinto na sua ode ao Houtor Manuel Thomaz de Azevedo e Sousa, no 
tempo da reforma da universidade, que principia: 

Erguida a nova Atbenas Lusitana 
Por um novo Solon, nova Minerva 
Piza as vicosas margens do Mondego 
Com delicadas piantai, 

depois de mostrar comò a Ignorancia, a Fraude, o Rancor, e a Cubica sào pos- 
tos em fuga pelo Amor da Patria e pela san phiiosophia, prosegue nos seguiii- 
les versos que quadram ao nosso caso: 

Tu, Sousa amigo, os encontrasle à vinda 
Pela estrada arraslando os lassos raembro.'t, 
Pavoro.-o?*, tV'ridos, (iecepados, 

Fili; indo da f.izura. 
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Viste chorar de raiya e dor acerba 
A ignorante Soberba, desbulhada 
Dos thronos, dos altares, que occupava 
Cortejada de todos. 

E corno rìas tu, quando ayistaste 
As dez Catbegorias de Aristoteles 
Aos murros, umas pondo a culpa às outras 
Do subito desastre I 

Sem fasto ia a ranfx)sa Theologia 
A ptS co'a toga suja, mal traoda ; 
Carregada de tomos grandes, grossos, 

Que mais nSo serSo iidos. 

Que nuyem de papeis despeda^ados 
Vae sem gloria yoando pelos ares 1 
Yju grossas conclusQes de latim crespo. 
Bolorentas postillas. 

Que tropel de Tbomistas e Escotistas 
Arrepellam as barbas e os cabellos ; 
Porque estes estatutos os prìvaram 

De gritar sobre nada! 

Olha bedel e o rustico meiriubo 
A dar co'a vara nos ronceiros Sanche^:, 
Duraodos, Busembaums, Lullos, Cayados, 
Aranbas e Barretos. 

Diverte-te, meu Sousa pachorrento, 
Em ver esse entremez, a cuja scena 
Os gotbicos de raiva so amargurani ; 
Os modernos se riem. 

Pag. 158, V. 3. 
bom Panormitano 

Naturalmente Nicolai Panormitani, auctor da : Practica de modo procedendi 
injustUiis. Lovan. 1475. 

Pag. 158, V. 4. 

OS Fagnanos 

Prospero Fagliano, auctor dos Commentarla in secundum librwn Decreta- 
l'tum. 

Pag. 158, V. 5. 
Belarminos 

Roberto Belarmini, tlieologo italiano ; nasceu a 4 de outubro de 1502 em 
Montepulciano, na Toscana; morreu em Roma a 17 de setembro de 1621. Per- 
lenceu à companhia de Jesus, e ensinou theologia em Lovaina. Gregorio xni, 
encarregou-o da cadeira de controversia no collegio que acabava de fundar o 
arccbispo de Capua. Foi conservador do Vaticano, e Fuccederia a Leào xi ou 
Paulo V, se os cardcaes nào temessem a dominagào dos jesuitas. 
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Pag. 158, T. 12. 
apostolos 

«Na antiga jurisprudencia eram as cartas demissorias que o juìz a quo en- 
vìava ao juiz d'appellaQSio para attestar que o impetrante appellava da sentenga 
da prìroeira instancia.» (Edigào de 1876.) 

Pag. 158, V. 21. 
Passione! 

cardeal Domenico Passione!. Nasceu em Fossombrone em 1682, e morreu 
em Frascati em 1761. Foi conservador da bibliolheca do Vaticano; e formou 
em Frascati um rico rauseu de antìguidades.. Deixou varias obras. 

Pag. 150, V. lìs. 
Phebo 

Belchior Phebo, naturai de Lisboa. Estudou direilo em Coimbra com os 
doutores Luiz Gouvéa, Christovao de Azevedo e Antonio da Cunba. Foi advo- 
gado da Casa da Supplicagào, e pediu a Filippe iv que ihe desse urna cadeira 
em Coimbra para ensinar e explicar o direito patrio, para o que el-rei expe- 
diu duas provisoes, mas o claustro pieno da universidade resolveu que tal 
cadeira pratica nao era precisa. 

Compoz : Decisiones senatus Regni Lusitaniw in quibus multa, qaw in ccn- 
troversiarum quotiate vocantur gravissima senatomm judicio deciduntur, 2 voi. 
— 1619, e outras obras. 

Morreu em Lisboa a 8 de julho de 1631. 

l^g. 159, V. 16. 
Mendes 

Refere-se naturalmente Diniz a Manuel Mendes de Castro, naturai de Lis- 
boa e fllho de Francisco Mendes. Formou-se em Salamanca em direito civil: 
foi substituto n'essa universidade da cadeira de prima, e voltando à patria in- 
corporou-se na de Coimbra, onde foi conductarìo por provisào de 15 de feve- 
reiro de 1589, por dois annos, em que substituiu as cadeiras vagas, principal- 
mente dos Tres livros do codigo; porém nunca foi lente proprietario. Exer- 
ceu a advocacia em Madrid e Lisboa e serviu de procurador da Coróa e Casa 
da Supplicagào. Compoz entro outras obras : 

Practica lusitana omnibus utroque foro versantibus utilissima, Ulissìpone, 
1619. — Repertorio ds ordenaqdes do reino novamente recopUado com as remis- 
sòes dos doutoì^es que as dedaram e concordia das leis das Partidas de Cas- 
tella. Lisboa, 1604. 

Pag. 159, V. 16. 
Pegas 

Manuel Aivares Pegas, naturai de Extremoz, onde se baptisou a 4 de dc- 
zembro de 1635. Formou-se em direito civil em Coimbra, e foi por rauitos an- 
nos em Lisboa advogado da Casa da Supplicagào, com privilegios de desem- 
bargador, por mercé de D. Pedro n. Teve o logar de procurador das mitras de 
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Lisboa, Braga, Evora, Lamego, da Capetla Real e Egrejas do Padroado e da 
Bulla da Crazada, etc. Morreu em 12 de novembro de 1696. 

Publicou quatorze volumes de CommerUarios às Ordenagdes do Reina, seis 
de Resolu^des Forenses, e outras obras. 

Pag. IBI, V. 16. 
Palma 

José dos Santos Palma, naturai de Lisboa, fillio de Manuel Joào. Formou- 
se em direito na universidade de Coimbra. Foi advogado por espago de dez 
annos; depois juiz do civcl, juiz de fora, primeiro de Evora e em seguida de 
Coimbra, donde passou a desembargador da Casa da Supplicagào a 7 de agosto 
de 1734. Foi lambem deputado da Junta do Tabaco, juiz do Tombo dos Ar- 
mazens do Beino, juiz da Moeda Falsa, e ouvidor das terras da Rainha. Mor- 
reu a 28 de abrii de 1739. 

Compoz : Addictiones in decisiones Mekhioris Phcebi jurisconsulti, Ulisi- 
pone, 1713. 

Addicgoes ao Regimento do Fisco Real. Manuscripto. 

Addictiones ad decisimies Gabrieìis Pereira de Castro. Manuscripto. 

Pa?. !6I, V. 16. 
Decio 

Filippe Decio, jurisconsulto italiano. Nasceu em Milào em 14o4, morreu 
em Senna a 13 de outubro de 1535. Exerceu o cargo de auditor da Rota no 
pontificado de Innocencio vm. Foi chamado por Leào xu para professar o di- 
reito canonico em Pavia. Tambem o ensinou em Padua, a instancia de Veneza, 
alcangando grande nome. Depois da tomada de Pavia refugiou-se em Franga, 
onde egualmente leccionou. Citam-se entre as suas obras : Commeniaria in De- 
cretales; Commentaria in Pandectas et Codicem; Consilia; Commentarius de Re- 
gulis Juris. 

Pag. 161, V. 17. 
Castro 

Gabriel Pereira de Castro, notavel poeta e jurisconsulto, que nasceu em 
Braga em 1571 e morreu em Lisboa em 1632. Como poeta é bem conhecido 
pela Ulyssea, que muitos pócm em.merecimento logo abaixo dos Lusiadas de 
Camóes; comò jurisconsulto pela sua obra ainda boje celebre De Manu Regia, 
que trata da independencia do poder civil perante o poder ecclesiastico, e 
pela Monomachia sobre as concordias que fizeramos reis com os prelados de 
Portugal nas duvidas da jurisdicgào ecclesiastica e temporal. 

Pag. 161, Y. 17. 
Baldo 

Fedro Baldo de Ubaldis, celebre jurisconsulto, nascido em Perusa em 1340, 
e morto em 1400. Foi o rivai de Bartholo, seu mestre, e professou o direito 
em Perusa, Padua e Pavia. 

«Cita Fernandes aqui (diz a edigào de 1876, d'onde tomamos a liber- 
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dade de transcrever estas palavras) corno jà o fizera atraz, e o faz mais adiante, 
com OS ares de famoso pedante, com que tao magistralmente o pinta o auctor, 
quasi todos os nossos praxislas, e ainda jurisconsultos estrangeiros, criticando-os 
e aquilatando-os ao a caso, sera consciencia do valor de uns e outros, que na 
maioria so de nome os conheceria, mas com a certeza de fazer funda impres- 
sào no animo curio e luzes poucas do seu ouvinto, o deào Lara, e deixal-o de 
boca aberta ante sua emdigào, etc.» 

Pag. 161, Y. 24. 
Do auctor da Arte Legai 

licenciado Francisco Bermudez de Pedraga. Està obra foi traduzida em 
portuguez por Francisco de Almeida Jordào, e publicada com o seguinte ti- 
tulo : Arte legai para estudar a jurisprudencia-; com a exposiqào dos iitulos da 
Instituta do imperador Justiniano, traduzida da lingua castelhana e accrescen- 
tada com varias addicòes utilissimas e um novo appendix da origem das leis 
de Portugal; Lisboa, por Antonio Izidoro da Fonseca, in 4.**, 1737. 

Pag. 161, Y. 21. 
Perfetto Advogado 
É a obra: Pcrfectus Adiocatus, de Jeronymo da Silva de Araujo. 

Pag. 162, Y. 1. 
Flavieose Gomcs 

Alexandre Gaetano Comes, formado em canones pela universidade de 
Coimbra, advogado nos auditorios de Lisboa. Nasceu em Chaves a 1 de agosto 
de 170o, e morreu depois de 1759. 

Escreveu : Manual practico judicial, civil e criminal, em que se descrevem 
OS meios de processar em um e outro juizo, etc. Lisboa, 1748, in 4.", e n'ou- 
tros annos. 

Dissertaqoes juridicas sobre a intelligencia de algumas Ordenagoes do Reina. 
Lisboa, 1756, in 4.*» 

Pag. 162, Y. 4. 
grande portuguez Cabrai Vanguenre, 

Antonio Vanguerve Cabrai, (libo de Manuel Vanguerve, nascido em Lis- 
boa, bacharel em direito civil pela universidade de Coimbra, advogado n'a- 
quella cidade e auctor da Practica Judicial, muito util e necessaria para os 
que principiam os o/pcios de julgar e advogar, etc. Lisboa, 1712 e outros an- 
nos, e do Epilogo Juridico de varios ca^os civeis e crimeSj .concenienies ao es- 
peculativo e practico, Lisboa, 1729* 

Pag. 162, Y. 5 e 6. 

famoso Bremeu, de ci^o iÌYro 
Faz logo Yer o titulo a grandeza, 

Allude poeta ao Padre Antonio Cortez Bremeu, prior da egreja do Sal- 
vador do Monte- Agrago, e à sua obra : Universo juridico ou Jurisprudencia uni- 
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versai canonica e cesarea regulada pelas disposi^oes de ambos os direitos ccm- 
miim e patrio, etc, impresso cm Lisboa em 1749. 

P«g. 162, V. 7. 
inesmo digo do moderno Campos ; 

Manuel Antonio Mouteiro de Campos Coelho da Costa Franco, naturai de 
Villa Fresca de Azeitào. Compoz enlre outras obras: Tradado pradico juri- 
dico civU, e criminal, dividido em tres partes, Lisboa, 1765 e 1768. 

Pag. 162, T. 8. 
Sem que o nosso Ferreira, etc. 

Manuel Lopes Ferreira, doutor em direito canonico, naturai de Lisboa. 

É auctor da: Praclica criminal expendida na fórma da praxe observada 
n'este nosso reino de Portugal e iUustrada com muilas ordenaifies e leis extra- 
taganUs, regimentos e doutor es, Lisboa, 1730 a 1733, e depois reimpressa. 

Pag. 162, V. 10. 
Zalweins 

Gregorio Zalwein, canonista allemào da ordem de S. Dento; nasceu a 20 
de outubro de 1712 em Oberwichctacb (no Palatinado) e morreu a 9 de agosto 
de 1766 em Saltzburgo. Leccionou direito canonico na universidade da mesma 
cidade, de que tambem foi reitor. Compoz varias obras de direito. É notavel 
sobre tudo peias suas indagagoes profùndas sobre as fontes da legislaglko eccle- 
siastica. 

Pag. 162, Y. 13. 
Nio o doutor Gaetano, 

doutor Caetano José Yaz de Oliveira, contemporaneo de Diniz na uni- 
versidade e seu amigo, advogado em Elvas. 

Pag. 162, V. 16. 
Noodt 

Gerardo Noodt, jurisconsulto e publicista boUandez. Nasceu em Nimegue 
em 1647 e morreu em 1725. Professou o direito em varias cidades do seu 
paiz, e publicou diversas obras juridicas, que depois sahiram em 1713 n'uma 
edigào completa. 

Pag. 162, V. 16. 
Siracbio 

Sera Benevenuto Straccha, celebre jurisconsulto italiano, de que conbece- 
mòs a obra : Clarissimi JurisconstUti Benvenuti Stracche Patricii Ancaritani de 
mercatura, seu mercatore tractatus, Venetiis, 1553? 

Pag. 172, T. 3. 
Ao padre guardiSo sómente quero 

Chamava-se esle guardiào fr. JoSo d'Evora-Monte, d'onde era naturai. 

55 
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Pag. 177, V. 6. 
Scoto 

Jofto DuDs Scoto, esclarecido philosopho escholastìco, nomeado o Doutor 
Subtìl. Nasceu em 1275 cm Dunstan, na Escocia, e d'ahi ihe vieram os appellìdos 
de Duns e Scoto, ou segundo outros em Dunstaace, no NorthumbeHand, paiz 
quc tanibem tioba o nome de Scotia. Estudou em Oxford; entrou na ordem 
dos Franciscanos ; ensinou em varias unìversidades, principalmente em Paris 
e Coionia, e morreu n'esta cidade em 1308. Poi um dos mais liàbeis disputa- 
dores do seu tempo, e na theologia e pbiiosopbia o adversario de S. Thomaz 
de Aquino; de cujas contendas provieram as divisOes de Scotistas e Tliomistas. 
Deixou muitos escrìptos. 

Pag. 177, V. 7. 
Baconlo 

Rogerìo Bacon, illustre monje ingiez, cognominado o Doutor Admiravel, 
pela sua prodigiosa sciencia. Nasceu em 1214 em Ilchestcr, no Somerset, e 
morreu em 1294. Humboldt reputa-o o maior sabio da edadc media. Estudou 
todas as sciencias do seu tempo, mas foi grande sobre tudo na physica. Attri- 
bue-se-liie a invengSo da polvora, do telescopio, e do microscopio. Propoz a re- 
forma do kalendario. seu merito mais saliente é ter renunciado ao metbodo 
puramente especulativo preferindo-ilie o experimental, quc adoptou. Foi perse- 
guido pelas suas idéas e deixou muitas obras. 

Pag. 177, T. 7. 
Lullo 

Raymundo Lullo, nascido em Palma, nas Baleares em 1235. Tomou o ba- 
bito de S. Francisco. Propóz realisar uma cruzada cspiritual e convcrter os 
intìeis pela rasào. Para isso aprendeu as linguas orientacs e a philosopbia. Do 
estudo d'està resultou a sua Arte universal ou Grande arte, Foi morto em Tu- 
nìs, victima das suas idéas, ficaudo para uns em conta de santo, e para ou- 
tros na de louco. 

Pag. 182, T. 15. 
Cansados rogos de importunos procos, 

Proco, nome applicado por Horacio aos pretendcntes a mào de Penelope 
e ao tbrono de Itbaca, por julgarcm Uiysses morto. 

Pag. 183, V. 11. 
NSo fallo agora das antigas Làmias, 

Lamias eram, segundo a crenga dos antigos, seres fabulosos que enguliam 
OS meninos. Representavam-se geralmente com cabega de mullier e corpo de 
serpente. 

Pag. 183, Y. 13 e 14. 

De Circe, de Medea, nem de Alcina, 
Ou da Telha Canidia, 

Afamadas feiticeiras: a primeira, celebre na mythologia grcga, e cantada 
por Homero na Odysséa, onde nos apparece apaixonando-se por Uiysses e me- 
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thamorptioscaDdo-o e aos seus companheiros, quando chegam à ilba de Ea, 
em porcos; a scgunda bem ronhecida pelas suas crucldades e artcs magìcas; 
a terceira irmà da fada Morgana, e fada tambem, corno ella, que transformava 
OS amantes de que estava cansada em foiites, arvores, rocbedos, etc, Gcou para 
sempre lembrada egualmente por outro grande poeta, Ariosto, no seu Orlando 
Furioso^ onde tanto nos deliciam os amores d'està magica e de Rugeiro, es- 
quecido nos seus bragos de Bradamante; e a quarta notavei feiticeira na an- 
tiga edade e de que Horacio nos falla muitas vezes. 

Pag. 183, V. 20. 
Além d'isso Apuleio oos informa 

Lucio Apuleio, escriptor latino do seculo segundo da nossa era, auctor do 
/sinus Aureus, a que o poeta aqui se refere. 

Pag. 187, Y. 7. 
ArroDches 

Fr. Manuel de Arronclies, religioso capucho da provincia da Piedade, que 
morreu provincial da sua religiào, examinador- synodal do bispado, de quem 
bispo fazia grande conceito. 

Pag. 189, T. 9 e 10. 

Do Bacharel Trapa^ e Peralvilbo 
De Cordova as historias portentosas 

Ims aventuras del bachUler Trapaza, quinta essencia de embusteros y maes- 
tros de embele^adores, por D. Alonzo de Castillo Solorzano. ^rago^a, 1637. 

Nào sabemos que està obra fosse traduzida em poi*tuguez. 

Segunda parte da novella irUUtdada : amante desgragado e Vida de Pe- 
ralvilho de Cordova, 

Esra obra foi composta (se nào traduzida) por Matheus da Silva Cabrai, 
formado em direito civil, naturai de Setubal, o qual se baptisoìi abi a 4 de ou- 
tubro de 1066, e parece que ainda vivia em 1751 

Barbosa nào diz se està obra sabiu impressa; Innocencio inciina-se a crel-o, 
fundando-se n'esta passagem do Hyssope, 

Pag. 189, ▼. 14. 
Que sabia o Borralbo lodo inteiro, 

Fr. Manuel Borralho, trinitario, ministro no convento da sua ordem em 
Setubal, pregador e visitador geral. Nasceu em Lisboa, por 1743, e morreu a 
8 de margo de 182D, com 77 annos. 

Foi auctor das seguintes obras: 

A Humildade triumphante ou a soberba castigada. Historia de Esther em 
aitava rima, Lisboa, 1708. 

Silva encomiastica em applauso do valor com que obraram na campanha 
de 1704 Ds Manuel Pereira Coutinho e seus filhos. 
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Està ultima vcm a pag. 25 dos Preludios Encomiasticos (sobrc o mesmo 
assuQìpto), impressos em Londres (alias Lisboa) em 1701. 

Pag. 192, T. 20. 
E da Arte da Coziniia 

Està obra é naturalmente a que publicou com similbante titulo Domingos 
Rodrigues, mestre da cozinha da Casa Real, no reinado de D. Fedro u. 

Era popularissima e conta muitas edi(;Oes, sendo a prìmeira a de 1680, de 
Lisboa, in-8.*» 

Pag. 193, V. 20. 
Castello Gaiidolfo 

Bella aldcia sobre o lago Albano, a dezeseis kilometros de Roma, onde os 
papas téem urna casa de campo. 

Pag. 193, V. 20. 
Frascati 

Tusculum dos antigos, a dezesete kilometros ao sudoeste de Roma. Lo- 
gar cheio de villas deliciosas e de recordagOes liistoricas, notando-se entre el- 
las as ruinas da casa de campo de Cicero. 

Pag. 191, Y. 4. 
Urna cascata que a d<i TreTi eguale. 

Vide a nota à variante d'este verso. 

Pag. 194, T. 12 e 13. 

Mas estas noyas leis testaroentarìas 
Oeram um grande corte em nossas rendas. 

S&o a lei testamentaria de 23 de junho de 1766, e a carta de lei e pra- 
gmatica ampliando aquella lei, de 9 de sctembro de 1769, onde se estatue 
entre outras coisas o seguinte: que ninguem possa dispór d*ali em diante, a 
titulo de legados pios ou de bens da alma, scnilo da terceira paite da terga 
dos seus bens ou elles sejam hereditarios ou adquiridos, nunca excedendo a 
dita terceira parte a quatrocentos mil réis, e iicando exceptuados d'està dispo- 
sigào OS legados deixados a misericordias, bospitaes, escolas, etc, os quaes 
poderào valer, cabendo na terga, até oitocentos rail réis. 

Que todos OS religiosos e religiosas que professarem fiqucm excluidos de 
ser herdeiros ab intestato e das berangas e legitimas paternas e matemas. 

Que ninguem ou por disposigào testamentaria ou por doagio catisa rnartis 
ou por doagào inter vivos ou por qualquer oulro acto convencional eslabelega 
capellas gravando com os seus cncargos, sejam elles quaes forcm, fundos de 
terras ou quaesquer outros bens de raiz que possuirem, de qualquer qualidadc 
que sejam. 

Que todas as capellas que se acbam devolutas, e d*ali em diante se de- 
volverem à coróa, ou por commissos, ou por sereni vacantes, Gquem livres e 
isentas de todos os encargos n'ellas impostos, nào havendo prccedido para as 
imposigOes d'clics auctoridadc regia. . 
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Que todas as disposi^Oes e convengòes causa nwriis ou inter vivos em 
quo fdr instituida a alma por lierdeira sejam nullas. 

Quo OS bcns de todas as capellas ou anniversarìos, cujos rendimentos, 
deduzidos os cncargos, nào importarem cem mi! rCùs annuos, e d'ahi para 
cima nas provincias do reino, etc, Gquem livres e descmbaragados. 

Pag. f9», ▼. 15 a !7. 

benzer dos feiti^os e loiubrigas, 
grande e extraordinario privilegio 
De irmSo oa m2e de frades, 

Sobre estes e outros versos, que adiante cìtaremos, consultàmos o sr. 
Adolpho Coetho, pelos muitos conbecimentos que possue das Dossas crengas e 
costumes populares, a respeito dos quaes està pubùcando urna obra, que deve 
ser interessante. 

Aqui Tae a resposta que o mesmo sr. nos deu, quanto a està passagem; 
as outras ii^o nos seus competentes logares. 

«No Mìnho ouvi dizcr mais de urna vez que as imiàs ou mSies de fì*adcs 
tinham particuiar yirtude para curar quebrantos, ares màos, anzanzeres e ou- 
tros males similhantes; mas o povo nfto parece ter-l!ies attribuido nunca o pri- 
vilegio exclusivo d'essa arte. Como os frades se foram, algumas manas de 
senbores padres succederam no officio às manas dos frades. 

Sobre as pratlcas das benzeduras de feitigos e lombrigas poder-se-hia es- 
crever muito.» 

Pag. 195, Y. 4. 
Eram o Potosf da franciscaDa. 

Este verso na edigào de 1821 é acompanhado de uma curiosa nota de 
Verdier, sobre a ìmitagào que elle julga ver na passagem que o antecede do 
Franciscanus de Jorge Buchanan, um dos kntes chamados por D. Joào ni quando 
reformou a universidade. 

Diz Verdier: 

«N'este ultimo discurso do padre guardiao, vé-se que Diniz, versado, comò 
jù dissemos a pag. 122, na iigào dos bons classicos antigos e modernos, uacio- 
naes e estrangeiros, imitou alguns logares do Pranciscanus de Jorge Bucha- 
nan, e mormente os seguintcs. 

nia tamen patri bus seges olim uberrima nostris, 
Fingere nocturnos lemures, nianesque vagantes 
Lustrali compescere aqua, magicisque susurris, 
Frigida nunc tota est : postquam nasuta Juventus 
Pectore crassorum male credula ridet avonim. 

«Estes versos nào dariam origeni aos de Diniz? 

Algum dia foi rico este convento 



È verdade que os santos exorcismos, 
benzer dos feìtiros e lombrigas, etr. 
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«E OS quatro ultimos vcrsos d*esta falla do mcsnio guardiSio nào seriam imi- 
lagào d*estes do Franciscanusf 

Hec minus horrendos purgatrix flamma vaporcs 
Evomat, aeterno nisi quod non aestuet igne; 
Sed procibus Tinci queat, et lustralibus undis 
Extingui, bullis mìDai, mìssisque levarì. 
Hic, Bger est dìTes, oostrique colonia papa; 
Nectaris hic fons est, ba;c Tuctigalia nostii 
Ordinis: ..... eie, 

«Recoiiliecemos a nossa falta de capacidade para commentar urna compo- 
sìgào tao classica comò o Hyssope do nosso Diniz: notando as bellezas quo 
elle collìcu de varios auctores, e soube fazer suas proprias, se lembràmos aqui 
estes versos de Buchanan, menos foi corno commentario, que corno estimalo 
que haja de excitar pessoas sahias, erudi tas e apaixonadas de nossa lingua a 
fazer, com mais acerto e talento, um traballio que nào cabe eni nossas forgas. 

«Dircmos emlanto, àcerca de Buchanan, que oste poeta era cscossez, que, 
sendo amigo dos irmaos Gouvéas, de Diogo de Teive, e de outros portuguezes 
porcionistas do collegio de Santa Barbara em Parìz, foi com elles chamado por 
eirei D. Joào ni; e que professou humanidades e philosophia na universidade 
de Coinibra, no comedo da reforma de estudos que o dito rei havia estabelecido 
n'essa cidade. Buchanan havendo, muito tempo antes, composto em Francia 
(mas nao publicado), o seu Frandscanus, foi por està satyra denunciado à In- 
quisigào, e por ordem d'ella, preso durante dezoito mezes nos carceres do cas- 
tello do convento de Thomar, sendo inqui.sidor geral fr. Antonio de Lisboa, 
frade Jeronymo, filho bastardo *, segundo dizem, d'el rei D. Joào ni, e refor- 
mador dos freires capellàes da Ordem de Christo; os quaes de freires elletornou 
em frades, bem comò ha poucos annos foram de frades, oulra vez, tornados em 
freires ^ ; e sempre, ad laudem et majorem Dei gloriatn, ad utilUatem quoqtu 
nostrani, iotiusque Ecclesice sanctwil No dito convento de Thomar complelou 
Buchanan, com mais seis mezes de peniteucia e exercicios espirituaes, dois 
annos de perseguigào fradesca; n'esse tempo verteu em rhythmo latino todo o 
Psalterio: sendo livre, retirou-se a Inglaterra, e inorreu cui 1582 na cidade de 
Edimburgo, em edade de 74 annos.» 

Pag. i95, V. i5. 
Faz vir o triste Luz, 

José da Luz, escrivào do ecclesiastico de Eivas e musico instrumentista do 
partido da sé da dita cidade. Tinha so um olho, o que Ihe dava aspccto triste 
e funebre. locava muito mal rebeca. 

' «Buchanan diz de fr. Antonio de Lisboa : 

Nec ipsa mater novit Antoni patrem. 

Fratres Fraterr. in Ant. Tornar. Abbat.» 

' «Frade, e freire téem a commum etyroologia latina Frater: a differenza que hoje se nota en- 

tre estes dous appetlidos, é que o numero de Trades em qualquer conyento póde ser indeterminado, 

mas o dos freires é restricto a certa quantidade de rac-òes e roeias ra^ùes, em que reparti^m e apro- 

veitam o rendimento annuo de seu convento, scm deixarem snbras. Bem podena de si dizer os freires : 

Nos nuroenis sumus et fruges consumere nati 

Horat lib. 1. Epik. 2.» 
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Pag. 195, Y. 23. 
E do infaotti D. Fedro nas ParticUu, 

Livro (cu Auto) do Infante D. P^dro que andou as quatro (ou sete) par- 
tidas do mundo, por Comes de Santo Estevào. 

Coin tacs variedades no titulo tem sido impressa està obra differentes ve- 
zes, jà cm portuguez, jà em hcspanhol. 

Pag. 196, V. I. 
Ftorisel de Niquéay 

La Coranica de !os muy valientes cavalleros D. Flonsel de Niqtiéa y el 
fuertc Anaxartes, hijos del excelente prìncipe Amadis de Grecia. Emendada 
del estilo antiquo segun que la escìició Cirfea, reijna de Argines, por el noble ca- 
vallcro Feliciano da Silva. Lisboa, lo66. 

Ha outrus edi(;ucs d'està obra, que, apezar do que se ba dito, nunca foi 
traduzida em portuguez, se dermos credito a Innocencio. 

Pag. 197, V. 21. 
E Orlando, inda que fora verdadeiro. 

Verso bem conbecido do primeiro canto dos Lusiadas. 

Pag. 198, V. 14. 
Gonralves 

Bernardo Gongalves, escrivào do judicial de Eivas que dizem linha o ca- 
racter corno o auctor o pinta. 

Pag. 208, V. 1 a 6. 

mesmo digo do temido Almeida, 
De quem yossa excellencia tem o sangue ; 
De Cainbaia murchar as alias palraas 
Ma bniUl Carreria elle nSo vira, 
Se afuito ou temei-ario n3o zombàra 
Do bater dos sapatos do Menezcs. 

Indo principe D. AfTonso, maiiogrado fìiho de D. Joào. ii, a galopar pela 
ribeira de Santarem, espantou-se-lhe o cavallo, ouvindo o som de uns sapatos, 
que certo bomem limpava da areia, batendo um contra o outro, do que resul- 
tou cair principe e morrer pouco depois. D. Joào de Menezes, senbor de 
Cantanhede, seu aio, tomou agoiro ao dia de terga feira, em que leve logar tao 
fatai acontecimento e ao facto que Ibe deu motivo. Sendo depois o mesmo 
Menezes capitào da praga de Àrzila, e projectando uma sortida n'um dia multo 
tempestuoso, mandou alguem, com o Om de p dissuadir, bater-lbe à porta uns 
sapatos, mas D. Joào, conbecendo a astucia, disse a quem os batla : Dìze a teu 
senbor que por isso que fazes nào Ihe quero dar maior pena que a que elle 
leva por ir n'esta jornada, aonde eu sei que se ba de aproveitar mais dos seus 
pés do que dos seus sapatos. 
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Chegando à Aguada de Satdanha o grande D. Francisco de Almeida, prl- 
meiro vice-rei da India, na sua volta para o reino, desembarcou ahi alguma 
gente dos navios portuguezes para se prover de agua, mas, sendo està acos- 
sada pelos cafres, sahiu elle inesmo em terra para Ihes dar o merecido castigo. 
Aconteceu porém que, indo pela praia, se ihe encheram os sapatos de areia, 
pelo que os descalgou, e o seu camareiro os sacudiu, batendo um contra o 
outro; que notando o vice-rei, disse: Que fora estava D. Joào de Menezes (se 
ali fora) de dar mais um passo adiante ouvindo o seu bater dos sapatos, ainda 
que fosse dar urna batalha de multa honra sua; mas corno cu creio em Deus, 
acrescentou, mais do que em abusOes, nUo deixarei de seguir o meu caminho. 
Pouco depois eram elle e grande parte da sua gente mortos às màos dos ca- 
fres, triste acontecimento que veiu dar mais credito ao agoiro de D. Joào de 
Menezes. 

P»g. 209, V. 2 a 4. 

mas que dirla 
Està marciai cidade, que, admiraodo 
Meu heroico Talor, 

Vide a nota à pag. 137, v. 22 a 24. 

Pag. 2!0, T. 19. 
Tu, 6 pobre Milheira, eie 

Manuel Dias Milheira, ou Francisco Martins Milheira, ou Manuel Mendes 
Milheira, beneGciado da sé, a quem fr. Gaetano Roquete, religioso carmelita 
calgado, sendo reitor do seminario episcopal, e mestre de cerimonias do bispo, 
formou um crime, de que «e livrou do aijube, onde esteve preso quasi um 
anno, por se rìr, corno diz o poeta, na prociss&o de Ramos da pequena fita que 
atava o seu palmìto. 

Pag. 210, V. 21. 
Na respeitaTel face do Roquete, 

Além do que Gca na nota antecedente a rcspeito d*este personagem do 
Hyssope, veja-se o prologo no capilulo 6.» 

Pag. 211, T. 22. 
Ao charlatlo do Medico Pequeno, 

Francisco Xavier, medico, de estatura multo pequena, a quem aconteceu 
caso que o poeta narra. Usou sempre do antigo vestido de capa e volta, que 
j& entào estava em desuso, vestindo-se geralmente os medicos comò os outros 
seeulares. A isto se refere o poeta quando falla no habito escolastico. 

Pag. 216, Y. 23. 
Que em seguro jA posto, ao pé da guarda. 

Està scena é verdadeira, segundo as notas manuscriptas do sr. Dr. Filippe 
SimOes. Foi a guarda que valeu ao pobre Gongalves contra os lacaios do ira- 
cundo bispo. 
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Pag. 22i, V. 15 a 18. 

E por dar mais prazer ans convidados, 
De cavallinbos fuscos depots d'elle, 
Na vaga sala, com soherba pompa « 
galante espectacuio prepara. 

Eìs a interessante nota com que o sr. Adolpho Cociho nos obscquiou, 
sendo por nós consultado àcerca d'està passagem. 

«Em Coimbra, na minila inrancia, ouvi muitas vezes a expressào ir vei' os 
cavallinhos fuscos no sentido de ir vadiar, ir passear à busca de quaiquer es- 
pectacuio que se ofTerecesse pelas mas. Nìnguem me soube dìzer o que eram 
OS taes cavallinhos fuscos, a que depoìs encontrei allusOes em differentes aucto- 
res. Na Feira dos Anexins (edigao Innocencio) 2. 2. i lé-se: «Sempre està no 
cavallinho da alegria; mas vigie-se dos cavallinhos fuscos.* auctor dàs En- 
fermidades da lingua (s. ietra C, pag. Ili) condemna està expressào cavallinhos 
fuscos, Soropita na sua prosa burlesca e embrulliada falla de cavallinhos fustes, 
que é sem duvida, a mesma coisa : «E depoìs se levaram de presente ao so- 
gro do grào Turco, juntamente com umas beringelas e uns cavallinhos fustes, 
que là comem esperregados pelo inverno, que sào maravilhosos para dór de 
madre; e nós somos tao malhadeiros que os tcmos aqui todos os annos e 
nunca nos sabemos aprovcitar d'elles (Poesias e prosas ineditas, edigào de Ca- 
millo Castello Branco, pag. 38.) 

«D'estas passagens nào se concine ainda o que eram os taes cavaUinhos fuscos; 
sabemol-o porém claramente de dois documentos publicados por Joào Fedro 
Ribeiro nas Disserta^des chron. e criL tomo iv, parte ii, pag. 201-207 e pag. 
226-230. No segundo d'esses documentos, que é g regimento da festa do Corpo 
de Deus feito pela camara de Coimbra em 1317 (segundo Ribeiro) lé-se: «Os 
cordoeiros, e albardeiros, e odreiros e tintureiros, que todos andam em o officio 
sào obrigados a darem quatro cavallinhos fuscos bem feitos e pintados, e se os 
elles taes nào Gzerem a cidade os mande iazer, comò Ihe parecer que devem de 
ser, e elles os paguem, e tcram hunja boa bandeira, e hiram em Pricigào.» No 
outro documento, que é o regimento da mesma festa feito pela camara do Porto 
em 1621, estatue-se : «fltetn. Irào os Celleiros, e Cutileìros, Bainheiros, Espadei- 
ros, Caheiros, e Asteireìros, e Correeiros, com sua bandeira e casteilos bem or- 
nados de bandeirinhas, boninas, e flores, e sua cera com os cavallinhos, e 
Anjo armado no meio, etc.» Yé-se d'essas passagens que os cavallinhos fuscos 
deviam ser umas Gguras de cavallos, fcitas de madeira ou pasta; é de crer que 
fossem movidos por homens que figurassem ir montados n'elles; constituiam uma 
parte necessaria no prestito do Corpus Christi, comò ainda hoje os cavallos de 
carne e osso. caracter symbolico ou mythologico das outras figuras que des- 
fìlavam na procissào leva naturalmente a buscar a significaQào (forgosamente 
devia ter uma, comò todas as festas tradicionaes em todas as suas partes) d'es- 
ses cavallinhos. Essa reprcsentagào do cavallo encontra-se em muitos povos 
europeus; na Franga chamam-lhe chevalet. «Le Chevalet, diz Édélestand du MériI 
(Hisioire de la comédie, Periode primitive. Appendice i. pag. 421 a 423) est po- 
pulaire dans presque tonte l'Europe sous des noms trùsdivers. On l'appelle 
Bidoche dans le département de l'Orue; Cheval-Mallet, dans la Loire-lnféricure ; 
Cheval-fug, dans FAllicr; Cheval-fol, àLyon; Chiavoux-frux, dans le Midi; Go- 
don, à Orleans; Cheval-godin, à Namur; Chinchin, à Mons, à cause des grelots 

56 
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dont lì est orné; Algodon, en espagnoi; CabaU coUmer et CabaUet, en catalan, 
et Hobby-horse, en anglais. ^oiqu*il soit populaire en Allemagne depuis lon- 
gues années, son nom propre, Schhnmd, Cheval blaoc, n'est pas fort conou: on 
l'appelle le plus souvent Theaterpferd, Cheval de théatre; Pferd von Pappe, che- 
vai de carton, et SchlHtenpferd, Cheval de tratneau. Cettc multiplìcité de noms 
suffìrait pour rendre inadmissible Torigine historiquc que lui ont attribué Millin 
et M. Germaiu. Il n'y a ricn de commun entre ce cheval si cabriolant et celui 
sur lequel Pierre n d*Aragon ramena tranquillement sa femme en croupe à 
Montpellier, en 1207: encore moins peut-on le rattacher au cheval empaillé 
qui figura dans la commémoration de cet événement, en 1239. C'est évidem- 
menl rimitation du cheval avec ses différentes allures, ses vivacités, ses bonds, 
ses henissements et son amour de Tavoine. • Du Méril cita diversos auctores que 
conh'rhiam està idèa do pape! reprcsentado pelo chevalet' e continua: «Les 
circonstances singulièrek qui accompagnaient V exhibition du Chevalet à Sainte- 
Lumine de Contais, dans le dépaftement de la Loire-Inférieure rappellent cepen- 
dant le róle mythique du cheval dans la religion gauloiso. Le jour de la Pen- 
tecóte, rhomme-cheval assistait à la messe paroissiale dans le banc du Seigneur» 
puis il se rendait processionneilement sur la place publique, suivi de deux per- 
sonnages qui ferraillaient pendant tonte la marche avec de longues épées, 
et tout le monde dansaìt autour d*un cbéne qu'on avait piante tout exprùs. 
Mais ce n'était là sans doute qu'une fantaisie purement locale, qui ne change 
cn rien le caractère tout mimique du Chevalet. Il se retrouve, non-seule- 
ment au Mexique, mais en Chine, où ne pénétraìent point les choses d'orìgine 
étrangère, et le noni qu'on lui donne en espagnoi ne permei pas de douter qu'il 
ne fùt aussi conpu des Mores.» A ultima conclusAo dedu Méril nào lem iìinda- 
mento, porque algodon (portuguez algodào) é uma palavra, que, embora de 
ongem arabe, os hespanhoes podiam ìndependentemente applicar ao cavalli- 
nllo. mesmo auctor cita em nota um opusculo provengal Leis Jfteehs de la 
Pesto de Diou, pelo qual se ve que na Provenga, comò entre nós, o cavallinllo 
apparece pela festa do Corpo de Deus. 

• A Kuhn e W. Schwartz, Nord-deutsche Sagen, Màrchen und Gebràuche 
(Leipzig, 1848) mencionam o Schimmel entre os usos de quarta feira de cinza 
(pag. 369), Pentecostes (pag 381) e Natal (pag. 402). Os (actos e obscrvagOes 
reunidos por Kuhn opusculo citado pag. 510, Màrkische Sagen und Màrchen, 
(BeHin, 1843), pag. 308 por J. Grimm, Deutsche Mythologie (3.- edigào), pag. 
621-629, por K. Simrock, Deutsche Mtfthologie (2.- edigào), paff. 559 provam que 
Schimmel (e por consequencia o nosso cavallinho fusco) é o representante 
do aiitigo cavallo do sacrifìcio. Na minha obra sobre os costumes popular^ 
portuguezes exporei esses fìictos e observagOes e discutireì se o costume entre 
nós deve ser considcrado de origem celtica, romana ou germanica. E o nome ou 
antes o adjectivo fusco, d'onde vera? Soropita escreve fuste, seta duvida por- 
que uro ftiste era empregado para armar o cavallinho; mas era essa a fórma 
primitiva, verdadeira da palavra? mais antigo documento portuguez que 
cito diz frncos; nSo ha uma certa similhanga com o Cheval-fug do Allier, com 
quanto illusoria? >« 

• «lira etyraoloffD da veiha escola nito duvldarla de tirar o tavtUlittho fuico do cheval fug; 
mas a fórma primeira é realmente a dada por Soropita. Em Ducange, edifio Heoschel, s. \. 
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Pag. 230, V. 6 a 7. 

Poi mo^o Sequeira, que, bombreando 
Co*o pae sa^az na usura e na trapala, 
Ui« sobreieva muito oa avaresa. 

Vicenle Ferreira oji Ferrer (corno quer a còpia do Hyssope do sr. Leornc) 
de Sequeira e seu pae Joao Antonio de Sequeira. Este ajuntou grosso cabe- 
dai pela sua avareza e contractos, sendo em seus principios criado de servir 
de Diogo Francisco Pimentet de Mesquita. fliho fbi mais avaro do que elle 
e augmentou a sua riqueza pelo casaniento com a flllia do vedor gerai Du- 
rào. Era tenente do castello de Eivas, posto inutii e so de lionra, sem encargo 
e sem commando. Usava, corno o poeUi diz, de urna bengala pendente de unoa 
(ita ensebada. 

Pag. C30, V. 12 e 13. 

NoTenta-CabelIos, conhecido 
Por fido Achates do pomposo Lara ; 

Cypriano Luiz de Sa Coutinho, sargento-mór, do primeiro regimcnto de 
infanteria de Elvas, a quem os soldados puzeram a alcunlia de Noventa-Cabel- 
los por ser quasi calvo. Era boa pessoa, um pouco vaidoso e amigo insepara- 
vel do deao. 

Pag. 230, T. 16 e 17. 

Eicepto o triste misero tacanbo, 
Que geroa por seu mal o velho Torres. 

Manuel Joaquim Ferreira de Bastos, filho de Jodo Martins das Torres, la- 
vrador da herdade do mesmo nome. Era o pae liberal e grandioso, e por isso 
se amoOnou, quando, tendo tomado o Ulho a administragào da casa, se viu 
privado da companbia de muitas pessoas que recebia, em virtude das medidus 
de economia do novo administrador, que elle taxava de mesquinlms. 

Pag. 231, ▼. 8. 
lote do Sardinba 

José Maria Urbano da Guarda, conego prebendado da sé de Elvas, fallador 
incommodo e fiitil, intromettido, indiscreto e comilào, filho de Luiz Candido 
Xavier Sardinha, commissario de mostras da extincta vedorìa do exercito. 

Pag. 231, V. 10. 
Velici, 

JoSio Yellez de Lima, commissario assistente do cofrc da tliesouraria ge- 
rai de Elvas, afamado por ser grande ajustador de contas. Ensinàra em tem- 

CavtUlelut, citam-ae documentos pelos quaes se ve que chevel-futt desiguaTa o cayailete da tor- 
tura; cheval'feuit (forma apeoas distlneta phoneticamente, peculiar a outro dialecto) o apparelbo 
do qual «utuntur mercafores, ut merces suas Tenales expooant, ponderent vel metihntur pro vario 
roercimonionim genere... Cujusmodi instrumentum plunmis artificibus in usu est, quodquatuor vo- 
luti pedibus sustlnentur, sic dictum.» 
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pos grammatica latina, mas tiniia poucas luzes, posto que fosse muito prc*su- 
mido da sua instrucgào. 

Nas notas da cdigào de' 1821 cliama-se a este personagem do Hyssope 
José Maria Velloso, mas nas de todos os manuscriptos vem Jo(ko Yeilez de Lima- 

Pag. 231, V. 16 e 17. 

E, à foixa de pae Teiho, algum pedalo 
Verte em mèo portuguez, do Trìdontino; 

Deve-se entender que estes versos se referem à obra de Francisco Freire 
da Silva : Ordo verborum in sacrosanctum et (Bcumenicum concilium Tridentinum 
Paulo ni, Julio III et Pio iv Pontificibus Max. celebratum, ad purum litteroe sen- 
sum redactus, impressa em Coimbra em 1739, e reimpressa na mesma cidadc 
em 1741. 

Està mesma traducgao foi posteriormente impressa duas vezes em Lisboa 
em 1786 e 1807 sob o titulo: sacrosanto e ecumenico concilio de Trento, mas 
escripta em discurso seguido e sem a interpolagào das palavras latinas. 

Pag. 231, V. 19. 
Da loDga jesuitica syntaxe, 

A obra intitulada : De institutione grammatica ìibri tres, do jesuita P. Ma- 
nuel Alvares, conhecida vulgarmentc pela Arte do padre Alvares, cuja pri- 
meira edigào parece que foi em 1572, a que se seguiram muitas, nào so em 
Portugal, mas tambem em varios paizes estrangeiros. 

Pag. 231, V. 22. 
Apesar do atrevido Casadinho, 

Antonio José de Mcllo, por aicunha o Casadinbo, por ter casado muilo 
novo. Era barbeiro. do bispo e muito patrocinado por elle. Vivia ainda em 1804 
com mais de 80 annos. 

Pag. 232, V. 2. 
Entra o vaidoso, mulheril Perìnha, 

Jeronymo da Fonseca de Roboredo Tavora Cardini Gato Tojo Rodovalho, 
cbamado o Perinba, bomem excessivamente adamado e muito vaidoso da sua 
figura e fidalguia e muitissimo aceiado. 

As notas do sr. Filippe Simóes divergem de todas as mais que temos 
presentes, pois Ihe chamam Jeronymo Gaetano de Mcnezes e Silva, e dizem 
ser filbo do coronel Roboredo, governador de Villa Vigosa. 

Pag. 232, Y. 16. 
Leote e o Barquìlhos, t2o famosos : 

Manuel Leole (ou Leite) de Mattos, capitào reformado do regimento de 
infanteria de Elvas. 
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José Henriques d'Alnicìda, ou da Molla, conhccido pelo Barquillios, aju- 
dante de auxiliares. 

As notas do sr. Filippe Simòes dizcm a este rcspeito o seguiiite: 

«Os impressos trazem o Leite e o Barquillios, mas é erro. Falcato que 
e^cieveu o poema e o doutor Gaetano José Vaz de Oliveira, advogado em El- 
vas, e amigo de Diniz, dizem que eram o Leote e o Barquilhos. Este cbama- 
va-se José Henrique da Motta e o povo deElvas cognominava-o D.José Alarve, 
dando-lhe o dom por sua mie D. Angela, que era filha de D. Vicente Henri- 
ques de Aimeida Souto Maior, dos de Arronches e Portalegre. outro era Ma- 
nuel Leote de Athayde de Castello Branco, capitào do regimento do Mexia. 
Estes dois sujeitos eram duas pegas originaes, multo tolos, muito feios, com 
umas caras desusadas, que por isso llies puzeram o nome de bichos, no sotSu) 
do Falcato, onde serviam de pasto ao rìso nas horas de recreio, eie.» Segundo 
as mcsmas notas, tornaram-se alvo da zombarla publica, e foi ale preciso a 
inlervengào da auctoridade para Ds proteger. 

Entre outras anecdotas ridiculas a seu respeito, contam-se as duas que 
traz poema. 

Merecem-nos mais fé as notas do sr. Filippe SimOes. 

Pag. 233, V. 12. 
Salgado 

José Gaetano Salgado, (Salgado Franco, segundo as notas manuscriptas do 
sr. Filippe SimOes) medico de pouca monta, ao qual, no tempo em que seguia 
a universidadc, encontraram os companheiros um papel que tinha por titulo: 
Rol das senhoras que namoro e a que tenho dado escripto de casamento, gra- 
duando cada urna conforme a sua qualidade. Exerceu a medicina nas aldeias 
da Vargem, no termo de Elvas. 

Pag. 233, V. 22. 
De Tbracia o gran cantor, etc. 

celebre poeta Orpheu, que tirou do inferno, depois de ter movido Plu- 
tào com OS doces e irresistiveis cantos, sua mulber Eurydice, e que a per- 
deu de novo, por ter faltado à condigào, que llie fora imposta, de nào olbar 
para traz, a ver se ella o seguia. 

Pag. 234, V. 12. 

Eis outro ebega, de nSo menos fama, 
Cavalleìro do porte dos Veoegas, 

D. Luiz de Aguilar e Yalladarcs, commendador de Malta, capitào de infan- 
teria reformado, do regimento i.« de Elvas, conhecido vulgarmente pelo nome 
do — Alarve— que merecia pela muita voracidade e pouca intelligencia. Apro- 
veitava todas as occasiòes de comer fora de casa, apezar de ter niella uma 
abundante mesa. 

As notas do sr. Filippe Simòes chamam- Ihe D. Luiz de Sequeira Moraes, 
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e dizem que era GIho de D. JoHo de Aguìlar e de sua scgunda niuiher D. 
Francisca Xavier Filippa da Gama Pallia. 

Pag. 2^5, V. 8 e 9. 

prior da santa egrtja 
Que Alcacova enoolirece, 

Fr. JoSio da Costa e Aragào, freirc de Aviz e prior de Santa Maria d'Alca- 
gova de Elvas, liei originai da descripg&o du poeta. Dizia elle que quando foi 
para. Elvas era darò e louro, e que os feiticeiros o tornaram negro e pardo. 
Quando era chamado de noite no exercicio do seu ministerio levava a catana 
debaixo do brago, e muitas vezes contava presumidas brigas que tinlia até 
coro mesroo diabo. vinho nSlo concorria pouco para os desatioos e loucu- 
ras d'este honiem, que o tornaram desprezivel em Elvas. 

As notas do sr. Filippe SimOes chainam-ibe Joào Antonio da Costa e Aragào. 

Pag. 235, T. 18. 
lougeyo, putr-oso do Saldanha, 

Miguel José Pereira de Saldanha, homem muito rico e multo somitico, o 
qual em urna procissào do corpo de Deus, sendo vereador em Elvas, apparc- 
ceu de capa e volta com urna casaca preta velha e egual capa, véstia de fu-^tào 
branco e calgOes de camurga, meias de linha cma e a sua volta. Por este mesnio 
gosto vestia ordinariamente. Quando era convidado pelos prelados das diffe- 
rentes religides para assistir aos jantares nos dias dos seus patriarchas, levava 
comsigo um seu escravo, com uma panella, onde ia langando tudo quanto Ihe 
sobrava dos pratos que Ihe punham diante, e que o preto depois Ihe levava 
para casa. 

As notas do sr. Filippe SimOes dizem a este respeito : «Era Miguel José Pe- 
reira Saldanha, Glho do doutor Domingos Pereira Nogueira, e neto paterno de Mi- 
guel Femandes Reis. Sua m&e foi D. Sebastiana de Noronha, viuva de Manuel 
Pestana de Brito, meirinho de propriedade em Extremoz, Glha bastarda de An- 
tonio Lobo de Saldanha, governador de Evora e Extremoz, dos Lobos de Aza- 
ruja, pessoas bem conhecidas. Era tratado em Elvas por Miguel Burro, etc. 
Era symbolo da somitigaria e da maior e mais deploravei miseria e mesqui- 
nbez, e, tendo alias boa fezenda para viver e tratar-se com decencia, contam- 

se d*elle faltas bem tristes e vergonhosas indo jantar a S. Domingos do 

dia do patriarcha mandou ir um compadre seu com uma panella que póz junto 
da meza e encheu até à bocca de tudo que ihe sobrou e poude n*ella metter, 
e depois a mandou ir para sua casa, etc.» 

• A primeira historia do escravo parece-nos mais rasoavel e mais conforme 
com què diz o poeta. 

Pag. 235, X. 19 e 20. 



le 



Que em regras economicas bem pód( 
Dar sota e az ao grego Xenophunte. 

liistoriador grego Xenophonte, além de outras obras, escreveu um Ira- 
ctado sobre o governo domestico. 
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Pag. 236, T. 10. 
Tu lambem grosso Sìir&j etc. 

José (la Silva Machado, nscrìpturarìo da administragdo e munigCes de bocca. 
Era na'ural de Torres Vedras. Costumava fallar muito frequentemente no Anno 
HistoricOy cujo nome llie flcou. 

As notas do sr. Filippe Simùes accrescentam o seguìnte : «Era muito 
gordo e bojudo e tinha um olho branco; muito dado à genealogìa, sem me- 
tliodo nem gosto, o que Ihe servla para se introduzir em casas distinctas, 
onde arvorava o estandarte da vaidade e da vangloria, etc. Estava em Elvas 
no tempo que foi composto o poema, e deu tambem em ir ao sotào do Fal- 
cato e em fallar sempre com Antonio Diniz, que por muitos annos o tratou 
indifferentemente. Elie porém capacitou-se de que o poeta era seu amigo; 
entrou a rcpetir as visitas a casa de Diniz, e a dar-lhe varias séccas imperti- 
ncntissimas, oppostas ao genio, etc, do poeta e Ihe mostrava os seus titulos 
e papcis genealogicos^ até que este se resoiveu a descnganai-o, vendo que Ihe 
nào adoptava os seus pareceres e alguns conselhos que por politica Ihe deu. 
Algumas vczes disto se queìxou o Silva em algumas partes dizendo mal de 
Diniz, que vindo a sabei-o entrou a escarnecer d'elle publicamente, etc, de 
sorte que o fez desconGar de todot Estava uma noite o Antonio Diniz no 
sotào do Falcato, e corno estava doente dos olhos, assentou-se em logar onde 
ricava quasi às escuras e A sombra do candieiro. Desgragadamente entrou pouco 
depois Silva no mesmo sotào e nào deu noticia de que estava là o Diniz, etc, 
e comegou com as suas descripQ5es do costume, do que passou a dizer muito 
mal do Diniz. Os mais que estavam presentes foram-lhe dando materia a que 
elle repetisse tudo o que por vezes Ihe tinham ouvido dizer. Silva desem- 
baragou-se quanto poude e estando jà fartos de o ouvirem se levanlou um 
d*aquelles amigos, virou a bandeira do candieiro e voltando-se para o Silva 
Ihe disse: aqui o tem que até agora tem estado ouvindo e muito calado os 
elogios com que o tem obsequiado. Entào foi que comegou a comedia, que o 
Diniz enfeitou com mil gragas e apodos contra o Silva, que corrido e enver- 
gonhado nada podia dizer, até que se retirou, etc. Eu posso ser testemunha 
de que elle tinha uma zanga ligadal ao poeta, e Ibe ouvi dizer muito mal d'elle 
em Lisboa.» 

Pag. 236, V. 11. 
Doutor em Anno Bistorieo, 

Anno Historico, Diario Poringuez, noticia abhreviada de pessoas grandes e 
cousas notar m de Portugal, pelo Padre Francisco de Santa Maria. Lisboa, 3 voi. 
1744 e 1744. 

É um resumo da historia de Portugal distribuido pelos mezes e dias do 
anno. 

Pag. 236, T. 20 e 21. 

Bolorento PSo Baio, e tu que fallas 
A lingua da roolrama, ó bom Goo^aìo, 

Luiz Garcia Comes Freire, chamado por alcunha o Pào-Ralo, homem muito 
rico e somitico, cuja riqucza para nada servia, nem mesmo para elle. Seu pae 
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ròra airayato, mas dopois, sendo arrematanie das rcndas do concelho, de pobre 
tornou-se rico. fillio foi vereador em Elvas e teve o habito de Christo. 

Gonzalo Peres (ou Pires) de GusmSo, filho do famoso capitào da AIdcia, 
Gonzalo Aimes de Vargas, bom conhecido na guerm da grande allian^a. fillio 
poróm era tolo, rustico e tartamudo. A està circunstancia aNude o poeta di- 
zendo que elle fallava a lingua moira. Era ajudante reformado do regimento 
de cavallaria 8. Serviu varias vezes o cargo de almotacé, que tem por insignia 
urna vara vennelha. 

É que dizem as notas da còpia do Hyssope do sr. Barbosa, e outras. 

Pajf. 237, V. 2. 
Quando empUDhas severo a rubra vara. 

A vara rubra ou vermelba era o symbolo das jurisdicgOes ou justi^as or- 
dinarias, quaes as dos almotacés, juizes ordinarios, vereadores, eie, bem corno 
a vara bran'^a distinguia d'elles os ministros ou juizes que occupavam logares 
de lelras. 

Pa?. 237, V. 12. 
grande Eu^nio e o famoso Felix 

Eugenio Furtado da Silva, fillio de Antonio Furtado, coveiro da Misericor- 
dia de Elvas. Cantava de tenor na sé da mesma cidade. Passou depois para 
Lisboa, onde fez peior fortuna. 

Francisco Xavier Felix, musico reles da mcsma sé. 

Pag. 237, V. It. 
Se tu, ó estreroada Zamperini, 

É t&o curiosa a nota de Yerdier a este verso que nào querenios privar 
d'ella OS leitores da presente edigào. 

«Zamperini, comica cantora, veneziana, que veiu a Lisboa em 1770, com 
a qualidade de prima donna, e à testa de uma companhia de comicos italianos, 
ajustados e trazidos de Italia pelo sr. Galli, notarlo apostolico da Nunciatum, 
e banqueiro em uegocios da curia romana. 

«Entregou-se a essa virtuosa sociedade o theatro da ma dos Condes. Como 
havia tempos que n&o se ouvira opera italiana em Lisboa, foi grande o alvo- 
rogo que causou està chegada de tantos virtuosos, mormente da sr.* Zamperini, 
que logo com sua familia foi grandiosamente alojada. Està familia Zampe- 
rini compunba-se de tres irmàs, e de um pae, homem robusto e bem apes- 
soado que, apezar de uma enorme cabelleira com que debalde pretendia dar 
quinào aos espertos alvidradores de edades, mostrava todavia no sembiante 
poder exigir da sr." Zamperini menos alguma cousa, que piedoso e filial res- 
peito, ou dever-lhe outorgar alguma cousa mais que a sua patemal bengfio. 

«Sendo formoso custear està especulagào tlieatral, os agentes, interessados 
n'ella, lembraram-se de recorrer ao filho do marquoz de PombaI, o conde 
d'Oeiras, enlào presidente do senado da camara de Lisboa, que, jà prezo e 
pendente da encantadora vox da siréa Zamperini, annuiu sem diffìculdade ao 
plano que Ihe foi proposto. Sob os seus auspicios, ideou-se uma sociedade, coni 
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p fundo de 100:000 cruzados, repartido em 100 acgòes de 400^000 réis cada 
urna. Para alcance prompto d*esta quaotia, laiiQOu-se urna Anta sobre alguns 
negocìantes nacionaes e estrangeiros que, cm dia assignalado e a lioras flxas, 
seDdo juntos no Senado, sem saberem a que eram chamados, ouviram da boca 
do conde presidente as condigOes d'essa nova sociedade theatral. N'uns, o re- 
ceio de serem nial vistos do governo, n'outros, a vontade de agradar ao filho 
do prinieiro ministro, forani as poderosas consideragOes que os arrastaram to- 
dos a assignar as ditas condigOes, das quaes a mais penosa era a da somma, 
que logo preencheram. 

«Parece que os inveri lores e agentes d'està sociedade ti veram por alvo sin- 
gular, de multar a austera sisudeza de algims negociantes velhos; pois no 
rol dos assignantcs, a niaior parte dos nomes era de pessoas edosas, que nunca 
haviam sido vistas em publicos divertimenlos. N'essa mesma junta foram logo 
nomeados quatro admioistradores inspectores do thcatro, os quaes, com o maior 
desinteresse, regeilando commissào e ordenado, se deram por pagos e satisfei- 
tos com a simpies e modica rctribuigào de um camarote coramum a todos 
quatro. Ignacio Pcdro Quintella, provedor da companhia do Gran Para e Ma- 
ranliào, e lio do ili."*» sr. barao de Quintella, Alberto Mayer, Joaquim José Es- 
toiano de Farla, e Theotonio Gomes de Carvalho foram os nomeados inspe- 
' ctores administradorcs, nemine discrepante. 

"Poucos mezes depois da abertura d'este theatro. assim montado e admi- 
nistrado, morreu o jà indicado pae da sr.* Zamperini : a administragSio fez-ihe 
um sumptuoso funeral, e no trigesimo dia apoz o obito, magniQcas exequias 
na egroja do Loreto onde fora sepultado. Alguns criticos de ma lingua haviam 
espalliado o boato de que, n'essa§ exequias, liavia de recitar a oragao funebre 
padre Macedo, < a esse tempo muilo bom, e justamente acreditado pregador, 
e poeta que jà comprimentàra a Zamperini com varios sonetos, odes, etc. 
patriarclia D. Francisco de Saldanha, receando que assim succedesse, mandou 
vir à sua presenta o padre Macedo, proliibiu-llie de orar em taes exequias; de 
ir a opera; de fazer versos à Zamperini; e ordenou-lhe de subslituir por uma 
cabelleira o cabello que trazia, a italiana. Lem penteado, e multo apolvilhado. 
Em vao allegou o padre Macedo com o exemplo dos clerigos da Nuociatura, 
que todos usavam de pomada e pós; e que a cabelleira olTendia os canonesì 
pois até OS padres, que d'ella usavam por causa de molestias, eram obrigados 
a impetrar breve de Roma, que na Nunciatiira era taxado em um quartinlio, 
por tempo de um anno de indulto. patriarclia foi inexoravei sobre este ponto 
da cabelleira, e somenle moderou a ordem de nao ir à opera, com o preceito 
unico de nao apparecer na piatta, e com a facuidade de acantoar-se em fundu 
de algum camarote, ou em frizura pouco aparente, comò a do auditor da Nun- 
ciatura, Antonini, e do secretano do cardeal Conti, o padre Carlos Bacher, e 
outros padres italianos que, conio elle, frequéntavam a opera, e a casa da 
Zamperini. 

«Nào foi padrQ Macedo o unico apaixonado admirador da Zamperini; 
muitos poetas nacionaes e estrangeiros tributaram-lhe obsequiosas inspiragòes 
de suas musas. Entre elles distinguiu-se o encarregado dos negocios de Franga 

' Este padre é Manuel de Macedo Pereira de VascooccUos, socio da Arcadia, de que rallamos 
no logar proprio, no prologo. 

57 
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Chevaìier de Montigny, cujos lindos versos ainda sao leinbrados. Eui todos os 
eatados, e em toda a edade, eiicontrou essa siréa rendidos e rendosos adora- 
dores. Em dias santos, à ultima missa a que ella costumava assistir, na igreja 
do Loreto, era o concurso que apoz si cliamava, numeroso e luzidjssimo. 

«Antes de fìndosdois annos, e logo depois da morte doadministradorlgna- 
cio PedrQ Quintella, o fundo da sociedade theatral acliava-se exhausto, e as 
receitas montando a tao pouco, que mal cobriam as despezas indispen^aveis 
do seryigo mais ordinario, os administradores deixaram de pagar os salarios 
dos comicos e dos musicos da orchestra. Entre os primeiros havia um cliamado 
Schialtini, lenor acontralfado, liomem jovial, e poeta que, por haver pedido o 
que Ihe era devido, em estylo que nào agradou aos administradores, foì por 
estes aquartelado na casa dos orates, d'ondo era conduzido ao tlieatro, todas 
as vezes que havia opera. Schiattini vaiendo-se entào do privilegio analogo à 
residencia a que fora condemnado, vingava-se em parodiar sobre a scena a 
parte, que no drama Ihe tocava, com satyras recitadas e cautadas que diver- 
tiam OS espectadores à custa dos agenles da administragào. Recresceu a pro- 
vocada raiva d'estes, e o Schiattini, vendo-se em maior aperto, recorreu a 
el-rei D. José que, informado da injustiga com que era tratado, o admittiu na 
sua capella. 

«Escusado é, parece-me, dizer que està negociagào theatral apenas durou 
até meiado de 1774; que o marquez de Pombal fez sahir de Lisboa a Zamperinl; 
e ainda mais escusado reiatar as causas d'està ordem do governo; direi so- 
mente que os accionistas nao colheram coisa alguma d'essa cmpreza; pois 
achando-se empenhada e devedora a inGuitos credores, nao tiveram outro be- 
neOcio, que o que Ihes resultava do privilegio especial de nào serem obriga- 
dos a mais do que o fundo, que cada um julgou perdido, logo que com elle 
contribuiu. 

«Convenho que està nota é sobejamente exlensa; mas julgueì necessario 
dar aos leitores um fragmento, tal qual, da historia do nosso liiealro, e d'està 
sr." Zamperini, tao louvada n'esles oito vei-sos do nosso poeta, que nào perdia 
a occasiào de admirar as prendasele tao celebre virtuosa; pois, conio amìgo 
intimo de Theotonio Gomes de Carvalho, era admitlido e frequentcs vezes visto 
no camarote da administragào.» 

Pag. 238, V. 1. 
Vidigal 

Francisco de Negreiros Vidigal, entào beneGciado, e depois quartanarìo da 
sé de Elvas. Tinha uma voz estrondosa e desaQnada, e era quem levantava 
OS memenlos nos enterros. Rendia grande culto a Baccho. 

Na obra do sr. Joaquim de Vasconcellos, intitulada : 0$ musicos portugue- 
zes, vem um artigo àcerca de um certo Vidigal, guilarrista e violista compo- 
sitor do lìm do seculo passado e principio d'este, o qual aquelie senhor julga 
ser mesmo que Ggura no poema de Diniz. artigo em questào foi elabo- 
rado pela noticia que seu auctor enconlrou no jornal artistico inglez The Har- 
monicon (anno 4826, voi. 4.°, pag. 2i4) a respeito de um musico portuguez 
com tal appellido, e que ahi se pinta corno famoso (famous Vidigal) e do- 
tado de talcnlo, mas de genio desabrido e excentrico. Nào vemos porém razOes 
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suOlcientes para concluir, com o sr. .YasconcelJos, que o Yìdigal da publica- 
gào ingieza seja o do Hyssope^ visto que nào se sabe por ella qual o seu nome, 
nem o logar eoi que vivia, nem o emprego que tinha, nem outra alguma par- 
ticuiarìdade. 

Pelo contrario, suppomos que o Vidigal da dita follia, deve ser o celebre 
guitarrista e compositor d*estc appellido, que tao conhecido se tornou em Lisboa, 
e de que nos resta perduravel memoria. 

Nem seria crivel que Diniz introduzisse comò personagem no seu poema 
um musico de tanta nomeada, quando so era conducente à indole litteraria 
d'elle, que entrassem em scena pessoas ridiculas e sem merecimento, sateiytes 
proprios dos dois heroes principaes da sua chistosa composi^ào; nem que se 
occupassem na imprensa ingleza de um ente de tao pouca monta, corno o que 
nos apresenta o poeta e nos descrevem as notas de varias cópias do Hyssope, 
e as contemporaneas, d'onde tiràmos as primeiras linlias d'està. 

Devemos ainda ajuntar que ao genio do guitarrista de Lisboa quadra per- 
feitamente a descripQào que o jornai inglez faz do seu famoso Vidigal. 

Pag. '24!, V. 22. 
Da voz agallegada do Malifa 

Chrìstovgo Correa, ou CiìristovSio Antonio, o Malifa, de alcunha, escarne- 
cido pelos soldados por ter uma voz agallegada. Como era o capit&o mais an- . 
tigo, commandava algumas vezes a parada na falla do major. 

Pag. 242, V. 16 a 20. 
Com que no velbo, jà racbado sino 
Quatro gatos mandou laogar de ferro. 

Està anecdota passa por veridica. Diz-se tambem que o senado n&o quiz 
pagar ao serralheiro pela razào de que o som do sino nào mclhoràra com o 
concerto. Durando a questào, tomou posse do logar de juiz de fora de Elvas 
Bernardo Coeilio e mandou logo satisfazer o serralheiro. 

Pag. 243, V. 4 a 7. 

Coro que gravar mandaste sobre a porta, 
Que tem d'Esquina o nome, em negra pedra, 



A famosa inscripgSo em negras letras. 



A porta da Esquioa é uma das tres grandes portas* que d&o entrada para 
a praga de Elvas; a que Gca ao oeste. As oulras duas sao: a de divenga, 
a principal de todas, vollada para o sul, e a de S. Vicente, para nordeste. 

Quanto à inscripgào, diz o auctor das notas do sr. Filippe Simòes : «Là 
existe (4803) ainda essa pedra. Eu a vi; mas, depois de corridos, puzeram-lhe 
letras brancas, coisa que nào agradou a muitos. auctor d'està maraviiha foi 
Joào Leite, vedor geral, por cuja inspecgào correu a dita obra.« 
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Paff. 241, V. 9 a 22. 
Fallo da proruslo com que langaram, etc. 

auctor das mesmas notas assegura este facto, que diz ouviu contar a 
varias pessoas. 

Pag. 244, V. 12 e 13. 

A noticia.dos resios desposorios 
Da prioceza real, real infante, 

SSlo OS desposorios da princeza D. Maria, depois D. Maria i, com seu tic 
infante D. Fedro. 

Pag. 245, V. M, 
É tolo AguUar 

É mesnio da nota aos versos 12 e 13 da pag. 234. 

Pag. 246, V. 11. 
Àrronches 

Vide nota ao verso 21 da pag. 172. 

Pag. 216, V. 13. 
Zodiaco soberano 

Zodiaco Soberano que entre dois cometas da vida kumana contem brilhantes 
astros em discursos iropologicos, encomiasticos e exegeticos para os doze mezes 
do anno, quaresma e advento, ideados nas divinas letras, exomados de vanas 
aUegorias, exquisitos problemas, mysteriosos hierogliphicos, phiìosophicas senten- 
gas e humanidades seledas. Com um astrolabio sacro-rhetorico, omnimoda ins- 
trucgào de pregadores, na qual conio em planispherio mathematico estuo reco- 
pilados todos os preceitos de rhetorica sagrada, breve extracto de quanto o 
evangelico orador deve saber, compendiado dos maiores oradores gregos e latinos 
sagrados e pìofanos. Salamanca, 1726 e 1734. 

auctor d'està obra, um dos partos mais estupendos do pessimo gosto 
iitterario do principio do secuio dezoito, 6 fr. Jorge de Santa Rosa de Viterbo, 
Franciscano da terceira Ordem, e prégador geral n'clla. 

titulo é mais extravagante possivel, e so tem uma qualidade boa, a de 
afugentar os leitores, logo à entrada do livro. 

Pag. 246, V. 56. 
Do giiardiSo dos capuchos; 

Vide nota ao verso 3 da pag. 172. 

Pag. 260, V. 13. 
madre Celestina 

Acerca d*este vei-so fez o sr. Adolplio Coelho o favor de nos communi- 
car seguinte: 
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«A madre Celestina encantadora é o typo tradicional entre o nosso povo (e 
em toda a peniDsula) da alcoviteira astuta, profundamente versada nas artes 
dos philtros e feitigos amatorios. Numerosas yezes ouvi alludir a eUa Da mi- 
nha infancìa e comego da adoJcscencin, antes de conbecer o admiravei monu- 
mento da litleratura castelhana do seculo xv, a Tragi-comedia de Calisto y 
Melibea ou La Celestina, fonte d'aquelle typo tradicional. A mais antiga edigao 
conhecida d'essa obra é a de Burgos, 1449, in 4.°» 

Pag. 260, V. 15. 
Tiye enUo com o sabio Abracadabro, 

«0 nosso poeta com acertada invenglLo personalisou em magico, encanta- 
dor ou bruxo o sabio talisman ABRACADABRA, palavra magica, que dizem 
OS embusleiros tem a virtude de curar febres, de prevenil-as e de obstar a 
todas as molestias, até u mesma morte. Està palavra grayada em algum me- 
tal e em fórma de triangulo, de modo que dois de seus lados a repitam por 
inteiro e quo o tcrceiro consto so da letra A onze vezes egualmente repetida 
tem intìndas virtudcs.» (Edigào de i82i.) 

Pag. 262, V. 19. 
E que egual Dunca fez Juan de las Viohas, 

«Juan de las Yinlias, personagem importante do tbeatro das marionetas ou 
bonecos. É uma Ggurinba de pàu, envolta em um salnbo, do qual ibe sobrc- 
sae a cabega. Juan de las Yinlias voltando o safnbo de dentro para fora des- , 
apparece, e vae enlao, diz a pessoa que dirige a companbia dos bonecos, fazer 
uma longa viagem.» (Edigao de 1834, Paris.) 

Pag. 265, V. 1. 
Do Nunes baccbanal em compaubia, 

Antonio Nunes, companbeiro tìel do prior da Alcagova nas suas devassi- 
dOes, homem ocioso e em outro tempo officiai do correlo. 

Pag. 265, V. 2. 
D'um puxativo escalda, se tornava, 

«Escalda é, conforme nos asseveram pessoas da provincia do Alemtejo, co- 
mida apimentoda e multo adubada, com que os devotos do deus Baccho costu- 
mam excitar sua devogao à frequencia das libagóes; em outras provincias 
dà-se-llie o nome de isca, de escapola, etc. No mesmo Alemtejo appellidam-se 
outrosim escaldas as tavernas ou bodcgas, onde se vendem essas comidas, e 
tambem as refeigOcs em que, entre amigos, sé comem as taes iscas puxati- 
vas.» (Edigao de 1821.) 

As notas do sr. Dr. Pitta dizem a oste rcspeito o seguinte: 
«Escalda é um guizado ou caldcirada de peixe, recem-pescado, que os pes- 
cadores do Guadiana fazem com pocjos, albos, pimentào, azeite e vinagre, e 
chama-lbo puxativo porque é incitativo para beber vinho.» 
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Pag. 268, V. 7. 



onomaucia 



A arte de adivinbar ppr nomes ou palavras, um dos graodes attributos da 
sciencia magica. 

Os antigos usavam outra especie de onomancia, a quai consistia em brio- 
darem nos seus banquetes às pessoas do seu afTecto com taatos copos de vinho 
quantas eram as letras dos nomes d'ellas. 

Pag. 266, V. 10 e 15. 
. Alli betyles ha, ha chelouites, 



lameiras virgeus, 

Hypomanes, mandragora e outras henra^, 



Betyie, pedra reputada sagrada, e que se FuppOe ser um aerolitho. 
Gbelonìte, nome generico dado às lartarugas de agua ou kagados. 
Lameira, pianta a que o vulgo supersticiosamcnte attribue muitas virtudes. 
Hypomane, pianta venenosa do genero das manceniiheiras. 
Mandragora, pianta com propriedades narcoticas e considerada comò go- 
sando de virtudes magicas. 

Pag. 273, V. 7. 

Vira a succeder-te no deado 

Um novo heroe da tua mesma ra^ ; 

Vide nota ao prologo, pag. 28, lin. 7. 

Pag. 275, V. 2. 
Ao veloz curso as remendadas pia», 

Cavallos ou eguas malhadas de prelo e branco. Pia vem da palavra fran- 
ceza pie, que signiOca péga, e os francezes dào este nome aos cavallos que 
sào betados com as córes d'està ave. 

Maximiano Torres, na sua ode A Venus Physicay disse tambcm : 

A nolte entìEo pelas ethereas yias 
Fere as aocas co'o latego esulante 
Das remendadas pias. 

Pag. 281, col. 1, lin. 24 e 25. 

Na margem de um nbeiro que bordava 
De rosas e de murtas a campina, 

Além d'estes versos que auctorisam a variante preferida, ha ainda os dois 
logares seguintes que estào no mesmo caso : 

Ao longo de uro ribeiro que bordava 
De verde relva os fi-escos arredores, 

Na borda de urna fonte fresca e pura 
Que verde prado esmalta de mil flores, 

primeiro vem a pag. 85, e o 2.^ a pag. 145 do 1." voi. das Poesias de Dinii. 
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Pag. 380, V. 29. 

Innocencio Francisco da Silva assegura qae ba vestigios <Se ter duntdo 
a Arcadia aie 1776, mas oSo os encontràmos. 

De urna carta do mesmo Innocencio Francisco da Siiva, que temos pre« 
sonte por especial obsequio do sr. Jacìntbo Ignacio de Brito Rebelio, a quem 
foi escrìpta, conclue-se que o nosso illustre bibliographo tambem conbecia n'este 
anno de 1774 urna unica sessao: a de 20 de Janeiro, nao sabendo de outra 
que ibe fosse posterior. 

Aqui vào as suas proprias palavras: 

«Quanto a sessOes ou conferencias da Arcadia, de 1760 em diante, so te- 
nbo memoria de quatro, a saber: em 4 de margo de 1763; 13 de maio de 1764; 
19 de junho, idem; e 20 de Janeiro de 1774: as tres primeiras creio que se ce- 
lebraram, ou na propria casa de Gargào, ou na iivraria dos Congregados das 
Necessidades, etc.» 

Està carta é datada de 23 de junbo de 1863, posterior e muito aos artigos 
que Innocencio publicou no Archivo Pittoresco, e posterior ao seu Dicdonario 
Bibliographico, nSo fallando no supplemento ao mesmo. Parece portanto que, se 
elle sabia de vestigios da Arcadia até 1776, esse resto de vida da sociedade 
fundada por Diniz nào se manifestou por meio de sessóes ao publico e à pos- 
teridade. 

Pag. 386, 1ÌD. 11. 
AlgUDS reputam comò arcades etc. 

Francisco Manuel do Nascimento n&o so ndo foi membro da Arcadia, mas 
até se liie attribue animo liostil contra ella, comò dizemos a pag. 55, ao que 
alii acrescentamos : posto que o contrario se collija das obras d*este celebre 
poeta. 

Vem a proposilo transcrever a tal respeito um trecbo da alludida carta de 
Innocencio ao sr. Jacintho Ignacio de Brito Rebello. 

«Creio que Filinto nao teve relagoes algumas de amizadc ou convivencia 
com Gargào. Ao contrario, estou persuadido que elles viviam mui arredados 
um do outro. Filinto nao quiz scr, ou nao quizeram que elle fosse, admittido 
na Arcadia: e era desforra elle creàra em sua casa (ou antes na do pae), na 
Ribeira das Nàos. outra especie de Arcadia, de que eram socios Domingos Ban- 
dcira, Domingos Monteiro, Fedro Finto, Jeronymo Estuquete e outros que n'esta 
occasiao me nào occorrem. Ha mesmo quem attribua ao Gargào um soueto saty- 
rico que corre manuscripto contra Filinto e os taes consocios, mas eu cuido nào 
ser d'elle, e sim de outro contemporaneo (arcade) o padre Manuel de Macedo.» 

Repetimos : nada de similliante inìmizade se cncontra nas obras de Filinto, 
antes, os muiores elogìos à Arcadia, e sobre tudo a Gargào e a Diniz, comò na 
epistola ao seu amigo Brito e na ode a pag. 340 do 1.*" voi. das suas Obras 
completas. Para comproval-o citaremos, por brevidade, so os versos segulntes : 

Taes eram approvadas e bemquistas 
Por nobre imilagào de almos traslados 
Do Pindarico Elpino as cuitas odes, 
E a facundia bebida nos antigos 
Que vertia o Gai-ySo nos seus poemas, 
Ouando na Arcadia outr'ora os escutava 
De atiiados varòes o estreme ouvido. 
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Fodera pois ter existido alguma inimizade ou dissidencia passageira entre 
Filinto e Gargào ou entre Filinto e a Arcadia; poderà Filinto ter sido parte 
ou centro de alguma reuniào de homens de lelras, o que até é presumivel, 
dissidente ou nào d'aquella sociedade; mas nào suppomos que fosse scu ioi- 
migo, na accepgào lata da palavra. 

Pag. 400, lin. 83. 
em 1807 {e n'oatros annosj em Lisboa as saas obnis em sels Yolamcs; 

No Archivo Nacional, existem tres voiumes, em parte, da letra de Trigoso, 
que serviram para esla edigào. Um é o 6.*» volume, e tem as iicengas para se 
imprimir. Outro comprelieude os dilliyrambos e odes anacreonticas, e abrc pelo 
seguinte titulo : Rimas de Eìpino Nonacriense, Parte 2.% que coniém as suas 
poesias dithyrambicas e anacreonticas trasladadas do autograpìio de seu auctor 
e conferidas. Lisboa, 1789. Outro consta de poesias varias. 



ADVERTENCIA 



As notas ùcerca dos personageus do poema sào tiradas em geral ou das 
que vinlìam nas copias do Uyssope, que nos serviram para està edigào, ou 
das que para esse Gm tiveram a bondat^ de emprestar-nos os srs. Augusto 
Filippe SimOes e José Pereira de Paiva Pitta, dignissimos lentes da univcrsi- 
dade de Coimbra, favor que ji\ agradecemos no prologo. As do sr. Filippe Si- 
mOes serviram-nos tambem para este, e ahi as niencionamos varias vezes com 
nome de manuscripto contemporaneo, pois na verdadé o foi seu auctor, se 
nao da feitura do poema, ao menos de pessoas que n'elie figuram. 

Sao incorrectissimas na fórma e indigeslas, porém multo aproveitaveis es- 
las- notas. As do sr. Pitta escriplas multo posteriormente, sao mais resumidas 
e menos iuteressantes. 
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A pag. 79, linha 7, dissemos nós: «Pertanto nenliuma edigào, neuhuma 
copia das quc cxaminàmos etc. merece fé, corno feita pela penna do auctor, ou 
por Cile revista ao menos.» Tiyemos porém finalmente a felìcidade de encon- 
trar um traslado do Hyssope n*este ultimo caso, estando a presente publicagào 
jà milito proxima do seu termo. 

Existe està copia, unica das conliecidas, em que haja emendas da propria 
letra de Diniz, entrc os manuscriptos da Bibliotheca da Ajuda. Constou ao 
principio de sete cantos escriptos pela mesma m&o; posteriormente intercaiou- 
se-ihe por letra diversa o que o poeta compoz, quando dividiu a sua obra em 
oito cantos, isto é, parte do canto quarto e quasi todo o quinto (Veja-se a tal 
respeilo o prologo, e a variante à pag. 158, v. H, etc). Està segunda letra 
parece scr de Francisco José dos Santos Marrocos, bibliothecarìo que foi da 
mesma bibliotheca; abrange de pag. 55 a 88, e nào ha ahi emendas de Diniz, 
mas sim unicamente na primeira. 

AlvoroQou-nos tal acliado, e tratAmos de averiguar a sua importancia fa- 
zendo o confronto minucìoso da nova copia com a presente edi^ào, ja impressa, 
e notando os pontos em que havia divergencia. Esse exame, de que é rcsul- 
tado a tabella que abaixo apresentamos, desiiludiu-nos completamente. Duella 
se colhe que as emendas de Diniz sào poucas e insignificantes, e, excepto duas> 
-jà encontradas n'outras copias. As emendas de outra tetra sào tambem quasi 
todas conhecidas. 

A idèa que primeiramente occorre, vendo so a parte mais antiga do tras- 
lado em questap emendada por Diniz, é que essas emendas foram feitas quando 
Hyssope constava apenas de sete cantos; que depois alguem Ihe juntou a 
parte augmentada pelo poeta; e que as emendas d*este foram escriptas entre 
1780 e 1790, pois a sua letra trèmula e incerta denuncia similhante epocha, 
Taes dados levar-nos-hiam a concluir que a ampliagào do poema effectuou-se 
por estes annos, isto é, multo posteriormente à opiniao seguida em gerai 
que a pOe pouco mais ao menos entre a chegada de Diniz ao Brazil, no se- 
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guado semestre de 1776, e a quéda do marquez de Pombal, a 4 de margo 
de 1777, que destruiria todas as accusagoes contra o poeta pelos elogios que 
dizem fez ao ministro de D. José e depois suppriraiu, conforme expendemos 
largamente no prologo e nas notas a elle. 

Nào vemos, porém, base bastante para se converterem estas supposigóes 
em certeza. 

Póde bem ser que o dono do manuscripto para ihe dar maior valor 
pedisse ao poeta que Ih'o revisse e emendasse, embora o poema jà estivesse 
dividido em oito cantos, e aquelle constasse de sete, e que Diniz por contentai-o 
corrigisse aqui e ali aiguns versos ou palavras, sem se dar ao trabalbo de o fa- 
zer de um modo coherente e ampio, idèa a que nos auctorisa a qualidade 
das emendas que ha no dito manuscripto. 

Em todo caso elle é precioso por ser, comò jà dissemos, o unico do 
Hyssope em que ha letra de Diniz, e foi emendado posteriormente a 1780, nào 
sabemos se em Portugal,- ou se no Brazil. 

A tabella em seguida marca so a difTerenga entre o manuscripto da Ajuda 
e a presente edigào. Refere-se òs paginas e columnas das variantes, que n*este 
volume seguem o poema, e o numero dos versos à collocagào d'elles nas mes- 
mas paginas e columnas. Os versos a que a tabella remette querem dizer que 
a variante do manuscripto da Ajuda é egual à que indicam esses versos. Quando 
nao ha verso nas variantes do presente volume a que as do dito manuscripto 
se reGram fazem-no às paginas e versos do poema. Quando existe alguma diffe- 
renga de palavra ou de verso, ou alguma coisa a notar indica-se entre 
parenthesis. Essas differengas constituem outras tantas variantes novas. As 
emendas da letra de Diniz s&o conbecidas pelo seu nome tambem entre pa- 
renthesis. 

Com està tabella tivcmos em vista unicamente n&o ampliar mais o volume. 



Pag. 281, col, 2.», V. 2. 

Pag. 282, col. 1.», ▼. 1, 9e 15; col. 2.», v. 2 e 13. 

Pag. 283, col. 1.*, V. 3; col. 2.*, v. 7. 

Pag. 281, col. l.«, V. 7, 16 e 17; col. 2.*, v. 12, 
17 e 19. 

Pag. 285, col. !.•, v. 6, (o veneDoa actua, ••te.); 
col. 2.*, V. 8, 12, 16 e 17. 

Pag. 286, col. 2.*, v. 12. 

Pag. 287, col. l.*; ▼. 1, 3 (Diniz), 4, 6 (Diniz), 15 
(Che e caTé se bebé e joga o ^rhist —Diniz), 
24 (Diniz) e 25 (Diniz); col. 2.% v. 16 a 24, 

Pag. 288, col. 2.«, v. 8. 

Pag. 289, col. I.', V. 1 a 6 (farfante, por letra de 
Diniz); col. 2.*, v. 1, 3 e 5. 

Pag, 290, col. 1 .•, V. 8 e 14; col. 2.% v. 3, 6 e 11. 

Pag. 291, col. 1.», V. 2, 4, 8 e 16. 

Pag. 292, col. 1.', ▼. 7; col. 2.», v. 4, 7 e 9. 

Pag. 293, col. 1.% linba l.*e2.*, Idem no ma- 
nuscripto da Ajuda, sendo a palavra— far- 
fante— emendada por Diniz, v. 22 (Diniz), e 
29; col. 2.*, V. 3, 4 e 8. 

Pag. 291, col. 1.», V. 8, 9 e 10 (emenda); col. 2.«, 
V. 3, 

Pag. 295, col. 1.*, V. 2 e 8; col. 2.*, v. 8 e 12. 



No verso 4 da pag. 132 a palavra— famoso 

— esté substituida por letra de Diniz por— fu- 
moso— . 

Pag. 296, col. 1 .«, V. 3, 21 e 25; col. 2.» v. 15 e 18. 

Pag. 297, col. 2.*,v. 4, 6, 19 (emenda) e 20 (id.j 

Pag. 298, col. \.\ V. 12, 19 e 20; col. 2.«, v. 13 
e 14. 

Pag. 299, col. 2.*, v. 2, 4 (farfante, por letra de 
Diniz), 17, 19 e 23. 

Pag. .WO, col. !.•, v. 17; col. 2.», v. 7. 11, o H 
e 15 tambem faltam, e 17. 

Pag. 301, col. 1.*, V. 7 (Suado e merencorio en- 
tra em casa); col. 2.*, v. 6, 9 (Diniz). 

Pag. 302, col. 1.», V. 7, 8 e 15; col, 2.» v. 1, 8 
e 10. 

Pag. 303, col. 1.», V. 7, 9 e 14; col. 2.«, v. 20 (Di- 
niz). 1 

Pag. 301, co'. !.•, V. 14. 

Pag. 305, col. 1.», V. 4 e 31; col. 2.*, v.9 (A sua 
appella^So negar-lhe pos.sam). 
verso 10 da pag. 161 estÀ n'esle manos- 

cripto: Fernandes Ihe volve. 

Pag. 306, col. 1.», V. 7, 8, 17 e 18. 
vei*so 14 da pag. 163 tem n'este mannscri- 
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pto a palavra— sorte — subslituida por— casta. 
Paff. 307, col. 1.», V. 11, 20 e 21. 

Terso H da pag. 171 d'este manuscripto tcm 
— Que vendo e(c. — e o 18— activa— em logar 

de — intensa. 
Pag. 308, col. 1.«, V. 2, 13 e 17; col. 2.*, v. 5, 

22 e 24. 
Pag. 309, col. \.\ V. 9 e 12; col. 2,* v. 5 e 23. 
Pag. 310, col. 2.*, V. 5 e 10. 
Pag. 311, col. !.•, V. 4; col. 2.» v. 2, 5 e 16. 
Pag. 312, col. 1.», V. 6, 10 e 16; col. 2.». v. 9. 
Pag. 313, col. 1.», V. 9 e 18; col. 2,», v. 1, 6 e 25. 
verso 22 da fag. 186 em logar de— Im- 
pcrtiga — tem — impani ufa —, 
Pag. 3M, col. 1.», Y. 5 e 7 (E escusa etc); col. 

2.*, V. 1. 
Pag. 315, col. 1.», V. 2, 14, 17 e 19 (afan — em 

logar de— accio— ); col. 2.', v. 13 e 11. 
Pag. 316, col. 1.», V. 4, 13, 14 e 16 (Que é obra, 

quanto a mim, de mais proveito); col. 2.*, 

V. 6 e 17. 
Pag. 317, col. !.•, v. 12, 18 e 21; col. 2.», v. 5 

e 22. 
Pag. 318, col. 1.", V.3 e 12; col. 2.», v.9 (Diniz), 

13 (emendado), e 2.). 
Pag. 319, col. 2.*, V. 27. 
Pag. 320, col. 2.», v. 5, 9, 14 e 17. 
Pag. .321, col. 1.», V. lo. 
Pag. 322, col, 1 •, V. 10; col 2.% v. 21 e 21. 
Pag. 323, col. 2.», v, 1, 2 e 3 {emendado por Di- 

niz.) 
Pag. 324, col. 1.", V. 4, 12 e 14; coi. 2.*, v. 

1 e 8. 
Pag. 325, col. l.«, V. 1, 7, e 29 a 32. 



Pag. 326, col. 1.*, V. 9, 15 (Dinlz), 21 a 23; col- 

2.», V. 6, 9, 15 (Diniz). 
Pag. 327, col. 1.», V. 5, 6, 10 (Dinlz, mas— en- 

grimpanar-te— comò parece deve ser, em 

vez de— imgrlmpinar-te) col. 2.*, v. 23. 
Pag. 328, col. 1.», v. 7 e 19. 
Pag. 329, col. 2.', v. 7 a 9. 
Pag. 330, col. 1.», V. 5, 17 (emendado) e 18; col. 

2.», V. 6 e 26. 
Pag. 331, col. !.•, Y. 2 (Diniz), 24 e 25; col. 2.», 

V. 21. 
Pag. 332, col. l.«, V, 9 e 23; col. 2.», v. 6 e 15. 
Pag. 333, col. 1.*, Y. 7 e 17; col 2.*, v. 6 a 9, 13 

e 19. 
Pag. 334, col. 1.% v. 1, 15 (Diniz), 18 e 21; col. 

2.*, v. 7 e 8, 20 a 23, 26 e 27 (Diniz). 
Pag. 335, col. 1.*, V. Il, 12 (Diniz); col. 2.», noU 

no flm : Este manuscripto està no mesnio 

caso dos que n'ella se apontam. 
Pag. 336, col. !.•, v, 17; col. 2.», v. 6 e 11. 
Pag. 337, col. 1.», V. 19 e 20. 
Pag. 338, col. 1.*, V. 9; col. 2.», v. 10 e 19 a 21. 
Pag. 339, col. 1.*, V. 8, 15 (Diniz), 16 (emendadoi; 

col. 2.», V. 2 e 14. 
Pag. 310, col. 1.», V. 13 a 15; col. 2.», v. 16 e 20. 
Pag, 341, col. 1.*, V. 3 (emendado), 5 (Diniz), 6 

(Diniz) e 7 (emendado); col. 2.*, v. 23. 
Pag. 342, col. 1.*, V. 2 a 7 (Diniz), 16 a 19, e 31; 

col. 2.*, V. 6 e 9. 
Pag. 313, col. 1.*, V. 7, 8 (emendado por Diniz ), 

10, 13 e 18; col. 2.», v. 1 (Dinlz) e 15. 
Pag. 344, col. 1.*, V. 4. 
Pag. 345, col. 2.», v. 10 a 14. 
Pag. 346, col. 1.*, V. 9; col. 2.*, v. 4. 



A lettura do muito interessante livro con) que o nosso amigo o sr. D. An- 
tonio da Costa acaba de enriquecer a litteratura patria, Historia do Marechal 
Saldanha, obriga-nos a escrever està nota àcerca de um ponto de que tratà- 
nios no prologo do presente volume. Referimo-nos à conferencia da Arcadia 
de 20 de jaftciro de 1774, ceiebrada em casa do morgado de Oliveira, prinieiro 
conde de Rio Maior. 

Trigoso, fonte por nós seguida n'estc caso, escrevc : «Quo era feito entao 
da Arcadia? Mas Diniz sobrevivia a seus illustres consocios; elle ainda a ani- 
mava e Ihe procurava asylo na pessoa de tim joven generoso «que abriu a 
porta de seu paiacio às castas fìlbas de Jove, e ao som de suas lyras uniu 
benigno a sua doce voz.» * Com effeito em casa do morgado de Oliveira se 
celebraram nos ultimos tempos algumas sessóes da Arcadia, e ahi repetiram 
Elpino e Tirse um dithyrambo em applauso do marquez de Pombal no dia 20 
de Janeiro de 1774. Dois annos depois saliiu Antonio Diniz de Lisboa para 

' Pnesias de Diniz, Tnmo v, ode m. 
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Rio de JaDeiro; entào faltou o esteio em que ultimamente se sustentava o 
peso da Arcadia, e està acabou de todo.» Innocencio acceitou està opioiào, e 
enuncia-a mais de urna vez nos seus escriptos. 

Pois, à vista do que dos diz a Historia do Marechal Saldanha, e dil-o com 
boas provas, parece dever-se coDcluir que nào existiu lai confereocia. Ve- 
jamos. No dia 20 de Janeiro de 1774, houve no palacio do morgado, à An- 
nunciada, urna pomposa conferencia litteraria em honra de seu sogro o mar- 
quez de Pombal. Assistiram a ella: o marquez; suas tresfilhas, D. Maria Ama- 
lia, mulber do dono da casa, D. Maria Francisca, mulher de D. Cbrìstovào 
Manuel de Vilhena, e D. Violante, condessa de S. Paio; as familias d'estas se- 
nhoras; o corpo diplomatico; a nobreza de ambos os sexos; os tribunaes su- 
periores; os generaes; a sciencia e a litteratura. Os conferentes e bomens de 
letras que compareceram foram : D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinbo ; 
corone! do mar, Gaspar Pinbeiro da Camara Manuel; Miguel Tiberio Pede- 
gache Brandào Ivo; Antonio Diniz da Cruz e Silva ; Tbeotonio Gomes de Car- 
vaiho; o morgado Joào de Saldanba de Oliveira; o doutor Manuel Pinto da Cu- 
nha de Sousa; o padre mestre fr. Agostinbo da Silva, da Ordem dos Prégado- 
res;- José Basilio da Gama; o rcitor da Nazaretb; Ignacio Josó de Alvarenga 
Peixoto; Paulino Antonio Cabrai de Vasroncellos, abbade de Jazende ; Joaquim 
José Ferreira Lobo; José Barbosa; e Ignacio Carvalbo da Cunba. Foi urna festa 
brilbantc : recitaram-se discursos e poesias, nào so dos presentes, mas tambem 
de pessoas que enviaram as suas obras de algumas localidades, fora de Lisboa; 
houve chà, doces, refrescos, etc, e no fìm o segundo conde de Oeiras felicitou os 
oradores e poetas pelas suas producgOes, agradecendo-lhes o modo por que elo- 
giaram os servigos de seu pae. Dos quinze nomes que mencionàmos sómente seis 
cram arcades, e ainda um d'elles, Pcdegacbe, nào é dado comò certo; os restantes 
ou nào sào reputados comò formando parte d'aquoila sociedade, ou sào des- 
conhecidos. Agora perguntamos nós: Póde-se considerar conferencia da Arca- 
dia essa, a que concorreram tao poucos de seus fllhos, e tantos estranbos, 
quando nas suas sessOes, ou particulares ou publicas, so eram conferentes os 
que. d'ella faziam parte, embora às ultimas assistissem convidados de todas as 
gerarchias? Póde-se considerar conferencia da Arcadia essa reuniao onde o 
chà, OS doces, os refrescos, a converea a respeito de varios assumptos entremeia- 
ram os discursos e poesias? Póde-se considerar conferencia da Arcadia essa 
a que nào assistiu a maior parte dos seus socios: Feliciano Alves da Costa; 
padre Jose Dias Pereira; Manuel de Figueiredo; Manuel Nicplau Estevcs 
Negrào; Manuel Pereira de Faria; Luiz Correa da Franga e Amarai; Francisco 
de Salles; o padre Joaquim de Foyos; o padre Manuel de Macedo Pereira de 
Vasconcellos; e Manuel de Souza? Pois é possivel que a uma sessào da Ar- 
cadia, e celebrada em honra do grande e omnipotente marquez, em casa de seu 
proprio genro, faltassem todos estcs bomens de letras, membros, e alguns d'el- 
les membros prestantes e respeilados, d'essa academia, e que em seu logar fos- 
sem convidados outros que o nào eram? Uma Arcadia assim confessamos 
sinceramente que nào a conhecemos. É quasi seguro, pois, que tal conferencia 
nào pertence ao numero das que ella celebrou, embora tivesse logar em casa 
de um arcade e alguns arcades concorressem à festa, e embora assegurem o 
contrario Trigoso e Innocencio. Haveria outras, comò quer o primeiro d'estes 
escriptores, a que coubesse tal classificagào, posto que nos sejam desconhecidas; 
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mas a està de certo que uào. Todos os papeis da conferencia litteraria de 20 
de Janeiro, incluindo Us composigOes que se recitaram n'ella, guardam-se no 
cartono da casa do sr. conde de Rio Maior, onde os viu o sr- D. Antonio da Costa, 
qual teve a extrema bondade de nos communicar os apontamentos que d'ahi 
tirou para a sua obra. 

Parece incrivel a ignorancia que reina em tudo quanto respeita à Ar- 
cadia, cujo papel importante na litteratura patria ninguem póde negar, igno- 
rancia com que nào so iuctam os presentes, mas que até embargou o passo 
ao proprio Trigoso, muito mais proximo do que nós da epocba da sua exislen- 
cia, pois as noticias que a seu respeito deixou sào minguadas e incertas. 
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ERRATA^ PRINCIPAES 



Pag. 25, lin. 7, José da Silveira Falcalo— leia-se —Francisco José da Sil- 

veira Falcato 
Pag. 56, lin. 25, anacreontica— leia-se— pindarica 
Pag. iOl, lin. 17, quanto— leia-se— quando 
Pag. i54, lin. 13, encaimbo— leia-se— escaimbo 
Pag. 190, lin. 8, Pterélas,— leia-se— Pterélas 
Pag. 213. lin. 8, do— leia-se— no 

Pag. 383, lin. 43, José da Silveira Falcato— leia-se— Francisco José da Sil- 
veira falcato 
Pag. 407, lin. 40, os alludidos— o alludido 
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